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HISTORIA
DA MUY NOTÁVEL PERDA
DO GALEAM GRANDE S. JOAM

Em que fe contaõ os grandes tra-

balhos , & laftimofas couías,que

acontecerão ao Capitão Manoel
de Soufa Sepúlveda, & o lamen-

tável íim^que elle,& fua mulher,

& filhos , &c toda a mais gente

houveraõ, na terra do Natal

ondeie perderão a 24.. de

Junho de 1552.

^jí^St.

EM LISBOA.

'3^a Offcina de António Jhares.
•'NJ





PROLOGO
COufa he ejlá cfuefe cota nejle nmfra*

mo para os homens muy to temerem os

cafií^os do Senhor \ &- ferem hnsChrif

tms y tra^íendoo temor de Deos diante dos.

olhoS:, para naõ queh

^orque^anoel de Soufa erahu Fidalgo

muy nobre\ C> bom Caya/kyro ,
6> naln^^

dia gaftou emfeu tempo mais dejtncoenta

milcrw^dos emdar de comer amujtagen^

te ,
&- em boas obras que fc^a muytos Z^í?-

mens por derradeyrofoy acabarfua yida^&^

defua mulher , ú^filhos em tanta lajlima^

C> necefjtdade entre os Cafres^ faltandolhe

o comer , C> beberp&^ ipefiir. E pajjiju tan*

tos trabalhos antes de jua morte
,
quenao

podemJer cridos fenaÕ de quem lho ajudou

apaf[ar^que entre os maisfoy hum (tAharo

Fernandesguardiam do galeão ^que me con^

tou i/lo muytoparticularmete
^
que^or acer^

A 2 to\.-í r-:



ioachey acjm em SA/ío^ámhiqm o anmde

mil (S' quinhentos ú^fincoentcii &- quatro^

^
<|[ E por me parecer hijloriaqm daria

^yifo ^
&• hm exemplo a todos efcreyios

trabalhos , &- morte dejle Fidalgo , &• de

todafuacompanhiarpara que os homens que

andao pelo marfe encomendem c^tinuamen^

te aT>eosyú^ a\hCoJfa Senhora que

por tvidos^Jmen^

NAV^
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NAVFR ÁGIO
DO GALEAM GRANDE SAM JOAM

3^a térrea doU^td mmm deiss 2.

CAPITULO L

AR TI O nefte galeaõ Manoel de

Soufa
,
que Deos per doe para fazer

eftadefavétutada viagem deCochim
a três de Fevereyro o anno de finco-

enta&dous. E parti o taõ tarde por

feir carregar a Coulaõ ,. & lá haver pouca pimenta

©nd^
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Tratado do naufrágio',

onde carregou obra de quatro mil quintais , &
veyo a Cochim acabar de carregar a copia defete

mil quintais por coda com muyto trabalho
,

poT'

caufa da guerra que havia no Malabar. !i com efla

careafepartioparao Keyno podendo levar doze

mil & ainda que a náo levava pouca pimenta,

nem por iflb deyxou de hir muycocarregadade

outras mercadorias , no que fe havia de ter muyto

cuydado pelo grande rilco que correm as náos

muyto carregadas.

CAPITULO IL

Treze de Abril veyo Manoel de Soufá á

ver vifta da Cofta do cabo em trinta & dous

gráo^v&vieraó ter tanto dentro ,
porquehavia

íiiuy tos dias que craó partidos da índia , & tarda-

rão muyco em ver o cabo por caufa das roins véN

las que traziaõ, que foy huma das caufas principal

de íeuperdimento, porque o Piloto André Vaz

fazia feucanvinhó para hir a terra do cabo das A-

PulhasjSi o Capitão Manoel de Souía lhe rogou

nue quizeíle hir vtr a terra mais perto» & o Piloto

por lhe fazer a vontade o ft z pela qual razaõ foraõ

Ver aterra do Natal 5 &tftandoá viíla delia le lhe

fez o vento bonança, & foy correndo a GoiU até

ver
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Dogaleão Saojoaõ, #
^er o cabo das Agulhas , eom o prumo na nnaõ , &
íbndando, &eraó os ventos taes ,

que Te hum dia

ventava Levante , outro lhe ventava Poente. E
fendo ;á em 1 1. de Março , eràó Nordefte Sudii-

cílecomo cabo de Boa Efperança vinte & finco

legoasaomar
, &aililhedeuo ventoOefte,8^ o

Ernoroeftecom muytos fuzis. E lendo perto da

Boyte o Capitão chamou o Mcftre , & Piloto, &:

Ihespergãcou que deviaó fazer eoniaqucUe tem-
po pois lhe era pela proa, &: todos refpondèrani

que era bom confclho arribar.

CAPITULO IIÍ.

Srazoens que davaõ paraarribar foy quea
náoera muyto grande, & muyto comprida,

§c hia muyto carregada de cayxaria , & de outras?

fazendas , & naó traziaõ ;á outras vèllas íenaó as

que traziaõ nas vergas
, que a outra efqurpaçaó le-

vou hum temporal que lhe deu na linha , kc eftas

craó rotas qucfenaõ fiavaõneMas,& quefeparal-

íem,&otempoerefccíIe , &lhefoflenecefiário

arribar Ihepoderia o vento levar as outras vélJas,

quetinhaó, queeraprejuizo para fua viagem, &
ialvaçaõ

, que naó havia na náo outras , & taes

fraõaçuelJas
, que traziaõ que tanto ten^po pu.
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nhaõ em as remendar , como em navegar. E humá

das coufas porque naó tinhaó dobrado o cabo a

cfte teníp0 5Íby pelo tempo quegaftavaõcm as

amay nar para cozerem , & por tanto obomconfe-

Iho era arribar com os papafigos grandes , ambos

bayxos^porque dandolhe fomente a vélla dcproa,

era taõ velha,qiic eftavamuy ccrtolevarlhâ o ven«

to da veiga peJo grande pezo da náo , & ambos

juntos hum ajudaria ao outro, & vindo aííiinarri*

bando que feriaõ cento & trinta legoas do cabo

lhe virou o vento no Notdefte , & a Lcfnordcftc

taó furiofo
, que os fez outra vezcorrer ao Sul ,&

ao Suduefle, & com o mar que vinha feytode Po-

ente, & o que oLevantcfcz meteu tanto mar que

cada balanço que o galeaó tomava parecia que o
metia no fundo. Eaífimeorréramtres dias , & aa

cabo deileslhetornou o vento a acalmar,& ficou

o mar taõ grande ,& trabalhou tanto a náo que

perdco três machos do leme fó os pollegar em que
cftá toda a perdição , ou falvaçaõ de huma náo. E
iíto fe naõ fabia de ninguém fomente o Carpin-

tcyro da náo
,
que foy ver o leme, & achou a falta

dos ferros, &entaófe vcyoao Meftre, & Ihodif*

íc à orelha ,
que era hum Chriftovaõ Fernandes da

Cunha o Curto. E ellcrefpandeocomobon^of*

fidal ) Òc bom hontem quctalcouíanaó Jiííwííe ao
Capi-
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Capítaõ , nem a outra nenhuma pcflbapor naS

Câular terror ,& medo na gente,& affiai o fez» ^

i

CAPITULO IV.

ANdando allim nefte trabalhotornouihe ou-

tra vez a faltar o vento a Leffudutfte , &
tenrporaidtsfeyto , & jáentaôpaTfciaque Deos

era ftr vido do fim que depois tii^eraó E liindo tó

amefma vèlla arribando outra vez lançandolheo

le'me a banda ,'naó quiz a náo dar por cllc , & toda

fc pozdclò, o vento que era bravo lhe levou o

papafigo da verga grande. Quando fe viraófem

vélla , & que naó havia outra , acodiraõ com dili*

genria atomar a vélía de proa5& fe quizeraó antes

avéturar a ficar de mar em través, que ficarem fcm

nenhuma vélla : ocraquete de proa naó «raainda

acabado d€ tontar quando íe a náo atravtíTou, &
cm fe atraveffando lhe deraó trcs mares taó gran-

des ,
que dos balanços que anáodeu Ihearrtbcn*

táraó os aparelhos, & et fttyras da banda dtbon?-

bordo
,
que naó Iht íit áraó n ais que a« três dian-

teyras.

^ E vendo fc com os aparelhos qiu brados ,&
&\^\ nenhuira enxarcea no n^aílro daquc llabaiu â

lâííjáraó a niaó a hús viradores f ara íázerem huna

a B bran;;
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brandâcs. Eflando com efta obra na maó andava d

marmuycogroço , & lhes pareceoqueporenraò

era obra tícuhá^^Sc que era melhor cotiíclho cor- 1

tarem o maftro pelo muyto que a náo trabalhava,

& o vento,& o mar era tamanho,que lhe naô con-

fentia fazer obra nenhuma , nem havia homem
que íe pudeííe ter em pé.

Eeftãdo comos machados nas mãos comcçan?

do Jà a cortar , vem fupicamente arebentar o maí-

tro grande por finua das pollés das coroas como fe

o cortarão de hum golpe , & pela banda deftibor-

do o lançou o vento ao mar com a gávea,& cnxar?

cea como que forahuma coufa muyto leve ,& en*
j

taó lhe cortarão os aparelhos , &enxarceadaou*

tra bandâj&todojuntofefoy ao mar. E vendo íe j

fem maftro , nem verga fizeraó nopé do maftrp
*

grande que lhe ficou hum maflaréo de hum peda*

ço de entcna bem pregada, & com as melhores ar-

leataduras que pudéraõ, & nelle guarnecerão hu^

ma verga para a véila da guia , & da outra entena

fizeraó hunia verga para papafigo ,& com alguns

pedaços de véllas velhas tornarão a guarnecer efia

verga grande , & outro tanto fizeraó paraomaf-

tro de proa , & ficou ifto taó remendado , Sc fraco

que bailava qualtjuer vento para lhos tornar a Ic*^

var.

L Ecomo
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r E como tivêra5 tudo guarnecido Jeraõ ás vél*

Ias com o vento Sufueftc. E como o lémc vinha já

com trcs ferros menos os princ ipaes , naó lhe quiz

a nao governar , fenaô con\ nsuyto trabalho , ^'}i

cntaóasefcotaslhcíerviaó deléme. Ehindoaf-

íim foy o vento creícendo , & a náo aguçou de lò,

&poz fetoda a corda fem querer dar peio leme,

nem cfcotas. E defta vez lhe tornou a levar o ven-

to avélla grande , 8^ a que lhes fervia de guia ,
&

vendo-fe outra vez dcfapartlhados de véllasaco-

diraóá véllade proa ,& entaófe atravcffoua náo,

&cotTi€^oudctrabalhar , & porol^mefer podre

hum mar q lhe entaó deu ihoquebrou pelo meyo,

& icvoulhe logo a flietade,& todos os machos fi-

carão metidos nas fêmeas. Por onde fc deve ter

igrande recato nos lemes , & véllas das nàos ,
por

caula de tantos trabalhos quantos faó os que ncfl^

carrcyraíepafiaó.
^ C . ^ .-

'i "

C A P I T U L O V.

QVem entender bem o mar , ou todos os que

nifiobem cuydarem podcráó ver qual fica-

ria Manoel de Soufa com fua mulher , Sl aquella

gtnte ,
quando fe vifleem huma náo cmcabo de

JSoa Elpcranca fem leme, fem ir.aftro , & fem ^cl-

B 2 las,
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las, nem de que as poder fazer ,& já neflc tempo
trabalhava a náo tanto ,& fazia tanta agoaque
hou veraõ por melhor remédio para fe naó hirem
ao fundo a pique cortarem o maflro de proa que
lhe fazia abrir a náo ,& eftando para o cortar lhe
deu hum mar taõ grande que lho quebrou pelos
lainborctos, & lho lançou aomar fem eMes porém
mais trabaího,que o que tiveraõ cm lhe cortar a
cnxarcea

, & ao cahir do maílro deu huin goJpg
muyto grande no gurupés quelho lançou fora da
çarlinga,& lho meteu por dentro da náoquafi to*
do

,& ainda foy algum remédio para lhe ficar a^
gu [«a arvore

,
mas Gomo tudo eraõpronofticos de

niayores trabalhos nenhuma diligencia por feus
peccados lhe apro veyta va. Ainda a eílre tempo na5^
tmhaó yifta da terra depois que arribarão do cabo/
©as feriaó delia quinze até vinte legoas.

C A P l T U L O VíL

DEsde quf fe viraô fem maftro, & fem léme,
& íem véllàs ficoulhe anáo lançada nobojs

do da terra
,& vendo-fe Manoel de Soufa, & ofR'<-

ciaes fem nenhú remédio determinarão o melhoí
que puderaõ de fazer hum léme,& de alguma rou*»

pa que trazíaó de mercadorias fazerem algum r§*

aiedioi
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medioJe véllas com que pudeííern hir a Moçam-

bique. Elogo com muyta diligencia repartirão a

gente parte na obra do leme ,& parte em guarne-

cer alguma arvore,& a outra em fazer alguma ma-

neyra de véllas,& nifto gaftariaõ dez dias. E tendo

o leme feyto ,
quando o quizeraõ meter lhe ficou

cfi:reyto,&eurto,&naõlbeferviOj& toda via de*

raó ás véllas que tinhaõ para ver fe haveria alguin

remédio de íaivaçaó , & foraó para lançar o leme,

&anáo Ihenaóquiz governar de nenhum mado
porque n^aõ rinbaõ a vitòllaáa outra que o mac

lhe levara , & já entad tinhaõ vrfta da terra. E ifto

era aos 8, de Junho ,& vendo- fe taõ pertoda coi-

ta , & que o mar,& o vento os hia tollando para a

terra y& que naô tinhaõ autro remédio íenaó hii:

\arar,& por fe naõ hirem ao fundo íe encomenda-

rão a Deos , & já entaõ hia a náo aberta , que por

»)ilagrc de Deos íe fu dentava fobre om ar.

CAPITULO
VEndofe Manoel de Soufa taõ perto da ter-

ra ) & fem nenhum remédio tomou o pare-

cer de feus oíSciacs, & todos diíreraõ,que para re-

médio de falvarem fuás vidas do mar era bom con»

fciho deyxaremíc hir affim atéfereo) em dez bra*

B 3 gaf
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ças , & como achaffem o dito fundo forglflem parai

lançarem o batel fora para fua defembarcaçaó , &
lançarão logo hunia manchua com alguns homens

que foíícín vigiar a praya onde dava melhor Jazi-

go para poderem defembarcar,com acordo que

tanto que forgiílem no batel ,& na n^anchuaden

puis da gente kt defcn.barcada tirarem o manti*

inento , & armas que pude íTem que a mais fazenda

que do galeaó fe podia falvar era para mais perdi-

ção fua ,
por caufa dos Cafres q os haviaõ de rou«

bar. E ícndo aíTimcom efte confelho foraó arri-

bando ao fom do mar , & vento alargando de

huma banda, & caçando da outra jl o leme naó

g ivcrnava com mais de quinze palmosde agoa de^

bay xo da cuberta. E fendo já a náo perto da terra

lançarão o prumo,& acháraóainda muyto fundo,

& dey xáraò-fc hir , %c dalli a hum grande efpaço

tornou a manchua a náo,& diffe que perto dalli

havia huma praya onde poderiaõ defembarcar fe a

puíitíFetn tomar, & que todo o mais era rocha ta*

J hada, & grande penedia onde naó havia mancyra

de falvaçaó,

. ^ Vcrdadeyramente que cuydarem os homens

bem nifto fazgrande efpantOjVem com efte galeão

varar em terra de Cafres havendo por melhor re-

médio para fuás vidas íendo elte t áo pcrigofo , 8?
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poraqui verão para quãtos trabalhos eftava guar-

dado Manoel de Saura,& fuamulher,& filhos.

Tendo já recado da nianchua trabalharão por hir

contra aquclla parte onde lhe demorava a praya,

até chegarem aolugar qne a mãchua lhe tinha di-

to, & já encãoerãofete braças onde largarão huf-

Uia ancora, & apo2 iíTo cõ muyta diligencia guar-

necerão aparelhos comque lá^áràotóraobatch

CAPITULO VIIÍ.

APrimeyracoufa que fizerão, como ti verão

batel fórafoy portar outra ancora a terra,

&

já o vento era mais bonança , & o galeão eíia va da

terra dous tiros debéfta.E vendo Manoel de Sou-

facomoo galeão fe lhe hia ao fundo fem nenhum
remédio chamou ao Meftre,& Piloto, & diííclhes,

que a primeyra coufa que fizeííem foíTepoloem

terra com fua niulher , & filhos com vinte homens
que cftiveííem em fua guarda, &apoz iftotiraíTc

asarmas,& mantimentos ,& pólvora, & alguma

roupa de Cantbraya ,
para ver fe haveria na terra

alguma maneyra de refgate de mantimentos. E if-

to com fundamento de fazer forte naquelle lugar

com tranqueyras de pipas , & fazerem alli algum
Caraveláo da madeyra danáo em que podeííern

- mandar
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mancíar recaJo a Sofalla. Mas como )á efiava de íi«

ma que acabaííe efte Capitão com fua mulher, &
filhos,& toda íua<:ompanhia nenhum remédio fe

podia ruy dar a que a fortuna não foffe contraria,

que tenJo eí\e penfamentode allile fazer force^

lhe tornou o vento aventar com tanto Ímpeto , &
o mar crefceo tanto que deu com o galeão á Cofta

por onde mo pudéi ào fazer nada do que ruy di-

rão.A efietépo Manoel de Soura,& fuamulhcr,&

filhos,& obra de crinta pcfloasfim terra.j& toda a

piais gente eftava no galeão. Dizer o perigo que

ti verão na defen^arcaçáo o Capitão, & fua mu-

lher eom eftas trinta peíToas fora cfcuzado ; nias

por contar hidoria vcrdadeyra, & laíiimoíadirey

que de cr€s vezes que a manchuafoy a terra fe pcr-

deo, donde morrerão alguns homens, dos quaea

hum era o filho de Bento Roys , & até então o ba-

tel não tinha hido a terra que não ouzavão de o

ipandar,porque o mar aíidava muy bravo,& por a.

nianchuafer mai«kve cícapou aqu^llas duas v««

zesprimeyras.

CAPITULO IX,

VEndooMeflre, & Piloto com a mais gen»

te que ainda elbva na não que o galeão hia

íobre a amarra da terra , &: tmédcrcuí que aamar-

u

\
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rà de matfe lhe cortara, porque o fiando era^u;©,

& havia dous dias que tflavão furtos, & cm ama-

nhcccdo aocerccyro dia q viraõ q o galeão ficava

fóíobre a an arra da cerra, & o vento começava a

vencar,diflc o Piloto áoutragtnte atempo que já

a náo tocava : Irmãos antts que a náo abra , & íc

nos vá ao fundo, quem fe quizer embarcarcomigo

tiaqucllcbacelo poderá fazer, & fcfoy embarcar,

& fez embarcar o Mtftreque era homem velho,&

aquém falecia já oeCpiritoporfiiaidadc,&com

grande trabalho por o vento fer forte feenrbarcá,

rio no dito batel obra de quarenta peflbas, & o

mar andava tão groço em terra ,
que dcytou o ba*

tcl cm terfa feyto em pedaços na praya. Equiz

ftoflb Senhor que defta batelada náo morreo nin-

guem,quc foy milagre ,
porque antes de vira terra

p çoçõbrou o mar«

G A P I T U L O X«

O Capitão que o dia dantes fedcfembarcará,

andava na praya esforçando os homens , Sc

dando a maõ aos que podia, os kvava ao fogo que

tinha fcyto^orque (©frio era grande. Na náo fica»

ram ainda o melhor de quinhentas peflbas, afubcrs

duzcntosPoírtuguezes,^ os maÍ5CÍCíavo5,em que

.,oí)í.i/.' C exitiavs
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entrava Duarte Fernandes Concrameílre iog%^
káo , 8>c o Guardião ,& cftando ainda affim a nácj

^ue )á dava muytas pancadasjlhes pareceo bom CÓ-»

íelho alargarem a amarra por maó
, porque foííe â

náobemacerra,& nãaa quizeram cortar por aref-

fccaosnáotornaíTe para o pego ,& como anáofe
aíTentou yem pouco efpaço fe part lo pelo meyo,á
íaberrdo maííro avante hum pedaço, &^oucrodcl
niâftro á ré 5 & dahi a cbradehumahoraaquelles
dous pedaços fe fizerão em quatro, & como aS
aberturas fora o arrombadas, as fazendas, &: cay4
Kas vieráo affiina , & a gente que eftava na náo fô

lançou fobre a cayxaria , & madeyra a terra , mor^
rérão em fe lançando mais de quarenta Português'

%ts 5 & fetenca efcravos , a mais gente veyo a terral

por fima de mar delia por bayxo comoanofíb Se^^

rhora prove, & muyta delia ferida dos pregos,&
madeyra. Dalli a quatro horas era ogaleaódef-
feyto íeradellé aparecer pedaço tamanho coma
huma braça, & tudo omardcytou cm terra com
grande tempeftade.. .• *

E a fazenda que no galeaõ hiaaílim dei Rey^
como de partes dizem que valia hum conto de ouw
•ro:; porque de^de que a índia he defcubettaaté
cntábnáo partionáodellá tão rica. E por fe desfa-

Z^cranàoea) tantas migalhas não pode o Capitão»
fcv*.i;í.j o Manoel

mm
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Manoel dé Soufa fa2er a cn barracão que tinha

dcterminadojque não ficou bateljPtm coula fobre

quepudeííc arn ar o c?rav^láo jnem de que o fa-

zer, por onde Ihtfoy nectflario cornar outro coí.*

(elho.

CAPITULO XI.

VEndo o Capitão,& fua coTPpanhia que não

tinhio remédio de embarcaçáo^com confe^

JHodosfeusofficiais, & dos homens fidalgos que

em fua companhia levava, que era Pantaliaóde

Sá,Triftáodc Souía, Amador de Souiâ,& Dio-

go Mendes Dourado de Setuval, Aflentáram

quedeviáo de eílar naquella praya onde íahiráo

dogaleáo alguns dias, poi« alli tinháo agoa até lhe

convaleccrem os doentes, t ntâo fizeráo fuás tran*

quçyras de algumas arcas, Sc pipa?, & tfti verão

alli duze dias, & em todos ellts lhe não veyo fallar

nenhum negro da terra, fomente aos três prin ey*

ros aparetéráonove Cafres cm hum outtyro,&

alli cfiariáo duas heras iem terem ntnhinía falia

com nofco , & con)o efpantados fetcrnáraó a hir.

Edalliadíjusdiaslhcpareceo bem mandaremJiU

homem , & hum Cafre do nitlmo galeão para ver

fe achavaó alguns ntgrosjque com clles quizeílem

fellar para rcfgacaren>alguni mantimento. F eftes

C 2 andarão
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andarão lá dous dias ícm acharem- peflba vlva^fc»

náoalguínas cafas de palha defpovoadas por oirdc

entenderão, que os negros fugkáo conv tnedo ,&
«ntâo fe tornarão ao arpayal;,^ em algumas das ca-

ías achavão frechas metidas j>^íUC dizem que hc o
fcu final de guerra^

CAPITULO XIL

DAffi a tres dia^ eílandb naqucllc kgar onde
efcapárâo do galeão , lhe aparecerão em híi

©u teyro fctc , ou oyto Caírescom huma vaca pre-

za, & por acenos os fizerãaos Chriftãos dcfccc

abayxo,& o Capitão comqisatro homens íoy faU
lar con) elks , & depdsde os Ser feguros Ihedific-

râo osnegrcw por acenos que querião ferro. Entãa
o Capitão mandou: por mcya dúzia de pregos ,&
lhos amoftrou j& clles folgarão de os ver,& fe

chegarão então mais para os noíTos , & começarão
a tratar o pre^o da vaca , & eftando já confertados

aparecerão finco Cafresem outro outeyro, & co-

meçarão a bradar por fua lingoa, quenão deííem a
vaca a troco de pregos. Então fe forãocflesCa*
fres levando comfigo a vaca fem faHar palavra. E
©Capitão lhe não quiz tomar a vaca tendo delia

amy grande neccífidadeparafuama]h€r,& filhos*;

\ E aíTioi
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^ E affitii cííeve fempre com muyto cuydada

& vigia levantando-fe cada noyte trcs ^ & quatro

vezisa» rondares qwartos,o que era grandetraba*

lho para tWcfic aMn» eftiveraó dose dias até que a'

gente lhecãvafeeeo,no cabo dos quaes vendo que

)à eftavão todos pata canúnhar os ehaiTiou- a con«

fclho fobre o que de viáo fazer,& antes de praticar-

rem acafalhes ftzhuma íalla defta matiey ra^.

CAPITULO XIIÍ.

Migos,& ftnhores &em vedes o eííado a que

^ — P'^'*
noííos peceados" fomos-chegados, & cu

creyo verdadeyraniente que os meus fó baftavâo

para por clles íermos poftos cnv tamanhas neceffi^

dadescomo vedes que temosjinas hc noffo Senhor

tão piadoío,quc ainda nosfez tamanhamercé qua

nos não foíTenios ao fundo naquclla náo,crazendo

tanta quantidade de agoa^ debayjco das cubertas,

prazerá a elk que pois foy fervido de nos levara

terra de Chrifl:ãos5& osque neâa demanda acaba-

rão com tantos trabalhos, haverá por bem qure fe-

yko para lalvação defuas almas. Efl:es<l ias que aqui

cftivemos bem vedes fenhores, que foraõneceíla-

íios paranos convalecerein-os dt)entes que trazia*

çosjjáagoraaoíro Senhor fe)a louvado cííãopar^.
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caminhar , &: portanto vos a^uncey aqui para af-

f<:ntariTíOs que caníinho havemos de tomar par

^

remédio de noíía ralvaçaô,4 a determinação que

traziamos de fazer algun^a cmbarcaçaóí fenos ata-

lhou como viftes, por naó podermos íalvar da náo

coufâ nenhuma para a podermos fazer. E pois fe-

nhores ,& irmáos vos vay a vida como amim,naQi

íerá razaó tazerjUemdeternúnar couía fem confç-

lho de todos. Huma mercê vos q-uero pedir a quâl

he,que nvc naõ defampareis, nem deyxeis,dado ca-

io que eu naõ poíTa andar tanto como os que mais

iindareíii ,
por caufa de pin ha mulhe r , & fil hos* E

aíllmtodos juntos quererá noUo Senhor pclafua

fnifericordia af udarnos. Depois de feyta eíla falia,

^ praticaremxodos £10 caminho que ha viaõ de fa*

2er viftonaóhâvec outro remédio aíTcntáraóque

deviaó de eaminharçoni a melhor ordem que pu-»

deiffeni ao longo deflasprayas caminho do rio que

^cfcobrio Lourenço Marques,& lhe prometera»

i3e nunca o deíamparar , ^ logo o puzeraó por

obra ao qual rio haveria cento & oycentalegoas

porcofla,maselles andáraó mais de trc^zentas pe-

los muytos rodeyos que fizeraõ em quererem paf*

iar ns rios , & brejos que âçhavaó no caíninho ,

&

íiepois torf?avaóàp;iiiiÇjB9iP^g^¥ê>9 fi^^^co nie-

xcs,3tuityp, . vr;- vo/ir "
i"D ':

a CA-
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t k P I TU LO XIV.

n

DErtàpraya Gomeçáráõa eamfnhar onde íc

perderão em ji . grào aos 7. de Julho de

fineoenta & dom, có efla ordem que fe kgue a fa-»

bcr: Manoel de Souía com fua mulberj& filhos com
oytcnta Porttfguezes , & com^cfcravos , & Andrç

Vazo PilotÒNna ruacompanliiacõíiuma bandey^

ra com hum Crucifixo erguido caminhava na van*

guarda.E Dona Leonor fua mulher levavaó-naef-

crav05 erii hum ándoí.rLogo atraz vinha o Mtftrd

áo galeaó^GOíri agente do marv& com as efcra vas.

Na retaguarda cammhava Pantaleaõ de Sá com a
fefiròdos Portuguezes ) %c eícravos que íeriaçaté

dteénta? peflbas , & todas^ luntas fcriaó qm nhen-

tasjdàsqtóaes êraôcento & oycenta Porcuguezes.

íDefla maneyra Gatninháraõ hum mez com muytos
trabalhos , fonies , & fedes

,
porque em, todo efl;e

tempo ríâó cóíí)iàô fénaò òarros que ^fcapára do
g^léaô^Sé'a]gumas írutas do maCo5q«e outros man»
timentòs da terra naóachàVâóv nem quem os ven-

deííe, por Onde paííàraõ taõ grande efterilidade

çuál fènáõ pôde ércí 3
pem eíirevcEt' okií ji ?onÍ£d

»of> ioi>sín^v'oí>~oYíiq?r}Rl* 31b síiV oí|oJ, ' \.\

CA-

«••r j^u

«i«4,)ià
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CAPITULO XV^

EM todoefie mezpodiaõcercaminhâdoceÉ^

legoas, & pelos grandes rodeyosquc faziaõ

no paflar dos rios , naó ccriaó andado crinca legoas

por coftâ, &.)á cncaôcinhaõ perdidas dez, ou doze

pcílbas i fó hum fiUiobaftardo de Maaoyel de Sou-

fade dest, ou oaze âosos^que vindo ^áimiytofra*

CO da foflie^ elle , & hun» efcravo que lho trazia á«

cofias,fe deyxáraõ ficar at^raz. Quando Manoel de

Soufaíperguncou podreUe,quclhe differaõ que fi^

cavaatrazobradc meya legoa , eil:eve|íara perder

o fizo^& por lhe panecer q^je vinhanatrazeyra cô

íeu tio P.antaleâó dfi €a,o©iivo alguoaas vezes acon*

t^ciajoperdeoíaffim. E logo prometeo^fuinhcn-

to8 cruzados a dousjhomcns que tornaffem eiuòuf-

cadeHc , masnaõkouvcque^osquizcflcaceytac

por feria perto da noytc,Jc por caufados Tigres^

& Leoens ,
porque como ficava o hotn£in.atraz,o

GOflniiaõ,|)or oadc Ihefay for^adovnaó dcyKar o ca«

niinho que levava,Ôc deyxar aíEtn^ 61ho onde lhe

Êcáraô os olhos.*Eaq^JÍ fe poderá ver quantostra*

balhos foraõ osdefte Fidalgo antes deíua morte,

t ra tanbem perdido António de Sampayo fobri*

nho de Lopo Vaz de Sanrpayo Governador que

foy da índia , & finco, ou icis homens Portugue-

zcs,
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tes , & alguns cícravos de pura foir.e , & trabalho

do caminho.

^ Nefte tempo tinhaô já pelejado algumas

Yezesjii^as íempre os Cafres ic vavaõ a peyor,& cm

húa briga lhe macáraõ Diogo Mendes Dourado,

que atéíua morte tinha pelejado muy bem como

valente Cavalleyro. Era íanto o trabalhojaíTim da

\íigia ,coíno da fomev& caminho,que cada dia dcf-

falecia mais a gente , & naó havia dia que naó fi-

cafle huma,ou duas peíToas por eíTas prayas, & pe-

los matos por naó poderem caminhar,& logo craõ

comidosdos Tigres,& Serpentes por haver na ter-

ra grande quantidade. E certo que ver ficar eftes

homens que cada dia lhe ficavaõ vivos por effes de-

zertos ,cra coufa de grande dor, & fentimcnto pa-

ra huns , & para outros, porque o que ficava dizia

aos outros que caminhavaó de fua companhia poc

ventura a pays ,& a irmãos , & amigos,que fc fof-

femmuyto embora que os cncomendaflem ao Se,

nhor Deos. Fazia ifto tamanha mágoa ver ficara

parente ,& o amigo fem lhe poder val^r, fabendo

quedalliapouco cfpaço havia de íer coibido de

feras alimarias,que pois faz tanta n^ágoaa quemo
ouve

,
quanta mais fará a quem o vio, & paffou.

O
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Ca p I T u L O xvi;

COm grandiffima defaventura hindo aífriTi

profeguindo,ora fe metiaó no rcrtam a buí*

car de comer , 8c a paíTarrios y fe torna vão ao lon*i

go domar fobindo ferras niuy altas, ora dceen^-

do, outras de grandiflí.no perigo, & naó baíia-

vaainda eíles trabalhos , fenaõ outros muytos que
os Cafres lhe davaó. E aíBcn caminhara© obra de
dous messes 8c nieyo , & tanta eraa fome ,,Sí a fede
que tinhaó, que os mais dos dias acantçcião Goufa»

ée grande admiração , das quacs contiarcy alguma*^
mais notáveis,

^ Aconteceo muytas vezes entre efta gente"

venderfe bum púcaro de agoa de hum q.uârti]ha

per dez cruzados,& em hum caldeyráo que levava
quatro canadas íe fazia cem cruzados, & porque
ffiííloás vezes havia dezordem, o Capitão manda»
va bufear hum caldeyráo deJla por não haver ou-
tra vazi lha mayorna companhia,& dava por iíTo

a que a hia bufcar cé cruzados , & elle por Tua mão
a repartia , 8c a que tomava para fita mulher, & fi^

lhos era a oyto , 8c a dez cruzados o quartilho ,8í
pela me fmamaneyra repartia a outra demodo^
fempre pudeííc rcmediar,que com o dinheyro que
cm hádia íe fazia naqucllaagoavâo outro houve ííe
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^ern afafle buíbr , & íe puxefle a effe rifco spe1o

inrcrcffe. E alémdifto paííaváo grandes foiíjes , &
dâvaóniuytodinheyro por qualquer peyxe que

íe achava napraya, ou por qualquer animal do

aionce.CAPÍTULO XVII.

Indocaminhando por Tuas jornadas fegiiti^

do era a ter ra que achavâo , & fempre com

os trabalhos que tenho dito: feriáo )á paffados trcs

mezcs que caminhavão com determinação de buf?

car aquelle rio de Louréço Marques q he a agoada.

de boa Paz.Havia já ntuytos dias que íc naô mãti-

nháo fenáo de frutas quando acaío fe achaváo , &
cm oíTos torrados,& aconteceo muy tas vezes ven-

der íe no arrayal hóa pele de huma cabra por quin»

a^e cruzados ,& ainda que foffe feca a lançavaó na

"âgoa , & affim a comião,

^ Qiian do caminharão pe!as prayas mantinhaõ-

íecom mariíco ,ou pcyxe que o mar lançava fóra.

E no cabo defte tempo vieráoter com hum Cafre

ícnhor de duas aldeãs homem velho, & que lhes

pareceo de boa condição , & aflim ocra pelo aga»*

atalho que neile acharão , & lhes diííc que náo

paíbíTem dalli que cftiveflem em fua companhia,

& que elle os manteria o melhor que pudcflc,por-
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que na verdade aq^uella terra era falta de manti«-

mentos , nâo por ella os deyxar de dar , fenáo pot-?

que os Caíres faó homens que não fenieáo fenáo

Biijyto pouco 5 nem comem fem^j do gado bravo

que macã o..

AíiiiTi que efieRey Cafre apertou muyto com'

Manoel de Soufa , Sc fua gente que eftivcííe com
elie , dizendolhe que tinlia guerra com outro Rey
por onde elles haviéode paííar , & qiíeria fua aju-

da ,& que fc paíTaííim avante, q^e íoubcfíem ccr?

to que havião de fer roubados defte Rey que era

mais podcrofoque elle,de maneyra que pelo pr©*?

veyto , & ajuda que efperava dcfla companhia ,&
cambem pela noticia que já tinha de Portuguezes

por Lourenço Marques , & António Caldeyra
quealli efti verão , trabalhava quanto podia

,
por

gucdalli não pafíaffem,& efies dous homens Ihç

puzerão nome Garcia de Sápor fervelho, & ter

muyto o parecer com elie ,& ícr bom homem que
nãohaduvida/enão que cm todas as^ naçoensha
máos, & bons, & por fer tal fazia agazalhos, &
honrava aos Porrague2es,& trabalhou qijanto po^
de que não paíTafFem avante , dizendolhe que ha-
vião de fer roubados daquelle Rey com que ellc

tinha guerra. E em fe determinar fedetiveraõalli

fcis dias^ Mas como parece que eftava determinan-

do



áo acabar Manoel de Soufa nefta jornada com a

niòr parce de fuâ companhia, naó quizcrâofeguii:

ceoíifelho dcfic Rcyzinho que os dezenganava.

C A P 1 T U L O xviir.

tí?Mf:;UM

Endoo Rey qtie todavia o Capitão deter-

minava de íe partir dalli, Ibe pedio q antes

que fe partiffc o- quizeíTe ajudar eõ alguns homens

defuacompanbiacontra hum Rey que atraz lhe

ficava ,
parecendolhe a Manoel de Soufa , & aos

Forcuguczes que fe não podião efcuzar de fazer o

que lhe pedia, aflim pelas boas obras , & agazalho

que delle receberão,como por razão de o náo eí-

candalizar , que câava em feu podcr,& de fua gen-

te. Pedio a Pantaliaõ de Sâíeu cunhado quequí-

^eíle hir com vinte homens Portuguezes ajudar a<j

Rey feu amigo , íby Pantaliaô de Sá com os vinte

homen^,& quinhentos Cafres,& feus Capitáes,8c

tornarão atraz por onde elles ;á cinhão paffado fcis

kgoas , & pekjáraõ com hum Cafre que andava

levantado ,& tomáraõ-lhe todo o gado
, que fauí

os reuíJdefpojos,& trouxeraó^no ao arrayal adon-

de eftava Manoel de Soufa com ElRey j&niilo

gaOiárãaíinGo , ou f^is dias^.

» 5
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CAPITO L O xrx.

DEpols que Pantaliaõ de Sá vcyo daqueP»

guerra em que foy ajudarão Reyzinho ,&

a gence quecó elle fo^ ,8»^ dcfcançou do trabalho,

que lá ti veráojtornou o Capitão afazer confclho

íobre a determinação de íua partida, & foy tâõ

fraco, que aíientáráo qucdcviáo decaminhar,&

buícar aquellc rio de Lourenço Marques , & naó

íabião que cftâvão nclle:& porque eftc rio fac o da

agoa de boa paz com três braços
,
que todos vem

entrar ao mar em huma foz^& clies elUváo no pri»

«leyro. Eíemenvbargode vercin alli huma gota

vermelha , que era final de virem jáalli Português

zesoschegouafuafortuna, quenão qiiizerâofe*

não caminhar avance. E porque havíáo de paíTaro

rio ,& não podia fer fenâo cm Aimadias por fer

grande, quiz; o Capitão ver íe podia tomar ícte,

ou oyto Aimadias que eftaváo fechadas cõ cadeas

parapaífarnelíasorio, que ElUey nãolha«que*

ria dar ,
porque toda a mancyra bufcava para não

paflarein pelos dcl^jos que tinha de ostcrcomfi-

go. E para iffo mandou certos homens a ver fe po-

dião as Aimadias tomar^dou"? dos quaes vieraó ,&
dilíerâo que lhe era couíadifficuhola para fe poder

fazer. E os que fe devxárão ficar ^á eom malicia

* T- li houve-
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houverãokuma das Almadias á mão , & fnibavcá*

raó-fc nclla , & foraó-fe p^lo rio abayxo , & dey-

xáràoâícu Capitão. E vendo elle que nenhuma
luaneyra haviadepafíarorii05Íenão por vontade

doRey , lhe pedio o quiicfíe mandar paííar da ou-

tra banda nas fuás Almadias, & que elle pagaria

bem á gente que os levaíTe , &r pelo contentar lhe

deu alguma^das fuás armas porque o largaíTe, & a
inandaíle paílar. ' |:íí;;i ;.?:/<:

^ Então o Rey foy cm pêflFoa Com eíie , Sc eftãdov

0s Portuguezes reeeofosdealgumatraiçáojAopar-

fer d©rio, lhe rogou o Capitão Manoel de Soufa,

que (e topnaíFe ao lugar eom fua gente ,&: que a
dcyxâfle pafiar á fua vontade com a foa , & lhe fí-

caíFcm fomente os Negros das Almadias. E como
no Reyzinho Ntgro não havia malícia, mas ante»

os ajudava na que podia, foy coufa levede acabar

lEÓ elle que í-e tornaífe para o lugar , & logo íe foy,.

& dey X ou paffar á fua vontade. Então mandou
Manoel de Soufa pa&r trinta homens da outra

banda nas Almadias com três cfpingardas,5c como
Gs trinta homens forão da outra banda,o Capitão,,

Sc fua mulher , & filhos paffárão além , 8c apoz eN
ks toda a mais gente, & arè entaó nunca foraã
foubadosj&logofepuzeraó em ordem de cami-
nhar.

V^vii
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C A P I T U L O XX.

A veria finco dias que camii>hava5 para a
fegundorioj & teríaõ andado vime legoas

quando ctiegáraó ao rio áo meyo ,& alli acharão

Negros que os encaminharão para ornar; &ifl;o

era já ao Sol poíio : & eftando aborda do rio viraS

duas Almadias grandes,& alH affentáraó o arrayal

em huma arca onde dormirão aquella noyce,& cf-

te rioera falgado , & naó havia nenhuma agoa dc«

ce ao redor ^fenaó huma que lhe ficava atraz.E de

jioyte foya fede tanvanha no arrayal ,
que fehou*

veraô de perder: quiz Manoel de Souía mandac

bufcaralguma^goa^& naó houve quem quizeffe

hir menos de cem cruzados cada caldeyraó , &: os

mandou bufcar , & em cadahum fazia duzentosySc

íe o naò fizera aíBm naó fe pudera valer.

E fendo o comer taó pouco como atraz digo,

a fede era defta maneyjra ,
porque queria noíío Se-

nhor que a agoa lhe ferviíTe de mantimentos. Ef-

tando naquelle arrayal ao outro dia perto^ noy-

te viraó chegar as três Almadias de negros que

lhe difleraó por huma negra do arrayal, que come*

cava já a entender alguma co;ufa,q alli viera hu na-,

viodehomenscomoellcs v&quejaerahido.En*

taó lhe mandou dizer Manoel de Soufa fc os que-

a:ia6
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mo paffar da outra banda ,& os negros rcfpondé-

ráo, que era já noyte : porque Cafres ncnhuina

coufa fazem de noyte
,
que ao outro dia os pafla*

rião íe lhe pagaíícm. Como amanhecco tonarão

osncgro« coni quatro Almadias, Sc íbre preço

de huns poucos de pregos começarão a paffar a

gcitc^palfandoprimcyro o Capitão alguuía gente

para guarda do paço. E embarcando-fe cm huma

Alniadia com fua mulher , & filhos para da outra

ba^nda efperar o reftoda fua companhia,& com el*

Ichiáoas outras três Almadias carregadas de géte.

Também fe diz q o Capitão vinha já naquelle

tempo muyto maltratado do miolo da muyta vi-

gia,& muyto trabalho,que carregou fempre nellc

n ais,quecm todos osoutros.fc por vir)i dtfta ma*

neyra,&<:uydar que lhe queriaó os negros fazer

alguma traição lançou mão á efpada,& arrancou

delia para os negros quehiaó remando, dizendo:

Perros adonde me levai«.

Vedo os negros a efpada nua faltarão ao mar,

ic alli efteve em rifco de fe perder. Então lhe diff

íc fua mulher, & alguns que comellc hiaó,que

naó fiztffe mal aos negros ,
que fe perderiaó. Ein

verdade quem conhecera aM<inotl de Soufa>&

foubera fua defcriçaó , & brandura ,^ lhe vira fa-

gçr iffo , bem podtria dizer que já não hia em ftu

E perfejto
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|6!^õ,porcfU« era dircpeco,& bem atentado,

&

dalli por diante ficou de maneyra, que nunca niaif'

governou afuagente goitig atcalli o cinha feyto^

E chegando da outra banda fe queyxou muytoda

cabeça , %l nella lhe atáraó coalhas , & alli fe coé*»

íiarâõaáJAintartodos. *

A PITU LO

EStando ;á da outra banda para começar a€^
caminhar virão hum golpe de Cafres,& ven4

do-os lie puzerloem fom de pelejar cuydando que

vinhaõ para os roubar , & chegando pertode noí»^

fa gente começarão a ter falia huns com osóutroi|

perguntando o^Cafres^ aos noííos, que gente era^.

èu quebufcava. Refponderaó-lhc que eraó Chril*

tâos,quc fe perderão em humanáò, 8c que lhe ro-

gavão os guiaflem para hum rio grande que cftavà)

mais avante , ác que fetinhaô mantimentos què

lhos trouxefíem^qíie lhos comprariaõ.E por huma
Cafra que erade Soíallalhedifferaó osnegros,què

fe queriaó mantimcntos,qu€ foffem com elJes a hà
lugar oridecftava o feuRey , qu€ lhe faria muyta
agâzalho. A efte tempo íeriâo ainda cento & vin^

te peííoas, & já entaó Dona Leonor era hui das q
feaminhávaó á pè >& fendo húa mulher Fidalga,8í
^'- ^' dilicâda»
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áilícada, & mo^a viniia por aquelles arperos <anú-

t>hos tam trabalhozos , como qualquer robufto

homem do catDpo,& niuy tas vezes cpníolava as dt

fua companhia, & ajudava a traztr fcus filhos.! fto

foy depois que naó houve eícra vos parao andor

cm que vinha. Parcc« vcrdadeyramcDtc que a gra-

ça de noffo Senhor íupria aqui
,
porque fem cila

Káopudéra humamiilher taó fraca,& tãopoue^

coaumada a trahalhosandartãocompridos,& aff

peroscâminhos,& fempre com tantas fomes,

&

fedes , que Já então paíTavaó de trezentas legoas as

que tinhaó andadas por cauía dos grades rodcyos^

c A p I T y l> Q XXII.

Tornando á hiftoria depois qiíeo Capita6,&

fua companhia tiveraô entendidoquc o Kty

citava pertodallJ,tomáráoos Cafres por fua guiaj

& com avuyto recato ca^ninháraôcom tilas para o

lugAr que jliediziaócoíii tanta fome,&í ftdc quan-

to Dtos fabe Dal li ao lugar onde tftava o Hey ha-

via huma 1( goa, & conio chegarão lhe mandou di-

aer o Cafre que naó cntraffeu) nt) lugar,porque hc

coufaqucelles muyto cfcondem ,nras qiielt tof-

fsm pòr ao p^ de humas arvores que lhe m*^ firárad

& que aUi Ihemaadaria dar de cua*tr.Mant>t 1 dç
^

* £ 2 Souía
. xM: /«-. iã
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Soufa o fez afíi tn coma homem que eftava em ter*

ra alhea ,& que naãtinhaò fabido canto dos Ca»

fres , como agora fabemos por efla perdição , &
pelada Náo Sam Bento, que cem homens deef-

pingarda atraveíTariaõ toda a Cafraria ,
porque

mor medo haó delias, que do meímo demónio.

Depois deaffim eftar agazathado á lombra das

arvores , lhe começou a trir algu mantimento pos

feu reígate de pregos. E aUi eftiveraô finco dias

parecendolhequepoderiaóeftar até vir navio da^

índia , & affim lho díziao o* negros. Então pedia

Manoel de Soufa humacafe ao Rey Cafre parafe

agazalhar com fua mulher, & filhos. Repondcu*
lhe o Cafre que lha dana6,mâs quea fua gente naá
podia efl:ar a Ui junta , porque íe não poderia man-
ter, & por haver faka de mantimentos na terrí

que ficaffe eíle com fua mulher , & filhos com al-

gumas peííoas quaes elle quizeffe ,& a outra gente

fe repartiííe pelos lugares, & que elle lhe manda*
íia dar mantimentosjca^as até vir algum navio»

Ifto era a ruindade do Rey, fegundo parece pelo

que depoislhe fez, por onde eflá claraa razaó que
diíTe, que os Cafrçs tem grande medo de efpingar-

das, porque naõ tendo allios Portuguez^s mais

que finco efpingardas, & até cento & vinte ho-

Síjcns fc naõ atreveo o Cafre a pelejar com elJes,8c

afiio
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a fim de os roubâr,os apartou huns dos outros pa-

ra muytas partes,, como homens qne efiavaótana

chegados á morte , de fome. E náo fabendo quan-

to melhor fora não fe apartarem , fe entregarão k

fortuna,& fizeráo a vontade áquelle Rey que tra-

tava fua perdição , & nunca quizeráo tomar o cõ-

felho do Reyzinho
, q lhes fallava verdadej& lhes

fez o bem que pode. Ê por aqui verão os homens
como nunca haó dedker , nem fazer coufaem que
cuyderaque elles íaõ os queacertâojoupòdem^

fenâo pôr tudonasmãos de Deos noífo Senhor,

CAPITULO XXIIL

DEpois qtic o Rey Cafre teve aflentado com
Manoel de Soufa que os Portuguezes fe di-

vidiíFem por diverfas aldeãs, & lugares para fe po-

derem manter,! he diffe também
,
quse elle tinha al-

li Capitaens feus que haviâode kvar a fuagente aí

faber cada hum 0$ que entregaíTem para lhe darem

de comer ,& rfto não podia ler fenaò có elle man-
dar aos Portuguezes que deyxaffem as armas, por-

que os Cafres havião medo dclles em quantoas

viáo, & que èllc as mandaria meter em huma ca^
para lhas dar tanto que vieflc o navio dos Porta,

guczes»

E 3 f Coma



I íío nãfifrm

Hjf Como Manoel de Soufe já então ándáv^

inuycoáoente,& fóra de feii perfcyto juizona^

rei pondco como fizera ertando em ícu entendi?

iiiento,rdpondco que elle failaria comos feusi

Mascomoahoiafoílè chígada em que havia de

fcr roubado fall<)UComelics,& lhes diflequcncni

havia de paffir dalli, de hm , ou de outra maneyra

havia de bufcar remédio de navio , ou outro qual-

quer que noíio Senhor dcUe ordenaííc, porque

aquellc rio em que cftavão era de Lourenço Mar^

qujes , & ofcu Piloto André Vaz aflim lho dizia, 4
quem quizeííepaffardalíi, que o poderia fazer Ic

Ihcbem pareceííe , mas q elle náo podia por amor

de íuâ mulher,& filhos que vinha )á muy debilita-

da dos grades trabalhos,q não podia já andar , netn

tinhaeicravosqueo ajudaflem. E por tanto a lu^

determinação era acabar com fua família quando

Deos diíTo fofle fervido ,Scc{\tit pedia que os quC

dalli pafíàíTem ,8c foffem ter com alguma cn)bar-i

caçaó de Portuguezes, que lhe trouxcííem^ou má-

daíTem as novas ,& os que alli quizeíTem ficar com

elle o podcriáo fazer, & por onde tile paffafle p^h

íàriáoeiles. ^ - > ' p

E ptrém que para os negros fe fiarem dcUes,-

&r não cuydarem que crâo ladrões que andavão ai

ri;ubar,que era ntccflario entregarem as anua?. pa-j
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rã rèrrtediâf taõca defaventura como tinhaSclefoi

me havia taco cempo. E jiá tncâo o parecer de Ma-
noel de Soufa^ nem os que com cUeGonfcntiraõ

náoeráo de peffoas que eftavao em fi
,
porque fc

bem olharem em quanto ti veráo fuás armas comíí-

gQ^minGà os negros chegarão aelks. Então man«
dou o Capitão que puzeííem as armas en) que dc«

pois de Deoscflavaíuafalvação, & Gomraa von*

tade de alguns, & njuyto mais contra a de Dona:

Leonor as entregarão, mas náo houve quem ocõ-
tradiffcffe fenãoella^inda qlheaprovcytou pou-

co. Então diííe : vos entregais as armas , agora me
doupor perdida cã todaefta gente. Os negros to-

siiáraó as armas j& as levarão a cafa doRey Cafre;

e A P f T U L o XXIV,

Anto q os Cafres viraõ os Fortugueies fem
armas,como játinhãoconcertado^ a traiçam

©5 começarão logoaapartar,& roubar,& os leva-

rão por cffes matos cada hum como lhe cahiaa for-

te. E acabadade chegarem aos lugares, os levavão

jádefpidos fem lhe deyxar fobre fi coufa alguma,

& com muyta pancada os íançavão fora das aldeãs.

'Nefta companhia não hia Manoel de Sou/a^quc

tom fua mulher, & ftlhos5& como Piloto André
^ '^ ' Vaza,
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Vaz , & obra d^ vinte pcffoas fica vão com o Rcy^

porque traziaó muycas joyas , &: rica pedraria , &
dinheyro,&affirmáo,quc o que efta companhia

trouxe até alli valia mais de cem mil cruzados.Co-

fiio Manoel de Soijfa com Tua mulher com aquel-

las vinte peffoas foy apartado da gence/oraó logo

roubados de tudo o que trazião ^fónente osnáo

dcipiáOj&oRey Ihediíseque fefofse muytoem-

bora em bufca de fuacompanhia,queihe naó que^

ria fazer mais mal , nem tocar em iua pefsoa , neai

de fua mulher. Quando Manoel de Soufa ifto vio,

bem fe leirbraria quáo grande errotinha fcytoeiíi

dar as armas , & íoy força de fazer o que Iheman*

davão }
pois nâo cia mais em fua maõ.

CA P I TU LO XXV,

S outros companhcyros que eraõ noventa,

em que entrava Pantabaó de Sá , & outros

três FidaIgos,ainda que todos foraó apartados hus

dos outros poucos, &: poucos fegundofcacertâ*

raó, depois que foraõ roubados, & defpedidos pe-

los Cafres a quem foraò entregues por o Rey,fe

tornáraõaajuntar, porqueerá perto huns dos ou-

tros ,& Juntos bem maicratados,& bem triíiesjfal-

tandalhe as armas j & vcftidos , & dínheyro para

rcfgate
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íefgâte(3efeumantíniento,& fem ofeu Capitão

CoiMCçáraô de caminhar.

^ E como já naô levavaõ figura de homens,

nem quem osgovernaíse,hiaó fem ordem por dei*

vayrados caminhos : huns por n)atos,& outros por

cerras fc acabarão de efpalhar, & ]i cntaó cadahu

naô curava mais que fazer aquillo em que lhe pa-

recia que podia falvar a vida, quer entre Cafres,

quer entre outros Mouros:porque já entaó naó ti-

i)ha confelho , nem quem os ajuntafse para ifso. E
como homens que andavaõ já de todo perdidos,

deyxarey agora de fallar nellcs , & tornarey a Ma-

noel de Soufa , & á desdltoza de fua mulher ,& fi^

lhos. '^

CAPITULO XXVL í

Endo-fe Manoel de Soufa roubado,& Át^*

pedido del-Rey,que foííe bufcar fua com-

panhia,& que já então não tinha dinheyro, nem

armas , nem gente para as tomar. E dado cafo que

|áhaviadias que vinha doente da cabeça, todavia

fentiomuytoefta afronta. Pois que fe pode cuy-

dat de huma mulher muyto delicada,vendo-fc em

tantos trabalhòs,& com tantas neccffidadcs,& io^

bre todas ver feu marido diante de fi tão maltrata-

do,& que não podia já governar, nem olhar pot

7',: F ÍCUf
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fcus filhos : mas como mulher de bom juiio com a
parecer deíits homens que aindatinha comfigpco>

iiieçiraõ a caminhar por eíTes matos íèm nenhum
remédio , nem fundamento , íómente o de Deo6.

A^ efte tempo efeva ainda André Vaz o Piloto em
Aiacoínpanhia, & o Gontrameíke que nunca a
deyxou, ^ huma mulher, ou dua« Poj?tuguezas,&

algumas efcravas, indo aíBm caminhando lhes pa»

i^eceo bom confelho feguir os noventa homens que
avante hião roubados,& havia dous dias que carai*^

nhaváo ftguindo fuás piladas. E Dona Leonor hia

já tâo fraca, tão triftev& defconlblada por veríeis

marido da maneyra que hia , 5^ por fe ver apartada

da outra gente , & ter por impoffivel podcrfeajãi

car con>elies: que cuydar bem niifto he coiíía parai

quebrar os coraçoens. I ndo affim caminhando t or«*

náraõ outra vez os Cafres a dar nelle,& emfúá^

mulher , & cm efíes poucos que hiáo em fua com-

panhia^ & alli os deípirão fem lhe deyxarem íobre

ficouía alguma; ¥endo-fc ambos defta maneyra*

com duas crianças muyto tenras diante de fi,dcrainN

graças a noffo Senhor.

^ Aquidizcro que Dona Leonor fe não àvj,^

xava defpir ,& que ás punhadas, & ás bofetadas fe:

defendia, porque era tal, que queria antes que av

Cftataflem os Cafrcs,quc verte nua diante da genre,J^

m.
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&nio ha duvida que logo alli acabara fim vida,

fenáo fora Manoel de Soufa
,
que lhe rogou fe

ííeyxaíTe defpir, que lhe lembrava que naícéraó

Jíus, & .poisDeosdáquilIoera íervido, q^^^ ^ ^'^^^

ella. Hum dos grandes trabalhos que fcntia era ve-

rem dous meninos pequenos Teus filhos diante de

íi chorando pedindo de comer fem lhe poderem

valer. E vendo-fe Dona Leonor deípida , lançou-

fe logo no chão 5 & cubriofe toda com os feusca-

íbello«
,
que erão miiytocomipridos,fazendo huma

cova na área onde íe meteo até a cintura fem mais

íe erguer dalli. Manoel de Soufa foy entãoahuma

\clha fuâ aya que lhe ficara ainda hunva mantilha

i:ota,& lha pedio para cobrir Dona Leonor5& lha

deu , mas com tudo nunca mais fc quiz erguer da-

quelle lugar onde íe dcyxou cahir quando fc vio

nua.

Em verdade, que não fcy quemporiftopaíTe

fem grade laftima ,& trifteza: verhuma mulher taõ

«obre , filha ,8c mulher de Fidalgo tão honrado,

tão n)altrarada , & com tão pouca cortezia.Os ho-

mens que efiavão aindacm fua companhia quando

virão a Manoel de Soufa, & fua mulher defpidos

afaftaraó-íedcUes hum pedaço pela vergonha que

faouveraõ de ver aflliii ít u Capitão, & Dona Leo-

nor. Então diíTe ella a André Vaz o Piloto: Bem
F 2 vedes
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vedes como eftamos,&: que já não podemos paK

far daqui, & que havemos de acabar por nofíbs

peccados : bidcvos muyco en»bora,fazey por vos

ídvar,& encomendaynos a Dcosy&: fe fordes a

Índia , & a Portugal em algum tem po,dÍ2ey como

nos dcyxaftes a Manoel de Soufa, & a mim cotn

meus filhos. Eelles vendo que por fua parte naõ

podiáo remediar a fadiga de feu Capitão ,
nem a

pobreza , & mizcria de fuamulher , & filhos,íe fo-

raó por cffes matos bufcando remédio de vida»

CAPITULO XXVIL

Epois que fe André Vaz apartou de Ma*

noel de Soufa, & fua mulher ficou com elle

Ouarce Fernandes CoSfitrameftre do gafcaõ, & ai*

guas efcravas dasqaaes fe faivàrão três q vieráo a

Goa,qcõcáia6como vkâo morrer D.Leonor. Ê

Manoel de Soufa ainda quecflava maltratado àú

fiiiolo não lhe efqueciaaneceíBdadeque fua mu*

lher,& filhos paífavâo de comer. E fedo ainda má-

codehuaferida q os Cafres lhe deraõ em hiía per-

na , aíTim maltratado fe foy ao mato bufcar frutas

para ihe dar decomer ,
quando tornou achou Do-

ma Leonor muy to fraca , aíTim de fome, como d<s

chararjque depois que os Cafres a defpiraó nunci

ciais
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mais dalít fe ergueo, nem deyxou de chorar,&
achou hum dos meninos mortos , & por fua maõ o

encerrou na arca.Ao outro dia tornou Manoel de

Soufaaomacoãbufcar alg«afruta,& quando tor-

nou achou Dona Leonor falecida , & outro me-

nino, & fobre cila eftavão chorando finco eícravas

eomgrandiffimos gritos. ,uj »/(

?>• Dizem que elle nãofcz mais quando a vio fa-

lecida, que apartar as eícravas dalh, & aíTenrarfe

perto dclh como rofto pofto fobre humamão por

éfpaço de meya hora fem chorar , nem dizer coufa

alguma, efíandoaflim com os olhos poftos neHa,&

no menino fez poitca conta. E acabando tfte efpa-

ço fe ergueo, & começou a fazer huma cova na

área com a;uda das eícravas , à fempre fem fallaf

palavra a enterrou,& o filhocom ella, Si acabado

ifto tornou a tomar o caminho que fazia quando

hía a buícar as frutas , fem dizer nada ás ef-

cravas fe meteo pelo mato ,& nunca mais o vira5.

Parece que andado por cfTes matos não haduvida

fenaó q íeria comido de Tigres, Sc Leoens, Aílitn

acabarão fua vida mulher , & marido havendo fcis

mezes que caminhavaó por terras de Cafres c©íia

lanços trabalhos»
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S homens que efcapárâô de toda efta com-

panhia , aílí ni dos que íicáraó com Manoel
j

de Soufâ quando foy roubado ^ como dos noventa

que hbo dunte dellecaminhando/eriaóaté oyto

Portugueses, & quatorze efcravas , & tre«cfcra:«

vas dasqeâavâõ GÓ Dona Leonor ao tenipo que

faleceo. Entre os quaes foy Pantaíiaò de Sá,&

Triftáo de Soufa , & o Piloto André Vaz, & BaN

theíar de Sequeyra, & Manaclde Caftro , & cite

Al varo Fernandes.E andando eftes,fã na terra fcn|

efperança depodetem. vir aterra de€hriftáos,foy

ter áquelleriohum navio em que hia hum paren-

te de Diogo Meíqulta fazer marfim, onde achado

tiovas que havia Portuguezes perdidos peJaterra^

os mandou buícar , & os refgatou a troco de con-

tas , & cada peíToacufiaria dous vintéis dex:ontas,

que entre os negros he couía que elle« maisefti-

maó , & fe nefte tempo fora vivo Manoel de Sou-

fa também fora refgatado. Mas pareceque foy aC.

fim melhor para fua alma, pois noffo Senhor foy

fervido. E cftes foraó ter a Moçambique a vinte

& finco de May o de mil quinhentos & fincocnt^

& três ânuos,

L A V S D E O.
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DO LASTIMOZO NAVFRAGIO

DANAO CONCEIÇAM
CHAMADA ALÇARAVÍA A NOVA

Dc qu^ era Capitão Franciíco Nobre

A QUAL SE PERDEO NOS BAYXOS DE
PerodosBanhosem2i.de Agoftode ijn*

EM LISBOA
NaOíficina de António Alvares.
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NAVFRAGIO

Banaoconceyçam
kA qudfe perdeo nos bayxos de Tero dos

"Banhos em 22. de zAgoflo ^^ i s S S •

Aõhacoofa maispezada de levar,

& horrivel para temer , do que a

morte , como bem diíTe o Filofofo

Ariftoteles , & ainda melhor nos

«nfina a experiência ;
porém com

boa licença do Filofofo,& dameíma experiên-

cia ,0 medo da morte ainda parece que he peor

«jue a mefma morte , como da guerra diz o pro-

vérbio , que hepeor o medo da guerra imagina-

da, que experimentada : Sc a razão difto hejpor-»

que a morte levada em realidade, nunca he mais

que hua fój & morrer huma fó vez he dita, como
diííe Séneca , mas a morte imagisada na imagi-

nativa por repetição de medos , he morte muy-
tas vezes repetida. Efte entre outros males iras

comfigo o oaufragio , porque quantas ondas
confpiraõ contra a embarcação, tantas mortes
bebe o naufragante:& por iflo he peor caftigo a

morte muytas vezes temida , que hua fó vez fo-

iiida, como bem dilIe S.Jeronymo, Òc cm coníe-

A z quen*
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qnencia deftâ verdade , di^ o mefmo Santo ,
quer

nJetecendoCaim muytas mortes pela que deua

feu irraaõ Abel , lhe poz Deos hum final para o

não matarem , & diz qaeiffio mais foy lanço de

juftiça^que effeytode miíericordiarporque ain-

da que o não quiz matar , deyxoulhe medo con-

tinuo , para que cuydaííe que todos o queriap

matar 5 & lançadas bem ascontas^, mayor cafti-

go era o medo da morte repetida muyta« vezes

íiâ imaginação, que padecida huafó vez por ef-

feyto.

Não ha em toda a natureza efpecStacuIo mai$

borrivel, quehum miferavel naufrágio, quando

indo os pafTageyros mais defcuydados, entre-

gues à liberdade das ondas , fe vem de improvifo

aíTâlteâdos dehua horrenda tempeftade ,
ou de

algum repentino tufaõ,no qual os ares,ac os ma-

res, os rayosj & os cors(cos,& o Mundo todo pa-

rece que fe conjura , ôc conípira em perdição

dos triftes navegantes , obrigando-os com a fa-

ria do temporal a dar com a Náo através ,
ôc x

desfazellaem rachas , entre infames cachopos.

A' vifta de tãolamentavel fucceílo, & de tantas

reprclentações de morte deíeftrada , fe podem

chamar três , &: quatro vezes bemaventurados

osque morrerão á força do ferro violento ém
terrai
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terra, & não entre as ondas furiofas no mar ira-

doj porque aquelles morrem huma fó vez , de a«

cabaó depreíla , como dizia Epaminondas ; po-

rém osque acabaõ em algum naufrágio quantas

ondas os não mataõ,tantas lhe dilataõ a ?ida,pa*

ra os matar com a meíma vida,que para eiles he

morte prolongada.

Pelo que contareyhum laftimoíb Naufra-

giodonumerodaquelles, coque os noíTosPor-

tuguezes fizerão celebre o mar Oceano : 8c por-

qae Diogo de Couto na fuaSeptima Década , 8c

Francifco de Andrada na Vida delRey D.Joaõ

o III. tocão brevemente , 8c elle tem muyto que

contar pelo que nos pertence por razão dos nof-

fos sres Padres da Companhia dejesv,que nells

acabarão, o quero aqui referir mais por extenío.

Em 15. de Março de i ^^5. partirão cinco-

Náos da barra de Lisboa para a índia , das quaes

craCapitão Mor D.Leonardo de Soufa: quatro,

lançarão ferro em Goa, porem aNáo Concey-

çao, chamada Algaravia a nova, da qual era Ca-

pitão Francifco Nobre, em que hiaõ os noíTos

tresReligioíos,o Padre André Gonçalves,o Pa-

dre Pafchoal, 8c o Irmão Affonfo Lopes, tomoa

a derrota por fora da Ilha de S. Lourenço, 8c in-

do demandar Cochim, navegando era diftancia

A 3 de
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de quinhentas legoas da coíla da índia , em ti»

de A gofto de 1 5 5 j . de noyte três horas antema^

nhã , indocom as velas foltas , ou por culpa do
Piloto, ou por defcuydo do Meftre , ou por def-

graça de todos
(
porque ninguém quer attribuir

a fy os cafos adverfos ) o certo he, que foy a Náa
fubitamente dar emhnmareftinga de área, nos

bayxos que chamão de Pêro dos Banhos, que cl-

tãoem altura de íete grãos do Sul , ficando logo

«m feco , 8c a gente certa do perigo , incerta do
lugar aonde eftavaõ , bradando a Deos miíeri»

cordia ; Sc acrefccntando-fe o terror do cazo,

com a efcuridade da noy te , atè que eíclarecen»

do a manhaã, tiverão mais clara vifta de fua ma-
nifefta perdição, vendo-Ce acabar com hum no«

vo , âc miíeravel naufrágio
,
pois íe viao perecer

na terra, eftando todos cercados de agua.Def-

cobriraõ híia coroa de área muyto pequena,que
acháraõ íer Ilheta

,
que com hum tiro de pedra

fe podia paíTar de mar, a mar, junto da qual fe ti*

nha a Nàoaílentado.

E paranaõ deyxarem de acudir com todas os

remédios , tentaraõfe primeyroos meyos poffi-

veis, para ver fe podiaõ aliviar a Náo de maney
ra qae podeíTe tornar a furgir, cortáraô-lhe o

mafto grande, alijarão todo o convés, baldearão

as
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^

âS fazendas ao mar, guarnecerão bombas, ^ ga-

mòtcs de novo, vendo fe podiaõ vencer a agua,

que jálhe entrava,como traidora^pelo couce da-

quilha, que logo lhe arrebentou por alguas par-

tes , com a pancada que deu quando fe aílentoa

fobre o bayxo. Outros com toda a preffa no me-

yo defta confufaõ , tratavão de lançar efpias ao

mar, ajudando calabrotes,& viradores, para ver

le podiaõ com o cabreftante darlhe aindaalgum

fevoque. Porém vendo
,
que todos eftes meyos

craõ baldados , íe vieraõ finalmente a refoiver,

quenenhu remédio humano havia para a Náo
tfcapardaquellebayxo. Tratarão logo de íahir

cm terra, que para elles eraomefmo,que cuy
darem

,
que entravão vivos na fepultura : Sahi'.

rãocomelles ostresReligiofos daCompanhia^

que com fua prefença , & exhortações , os esfor-

favão a fe conformar com a vontade Divina \ a-

nimando-osaquetrataíTem de algum» remedio^^,

porque aonde os perigos íaõ mayores, alii me-

fhor fevemos efifeytos da Divina mifericordia.

Acodiraõ também com toda apreíFa a tirar da

Náo algu mantimenta, em qaanto os mares lhe

davão alguas tregoas , 8c naõ a desfaziaõ em pe-

daços,como dabi a pouco íocedeo.

Logo qjue o Capitão Francifco Nobre vioa

^
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faâ Náo varada na área , ^ fem lhe Valer reme»

dio algum dos que tinhãointentado,tratou com
grande fegredo , com o Meftre , Piloto , & mais

officiaes fobre o que deviaõ fazer em cafo tão

trabalhoío: mandou meter no batel os cofres

delRey , Be algus barris de agua , ôc facos de bif-

coyto, âc deixãdo-o íurto ao mâr,com o Contra*

Meftre,^ dez, ou doze marinheyros em guarda

delle, fe veyo à terra em hum efquife , aonde de*»

pois de acudir no que pode aos triftes naufraga*

tt$ , íe reíoíveo em fe partir para a índia no dito

batel, fazetido-lhe algum modo de arrombadas

dos tampãos das cayxas, que fahiaõ da Náo , pa*

ra que defta maneyra fenaõ perdeííem todos ,&
chegando alguns à índia , íratallem do remedia

para os mais, que lhe ficavao naquella Ilheta de«

zerta. Embarcaraõ-fe íecretamente trinta peí*

íoa^, quaíí todas gente do mar , corn o Capitão,

8c outros dous homens de qualidade , íem le def*

pedir dos que ficavaõ em terra, pela grande ma-

goa que tinha de osdeyxar, 5c por efcuzar bri*

e^as, ác motins fobre a precedência da embarca-

ção. NaÕ fe pôde explicar a grande confuíaõ , 8c

trifteza , com repentinos affbmbramentos da

morte, em que ficáraô os demais, qoe eraó perto

de quatrocentos homens, vendo-fe em quatro
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pâinios de terra, tantos em nwmero , com taÕ

pouco mantimento , fem provifaõ para viver na

terra, nem remédio para fahir ao mar.

Para terem algum governo, em quanto a vi-

da lhes durava , elegerão logo por Capitão a D^

Álvaro de Atahide filho legitimo de D. Al var®

de Atahide,&D.Elena deCaftro, & fobrinho

do Conde da CaftanheyraD. António de Ata-

hide, mancebo de idade de dezoy to annos, dan-

do-lhe por companheyro, Sc lado feu a hum Ca-"

i7aileyro honrado, natural de Villa Franca , por

nome Duarte Rodrigues de Bulhaõ,que íe tinha

í^iílo em grandes , Sc vários tranzes em di verfas

partes da índia, & de Europa,& como tão expe-

rimentado, Sc calejado nos fucceííos deíeftrados

da fortuna, poderia bem aconíelhar acjuelle ma-
ccbo, a quem fobejava a honra^mas faltava a ex-

periência.Tratarão de novo de recolher em ter-

ra todo o mantimento que podeíTem , Sc tudo o
mais que IhepodeíTe fervirde algum remedioj

porém, a Nào ficou íaõ maltratada da grande

pancada que deo, quando varou no bayxo^ que
logoíe começou adesfazer, Sc num inílante a

entrarão, Sc a íoçobràraõ as aguas de tal maney-
ra, que ló puderaõ alcançar o que o rolo do mar>

como por clmola lhes lançava cm tcrra;que che-

B gárao
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gárao a fer atèrtrinta fácos-dcbifcouto , 5f alguas

coníervas , & queyjos^,& fete y ou oyco pipas de

vinho.

O ílhéo era todo cfteril, fem arvores, fem a-

nimaes , íemervas , 5c fem outro remédio mais,

que o que do Ceo lhes podia virjque aqui os naõ

defemparoude todo, porque os proveo de gran-

de numero de aves
,
queerão quafi cinco mil Al"

catrazes, que naturalmente habitaõ em terras

deíertas,&: defpovoadas: fazem feu ninho na ter*

ra nua, fera debayxo meterem herva ,ou palha,

Gu mato y nem outra alguma coufa : naõ fugiaõ

dâgentejante^fe dcysavaÕ tomar ás mãos, 5ff

foraõ amelhorprovifaõ, queaquella deíampai-

rada gente alli teve.E tratando ainda de fe apro-

Vey tar de alguas Gouías da Náo,q naõ era de to-

do desfey ta , fobreveyo huma taô eípantofa tro-

roenta, que parecia q a tè na mefma Ilheta que-

riaõ as ondas encapeladas períeguir,& comer os

pobres naafragantes: efta tempeftade acabou

de desfazer a Nào de popa a proa > levando-Ihe

hum mar o chapitèo inteyro,& alcaceva,& raaí-

toda mezena , 5c logo a desfez toda, fem ficar

mais que aquilha, com parte do cortado, debay-

xo da área : Efta horrenda vifta os poz ainda em
mayor defconfianç.a,gor alli perderem naõ fà

os
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bs mantimentos , mas ate a madeyra, na qaal ti-

nhão ainda efperança de poderem fazer alguma

embarcação. No meyo defta magoa o meímo
inar lhes trouxe ápraya muy ta parte da madey-
ra que arrancou, pondoâ fobre hiins penedos,

donde logo a vinhao alando para a praya , ante^

^uc a refaça das ondas a tornâíTe á rebatar.

Tanto que fc virão com madeyra, entrara©

cm peníamentosdc ordenar hu barco , não ten-

do mais ferramenta que hum efccpro pequeno,

Sc hua enxó de tanoeyro, com outra de ri^par
, õc

hum íómachado , fem carpinteyro algum ,nem
quem foubeflTe daquella arte, mais que o aper-

to , Ôc a neceffidade , que laõ meftres muy enge-

nhofos em femelhantes occafiões : Sc affim logo

de hum montante fizeraõ ferra, forjarão lima,&
pregadura , Sc agulha para o leme, engenhande
fór ja, õc preparando folies de duas pelles, que a-

charão, Sc de arcos de pipas , Sc de hum tampão
de cayxa : Sc não havendo remédio para cano

dos folies , lhes deparou Deos na mefma Ilha hS
pedaço de cana groíTa da índia, que a agua tinha

toda furada. Defta maneyra foy a neceííidade

cngenhoía,& preparando a embarcação com tal

preíla,que dentro em quatorze diasfahirão com
bum fermofo barco acabado , a quem puzerão

B z no-
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fiome mifericordiade Deos ,
pois íó nella eípé-

ravão poder íalvar as vidas : o trabalho era, qae

não havia com qae brear a embarcação: eftan-

do nefte aperto ihes lançou o mar em terra hã

barril de breu, dos quetinhão fahido da Nao,

que tiyerão por fucceílb mikgroío.

Porém íobre todas eílas diligencias , Sc en.-

genhofos trabalhos dos pobres naufragantes,

iulgavão os mais entendidos, que o barco não

fervia para navegar, por cauía do taboado íer

delgado , êc não poder íuftentar a cftopa , com
que o tinhão Calafetado, quando as ondas lhe

deíTem no coftado, mas também neftadefconfo-

lação acudio a raiíericordia de Deos , trazendo

á terra hum pedaço de coílado da Náo ,
que tra-

zia féis rolos de chumbo, Sc muy tos pelouros,le-

vantárão todos as mãos ao Ceo, donde lhes pa-

recia que vinha efte foccorro, Sc batendo o chíi'»

bo em laminas, & tiras, afim de fortificar o bar-

co, lhe percintáraõ todas ascofturas daquilha,

&alguas do coftado, pregando-as com alguns

pregos, que fe engenharão na forja.

Eftando tudo preparado para fazerem nadar

©barco, tendo lançados dous penedos ao mar

com cabos ,
por não haver outras anchoras mais

bem talingadâS ,
para o deterem tanto que na-

dâffes

«k«
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dâíTe : em lhe pondo a mão, com pouca difficul-

dade o virão ir correndo pela área , & em chega-

do á agua , os deus cabos o tiverão mão : tendo

todos ifto por caio railagroío, como íeaffirma

claramente na informação que íe fez defte nau-

frágio. Ficando pois o barco febre aqaellas duas

amarras, que engenharão (porque não cuydaf-

íem queeftâva afoftunaeíquecida de osperfe-

guir ) eis, que fobrevem outra tromenta,que lhe

fez trincar hua corda , ficando íó com a outra a

Deos mifei icordia
,
que eíle era o nome do bar-

co, Sceíla íóanchora era aeíperança daquella

gente. Paflada atromenta fe embarcarão o Ca-
pitão D. Álvaro de Atahide, Sc afeulado Duar-

íe Dias de Bulhão,^ outras peíToa.-?, que por to-

das erão cincoenta & oiro,mas vendo que o bar-

co fenão podia marear com tantos, &: que fe per-

deriaõ todos, fe todos fequizeílem alli falvar,

com grande grita, 5ccommayormagoa,deytá-
raõ treze homêsem terra , ficando los quarenta

^ cinco. .

Em todos eíles grandes trabalhos fempre os
três Padres da Companhia foraõ os primeyros,

Sc quando foy ao embarcar naõ foraõ os ulti-

jTios, a quem fe offereceo lugar, porem elJes

(querendo antes ficar com os mais que ficavão

B j mai$
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mais arrifcades, que embarcarfe com os mena^^

que cuydavão hião menos perigofos ) nos derão

a todos grandiflímo exemplo da verdadeyra ca-

ridade, porque pedindo os da embarcação ao

meãos hum para Confeffor, &: companheyroda

vida , ou da morte , «ião houve acabar com ne-

nhum delles,que quiizeíTe antes aceytar efte me-

lhoramento :oiFerecia o Padre Andrc Gonçal-

ves ao Padre Paícoal , que íe embari:affe com os

que buícavão remédio para a vida ,
porque elle

bailava para confolação dos que ficavão nos

braços da morte. Ameíma oíFerta lhe fazia o

Padre Pafcoal,dÍ2:eadoj que nãó tinha animo

para dividiríe de íua Reverencia no perigo , fe-

não foffe para ficar fó , a fim de elle que era fea

fuperiorfâlvar a vida. Porem porque os do bar-

co não eftavão para muytas detenças de com-

primentos , fe licenceàrão dos mais , com gran-

des gritos , & muy chorofas faudações , como os

que fe davão o ultimo vale para nunca maisfe

%crem^
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DO SUCCESSO, QUE TIVERAM OS QUE
fe metera(j nefte barco^ & do maú que aconteceo

neftenatifragioaos Portuguezes^ que ficarão

na Ilheta com os três Padres da Compa-

nhia yquefinalmente 7mrreraÕ ao

puro dezemparo,

Efíamaneyra foy defapàrecendo do ílheo

o barco Miíericordia) entregue fó à Dl vi"

na ,
que os livrou de grandes perigos , Sc de ne-

eeííídades extremas, em que fe virão , Sc não foy

o menor dos perigos o que tiveraõ no principio

da navegação, porque chegando-fe ao pobre

barco hua Balea,lhe deo hum valente encontro

pela popa, alcançando lhe o leme com tanta fú-

ria, que a qualquer Navio muy poderoío faria

grande mâl
(
que quando a fortuna he advcría,,

atè as Baleas fe conjurão contra hum trifte Jonas-

naufragante) porém o Senhor, em cujamiferi-

€ordia hiaõ fiados , também em outros mayores

trabalhos acodio, porquefnão íabendo elles por

ondenâvegâvaô,neraem que rumo eftavaõ, Sc

achando-fe íera nenhum mantimento , Sc (em a-

gua , lhes mandou por huma vez innumeraveis

peixes ao bordo , que pefcáraõ com hum anzol,,

que fizeraó de hu furador de eftojpj &lhescho«
veO'



^i^^sts=BmS^Mmtm

:é Relaça o do naufrágio

veo tão copiofa sgu3,que íervio para remédio da

íede prefentCj & alivio da que temiaô ao diante.

Finalmente femfaberem em que altura na-

vegavão , chegarão a defcobrir terra , & no mef*

mo ponto encontrarão a feu próprio Capitão

Franciko Nobre , o qual chegando a Goa a íâU

vamento no batel , dando conta da fua perdição

a Franciíco Barreto, que já era Governador,pòr

morte doVifo-Rey D. Pedro Maícarenhas ,&
dizendo da gente que ficava no llhèo,mandoa

logo o Governador preparar dous fuftões , com

o mefmo Franciíco Nobre em hum , & o Patrão

mor em outro ,
para que foííem recolher aqueU

lesdefemparados Portuguczes. Nao fepòdefa--

cilmente explicar a grande alegria que teve o

Capitão, quando reconhece© a gente do barco^

& vendo a maravilha que Deos obrara em os tra»

zer a fal vamento naquelle pedaço de taboa ,
deo

infinitas graças ao Senhor , obrador de taõ gran-

de prodígio, fem fe fartar dedarmuy aíFeduo-

íos abraços àquelles ítus companheyros, que

imaginando mortos nallha,encontrava vivos no

mar.
Sentindo porem odefemparo dos mais, lo*

go mandou que o Navio doPatraó Mor, dando

bã cabo ao barco, o atoaífe atè o meter em Co*
chim*

m
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€Hm,comofuccedeo, com taõ grande efpanEo,

& alvoroço de toda a Cidade, qureos fahiraõ a

receber em prociflâ5,eomo ahomés refurcica-

dos , em cjuem Deos fizera ( como elles deziaõ)

taõ evidente milagre, trazendo-os em quatro

páos taõ mal alinhavados , Sc com taõ fraco pro*

vimento, atèos meter em porto íeguro.E no ou-

tro Navio foy elle em deícobrimento do Ilhèa,

para ver íe podia dar remédio áquelles feus deí-

cmparados companheyros, aos qaaes he tempo,

que tornemos a vifitar.

Ficáraõ todos os maisPortuguezes em com-
panhia dos trr s Padres, entregues à Providencia

Divina, como peníamento na India,a ver íe lhe

acudiacora algum Naviojfem terem em que pòr

CS olhos mais que no mar que os tinha de cerco,

6c no Ceo donde tinhaõ mais bem fundadas fuás

cfperanças: & crefcendo por momentos a falta

de agua, foy Deos fervido que lhes choveo muy
copioía, com que fe proverão. Os três Religio-

íos, quefoy a única confolaçaõ, que lhes ficou

nefte ultimo defemparo, oshiaÕ entretendo c5

praticas Santas , com Prociííoês ^& Ladainhas

queordenavão.

Com a grande falta que havia de todo o re-

médio ncceíTario, começou a fome a executar

C iie£<
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neíles miferaveishomês', feus cruéis , & inevitá-

veis effeytos : já tinhaõ perdida a cor do roílo,

as faces efcaveyrádas , os olhos encovados, ^
com lhes lazirem muyto, hiaõ perdendo a vifta;

os mêbros fracos,& debilitados , não podiaõ fuf*

tentar os cançados corpos : defta nnaneyrâ,ou vi-

nhão a perder a vida , ou chegavaõ a íaudar a tri*

fte morte. Metidos neftagraviííima tribulação,

Gue remédios naõ tentarão? quemeyos naõexpe*,

rimentárão ,
para ver íe a fortuna^ lhes abria aígu

caminho para efcapar de taõ evidente perigo: Sc

como o defejo da vida hs efficaíiflimo,ác a defef-

peraçaõhe temerária, por todas as viasbufca*

vaõ os remédios por mais difficuitofos que fe re«

prefentaííem; atè que vendo- fe no mez de Abril

de 1556. fendo paliados oyto mezes depois de

íeu trifte Naufrágio, não tendo jà que comer, fe

refolveraõem fazer hua jangada deffasreliquias

da madeyra, que pela praya acharão, com titulo

de provar ventura , & bufcar algum mantiraen*

to para fy, & p^ra os companheyros , q alli ficai*

fem
(
que nos mayores males os remédios teme**

rarios tal vez rpeihor aprovey taõ) porém foy tal

o aparelho da jangada,que não havia quê íe atre*

vefíe a meter nellaja eíle fim os Padres fe embar-

carão, feguindo«os alguns Porcuguezesdos qu©
tinhaô

qp
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tinhaõ cpiniaõ, que alli perto havia outros í-

ihèos, ainda poderiaõ achar algum mantimento
para os que Hcavão na Ilha deferta

; que naõ ha
couía aque íenão períuadão, osque eftaõper-
fuadidos a morrer.

Metidos pois neftes quatro paos , entregues
á braveza das ondas , fem governo , nem outra
remédio mais que algas poucos taçalhoií de tu-
barões curados , & hum íó quarto , & dous bar -

ris de agua. Andáraõdous mezes inteyros,que
parece coufa incrível, fobre as aguas, lidanda
cora a furiados mares, 8c lutando com os aíTbm-
bros da morte, íemdefcobrirem Ilha, nem terra
algumaj& já tinhaõ lançado ao mar quatro ho-
mês, que eftaláraõ com a violência da fome , atè-

que íoraó dar, como acazo, em huma I Iheta pe-
quena

, tão efteril eomo a que deyxavão; 8c def-
cobrindo dalli outra

,
que em diftancia de huma

legoa aparecia, a foraõ demandar , ôc acometen-
do-a por duas vezes, lhe foy o tempo taõ contra-
rio, & ponteyro, o mar taõgroíTo, o Ímpeto do
vento taõ incomparável, 8c de refegas taõ furio-
fas, que por nenhum cazo a poderão aferrar , an-
tes por cada vez, que arribavaõ aella, fe viao
quafi perdidos: pelo que tratando hus de tornar
àmefma porfia, os outros deíenganadosde ma

C z pouca
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poocafortuna,fedéra5 por contentes de ficarna

Ilheta eftcril(que aquém foge datempeftade,

qualquer furgidouro lhe bafta para porto) com

cftes Portuguezes que aqui íahiraõ fe ficáraõ os

três Religiolos da Companhia, animando a feus

companheyros com a vifta de féis palmeyras,

das quaes podiaõ comer os palmitos, & algumas

ortigas ,
que eftes eraõ os doces , as frutas , & as

leáras alegres, que naquella terra ledayão. ^

Refolveraõ-fe os outros ,
que ficarão na jan-

gada, afurgir terceyra vez na outra llhcta,& foy

Deos fervido,q a puderaõ fcrrar,& nella acharão

muyta copia de palmeyras , com muy tos cocos

frcfcos,& outros já curados com o tempo :
acha-

rão também muy tas hervas , de que fe podiaoa-

provey tar, 5c muytas fontes , & ribey ras de agua

doce/Porèm (como cuftuma fucceder nas gran-

des fomes ) meteraõ-íe nas hervas, & nos cocos,

com tanta preça,qae em breve tempo adoece-

rlotodosíem ficar quem pudeíTe tornar najan-'

gada a buícar os compenheyros
,
que na Ilha ve-

finha á fua vifta eftavao perecendo: nem foy pol^

fivel tornar a elles, íenão dahi a hum mez,quan-

do já fó acharão a dous Portuguezes vivos, & to-

dos os mais erão mortos; & com elles os três Re-

ligiofos da Companhia ,
que aUi fantamente pe^

rece-

ia
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f-çcèraoá força da fome,& nos braços do defem-

paro ; acabando-os muyco roais a compayxaõ,

& fentimento que tinhaó de ver toda aquella po-

ère gente, dividida por tantas partes, femlhe

poderem íer bons , mais que no eípiritual , com

que nunca lhes faltarão atè eípirar , & morreic

com elles, com raros, & extraordinários exem-

çlos de charidade , como contavao os dons Por-

tuguezes ,
que os da jangada tornando à Ilheta ^

acharão vivos.

Referindo eftesem particular, com grande

copia de lagrimas ,
que chegara a tal fraqueza o

Padre Gonçalves, que hindo para tomar hu ca-

ranguejo, que o mar tinha lançado na praya , de

pura fraqueza cahio,fem mais íe poder levantar,

acabando o fervo de Deos , & morrendo desfey-

to da violência da fome, tão animado porém por

outra parte,qu€ não íe podendo já íuftentar a fy,

dava animo , & ajudava com fantas palavras aos

fracos, &defaniraados companheyros,& aílim

finalmente acabou com o Santiílimo nome de

JESUS na boca,& no coração: que defta maney-

ra com taes apertos , & defempáros , nefte thea-

tro de miíeriâs , apurou Deos a paciência de íeus

íervos
,
primiando hoje com eternos contenta-

mentos a muyta charidade,que exercitarão com
C j aquel-
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aquelles pobres naufragantes. ^

Venilo pois os que ficarão eom vida naquefc ^

la ilha
, q^aõ cerca tinhaõ nclla a morte ( Sc que

não podião acedir aos queficavão no llheo do
primeyro naufrágio) providos de alguns coco?,

fe tornarão a meter na jangada , de fe entregarão

outra vez às aguas do raar. Socedeo nefte come-
nos, eftando hum dia pregando em Goa o Padre
Gonçalo da Silveyra, o qual tinha chegado n<^

jLgoftodaquelle anno de 155^. quede repenie

encoftou a cabeça no pui pito 5 & efpertando dií-

fe claramente, que eraõ chegados à índia a Igun»

homês, quecfcapárãodaNáo deFranciíco No*
Í)ie. Poucas efperanças havia já de fémelhantes

reliquia^ : porém efte dito do Padre íahio certo,

porque finalmente com grande efpantodosho-
mês , êc admiração da mefma natureza , depois

de morrerem no mar ametade dellcs , vencendo
a fúria de aíguas tromentas, âc atropelando a ti^

tania da mefiiia fortuna, que tão pertinaz 0$ per*

leguia , vierão a portar a Cochim a 27. de No-
vembro do mefmo anno de i

j 56. havendo quaíi

quinze mezes, que andavaõ lutando cora os ma-
res , com a fome , com a morre , Ôc com feus fa*

dos : forâõ recebidos em Cochim mais comòí

monftros marinhos , lahidos das lapas do Oc-
çeano^
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ceano , que como homês vivos
, que vinhaõ ^de-

mandar terra. Porem os que ficarão na primey-
ra Ilheta do naufrágio, que era amayor parte da
gente

,
por naõ lhes vir íoccorro algum , nem o

Capitão Franciíco Nobre com o Piloto dacar-
reyra, poder dar com €Hes, acabarão finalmente

todos, íèrvindolhe a fahid?i em terra mais de fa-

^ertregoas com a morte, que de ter penhores
certos de ter vida*

O particular de íer o Padre Gonçalo da Sil-

Veyra o que profetizou ocafo da chegada, que
fez à índia a g^nte que efcapou na jangada, con*
íava, entre outros, Pedralves de Mancellos fi«

dalgo da cafa de Sua Magefl:ade , filho de Anto-
fiiode Mancellos, Capitão Mor das Armadas
neíle Reynojo qual Pedralves de Mancellos foy
homem de muytaverdade,5c le achou entaõ na
índia prefente àquelle Sermaõ , êc o contava
muy tas vezes em Portugal por coufa certiíííma,

êc que teve por teflemunhas todos os que no
Sermaõ fe acháraó prefentes.

LAUS DEO.

I
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AO príncipe

NOSSO SEMfÒ R-
SENHOR.

Efcobriraõos Portuguezcs, q fc falváraõ do

Naufrágio da Nao Santo Alberto no Anno
de í 59 j. hum grande efpaço da Barbara Cifraria,

& por ella romperão,& abrirão nova cftrada, pc Jla

qual caminhando çomconiniodidades naó eípera-

das, chegarão à Bahia do Erpiriro Santo, primey-

ro Porco dofcu Comercio , & ornais Auftral da-

quella parte- !t como a relação defte cauvinhofcja

de muyta importância, paraavifodosqucnaqucl-

Coftafe perdei em (oqucDeos naõ permita qne

fncceda ) cncarregarãome os Governadores dcftc

Reyno, que a fizefle. He efta que neftc volume vay

as mãos de V. A. em penhor de outro mayor
,
que

vou acabando da Difcripçaõ, &hiíioria, dctodoí

osEftados da Monarquia de S. Magcftade (nos
quaes fucccdcrá V, A. depois de largos annos de

íuavida) & das Genealogias dosRcys, & prínci-

pes dellcs. Obra que receberá o preço da Gran-
deza do fojeyto ,& muyto mais de fcr a V. A.dedi-

cada 5 donde a efta tan»bem fe lhe communica. Se
nella puzer V. A, os olhos ( grande premio de taó

pequeno prefente) verá os perigofos trabalhos,

A a que



qu€ fofrem efies feus Vaffâllos , na larga Navega*
^aó da índia. Onde pelejando continuamente
com infiéis , arrifcaó , & perdem as vidas : Sc quan-
do commuycofangue derramado ficaõ conseilas,

& as vem gozar à íiia Pátria , com o merecido fruy-

tode fuás vitorias ,alcançaasdelles o Mar , enoja-

do da oufâdia com que o paffeaó , & furiofo perde
íuas Nãos , & dá com ellas â Cofia, como fez a efta.

Porem a tudo os Portuguezes contraftaó, 8c pôr
tudo paffaô conrianimofos j & alegres peytos, peía

honra de Deos,& peio ferviço de S.Mageftade, &
de Voíía Alteza, Fclice, & firme Império, que com
tal clemci^ciahc governado, que merece íer com
cfta Vontade,& Amor obedecido. Profpcreo Deos
a VoíTa Altcza,& a vida guarde,& acrefcente nmy-
tos Aoaos.Os Lisboa i^.de Agofio de i J97,

^oaõ Baptlfta Lavanba^

LICEN'



LICENCIA.

V lefte Naufrágio da Nao Santo Alberto, &
Itinerário da gente que delle feTalvoucí^

crito por Joaó Baptifia Lavanha Cofmografo
Morde ElRey noíío Senhor, naôtem coufaquc
feja contra a noffa Santa Fé, ou contra os bons cof-

tuniesdella, antes me parece cbraneceíJària, &
que fervirá deavifo em muytas coufas aos que na-
vegaó às partes da índia, por onde me parece que
íepòdeiíTiprimir, Saõ Domingos de Lisboa 2. de
Novcmbrodc 1596.

FrManoel Coelho.

VIftaainformaçaôpodefe imprimir efíeNau-
fragioda Nao Santo Alberto, & depois de

impreíTo torne a cfte Confelhopara fe conferir

comooriginal, & fe dar licença para correr. Em
Lisb0a7.de Novembro de 1596.

Diogo de Soufa. Marcos Teyxeyra-

^T Ifta a licença dó Santo Officio atrazefcrita,

/ dou-a também por authoridade Ordinária
para fe imprimir efte Itinerário da Nao Santo Al'
bcrto, Lisboa 17. de Abril de 15^7.

Franci/co Rabello*

PRI-



PRIVILEGIO.

EUEíReyfaço fakr aos que efte Alvará virem, que eu ey

por bem , & me praz ,
quepjfoa alguma nad poffa em

measReynos, & Senborm de Portugal mprtmir ,
nem ven-

der o Naufragw da Nao Santo Alberto , quefez João Rap-

tíftaLavanha meu Cofmografo Mor , & tfio por tempo de

4es anmsfomente que começarão da feytura deíie.fobpena de

qualquer pelJoa que imprimir , oufizer tmprmtr o dtto Nait-

fragio , ou trouxer defóramprefo , ou venderfem confenu-

mento do duo João Baptifta .perder todos os Volumes que lhe

forem achados , & pagara mais cincoenta cruzados ametade

tara minha Camarate- a outra ametade para quem o acnfat,

é- cada hum dos ditos Naufrágios fera afinado pelo dito

Joad Baptifia , & achandofe em poder de alguma peffoafem

ferem aj/inados por elle incorrerão nas penas acima declara-

das. E mando a todas as Juftiças , &maupejJoas a que o

conhecimento defle pertencer , que o cumprao, &guardem, &
façao mteyramente cumprir, é*guardar como nelle fe con-

tem , pofio que o efe^o delle haja de durar mau de hum anno,

fem embargo âa Ordenação do iJtvro,tit.xx. que o contrario

dífpoem..Duarte Corrêa ofez em Ltsífoaa2% de Novembro

deM.D.XCrlI-

R E !•
.-««V'

NAV-
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NAVFRACIO
DA NAO SANTO ALBERTO,

No penedo dasFontesno annode 15^3.

NOTICIA da perdição da Nao Sanrc Al-

bcrco no penedo das Fontes
, principio da

terrado Natal, 8t a Rdíiçaó do canjínho,

qucfizeraõ cm cem di-.is os Poctuguczes,
que delia íc falváraó,atè o Rio de Lourcn.
ço MirqucSjOnde Iccmbarcárnõ para Mo-
çambique ,fa6dc grande impoitancia pa«

rano0as Navegaçocns, & para aviTo del-
ias muy nece/Tarias. Porque o Naufrágio cnfina.como íe devem
haver os Navegantes cm outro

,
que Ih^s pòJe acontecer , de

que remédios provcytofos ufaráo nelie, & quaes faó os apparcn»
tcs, dcdannofoi de que devem fugir

, queprcvcnçotnsíaráo
para íer menor a perda do Mar , & mais Icgura a prrcgrinaçaô
por terra , como com menos perigo defcmbarcai ííÕ ncUa , êc «

cauía da perdição defta Nao, que o he qu«fi de todas as que fc

perdem. A relaça6 do caminho moftra qual devem fcguir , &
deyxar, que apercebimentos faraôpara à fua grandeza , Ôf di-
ficuldade, como trataraô.âtcommunicaraõ com os Cafics, com
que meyos faraó com elles o ncccflario comercio , & íua barbai;

ra natureza, êc coílumes. E para que de couías taó importantes,
& novas fc tenha o ncccflario conhecimcmo ; efcrc vo eílc bre-
ve tratado, refumindo nelle hum largo cartapacio, qucdefta
viagem fez o Piloto da dita Naoj oqualcmmcndey , & vrrifi.

<iucy com aenformiçaõ
, que depois me deu Nuno Velho Pc-

rcyra. Capitão Mòr que foydos Portuguczes ncfta jornada,
Parcio pois a Nao Santo Alberto de Cochim a vinte Be hú

dcjaneyrodc mil, & quinhentos flf noventa & trcs, da qual era
Capitão Juliaô de Faria Ccrveyra , Piloto Rodrigo Migueis , fie

Meftre joaô Martins , & nella vinha para o Reyno Dona líabcl
Pçreyra filha deFranciíco Pcrcyra Capitaò , & Tanadar mòr

da
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j tiu. A^ riaa Dona viuva mulher que foy de Diogo de Md
?'rout1nS àpkaTde Cevlaó, & trazi. Dona Lui.a fua fi ha.

Donxc a fcrmoTa de defafe\s annos , & affim v.nhaô Nuno Vc,.

ih^PerlvnCapicaó que fora dcÇofaU. Franc.fco Velho leu

obESíco da Silva, João de Valadares de Sotoa.ayor,

Dom Fraiciíco de Axcvedo ,
Frartcfco Nunes Mannho ,

Gon.

JrMenaes de Vdconcdlos
.

^^"-"^
tu"4\fe'M 1^^^^^ , que

ooNuncsGumaxo Capitão daNaoSao Lu.s aeMalaca,quc

frribáín índia ,
António Godinho . Henrique Leyjc

, & Frey

Pedro da Cruz Frade Agoltinho , & Frey Pantdtao Dom|nica.

& outro» muytos paffaVy-»;
f^^^-^^f^^^^^^^J^^Zf^í

com tempo proípero chegou à altura de dcs grãos da parte da

^Tn^qual paragem teve principio a (ua perd.ç.o j
porque

ne li; ?e lhe brio luma agua , & pofto que pouca
.
fc que n.o

eftorvafle a Derrota que fe levava cm demanda da ponta Auftral

daí ha de S.5 Lourenço, chegada porem a vmte & leic grão.

fobreveyo vento Sul com queefta agua crefceo,& arrojando o

rcnto hindo a Nao pela BoHna . & metetjdo muyto de lo
,
por

ícafaíiar da dita ponta, deu huma grande cabeçada, comquc

rendeu o Gorouprz. quelogo leconcertoií. Navegando defte

«odo com tempo bonança . & fem a bomba dar muyto tiaba-

mo ouvmó viftadaterradoN.talaos vinte & hum deMarço

em altura de trinta & hum grãos & meyo. a qu.l cofta correndo»

& tomada a altura o dia feguinte. Cacharão em tnnta Stdo^

grL. em cuja tarde houve vento Oefte por r,ba daterra,com

qucfefizcraõ n* voltado Mar íó com aj velas grandes & no

quarto da Madorra, (em vento . nem mar .
que o caufaffem co-

mcçíui a N^o faz«r muyta agua, crecendo em grande quantida-

dem B:>mba. Foraó logo abayxo a reconhecela , & entendcolc

queenirava pelas Picas de Popa, por b.yxode huma Cavera*

lugar muy perigolo , & de d.ftcil remédio. Pareceo ao C^P»«^.

tãos OíficSaes , qa« o poderia ter . cortandoíe hum pedaço da

dita Caverna; êtaíTim fefex. Epoílo que cortada íe tomou a

•gui.&coTieçou aeftancar ( d. qual boa nova , o Pdoto. &
M-ílíepeJiraÓ aWiceras a Nano Velho Pereyra , & elle Ihaí

promcteo) durou pouco ella mdhona, porque como a agui

íchouaquclle lugar fraco.arroaibou.o com muyto mayor funa»
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6c entrando na Nao crefceo em grande demafia. Eaffimtem
moftrado a experiência

,
porefte íucceíTo, êc peio daNaoSaõ

Thomè , quefoyquaíi adie femelhance
,
que fe deveai procu-

rar , & fazer todos os outros remédios para cornar a agua, mas
nao cite de corcar madey ra , lendo mais neceílario acrccencsia,

que tiraia, porque polto que tem boa apparencia , he depois

muy dannofo , como fe vio neftas duas Nãos , que fe fcnaõ cor-

tara em Santo Alberto huma Caverna, em Saò Thomè hum pe-

daço da BLÍcota , & ponta de Pica, naõ fe fenhorcara delias tanto

a agua , E. íendo menos , & aprovey tando mais os outros remé-
dios , pòdc íer que efta pudera arribar a Moçambique , ÔC a ou-
tra dera á Cóíta , & naó fe perdera taõ longe delia.

Vendo os OíSciaes o perigofo eftado da Nao , & que nella

havia dczoyto palmos de agua, determinarão, que feaiijafle,

& arnbaíic em Popa , huma coula , Se outra fe começou logo a

executar , &o Meftre fez Leíles a Eícutilha grande , da qual
com Barris deytavaô a agua fora

, que foy grande alivio à Nao.
O que entendido de alguns afeyçoados aos brincos dosfeus
cayxoens , que levavaô no Convés

,
paráraó cm os alijar , eípe-

lando jáfalvarfccom elles , mas prometendolhcsa troco Nuno
Velho Pereyra ( fe Dcos o levava a falvamcnto a terra ) corenta

& cinco quintais de Cravo, que trazia na Nao
,
pode tanto cfta

íombra de intereflc
, que ficou logo dcfcmbaraçado o Convés,

& crecendo depois o perigo fe deytou ao Mar tudo o que hnvia
na Tolda dos Bombardeyros , à: nos Payocs das Drogas , com
que fícou cuberco de infinitas riquerasg lançadas as mais delias»

poríeus próprios donos , dosquaeseraõ naquellc tempo taõ

aborrecidas, & dcfprezadas, como em outro íoraô amadas , &
eftimadas. Era já quaíi menhâ , & principio do dia feguinte, &
a agua entrava em tancademaiia, quedaíegunda Cuberta , íc

naõ podiaõ tirar o« Cayxoens , & quebrados com machados , fc

alijava o faioiquenelles vinha. E poíto que havia hum Gamotc
grande aberto na efcotilha, outro pela Eítrinqua , & outro pelo
Payol das Drogas, por onde com Barris <e deytava a agua, & af-

fim com as Bombas , com nenhuma couíadeftas diminuhia.
Continuouflctodo o dia eíle trabalho, acodindo Nuno Velho
Pereyra, o Capicaõj os Fidalgos,& Soldados, com grande preí-

B teza»
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teza , & diligencia a humas partes , & o Meftre cora a gente do
iriaraoucras. Eícndonoyte ie empacharão as Borr.bas coma
Pimenta , & ficáraó de nenhum íerviço. Havia já na Nao doze

J
palmos de Agua , com que muytos perderão o animo , & os que «

o tinhaôcílavaõ taõcaníados, que na5 havia quem íoíleàíc-

gunda cuberta encher barris, na continuação do qual exercício

confiftia afalvaçaô daNao. Pello que Nuno Velho Pereyra

deceo a bayxo ao Por ô da Nao , com grande perigo penduran-

doíe pelas cordas das Bombas , Sc começou encher os barris ,os

outros Fidalgos , & íoldados movidos defte exemplo , fizeraó o
meímo, èc não largarão maõ do trabalho toda aquellanoytc.

No fim da qual, & principio do dia feguinte íe houve viftada

terra , como o Piloto prometera na tarde paíTada , cuja íubica

vifta aíTim alegrou a todoí, & encheo de alvoroço,como íe nclla

nao eíiivera tão duvidofa a íal vaçaó das íuas vidas:como naNao
que o mar hia forvendo a grande fúria,

Vifta a terra attendcoííe em alijar tudo o que havia no Caí-

lello, debayxo da Ponte , & na Popa , com que aliviada algum
tanto a Nao, fe dcraõ as velas da Gávea, a grande, & a Sevadey-

ra ,
para chegar mais deprcfla à còfta , governando porém íem-

pre , 6f parece que milagroíamente ,
porque levava já duas cu-

bertascheyas de agua,& as Meias arraftando.E prevenindo Nu-
no Velho as futuras neceffidades de Armas ,& Muniçoens, feai

0s quaes eftava laõ certa a perdição na terra que viaô , como na
Mar , em que andavaõ,advertio ao Capitão

,
que mandaíTe rc»-'

colheras Armas, pólvora , chumbo, ô^raurroens, que íe achai*;

íem , & deu ordem , a António Moniz da Silva
,
que ajuntaflc

asruasefpingardas,& as que maisencontraffe, & atadas as mc-
tcfle em alguma pipa , para nella leíalvarem. O que fe fez já.

com grande trabalho, recolhendofe na Tolda o que íe achou,

donde , depois de vararem em terra os pedaços da Nao , íe tirou

comdííHculdade. Foy eíía prevenção , & lembrança de Nuno
Velho de tanta imporrancia, qucíultando, faltarão remédio

de todos efles Portuguezes , porque ob' igsdos os Cafres do te-

mor , Sc eípanto das íuas armas , fizeraõfc domeílicos , comuta"

raó com os noílbs íeus mantimentos, &deyxaraô de executar

íuas vontades , inclinadas nftcuralmcnte a roubos, &: usyçoem,
como

«n
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eomoíe verá pelo difcurfodeíla relação, SíaíRm cm feoielban»

tes defgraças , &defeftrados JuceflTostenhaíe muy ta conta com
o recolhimento, aguardadas armas, roupa, & cobre

,
parao

refgate , & deíenfaõ
, pois nifio vay tanco , & advirtafe, que tu-

do íe ponha no Chapiteo , para que com facilidade íe falve.

Sendo já perto de terra por ordem do Meftrc » começarão

os Carpinteyros cortar os Maftos, & em oyto braças, &mcya
tocando o Leme faltou fora , & nas oyto deu a Nao a primey ra

pancada
,
pelo que íe acodio logo a cortar a enxarcea , com que

cahiraô os maftos,com grande,& laftimofa grita de toda a gente.

Cabidos os maftos deytaraôfe muytos a elles inconíideradamcn-

tc
, parecendoihes íeguro remédio

,
para efcapar do Naufrágio.

Mas como eftiveíTem ainda pegados com alguma enxarcea , as

impetuolas ondas, que com grande fúria rebcntavaó na Naoide-

ra5 nelles, & todos atogáraõ, com pernas, Si braços quebrados.

Recompeníoufc cftedamno com hum bem naôefperado doj5

vivos (queda Nao viaõeftetrifteefpeâraculo) o qual cauíáraõ

os meímos maftos
,
porque as fuasfuriofas pancadas ,

qucoscl-

pantavão , & das quaes com grande temor eíperavaó ferem lol-

obrados , eíTas foraõ ieu remédio , desfazendo a Nao > & mo-
cndoa demaneyra, que (depois de encalhar entre as nove 6C

dès horas do dia, vinte ôc quatro de Março diftante de terra

alguns quatrocentos paíTos ) íeparrio em duas partes, deí-

pegandofe as cuberias de cima , das duas debayxo. As quaes fi-

carão no lugar em que eftavaõ encalhadas.S a parte íuperior fc

chcgouà terra, Êt delia ficou muy perto. Eftava na proa o Ca-

pitão , o Piloro, & Meftre com muy ta gente , & a outra toda

na popa com Nuno Velho Pereyra,queacompanhava , &ani*

luava Dona Uabel , & Dona Luila , & era íeu reparo das onda»,

qtie apertadas entre os maftos, ôíapopa ,encapelavãopor cima

delia, & em Nuno Velho ( que tinha eftas Fidalgas recolhidas

dcbayxo de hum balandrao de chamelote) quebravaô o ímpeto,

& naó era tão poaco furiofo (principalmente na popa por eftar

aenxarcea que detinha os maftos , nel la pegada) que naô {of«

íc neceílario ataremfe muytos homens com cordas a alguns»

paos fixos delia, porque não foílcm levados dos mares. Outros
quefabiaô nadar , temendo que fobrevieílea noyte ames de da-

B 1 reoi
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rcm à còfta os pedaços da Nao , em que eítavaô , & que os maf-

tos os disíizeílem , ou que os viraííenj , & aíIiíTi ficarem debay-

xo delles afogados ; botáiâoíe a nado , & com os golpes da muy-
ta Madeyra

,
que andava vagando pelo mar, & com a reçaca das

groílas ondas ; que rebentavaõ em grandes , ô£ aíperos penedos

da praya, muytos delles fe afogarão.

Começandoíe a noyte , íe defapegou a popa da proa , que
por bayxo atè aquella hora eftiverão pegadas, com que tambcm
ieíoltárão os maftos , & encalhou a popa muyco direyia na

praya.Mas receando Nuno Velho
,
que as grandes correntes da«

quella còHa , que correm ao Sudueíle a levaficm comfigo,lendo

já muyta parte de marèvaíia, mandou a hum criado íeuboai
foldado , chamado Diogo Fernandes,que nadando foíTe à terra,

&nella puzeíle hum cabo ; no qual amarrando aquelle pedaço
de Nao ficaííe feguro das ditas correntes. O Toldado o fez com
muyto esforço , & melhor vontade , & a mayor parte da gente

que eftava nefta popa faltou em terra. Sendo meya noyieíca»

iraveíTou o Caftello na dita popa , & por elia como por ponte , fc

poierão na praya os que nelje eílavâo. E na entrada do quarto

da Alva defcmbarcou Nuno Velho Pereyra , & os Fidalgos, 6ç

íoldados que oacompanhaváo, & a Dona Ifabel, & a Dona Lui-
za , os quaes fe íorão alando pelo cabo

, que eíbva em terra, erai

quanto a maré foy enchendo , & eftando vazia ficarão era íeco,

& a pè enxuto íahirão. Depois q todos íe receberâocom choro»

fos abraços ,derâo rouytas graças a Deos N. Senhor pelas gran-

des mifericordias
5 qcom elles ufou nodiadaíua milagroía En*

carnação , livrandoos de taó perigoío Naufrágio , & falvandoos

naquella praya ( cuja altura Auftral he de trinta 6c dousgráosSç
meyo ) a que os noíTos chamâo o Penedo das fontes , & os Ne-
gros Tizombc,& contados osPortuguezcs vivos acharáofe cen*

to Scvinte & cinco , & mortos vinte & oyro , & eícravos vivos,

cento & feífenta , & mortos trinta & quatro, 8c o que reftou do
dia , fe paífou , enxugando o fato, cora que cada hum eícapâra,

ao longo de muytos fogos
,
que logo fe fizeráo da madeyrs que

da Nao deu à cóftaaquentandofe do muytofrio que feniiáo , ÔC

repoufandodos trabalhos, 6c anguílias paíladas.

Talfoy a perdição deita NaoSanto Albeico , taesosfuc-;

ceí*

q^v
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ccíTos do feu Naufrágio , caufado náo das tormeritas do CaDôsdé
boa Efperança ( pois fcm chegar a elie com piofpero tempolg^
perdeo ) mas da Querena , & lobrecarga que como a efta Nao,'
aííím a outras muytas no fundo do mar haô Tepultado. Ambas
posem pratica a cobiça dos Contratadores, &: Navegantes.
Os Contratadores

, porque como leja demuyto menos g&fto
dar Quer£naahumaNao, que lirala a monte , folgaõouyto
com a invenção Italiana

, aqunl pofto que íerve
, parasquelle

mar de Levante, a cujas tormentas, Ãtempefíadfs podem pa-
rar Gales , & onde cada oyto dias fe tom.2 porto. Nefíe nofio O-
ccano he o íeu ulo huma das caufas da perdição das Nãos ; por-
que alem de íe apodrecerem as msdeyras ( poUo que fejão co-
lhidas em Tua fazão (com aconiinua eftancia no niar,& de/enca-
dernarem (e ,com as voltas da Querena , & grande pczo de ta-
manhas Carraças. Calefetandoas por cfíe modo , recebera mal
a eftopa por eílarem hun^idas^ & pouco enxutas. E quando de-
pois navegando íaõ absíadss de grandes marés , & combatidas
de njos ventos, deípedemna, & abertas dáo entrada àagua,
queasíoííobra.Eafnm tem moftrado a experiência

,
que quan-

do defta damnola invenção
, íenaõ ulava , fazia huma Nao àès

Gudoze viagens à índia ,& agora com cila não faz duas.
^Acreícentaõ efte damno os Officiaes, que as fazem, ou coni

ccrtaode impreytada
( que em toda a fabrica he prejudicial ; os

quaesporapouparemotempo, já qbc não podem as matérias,
nao acabao coulaalguma como convém

, & fe rcquere, em obra
de tanta importância

, & aíTim deyxaô tudo imperfey to , Ârdeí^"
cobrindo na Nao velha ey vas , & falsas

,
que kmò remendarão

bem iera perda fua, deílemulão com eilas , & enfcytáo o damno
de maneyra

, que pareça bem concertado , & debayxo dcJie fica
a perdição efcondida, & certa. Cortaôle também asmadeyras
fora de feu tempo, Ôc fazão , a qual he na Lua mingoante de
Janeyio

,
pelo que fao peladas , verdes, & deíafonadas- Si como

taes
,
torcem , encolhem

, & fendem, & defencí-xãole do íeu lu.
gar,com que defpedindo a pregadura,& cíloupa.abremiSf com a
humioade daaguadcfóra, & grande quentura da pimenta êc
drogas de dentro

j logo íe apodrecem , & comrrompem na pri-
meyra viagem, & affim baíia húa fó taboa colhida íem vez, para

cau-

=?eBi^
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Câuíar a perdição de huraa Nao. Tal devia íer a madeyra defta,

pois a fua quilha ( bafe ,&fundamenco de todas as Nios ) era

tão podre
,
que depois que a fúria dos mares arrancou o ícu fun-

^do donde eftava , & deu com elle à còfta ( com alguoias peças

dearcelharia quenelle ficàráo ) com humacana de Bengala a

a desfez Nuno Velho Pereyra etn pequenos pedaços.

Os Navegantes , naolaô menos culpados ncftedamno,

importandolhcs maispois aventurâo as vidas na Nao , a qual

carregáo , fem a neceílaria deftnbuiçâodas mercadorias , arru-

mando as leves na parte mferior,& as peíadas na luperiordevcn-

do íer ao contrario. E por enriquecerem brevemente de tal ma?

jjey ra a lobrecarregão ,
que paflâo a devida proporção da carga

à Nao , a qual excedida he forçado que fique incapaz de gover-

no , £c que precedendo qualquer das couías apontadas , abra, &
fe vá a pique ao íundo. E he cita tão íorçoía, que fem ella,qua-

fi não baltáo as outras a perderem hiãa Nao, & efta íem ellas fim.

Moftrando a experiência que algúas Nãos velhas,remendadas,&

concertadas com Qacrena vem da lndia,porq não trazem,nem a

carga com que podem, 6c as novas com afobrecarga íe perdem.

Salvos da Nao Santo Alberto pelo modo dito os noflosao

íeguinte dia xxvj de Uarço , pediolhes o Capitão ,
que foflera

recolher as armai ,&manumeniosqueachaflem , o que lògofe

fez hiado aos pedaços da Nao , oMeftre, & o Goncrameftrc

com toda a gente do mar , Sc à praya os foldados : eftes trouxe-

râo três barris de pólvora, &: os outros doze elpingardas.ai»

gucaas rodeUs, 6c e(padas , três Caldeyroens , & hum pouco de

arroz. A pólvora fe entregou aos Bombardeyros ( dando o cargo

de Goadeftabre ao mais experimentado )
para que aenxogaí-

Icm, 6c refinaffem , com hum barril de vinagre, queveyoi

praya ,& os mancimentos, & armas Te puzerão aolongodaef-

taça de Nuno Velho vigiandofe tudo dos noflos com muyto

cuydado
,
por (e aflcgurarem dos roubos, & aflaitoá dos Cafres.

Eaomefmofim, leacíincheyráráo omeihor que o Giio, ^o
tempo permitia, (ii para le agalalhíirem , fizeráo íendas ,

de boai

alcatifas de Gambaya, & Odmz, de ricas colchas , de Guingoés,

cayxas, Sceílcyras deMaliiva, que reemb.írcáráo parabent

diésrentes ufjs , nas quaes fe recolhi!) do frio da noyte # & da

Sqldedia. Deter-
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Determinoufe logo ao outro dia, q foião viiitc & fctc', elc^

ger Capitão mòr ,
para o que rorrcái áo o£ loldsdcs dès eleyto-

res q forão o Capitão Julião de Faria, Francifco da Silvajoãode
Valadares, Francilco Percyra Velho, GonçaJlo Mendes de Vaf-

concellos,Diogo Nunes Gramaxo,António Godinho,Franciíco
Nunes Marinho,Fr. Pedro,& Fr.Pantaliâo,& a gente do mar ao
Piloto , & ao Mcftre: aos quaes deráo todoslargo poder , & com
juramento fe obrigarão , haver por boa aeleyção, que porelles

foílefeyta, prometendo de obedecer aquém nocneafiem. Ede
comum conáeniimcnto foy eley to porelles Nuno Velho Perey-
TA por íua nobreza

, prudência , esforço , Ôí experiência. Recu-
fou^elle a eJeyçáo, pedindo a todos, que ic defle o cargo ao Ca-
pitão Juhão de Faria,que por íuas partes, & bom procedimen-
to na perdição daquelía Nao o merecia , & no qual ellc prome-
tia ajudalo ,como confelho , que da lua idade fc devia querer,

&: podia eíperar. Nãoaceytáráo a Nuno Velho efta cícufa ,<&:

porque não déííe outra nenhuma , Ihediflerâo, quenâoacey-
landoelleocargOjdeterminavãoapartaríe, & fazerem feu ca-
minho defunidos ,& em magotes

,
por onde, & coroo melhor

pudeíTem , & como efta refolução, era a total perda dcfla gente:
porque lenáo eífcóluaflc.Antepondoelleo bem publico ao dei-
canço próprio, oaceytou, & como devido jurcmento prome*
teocomprir fuasobrigaçoens, & todos com outro femelhantc
de c obedecer. Sendo já tarde,& maré vazia forão à Nao elguns
homens doraarcomo Meílre, & trouxerão íeis eíp ingardas,
doze piques, & três Fardos de arroz, o que tudo fe entregou a
Nuno Velho, &elle o mandou enxugar

, para como mais, fe

repartir, com igualdade entre todos, & para fe defcobrir alguma
outra couía,.fedeu fogo aquellanoy te às relíquias da Nao. O
que íe deve fazer em femelhantcs luceflos

, para aprovey tarem
os noflos da prcgfidura, para o refgare,6c que a n^o poílâo haver
os negros , knãodaiua mão , &afíim tenha a valia reccfíaria,
Scaque não for deferviçodcyteíe no mar a tempo que o não
vejãoos Negros, & onde delia fenão poíláoaprov.ytar: porque
deyxandofe napraya, como efta ficou

,
quando depois vierão

os Cafres refgatar gado, vendoa nella onâoquizerão vender,
« com elle íe cornarão , entendendo , que brevemente fcTião

ícnho-
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íenhorcs do Ferro
,
pelo qual trocavão as íuas vacas ,& Carney-

TOS. .

Amanhecendo ao outro dia, mandou Nuno Velho o Capi-

tão à praya , & o Mcftre com alguns homens à Nao , onde acha*

fão três Moíquetes ,
quatro eípmgardas, dous fardos dearrozi

hum quarto de carne , dous ds vinho , & quatro jarras de pao,

& algum azeyre, & muycas confervas. E depois de jantar acha-

rão hum cayxão do Capitão mòr de muy tas peças de ouro ,
ôc

prata, êcaiguns eícritorios pequenos cheyos de Rofarios de

criftal^entregoufetudo ao Capitão, &elic a Nuno Velho, 2€

por féu mandado le guardava, & do mantimento fe provia a

gente. Sendo já tarde , & íabendo o Senhor daquella terra por

alguns dos íeus Cafres
,
que eílavaõ nella os noííos, veyo vifitar

ao Capitão mor com alguns íeflenia Negros.Chegando já perto

delie, íe levantou , ôc andando poucos paílos o recebeo , Sc o

Negro depois de o íaudar dizendo Nanhatá Nanhatá , em final

de paz, ÊS amizade , lhe deytou amáoàbarba, Sccorrendoa

por ella beyjou a raelma mão , 6c a própria cortefia forâo fazen-

do todo» os outros Birbaros aos noííos,& os noíTos a clles.Cha-

mavafe efte Negro Luípance,era de boa eftatura, bera feyío, def

roílo alegre , nâo muyto negro , a barba curta, & os bigodes

longos ,& de quarenta & cinco annos ao parecer. Depois q íe fi«

zcráo entre Nuno Velho, & o Negro as ceremonias ditas, aí*

íentárãofe ambos em humaalcatita , & junto delks dous elcra-

vos dos noííos. Hum de Manoci Fernandes Giraõ .
queenten^

dia a lingoa deíles Cafres , & filiava a de Moçambique , 6c outro

de António Godinho ,
que iabia efta , & falava a noíla , & sílim

com dous interpretes , fe comunicavão. Perguntou Nuno
velho acfteCaíre que Ihepareciáo aquelles íejus íoldados , ao

quereípondeo, que muyto bem
,
porque tinhão todas asfey-

çoens do corpo , às íuas femelhantes , & que eráo filhos do Sol

(por ferem brancos ) mas que folgaria laber como vierão ter

aili.Satisfez aeíta pregunta Nuno Velho dizendo, queerão

vaííailos do mais poderofo R-ey da terra , a quem obedecia , 5d

pagava tributo toda a índia onde eííava hum feu VifoRey ,
que

a governava , & daquil vindo elie para Portugal fua Pátria ,eiir

huin^ grande Nao
,
que recolhia coda aquelia gente , & oucr*>

tanta
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tanta que era já morta , o mar com fua fúria , os havia deytado
naqueíla prayaabrindoíe aNao, de que todos os Caíres íe ad-
mirarão. Seguío a ifto hum preíente ,

que lhe fez efte Rey át
dous carneyros grandes decafta de Ormuz, osquaes logofe
matarão , & repartirão pela gente , & vendoos o Negro mortos
fe foy com outro leu Cafre onde os esfolarão , & mandoulhe to-^
mar da immundicia, que fe tirara dos buchos ,&com lua mão
adeytou no mar ,com ceremonias,& palavras de agradecimen*
ío,por lhe trazer à lua terra os Portuguezes,de cuja perda, clpe*

rava elle grande ganho : pelo que como a amigo feu , lhe dava,

ôcofíerecia aquellc preíente, Oquefeyto le tornou a Nuno
Velho, de quem foy convidado com doce, òl vinho, que gavou
rouyto

, parecendolhe coula boa, para a barriga, íentidoa quen-
te, com elle. Equerendoíe hir Iheaprczentou o Capitão mòr
humabaciadelatâocheya de pregos, ôc humeícritoriodoura-
doda China, com que o Negro ficou muy contente, & def-

pcdindoíe delle , & dos mais Portuguczes , com a mefmacere-
monia, com que le receberão, lefoy prometendo mandarão
outro dia, hum íeu homem, que eníinafle onde havia agua, de
que osnoffos tinháo já neceffidade, bebendoa aiè aquellc tempo
das pipas , que deytou o mar na praya, pofto que algum tanto

falgadavomamiftui-adasohdas. Èra o veftidodeftes Cafres hú
mantão de peles de bezerro , com o cabeilo para fora , asquaes
untão com grafia

, para lerem brandas : o calçado de duas , 5c

crts íolas de couro cru
, pegadas humas nas outras , de forma re-

donda • nas quaes anda o pè atado com correyas , & com elle

correm com grande iigeyreza , trazem na mão , em hum delga-

do pao, embrulhado hum cabo de Bugio, ou deRapofa, com
quelcalimpão,& fazem fombra aos olhos para ver. Ufaõdcfte
tcajo, quaíi todos os Negros defta Caf ária , & os íeus Rcys , 5e

Principes.trazem pendurada naOrelhaeíquerda húa campainha
de cobre , Icm badalo , que elles tazcm ao leu modo. Saô eftes,.

& todos os mais Catres Paftores, & Lavradores , &diffo vivcoii!;

a lavoura he de milho , o qual he branco, do tamanho de pimea-/
ca , £c dalTe em huma maçaroca de huma planta da íeyçaõ ,^ ta-

manho de caniço. Deite milho moido entre duas pedras , ou em
pilocns de pao fazem farinha , & delia boloi

, que cozem no bor*

Ç ralhO]^
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r?lho , & da mefma fazem vinho, tnefturandoa com muyta agua^

a quai depois que ferve em hum valo de barro ,
&fc esfria, de

azeda, bebem com grande fabor. O gado hemuyto ,
gordo,

tenro, íaborofo, & grande, (fendo os paftos grofliíTurios ) o

o-mais dellc Mocho , & a mayór parte , faõ Vacas cm cujo nu-

mero , & abundância , confiftem as íuas riquezas , & íuftentaõíc

do leytr deilas, & da manteyga ,
que deile fazem. Vivem juntos

em pequenas Povoaçocns de cafasfeytas deefteyras de junco,

que não defendem a chu va,as quaes laõ redondas,& bayxas,& fe

me) las morre algum dclles , logo os outros as desfazem , &toda

a Povoação,& da mefma matéria fabrscão outras em outro fitio^

havendo que na Aldeã, em que ofeu vefinho , ou parente fal*

leceo, fuccederá tudo delgraçadamente. E aflim por afforrarem

o trabaího
,
quando slgum adoece , levãono ao Mato, porque íe

houver de morrer feja fora das cafas. As quaes cercão de huma

Sebe,&dentrodella recolhem o feu gído. Dormem entre pel-

Jes de animaes , no chão ,em huma cova eftreyta, de féis, & feto

palmos de comprido , & de hum , 6c dous de alto. Ufaõ vafos de

barro fecos ao Sol , & de madeyra lavrados com humasmacha^í

dinhas de ferro, as quaes faõ como huma cunha metida cm hum
pao , & com as raeímas cortão o mato. E na guerra fervemíe de

Azagayas, trazem Cachorros capados da feyção, & tamanho

dos noHos gozos grandes. Saó muy brutos, & não adorão

couía alguma , & aíTim receberão com muyta facilidade a noífa

fanta ley Chriftáa, crcm que o Ceo he outro mundo como efte,

cm que vivemos ,
povoado de outra gente , a qual correndo faz

os trovoens, & ourinando caufa a chuva. Circuncidafle a mayor

parte dosquepovoâo a terra de vinte & nove grãos de altura

para bay xo, faõ muy ícnfuaes , & tem quantas mulheres pòdcm

fuftencar , das quaes íaõ ceofos . obedecem a Senhores que cha*

mão Ancoíícs , a língua he quaíí huma melma cm toda a Cafra-^

lia , & he a diíFerença entre ellas femelhante à que ha nas linJ

guas de ItaIia,ou nas ordinárias de Hefpanha. Alongâoffe pouco

das luas povoaçocns, & aflim não fabem, nem tem noticia mais,

que dos veíinhosi faõ muy intereíTeyros , & cm quanto lhe não

pagão iervem , mas íe a faiisfaçáo precede ao ferviço ,
não íe cí-

pcre dcllcs
,
porque coai ella fe acolhem» Preiâo dos mctaes os

mazs
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mais neccflarios , como he o ferro , & o cobre , & affim pòr
iDuy pequenos pedaços de qualquer deites trocaõ o gado

, que
hc oquc mais cíiimão, & com tiles fazem o feu comercio ,6c
conimutação , & feus thcfouros. O ouro , & prata , náo tem en-
ireelles preço, nem parece que haeftes mecacs na terra, naó
vendo íinacs dellcs osjioíTos

,
por onde paííáráo. Os quaes fó ií-

to notarão dos trajos , coílumes » cercmonias , 8í leis deites Ca-
fres , nem deve haver mais que notar entre taõ barbara gente. A
terra he abundantiflima , Sc fertiliffima, viraõ por ella os Portu-
guczcs das plantas delks conhecidas, ouregãos, lofna, fetos,

agriocns, pocjos , malvas , aiccrim , ruda , murta , com gran-
des , & íaboroíos raortinhos , íilvas com fruyto , rofmaninho,
bredos jDiemraftos ,&ervababoía tão alta, & grande que pa-
^'ecia arvore, cujas pencas crâo de quatro, & cinco palmos de
comprido , & de hum de largo , £c do mcyo dey tava hum talo

com flores amarelas; &afíiim outras muytas ervas, que nunca
virão , íenão por eftes campos. As arvores diverfiíTimas das noí-^

ias, &comoeIlas, ló acharão, oliveyras, com muy pequenas
a2cytonas,azambujeyros, maceyrasdeanafega, &:figueyras.
Tem grandes , ôf efpeíTos bofques , nos quaes nunca íe encon-
trarão Liocns, Tigres , nem animacs defta qualidade. Dos pe-
çonhentos viofe huma lò Bibora grande

, que fe matou , & al-

gumas Cobras como as noflas de agua ,& lagartixas: 6c dos ou-
tros le dirá onde íe acharão. Nas Rtbeyras que taõ muyias , en-
xergárãoíe pcyxcs , & do que mais tor de confideração, fe dará
noiicia em íeu devido lugar, dandoíeneíleauniveríal dctoda
a Cafraria

,
para milhor (e entender , o que delia fe for tratando

Aa relação deite caminho.
Ao qual tornando , como foy mcnhâ do dia íeguinté vinte

Cf nove de Março pareceo ao Capitão mor neceíTario
, para o

bom governo daquelle pequeno Arrayal ( pois fem elle fcnão
pòdc conlervar coula alguma muyto tempo) elegeremfe os ne-
ceílariosofficiaesdelle, & affim deu o cargo de o ordenar, &
deítribuir ao Capitão Julião de Faria Cervey ra , Diogo Nóncs
Gramaxo nomeou para Provedor , & João Martins o Meftre pa -

ra Thcfoureyro , & mandou que ambos teveflem àíuacontaa
guarda das peças de ouro , & prata , &das maits coufas do ref<-

Ç 2 gate,
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gate, em companhia de Frey Pedro, & íefizefleprezentc An^

tonio Godinho , por fer homem ,
que tinha muyia experiência

do comercio dos Cafres, com os quaes tratara muyto tempo nos

Rios de Cuama.Repartio logo o Capitão Julião de Faria todo o

Arrayal em iuas principaes partes , Avanguarda , corpo de ba-j

Italha , & retroguarda , & deftribuhio os foldados em três par*-

tes para as vigias, das quaes, Ic nomearão Capitacns Fran^

= ciíco da Silra
, João de Valadar e« ,& Francifco Pereyra , & doí

homens do mar íe fizerão outras três , & Capitães delias o Pilo-,

IO , o Meftre , & Cuftodio Gonçalves Contrameftre. Deraófç

aos foldados com a ordem neceflsria as armas ,
que fe havião rc^

colhido, ôí outras que aquelle dia fc acharão , todas as quaes foJ

ião doze piques , vinte &leteefpingardas, cinco molquctef ,

.&eípadas, & rodelas. E antevendo Nuno Velho o que para tão

larga jornada era neceffario , mandou aos Bombardeyros , que

refinada a pólvora a recolhcflem em Bambuzes ( que íe acháraõ

na prayade alguns» que fervirão na Nao de baldes ) os quaes íe

.encouraflcm por fora, paraqueíenao humedecefle. Ordenou

que fefizeíTem laquetes como alforjes,em que fe levaffe o cobre^
'

de huma caldeyra , & de leis caldeyroens , em pequenos peda-

ços cortados para o rcígate » & outros faccos mayores da meíma

fcyçãoparaos poucos mantimentos.que fe recolherão da Nao;

Da qual como íenãolalvaffe outra fazenda, mais que osefcriç

tórios atras ditos ^& o cayxaô de Nuno Velho coçi dezâfete pc»

ças de ouro , & vinte & fete de prata , de todas íez ellc aos íeus

loídados hum liberal preíente> defejando
,
que íe igualara com

a vontade com que IhocíFçrecia , & aííim mandou entregaras

peças ao Provedor , & Tht íoureyro , para que como chegaíTem

a algum Porto noflo , íe deftribuiíTe entre todos o valor das que

íobejaílcm da jornada, como íc fez depois emMcçambique-i

onde por todos íe repattitão mil , &íeilcen.!;os cruzados, par-

que fc venderão as que lá chegarão. Dc^pois que todas eftas cou-

ias íe ordenai âo
,
proverãoíe os noíTos de agua

,
que os Negros

moílràrão era dous lugares , hunao longodaprayq , em huoi

charco , no qual havva pouca ,& o outro de trás de hum montei

em humas poças ao longo de huma Ribeyra. E he geral eíía fal-

ia di agua en* toda , a cóíka ^^.Qafrana , & cão he menor a das

Si
^õ

"
fonies
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fontes pelo Sertaô, mas tem abundantes Ribeyrãs^de boas
aguas , cora que fe clcuíaô as das íontes*

Tratoule ao dcrradcyro de Março do caminho
, que/ehaí^

via de fazer , & pofto que a mayor parte dos votos , foy que fc
camínhaffe ao longo da cófta , lembrado Nuno Velho da perdi-
ção da NaoSaôThomè na terra dos Fumosoannode 89. cu-
jos fucceflos lera emGoaelcritos por Gafpar FerreyraSotapí-
Joto delia, moftrou com o feu excroplo,& com o do Galeaó Saô
Joaó,& Nao Saó Bento, q naqucllas partes íe perderão os annos
de f%. & 1-4.05 grandes traba)hcs,& difficultolos perigos em 6
todos encorreriaõjôc as fomes, íedes,& iníirmidades q paflarião
cofteando a Cafraria , & ^ íeriao os léus males muyto mayores
por íer mayor a diílancia do lugar,em q eftavâo ao Rio de Lou-
renço Marques primeyro porto daqudla cófta, cm q os Portu-
guczcs tratão , & refgatáo.Mudài ão todos de parecer, com eftc
acertado ( como o moftrou depois a experiência ) pelo que de
commum conícntimcnco lerefoivco que íefizeffe o caminho
ptla terra dentro , & (e fogiíle dos trabalhos certos da praya. O
que affentado ,& repartida a genre

, pelo Capitão , como havia
de caminhar

, & aos loldadosaffinalados as eftdnças
,
que deviaõ

guardar. Veyo o mefmo Ancoffe, que os havia vifitado , & pc-
dimiolhe Nuno Velho guias , para que os encamínhalTem, & lei
vaíTem a outro Ancofie feu veíinho , elle lhas prometeo . & en-
viou ao tempo da partida. Paraa qual mandou o Capitão mòr
queaooutrodia, primeyro de Abril feapreftaíTem todos, ÔC
naquella noyte fedeu hum rebate íalfo , a que com muyta dili:
gencia, & acordo acodirão os noílosíoldados cominas armas^& íe puzeráo em íeus ordenados lugares. E depois que fe aquie-
tarão , & lendo de dia íe puzerão no principio do caminho, mu-
dandofe a hum Valie

, que ficava entre dous montes . marchan.
do cora muyo concerto, vierão as Guias como feu Ancofte
J^uipance, ÔC trouxeráo duas vacas, & douscarneyros

. que
por três pedaços de cobre do tamanho de huma maó fe reícatá-
rao. As vacas por mandado de Nuno Velho femsrárão àefpin-
garda

,
como fe fazia ordinariamente diante dos Nf gros para os

efpantar.&anmofizar, &paraomelmoeftey[o. mandou ati^
rar com os mofquetcs , a alguns quartos vazios , nos quaçs fize-^

^ 5 lao
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rãc grande deftroço , & ruido, de que cheyo de medo o Ancof-

fc íe quizera acolher , mas Nuno Velho o tomou pelo braço, &C

affeaurou , & aííim o fizerão òs noflos aos outros Cafres , & de-

pois de comerem todos de companhia, íe foraõ.para tornarem ao

outro dia , cm que havia de fcr a partida, que não foy ,
por cho-

ver aquella noyte muytaagua , &icrneecflario enxugarem as

tendas ,& veftidos ao Sol
,
que foy muy claro.

Ao feguinte porem que forão trcs de Abril ícndo nove

horas, partiráodiquellapraya os Poriuguezes , alguns dcllcs

feridos do deftroço pafiado, entre osquaes ohiamuyto em húa

perna Franciíco Nunes Marinho , & com outra quebrada ficou

hum negro pequeno , encomendado aos Cafres , os quacs , coiTf

o cobre que lhes dcrão para o curarem , & íoftcntarcm o reco-

Ihcráo , & agaíalharão , com moftras de boa vontade. E. afíim &•

carão os pedaços da Nao , em que os nofios fe falvaráo , & de-

bayxo das ondas, as riquezas ,
que com tanta aníja, cm muyto

tempo adquirirão , & cm hum fó dia perderão. Hia diante o

Capitão , & o Piloto com huma das Guias , & as outras com o

íeu Rey levava Nuno Velho ,& obíervando o Piloto com hum

Relógio Solar, a derrota da íua cftrada, vio que hia ao Nornor-

deíle. Era o caminho chão , íd por huma frefca Varzia cheya de

feno ,
pela qual andando de vagar , por ícra primeyra jornada

chegarão às crés horas a hum Valle, porque corria huma fermo-

la Riòeyra ,
que nelle íe metia cm hum rio , o qual no melmo

Valle miílurava asíuas docei aguas com as ialgadas domar.

Nefte fitio quiz aGuiaqucíefizcffeeftança.&foy apnmeyra

deita perigrinação , & ao longo da Ribey ra , & de elpeflas ma-

tas.de diverfas corcs.quc no Valle havia, fc alojou a noíla gente.

Bafcando ao outro dia ao longo do Rio ( que hc o do In.

fante) vaopara fepaíTar da outra banda, cncontrarâoíedous

Negros ,aos quacs Luípancc ,
que vinha com os noíTos pedi<^

qucoslevaíTcm, & guiaflem ao leu Ancoííe, de que ficanac

bem pagos. Ocorgárâono os dous Negros , & aprefentados pars

efte efteyco ao Capitão mór . elle lhes dey tou aos peícoços dous

iloíâriosdecriftal,comquercouverâoporfatisfeytos, &vol

tàrâomoftrando aos noflos ovao, que íc paíToudandoaaguí

pcbgiolha, por ter a maré vafia. Nefte Rio havia muytos ca.
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vallos marinhos,& rnuytas adens, & paííados todos à outra ban-
da , fe dcrpedirâo 0$ Negros, &o Ancofle Lufpancc, queda
prayaatèàquelle lugar vieraõ. Do qual por diante feguiraõ os
noííbs as duas Guias , que de novo tomáraó. Eftas o levarão por
húa cóíla acima cuberca de efpe0o boíque, do alto da qual íe deu
em huma aprazivel campina acompanhada, de huma, & da outra
parte de outcyros cheyos de arvoredo, aqualfoy parar ao pè
de hum alto, & redondo monte , cuja ladeyra caníou muyto aos
noffos. Pelo que parando no cabo delia , mandou Nuno Velho
laber das Guias, feeftava longe olugar aonde dcterminavaõ
eítanciar, & dando elles por repofta que fim , & que não podc-
riaõ chegar aclleaquellanoyte ordenou, quenaô fepaíTando
avante , íe alojafle a grnte , o que fe fez cm hum Vallc , a que íc
deíceu , no qual havia muy ta lenha , & huma Ribcyra de muy-
to boa agua. Foyíempre a eftradadeftc dia, como adc outros
muytosao Nornordcftc, caminhouíe algumas duas legoas &
por ellaaffirmavaõ os Negros, que fe acharia íempre povoado,
com mantimentos , agua , & lenha. Os quaes Negros , como vi-
rão 0$ nofsos alojados pedirão licença ao Capitão niòr

, para hi»
rem aquella noy te á fua Povoação , U trazerem ao outro dia va»
cas , & clle lha deu , & prometeo

, que Icriaô bem rcígatadas.
Compriraõ os dous Cafics fua palavra , & vierão pela me-

nhãcom oyto vacas, pelas quaes lhe dcrão pedaços de cobre
que valeriâodous cruzados. Caminhou íe aquelle dia por viço-
fas varzias cheyas de alto feno , & com muy tas Ribeyras reta-
lhadas , & ao Sol pofto parou o Arrayal , ao longo de huma Ri-
bcyra de muy eípeíTo arvoredo cuberta, aonde íe maráraó duas
das vacas, que fehaviaõ comprado , as quaes igualmente fcre«
partirãoenire todos, como íempre íe fez em toda a jornada. E
Dcfte alojamento enterrarão os noíTo» dous mofquetes.por man-
dado de Nuno Velho, por lerem muy pcfadcs, de grande cm-
t)araço

, & pouca neceíTidade
; paílouíle a noyte nelle com muy.

ta chuva, porq era entaó
, quafi o principio de Inverno naquel-

las partes do Sul , refpondendo o mes de Abril nellas ao de Ou-
tubro neftas noílas do Norte , & no mefmo lugar , ficou huma
ndiq velha , efcrava do Capitão, naõ podendo aturar o cami-
nho.

E por-
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E porque os noíios eftavaõ muy molhados, andarão ao

outro dia pouco, por muy boacerracháa, ôc com poucos outey-

ros humildes , abundantes de paftos ,& aguas. Epoftoquco
povoado dos Negros era perto, íegundoelles diziaó , íobfevtyo

achuvade maneyra, quenaô paííáiaó de humaRibeyra bem
povoada de lenha , & ao longo delia ficarão, r^ -i '^->

Sendo menhâ do dia íeguinte íetedeAbril , depois que
comeoagence toJa (o que fazia de madrugada para caminhar

todo o dia ) começou a marchar por bom caminho , & chão ,ÔC

havendo viftadehumas caías de Negros
^
que eráo dos que le»

vavâõ em fua companhia, elks temendoie que os noflbs lhe mal^

trataffera as íuas fementeyrasde milho, que linhaó ao redor dcl-í

laSjdeyxáraõ o caminho, 9c guiarão por onde o naõ havia.O que
rendo o Capitão mor , & perguntando , & fabendo a caula do
defvio , mandou parar o Arrayal , & deytar hum pregão

,
qus

íobpcna de morte , nenhuma pcflba tocafle cmcouía alguma
daquelles Cafres, & entendendoo elles da língua, ficarão eí«

pancados , & rindoíe, tornarão ao caminho, & ao longo das íuas

meimas calas ,íeapoientara5osnoíros,os quaes comprarão aos

Negros i hum pouco de milho
,
para os eícravos , & hum delles

foy logo a viíitar o feu Ancoííc
, que perto eftava daquellas ca-

ías.

Chegarão os noíios à Aldeã dcfte Rey ao outro dia às on^

zc horas , caminhando por huma terra châa , & muy viçoía de

groílospaífcos ,oqualjá os eílavaefperando no caminho» com
quatro Negros em fua conipanhia,que efpantados de verem ho^

mens brancos ,& aílegurados dos Negros
, que vinhão com os

noíios, fe chegarão a elles, & o feu Ancoííc ao Capitão mòr,
queu(ando da msími cerimonia do outro AncoíTe Lufpancct

lhe deytou a ma5 à barba , & íentidoa , branda , & corrida , & ai

íua ajfpera , & creípa , com grande rifo o feílejava , 6c acompa-

nhando a Nuno Velha , ôc os íeus aos noíios , continuole o ca-

minho, deyxmdo atras a Aldeã , da qual o Negro mandou vir

três vacas
,
pelas quaes lhe deraõ nove pedaços pequenos de cor

bre , 6c às quatro da tarde fe fez o alojamento, onde havia agua,

& lenha , & nellc delpedido o Ancolle , fe matáraõ trcs vacas,

%\xc com a igualdade coítumada fe repartirão entre o>s noíIos:Os

quaes
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^aes acharão peiU terra que tinhãoandado , Adens ^ perdizes,

codornizcs
, pombas ,

garças
, pardaes , & corvos , & nefia eí *

cança ficarão quatro cfcravos dos nofios , crés deíles Negros , &
hum Mala var. >

í. Encomroufe ao outro dia nove de Abril £5 pouco caminho
íJndado huma Aldeã de poucas caías , cercadas de hum curral,

no qual haveria cem vacas , & alguns cento & vinte carneyros
muy grandes da caíla de Ormuz , & nellas vivia hum velho Pay,
Gom ícus filhos , & netos , os quaes com grande efpanto , & ale-

gria receberão os noúbStÔe com cabaços de Lcyte
,
que a grande

prefla ordenarão. Compraraóíelhe quatro vacas , por cobreque
víaleria três vincais , & continuandoíe o caminho , ndie achàraó
cinco Negros entre osquaes vinha hum irmão do Cafre

, que
era Guia, a quem o próprio AncoíTe Lufpance entregou os nof-
fos.O qual íabendo,que vinha ícu irmaõ o foy buícar, & o aprc-
íencou ao Capitão mor dizendolhe a razaõ, que entre ambos ha-
via. Recebeoo Nuno Velho muy humanamence , & elle com a
Aia coftumada ceremonia o feftejou. Chamavafe cite Negro U-
babú , era de mcáa eftatura , bem fcy to , & proporcionado , não
muyto preto , & de íemblante alegre. Sendo meyo dia mandou
Nuno Velho ao Piloto,que tomafle o Sol com o Aftrolabio que
íalvara da perdição , & foubefle em que altura eftavaô. Fez o
piloto a operação, & achou que tinhaò irinta & dous grãos, 6c
feis minutos de Altura do Polo do Sul, pelloque conforme o
Rumo, porque caminhavaõ tinhaô andado dez legoas cm o yto
dias Sc meyo 1 6c íegundo os embaraços , que traziaõ, não o ou*
verão por pouco , não íendo o menor Dona líabel , & (ua filha

Dona Luifa, as quaes trazião os eícravos do Capitão mòr às coí**

tas em cachas , concertadas ao modo de redes do Brafil
, que cm

Cuama chamão Machiras. A*s quatro da tarde chegarão a huma
Povoação do Negro Ubabii , o qual fez aííentar os noffos jun-
co a (ua caía, & com grande dcmoftraçaô de contentamento
lhes moftrou o íeu gado muy domeftico , & manfo , que feriaõ

duzentas vacas as mais delias mochas

»

Sc as que o não erão exce-
diaô às outras na grandeza. Veyo mais hum rebanho de duzen-
tos carneyros grandes j& para fígnifícar o goíio com que os aga-
falhava , mandou virjuas mulheres, que eraô lete, 6í três filhas,

D &al,
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& alguns filhos. Af mulheres difle o Negro, qucbaylaflem ;Ct

el^as tanjcndo as palmas, & cantando, levantàraõle alguns feflen-

ta Negros da mefraa Povoação ,
queaíTentadoscftavaò vendo

os noílos ,& ao mefmo fom faltando bayláraó. Houvefe Nuno
Velho por íaiisfeyto dafefta, &pedio aoTheíoureyro, que

lhe dèflc continhas de criftal enfiadas em feda , as quaes deu aos

meninos ( o que íemprc coftumava nefta jornada ) & affim trcs

irebclhos deenxedresprefos de três fios de feda, que deytou,

aos pelcoços das filhas do Ubabii , de que os irmãos , & o pay fi-j

caraó muy agradecidos , & em retorno prometerão a Nuno Vc-ir

Jho quatro vacas , o qual com a mais gente íe foy alojar perto da

melma Povoação , ao longo de huma Ribeyra, cm que não falj

Câva lenha.

Enxergoufe no Negro ao outro dia a cobiça j que tinh*

diffimulado, &alem de entreter osnoffos toda aroenhãcom

enganos, & fingimentos, quando lhe pedirão as quatro vacas

prometida!
,
pedio por ellas hum caldeyraõ de Nuno Vel ho ,U

como arrufado de lho naõ darem , fe foy afíentar ao longo da fua

cafa, com fua família. Determinou o Capitão mòr levar cfte

Negro com brandura , & aflim acompanhado de quinze Arca-^

buzeyros , & das linguas , íe chegou aonde elle eftava , & com
palavras amoroías o trouxe comfigo, & na lua tenda o convidou

com doce , & vinho. Tratando de novo nclla do refgate das va^

casquizoNegro , quelhedeflem por três, humcaftiçal de la-

tão , que na maõ tinha ; de que canfado já Nuno Velho mandou

que marchaíTe agente, affirmando, que caftigara aefte Ga-j

fre, Ic lhe naõ lembrara a bondade do irmaõ ( que le chamava

Inhancola ) & a obrigação que lhe tinha. Eftava efte Negro aa-,

íente
,
que era hido a ver fua cafa, apartada do alojamento , êé

quando veyo,& íoube o que era paíTado, intercedeo pelo irmáo

Ubabu, & para o deículpar dizia, que de via eftar doudo, 8i

ofFereceofe de novo acompanhar Nuno Velho atè o por no ca^

minho , que de trás de huma fubida fe fazia ao longo das fuaf

caías. Aonde chegado mandou hum filho (eu pequeno buícar

huma vaca, quclheaprelcntou nsquelia carde. Nella feagaía-

1-hou agentejunio de humaRibeyra de eípefío arvoredo po-

voada , donde quercndoíe hir lahancofa prometendo que cor»

r "
'

naria
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uaria ao outro dia , o não conleniio Nuno Velho femdeyxar
cm arretens outro Negro.

Mudoulenolcguintedia, qucfoy Domingo de Ramos a

ordem de caminharjSc pafloufe à dianteyra o Capitão mòr,por-

queandavapouco9 ôc ao feupafio poderia aturar a mais gente.

A qual guiada do Negro que ficou cm lugar de Inhancoía, pai-

íou perto de huma Povoação , & delia a chamado do Caíre vie-

raõreígatar huma vaca, depois de íe affentar oArrayal onde
havia í9gua,& lenha. Levavaõ osnoflos o gado, que compra-

vaõentreíi comguarda, ^quandofealojavaõ orccolhiaõno

(meyo, & com cuydado ie vigiava de noyte , porque o naõ fur*

taílem os Cafres. Osquaesleeftranhavaô os no ffos peladiíFe-

rença da cor , & dos trajos , naó menos leelpantavaó as fuaá va-

cas, porque correndo de longe aos Portuguczes
,
paravaô jun-

to delles, com os focinhos no ar, como maravilhadas de coufa

taõ nova. E tinhafe tarabem vigia (com diffimulaçaõ) nos Ne-
gros , porque fenaõ foflem depois de pagos i íendo coftumefeu
fugirem como lhes davaõ alguma coufa.

Canfados osMolqueteyroi dos mofquetcs ,& fendo dcf-

neceflarios, pareceo bem a Nuno Velho Pereyra, & ao Capitão,

que felançaflem naquella Ribeyra , oqueconfentindo todo*

lcfez,£cde]|a fefoy caminhando pòr huma eftrada pedregola

<à qual fahiaô Negros com leytc , que davaó a troco de peque-
nos pedaços de pregos ) peloquefoy a jornada defte dia breve,'

& alojado o campo , vieraõ outros Cafres, que rcígataraõ três

vacas por cobre
, que importaria doui toftoens. Delles fe ofíerc-

ceo hum acompanhar os noffos , a quem Nuno Velho mandou
dar huma cobertura dehumSaleyrodeprata. Saõ os trajos dei-

tes Negros como osdeTizombe, &de mais que elles trazem

humas continhas vermelhas nas orelhas : as quaes perguntando
Nuno Velho ao Cafre, (aquém dera a cobertura) donde vi-

nhão,entendeo pelas confrontaçoens , queastraziaõ da terra

de Unhaca, queoRey, que povoa o Rio de Lourenço Mar-
ques. Saõ eftas contas de barro, de todas as cores da grandeza
de coentro , & fazemfc na índia , em Ncgapata5, donde íe Icvaõ

a Moçambique , & dalli pelas mãos dos Portuguezes fe commu-
picaó a eHes Negros , reigacandoas ,do dito Rio por Marfim.'

D 2 Âoces
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1 Antes que ao outro dia levantaflem o Arrayal , vcyohuni
filho de hum Ancofíe que perro do alojamento eftava , com vin";

te dt oyio Negros
,
queoacompanhavaó aquém Nuno Ve-

lho deytou ao pefcoço huma chave de hum eícritorio, com bua

cadeya de prata. Moftroufe o Cafre muy contente, & para gran-

gear aiguma outra peça Ihedifle, quefeupay o mandava ver

àquelia gente, ta5eftranha, & que folgaria ainda que torcei^

íícm alguma coufa do feu caminho , que ofizeííem pela íua Po-
voação. Reípondeolhe Nuno Velho

,
quenaó fe havia dcfviar

da tftrada , & que nella fe poderiaó encontrar , com que fe def-!

pedioeíle Negro, & osque comeilevieraô, & ooutrocom
'grande diííimulsçáó, levando porem a cobertura o leguio. Fi^

cáraõ os noííos íem guia
, pelo que foy neceffario guiar o Pilo-

to por mandado do Capitão tnòr , o que elle fez com buma agu^
ilha de hum relógio de Sol , endereytando ao Nornordefte , co»

moatèllifizeraõ , & fempre que faltou guia, elleofoy ,pofto

que doente muy tas vezes , & com grandes dores , às quaes refií-;

tia com muyto eípirito ( naô moflrando menos animo no Nau^
fragio da Nao ) por comprir com efta obrigaçíió , & caminhan-]

<éo feus companheyrosjpor aquellas terras nunca delles,ncm de

noutros nenhuns Portuguezes viftas , & tratadas. E fobindo hu
monte

, que }unto do alojamento eftava deraõ em hum bom ca*

minho , & muy povoado , ao qual vinhaô os Negros com muy-?]

to leyte, & davaõ hum fole
,
que teria meyo aÍQiude ,

por tres,^

á^ qu^ítro tachas de bomba. Ao Sol pofto chegarão a huma gran-

de Ribeyra
, que pareceo ao Piloto fer hum de três Rios que na

Carta de Marear eftaõaírinalados , naquella altura, dos quaes já

lehavia paliado o do Infante, qucíoy oprimeyroem queíe vi-'

raõ os cavallos marinhos , ôc efte devia fer o tercey ro conforme
aaltura, chamado de Saô Ghriftova5 , ôcodomcyo porhirem^

metidos pela terra dentro, & naõ ter muy grande o naõencon-

trariaó. Levava efte Rio muyta aguai& corria muy rijamente.Sc

vendo os noíTos ,
que hum pouco de gado o psflava acima don*

de efitavaõ
,
pelo mefmo lugar o vadeai ão pofto que com traba*^

Iho,& temor , que a correnteza levaíle algum iraco, & doente.'

Mas todos fe acharão da outra banda do Rio , ao longo do qual

eftanciáiaõaquílhíiaycei ôc a grandes fogos
,
que fízeraó, íe

aquen-

^
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aquentarão, & enxugarão a roupa molhada da paí^ajcIn^

Seguindo o outro dia a derrota ,
que levava o Piloto ] por

bom caminho , 8i íeguido , ao longo do qual havia povoaçoens,

das quaei fahiaõ a vender (eyte , & huma fruyta femelhante ás

noíTas balanciâs, chamada dos C&iires Mabure , íendo onze ho-
ras, êt o Sol muy quente repouTaraô todos jurto a huma Ribey-
raaflorobrada de arvoredo. Aonde veyo ter hum Negro muy
acompanhado de outros , trazendo diante defí algumas cem
vacas, que como moftrafle na peffoa , & acompanhamento , íer

demais qualidade, que todos os Ancoffes pafiadcs, mardou
NunoVclhocftenderhúa alcatifa, apartado do Arrayal, craque
òreco]heo,& faudandofeàmaneyra coftumada da terra, quiz
o Negro faber quem eraõ os noflos Portuguezcsjdonde vinhaõ,

& para onde hiaó. Rclpondeolhe Nuno Velho, que eraõ vaflaí*

los dopoderofo Rey de Hefpanha,& delles era elle íeu Capiíáo,
& que o mar ( a que os Negros chamaõ manga ) hindo cm húa
Nao para aíua terra os deytáranaquella, aqualconvinhaatra-
velTar, para chegarem à do Unhaca, onde achari&õ embarcação,
qneostornaflem levar donde partirsó. PedioIheNuno VeJho
Guias , & mantimentos, huma couTa, & outra lhe deu elte Ncj
gro.As Guias foraó dous filhos feus, com outros dous Negros,'
que osatompanhaíTem , & os mantimentos duas vacas. Tudo
lhe tinha já merecido Nuno Velho , porque lhe havia deytado
ao pefcoço , como chegou, huma mão de Almofariz que pefaria
quatro arrates,&aflimaprefentado hum pequeno caIdeyiâo,&;
humas Contas decriftal , & a três filhos feus deu três Rofarios,
Parecia o Negro de 8o.aiinos,chati)avafe Vibo, era alto de cor-
po, & muy preto. E fendo duas horas, íe deípedio do (^apitaã
mòr ficando os dous léus filhos guiando csnoíIbs.Os qua^s ca-
minhando por huma terra muy chá

,
pondofe o Sol fizeraô alto

&8lojaraôíedebayxo de humas arvores
,
que em hum campo

juntodehuma Aldeã eftavaó ; donde com licença íe foraõ os
dous irmãos, deyxando em feu lugar , os outros dous Negros|
que também o dialeguinte fe defpediraõ, receando o deípovoa^
do.

Aos quinze de Abril quinta feyra Santa , fe começou a ca-
minhar ames que khilíe o Sol , por boa terra, deíermofc»

P 5 cam-

r
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campos, & abundoíos paftos , & atraveflaraõ duas Ribeyras, em
huma das quaes , le detiveraõ huáia hora , rccolheraõfe em ou-

tra , & nefta eftança matarão duas vacas, & com eftreyteza íe

repartirão , apoupandoíc outras duas que ficavaõ , para o deípo-

voado , que haviaó de a traveflar, os crés dias feguintes, fegundo

4iziaõ o* Negros. Depois que íe aquietarão os noffos , fizeraô

alguns devotos hum Altar entre dous penedos emquepuíeraõ

hum Crucifixo, com duas velas acefas , diante do qual Fr. Pe-

dro difle as Lidainhas , & acabadas fez hum Scrmaõ do tempo,

que naô foy ouvido com menos lagrimas, que pregado com de-

voção.
Os três dias íeguintes caminharão por detabiiado , Ino pri«

wcyro ,
que foy íefta feyra Sanca chegarão ás onze a hum Brc-

gio onde havia pouca agua , & turva , & menos lombras: mas à»

quatro da tarde fc paíTou hum largo , & corrente Rio dando a

agua pelo giolho , & da outra banda fc fez o alojamento , & caj

inoocomernáo eramuyto, aproveytaraófe dehumas raizes,

íemclhantes a outras chamadas entre Douro , & Minho , Noze-

ihas ,
que eraõ rauy doces ,& da íeyçaô de pequenas nabiças, as

quaes fe acharão por efte caminho. E porque os eícravos de Nu.

no Vílho Pereyra vinhaõ já muy canlados de trazerem Dona
ífabsl , & Dona Luifa , rogou elle ao Meftre

,
que acabaffe com

alguns homens do mar , quizeflem levar cftas Fidalgas, ajudou»

fe o Meftre do favor do Piloto , & ambos concluirão bem o que

lhes foy encomendado , fazendo com dezaleis Grumetes , que

por mil cruzados asievaflematè o Rio de Lourenço Marques,

pelos quaes prometteo , & fícou por âador NunoVelho , & por

çUas os pagou em MoçambiquCé
Vefpora de Pâfcoa com grande orvalhada, fcfobio muy

cedo hum oyteyro , &,depois, que fahio o Sol, outros, que can*'

íavaõ muyco os nofios , hindo a mayor parte defcallos , lendo já

os çapatos gaftados , & valendo hum par dès cruzados , & affim

íobindo , & bayxando ( caminhando porem fempre por eftrada

fcguida ao mcfmo rumo ) tiveraõ a fefta à íombrade hum cfpef»

fo arvoredo , pelo qual corria huma Ribeyra
,
que paffáraô com

agua pelo arcelha. Diícanfando nella appareceo hum Negro,

com duas mulheres , ao qual fc mandou a Ungua ,
que o troxe a

Nuno
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Nuno Velho ( deyxando porem as Negras apartadas dâ gèntei

ellelhepedio ,
que foHe íua Guia , & Ihepagsiia iruy bemJ

Mas o Cafre , íe dcículpou com a carga que trazia , que a vir (ó

fizerao,& com hum prego que Nuno Velho lhe deu íe foy muj^
contente. Naõ o íicaraõ porem os ncílos vendoie naquellc deí-

povoado , pelo qual continuarão feu caminho atè o Sol podo, q
so pé de hum monte , onde havia agua , & lenha » fe recolherão.

«I Sobiraõ a menhá de Pafcoa o monte por elle acharão húas

raízes
,
que pareciaõ cenouras na folha , & no fabor» de pelo ma*

to huma fi uyta algum tanto azeda
,
que femelhava à noíTa fruy*

tanovai com que fentiraõ menos a falta ,quetinhaõde manti»
mentos. Âmparáraõie da calma em hum alto s â iombra de húas
arvores, dtiendomeyo dia tomou o Piloto o Sol, & fcytaacon-
ta com a declinação , achou que tinha aquelle íitio 31. grãos de
altura de Polo Auftral. Diffeo logo a Nuno Velho Percyra , ôc
à mais companhia, & a todoí alegrou taõboa nova.Mas durou*
lhe pouco efte prazer, porque tornando ao caminho , & fobin*

do outro monte , efperando defcobrir delle povoado , naõ viraõ

íenâo eftcndidos , & defabitados campos , que os defconfolou,
Sccntrefticeo.Alojarão aquclla noyte , onde havia comodidade
de lenha , & agua , & refolveoic nclla

, que na íeguinte manhã,
íe mandaííem quatro homens a hum alto t que ficava ao Sul da
eílança, &; outros quatro a outro que cílava ao Norte, para
que delles viffem le fedefcobria povoado.E em tanto o Arrayal
íe mudaria a hum Vallediftanie donde eftava ao parecer meya
legoa , no qual ie enxergava huma grande Ribcyra de agua , 6c
nella eiperaria a eíles deícobridores.

Partirão em amanhecendo a huma , Sc a outra parte as no»
meadas Atalayas , & fendo já o Sol alto , le foy pór o Arrsya! ne
lugar na noyte antes determinado.Aonde vier&õ ás dès horas os
quatro homcns,q foraõ ao Sul Icm novas de povoado,& às onze
vieraõ os outros ( que eraó António Godinho, Gonçalo Men-
des de Vafconcellos r Simaô Mendes , & António Moniz ) can-
tando ,& chegndos ao Capitão mòr difleraô , que dequelle altoi

aonde os mandara , defcobriraô em hum Valle naõ muy longe
gente,* muyto gado paccndo. Alegraraõfe todos com taódeíe-
jadas novas ,& paíladas as horas da calaia , íe começou a cami-

nhâf



nhar peia Ríbeyra acima bufcando vao
,
que fs achou , 8c paíToii

daoucra bandadando saguapellogiolho : fobiofe lego hum
inonte (ei1:i cujas fraldas le matou hurna lebre) defcaníando três

•vezes, & do akodelle fedelccbrio a gente ,& o gado ,
queas

quatro Atalayas viraô.O qual porque era já tarde, pouco a pou-

co íehia recolhendo paraapovoafaó.Pareceobem a Nuno Vc*

lho P^reyra , mandar lá alguns homens , & affím ordenou
,
que

fofle o Meftre com António Godinho , & huma lingoa , acom-

panhados de crés Soldados , que eraô Gonçalo Mendes , Antó-

nio Montcyro , & Simaô Mendes. Partira© eítes humens logo,

^ o Arrayal , encobrindoíc com huns outeyros , íe toy aflencar

em hum Valle junto a huns penedos,por não fer defcuberto dos

Cafres , & cauíarlhe eípanto a multidão da gente. O Meftre , &
icompanheyros depois de andarem cfpaço de legoa & meya fen-

do ]i noyte , viraó huma cala, & delia apartados, chamou a lin-

goa , & pedio licença para chegar. Hum Negro que cftava nelia

com mulher, &íilhos ao fogo, o apagou, porque naõdèfle com

ciies íe por lorte era íeu Imigo , o que chamava , & fahido fora

perguntou quem era , porque conhecia naô fer natural daquella

terra, differenceandoo na pronunciaçaõ das palavras, Refpon*

4eo a lingoa, que era5 huns homens, que elle folgaria de ver,

& tratar, Mas naõ íe fiando o Cafre lhe diíTe, que íoíTeclle fó, 6c

que os outros ficaíTem ondeeítavaó. AíTim le fez , Sc depois que

ambos os Negros íe tritaraô , & o da poufada íoube do noíTo,

que os companheyros craõ pacíficos , diíle que vieílem , cha»

inouos a lingoa, & foraó do Cafre , & de lua mulher bem rece-

bidos , & com Icyte , & fogo , que íe tornou accender , agafalha^

dos. Deu o Meítre à holpeda hum Rofario decriftal, ellao

agradeceo , & ficou maravilhada de ver , que em tudo fe pare-

ciaô os noíTcs com os Negros , & lo na cor fe diíFerenciavaóvO

marido lhes vendeo hum cordeyro , por hum pedaço de cobre,

que logo fe matou , & poz a aílar. E começando© de comer (pa»

ra o que naõ faltava vontade ) vieraó três Negros , & depois fcis,

os quaes poílo que fe aíTentáraõ , ôcafleguraraDOsnoíTos, naô

lhes foubs a cea também , como fora goftoía fem ellei. E aífim

aprefladamente ,6c com receyo acabada , íedeípcdiraõ dos Ca-.

kes , diiendo que íequeriaõ tornarão leu Capitão , & darlhes

'ím(i
" ^'~''

" ^ nova



Dú Nao Santo Albertú.

iiovâddifs, como íl;teraô canto que chegarão ao Atrsyal, que
foy Ba madrugada íegumte.

N íla fe fcflejou o aconcecimeneo , & muyco mais acerteza

do povoado , que para íe gozar , le puzeraõ logo codos ao cami«
nho, quecramuy bonii& por elieforaó parar ao pè de hú mon-
te ás nove horas, no<]ual havia três caías de Catres junto a hum
Ribeyro, Vierao logo eftes com leyte

, que pelas ordinárias ta-

chas rergataraó , & fabendo o íenhor da terra , chamado Inhan-
cunha , da chegada dos noflbs a eIla,veyo viíitar o Capitão mòr,
Sc foydeííe recebido, ôcagaíalhado em huma alcatifa. Deulhe
hum Roíario de criftal , huma perna de coral , ôc hum remate
de lombrcyro de Sol de ktaó, com que o Negro ficou em eftrc-

mo alegre, &: prometceo Guias, que Nuno Velho, Ihepedio ,&
aprefentoulhe huma vaca , a qual com outras íeis que íerefga*

táraõ aqueila manhã íe matarão , 5( repartirão entre codos, para
dous dias. A' carde íc trocarão por pedaços de cobre , mais dès,

& fendo já o Sol poílo , íe deípcdio Inhancunha de Nuno Ve-'

Ihoparaoefperar na íua povoação, que no alto do monteei^

Naó íc fez jornada o dia fcguinrc ,
para que nellc fe refízeí-

fea gente do trabalho paflado, refgataraõle porem nelle mais
quatro vacas, &muy to leyte,& milho. E como fcfoubc pelas

veíinhas povoaçoens, que osnoísosnaõ eraó hidos, vieraõ

muytos Negros,& Negras a vellos, com os quaes íicái-aõ dès ef-

cravos , receando outro dcípovoado como o paílado. E Nuno
Velho entendendo quanto importava confervar o cobre, Fer-
ro ,& roupa q bouveíTe no Arrayal para a comutação dos man-
timentos, Ôc paga das Guias , 5c aílim íer neceílario guardarem-
íe algumas peças para fe darem aos Reys , & fenhores das terras

porque paílavaõ, &fabendo, que alguns homens, refgatavaõ
os ditos mantimentos , fem ordem do Provedor, & Thelourey-
ro , com que fealteravao preço delles, ôc fe diminuhia5 as cou-
ías neceílarias para o reígate. Mandou fazer orfamento de todo
o cobre , & ferro ,& peças que havia , obrigando todos com ju*-

ramentoque dcclaraíTem o que tinhaõ , & que o entregaílem-
aos ditos oíficiaes

,
para que ccíTaffcm os inconvenientes aponta-

dos , & com Igualdade fe dcftnbuiflc tudo, & apoupaodofc naõ

.

Jt vieílc \i\



2S Naufrágio y& Itmerark

vieíTe a íaltar quando mais ncceffario foflc.

Sendo já o Sol íabido do outro dia, fe íobio o monte ,no alto

aguardava o Ancoflc ínhancunha,& dos Cafresque comigo ti-]

Bha, deu ao Capitão mòr doas para guias,& três paraapacentar,

& domeftiear catorze vacas , que levavas os noflos. Deccofico

nicme lendo já duas horas , & dersõ tm buma terra chaa , co-

berta de arvores grandes , com huyio amarello , do tamanho de

amcyxas brancas, algum tanto azedo nogofto. Doqualcome-

laô, & levarão todos muyto de huma lò arvore, & de tal mancy*

n eftavaô delle carregadas ,
que pareceo ,

que lenaô colhera ne-

nhum. Paflado efte arvoredo, & csminhacdo pouco mats.lc

fizeraõ horas de recolher ,& cm hum tampo abundofo dcfenoi

fe deyxou o gado, & debayxo de arvores ^ o cercava© ,fc agafaa

Ihou a gente, naõ faltando agua de hum Ribeyro. que ao longo

deltas corria, j au i a *-

Mudoufe daqui o outro dia vinte & ires de Abril oArra*

vai, levando o gado diante ,
pafsando muytas Aldeãs, cu jos mo*

radores reignaraô por poucas tachas, df contas de criftai. leyte,

& milho j fobiraofc alguns outeyros .
que canfarao os nofsowBC

às onze pafsado hum Rio dando a agua pela coysa , feftearao da

outra parte. Donde fendo a calma menos , tornarão a continuar

o caminho , naô chão , mas muy povoado ,
por íer a terra muy-

to mais fértil, c\ grofsa, que a pafsada; chamaolhe os Negros Ul-,

pidainhama, & em feus matos ha muy cheyrofos cravos rofa-

dos, & vermelhos , em tudo feroelhantesaoi de Portugal ,
ícoao

nos pcs, que os tinhaõeftes mais longos. AoSol poílo fe alsen*

tou o Arrayal junto de huma pequena povoação , aonde tivera©

knha ,& agua, que naõ íalcou sambem do Ceo , porque houve

de noyte huma trovoada rija de Ocfte com muy ta chuva.

Defronte defte alojamento cftava hum monte alto, qucfe

fobio na fcguinte madrugada , & dellc fe deíceu a hum campo

cheyo de Povoaçoens , pelo qual fe caminhou te as onze que fc

chegou a huma Ribeyra, que entre pedras corna, &dellasha^.

via lapas a cuja fombra paísaraõ os noísos a cal ma, Alli os vierao

ver das AldeasTTiuytos negros com mulheres . & meninos ,eC

com o feu baylar ,& cantar osfeftejavaó. Eraó quàfi todos Fu-

los , bem agcftados »^ diípoílos, o trajo o mefmo , que o do&ou-
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tros Cafres áe Tíxombe , naõ ufaõ tanto de por a maô nabarb»

çomocHes, & a trocade muy poucas tachas, deraó muytoieytçi,

Si bolos de milho ,
que traziaõ , chamados àdks Sincoá. Dedif

DBiido o Sol íe partir&ó dcíla Ribey ra os noílos , & marchando

pelo meímo campo , chegarão à outra , junto da qual fe recç*

Jherâó aquellanoytedebayxo de grandes arvores íemfruytp,

com 22. vacas.

Partirão defta Ribeyra ao outro dia , & começarão fubir

huma montanha, que foy a primeyra defta jornada, a cujo alço

íchcgáráo âs nove horas , onde eftava huma Povoação , Sc delle

fedeceoa bum campo, pelo qual entre muytascafas fefoyca-

fninhando atè huma grande Ribeyra , em que havia muytos car

ivallos marinhos , a qual íegundo os Negros affirmavaó era a

inelma, donde (e partio pela manhã, que com muy tas voltas ro-

deava aquella terra. Junto delia fe alojarão os noíTos , At refgaiá*

ráo dos Negros féis vacas por huma verruma grande , & ped%:

ços, de cobre, que pezariaõ hum arrátel. Dcftcs Cafres íeapar»

itouhumafallarfó comalingua, &vendoo o Piloto, &per-.

guntandolhe, o que entre elles paííara, reípondeo ,
que o Negro

lhe diflera, que não foflcm por aquelle caminho , que levavão,

porque era muy antigo , & defuíado , & por ter muytas Icrras

cleípovoado hum grande efpaço , & aflim que era milhor,íeguic

o outro ,que hia ao longo de huma ferra ,
que Junto delles cfta-

,va. O qual não era ta5 ermo , nem afpero , como o outro. Pare-

^eolhe bem ao Piloto o caminho que diria o Negro, 9c mais^

prepofito da fua derrota, & affim o difíe a Nuno Velho , referia-

dolhe tudo o que entre os Negros paííara. O Capitão mòrdey
;Xou ncllc a elleyçaõ do caminho, ôcpofto que le pedirão aos

Cafres Guias para ellc com largas promeílas de iatisçaõ, & paga»

nunca o quiferaõ fazer , receando o dcfpovoado , que havia. ^.

affim para entrar por elle ao outro dia , íe matarão aquella noy-

le duas vacas , que le deftribuirâo entre todos , & ficarão vintç

& féis já muy domefticas , & que qualquer Português apacca-

tava.

Começarão em amanhecendo de caminhar para a Serra, &
para a rodearem foraõ a Lefòe, chamaõlhc os Negros Moxan»
gala , he muy viçoia , & íreica , & caõ abundante de aguas , quç

(./ E í, " 'em
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em dous dias
,
que os noíTos fizeraó a cftrada ao íongo delia átra^

veflaraó vinte & três Ribcyras, das quaesastrcscraómuygran^

cjes: algumas íepafláraóettc dia aiè as quatro da tarde , em que

chegando ao pé de hum alto delia ,feafientou o campo. Vieraó

com os noffos a efte alojamento quatro Negros, que cneontra--

raõ pela menhã , os quaes por maravilha os vinhaõ ver , âto

principal dcllcs ( chamado Catine) apreíentou aoGcralhum

fole de leyte , que lhe cHe pagou eom hum trcbclho de Enxc^

dres , que atado em hum fio de feda branca Ihedeytou ao peíco*

ço. Aprovarão eftes Cafres o caminho, & pedindolhes Nuno
Velho ,que por ellc o guiaflem ,

prometerão de o fazer fca paga

fofie igualao trabalho ,
que o muy to defpovoado merecia Nad

íe deiavierao nella, porque como lhe moílraraõ hum caftiçal dê

lataô , ouvcraóíc por fatisfeytos , & ficando aquella noyie com

qt noffos, mandarão dous dos íeusbuicar vacas pararefgataro

ouErodia»

No qual caminhando aò íongo da mefms ferra, h anbman^,

do em hum alro hum Negro dos que forao buícar as vacas , fem

dias , o Catine íe aeolheo ,& do outro que fe chamava Noribf

deytaraó maóos noílos , que vendoíe prcfo , com grande cfpan-

to , & temor bradava pelos ouiros, que de fonge , o confolavao;

Domefticouft porem com promeffas , & dadivas , fendo huma

dcHas o caftiçal prometido ao companheyro,& houve por beríi

de guiar a noíla gente aíTim amarrado.A qual feguindoo ao lon-

go da íerra, & paíTando acalma àíombra de huns penedos^

pelos quaes corria huma Ribeyra , fizerâo o caminho à tarde aa

Nordeíle , & ao Sol poílo acabarão de paflar a terra , & chega-

raó a hum Rio , que com muyta fúria corria por hum grande

bofque. Ao longo delfc íc agaíalhou o Arrayal , & tomou nwn^

timentoncceflario para dous dias.
^

PaíToufe o Rio por algumas pedras grandes ,
que nelle ha*

via , & caminhando por terra chãa , encontrarão com owtra fer-

ra
, que vinha de Lcfte ajuntarfe com apafiada de Moxangala , Sc

entre ambas havia hum Valie,que corria ao Nordeíle com cftra-

tfafcgiiicfa. For cila caminharão os noflos em quanto durou o

ValIcA dclíe íobiraõ à outra Sèrra.em cujo alto fe loltou o Ne-

gro que guiava, de buma touca , com que Nuno Velho Perey.-

V
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ra o trazia atado , & com hum grande falto , atraveí^andolium

regato fogio correndo muy Iigcyramcnie.FicarEÔ 05 noíTos íem
Guia , & depois que bayxaraô donde cftavaõ , & fobiráo outro

monte, ncllc por fcr todo de pedra, perderão o caninho que
levaváo. Virão delle huma campina de abundoío psfto , & no
cabo delia dous grandes outeyros.que entre duas ferras íicavaõ.

Os quaes porque eftavâo aoNordefte» & por ertrccllcs pare-

cia que teria o caminho milhor faida , ordenou o Piloro
, quea

cllcs cndcreytaflc o Arrayal. Afliro le fez , & alfm dcfíes Ouiey-
ros, encontrando com huma Ribcyra,que corria por hum gran-

de Rochedo , nella fe alojou lem lenha, que fora bem ncctflaria

para huma trovoada , que houve aqucUa ncyte com chuva.

Amanhecendo le paííou a Ribeyra por penedos
,
que relia

havia,dandoaaguapelo gioiho.Eraa rerrada outra banda ch^,
& de huma, & da outra parte haviaMontes altos 1 cubertosde
arvores grandes , & verdes. Cortavaa todaa paflada Ribcyra,
queporella hia fazendo muy las voltas , & aflímaatraveíláráoos

noflos neflc dia cinco vezes. As cnze à íombra de grandes pene-
dos pafiarão a calma , a qual abrandando fe continuou o cami-
nho , & em huma penedia em que havia algumas arvores , fe re-
colherão por não acharem outro melhor alojamento, no qual
com grande chuva , bc vento fe paflou aquella royte.

Ao derradeyro de Abril te fobio pela roenhã' hum monte,'
que eílava junto daeftança,& do Cume delle íeguia aterpa
châa, que paflada, íe atraveflbu hum groflo Ribeyro

, que entre
dous montes corria. Sobiraô os noíTos hum dellcs com eíperan*
ça de deícobrir povoado , mas eftavão muy longe dclle , ki deí-

confolados de o não verem » o tornarão a decer
,
por hum camt-)

nho , que virão ícguido, a hum Valle , onde por haver lenha , Ú
agua le a gafalbáfâo ás três horas»

Meterâole ooutrodiaprimeyro deMí^yo, em hum bof-
que (que perto doalojamentocf^ava ) tão alto , & eípcíío, &
cerrado por cima , que íendo o dia uiuy ventofo , 8i chu vofo, Sc
fcmelhamc àpaflada noyte debayxo deilccomo em abrigadas
caías, fenâoíen tia. E ao longo de hum Ribeyro , qoatraveflava
íeaíseniou o Arrayal com determinação de não fazerem mais
larga jornada, porque o vento , a chuva , & o frio o não con^^P-
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tmoDerão porem lugat de fe poder tomar o Sol ào meyo di»» &
Viaber o Piloto (jaeeftava eai 29. grãos , & 53. minutos. A q«a[

nova aliviou 09 prezentes crabalhos , & alegrou a Nuno Velho

Pcreyra,8íCà mais companhia aííirmando cambem o Piloto,quc
'

i\táão já palsado o afpero , & fragofo daquella tc/ra , pelo que

iecsforçaíscmos fracos para caminhar, 8e chegar ao Rio de Lo.

renço Marques no fim de Junho ,
que era o tempo, em que dei-

;k partia o Naviodo refgate para Moçambique. Fundavaíe Ro^

drigo Migueis ( & com raxaô) em fer a altura que achou do fira

da terra doNatal,que he a mais alta de toda a outra daquelU cót-

ca , & pelo ella (cr, ha na meíraa parajera no mar, grandes frios,

ÔC cauytoraayores trovoadas. i

^j
Cefsárãa eftas na manhãa , do dia feguinte , & bonart-

"çou o tempo, pelo que íe levantou o Campo, &fahio do bol-

'

que marchando por huma pequena cófta , daqual baxou

,ahuma cerra châa, & delia a huns outeyros, que pafsados

idelcaníarão os noísos no alto de hum monte, no qual como

nos Valles acharão agua. Ficou morrendo nellc hum Portu»

gU5Z por nome Álvaro de Ponte, que vindo muy doente, &
. três , ou quatro jornadas às coftas dos companheyroicom gran-

de charida de , o frio dos dias atrazoacaboude todo, deyxouo ja

Fr. Pedro Icm tala , & no mefmo citado ficarão dous efcravos,

&humaelcrava de Donalíabel. Com cftc companheyro me-

tuos, caminharão os noísos depois da calma ,
por hum muy lon-

Tgo Valle ,onde acharão huma grande Ribeyra ,
junto daqual

íe agafalharaô fendo quafi noytc. E daqui vendo o Piloto , que

para o Norte , & Nordefte ficavão grandes , & altas ferras cu^

bert^s de neve . determinou de guiar a Lefnordcfte , como fez

na jornada íeguinte. ^
Foy ella muy trabalhoía , fobindofe muytos outeyros , oÇ

dellcs hum monte. Ao leu cume íorâo dous homens, a deícobrir

povoado, bayxírão Icm novas delle, mas deráo noticia , que a

Lelnordefte virão quatro fumos, com que agente fe animou

algum tanto, parccendolhe que ao rumo ,
porque caminhava

havia final de Povoação. Mas nâo era íenão de Caçadores ,
por-

que o fumo das Povoaçoem dcftes Negros he tão pequeno, que

quafi leaão enxerga na caía , em que ha fogo. Peb que tirancip
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aoftieímodereytoaísentoufe o Arrayal emliutEbayiío, junto
dehuma Ribeyra , em qiícnaó faltava leiíhi bsvendo ptirncy*,

ropaflado ,
por eotredous montes paradecer ao Valle porque

cila corria.

Com grande orvalhada , fe fobioo outro dia i hum peque-
no outfyro , cuberto de taõ groíTo , ft alto feno, que (enaó viaõ

os noíToshuns aos outros, & para poderem caminhar, ohiaõ
apartando. Do outeyro dccendo ahumaterrachãa, acharão o
niayor,& mais caudalofo Rio que atèlli tinhaõ encontrado, cor^

ria do Norte ao Sul , & para apalpar o vao , foy por elle abayxo
oPiiotocom outro companheyro , & omeímo fizeraõ outros
dous homens por elle arriba. Mas em nenhuma parte o acharão
taõ bom , como onde cftava o Arrayal parado

, poi que fazendo
naquelle dircyto huma Ilheta , repartiafe em dous braços , & ãi#

íim hia a agua eípalhada,& corria com menos fúria. Pelo q refò*

lutos todos vadealo naquelle lugar , paffársóno primeyiodoufr
homens com piques nas mãos dandolhes a agua pelos pcytos , êe.

tornarão onde ficarão os companheyros, para lhes enfinar o pai-
fo. Ordenoufe logo que os mais rijos íe meteceip na agua , & de
huns a outros, fe atravcflaííem piques , nos quacs pegados como
cm Maincl,paflara6 os fracos,&mulheres:os doentes com gran*
de charidade forão paflados á outra banda aos hombros , & na«
Machiras de D.llabel, a qual,ft íua filha metidas na agua atraveí^
íarão o Rio levadas de braço de Francifco da Silv? ,& de João de
Valadares,&: da mcíma mancyra paíTou o Capitão mòr.G&flouíc
ncfta pi^iíagcm todo o dia,& poftos todos da banda de alem (on»
de jáeítavao gado, ^ atravcííou muy bem o Rio)fi2ers5fe gran.i

des fogos , em que fe aquentarão , £c enxugarão j & armand(^
fuás tendas debayxo de grandes arvores, ntllas fcrecolherãoí
aquellanoyte , depois de colherem á tarde pelo mato muy tas)

n>açansdeanafega,&murtinhos. H
Eftava defronte do alojamento hum monte que íobirâoí

comofoy manhã,& paíTadoeíle, & outros fcftearaó àíombra.
de humas arvores, reírefcandoíe com balancias , que nsquellè
fitio havia , as quacs parecerão mais goílofas, com a viíí a de trcs
Negros, que os noflos enxergarão cm hum alto. Mandou Nuno
Joelho Pereyra a clies huoi elcravo fcu

, que coro a continuação
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fabiâjáa !Íngua,cfte os trouxe comfigo, & lhos aprcfentou . os

quaes o faudaráo dizendo Alala , Alala , differeme faudaçaõ da

que ufavaô os paflados ; & depois de darem as defejadas novas do

.povoado , & que cilava perto , tornou hum delles a chamar ou-

tros oyto companheyros , que detraz do monte déyxara. Volta-

raô todos , ât caminhando com oi noffos ( paffada a calma ) íen-

áo já tarde lhes pedirão ,
que por naô poderem hir aquclla noy

-,

te ao povoado ,
qaizeflcm parar nas fuás cafas. Pareceo bem ao

Capitão mòi" , 6c aflim guiarão os Negros a hum Valle muy fun--

do , & de e(pinhofo mato cuberto , & naó parecendo , que pode»

ria íer o lugar habitado , (enaô de Feras , prevenirâoíe os noffos»

& apreftaráo as armas,temendofc nclle de alguma ircyçaõ. Com
tudo íeguirão os Cafres,& entre alto5,& aíperos Rochedos,pc»

ios quaes corria hum Ribeyro , virão féis calas , cm quecftcs

Bárbaros viviáo com luas mulheres , & junto delias ícaflentou

o Arrayal com a coftumada vigia.

V Vendo os Negros , que com ella naô podiaô executar luas

tençoens , que erão roubar algum gado , & o mais que podel-

ícm , do qual exercício viviaó naquellc defpovoado , & da caça

que matavaô ,
parecendolhss , que poderiaõ íer (entidos, & caQ

tigados , togiraó aquelia noytc com as mulheres , levando hum
pouco de milho ,

que ainda eftavaem eípiga , naó deyxando

nas cafas mais que laçis, 8c armadilhas. E fendo já alto dia,

quando os acharão menos ( depois que fe bulcaraô para moftr*-

rem o caminho) mandou Nuno Velho, que guiaffe o Piloto

como íemprc fazia em fcmelhantcs faltas. Ordenou clle qucfc

fizeffe aeftrada a Lefte , & havendo caminhado hum grande eí-

paço , (em verem povoado foraõ por ordem do Capitão mòr al-

guns homens a dous altos
,
que ficavaô ao Lefte, 5C ao Nordeí»

te do lugar onde citavaõ , mas nem huns , nem outros dcfco*

írbrirâo o que tanto dcfejavâo, Começáráofe amotinar os impa»

cientes, reprovando a jornada do Sertão por defabitada , 6cpc«

dindoa vozes
,
que oslevaffem, & encaminhaílemao mar. O

Piloto ,& o Meftre lhes moftrarâo como a via de Lcftc que fe-,

guião era para omir a mais breve, o que fendo aprovado por

Nano Velho , os aquietou , & levantandole o campo » & hindo

fto aiefmo R-um^ de L:ftc derão em hum caminho Icguido, pe-

lo
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loquil caminharão de vagar tè a Noyte , que feagJiralháraõao

Joiígodehum Ribeyro, em que havia muycoíeno, 5c pouca
Itnha.

O contrario lhes íucedeo no alojamento feguinte, que
ofizerâo dcbayxo dehumboíque, de grandes arvores, fem
agua , havendo caminhado a menhãa toda por caminho bom, 6c

leguidoi&perdcndoo à carde emhumValIe, tornarão achar

outro
,
pouco antes que fe rccolheflem em hum alto , depois de

terem lobido outros, & vill<3 de longe dous Negros ( quando ao

meyo dia deícaníavac ) os quaes como dcícobriiáo os noflos ío^

girâo.

Terminouíe o defpovoado na jornada paflada, queem ca-

torze dias le a travcflou , & para ler menor, quem fizer o cami-

nho por efta Cafraria , como le achar em trinta grãos de altura,

façao a Lcfnordefte,por^ por efteRumOjpaíTará menos deferto,

ôcencõtrará mais depreda com cerra povoada.Na qual os noflos

entrarão aos 8.deMayo,&tão abundante de todos os mantimeo-

tos, queostezeíquccer das faltas, que delles tiveráono Ermo,
ppfto que comerão fem pre vacas, 6c das vinte &retecomque
neileentraráo chegarão aqui com doze. Gomo foy mcnhâ def.

te dia continuarão leu caminho, cm que encontrarão quatro

Negros, os quaes com outros muytos havia grande elpaço, que

vião os nofl"os , & fe vigiavão delles , & receoíos do mal , que

lhes podia fazer tanta gente, não oufavão chegar, pelo que

mandou Nuno Velho a eíles quatro, que le delcobnraò , Anioí

nio Godinho, com António o Lingoa, & com hiinspeJaços

de cobre que lhes diu , eíperarão três delles , & o outro foy cha^

mar alguns 5:0. que de eras de hum outeyro eftavâo elcondidos.

Vieraô todos ao Arrayal , & os principaes acompanhando Nu-
«o Velho.lhe foraõ dando largas novas da fertilidade,& povoa-'

çâodaquella cerra: àtracandofe do refgate dos mantimentos

onde o caminho le dividia em dous,para duas Povoaçoens,hou-

ve entre os Cafres diíFerença , fobre qual das Aldeãs feria a pri-

meyraaqueosnofl'osfoflem. Aquiecàrãole dando Nuno Velho
ao principal dos quatro ( que fe encontrarão ) hum anel de

Tambaqua, que tirou do dedo a Gonçalo Mendes de Vaícon-

Geilos , ÔC promc.teado, que a^ todos. refj^acaria fuás vacas, come-
F çan-í
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çsndo pelos mais viíinhos , quecrãoosjTo. que ao chamado de

hum dos quatro vieráo , & baylando , & cantando todos enca-

minharão os nofibs, para a meíma parte de Lclnordefíe , & cona

elles chegarão a hum Valh de muyto arvoredo , & agoa , onde

por fer já tarde i Sc eftar dalli o Povoado algua mcya legoa fe aí-

íeniou oArrayaí, não lhes pareceo longe aos Negros para virem
aetle ver os noflbs, trazendo muyto milho, & bolos feytos da

farinha de huma Temente do tamanho , & cor do noflb milho

,

chamada dcllesameyxoeyra , ôcfeyjoens, & hum ligumecha»
mado Jugo »

que he do tamanho de favas pequenas , & affim ley-

te, & manteyga
, que por poucas tachas , & pedaços de pregos

davão. Vinháoentreeftes Bárbaros alguns Mancebos veítidos

de eftcy ras de Tábua, que he trajo dos moços nobres, em quan^
to rmo trazem armas, nemfeajuntão com as mulheres, dos
quaes exercicios não ulaõ íenão de vinte & dousannos por di-

ante. São todos bem diípoílos, mais pretos queospaffados, 6c

mais verdadcyros,& não trazem Caensem fua companhia como
elksi Sendo já duas horas de noy te veyo vifitar ao Capitão mor
hum Negro chamado inhanze filho doReydaquella terra da
parte de feu psy , com huma vaca de prezente , & humaembay-
xadamuy concertada, dizendo, quceftando oRey em huma
íua Aldeã, hum pouco apartada daquella eílança, íouberada
fua chegada , com que íe alegrara muyto , & por íer tarde , ÔC

tempo de elle deícançar do trabalho do caminho , o não vinha
logo ver, masque o faria peia manhã. Reípondeolhe Nuno
Velho Pereyra com palavras agardecidas , & dandolhe hum pe-

daço de cobre do tamanho de huma mão, & hum prego grande,
íefoy Inhanze muy contente.

Pareceoa Nuno Velho
,
que para íe refazerem os nofloi do

caníaíTo do caminho , & alcniarcmíe para o leguinte , & para
comprarem muytas vacas, leria acertado delcaníarcm dousdias
no Valle 'em que eftaváo alojados. O que labido pelos Negros
circumvefinhos trouxerão arelgatar humafemente como ai*

piftc chamada delles Nechinim , de que fazem farinha, ÔC ger-
gelim , milho, leyte, manteyga, galinhas ,&: carneyros. E tanto
de tu Jo, que íenão matarão vacas, & diílo lobejou aos clcravos,
Hão havendo jà no Airayal quem quiteíle comprar couía algúa.

iro-



Da Nao Santo Alberto,. n
t-rocarãofé mais por pouco preço de cobre ncftes dous dias vin-

te & quatro vacas, que com doze que íobejárão aos noflos do
dclpovo3do,tráo por todas trinta & íeis. Sendo onze horas veyo.,

o Rcy da terra , chamado Mabomborucaílobelo acompanhadoí
de alguns cincoenta Negros com azagayas, & coraíigo trazia íua

Máy. Recebeos o Capitão mòr com a corteíia devida , afientan-

dole todos três em huma alcatifa. Admirarãofc os Cafres da viílas

dos noflos ,ôcquizo Rey íaber particularmente dolcuNâuíra»;
gio ,& peregrinação

,
que referido por Nuno Velho Pereyra

snoílrouo Negro,& os feus grande efpanto,apozq feguioNuno.
Velho.quc por fama foubera dellc muy to antes de chegar «s íuas.

terras, a qual o obrigara fazer o caminho por ellas para o ver. Fi-

cou o Bárbaro muy vão,& dizendolhc os feus q feria bem q íoN
fem os noísos delle bem agaíalhados,&guiados,pois de taõíonge
o vinháo bufcar.elle o aprovou, Sc prometeodarGuias,& tudoo;
mais, q nasíuas Aldeãs houvcíTe. Agradeceoo Nuno Velho dey-
tandolhe ao pefcoço húa perna de coral atada em hú fio de feda,

&dandolhc humtampaò decaldeyraõ, &àMáy humas con-
tas de criflal guarnecidas de verde , & fendo horas de jantar co-
merão com elle , & às três horas íe foraô com toda a íua compa-
nhia. Solenizou também o Piloto eíta eílança , com oblervar
neIJa a Altura do Polo,& achou fer de vinte & nove graos,& co-
ícnta 6c cinco minutos , & haver tâo pouca difíerença da altura
paflada , foy a caufa caminharem a Leínordeíle , & a Lefte.

DefteVallec onde ficarão quatro eícravos , dous Cafres,'

l)um Japão , & hum Jao ) a que os noíTos puzerão nome da Mi-
íericordia (pela grande que com elles ufou Deos nolío Senhor
trazcndoos depois de atraveíTarem quatorze dias hum dizerto, à
mais fértil, & abundante terra da Cafraria ) partirão aos onze
de Mayo com Guias

, que o Rey como prometera , deu a Nuno
Velho aquella menhãa dcípedindofe dcllc , levando ao pefcoço
huma cobertoura de humaGorgoietade prata, preza de hum fio

de feda branca , ÔC aos dous Negros dous pedaços de cobre , 6c
dous pregos. Hia o caminho ao Nordefte, & por elle lobirão hú;
alto

, cuja decida foy de pedra, & no Valle acharão três Povoa*
çoens. Éftasjpafladas , & hum Ribcyro, & hum Monte , onde
rcfgataráo du^s.vacas , chegarão já tarde a outro , o qual deeea-.-

F *
'

doo
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doo por entre matorauy efpinhoío, toparão huma ferra , que

vinha do Nordefte, & com o monte íe juntava* Nella lhes anoy;

teceo com grande efcuro, & aflím não chegarão ao bayxo onde

havia agua ,& alojarâoíe (em ella.

Acabarão de decer o outro dia do nionte às dezjhoras , ha-

via no Vallebom caminho ao Nor8©, peio qual foraõ os noííos

como meya legoa , cubertos de hum arvoredo com fruyra muy
amargoía da feyçaô de fcrrobas, atè chegarem a huma Ribeyra,

que vadearão, dandolhe a Agua pela coixa. Terminava efta Ri-

beyra a terra do Ancofle MabomborUcaflbbelo ,
pelo que paffa-

da foy huma Guia chamar o Senhor daquella em que eílava, cu-;

jo nome era Mocongolo.Veyo logo trazendo huma vaca ao Ca*

pitaô mòr, moftrandofe muy contente de o ver , & prometendo

que daria os mantimentos, & as guias, que os dous Negros ,

que vinhâocomoi noflbs , lhe pedirão da parte doleuRey^ E
porque atè aquelle lugar era a fua jornada , delle fc voltarão,

com mais dous pedaços de cobre, & dous Roíarios decriftal

guarnecidos de verde , com que le houveraó por também pagos,

que pareceo aos que ficavão exceflb , & prodigalidade , & cobi-

çando outra íemerhante íatisfaçaõ , íeofíerecerâo logo muytos

para o meímo officio. Hidos os dous Negros ^ & deípedidoò

Mocongolode Nuno Velho para o elperar nas fuás Povoações,

deyxandolhe alguns Cafres, que lá oguiaflem, levantoufe o

Arrayal, & foy fazer o Alojamento ao longo da mais fermafa^

ôífrefca Ribeyra, que por todo o caminho fe havia vifto. Cor-

riadeOefte a Lefte, por hum Valle metido entre altos rochedos,

todos cubertos de grandes. Si copadas arvores de diverías cores.

Convidados os noííos da frefquidaõ deíla Ribeyra , detive*

rãofe nella hum dia, & por lua belela lhe puzeraõ norne das Flo-

res fermoías. E os negros lhe chamão Muiangalo. Partirão del-»^

Ja( com faudade ( aos quatorze de Mayo com dous Negros do

AncoíTe ,
que não ficou defcontente , do que lhe deu Nuno Ve-

lho ,.&paraios às onze adefcaníar da calma , debayxo de húas

arvores, vierâo as mulheres dosGuias com dous cabaços de muy
boa manreyga , que porcobre de valor de leis reis le reígatáraò,'

Quiz porem Nuno Velho pagarlhes a vontade com que o trou-

xeraó, &deulhes dous meyos Roíarios decriftal, comquceí-
las

«ia
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Jas ficarão cm cftretno contentes, & os Maridos obrigados. E
porque naquelle filio , naô havia agua, & faJtava sosnoííof,
foy hum dos Negros bulcala a huma fonte

,
que pouco aparta-

da do Arrsyal eftava, a qual foy a primcyra
, que íe vio rcfta jor-

nada , fendo todas as outras aguas excellentes, deRibeyras,
que nella encontrarão. Pafiado o ardor da fefta

, que pofto que
cm Inverno feíentia, quando o Sol não eftava cuberto de Nu-
vens , caminharão os noffos por boa eftrada , àqualfairaõ três
Negros com hum cabaço de favos demuy fsborofo, &alvo
mel , que refgatado o repartio o Capitão mòr , entre todos , co-
mo fru y ta nova, & pouco antes que anoytecefle,íe recolherão
cmhumfrefco Vallc que entre grandes rochas leeftendia, po-
voado de algumas quinze Aldeãs, das quscs vicraô Negros com
muyto mantimento

, que pela ordinária moeda trocarão.
Rodearão os nc^íTos huma deftas rochas com o rofto ao Su-

cfte
, Bi pafíada huma R ibey ra

, que ao longo delia corria torna-
rão fazer o caminho ao Nordefte ,atè asdès horas, quedefcan-
fando,vieráomaisde 150. Negros, & Negras com mantimen-
to do qual fe refgatou feis vacas,por valia de três toftoens, muyi
tos bolos de milho, leyte , manteyga. & mel. Accmpanhavâo eí-
tes Cafres o íeu Ancofle chamado Gogambampoío, queapre-
íentou ao Cspitaó mòr hua vaca, & hum filho Icu.q com cíle vi-
nha

, cutra , &em pago delias levarão dous pedaços de cobre &
dous pregos grandes , com que íe dei pedirão , & osnoflosforaõ
caminhando por hum campo ralo, cuberto de alio feno no
qual junto a hum ribeyro ficarão aquella noyre.

'

^
Sendo menhãa do dia feguinte continuando o caminho,pe-

Jo mefmo campo chegarão às dez horas a huma pequcnaP ibey-
ra, em que de ambas as partes haveria algumas trinta Povoa-
çoens. Delias vierão muytos Negros feftejando com o íeu can-
tar á viíta dos Portuguezes, & com grande afeyçaõ (que lhe
foy bem paga) os ajudarão paíTar aribeyra. Eraó as Aldeãs da
?""^°*"^a, deoutro Senhor, quelogoveyo aviíitarNuno
Velho, apreíentandolhe huma vaca, & em retorno levou hum
pedaço de coral

, dous de cobre, 6í humas contas de criftal
'

coni que deu licença aos feus, que vieflem vender,o quetinháô
(nao o coftumando fazer os Negros fem ella) mas elles lardarâo.

l 3 &
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& os noffbs apreíTaraõíe tanco j que íe íoraõ defte lugar fem ref-

aataf nelle couía alguma. E era outro cm que acharão agua , fç

alojarão , matando das vacas as que haviaõ miftcr , como íe faiia

Icmpre que era neceíTario.

Em quanto durou efte bom caminho, naõ fe detiverão os

noffos , & affiru andarão ate às onze horas duas legoas delle , ÔC

defçanfando viraô em hum ouceyro cinco Negros , foya clles

huma Guia, que osaílegurou, & fez que chamaíTem ofeu

AncoíTe ,
que com mais cem Cafres eftavaefcondido detrás do

outeyro : Veyo o Negro acompanhado dos (eus, & todos com

azagayas> &íaudando aNuno Velho cometeu Alala, Alala,

deul he o parabém da chegada àquella iua terra,naqual leria bem

agaíalhado, & delle encaminhado. E porque o Arrayal fe queria

iáalevantar, levando o Capitão mòr ao Ancofle pela mão, pu-

Zeraóíe os feus Negros diante , & cantando guiarão os noíTos aiè

hum Ribeyro ,
que fenaó paffou , aííim por fer já tarde i como

porque o caminho ficava da banda de aquém. Havia da outra,

huma viçofa Icrra , ôc de ambas povoaçoens , donde vieráo ret«

gatar muy to mantimento.Deu Nuno Velho ao Negro fuás cof-

lumadaíjoyas, ftettasforaõ huma perna de coral, contas, &
dous pedaços de cobre , por huma vaca

,
que lhe aprefentou, &

pedindoihe dous homens feus
,
para que o guiaíTem lhos deu lo*

go. Ham delles aííirmava , que já fora á terra do Unhaca , onde

viraPorcuguezcsjôc Pangayo. Alegrou efta nova ,pofto que

falfa , em eftremo os noflbs entendendo que eftavaò cm parte

ondedelles havia conhecimento, & que naõ devia feradiftancia

muy ta ao Rio de Lourenço Marques ,
pois efte Negro lá fora

( fendo coftume natural dos Cafres alongaremle pouco da fua

Povoação) masenganavaôfe , que delle eftariaó algumas cem

legoas , ^ o Negro nunca lá fora : cobrarão com tudo novos cí*

piritos , & ani maraófe para o refto da jornada , & com mais con-

tentamento do ordinário paflaraõ aquella noyte no fsu aloja-

mento , que junto à dita Ribeyra fizeraó.

Nellc efperaraó o outro dia atè às nove horas o AncoíTe,que

chegado averigou com Nuno Velho, queíedeflem às Guias,

quando fe tornaíTem ires pedaços de cobre , do tamanho de íeis

écdos- Veyota.iibem opay de huma delias, & pcdio alguma
coula,
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coufa ,&ífmella ,quca iiâodeyxariahir. Mandoulheâar Nu-
no Velho hum pedaço de cobre, 6f hum prego pequeno, com
que o Negro houve por bem, quefoíleofilho. ConcJuidoefte
concerto levantouíe o Arrayal , & começou a caoiinhar por bòa
€ftrada, & muy feguida, a qual atravefiava huma Ribeyra

, que
os noírospafíaraó,& delia tobiraó hum monte cm que fedeti-
veraõas horas da calma.Vieraõ aly muyios Negros , & Negras,
dehumas Povoaçocns

, que nas fraldas do monte eftavaõ , com
Icyte

, mantcyga , & bolos de milho , & paflada a Icfla tornarão
a caminhar, & com huma hora de Sol fe agafalháraô dcbayxodc
grandes maceyrasde anafega, carregadas de fruyio, com o qual,
íeentretiveraõaquella tarde, naó lhes faltando agua, de hum
Ribeyro , cm que havia muytas adens.

Foyofria,&a orvalhada caô grande aquellanoyre
, que

partirão os noflos o dia feguinte , às oyto horas
, p2fíar?.õ huma

grande Ribeyra por pedras, dando aagua pelo giolho , & por
bom caminho

, vieraõ ter a fefta junto de outra cercada de muy-,
tas Povoaçoens , das quaes vieraó Negros , reígarar bolos de mi-
lho , & leyte. E o alojamento da tarde fe fez em lugar abundan-
te deagua ,& lenha. Aflentado o Arrayal decerao por hum ou.
teyro abayxo alguns cento & vinte Negros acompanhando hú
de grande delpoíiçaô

,
que as Guias diíleraô fe; Rey dclles: pe-

lo que como tal o agaíalhou Nuno Velho em huma alcatifa, Sc
pela hngualbedifse, como íe perdera , ÔC vinha de muy longe
poraquellas terras, nas quacs achara lempre acolhimento nos
Senhores delias , & affim oeíperava delíe. Reípondco o Rey
( que fe chamava Gimbacucuba

) que elle também eftava perdi-
do, fora do íeu Reyno

, o qual outro fcuvefinho lhe tomara „com guerra , matandolhe muyta gente , 6c íe recolhera raqucl-
\& terra de hum ícu parente

, pezandolhe naõ eftar na íua
,
para o

agafalhar, como osoutros Reys atrazfizeraõ. Moftroudefta
Juadefgraça o Capitão mòrfentimento, & deíejos de o poder
ajudar na recuperação do fcu citado (ao que todos os Negros
deraó huma alegre grita) & pcrgnntoulhe as csufas da guerra,
& com quem a tivera. Diflelhe o Rey que hum Capitão doU-
nhaca lhe tomara a teria, & marara a gente, &r pois cfí^vaíem
kuma » & íem outra, que naó havia para que itmr HsqucJla ma^

EcrÍÃ..
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teria. Prometeolhe Nuno Velho o íeu favor cora o Unhaca, &
que iaria goeb elle ,

que lhe reftauifie o Reyno por relpeyto dos

Portuguezes , dos quaes era amigo , & para que os feus Víílem

o oíácio ,
que elle niflb fazia , que mandaffe dous em fua com-

panhia. Aceytou o Negro o offerecimenco , & como pobre , &
deftcrradodeu a Nuno Velho hum cabaço deleyte, quelhc

foy pago com humas contas , Sc com huma perna de coral ,
que

ellc eftimou muyto ,
por lhe dizerem , <jue era bom para o cora-

ção , St para os olhos , & querendo já anoy tecer , íe foy , ficaa-^

do os noflbs recolhendofe nas íuas tendas.

Sairão delias cm amanhecendo, & a pouco caminho enf

centrarão com o ReyGimbacucuba, queaopè dehumaarvo».

re os efperava com crés mulheres fuás , &muy cos Negros. Af^r

íentouíe com elle o Capitão mòr,& tornoulhe a pedir os homcs,

para que alcançando do Unbaca, que lhe tornaíTe o Reyno ( co-

mo eipcrava , á tinha por certo ) lhe trouxeíTem as novas. Agra-

deceo o Rey a vontade , Sí apartandole com dous Negros , que

clcgeopara a jornada, efteve falando com elles, como que os

informava , que deviaó fa^er , & íendo horas de jantar fe defpe-

dio de Nuno Velho levando huma peça de Ganequim ,
que lhe

deu , da qual tez quatro panos , que elles , ÒC fuás niulheres pu«

Zcra5
,
por nova & cftranha gala , 6c como tal a eftimaraó. Eí-

tando 03 noflos nefta eílança vieraõ alguns Cafres doentes ,
Sc.

aleyjados pedir ao Capitão mòr, queosfarafle, oíFcrecendoi

lhe carneyros , 6c cabritos , que traziaó. Deícjou elle lararlhe as

almas , já que não podia as enfermidades , & aleyjoens dos cor-

pos Sc afíim lhes diííe ,
que fó hum Deos ,

que eílava no Ceo ( o

qual lugar amoftrou com a mão ) tinha poder para dar (aude ,

como íó era o que dava a vida, & a tolhia. Ecom c final dala*

grada Cruz (poieroío raeyo para outras mayores maravilhas*

que farar eftes Gentios) os defpedio, naõ lhes tomando nenhum

dos íeus prefentes. Paliada a calma foraó os noflos caminhando,

porentre muytas Povoaçoens , nas quaeseraó bera recebidos,

& com os feus cantares feftejados, Sc em huma delias vira5 fair

de hum curral muyto gado , entre o qual havia dous muy gran-

desboys, hum tinha três cornos procedidos de hum que íahi»

da ccfta hú palmo , donde todos três com grande igualdade vol-

tavao
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tâVÊO paTS bayxo , ficando huna delíes nomeyo, & o ourro boyg
tinha quacro, dous ordinarios,& outros dous, que debayxo dei-

tes voltavaõ a redor das orelhas. E pondoíe já o Sol fc fez oaío-

jatnenco^ longo de hum Ribcyro com o qual fe paííaraõ na jor*

oada daquella tarde outros ittc,

p Saóasnoyces por cftaícrramuy frias, 6c efta o pareceo

fláuyto mais aos noffos por falta de lenha
,

pelo que como foy
manhã, para íe aquentarem cora oexercicio, começarão a ca-

minhar por terra deípovoada , fendoo também, a dos dous dias

feguintcs : «ra porem de bons paftos, & de altas arvores cuberta,

êítaõfrelca, que rodeandoíe hum monte íepaíTaraó muycas
Ribeyras , & le fes eftança ao longo de outra

,
que por hum ef-

tendido campo hia dando muytas voltas. Acharão nella os noflos
perdizes t & naô viraõ mais lagartixas, cobras ,& carochas

, que
pela outra atras haviaó vifto. Encontrarão huma ferra aos vinte

& dous que para íeatraveílar com menos a/pereza guiarão os
Negros ao Noroefte. E tornando aos vinte & dous ao Nor-
dçfte , ora fobindo montes, ora caminhando por Vallf s , & paí-

^ndo Ribeyras , alojaraõíe ao longo de hucfia com o gado , do
qual matando o que para leu mantimento era neceílario , acha^
raôneítaedança 39.vacas.

Chovco a manhã do dia feguinte , & em quanto a agua im-
pcdio o caminho mandou Nuno Velho a hum André Martins
de Alcouchete com huma língua , & com huma das Guias

, pe-
dir licença ao Senhor da cerra , em quecntravaô ,

para paffar poç
ella. E fendo já dez horas levantou fle o Arrayal , & caminban^
do pelo pc de hum monte, por bayxo de arvores cfpinhofas,
quafi huma legoa , encontrou duas caías de Negros , ijunto dac
quaes fe tornou aílcocar. Alli vcyo ter André Martins com o
ÂncGÍie , a quem Nuno Velho agalalhou , como aos outros , fie

com humas contas de criftal o contentou , St em retorno elle lhe
prometeo Guias , Sc. tudo o mais , que na fua terra havia.

Naô deu porem ao outro dia ( chegados os noflos ás fuás
Povoaçocns

, que craó lete, onde fe recolherão ) mais que leytc,
manteyga

, & bolos de milho , naó coníentindo , que fe refga-
fâflem vacas, porque eftava de guerra ;com outro feu vefinho,
Qi aaõ queria

, que veadellcm os íeus os mantimentos, que para

G ella
u\
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cila podeíiaô íiVJtt ffiifter.IVIas levado do apetite' de hõa garrafa

de porcelana que vio ao Capitão mòr deulhc a troco hutn gran-

de boy, & Gom grande fefta , vcndoa luzir , & esfregando o vi-;

dtado , íjue fenaô tirava , a poz nos olhos , Sc depois os léus , nai

partes do corpo em que tinhaõ alguma dor
,
períuadindofc,quc

dava faade. E èomò pelas Aldeãs fe foubc , que o feu Ancoffc,

èhamado Uquine Inhana tinha aquella peça, vieraô todos a vel*

la , & fazer com ella as mefmas cercmonias, & fupcrftiçoens.

Foy neceflarioéfte ajuntaiaíenEo dos Negros ,
para ajuda*

rèmapaflar òsnoflos humarnuy grande Ribeyra aosvintcêC

íeis, que íemelles fora de muyto trabalho, & perigo» Porque

era rápida, 6c dava a agua pela cinta. Poftos da outra banda íe

deípedio o Negro dando duas Guias , & naô confentindo , que

paífaflem , as que o êampo trazia , nem os dous Negros , que o
Rey Gimbacucubaba defterrado , dera a Nuno Velho Pereyra»

j)àra por elles ,lhe mandar a rcípofta do Unbaca. Níõ permiti»*

doéiíes Cafres, que paflaífem por iuss terras os Negros das

alheyas: & depois que fedeícançou hum pouco , fe tornou a ca-

minhar por entre povoado , de que vinha muyta gente vender

mantimentos,& ver os noflòs. Os quacspofto que craôduas ho*

ras de dia » fe recolherão onde havia lenha , & agua por cílar *

outra longe.

Ghegouíe a eíla o outro dia , as dez horas , & era de hum»
Ribeyra, que corria doNordefte ao Suduefte,& a mais larga, &
de mayor corrente , que fe havia vifta por aquelle caminho ^ ÔC

fe na páiíada houve Negros^, que a ajudarão a vadear , neíla om-

dè rnais neccffarios eralo naó faltarôó. Porque poftes os noflos à

borda, veyo o Senhor da terra por nome Mutuadondommatalep

tom alguns trinta , &paflandoa hum nelles (por hum prego

que lhe mandou dar Nuno Velho Perereyra ) com a ag«a pelos

pcytos , torria com tanta fúria
,
que delconfiaraó os noffos de a

poderem atravefíar, E affim bufcou o Piloro no Mato alguma

àiade^ra, de quí íe fi&eífem jangadas, ma» achou-atoda taõ ma-

ciça , ^ cerradk
,
que naõ nadava na agua , & como pedra fe hi8

«o todo. Peio que íabeodo Nuno Velho do Ancofle, que a Ri.'

béyra baytaria ao outro dia
,
por kr a agua de ehea , eauíada de

kitòa ííovoada paff«da. Mandou que íeaílçnt»re oArrayaino
meí-

1
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•mefmo lugar , 8c pedioao Negro ,

que fe queria hk í vieílc pela

«manháa com os íeus para ajudarem a pafiar os noíTog. Saô jáeftes

Negros mais cobiçofos , êc entereceyroi
,
que os de atras , &

por cobre (do qual írazecn manilhas nos braços): porquedaváõ
os outros trcs vacas, deraó huma , nao tendo já tanta valia entre

elles como entre os pafiados , & cftimandofe a roupa ,
que os ou*

tros naõ queriaó. Pelo que convém fazer grande cabedal, do
cobre, & ferro para o reígate dos mantimentos atè efta parajcm,

& guardar os pannos^para o fazerem daqui por diante « & aíTim

ospediaõ eftes negros a troco das vacas. E porque nelles íe co;

ínhcceoaíguma cobiça, &efta osnaõpuzeffe, em condição de
fazerem algum deíacaio. Mandou Nuno Velho, que as vacas,

que fe houveíTem de matar para o mantimento do campo , foflc

^ eípingarda, como em femelhaotes caíos fe ufava, para que com
oíeutom, ficaflem cfpantados, & medrofos. Coníeguiofeo
que íe pertendia

,
porque morta por efta maneyra huma vaca,

iicara6 os Cafres que eftavaõ prefentes admirados , & o AncoíTe,

<jue era já hido , ouvindo no caminho o cftouro , voltou com
grande preíla labcr o que era.E vendo os feus palmados daquel-
Jataô grande maravilha paraelles, que lhe contarão , pedioa
Nuno Velho mandaflè matar outra, a qual dandolhe hum» arca-i

buzada cahiologo. De que naó menos maravilhado o Negro,
tomou o arcabuz na mão , dandolhe mil voltas, difle que pois

inatava vacas, que também mataria homens, reípondeolhea
língua, queaíTim era, &c que a tudo tirava a vida, marandoa
hum aliíante , & a hum paílarinho , com que fícou muyco mais
confufo , & Com grande medo le tornou às íuas Povoaçoens

,

naô fendo menor o quelevavaõ os íeus que o acompanhavaô.
Amanheceo odia feguínteta5 nublado que recearão og

noísos
,
que chovefse , & crcceíse a Ribeyra, Mas Icvantandoíc

o Sol foy refolvendo as Nuvens , Sc lornandoo claro , & fereno,

determinarão pafsala , & muyto mais depois, que por huma Ba*.

liía,quenellapuzeraóatarde de antes conhecerão , que havia
bayxado hum palmo &meyo. Eaflimiendo já vindo o Negro
com os (cus, efcolheo dcUes dez os «íayores,que começarão pnfm

íar os moços às coftas,6c Franciíco Pereyra,& Francifco da Sil^

va coai outros Negros tombarão aos hombros nas colchas aDonsi.

G X Ila^



-ir—rfraSaaWB—

r^ *M<e.mM^»íãÊÊÍÊPf^Mpf3Má

rMíâi^ràgíOi^&Itmefarto

Ifabcl , & fiia filha , & todo o mais Arraya! osfoy ícgoindú.O
gado paísou trabalhoíamente , porque naõ tomando pè levavaõ

a corrente. Mas hum Cs^fre tirando pelas ventas cotn humacor-

fda a huroa vaca a fez psfsar, com que as outras esforçadas, íe pu«

zcraõ da outra banda,Nelía fe feio alojamento, havendo que Ic

fizera boa jor nada , vadeando aquella laõ perigoía Ribey ra , a

que os Negros chamaó Uchugel , aos quaesle pagou muy bera

o trabalhoé

Mandou pela manhã o Ancoffe dous Negros para '^«iaa;

como prometera, & hum para que lhe Icvafse a paga delle ique

foraõ dous pedaços de cobre ( o qual também naó foy ícm elb)

& como os nofsos naõ efperaiscm outra eoufa para continuar íca

caminho , logo o fizeraó , & com grande canTaíso , por fer mity

cheyo de pedras, cofteáraó huma ferra grande, q ficava da parw

do Norte , 6c ao pè delia lhes anoyteceo, eta hum Ribcyro, oBi

de havia bom pafto, & arvores. *^

Sendo a eftrada da mcíma mancyra a manhã íeguinte, en;^

contraraó às onze hum Negro, a quem o Capitão roòr difse, qu«

fofse chamar o feu Ancofse.Naô tardoumuyto a vir com algum

corenta , todos com azagayas , & rodclla» , & adargas ,
que fa»;

zem de couros.Os quaes bem recebidos dos nofeoi levando Nu^
no Velho o Ancofse pela maõ. & hindo os outros diante cfcara-

muçando , cbegaraô às foas Povoaçoens, que ao longa de bum
•Ribey ro eftava. Nelíe fez alto o Arrayal , & naô fc veyo refga-

tar a eíFe mais que huma vaca do Senhor da tcrra^por naó havcB

neJla mantimentos aqaeWèannoà falta deehuvâ,&affirocuílou

cara.dandofeporella hum pedaço de Aftrolabioquebrado.duaj

azas de caldeyraó » & féis pedaços d* cobre. Nem a terra podia

fer muy fértil porque toda era de montes afpcros , & de gran-

des penedias ,í^ rochedos de cor negra , & as arvores poucas, «T

efpinhofas. Da mefma cal idade foy o caminhodo derradeyro de

Mayo.Sr onde neWe acharão os nofsos comodidade ,
para íeaga^

ialharern o fizeraõ.

Vinh^õ no Arravaí dous Grumetes doentes de camarás de

íàngue , caufadas de beber muy to íeyte , & naó podendo já atu^.

rar comos compí-nheyros , ficarão o primcyro de Junho no alo-]

Í»mcaio , Gottfefsados por Fr. Pedro , & encomendados a Imnci

**
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Ncgro,que por quatro pedaços de cobre lhes dtfsc de comer os
diasque viveflecn, que legundo fua fraqueza dcviaõlermuy
T^poucos. E fendo a terra iDílhor, & o caminho menos fragozo
pararão os noííos o tempo da calma junro de humas Povoações.
E porque íe achou o Capitão Juliaó de Faria indiípofto , fica-

rão no mefmo lugar ànoyie, & nelle refgataraõ humavacado
Senhor da terra por humaaza de caldeyraõ, três pedaços de co-
bre, & huma moeda de prata Turqueíca do tamanho de hum
jfcal de oy to.

Sentindoíe com melhoria o Capitão Te caminhou o outro
diacom as Guias , que deu o Ancoffc dasPovoaçoens , deípe-
dindo as que vinhaõ com os noflos-. Sobiraô o Porto de huma
Serra, ôcbayxíndo delladeraõ em terra chãa , & aprazível, na
qual encontrarão muy tos Negros,& Negras, que lhes davaô cí-

pigas de milho , porque IhepuzeíTem as mãos nss partes do
corpo emquetinhaó dores efperando íivraremíe dellascom
aquelle remédio: faziaõlhe os nofios o final daCruz , Telles fi-

cavaô em eftremo contentes , & alegres, & pondofe diante da
Aranguarda hiaó cantando ao feu modo. No meyo da decida
de hú monte ficou o Arrayal, por fer tarde,& quafi noy te vieraõ
aélle, dous Negros com huma vaca,q aprefentàraõ a Nuno Ve-
lho Pcreyr» da parte de húaVeuva,mulher q foiade hú Ancof-
fc, Moftrou Nuno Velho aos Cafres eftimar muyto aquella Icm-
brança,& mandoulcom elles à viuva húa coi tina de cama de feda
da China lavrada de ouro , 6c matizes, & três pedaços de cobre.

Deceofe de todo pela manhã o monte , & atra vefloufe hua
Ribeyra , que peio pé deile corria , & com o rofto ao Norte , Jê

tornou a fobir huma íerra , do alto da qual , voltava o caminho
aoNordefte, &poftoque com pedras^ quelafíimavaõ ospès
dosdefcaIço$,(e foy andando tè b^m' tarde,q chegarão a hum íà-

tio,c[efcolheraõ paraalojaraentOjpor haver nelleagua,ê? lenhdé
Partirão delíe aos quatro, & encontrarão algumas Povoa-

çoens , das quaes lahiaó os Negros com muyto alvoroço a abra»
çarr&bcyjar nafaceosnoflbs, &tratandoos comgr nde do-
fncftiqueza lhes tomava© as concas, & devtadas ao peícoço, bey-
javaô a Cruz delias, como viaõ fazer. E entendendo a muyía
çftima, que os noffos faziaõ defte Santo £nal, perguniavaó, í<^
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era licito depois de o ter recebido ajuntarem fe com íuas mulhe-

res. Com efta pratica chegarão todos a huma grande Ribsyra, a

qual 0$ Cafres ajudarão a paflar aos noíTos com muyta alegria,

èc vontade ,
que ihes pagarão , com algumas continhas de crif-

tal , & tiras de pano, que logo atavaõ na cabeça : & porque eraõ

já horas de íefta ficarão ao longo de huma fementeyra de milho

já maduro , no qual fe naõ tocou, affim por naó eícandalizar os

Negros, como porque do que elícstinhaõ colhido, eraômuy

Uberaes dandoo por muy pouca valia ,& bolos fey tos delle ,3:

manteyga, & ley te. Paff^da a calma , & a Ribey ra, na qual acha-

rão os Portuguezes muy doces, & grandes mortinho!, cami-

nharão por huma Varzia toda íemeada do mcfmo milho , & re-

gada de agua ,
que vinha de huma ferra fronteyra, aqualfobi^

da , fe deu em hua grande planura toda povoada , 6c nella topa-

rão o AncoíTe das Povoaço&ns com alguns trinta Negros. Re-

ccbeoo o Capitão mòr , h. depois de lhe contar da íua perdição,

& jornada, & pediroquelheeraneccflario,difle o Cafre, que

lhe pezava muy to de íeui trabalhos, mas que era bom naó mor-

rer , & que Guias, & mantimentos lhe naó faltariaõ.Eem final-

defta promefla mandou vir dous grandes boys , quatro carney-

ros , & hum cabaço de ley te, o que fe lhe pagou com três pedaS

ços de cobre , humaazadccaldeyraô, huma perna decorai,

& huma moeda de prata Turqucfca. Eem particular lhe deu

Nuno Velho outra cortina da China , femelhante à que mandou

â Viuva , com que o Ancoíle,que fe chamava Panjana , ficou em
cílrcmo contcnte,& caminhando juntos por aquella fua terra,ef-

tando já o Arrayal alojado , trouxeraõ a efte Negro , hum gran-

de cabaço de vinho, cheyo de baratas , íeyto de milho a que

chamaô Pottibc , de que deu de beber a Nuno Velho, &aos
•^niais Portuguezes ,

que com elle efkavaõ , & todos o goftaraõ;

por lhe fazer mimo , Sf cortefia. E porque era já quafi noyte , le

fof ao íeu povoado, prometendo tornar ao outro dia comas
Guias , & os noíTos (e recolherão nas (uas tendas.

Gomprio o Negro fua palavra,6í entreteve os nofloi na cf-

tança cè o jantar trocando hum boy por três pedaços de cobre,

i& dando outro a Nuno Velho, pelo qual elle Iheapreíentou

4iuna:)s concas de criD^al , hum pedra de íangue , êc hum pouco
de



Da Nao Santo Mbéfto. 49

debalíamo ,
que lhe diflcraô íer bom remédio psra aafma,de

queellecra enfermo. E vendo ao Piloro hum frsíco pequeno de
vidro de Ormuz Ihopedio , & porelie lhe deu hum grande boy,
& hum fcrmoío carneyro. Sendo já paflado meyo dia , levan-
toule o campo , Õi por boa eftrada, & châa foy marchando, hin-
do também o Ancofic , que íenaô lábia apartar dcs noflos. É já
Sol pofto depois que fe recolherão, fc defpediodelles , & doC»;
pitaõ mòr, mandandolhe huma vitejla , i hum carneyro.

Temendo o» Negros hum pedaço dcdefpovcado, que fc

/eguia,naó vieraóaooutro diaquefoy o dePentecofte, para
guiarem os noffos, como prometera o Ancolle, & pela mefma
razaô, houve alguns Portuguczes mal íofrido$

, quedctcrmi-
naraó aprefiar a jornada , apartandofc da companhia. O que en*
tendendo Nuno Velho a noy te de antes , & que le perderiaô

,"

effeétuando feus errados Intentos , com íuacofíumada prudcn-,
cia aquietou efte deíalIoíTego. E como foy manhã levantado o
Arrayal íoy caminhando fem Guias por boa lerra , tè as onze
horas, que parou ao longo de hum Ribeyro, orde vicraõ ter
muytos Negros com o íeu AncoíTe chamado Maiangana , que
vivia em hum^sPovoÊÇoens apartadas do caminho. E por ver
os noflos lairaõ aeíJe com huma vsea , que tiocaj í 5 , per hum
pedaço decorai, &dous de cobre. Pediolhe Nuno Velho
Guias, & pela mefma cauía do defpovoado as negarão , mas en-
íjnaraô a eftrada ,6c moftraraó coroamaõ a derrota , que le ha-
via delevar, a qual o Piloto marcou logo com a Agulha, & era
ao Noriefte , & por clía, depois que os Negros fe foraó , cami-
nhara© oVnofíoiatèanoytc, queem hum boíque feagaíalha»
raô.

Pelo mefmo cfeferto fora© aos íetc , & aosoyto , ao meyo
dia«nconiraraõhuma ferra muyfrefca, que dividida cm duaa
partes V huma delias hia ao Norte, & outra a Leílc , & entre
ambasficava hum grande , & eftendido Valle. Viraó os noíTo*
na entrada delle oyto Negros , que andavaô queymando o fenoi;
aos quaesfe mandou huma lingoa,pai»a que oschamafle, forao
alguns bufcar o leu Ancoírey& comelle vieraó vinre. Andavaõ
rodos nefta ferra levantados , & de roubos fe foítentavaó , & af.
fim yiaha5 armados com azagayas , & frechas fingiríi© terem o
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fcu Povoado longe , & para o feu intento, encaminharão os

noffòs a hum Valle fundo , & em que naó havia nem lenha,nem

agua. Levava Nuno Velho hum dcftes Negros, & vendoo dcí-

cnquieto, & que dava moftras de querer dclviar alguma vaca

do rebanho, para a furtar diffe aos Soldados, quccítiveffemà

lerta.E conhecendo o Piloto, que hiadiante o mefmo dos que

o acompanhavaó, voltou para riba, & apoz elle todo o Arrayal,

& parecendolhe aos Negros, queeradclcuberta afua danada

tençàô , foraô diflímulando , & hum dciles íe meteo entre as va-

cas, & procurou dcfcncaminhar huma, pagouíelhe efte íeu atrta

vimento com huma haftc de alabarda , dandofelhe huma parrj

cada na cabeça , de que cahio. O que vifto dos outros , a todo

correr fogiraô , & eftc apoz

e

lies, &íem taôroim companhia

acabarão os noflos a jornada daquella tarde alojaodole já quaíi

noytc na lerra , onde vigiarão com grande cuydado, tcoiendolc

dos Caíres.

Gomo foy minha fizcraõ o caminho ao longo da íerra,quc

hia a Lefte com o rofto a Lefnordefte , & delia foraô viftos de

alguns Negros do alojamento paffado, a cujos brados, fe ajunta-

rão outros muytos comazagayas , osquacspor hum outeyro

abayxo vieraó decendo ,
para o Arrayal , & porque fe foíícm co-

mo os paffados, o naõachaíTcmdefordenado , fez alto , & pofto

tm ordem tornou a marchar. Detivcraõfc os Negros entenden-

do a determinação dos noflos, & apartandofc delles alguns i

chegarão aparte donde os pudeísem ouvir, &preguntaraõ,

quem erão , Bt que buícavaõ pelas fuás terras. Reípondeolhe a

Lingoa o que coftumava , & delle , & de Nuno Velho aflegura-

dos , foraô chamar o íeu Capitão , que foy delle agafalhado , 8c

com hum Rofario de contas de criftal delpcdido. Hidos eftes,

pouco elpaço a diante encontrarão alguns feflenta dos quaes

vieraó três ao Arrayal , o mais velho , depois que foube a perdi-

ção ,& caminho dos noflos , chamou aos outros a grandes vo»;

2CS, dizendo: Vinde, vinde ver eftes homens, queíaõ filhos

doSoljÔCo vaóbuícar. deyxaraó todos as armas em guarda de

hum coonpanhcyro ,6c a todo correr bayxaraô a ver , *f feftcjar

osnofsos , & com elles caminharão te horas de (efta, que à fomr

^ra de hum bofque pafsaraó. Trouxeraó aly alguns Negros mi-

lho,

^"^



Dã Nâo Santo Alberh,

lho
'i que deraõ por contas de criftal , & tiras de pano de cores

para a cabefa, ôc à nieíma eftança veyo o feu Ancofie, em quem
íiaõ achando Nuno Velhooagalalhadoqueeíperava , Síentenj
dcfidonelledelcjos de cometer osnofiosachandoos deíaperce-
bidos, aviíou aos Soídados

, queoacompanhavaó, para que
apreftaíTem os arcabuzes, & cada hum aílinalaíle o Negro, a que
queria atirar. Conhecendo o Catreefta determinação , deffimu»
lou com a íua, & o Capitão mòr mandou quecaminhafleo cam*
po , & fe naó fizeífe caíodefte Negro , nem da lua Povoação^
pela qual logoao diante le paffou. Ao Sol pofto le fez alojamen-
to em bum lugar commodo, do que íe havia miftcr, onde vierao'
dous Negros de outras Aldeyas

,
que contentes com dous peda-

ços de cobre prometerão tornar ao outro dia a guiar os noflos,

Aflimo compriraó amanhecendo noArrayal, com cuja
guia, fobiraõ huma íerra , & pofto que delia deícobriraó ou-
tras , os Cafres os levarão por caminhos

, que íacilitavaô a arpe-^.

reza deJIas i & ficarão a noyte ao pè da derradeyra : a qual atra-

veíTaraõaooutrodia hindoaLefte , 6c aLeíuefte, & paflada
tornarão ao caminho de Lefnordeftc porboíques muycfpcflos
de arvores altas , & íombrias , & decendo huma cófta , no bay-
xo entre grandes rochedos eftavaô faumascafas de Negros, ao
Jongo das quaes fe alojarão.

Eraô eftes Caíres pobres ,& naõ tinhaõ fenaõ hú pouco de
milho , & algum leyte , q lhes deraó , & entre elles em húa caba-
na,q íe fez apartada das fuas.íícou húVelho de íetenta annos por
nome AlvaroGonçalves,pay doGontrameílre.q vinha muy do-
ente , Sc todos os Companheyros taó canfados

, q o não podíaõ
mais levar aos hombros, como tè ly fizeraõ. Quizera o píedolo
íilho ficar com elle,& naõ íe permitindo, dcyxoulhe cobre, pa-
racomprar o que houveíle miíler , & em hum papel eícriíos os
nomes das coufas necejiarias

, para as pedir aos Negros , Sc cora
geraes lagrimas de taõlaílimoíb apartamento o tirarão junto
defeupay ,quecomhumabençaó odefpedio, ficando confeí-
fado ,& como bom Chriítâo muy conforme coma vontade de
Deos. Detiveraõfe os noflos poreíiacauía noalojaraento da
noyte, tè o meyodiadosdozeemxjue o Piloto tomou o Sol, &
9chou que cftavaõ em %j. grãos 17. minutos , pelo que deter-

H minou
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minou de caminliar a Lefte quarta aNordcfte para tomar mails

deprefía a praya , da qual íe fazia 40. legoas , A lendo duas ho-

ras vcyo o Senhor dasPovoaçoens , com Guias, pelas quacs

lhe deu Nuno Velho quatro pedaços de cobre , & ícguidas do

Arrayal por terra cháa, & boa , dircytos a Leftc ( para onde dc-

ziaó os Negros.que eftava o Povoado em que fe vendiaô as luas

contas vermelhas, queíaô as que vem ao Rio de Lourenço

Marques ) chegou ao Sol pofto a hum Valle, onde fe fez o aloja-

mento.
. o ^ J U -*

DcIIe partirão aos treze dia de Santo António, BC a$ dez ho-

ras viraô muy tas Povoaçoens dasquaes vinhaómuytos Cafres

a ver os noflos , & como chegarão a ellcs faudaraônos dizendo.'

Nanhatá, Nanhatá , como os primey ros. Traziaó eftei entre fio

feu Capitão , que refidia naqucllc Povoado por mandado do

AncolTe q eftava aufentc, foy bem recebido do Capitão mòr, 6c

querendo faber delle algúas coufas neceffarias para o cammho

,

diffelhe o Negro que dalli ao mar era Jornada de 6. dias
, & por

outra parte era de doze paflando pelas terras doUnhaca ,
por on-

de íe havia de vadear hum Rio grande com agua pelos peytosJ

Alegrou efta nova a todos fabendo , que eftavaõ taó perto do lu-

gar , em que elperavaô achar embarcação. E paflando as horas

da ícfta,veyo hum filho do Ancofle vcfiiar a Nuno Velho da

parte de feu pay . & feyta a vefita íe tornou logo ,
levando ao

peícoço huma Medalha de prata ,
que fe tirou de hum copo , fic

os noflos depois que naquella cftança matarão algumas vacas pa-;

ra o provimento ordinário , & reígataraõ milho, leyte.mantey-

ga , & carneyros , íoraô caminhando com o mefmo Capitão por

Guia , lè que fe recolherão quafi noytc, junto de huma Ribcy-

ra donde o Negro avilou ao feu Ancofle ,
para que viefle ver

Nuno Velho pela manhã. ^

Eftava a íua Povoação longe , & aflim erao quafi onze ho-

ras quando veyo. Sahioo a receber Nuno Velho acompanhado

de quinze Arcabuzey ros , & o Ancofle ( que íe chamava Gama-

bela ) vinha com cem Negros ícm armas , & tomandofe ambos

pelas mãos íentados em huma alcatifa , lhe difl'e o Capitão mor,

quanto folgava de o ver, & de ler chegado àquella fua terra

onde tinha o remédio certo , para hir à que cllc pretendia , & dc:
"

ícjava
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ftjaira. Rcfpondeolhc oGamabela, que tinha razaõ dceftar

contentC) porque já eftava perto domar, & que para acabar

a jornada , lhe naõ falta' ia coufa alguma, que clle tíveílc,

& pudeíTe. Aprelcntaraõfc logo hum ao outro , o Ancofle
duas vacas , & Nuno Velho humas contas de Madrcpero-
ia, huma peça de prata , (ece pedaços de cobre , &humape-.
dra delangue. Apozifto tratarão das Guias, ôl foraõnomea-
das do Gamabela , o feu Capitão ( que com os ooflos viera da
outra Povoação; & outros dous Negros. Contente toda a gente
do bom acolhimento deíle Cafre , 6c elle muyio mais de o tazer.

diílc a Nuno Velho, que em pago da vontade com que dava
tudo o que lhe tinha pedido , queria delle huma peça

, que em
leu nome lhe fícaíTc para com ella fe lembrar iempre deíle, ÔC

dos Portuguezesque oacompanhavaõ. Refpondeolhe Nuno
Velho Percyra que affim o faria como cllc pedia, á^que lhe da-
ria a maii precíoía , & eftimada joya , que havia no Mundo, &
tomando a Cruz das contas que ao pelcoço tinha, tirando o íom-
breyro levantados os olhos ao Ceo , com grande devoção a bcy-
jou , Sc dandoa aos Portuguezes , que junco delie eítavaõ , os
quaes fizcraô a meíma cereroonis,a deu ao Ancofle, dizendolhe,
que aquelle era o fagrado penhor , quelhedeyxaria dafua ami«
2ade I ao qual íizeílc a mefma reverencia

,
que vira fazer aos noí^

fot. Tomou-a o Bárbaro , & com (emelhante acatamento abey-
jou % Sc poz nos olhos, & aílim o fízeraõ todos os outros Negros.
E vendo Nuno Velho a veneração, que faziaó a SantiíTima

Cruz , mandou a bum Carpinteyro
, que de huma arvore

, que
junto delle citava ( dítofa , &; bem naícida naquella.Cafraria,

pois de hum Ramo (eu , íe fez o (inal de noíTa falvaçaõ ) fizeíTc

huma Cruz , que logo foy feyta de ©y to palmos de alto. £ ren«

doa comas mãos Nuno Velho, a entregou ao Gamabela, dizen-
dolhe , que na quelUarvore , vencera o Author da vida a morte
com a fua própria morte, Scalíim delia, era remédio dosenfer*
mot faude , & na virtude daquclJe final , vencerão os grandes
Emperadores , de agora venciaô os Reys Catholicos a feus imi-
gos , & como dom tão exccllente lho dava , & ofFerecia , para
que o puzefle diante da fua caza. E todas as menhans, como faií-

Ic delia o revercnciaffe beyjandoo , òcpofto de giolhosoado-
H X rale
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faffe , & quando faltaíTe faude aos feus Vaffallos , ou chuva aos

íeus campos com confiança lha pedifle : porque hum Deos , ôc

Homem, que morto nelle remira o Mundo» Ihcconcederia. En-

tregue com eftas palavras o verdadeyroTrofco, &aíingular

gloria da Chriftandade , ao Ancoffe , elle a poz às coftas , & def-

pcdido dos noffofY com faudofas Is^rimas, do penhor que lhes

levava ) & feguido dos íeus ,
que ferião alguns 5-00. íe foy com

cila à fua Povoação, para fazer o que Nuno Velho lhe diflera.ÔC

pedira. Triunfofoycfteda Sagrada Cruz, digno deíeíeftcjar

à imitação dosdeConílantino, & Heraclio, porque íeaqueljes

Chriftianiflimos,& devotos Emperadores, libertarão avcrda-

deyra ,de feus inimigos, hum dos Judeus, & outro dos Perfas,'

com que eiia ficou Triunfante.Efta (imagem daqucUa)foy pot

cfte honrado, &virtuofo Fidalgo levantada , & arvorada no

meyo da Cafraria , centro da gentilidade , da qual hoje efta tri-,

unfando. E pois que abraçado comefte doce Madeyro,íefal-;

vou o Mundo do íeu Naufrágio ,
quererá Deos noflo Senhor

alumiar o entendimento deftes Qcntios ,
para que abraçandoíc

com efta fiel Cruz ,
que lhes ficou, le íalvem da perdição, & CC3

gueyra,em que vivem.

Plantada por cfte modo a arvore da Santa Cruz na Cafrana,

da qual fe podem eíperar íuaviflimos fruytos da lalvaçaoda-;

quella gente. Ao outro dia que forão quinze dcfpedidos os nol-

fosdella,comaGamabela, que quiz acompanhar ao Capuao

mòrnaprimeyrajornada,& com as Guias, que clle tinha noí

meadas , partirão daquellc lugar , & às dez horas chegarão a hua

caía , donde fe licenciou de Nuno Velho o Ancoflc com verda,

deyras demonftraçoens de amizade. Hido o Negro continuouíe

o caminho por entre arvores cípinhoías , & terra defpovoada,

em que havia muy ta herva babofa , & íendo noy te , fe alojaraa

ao longo de huma Ribeyra muy f refca. Donde como amanhe-

ceo tornarão a caminhar tè as duas horas, que acharão Povoa-

çoens íem sente , mas com muytas galinhas , & mantimentos,

Mandou Nuno Velho guardalas ,
porque íenâotomaíle delias

coufa alguma , U chamados feus donos ( que em hunsouteyros

cftavão) das Guias, Sidas línguas bayxáião alguns, Scderao

por razão da fogida, &;dí:feniparo das caías,agueira quetinbao
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coro huns vefinhos íeus: os quaes poucos dias antes lhes levarsô
todo o gado.E vendo que naõ eraó os nono» osimigosdc que fe

temiaô, tornarão todos âs luas choupanas » & deraó hum Negro
que guiou o Arrayal , aonde havia Jenha, & agua necelTaria, pa-
ra a eftança daquella noyte.

Foy o outro dia dafefta doSsntiffimo Sacramento, cm
que por huma muy cftendida Varzia os noílos caminharão

, po-
voada de bons paftos , & arvoredo , & muyto maii de vacas bra-'

vas , búfalos , veados , lebres
,
porcos , & alifantes

, que cm nu-'
merofos bandos andavaõ por ella pacendo. Fcraõeftesospri-'
meyros Animaes defte género

, que encontrarão por eftc longo
caminho , os quaes dccem àquellçs campos de huma grande fer-
ra

, que osatraveíla de Norte aSul.NelIa íe entrou por hura
Valle , pelo qual corria huma Ribeyra,que íe paficu muytas ve-
zes, & junto delia le fez alojamento.

Lcvarítoufc delle oArrayal.como foy manhã,6f caminhan-
do tè às dez horas

, pelo mcfmo Valle , & Ribcyra (que era em
cílremo viçofa

,^ & frefca , cuberra de arvores de varias cores,
nas quaes ícviaõmuytos papagayos verdes com bicos verme-
lhos

, perdizes , rolas , & outros diveríos géneros de paííaros)
íobioíe huma ponta da ferra da pane do Suduefte , & em huma
châaquc no alto delia fe fazia le encontrarão quatro Negros,
que andavaó à caça, o$ quaes íabendo das Guias , com quanti
largueza compravaõ o$ nolTos os mantimentos, foraóíe logo, di-
zendo que os hiaó bufcar ao íeu Povoado. Nrõ os elperou por
rem o Arrayal , nem íe deteve , íensõ às horas de fefta , em hum
bolqueaolongoda própria Ribcyra. Havia da outra banda hu
outeyro

, que fe íobio paflada a calma , & delie íeguia huma ef-
tendida campina , que toda da dita Ribey ra íe regava : na qual
kavia alem da caça da jornada pafiada

, patos , adens , tordos
,

grous, galinhas do mato, ôcbogios, & em huma alagoa, que
delia íe fazia no lugar em queosnoíTos fe recolherão. A noyte
viraõmuytos cavallos marinhos, que com feus rinchos os naõ
deyxaraõ dormir quietamente. PcUo que mais tarde do ordina*
no

,
íe levantarão o outro dia , no qual íe chegou a hum bregio,

que as Guias diíleraõeílar perto do Povoado, & alojandofe ao
loTigodeili

, defpedio Nuno Velho huma , para que foíle avifar
ao Aíicofie da fua chegada. Hg Ame-
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A manhã leguinteo mandou logo vcficar por António Go-

dinho , com outro Negro , o qual voltou a tempo que os com-

panheyros cftavaó já da banda de alem do Bregio muy caníados

de tirarem o gado por cordas, porque nclle atolava. Mas com ai

novas , que deu , efqueceraõ todos os paíTados trabalhos. Eftas

foraô fcr o Ancoffc , que vilitara Capitão do Unhaca , o qual o

recebera com gafalhado , & prometera tudo o que havia na lua

terra , ic chegarem ao Unhaca , de quem fabia ferem oi Portu-

guczcs amigos. Eque oNavionaó era partido ,
porque havia

poucos dias, q paflaraõporaquella fua Povoação Negros com

Marfim parao refgate.Ghegou logo hum capitão dcftc Ancoílc,

que da íua parte vmha vefitar Nuno Velho, com dous cabritos,

& duas galinhas , èt apoz elle o meímo Ancofle, que Nuno Ve-

lho aflbntou na fua alcatifa , & depois que confirmou as novai,

que dera António Godinho,& moftrou cftimar muy to pcrgun-

larlhe o Capitão mòr pelo Unhaca , aprcfcntoulhe duas vacas,

& ellc lhe deu huma cobertoura de hum copo de prata ,
9c qua-

tro pedaços de cobre ,& a hum Sobrinho ícu, que trazia comfi:

go, outros três pedaços, &deytolhe aopcícoço a metade de

hum copo pequeno de prata, com q feforaõ muy contentes,por

íer a povoação longe , & os noíTos o ficarão muyto mais , naô fc

mudando daquella cftança do Bregio , na qual o Piloto toman-

do o Sol achou íer a altura do Polo do Sul de 17. grãos ,
20.

minutos , fazcndoícdoPortoem quccftava o Navio trinta Ic»

goas.

Caminharão os noflbs para a povoação do Negro , como

foymanháa, donde cl perando levar boas, & fieis Guias, as a-

charaó más ,& falias ifoy humadellaso meímo Ancofle, o qual

querendoos moleftar, flícanlar, para lhe darem mais alguma

coufa , com hum rodcyo os fez tornar ao meímo Bregio donde

partirão. Moftrouíc Nuno Velho qucyxofo , * agravado ,
de

pediolhc o que lhe tinha dado ,
porque dellc naõ queria Guias

,

èc aflim dcfcnganado o Cafre da íua váaeípcrança, tomou maii

dous pedaços do cobre , que lhe deraô , & com outros trts Ne«

grot ícus, que o quizeraô acompanhar, começou guiar o Cam-

po por hum caminho de arca
,
pelo qual havia palmcyras bravas,

hu<nas delias com camarás , 2€ outras com humaíruyia,quceni
Cua*
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Cuama chamaô Macomas , & íaõ do tamanho , & fe} çaó de pê-
ras pardas : & fendo já noy te íc alojou dcbayxo de hum arvore-
do fem agua.

Chegando pela manhã a humas cafas , levou o Ancoílc os
Donos delias comfigo, & defviou os nollos do caminho, mctcn-
doos por hum boíquet para nclle defencaminhar algumas vscai
& acolherle com cilas , o qual paflado , & huma Ribeyra entra-
rão por outro , mas como neftcs lugares fe naõ defcuydafiem os
noflos , com as lembranças do Capitão mòr , hindo o Negro di-
ante com huma lingua , & naõ podendo fazer o que pretendia,'
fendo o mato cipeílo, díaflim naõ viftodosque vinha6 atraz
lhe atirou com huma azagaya , & erandoa fogio. A lingoa pe-
gando de hum dos Negros das cafas , que perto de fi cftava grii
tou , ao que acodiraó os noflos deyiando também mão dos com-
panheyros do q eftava prefo.Com cllcs fe fahiraõ fora do bolquc
ao caminho , de q os haviaó apartado , & perguntandolhcs quem
era o Ancofle fogido , differaôlhc íer hú grande ladraó chamado
Bambe , ao qual por temor obcdeceraó,& acompanharão. E pc-
dindolhes Nuno Velho, q o quizeíTcm guiar tè o Unhaca pro-
meterão de o fazer, & que fe o naó levaílem lá , que os mataíTc.'

Poftos com tudo a bom recado toraô caminhando por hum maJ
10, &atravcíTandohum Bregio da outra banda, havia boa cf-
trada,qucfeguiraó te noyte, que aolongodehum Ribeyro, fc
recolherão, naó faltando lenha de grandes arvores, que junto
delle havia.

He cfta terra alagadiça, & aílim demuytos Brcgios , &
tendo já paflados , os que fe haó dito, na manhã dos vinte & trcf
paílaraó outro trabalhofamentc, porque alem de atolar truyto
era no meyo taõ alto

, q íenaõ chegava ao fundo com hC, Pique
atraveflouíTe eíte efpaço

,
que era breve , com troncos

, que Ic-
cortaraó de arvores ,de queíefizeraõ Minhotcyras, &o mais fc
remediou com muyta eípadana, que no Bregio havia. Poftos da
outra banda os nofloi, & fendo horas de defcanf ar do trabalho,
& da calma ofiíeraó à fombra de arvores donde mandou Nuno
Velho foltar hum dos Negros , para que fe foíle á fua cafa , &
deííc novas doi outros , & com huma tira de Bretangil verme-
lho , & hum pedaço de cobre, (c houve o Cafre por íatufey to da
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priíaõ , &com osqueficavaó (que também hiáo contentes eí-

pcrando grande p-^ga) cmiínhísraó tè o Sol pofto
,
que chegsrâo

a outro Bregio , aonde íe fez o alojamento. Delle íe via ao Su-

duefteaFozdchum Rio ,que he o que nas cartas de marear Í€

chaaia de Santa Lúcia, em altura de vinte & oyto grãos, quafi o

tíual íe tinha já paliado o dia atraz, por parte ,
que naõ deu nio-

leftia,&; longe da boca. Nella acabou Fernando A! veres Cabral

Capitão da Nao Siõ Bento atraveflandoa em huma Almadia,&

ao longo delia, ao pè de hum outeyro, onde não chegáo as on-

das, que o afogarão, eftá enterrado.

O dia de São João Baptifta ( que foy o íeguintc ) pela ma*

nhâ , fc dsícobriraô de hum alço , Povoaçoens cujas calas ,crão

como as noflas choupanas de vinha , 6c não redondas como as

pafladas. Os Negros das quaes, como virão os noflos , fe ajunta-

rão alguns duzentos, foy tcrcomelles a lingua , de quem fa-

bendo, que erão Portuguezes vierão logo ver o Capitão mòri

êc certifícalo ,
queeftava nas terras doUnhaca, fendo'aquclía

Povoação de huma irmãa íua , 6c que o Navio do reígatc não

era partido. Alvoraçaráofe todos com tão boas novas , &cheS
ganio ás caías , veyo a irmãa do Unhaca ( que os Negros de-

ziâo ) com feu marido , veíitar Nuno Velho , que os recebco,

com a devida corieíia , & moftrandofe pezaroío de íe naõ poder

deter alguns dias com elles , dculhes hum pano preto , & dous

pedaços de cobre. Defcobriafe defte povoado ornar, que co-

mo coufa nova elpantou os noíTos , & he naparajem onde cha-

maõos Medãosdooyro. E fendo já as horas da calma paliadas,

tornarão caminhar com hnm Negro do Unhaca, queda fua par?

te vier* ver a irmãa ( deípedindo os outros bem pagos ) por húa

grande prayadcarea ruiva.qucembreveeípaçooscanfou muy»
10 , & delia lobindo ao alto dos Medãos

, por onde fe podia ari^

dar com menos caníaílo , chegarão Sol poíto , a huma Povoa-

ção ,
que eftava ao longo de hum Rio , o qual por fer maré va-

zia paflaráo logo,6c ícndo já noyte fe alojarão da banda de alem,

onde comprarão por pequenos pedaços Jde panos, milho ,
gali^

nhãs, 6c tainhas grandes , * goftofas.

Sendo o outro dia pela manhã preamar eftava oRiomuí^
çrecido , 2c graads , 5c na boca fazia humijhco, & affimnaô

len-

^V^^
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^ndo bayxiTTOar i não íc vadea. He cftc o Rio a que òs perdidos
Partuguezcs da Nao Sâo Thomè puzcrâo nome da abundância.
E levantandoíe o Arrayal.foy marchando] por detraz de Medãos
de arca por niuy aprazível , & trefca terra , te o meyo dia , que
so longo de huma Aldeã parou , tomou nella o Piloto o Sol , &
achou de altura i6. grãos 4^. min.&pafladaacalma,& hú Brc-
g!0 le fez o alojamento debyxo de arvores grandes, q forâo bep
neceflarias

, para defender a chuva
, que houve aqueJIaNoutc.

Por largos , & eftendidos Campos fe caminhou lè às dez
horas do dia ícguinie

, que chegarão os noflos a huma fermoía,
& grande alagoa de agua doce, que teria huma legoa decompri-
do

,
perto delia eftavãoduas Povoaçoenscm que ferefgataráo

galinhas, &leíleando ao meyo dia, tomou o Sol o Piloto, &
achoufleem x6.' grãos 20, minutos de altura. Dalli ao longo da
mefma Alagoa forão andando, rendo muytas adens, patos, &
garças ,ôi em hum Campo (alem delia ) íe aíTentou o Arrayal

,

por fenaopoder chegar de dia ao povoado.Onde fc matarão trcs
vacas, para o provimento ordinário , & ainda ficavão 25. & por*,
que paíTou pelo alojamento hum Negro

, que deu novas , não
ler partido do Rio o Navio , determinou Nuno Velho mandar
trcs homens com a Guia para fecerficar do que todos eftcs Ca»
msdeziâo. Forâo eftes António Godinho , Simão Mendes , &
António Monteyro , & íendo já muy to noy te , veyo hum Ne-
gro com aGuia, enviado do Unhaca a vifitar Nuno Velho , o
qual chegido a elle fazendo huma grande mcfura , & tirando hii
barrete que trazia na cabeça , difle beijo as mãos a V. M. come
Cafre criado entre Portuguezes ficando naquclla terra da per-
dição do Galeão São João : feftejaraõ todos a corteíia , & as pa-
lavras delia, & perguntandolhe Nuno Velho cujo era , diílc
quede ElRey, o qual recebera tanto gofto, vendo osPortu^
guezes na fua povoação , & fabendo deites

, que elle era chega»;
<lo àquella terra

, que logo o quizera vizitar , mas por íer noytc
odcyxara defazer, que em tanto eftivefsc deícaníado, por-
que o Navio ainda eftava no Rio. Foy efta a mais alegre nova,
que ti verão os noísos Portuguezes em toda a jornada , porque
eftando o Navio no Rio , tinháo todos eíperança de vida. St fal«

vaçaoiSc fendo partido, era duvidofa, por haverem dcatraveíTar"

I
"

aBi-:
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, Bahia. & caminhar tè C.ofala , ou efperar hum '""«^ q»« *^'2

íifficuTdades ,
porque o deCofaUera largo r* de^dous mefe.

pelo menos . que lobre três ,
que tmhao

.^f
'"h»do

,
c>^agr»^

defomaparaafraqueia ,
que todos

""!»°^'=.'^f„"^'"'°S
efperar , era mayor o perigo, porque hav.ade/er »o

"''f'' f
""

anno , ao cabo do qual (enaó chegaria com vida ,
fendo a tem

„uy enferma, as a^uas roins , & os manumentos poucos. Pdo

que com juftacaula le alegrarão muyto aqueUanoyte. com«

certeza de naô íer partido o Navio. „^ \r*^

Tornou como foy manhã hum dos homens qu«Nuno Ve-

lho tinha mandado ao Rey Unhaca com larga '.'W^»"^»^
vJo

queemtudoeraconformecomoqueoenviadodiffera. a

Iffiii pofto que chovendo , le levantou o Arrayal ?lvoraçado,

»

cCnhou tè a Povoação do Unhaca , da qual V'nhao muytoj

Negros encontrar os noffos chamandolhes M«»'°'«:
M>»dou

o Capitão mòr recado ao Rey , da fua chegada & da fu» parte

íhe foy refpondido ,
que o foffe efperar ao pe d^ h""" «"°;«

•

que eftava junto da lua cafa, em quanto elle fe '«ventava & vef.

tia Affim o fez NunoVelho levando comfigo oyto Arcabu^ey

íos'.o Pmvedor , o Thefoureyro . o Piloto
. & » l'"g<>'>

^,'f'

íentado debayxo da arvore em efteyras que o R^V """/ ™"^
^adoeftender. Veyo o Unhaca lemiiada o» cabeça ceng.do

.l!nm nano ao modo que o trazem na Índia as mulheres ,
K com

bSrgranTFcrrtgu^locuberto. Eradealtaeftacuraag,^^^^^^^^^^

do. bemfeyto. & de rofto alegre , ^<^9''^-^"'f'^„^^3^^*
Nuno Velho ,

que já eftava em pé .o jornou pela mac., |)untos

feaffentaraó na efteyra.Deulhe as emboras da chegada, 8C os per

í ;« d"pe°diçaô Jo que Nuno Velho
'f't^l^^U>li.

palavras , & affim o que fizera a Dom Paulo de Uma , & aos da

fua companhia da Nao Saó Thome quando P»/^' ' Pj"!"^

Seediolhe hum homem .
para mandar huma carta ao Capitão

do'^Navio Atudofemoftrou o Rey obrigado pela am.zade,

queVeu pay iera com os Portuguezes . & logo chamou hum

NeVro fcu que com António Godinho .& outros dous Soldi-

dosf& hul Ungua levaraó a carta Segu.ofc apoz Uto o pr
;

lente do Capitão mòr ,
que foy bum lombteyto de Feltro nc.

^"S^
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í gro , hum pano da China lavrado de feda , & ouro , duas vacas,

huma delias prenhe , & em duas cadeas de prata
,
que íe tirarão

doapitodoMeílre, huma Medalha, & huma pequena garrafa

de prata. E porque os nofloseftavaódeíacomodados , mandou
oRey (que com ss peças fe moílrou contentifiimo) a hairj

Negro íeu ,
que os fofle agafalhar , em hum íicio perco das ca-

ías, em que havia agua , & lenha. Nelie íe ordenou logo o alo-

jamento pelo Capitão Julião de Faria, que le foy com toda a

gente , 6c ficou Nuno Velho , & os oíficiaes, & os Soldados, que

óacompanhavaô, praticando com oUnhaca. E parecendo ho-

ras de jantar difle o Piloto
,
que aíTmalava o Relógio as onze, de

que oRey le maravilhou afás, ôcmuycomais de Ihemoftrar

pelos Rumos do Agulhaó o caminho, que tèly fizeraô. E af-

íim lendo tempo fe levantarão, Sedadas as mãos íeforaó ao alo-

jamento onde depois que o Rey vifitou Dona líabel , & lua fi-

lha, jantou com Nuno Velho na fua tenda, & lendo duas horas,

íe licenciou a todos com boa graça ,
para fe deípcdir ao outro

Aflim o fez como foy manhã veftido hum roupão de grãa

guarnecido de veludo encarnado , o lombreyro ,
que lhe deraó

na cabeça , as cadeas do apito ao pclcoço, & os braços cheyos de

manilhas de lataõ , fízeraõfe as devidas corteíias , entre elle , £c

Nuno Velho , o qual lhe deu o apito , & o poz nas cadeas , don-

43c fe tirara , Sc tocandoo o Meftre , ficou o Rey dellc contente,

pareccndolhc boa peça para a guerra, & a hum filho feu deu hú

copo de prata, que o pay lhe tomou. Eílando já todos em ordem
de marchar, ledcfpediraõ do Unhaca, êf elledelles, comafe-'

éfcuoíos abraços, & poftoi no caminho, por bayxo de arvoredo,

& ao longo de lagoas de agua doce* foraõ andando tè ás dez, que

pararão a paflar a calma. Alli vieraódez Negros da terra , com
dousMarinheyros do Navio, & hum natural de Moçambique

( que lá chamaó Topas) o qual difle a Nuno Velho ,
que eftan-

dorefgatando marfim, pelo Rio acima, íoubcra dos Cafres,

queellavaõ Porcuguezes com o Unhaca,peIo que deyxado tudo

os vinha ver , com aquelles fcus companheyros. Pagoulhcs ef-

ta boa vontade Nuno Velho dando ao Topas huma garrafa de

Jprata , êc aos dous Marinheyros outra , Ôc íendo horas de con-

I z cinuar
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tinuar o caminho , o fizeraõ tè a tarde i que onde houve àgúa íc

alojarão.

Sendo nove horas dodia íegmnte ,
que foy o de Saô PedroJ

chegarão a huma Povoação dehum'filho doUnhaca^ o qual

com recado que teve de Nuno Velho o veyologo veíitatt ôc

lhe deu hum homem íeu , que lhe pedio , para o mandar com
outra carta ao Capitão do Navio , que com hum dos dous Mari*

nheyros partio com todaa diligeneia, em recompenfa lhe apre*

fentou Nuno Veího hum pé de copo de prata , 8c hum pano da

Chinacomo oqueíedeu afeuPay , & eiíe em retorno Ihefer

hum prezente de huma cabra ,& de hum cefto de Amcyxoey ra.;

Era efte Cafre muy parecido a feu Pay, & vivia aqui dellc apar-

tado , & em fua delgraça , por lhe haver procurado a morte , 2c

©ccuparoReyno. Ecom acòmmunicaçaô dos Portuguezes,

falava algumas^ palavras das noflas. Deípedioíc delle o Capitão

mòr, & caminhando depois das horas de íefta ,junto de hú Brc^

gioíeeftanciou.

Faz o mar ncílas terras do Unhaca huma grande Bahia de

quinze, ou vinte legoas de comprido, & apartes pouco menos

de íafgo , & nella esbocaõ quatro grandes Rios , pelos quaes en*

tra a maré dez & doze legoas. O primeyro da parte do Sul , fc

chama Melcnganc, ou Zembe, que divide as terras de hum Rey
aííim chamado , das do Unhaca , o legundo Anfate , & dos nol;

fos de Santo Elpiríto , ou de Lourenço Marques , que primey-

to defcobrio neUe o refgate do marfim , de quem tomou a Bahia

o nome , o icrceyro Fumo , por paffar pelas terras de hum Se-

uhordefte nome, & o quarto, & ultimo do Manhiça, quehe

da parte do Norte , ao longo do qual foy o desbarate de Manoel

de Soufade Sepúlveda, &a$íaílimoíâs mortes de Dona Lianor

fua mulher , & filhos ,& feu defaparecimento , & nelk acabo»

também Dom Paulo de Lima, mas naõ a memoria de luas glo»

ôofasemprelas. Fica na boca defta Bahia ( a qual alugares tem

quatorze & quinze braças de fundo) jutModa fua ponta Auí*

traí » hiama Ilha grande d« ires legoas de circuito , a qual faz nel*;

la duas entradas , huiiví pela parte do Nordefte , de fc te , ou oy^

íoíegoas de íargo *& ouera do Sul , eftrey ta, 6r de pouca diílan-

m, Gfeaisia5os.aOífflosaeíiallha do Unhaca , 6c iiella iraas o Rey

ip
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muyto gado pela abundância do leu psfto. De huma ponta dei-
ta liha, faz o mar huma Ilheta, a qual fe paíla de bayxa mar com
ajagua pelo giolho, tem de altura ij-.graos 40. minutos, & cha«
malhe hoje dos Portugueies, pelos muytos, que nclla eílaôen^
terradoSídos que íc falvaraô da Nao Saô Thomc. Vem aportar a
clladedousemdous annos hum Navio de Moçambique arcí-
gatarmarfim.&nellacftava quando cftes noflos Portuguczes
chegarão às terras do Unhaca. E porque íegundo a relação dos
Negros, era já monçaó,& tempo da partida, &nellepieccn-
dia cmbarcarfe NunoVclho com os mais Poriuguezes,que com
clle yinháo , eícreveo por todas as vias ditas a Manoel Malheyro
Capitão do Navio

, que os eíperaíle, & mandaflc embarcaçoens
àpraya .queospaílaflem à Ilha. De que naõ teve rcpofta.fenaô
o derradeyro de Junho ,^que partidos os noflos do Bregio , em
que o dia antes íc alojara5 ^ & perto já da praya , encontrarão hú
Cafre marinhcyro do Navio com duas cartas,húa do Capitão pa-
ra Nuno Vdho,& outra doPiloto para RodrigoMigueis.Nellas
os avifavaõ como ficava© em fua companhia os homens que lhes
dcraó as fuás,& que o dia ícguinte veriaõ as embarcaçoens a paf-
kr a gente à llha.E lendo quafi noy te chegou em huma embar-
barcaçaô o Capitão do Navio, que íoybem recebido de Nuno
Velho »& porque vazava a maré

, pareceo bem . que íc tornalíe
logo

, levando comfigo Dona llabel , & íua filha , o Provedor
Biogo Nunes Gramaxo, Sc os dous Frades Fr. Pedro , & Fr.
Pantaliaõ.Afljm le fez ficando os GompaDhcyr©& bem agaíaiha-^
dos, & providos dos mantimentos da terra, quceraõ miiho, A»
meyxoeyra, galinhas

, peyxe, & raarifco.

^ Tornou a mefma embarcação godj outra , como foy ma^
nha para paíTar todo o Arrayal àllha, oqualeftavajá aolongo
da praya efperandoas. Mas como a maré ,, não foflc fcnáo às três
h©ras,&napaíIajemdogado ícgaftaíle muyto tempo, naõ íe
paílou da primeyra Ilha ,& nella íe alojou aquclla noy te. E co-
mo foy menhã, & conjunção de marc vaíia, atrí^vcí?araô os nof-
los à outra Ilha , na qual eítava a gente do Navio apoíentada ei:i'
choupanas, feytasnellaparafeu gaíalhado, nas quaes com gran-
de vontade foraô recolhidos , & hoípedados cento & delbíácc
Foimguezes,&fe|lenta&ciiicoErcravos, que a clJa chegada©
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íalvos do Naufrágio, &perigrin3çaõ. A qualficzeraõ cm três

mezes , ôc nelks caminharão mais de 500. iegoas , pofto que do

penedo das Fonte? donde partirão tèefta Ilha em queeftavao,

pori nhadireytanaõfaó ifo.legoas,
. /

QLiíz logo ao outro dia faber NunoVelho os mantimentos,

& agua ,
que havia no Navio, & perguntandoo ao Capicaó.dif;

felhe, qaeos marinheyros tinhaõ 90. caçapos de milho, quelao

alguns letecentosalqueyres .ôcfeyjaó, èc Ameyxoeyra ,
Uos

tanques do Navio cheyos de agua , nos quaes poderia haver do-

ze pipas, & porque era pouca defpejaraòíe por ordem de Nuno

Velho quinze jarras , que hiaó cheyás de mel ( que o ha na ter-

ra mu y bom ) Sc enchcfaófe de agua. O milho , & o mel
,
logo o

mandou pagar aos Marinheyros ,
pelo preço que valeria em

Moçambique , & num íe montou 180. cruzados , & no outro

96. Sobejarão também da 30 rnada iç.v^cas, que foy hum gran-

de terço da matalotâjem. A qual affim ordenada , & feyia, fiC

o marftm do refgate por laftro , muy bem arrumado , & iguala-

do para íervir de camas moles , aeftes noOos Portuguezes ,em-

barcaraólcanovede Julho para elperarem no Navioa conjun-

çaõ da Lua ,
que era a doze , & com cila os Ponentes ,para tazíer

rem fua viajem , & anticipaffe tanto a cmbarcaffaô ,
porque pa-

ra partiro NiVÍo,fehade por fora dehumbayxo, queetka per-

to di Ilha , onde ic eípera o tempo . que a eftar dentro deílc,

naô pode íahir com o mefmo Ponente. Metidos no Navio huns,

& outros .
que faziaô numero de a8o. pefloas ,

ficou tao cmba-

laçado ,
quediffeo Piloto delle (chamado Bapiifta Martins Ma,

rinheyro que fora da Nao Saò Thomè ) que íe naô atrevia go-

vernalo , nem (e poderia marear , pelo que fe tomafle algum m^
yo em tamanho exceíTo. Chamou o Capitão mor a confelho ,

«
nelle fe averiguou , que deyxaílem em terra os Mannheyros ao

Navio, com íuas mulheres ,& famílias , os quaes craó Mouros,

& como taes teriaô nella milhor remédio , que os Portuguezes.

X-ogo fe poz efta determinação em eíFeyto , & deíembaicaraolc

todos os Mouros com fuás farailias, & fato
,
queerao45. pcl-

foaj. O que clles fofrcraô bem com a boa paga, & fatisfaçao.qu^

Nuno Velho Pereyra lhes mandou dar , com a qual efperavao

laser a jornada pof cerra a Moçambique, mais provey tola ,
«

i ^ aven"

«



Da Nao Santo Alberto- H
aventajada, que ii que podiaõ fazer por mar, no ícu mel

, q ficou

pela praya,& no milho, que Icvavaô os Poi tugucies. Defemba-,
raçado por cfte modo o Navio, Õt chegada a conjunção da Lua,'

ficou o tempo levante donde cftava, & sllíro foy neceí?ario efpe-

raraoutra Lua feguinre. De que enfadados alguns Português
zes , tc^ffítn da eílreyteza do Navio , & careftia da agua deter-i

minarão de hir por terra lè C,ofaIa , que eraô dalli cento 6c <eí^

íenta legoas, & pofto q Nuno Velho Pereyra lentio muyio que-,

reremfe apartar da lua companhia , vendo a lua rcloluçaõ , &
como era em beneficio dos que ficavaó,lhes deu licença, & oyto
elpingardas com toda a munição necefiaria , & cento cinccenta

cruzados em peças de prata , & muyta roupa. Foy por capitão

deftes Portuguezes, queeraó vinte & oyto, hu Soldado chama^
do Baltclar Pereyra , de alcunha o Reynol das toj ças , os quaes
deíembarcados , apreftaraôduas cmbarcsçoens (que o Navio
trouxe ,

para fazer o relgate pelos Rics ) em que palTaraõ a ou-
tra banda da Bahia , ao Rio do Manhiça, & fazendo íeu caminho
por aquella terra, fizeraô tantas delordens que lendo a efírada

íeguida, pela qual foraõ muytos Portuguezes da Nao Ss5 Tho-
mCj&as jornadas contadas, foraô todos mortos dos Cafres, &
íódous homens defta companhia chegarão aC,ofaja. Vindaa
monçaô,partioo Navio ( que chamava N. Senhora da Salva-

ção) aos X2. de Julho a Moçambique, & metido do cabo das

correntes para dentro , houve hum tempo Sul , taõ rijo
, que íc

tiveraó os nofios , por mais perdidos , que na Nao Santo Alber-

to. Alijarão muytos mantimentos ao mar , & pn fiados dou$ dias

defta Borrafca , voltou bonança , com que chegí)rró a Moçam-
bique a 6.de Agofto : onde deíembarcados todos, foraõ em pro-'

ciífaô com os Frades Dominicos ('que aviíados os eípcravíiõ na
praya) a nofla Senhora do Baluarte, dando graças a JESU coíTo
Redemptor , & à Sacratiffima Virgem íua Máy pelos ( xtr?or-
dinarios beneficios , & íingulares mercês recebidas de fuás di»'

yinas , Scliberaes mãos, neíte íeu Naufrágio , ti jornada.

F I
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DIRIGIDA ADOM JOAM LUIS^E VASCON-
cellos 3& de Menefes , fenhor da Viila de Mafra.

TAlheoampr dafa\enda , & conquida das riqueàof,

que muytos neíia larga navegarão do Onente padecen-

dograndes (mibalhos,^' calamidades nos naufrágiosfuccedi-

dos , quando dellesfefãlvao efquectdos doquepaffaraot tor^

nao com mau alento j ò" animo a [eu pnmeyro intento com
mais lembrança do que convém a vida^ & honra que da mor-
ti i que tantas vezes virao : ó' os que nao tem navegado Im-'

doeflesnaufragios ^ c^ as efpamofas mtferias delles , naojè
lhe abatem os ejpiritos , para deyxarem de feguir ejie cainí'

nhg^Huns, & outros merecem muyto louvor apezardasna-'

foens que dizem , que efta navegação do Orientefoy de Bar*
baroi ofendo com mais ra^ao degenerofos. Mfia relafoo do m-
felice naufrágio da nao Santiago me veyo à. mao , é^fabendo
quamverdadeyra he pelos teflemmhos dos que delle fefalva-
rao, me pareceo digna de fe divulgar, nao fó cara agente
commum, mas também para os Pilotos da carreyra da índia ^

&gente do mar^porque nellafe defcreve ofítio dejie novo bay*

SCO , em que a nao Santiago tocou, com algumas demofiraçoens

de Geografia , em que fe prova naofer efie o bayxo da ludia

fituado nas cartas antiguas de marear , como erradamente aU
guns cuydao , mas novo bayxo incógnito dos antiguos , que co*

mo talfe devefituar nas cartas de marear. Receba-o V.M.dt"
bayxo de feu amparo para quefique mais aceyto , ò' (u obri-

gado a emprender outra coufat de que V* M. tenha maugofio.

2
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APPROVACAM.

I efta relação do naufrágio da nao Santiago í íia5

tem coufa por onde fenaõ poíTa imprimir.

FrManoel Coelha.

LICENÇA,

VIfta ã informação pode-fe imprimir cfte naufraglá

da nao SantiagOa&: depois de impreíTo torne a cfte

Confelho para fe conferir com o original , & fe dar li-

jçença para correr em Lisboa 3 1 .de Odubro de 1 60 r

,

Marcos Teyxeyra, Bartholameu àa Fonfequ^*

RuyFirezdaFeiga^
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N A VFR ÁGIO

DANAO SANTIAGO-
Nao Santiago partio de Lisboa huma
quarta feyra a iode Abril do anno de

585. Capitão mòr Fcrnaó de Men-
donça, Piloto Gafpar Gonçalves, Sot-

tapiloto Rodrigo Migueis, Meílrc
Manoel Gonçalves : perdeo-fe em
huma fcgunda feyra , vcfpera de Saó

Bernardo 19. de Agofto do mefmo anno aos cinco reló-
gios do quarto da prima, que feriaô como dès horas da
fioyte. Hia a nao com vigias no gurupés dando refguar-
do ao bayxo da ludia , poílo que os oííiciaes da nao Pi-
loto , Meftre , & marinlieyros expertos feperfuadiíTem
tellojá paíTado pelas razoens , que ao diante fedaraõ.
Corria a nao com o punho na amura , efcota larga , to-
mada a mezena , & com todo o mais panno dado com o
mais profpero vento que em toda a viagem feteve: a
gente toda faã , fomente fallecera hum mancebo nobre
chamado Jorge Moniz , fobrinho do Padre Fr. Thomás
Pinto. Hia eíla nao de mantimentos, agoa, vinho , afíim
d'ElRey, contratadores , & partes a mais abaílada que
fe fabc ter palTado à índia de muytos annos a eíla parte.
Dcuefta nao quando tocou , ires pancadas temiorofiífi-
mas, & logo largou o fundo, que ficou no alto, poro
bayxo fermuyto alcantilado, o qual depois asagoas
lançarão fobre o arrecife: os altos foraõ dar fobre o bay-
xo : duas das cubertas vieraô por elle fcytas rachas , &
duas com as vellas todas com a força do vento vieraô
encalhar no arrecife : o quepor todos foy julgado mih^

A 3 gre^



i Relação do navfragio

«re 5 hirem duas cubertas de huma naoà veila fem o po-

rão , & cavalgarem por onde nunca fe cuydou que hurn

pequeno barco paíTaíTc. Com a força que anão levava

rebentou o mafto cerce pela cuberta debayxo pelo tam-

borete } cortára5-lhe a enxarcea , & rebentou fegunda

ves ,& aíTim cahio de todo : iílo he certo que qualquer

couía que o vento fora mais efcaço , toda a gente da nao

hia a pique ao fundo por efpaço de hum Credo.Das Ilhas

de Martim Vaz atè o bayxo em que a nao tocou , a le-?

guio hum baleato , & o dia em que fe a nao perdeo^ foy;

diante delia , como que a guiava para tanta defaventu-

ya. O que fez efta perdição mais medonha foy fer de

jioyte , & taõ efcura, que mal fe viaó huns aos outros. A
grita & confufaõ da gente era grandiffima , como de hoi

mens que fe viaô fem nenhuma efperança de remédio no

jneyo do mar que bramia com a morte diante dos olhos,,

na mais trifte , & horrenda figura que imaginar fe po-

de em nenhum dos naufrágios paíTados; o quebrar da

nao 5 eáallar da madeyra , que fe eftava toda moendo, a

çahir de maftos, entenas faziaõ entaõ hum tom, & roída

temerofiílimoj tal que parece coufa impolTivel lembraç

depois a quem no efcreveo. Toda si gente naõ tratando

já mais que da falvaçaõ das almas, por quam defengana-.

dafevio da dos corpos pediaõ todos confííTam aosR.e*

ligiofos, que na nao hiaõ , com muytas lagrimas , & ge-^

midos , com taõ pouco tino , & ordem, que todos fe que*

riaõ confeOTar juntamente , & em voz taõ alta ,
que fc

ouvia5 huns aos outros , excepto homens fidalgos, ôc ou-^

tra gente nobre , que fe confeíTavaõ em fegredo. Era a

preíTa tanta nas confiíroens,que hum hemem naô poden*

do efperar começou a gritar a hum das Rellgiofos , qu©

o ou vi (Te de condíTaò , & fem mais aguardar dizia ííia9«

cul-



Da nao Samtc^go, p.

culpas em voz alta taõ graves , & eriormes ^ que foy re.
ceíTario hirlhe o Religiofo com a mão à boca , gritando-
Ihe que fc calaíTe que logo o ouviria de cor íiíTaõ j o qual
homem depois de confeíTado gritava de longe pergun-
tando ao Padre fe o abfolvera j taõ alierado andava com
o accidente da morte. Nefta taõ grande affliçaõ fízeraõ
muytofruyto todos os Padres que na nao hiaõ , dando
grande exemplo de paciência a todos, osquaeseraõo
Padre Fr.Thomàs Pinto da Ordem dos Pregadores , que
hia por Inquifidor à índia, &: feu companheyro o Padre
Fr. Adriano 5 & da Companhia de Jefu , o Padre Pêro
Martiz

, o Padre Pedro Alveres , o Padre Joaõ Gonçal-
vesj o Padre QapataiO irmaó Manoel Ferreyra,o irmaõ
Manoel Dias. O Padre Fr. Thomàs Pinto recolhendo-fc
ao chapiteo da nao foy ferido na cabeça de hum apare?
lho da entena que cahio, & tendo a maõ pofta na ferida
com grandes dores, aíTiftia no officio de confiíToens. An-
tes de amanhecer fe confeíTou toda a gente da nao, que
paíTariaó de 450. almas , 6c depois das confiíToens
os Religioíos fízeraõ muytas praticas, para animar a
todos,a fe conformarem com a vontade de noíTo Senhor;
ouve Ladainhas , fez-fe confiíTaõ da Fé , & tudo o maia
que neccíTario era para as conciencias. AíTim fe eíteve
âtèfairaLua, que feria duas horas antes da manhã,
imiyto fermofa , & refplandecente ; &como atèentaò
cfteve a gente em tal efcuridade , queefcaçamente fe
viao huns aos outros de muyto perto, vendo a claridade,
& refplendor da Lua, foy taõ grande o abalo que na mòr
parte delia iílo fez , que começarão levantar as vozes,
& com lagrimas , brados , & gemidos chamavaõ por N.
&enhora,dizendo que a viaô na Lua.Começou a romper
amenhã^&âámuytosdiziaõ que viaõ terra , &alguná

affir*
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affirmavaó fer terra firme , mas acabando de aclarar o

dia fe defanganáraõ de todo,porque o que parecia terra^

& arvores 5 eraõ os quartéis da nao em pedaços , pipas>

& cayxoens , que as agoas levavaõ para aquella parte,

dondepareciaò, & donde por fer maisbayxo encalha-

rão. Vio-fe o bayxo , o qual eftava lançado na forma fe^

guinte. Eílebay-Kohe redondo, & lança mais alguma

coufa de Noroeíle , Suefte , por onde vem a fazer huma

figura como ovada , rebentava em flor do Noroeíle atè

ol^efte polia banda do Sul, tudo o mais dava iazigo...

Dentro defte arrecife ha hua caldeyra , ou lagamar que

terá de traveíTa como duas legoas j terá a partes três atè

quatro braças de agoa , a partes duas , & menos , o arre-

cife tomando-o donde começa atè dar na caldeyra terá

huma legoa, por onde o bayxo todo virá a ter quatro le-.

goas de traveífa, & doze de roda, pouco mais ou menosà

por cima do arrecife averá dous palmos atè três de agoa

debayxa mar , de preá mar na mòr parte delle fenaô to-

mava pè duas legoas& mca da nao atè três efcaíTas. Cor-

rem de Aloefte para o Norte muytos penedos poftos toa-

dos a fio, dos quaes para a banda do Nordefte fe apartaõ

três maiores, queviftos de longe parecem ilheos. To-

do o arrecife, & lagamar eftá cheyo de muyto coral

branco , vermelho , & verde 5 de branco fe vay fazendo

pardo , de pardo rouxo, & depois vermelho, & nenhum

he perfeyto : o vermelho he tao molle, que em lhe pon-

do a maõ logofe desfaz, ficando como fangue coalhado.

Nefte coraffe ferio a gente toda ,
porque andar por ci-

ma delle era como por cima de vidro , as feridas era5

peçonhentas, moftrando-fenellas a cor do mefmo co-

ral , & parece que a mefma agoa em que elle nafce he

íambc.Tivenenofa. Ouve grande duvida feera efte o
bay-
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'' Dando Santiago* ''^

feayxo da ludia , fe outro. Naô falta quem fuftente fer

efte o bayxo da ludia ; as razoens que por efta parte ha
faõ as feguintes. Primeyramente dizem queo bayxo em
que fe efta Nao perdeo eftá na mefma altura que o da Iu«=

dia em 2 1. grãos & meyo, & quenaò ha tal bayxo como
eíle íituado nas cartas antiguas de marear , que agora
por novo bayxo fe quer defcrever , nem ha Piloto na
carreyra que o viíTe 5 ou tiveíTe noticia dellci &quco
Sol do Piloto , & do Sotapiloto o dia da perdição naõ
foy bem regulado 3 a vinte &dous grãos, & hum terço

efcaçoque o Piloto tomou , & vinte & dous grãos juftos

que tomou o Sotapiloto , porque ouve marinheyros que
também tomáraõ o Sol em 22. grãos & meyo que era o
verdadeyro , & logo diííeraõ , que hiaõ aquella noyte

encaminhar no bayxo da Iudía,& quanto a dizerem que
o bayxo da ludia tem arvores , & área , o que nefte naõ
avia 5 refpondem que foy atègora engano de Pilotos ,

porque as nãos que de longe vem ver eíle bayxo , dos
três penedos grandes , de que a trás fe fallou, fazem ter-

ra > das pequenas arvores , & do coral branco, que junto
aos penedos ha área , & com ePce engano da vifta , vem a
parecer ilha : na qual também cahio o Meftre da Nao
Manoel Gonçalves , fegundo depois dizia , com os mais
que hiaõ no eíquife atraveíTando o bayxo de huma par-

te a outra , atè que junto aos penedos fe defenganáraõ,
vendo o que era.Prefopoftas eftas razoens, dizem os que
as daõ,que a caufa da perdição defta Nao efteve em duas?

coufas : a primeyra na proa que o Piloto tomou a noytc
do naufrágio , porque três vezes mudou a proa 5 a pri-

meyra a Nordefte , com a qual foy a Nao a fangradura
a trás, & fe por efte rumo fora fempre , fe çafava de to*

do o bayxo , ficando a Loefte pergilavento ; a fegunda

B íio
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ao Nornordeftejôc também aífim fe çafava o bayxo , qué
iícava por balrravenío da banda de Lefte , & efta proa

levava a Nao à fegurida feyra em que fe perdeo do meyo
dia atè entrar a noyte , em que o Piloto tornou a mu-
dar avia ao Nordeíle, & a quarta do Norte, ^íi^

cou tomando o bayxo de meyo a meyo, proa & rumo em
que fe fó podia perder. A fegunda razaõ por o Piloto fe

iiaò fazer em outra volta vindo a noyte , já que entre

dia naõ teve vifta do bayxo, & dizem que he màdefcul-

pa fazerfe elle com o bayxo : porque a Nao Tigre no
anno de 5 8. Capitão Pêro Peyxoto ouvera de dar nefte

bayxo fópor fe fazer com elle paírado:& no anno de 68.

correo o mefmo perigo,& pela mefma razaõ aNaoReis-
magos , Capitão Philippe Carneyro j a Nao Tigre logo

em anoytecendo,a Nao Reifmagos no quarto da mador-

ra } a fora outros Pilotos que de dia fe acharão enleados

com elle. Eílas faô as razoens que por efta parte fe daõ.

Os que dizem naõ fer efte o bayxo daludia , movem-fc
por razoens mais urgentes, que faõ as feguintes. O
dia antes da perdição da Nao marcarão pela agulha,

o Piloto , Sotapiioto , Meftre , &: todos fizeraô

huma íó marcação , que foy três quartos , & huma
outava efcaça , que era eftar a Nao mais de 20. legoas a

Leftedo bayxo da ludia para a Ilha de Saõ Lourenço.

Tomàraõ o Sol ao meyo dia, & fícaraô em 24,. grãos, da-

qui fe governou a Nao a Nordefte -, vindo a noyte en-

trou o vento em popa taõ efperto , que pelo menos era

vento de quarenta legoas de fangradura 5 navegoufe pe-

lo mefmo rumo atè ao outro dia ao tomar do Sol , que

por razaõ do abatimento da agulha ,& da agua que cor-

aria tcza para dentro , lhe dava o Piloto a via do Nor-

nordeíle: tomou-fe o Sol 56c achou -fe o Piloto cm 22.

grãos
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grãos & hum terço 3 & o Sotapiloto em 22. grãos que era
eftar Leíle Oeíle com o bayxo da ludia , ou pouco me^
nos : por onde quando veyo a noyte com toda a proa fe

tinha o bayxo paíTado : quanto mais que conforme a de
marcação da agulha , fempre fe ficava entre elle , & a

Ilha. A pos ifto fabbado 1 7. do mes de Agofto três dias

antes da perdição fe viraõ muytas aves , guaraginhas,

alcatrazes , & guarajaos , ao Domingo fe viraõ muytas

mais aves deílas , & à fegunda feyra que foy o dia em
que fe a Nao perdeo, quando veyo a tarde havia já muy-
to poucas , havendo de fer pelo contrario , fe eíle fora o
bayxo da íudia , porque faõ tantas as aves nelle que fe

naô podem valer comellas , & he certo criaremfe eílas

aves no bayxo da ludia: & nefte em que a Nao tocou ha-

via muyto poucas , que vinhaõ de gilavento , & entran-

do a noyte tornavaôfe para trás. Mais: todos dizem que
o bayxo da ludia tem área, praya , terra , & arvores , &
nefte bayxo naõ fe vio nada difto: & ouve Nao que paf-

fou já taõ perto do bayxo da Iudia,que aos que hiaô nel-

la parecia que eftariaõ legoa delle, & que viraõ conhe-

cidamente arvores , & área , & o mefmo fe vio da Nao
Chagas no anno de 68. tornando do cabo a invernar a

Moçambique , vindo nclla o Vice-Rey Dom An-
tão; Piloto Vicente Rodrigues , menos de legoa del-

Ici & no anno de 74. a pouco mais cfpaço de meya legoa

fe vio o mefmo de quatro Nãos juntasiReismagos Capi-

taina, Belém, Caranja, SaôMattheus, Capitão mòr
DomFrancifco deSoufa. Finalmente viftas as informa-

çoens que ha do bayxo da ludia , & cotejadas com o que
íe vio nefte bayxo em quefe eftaNao perdeu, naõ ha
mòr deípropoíito q quererem a força de com tençaõ fa-

zer de ambos os bayxos hum fó ; porque quanto à altu<^

B z ra,
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i'a, cite em que fe a Nao perdeo , eftà em 2 1. grãos &
meyo, & o da íudiâ eftá em 2 2. Rcfpondem a ifto que he

.erro das cartas5& que o bayxo da ludia eílá em 2 1 .
grãos

& meyo 3 o que parece engano de alguns Pilotos j que

íomáraõ 2 1.grãos & meyo no bayxo da ludia : & quena

verdade o bayxo a que tomavaô a altura era efte em que

fe a Nao perdeo , q pelo naõ conhecerem o tiveraõ pelo

jda ludia : porque André Lopes Piloto mais antigo defta

carreyra affirmava, quepaíTára cingindo o bayxo da

ludia fete vezes , & de duas tomara o Sol , & que toma*

jra 22.graos efcaços, & hum feifmo menos:& muytoera

tque de ambas as vezes efte Piloto tomaíTe mal o Sol , ôc

de ambas o erro foíTe no feifmo : quanto mais que o Pi^

loto Vicéte Rodriguez na Nao Chagas tomou 2 2.grãos

ao bayxo da ludia no anno de 70. & o meímo Sol dizem

que tomou o Piloto Francifco Sedenho. Quanto as mais

confrontaçoens o bayxo da ludia pela banda da terra

iirme corre Nordeíle Suduefte , &toma da quarta do

JSÍorte Sul terá de comprido duas legoas , & mais 5 pela

èanda da Ilha de Saõ Lourenço faz humas enfeadas em
que rebenta o mar 5 & humas manchas de área porci-

ina onde acaba : lá para o Nordefte tem humas pe*-

dras grandes ,,em que também o mar rebenta : & nada

difto conforma com o bayxo em que fe a Nao perdeo^

o que facilmente fe pode ver pela defcripçaõ que

jdelle acima fe fez , & péla fangradura da Nao , confor-

fne ao vento , & proa que levou o dia da perdição , & pe-

lo Sol do Piloto , & Sotapiloto nomefmodia, &pelo

que tomou Joaõ Dias iio mefmo bayxo , paífageyro na-

tural de Oeyras homem domar, & que tinha bom co-

nhecimento defta carreyra 5 fe entende efte bayxo eftar

pegado como Parcel de Saõ Lourenço p.legoas da Ilhaj

em.

HA
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èm 2 1 .grãos & meyo , como eftá dito , & neíla altura di-

zia Rodrigo MigueirSotapiloto da NaOjCue o vio apon-
tado em huma carta que achou muyto antigua odiada
perdiçaô.Prova-fe fer ifto aílim^porque a Nao Graça em
que o Vice-Rey Dom Coílantino foy à índia no anno
de 58. vindo correndo perto da Ilha deSaõ Lourenço
por eíla altura de 22,. para 21. grãos amanheceo com ef-

te bayxo , & achandoíe enleado o Piloto , mcílrou o So-
•tapilotohuma carta em que elle eílava pofto na mefma
altura em que o viraò y & já antes diílo o mefmo Sotapi-
lotofe fazia encalhar nelle. mas foy tamanho o defcuy-
do de Pilotos J&: carteyros , que já em tempo de Dom
Coftantino ,naõ andava nas mais das cartas. Reíla ref.

ponder as razoens em contrario. Qiie naõ fejaõ urgen-
tes as razoens dos que dizem fer eíie o mefmo bayxo que
Q da ludia , fe moílra do que a cerca difto atras fica dito,
donde fe ve claramente eílarem eftes dous bayxos em
diíFerentes alturas , & a naõ haver tal bayxo nas cartas,
diíferente do da ludia , foy defcuydo de Pilotos , & car*
teyros

: pofto. que naõ faltaõ homens de credito, que af-
firmaõ terem viftas cartas antiguas em que o viraõ fítua-

do,referindo o que fe contou da Nao Graçajquanto mai»
que nem todos os bayxos eftaõ defcubertos , & cada dia
fe podem de novo defcubrir muytos. Quanto ao Sol dos
ínarinheyros, quetomâraõ 22. grãos & meyo odiada
perdição,, a ifto ferefponde que mais credito fe devia
dar ao Sol do Piloto homem velho , & experimentada
fiefta carreyra 5 & ao do Sotapiioto que também tem
muyto bom nome , que ao de dous marinheyros naõ co-
nhecidos

j quanto mais quenenhum dellesfoy aavizar
ao Piloto, ou algum outro ofíicial da Nao , a quem o po-
derá dizer. Quanto ao engano dos penedos , que â vift^^.v

^ 3 pa.
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parecem Ilha , & arvores , & o coral branco área , yiraõ

efte bayxo algumas Nãos taõ de perto,que não podia fer

ení^anarem-íe -, fobre tudo naõ refpondem às razoens

das^aves que no bayxo da ludia ha , naò as havendo nef-

te em que a Nao tocou fenaô muyto poucas, que vindo a

noyte como eftà dito fe recolhiaô para gilavento , que

era o mais certo final delias virem do bayxo da ludia

márifcar a eíle bayxo , & recolherem-fe para o mefmô

bayxo donde fahião. Na culpa que fe dá ao Piloto pare-

ce que ha pouca razaó: porque a derradeyra proa que

tomou foy tendo já o bayxo da ludia paífado mais de

dès legoas a pouco andar, pois ao meyo dia eftivera Lef-

tc Oe&e com elle , ou pouco menos , fe fenaõ diíTer que

eraõ as correntes das agoas contra a Nao taõ grandes

qiíe a tinhaõ pela barba, o que nem foy por experiências

queniífofefizeraõ: nem o Piloto podia fofpeytar que

foíTe, por ellashiremnefta paragem fempre em favor

das nãos taô rijas, que quando parece aos Pilotos que

teraõ andado 30. legoas achaõ terem andado 50.&: mais.

Após ifto o Piloto além do refguardoqdava aNaonas

dèslec^oas que podia andar do meyo dia atè à noyte,

mandou pòr muyto boa vigia nella , de quatro ou cinco

homens todos de confiança, entre os quaes entrava o So-

tapiloto, & ao pòr do Sol os avifou, que atentaíTem para

onde fe recolhiaô as aves ; tiveraõ elles tento , & diíTe-

raõ que fe recolhiaô para gilavento da popa , & que nao

viaô por proa nada , o que era prova de fe ter paíTado o

bayxo, pois as aves fe recolhiaô em a noytecendo por

popa, & naô fe podia prefumir recolherem-fe a outra

parte que ao bayxo, por onde ficava claro ficar elle

atras , & naô fe lhe podia dar outro refguardo ,
porque

virando a Nao como podia pòr a proa donde trazia a po-

w*
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pajquando muyto podia apontar para onde fe recolhiáo
as aves , que era hir bufcar o bayxo fe atras ficava. Aos
exemplos que trazem das Nãos Tigre3& Reismagos , fe
refponde , que naõ correrão nellas taõ particulares ra-

zoens , como as que eftaõ dadas^ quanto mais que podia
muyto bem fer que o bayxo que viraó foíTe efte mefmo
em que a Nao deuj^ que pelo na5 conhecerem o julgaf-
fem pelo da ludia , tendo o ja paíTado , como acima fe
diíTe. lílo he o que fe pôde dizer deite bayxo , aílim pe-
lo que fe vio, & experimentou , como por informaçoens
que ouve. Tornando à hiftoria do infelice naufrágio
defta Nao,em as das cubertas aífentando fobre o arreei,

fe 5 logo fe fizeraõ em três partes , formando em fi hum
triangulo, f popa , proa , & cofiado , naõ cerrou de todo
o triangulo

, porque para abanda do Norte ficou huma
pequena aberta, por onde depois fahiraõ algumas janga-
das. Recolhiaõ eílas três partes da Nao dentro em fi hu
grande tanque , que de preá mar cobria hum homem,
por grande quefoíTe, de bayxa mar dava pelogiolho.
Botoufe logo o efquife ao mar em que fe meterão o Ca-
pitão mor Manoel Gonçalves Mcftre da Nao , Manoel
Rodrigues, & Vicente Jorge paíFageyros , Diniz Ra-
mos barbeyro daNao , o Mellre dos calafates cõ alguns
marinheyros, que por todos craõ 19. & entre elles hum
mininode9.annos, filho de Vicente Jorge , que feef-
condeo cíentro do efquife por induftria do pay , diziaõ
que hiaõ defcobrir o bayxo , & ver fe achavaõ terra , &
que logo haviaõ de tornar ; também fe metco no efquife
o Padre Fr.Thomâs Pmto levando huma agulha de ma-
rear na maõ , mas o Capitão mòr lhe pedio que fe fahif-
íe

, prometendolhe com muytos , & graves juramentos
que qWq tornaria por elle , quejiaò hia a mais que a fon-

dar
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darobayxo, &ver fe havia terra. O Padre Fr. Tho*

mas Pinto fe fahio dando credito aos juramentos do Ca-

pitão mor 5 & por ataliiar as defordens , & motins , que

em tal occafiaõ podiaõ fucceder , muytos homens fidal-

gos , &. outra gente nobre , que eítavaô para entrar no

cfquife 3 nao commetteraò entrar nelle , vendo que deU

•le fefahia o Padre Fr. Thomàs Pinto. Hindo-fecom

tudoo efquife , & vendo-fe a gente em tanto defamparo

entre bravas ondas , que de todas as partes bramiaõ, fem

ver mais que Ceo , mar, &:odeftroço, & ruína detaô

fermofa maquina j como era a da Nao , entaô acabarão

.de entender , quam grande erro fora deyxaremhir aflim

o efquife fem mais confideraçaõ ,
porque feotiverao

com elle , & com o batel , que depois fe concertou , to-

marão os homens mais animo , & fizeraõfe mais janga-

das , melhores , & com mais ordem , & puderafe falvar

Inais «^ente. O efquife naó tornou pofto que fe fabe que

o Capitão mòr pediíTe com muyta inílancia aô Meftre

jào. Nao 5& aos mais companheyros que tornaífem , mas

iiaô quizeraõjpofto que muyto o fentiífe o Capitão mòr,

a quem também conveo obedecer pelo trance em que fe

via. Nefte tempo olháraõ pelos que faltavaÔ5& achoufe

que feriaô mortos como dès ou doze homens ,
que fica-

rão dentro de camarotes , & por bayxo entre as cuber-

tas j & outros feytos pedaços dos apparelhos que

cahiraõ fobreelles : outros tantos morreriaõ nefta mef-

ma manhã faindofe da Nao por cobiça em bufca do fato

que viaõ eftar em feco , & dos quartéis da Nao que ap-

pareciao, paradelles fazerem jangadas: mas erataô

grande a refaça que tirava para o mar, que os levava

para fora, & os afogava.Qiiebrava eftaagoa com gran-

de fúria no arrecife 3 & fahia logo muy teza para o Nor-
deíle;j
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deíie
, para onde as aguas alii parece que corriao.Ouve

efta manhã muytas lagrimas, com grandes demoílra^

çoens de contrição , & arrependimento de culpas, diíTe-

raõ fe as Ladainhas , pediaõ todos mifericordia a Deos,
havia muytos que fe davaõ grandes bofetadas com gran--

des moeras de fentimento, & dor, outros traziaõ ai-*.

guns retabalos de noíTa Senhora , moftrandoos de algum
lugar mais alto , donde melhor fepodeíTem ver punhaõ-
fe todos em giolhos , & com grandes gritos , & muytos
íbluços , & lagrimas, queeraõ continuas, chamavaó
pela Senhora que lhes valeíTe em taõ efpantofa affliçaõ,

& já lhe naõ pediaõ outra coufa , que remédio para as

almas , queda falvaçaõ dos corpos eílavaõ todos def-

coníiados. A' vifta deílas calamidades hum Joaõ cativo

de Manoel Rodrigues paíTageyro , começou a fazer

tnuyta feita , aiegrandofe , & comendo dos doces que
naõ faltavaõ faltou com muyto contentamento na agua
dentro no tanque que a Nao em íi recolheo , onde na-

dando dava muytos mergulhos , zombando dos mais, &
dizendo que já era forro, que naõ devia nada a nin-

guém , taõ feguro ,& fem medo , como fe nadara no rio

de Lisboa ; donde fc vè que os mefmos cífeytos obra às

vezes nos bárbaros a bruteza , que nos bem inftituidos

a liçaõ, & Filofofia, porque naquelle eftado parafe nao
moftrar muyta trifleza, &fentimento, era neceíTario

que foíTe hum homem , ou Filofofo , ou bruto. Hia efta

Nao como todos diziaô a mais riqua , &: profpera que
liavia muytos annos fahira do Reyno : eftava o chapiteo

alaílrado de moedas de oyto reales em grande quanti-

dade , a fora muytos faecos que fe botaraõ mutrados ao
mar : eílava odinheyro debayxo dos pés taõ pouco efti-

mado que naõ havia naqueila occafiaõ quem olhaíTe pa-

C ' ra
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ra clle, pofto que com alguns poucos da gente commuift

pode a cobiça tanto , que encherão faccas de reaies , aã

quacs pretendiaõ levar , 6c falvar nas jangadas que fa*

ziaõ. No primeyro , & íegundo dia depois da perdição,

naõ íe fez cafo do batel, pofto que muytos tratavaóde o

concertar , porque os mais cuydavaô que fe havia ai*

guma cfperança defalvaçaó, poderia fer pormeyodas

jangadas que fe ordenavaô. Neíle tempo andavaò todos

cingidos com duas, três cordas para fe attarem às

jangadas, & depois de darem muytas voltas com as cor.

das pela cintura , para andarem mais leftes , davaô com
ellas outras tantas pelos pefcoços , era taò triíle o efpe-

^aculo, quepareciaõ todos aíTim com os baraços nos

pefcoços condenados . à morte. Nefte mefmo dia abrio a

Nao pelo coftado ,& a modo de parto lançou de fi o ba*

tel com hum terço menos , lançáraõ-no as aguas para o

mais bayxo do arrecife , & encalhou três tiros de efpin*

garda da Nao: o primeyro que fe lançou a elle , foy hum
Genovês homem nobre chamado Scipiaô Grimaldi : ío-*

raõ-no ver alguns homens do mar , differaõ que naõ ti-

nha nenhum concerto , com tudo outros fe deyxàraõ fi-

car nclle , & com huma bandeyrinha faziaô final aos

da Nao, dando-lhe a entender que fe foíTem para là, que

ainda podia o batel preftar,aírim o fizeraô muy tos,entre

os quaes foy Duarte de Mello natural de Baçaim , Dio^

go Rodrigues Caldeyra , & Fernaó Rodriguez Caldey-

ra irmãos, o Piloto, & outros, elegerão todos de comum
Gonfentimento em feu Capitão Duarte de Mello , fidal*

gopor certo merecedor de outras mayores honras : fey-

to ifto determinàraõ-fe muyto de propofito ao concerto

do batel, & de taboas de cayxoens calefatadas com ca*

mifas , com huma ponta de faca p & com queyjo de Fra-

men-
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méngos âmaíTado em lugar de breu , lhe fizeraõ a popa»
& com o mefmo panno,& queyjo calefataraõ muyta par-

te deiie : porque eílava tal qucquaíi por todas as partes

fazia agua^ derao-lhe também cinco, ou féis arrochos de
cabos de arretaduras do mafto , ôc nem aílim bailava pa-
ra vedar a agua 3 & era neceíTario a dous baidcs lançalá

de contino fora com muyto trabalho da gcnteA ifto em
quanto o batei eíleve no bayxo para fe poder ter cm na-
do, que depois q fe fez viagem, fempre houve quatro ga>
luottes vivos revezandofe a elles todos os q eílavaõ para
iífo : os q eítiveraõ no batel, em quanto fe concertou paf-

fáraõ muyto trabalho de fome,&: fede,porque naô bebiaõ
inais de duas vezes ao dia , cada hum fua vez de vinho
puro fobre talhada de marmellada, ou de queyjo, & dor-

mirão a primeyra noyte com a agua pela cinta : a fegun-
da muyto apertados no batel , porque eraõ muytos, ain-

da que com menos agua , alguns eftiveraõ de fora do ba-
tel encoílados a eile com a agua pelos peytos: nefta obra
fe occupáraõ da terça feyra à tarde atè quinta , o Padre
Fr.Thomàs Pinto , levando comíigo Jcronymo da Silva
contra meftre da Nao foy ver o batel , para ver fe fe de-

via antes fiar dcllc , que das jangadas entre os quaes ha-
via algumas bemfcytas, pareceo a ambos que mais fegu*

ro era o batel, deu logo Jeronymo da Sylva ordem, conà

que da Nao vieíTem mantimentos , agua , vinho, bifcou-

to queyjo, marmeladas, & algumas confervas, orde-
noufe nella , &í ccvadeyra de hum lançol , & de huma
teada de panno de linho , o mafto fe fez de huma barra
de cabreftante , a verga de dous piques , o mafto da ce-

vadeyra de três piques, a verga de dous: depois íe

emendou a verga do mafto grande , &fez-fe de outra
barra, & osiays de duas pontas de piques, aenxarcea

Cl fe
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fe fez de linha de pefcar , & de fios i & a amarra de ào^

ze balços de marinheyros com mais huma peça de iinho

de 38. varâs torcida a modo de corda, afateyxa de íeis

cunhas de berços , com mais hum facco em que hiaô

1 300. cruzados, íerviaõ de leme duas pás , com que fe

teve muyto trabalho. Aguârdoufe pela maré , & muyta.

gente da Nao vendo que íe hia delia o Padre Fr. Tho^

mas Pinto com o contra meftre , veyo-fe para onde eíla-

va o batel , & como era mu)5ta temeraôfe os que nelle

eílavaõa que houveíTe ao embarcar algum grande traba-

lho y como em taes occaíioens acontece , o qual para fc

evitar , foy grande remédio pedir entaõ o Capitão Du^
arte de Mello ao Padre Fr. Tfíbmàs Pinto , que por al-

gum bom modo houveíTe as armas daquclla gente, di-

zendolhe que pelo muyto refpeyto que lhe tinhaõ lhas

entregariaó , par^ aíTim fe atalharem as defaventuras

ordinárias nos naufrágios : o Padre Fr. Thomàs Pinto

com muyta brandura lhes pedia as armas,as quaes muy-*

tos lhe entregarão, pofto que alguns houve que as na5

quizeraõ entregar, mas tinha tanta autoridade o Padre

FroThomàs Pinto entre toda a gente da Nao que alguns

jrefufando dar as armas , pondo-lhe o Padre brandamen-

te a ma5 nellas , lhas largavaõ : ifto foy parte pára mais

^ falvo , & pacifícamcnte fepoderem embarcar os do ba-

tel : porque fem duvida gente que fe via fem nenhum
modo de remédio , deyxada no meyo do mar para íe af-

fagar em menos efpaço de meahora , fe fe vira com as

armas na mão tudocommetera. Ncflre tempo era iá cre-

cida grande parte de agua, & cinco jangadas que fe fizc-

faõ fe chegarão ao batel , no qual fe embarcarão os que

fe nelle prctendiaô falvar , com muyto trabalho , de-*

fendendo-fe a embarcação aos mais que avinha a de^j

man-
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mandar , à efpada j porque naô havia outro remedioç

algumas molheres que na Nao hiaõ fe fcrravaõ ao ba-

tel, as quaes os que neiie eílavaõ feriaõ 5 como aos ho-

mens que o intentavaô : foy o efpedaculo deíie dia o
mais triíle , & laítimofo que fe podia ver : citava todo o
arrecife cheyo de gente > a qual naõ queriaõ recolherj

nem os do barco , nem os das jangadas : a maré vinha en-

chendo , ôc elles não podiaõ tomar pé , po^ onde logo íe

começarão a afogar todos os que não fabiaó nadar , & os

que fâbiaô também íe afogavaõ , dilatando com tudo
hum pouco mais a morte , andava grande quantidade de
homens nadando , huns para as jangadas , & outros para
o batel , & aílim fe aíFogárão todos , & duas molheres
que hiaõ para fe meter nas jangadas em que hiaõ muy-
tas outras > hum moço de quinze annos nadou quaíi

meya legoa , & chegou ao batei afaílado de toda mais
gente que nadava ,

poferão lhe huma efpada diante, a
qual elle naquelle confli£to nãotemco, mas antes como
fe lhe fora dado cabo pegou delia , & não fe defapegou
delia fem o recolherem , a troco porém de huma grande
ferida na maõ , os que aílim hiaõ navegando no batel
olhavaõ para as ruinas, & quartéis da Nao , nosquaes
ainda eftava muyta gente , que toda andava de barretes

vermelhos com toucas , & humas fobreveftes a modo de
couras fegadoras , feytas de peças de efcarlata

, que na
Nao havia > & de algumas fedas de cores , dando fermo-
faviftapara tempo mais alegre: as jangadas também
hiaõ muyto para ver, porque pareciaõ fuílas, com vellas
de damafco verde , crameíim , & doutras cores : feguin-
do o batel fua via foy ter por noyte duas legoas &
meya donde partira junto aos penedos de que a trás fe

fallou : indo,aíIim caminhando cuydavaõ os do batel ^

C 3 por
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por bom efpaçojque os três penedos mayores eraõ ilheo^

atè que de muyto perto fe divifou que eraõ penedos , ef^

tavaô eftes penedos cheyos de gente , que da Nao a elles

fe recolheo , com intento de acabar antes nelles que na

agua : quando aqui chegou o batel era noyte, & taõ fria,

que ella fó bailara para acabar a todos , & trás efba fe fei^

guiraõ outras frigidiílimas : aqui fe vio o mais horren-

do efpcftaculo de todos os do naufrágio,porque aíiim os

das jangadas , como os que eftavaô nos penedos , efpe*

rando ter algum refugio no batel , íe fahiraó delles , &
fe vinhão níis com a agua pelos peytos , eflando toda a

noyteemhum perpetuo grito ,
por razão da frieza da

agua 5 & incompativeis dores : não fe ouvião outras vo-

zes que de ays ,
gemidos , & grandes laftimas: brádavaô

pelos do batel que lhe valeffem , nomeando a muytos

por feus nomes i & lembrandolhe o eftado emquefe

vião: entre eftes hum dos que mais gritava, eraDom
Duarte de Menezes , primo com irmão do Capitão mòr

Fernão de Mendonça : mas não foy ouvido , nem Ruy

Mendes de Carvalho homem fidaIgo,recolhéraôaoCon-»

dcftabre da Nao com huma fó palavra que diíTe : ao ou-

tro dia pela manhã que foy fefta feyra 23. do mes , cftan-*

do os do batel para fe partir pareceo ao Piloto em fua

conciencia , & ao contra meftre, & a alguns homens do

mar, communicado primeyro com Duarte de Mello Ca*

pitão, que o dito batel nãoeftava para poder navegar

com tanta gente , & que como tiveíTe mais de 46. ou 47.

peíToas, que fenaô atrevia a navegar, & mandando-fc

contar a gente que nellé eftava por António Gonçalcs

guardião da Nao, que era muyto bom homem , & muyta

bcminclinado, Redizia que naõ chegava à quantia da

gente aqaella com que o Piloto fe atreviaa navegar ,
54

®
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ioda via parecendo a algumas pcíToas , que fc tinliãoâ^

poderado do batel 5 que o guardião não contara bem a
gente 5 por o batel eílar pezado , aíTcntáraõ antreli, que
fe lançaíTe ao mar alguns homens^ & elles fomente ccn-
fultavaõ, &: detreminavaõ quaes haviaõ de fercftes

condenados: os deílaparcialidadederaô conta a Duar-
te de Mello do que o Piloto dizia 5 & da diligencia que
fe mandara fazer pelo guardião, & mioflrando Duarte
de Mello Capitão muyto «fentimento Chriftão , não fa-

bendo como fe pudeíTe excufar a execução de taõ cruel
obra, fe mandou ver por quatro , ou cinco peífoas a
gente que nó batel eflava , levavaõ as efpadas nuas nas
mãos 5 para aílim mais facilmente poderem executar ás
fentenças, & miferaveis fortes dos condenados , lança-
remfe fora do batel 17. peífoas, entre ~as quaes entrou
Jorge de Figueyroa homem fidalgo , & conhecido por
tal , que trabalhou no concerto do batel , como fe fora
hum grumette , do primeyro dia que fe nclle entendeo
atè a hora cm que partio: &; em fe detreminando que fof-

fe ao mar , fuaõ , o botavaõ logo os executores, deyxan-
doo todavia fallar a Duarte de Mello , fe o requeria ,

moftrandonifto alguma humanidade , com que cm parte
fe moderava o rigor da fentença : & eftando já botadas
ao mar as 1 7 peífoas , diífe hum dos do batel , que fe naa
nomea por evitar efcandalo^que nao era juílo que quan-
do fe lançava tanta gente ao mar , que fe falvaífem dous
irmãos , os quaes eraõ Gafpar Ximienes , & Fernaõ Xi-
menes , homens honrados naturaes de Lisboa : ifío que
efla peífoa diífe foy muy eílranhado, porque Gafpar Xi-
menes, & Fernaõ Ximenes, por ferem peífoas honradas,
& de bom procedimento , tinhaõ muytos amigos no ba-
tel: poíla que nao faltou quemdiífeífe, que dizia bem"

aqueh
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aquellâ peffoa j & confultando os que davaõ a fentença,

fe mandou que hum delies foíTe lançado ao mar , & pe-

gando logo os que davaô a execução em Gafpar Xime-

nes, que pofto que mais velho era menor de corpo que

feu irmão , & mais delgado de carnes : & fendo Gafpar

Ximenes levado pelo ar deíles diligentes miniílros, fal-

tou feu irmão Fernão Ximenes donde eftava , &como
amor fraternal com que o amava , o tirou das mãos de

todos, puxando por elle pela roupeta , & dizendo que o

deyxaíTem falar com Duarte de Mello , o qual com am-

bas as mãos pegadas em feu irmão, fem o largar fe virou

para Duarte de Mello , ôc lhe diíTe : ha íenhor Duarte

de Melloj naõ ha remédio fena5 hir hum de nòs ao mar?

Duarte de Mello lhe naõ refpondeo mais , que choran.

do pelos olhos , & levantando os hombros , como quem

lhe queria dizer , que naô podia ai fer: refpondeo Fer-

não Ximenes com muyto efpirito que Deos lhe devia

dar ,
porque o que fez parece mais obra fua que de ho-

mem , que já que naõ podia fer outra coufa , que ficaíTe

feu irmão que era mais velho que elle , & pay de fuás

irmãs , &: que o lançaíTem a elle ao mar , & em dizendo

ifto o lançarão , ficando com tanto animo como fe o bo-

tarão em alguma praya de gente amiga, fendo golfa5 de

mar de mais de 120. legoas da primeyra terra: lembran-

dofe mais efte generofo mancebo da obediência que de-

via a feu irmaõ mais velho , que elle conhecia por pay,

& ao bem , & remédio de fua máy , & irmaãs , que do

que convinha a fua vida, tendo efperanca na mifericor-

dia de Deos Senhor noíTo , que fe lembraria de fua alma:

foy efta fineza certobem digna de fe perpetuar , & nun-

ca efquscer na memoria dos homens , onde o amor ficou

mais levantada I que na amorofa comenda dePylades,

$cOref-
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&:OTeftcs!porq fe devia ver poucas vezes com tanto ani-

mo dar hú irmão a vida por outro, como efte fes.mas co-

mo foy obra taõ fubidaj&de tanta charidade,naõ deyxou
Deos N.Senhor a paga para muyto longe , antes no mef-
mo dia lha pagoujporque indo-íe todos os q lançarão fo-
ra do batel a recolher a hús penedos altos,&: dizendo ef-

tes a Fernaõ Ximenes fe queria hir para lá ,refpondeo q
alli havia de efperar fua ventura^ o qual pondofe em ci-

ma de hum pequeno penedo, onde lhe dava a agua quaíi

pelo pefcoçoj & abayxo do penedo era muyto aícantiia-

dojêc vendo como o batel começava de fe defamarrar, &:

fazerfe à vella , tendo duas camifas veílidas ( como
quaíi todos íizeraõ

)
querendoas defpir para fe pòr em

feyçaõ de nadar , & tendo a cabeça toda dentro nellas

vindo por bayxo hum mar grande lhe furtou os pés do
penedo em que os tinha , & aííim ficou no pego do mar
com a cabeça dentro nas camifas , & vendofe daquellc
modo, fegundo depois contava, noconflido, ôcacci-

dente da morte , ftrabuxou com tanta fúria , & força os

jbraços, por fer mancebo robuíto, queabrio as camifas
por diante atè bayxo , com o que ficou livre da cabeça,

ficandoihe as camifas veílidas nos braços : tornoufe na-

dando ao penedo donde as defpio de todo , & fe lançou

a nadar trás o batel, o qual feguio nadando porefpaço
mais que de três horas , rompendo grandi íFimas corren-

tes das aguas 3 dando m.uytos 5 & lamentáveis brados
por Jefu Chrifto noíTo Senhor, & pela Virgem facratif-

íima fua mãy
, que quifeífem valerlhe naquelle taõ

grande confliao. Efeuirmaõ Gafpar Ximenes eftava
tal no batel , & tantas hftimias dizia vendo o trabalho-
ío trance de feu irmaô , de quem pouco antes tal benefi-

cio de amor tinha recebido^ nao lho podendo pagar mais
' D que



"âMí^

Relação do navffagia

que a troco de lagrimas , & gemidos , de modo, que bunl

amigo feufc chegou aeiie^ ^IhediíTe manfo,quefe
callaíTe^que eftavaõ todos taô moleílados de o ouvirem,

que diziaò que o deytaíTem também ao mar pelo naô ou-

virem maisrpelo que conveyo a Gafpar Ximenes callar-

fe 5 chorando fomente no coração , & pedindo miferi-

cordia a Deos ^ & encommendando-fe com muyta deva-

çaõ à Virgem noffa Senhora dos Prazeres da Freguefiâ

de Saô Chriftovaô deLisboajonde ambosXe haviaõ cria-^

do. PcrmittionoíTo Senhor chegar ahora em que queria

pagar a eíle mancebo taõ grande obra de charidade co-

mo fizera : andando já que fenaô podia bollir do traba-

lho de nadar, os meímos que o condenarão que foíTe bo-

iado fora do batel , requererão da parte deDeosqueo
recolfaeíTem , & que fendo neceíTario à navegação do ba-

tel botaremno depois fora , que fe faria , ôc chamando-õ

que vieíTe entrar , foy neceíTario deytaremlhe hum pi-

que para íe pegar nelle 5 o que elléffez , & puxandofc

do batel por elle, o meterão dentro , o qual vinha já in-

chado da agua j & virandoo com a cabeça parabayxo »

deytou grande quantidade delia , o qual vendofslivre.

da morte, dando muy tas graças aDeos, & à Virgem

noíTa Senhora dos Prazeres , à qualtinhaò grandiílima.

devoção , fe pós a dar ao gamoíteno batel com os mais

queofaziaô,^ no qual trabalho foymuy contino atècx

dia que fe tomou terra : a fora Fernaô Ximenes , fe to-

marão outros dous dos que eftavaõ lançados fora do ba-

tel. Neílasexecuçoensquefefízeraõ, fenaô entreme-

teo nenhum dos Religiofos que no batel hia5 , vendo o

decreto do Capitão, & dos mais de fua parcialidade

,

poífo que muyto o fentiíTem, por fer negocio muy

alheyo de íuas profiíToens : & deviaõ os do confclho en-

ten-
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tender bem iíto , porque a nenhum propoíito falláraõ

neíla matéria com os íleligiofosjpelo que lhes conveyo
calaremfe. Indo aílim navegando o batei pelo bayxo on-
de a Nao fe perdeo , fe via na agua que eílava muy cla-

ra 5 tanto que pareciaõ no fundo as mais pequenas pe-
drinhas 5 hum fermoíiííimo prado de coral , & pela ma-
yor parte verde 5 entrefachado algum vermelho, viaó-fe

humas monteíinhas bayxas de dous três palmos de roda,
com humas folhas de comprimento de hum dedo , & de
largura de três , de hum verde finiíTimo , que pouco ale-

grava em taõ efpantofo infortúnio. Aconteceo aqui que
querendo botar ao mar o tanoeyro de fobreceliente , o
<[ual tinha trabalhado muyto bem no concerto do batel,

6c vendo o pobre homem que naõ tinha nenhum remé-
dio, pedio que lhe deíTem huma talhada de marmellada,
deraõlha 5 fobre ella bebeo huma vez de vinho , & aíFim
fe deyxou lançar ao mar indofe logo a pique ao fun-
do , fem mais apparecer : entre os que lançarão ao mar,
foy também botado hum moço o qual vindo nadando
muyto efpaço pela efteyra do batel , fazia muytas inf-

tancias que o recolheííem, fem fe querer apartar do ba-
tel dizendo que noífa Senhora lhe apparecera , & lhe
diíTeraque fe havia de falvar o batel, pedindo por taô
boas novas como dava , o quizeííem tomar , & tanto im-
portunou , dz foube dizer

, que movidos a piedade os
<iue por entaô mandavaõ tudo o recolherão a elle , &: a
hum marinheyro, levando ferro para fe partirem daqui,
fe acharão no batel 5 7. peíToas , cujos nomes fe aqui põe:
o Padre Fr. Thomàs Pinto , &: feu companheyro Fr. A-
driano

, da Ordem dos Pregadores ,& da Companhia de
JESUS, o Padre Pêro Martins , o Padre Pedro Alveres,
oPadreJoaô Gonçalves, o Padre C,apata , o Irmão

D z Ma-
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Manoel Ferreyra^ o Irmão Manoel Dias: & fidalgos

Duarte de Mello , Dom Fadrique de LarcaõjDom Joaô

de Menezes, Doir\ Duarte de Mello, Dom Rafael de

Noronha , Ruy Pereyra , Joaô de Mello de Lima , Gaf-

par Ximenes , Fernaô Ximenes feu irmão , de que atras

fe fez larga mençaô , Diogo Rodriguez Caldeyra , Fer-

não Rodriguez Caldeyra , Anrique Pinto , António de

Abreu , Scipiaõ Grimaldi Genovês , Jorge Soeiro , Jero*

nymo de Caílilho, Fero Vaz Lobato , Manoel do Baf-

io efcrivaô da Na o ,AfoniaGomes que hia defpachado

por Capitão mor da coíla de Melinde , Duarte Gomes»

Diogo do Couto 5 Gafpar Gonçales Piloto daNao, Je-

ronymo da Sylva contra meftre s António Gonçales

guardião, Luis de Caminha Cirurgião da Nao, Manoel
Ferreyra Condeftabre, foaõ t)ias feytor deFernaõde
Mendoça , Manoel Pinhão foldado : marinheyros , Sil*

veftre-Vicente , Simaô Paes , Gonçalo Preto, Bento Lo*

bato , Di(^o Dias , António Vaz , Diogo Vieyra , Gon-

çalo Fernandes , Manoel da Sylva , Gonçalo Francifcoj

Pêro Fernandes , Manoel de Araújo Guajeyro , odef-

penfeyro do feytor da Nao, Marcos Alveres carpintey-

xo da Viagem , António Ferreyra carpinteyro de fobre*

cellente , António Carvalho calafate de fobreceilente,

Manoel íbbrinho, Agoftinho de Almada, Salvador Bor-

ges ,^ & Salvadorinho moços do Piloto^ Pêro Telles cria-

do de Duarte de Mello : teve-fe por milagre chegarem

3 terra cincoenta & íete pefíbas em dous terços de batel,

arrochado com cordas , fazendo tanta agua por todas as

partes, que a quatro gamottesdedia , & de noyte fenaõ

eftancava , atraveíTando nelle cem legoas de golfaõ , ou

mais: & fe fe atribue a milagre (como na verdade o foyK

fc^ir o batel a terra 5 também pudera hix por milagre

»

0xe-
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mediante a mifericordia deDeos, com os que lançarão
fóradelle ao mar : mas deyxada eíla matéria , & tornail*

ao fio dahiíloria : dous dias depois da partida fe ordena-
rão ao batel humiasfalcas de veludo verde, &: cram.e-
íim ,que foraõmuyto neceíTarias para a navegação. O
mantimento que havia fe entregou ao Padre Fr. Tho-
màs Pinto, para o repartir todos os dias pela gente^dan-
dolhe hum marinheyro bom homem

, que o ferviííe ref-
te taõ importante miniílerio. Davafe de regra cada dia
acadapeífoajdebifcoutoquanto cabia na mão, hum.a
talhada de marmelada, h hum copo de vinho ben] agua-
do, a agua como era miuytO/ pouca , naõ fe dava fenaõ a
hum dcente,com iítofe paíTava: a fede todavia era gran-
diílima , porque o vinho aos que naô eraõ cofiumados a
elle, na^lhes mitigava a fede, & alguns diziaõ que
maislhaacrecentava; hiaõ todos taõ apertados no ba-
tel, que nem mover fe podiaõ, huns por cima dos outros:
o frio da noyte era incomportável , & de dia ardiaõ to-
dos com calma. O defcuydo dos marinheyros que hiaõ
às eícotas da cevadeyra , era tal , por andarem alcança-
dos dofomno

, que não era poíTivel podelos ter de noy-
te acordados , & aílim tomava o batel a cada paíTo de lu-
¥a. O Padre Fr. Thomàs Pinto commiuyta vigilância
efpertava fempre os marinheyros , k. aos dos gam.ortes,
porque neftas duas coufas, depois de Deos

, parecia eílar
a falvação do batel. Todos os dias fs rezavao as Ladai-
nhãs, & todos fe encomendavaô de contino a Deos, pois
fónelle havia eíperança de falvação. Nefla agonia , ôc
em meyo de tão evidente perigo não filtavaò efcanda-
los entre a gente do batel, indo no eftado como fica dito,
quefó a mifericordia de Deos lhe podia valer , coma
morte todas as horas diante dos olhos. Havia grandes

D 3 jura-
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ciuranientos , & muyto extraordinários , diferenças > &
roins palavras ,& ameaças para a terra , que taõ diílan-

te eftava , & taõ mal merecida por eftas defordens. Def-

tamancyra fe caminhou oytodias^f fazendo femprea

via do Nornoroefte : à quarta feyra 28. do mes de

A^oíloviofe a agua amaííada, que parecia de fundo,

lançoufe o prumo , acharaõfe quinze braças, &logo

doze , &: oyto , & féis y & em féis fe deu fundo

fem fe ver ainda terra. Ao outro dia pela manhã quin*

ta feyra 29. domes fe vio claramente a terra, & fe

encalhou nella às três horas depois demeyodia: com

tudo naõ fe pode tomar fem perigo , porque como a ter-

ra por alli he mais bayxa que a agua , naõ viraõ que ro-

lava o mar , fenaõ quando já fe acháraõ dentro no mef-

mo rolo 5 as ondas eraõ muyto grandes , & vinhaõ de

lon.^e eneapellando , & quebrando a muyta diftancia da

terra> o batel era o que eftá dito. Parecia nefte trabalho,

que naõ havia mais que fazer , que cruzar os braços , &
entregaremfe de todo à morte : julgavaò efte por mayor

perigo que todos os paíTados. O Piloto , & Contra mef-

trc de todo defconfiavaõ , chamando por noíTa Senhora,

& naõ fem lagrimas : os mares davaõ todos por popa ao

batel que ao tomarem atraveíTados, nenhum remédio de

falvaçaô havia : logo fe lançarão do batel dous homens

confiados em faber nadar , aos quaes dava a agua por ci-

ma dos peytos , & aííim foraô tirando para terra , com o

rolo que era grande j mas tomáraõ-na fem perigo : nifto

veyofe chegando o batel , atè de todo encalhar , & aíTim

fahiraõ todos os que nelle vinhaõ fem perigo. Sabidos

deftes trabalhos do mar , começarão a experimentar os

da terra , que os eftavaô efperando , porque no mefmo

dia que defembarcàraõ , deraõ alguns cafres fobre elles,

i5c os
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&osdefpiraôatodos3 dando duas azagajadas ao Padre
Frey Thomâs Pinto , & ferindo num oího a hum mari-
nhcyro, &eftafoy a boa hofpedaie, que na terra taô
defejada de todos acharão , livres dos perigos domar:
Os cafres , depois de fazerem o aíTalto , levarão com.íi*
go por força a Jorge Soeyro, & a Fernaõ Rodrigues
Caldeyra : os mais queficáraô tomáraõ apraya contra
o^Nafcente, fem fabcrem onde eftavão, nem para donde
hiaójdepois fe foube q encalhara o batel entre Luranga,
& Quizungo niílo anoytecia já,o frio era muy grande,&:
todos eftavaõníis , fem terem abrigo algum , era lafti-

mofotheatro ver gente em tal eftado , Religiofos taa
graves

, & doutos , & tantos homens fidalgos , & nobres,
& gente outra em tanto defamparo , em huma praya de
Bárbaros , vendo de huma parte o mar , de cujas furio.
ias ondas ainda eílavaõ aíTombrados , da outra terra de
inimigos 5 taô cruéis como eíles cafres faô : defta ma-
neyra caminharão três horas da noyte : mas o frio que
era iníbfrivel, fome , & fede de tantos dias , & cançaço
os debilitai-aõ de modo que naõ podendo dar mais paíTo,
fe recolherão a hum monchaõ que a praya fazia , don-
de metidos em covas que fizeraõ , & cubertos de área
paíTaraõ a mayor parte da noyte , & em rompendo a ma*
nhã íeíla feyra 30. do mefmo mes , tornarão a caminhar
praya acima , com grande fome , & íeáe , fem poderem
defcubrir agoa , nem coufa que comeífem , falvo humas
favas do mato jque nafciaô junto com a área , as quaes
alguns naõ comerão , tendoas por venenofas > com tudo^
muytos apertados da fome comèraó dellas^mas pagavac-
Qo logo com trabaihofos vómitos , & outros accldcntes
guelhesfobrevinha5. Emfaindo oSol , efperavaõ ter
iigum refrigério do frio paííado , mas tudo erafairde;

neves.
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neve a & entrar no fogo : porque a poucas horas o Sol erá

taõ quente que os aíTava , & aíTim esfolhou a todos pelos

brados 5 & hombros, ficando taes, que nem apropria

mão fofriaõ porém nelles. Foraõ aífim caminhando atè

às dès horas , que fahiraô a elles alguns cafres , &: dian-

te delles vinha huma negra mulher de dias , masmuy-

to alegre , que por acenos com bom rofto , os convidava

a fegulremna : aos negros fe deraô alguns barretes que

ainda levavão , mas elles faó taes ,
que mal contentes

do que lhes davão, os defpojavão ainda de alguns peda-

ços de pannos , que o dia dantes puderaõ falvar. Forão-

fe trás os cafres pela terra dentro , &: a pouco caminho

derão em hum paul de agua maliíTima , mas não deyxá-

râo todos de fe meter nelle, tão laftimados hião de fede,

& bebendo muytos mais terra , que agua , lhes parecia

que bebião agua fria do Rio Douro, ou Minho. Os ne-

gros por acenos gritavão , que não bebeíTcm , dando a

entender fer agua peçonhenta , mas nenhum deyxava

por iíTo de beber , porque tal era a fede , que nem às pan-

cadas os puderão tirar. Partidos daqui , chegarão a hCias

aldeãs, quechamavão Patê nodiftrito deQuizungo,

Rio conhecido dos noíTos: amenos de legoa defte Rio

acharão huma aldeã em que os cafres os meterão, & nel-

la eílava hum negro muyto velho, que era cabeça fua,

marido daquella negra , que o primeyro dia que defem-

barcárão lhe appareceo com os negros. Efte negro os re-

cebeo bem, & depois de aíTentados , lhes mandou pòr di-

ante hum ramo de figos verdes dos da índia , os quaes

comerão aíTados : após eftes figos vierão fareilos de mi-

lho, que em tal tempo fabia tudo muyto bem^ entre

tanto coziafe milho , & em quantidade , & alguns cuy-

4avão qus feria o feu jantar dos cafres , mas deráono a

todos,
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^ájdosj& aíHm ficarão bem hofpedados com eíla iguariaj

tendole por banquete , mas dahi por diante lhe foráo efr

treytando a regra de maneyra, que em muy poucos ^ias
yierão a todo extremo de fome : porque muytos dias ou-

ve que cada hum não comia mais que hum figo pequeno,
& verde 3 ou fallando mais próprio emleyte: comião
iieíle tempo cafcas depatecas ,& farellos de milho, dos

quaes algumas vezes fazião bolos , que por ferem pega-
Jofos , & fe ajuntarem mal , era neceíTario fazeremnos
com folhas de figueyras , envoltos nellas ao modo de rc-

queyjoens do Reyno , & aíTim os aíTavaô nas brazas , &
meyos aíTados os comiaõ , que a tanto chegava a anfia da
fome,&quando deftes farellos cabia a cada hum feu bo-
lo, indaque pequeno íinhaofe porditofos no jantar,

aqui paíTárão grandes fomes , em tanto que do milho coi

zido não davâo a cada hum mais que duas colheres del-

le para todo dia : vedandole os negros que náo foíTem ao
mato bufcar fruta para comerem , nem bufcar ervas

»

porque os tinhão dentro de hum pequeno circuito entre
humas figueyras comoprefos, & fe algum feafaftava
hum tiro de pedra dos outros , faziãono logo tornar à
prifaõ, dandolhe algumas vezes pancadas : o gafalhado
de noyte era incompativel , porque tem eílcs negros al-

gumas choupanas fobre eftacas de hum covado de aítu*

ra , as quaes lhe fervem de celeyros , debayxo de duas
deíl:as fe recolhiaõ todos os do batel de noyte , & fican-

do fempre alguns de fora , eftavão tão apertados , que
muytos por eíla caufa não podião dormir toda a noyte,
a cama era de erva taó afpera , que ficava toda eftampa-
dano corpo: aííim paíTavão nijs, & por fer ainda inverno
nefba terra o frio era grande , valiãofe neíla oçcafiaó do
fogo toda a npyte^porque neíla terra havia muyta lenha,

E ôctao
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^ taõboa que a verde ardia melhor q a feca dePortugali

jnas como traziao o frio nas medullas , & oíTosjfe de húà

parte fe aquentavaõ , da outra fe fentiaò enregelados;

onde fe experimentou quão errados vão os que dizem

que na zona tórrida não ha frio , o que parece íe deve

entender nos que habitão junto à linha equinocial :
6c

nefta terra não durava mais o frio, queatèhuma hora

depois do Sol faido , &: todo o mais dia atè o pòr do Sol

era a calma incomportável. Por duas vezes cometterão

fahiremfe dalli , mas os negros os fazião tornar , fain*

dolhe ao caminho concertados com fuás azagayas, &
grcos com grandes gritas, tornandoos a defpir de algum

pedaço de camifa , ou gibaô , que alguns dos roubos

^tràs efconderão. Eftando neÓa miferia , veyo hum dia

rer alli hum negro com hum chapeo de tafetá preto na

cabeças foy ifto caufa de tanta alegria em todos > que

lhes parecia que vião a algum Portuguez , fairãono tot.

dos a receber , o negro tirou o chapeo , & com femblan^

tetrifte, como homem que tinha laftima de os ver na»

quelleeftado táomiferavel, faloulhes emPortuguez>

dizendolhes que fenão agaftaíTem , que eraõ coufas^dc

Deos, moftrando que fentia muyto velos em tal affliçãoir

que a elle lhe chamavão Banno , &: era fobrinho de Xe*

^ue Banno de Luranga , que lhes trazia cartas de Fer»

não Rodrigues Caldeyra , & de outro Portuguez, &: or*

dem para os tirar dalli : entaõ lhes deu as cartas , huma

vinha para Diogo Rodrigues Caldeyra irmão de Fer*

não Rodrigues , & outra para todos i nellas dizião co-

mo os negros , que forçofamente os levarão quando en-*

calharão com o batel, ao outro dia logo os levarão a

Luranga , que era dalli perto , donde forão bem trata-^

dos do Xeque , &; que acabarão com elle ,
que mandaífó

aquel^
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ti^lielle feu fobrinho em buíca delles , com recado baf-

tante para os levar comíigo. Começou efte negro de tra*

íarlogo dorefgate de todos elles, masdeíVa vez não
/acabou nada com os cafres que os tinhão j tornoufe efte

negro fem lhes fallar , & fegundo depois fe entendeo

,

*iez ifto , porque como determinava de tornar com me-
.ihor aviamento, não quis ouvir laftimas defta trifte

.gente , poílo que todos ficàraõ muyto defconfolados pe-

ja aufencia defte negro, que não fabião fe tornaria:
mas o Padre Fr. Thomàs Pinto animava a todos a eípe-

tarem pela tornada do negro , pelo bom conceyto que
delle tinha, & affim o fuftentava, com tudo pareceo bem
a todos,vifto como fabião já para donde Lurangaeftava,
& fer o caminho breve , mandar lá hum par de compa»
nheyros a defcobrir terra , & tratar com o Banno de feu
refgatc : foraõ para ifto eleytos Aftonfo Gomes , que hia
|)rovido por Capitão mor da cofta deMeiinde, &hum
Marinheyro chamado Gonçalo Francifco, & porque el-

les depois de partidos tardarão em mandar recado do
que paíTava , ou tornar hum delles com novas do que
achaíTe , como entre todos ficava concertado , defpedi*
tino outros dous , que forão o Padre Fr. Adriano compa»
nheyro do Padre Fr. Thomàs Pinto , & Manoel Ferrey»
ra irmão da Companhia de JESU , & com elles fefoy
também Manoel do Bafto efcriváo da Nao, huns, & ou-
tros hião fugidos , porque os cafres não davão licença.
Tinhãofe antes delles hidos pelo mefmo modo , Dom
João de Menefes , filho de Dom Francifco de Menefes,
& Manoel da Sylva marinheyro. A pos o Padre Fr. A-
drianofeforãonamefmanoytenove, oudès noquefí-*
zeraõ m.àobra aos que ficavão , porque os negros cabi-
dos na conta do que paíTava , ao outro dia depois delles

i^ E 2 hi-
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hiãosy vierão com muyta cólera gritando , & mcttcr^ò

a todos os que ficarão em hum corral como gado , den-

tro cm huma pequena choupana , na qual nem aíTenta-

dos cabião , & era forçado eftarem em pé atè cahirem de

fraqueza , os que eftavão encoftados às paredes , como

eftavão níis , & ellas eílavaó mal retocadas , magoavão-'

lhe as pedras muyto a carne , efte foy hum dos grandes

trabalhos que nefta defaventura padecerão :
porque en-

tre elles havia homens de muyto entendimento , que fe

perfuadião teremnosalli os cafres para porem o fogo

á cafa , & aífim queymarem a todos juntos : ajudava ef-

ta prefunçaõ ouvirem gritar hum marinheyro que ficou

fora , que o afogavaó , ifto com vozes muyto laftimofasí

& o cafo era , que deus moços cafres knçáraõ huma cor-

da ao pefcoço do pobre homem ,& pretendendo mais ef-

pantalloj que matarcmrio , o arraftavão ^puxando por

clle , mas como o marinheyro tinha as mãos foltas , pCf

gava do laço^ & defta maneyra fe defendia delles : &
como atenção dos cafrinhos era de zombar, acaboufe

o jogo com lhe darem muytas pefcoçadas. Em quanta

aflim cftiverão davaõfe todos à oraçaò o mais do tempo».

& a praticas efpirituaes : faziaõfe promeíTas de diffe-

rentes votos , quaes neftes conflidos da morte fe foem

fazer: pediãohuns aos outros perdaô , amigandofe to*

dos os que eftavão em ódio , & diferenças , que aind^

em tão trifte jornada não fallavaõ , porque tal he a fra-

queza humana que ainda à viíla da morte não perde

ponto em matéria de honra. O Padre Fr. Thomàs Pinto

depois de perfuadir a todos em huma pratica que fez , as

razoens que havia para fe rodos conformarem com

aquelleeftado dequeDeos fora fervido , moftrando os

proveytosda alma, quedetalconfideraçaô fefeguiaõ,

.1 Alies
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lhes dizia que cm nenhum tempo houvera milhor occa-

íiaõdc eftarem confolados , & com efperanças de reme*
dio das vidas , tão defejado de todos , como no prefente

cm que fe viaõ,porque eílarem todos os portos tomados,
por onde lhes podia vir , era o mais certo final , & ar-

gumento que fe podia ter de noíTo Senhor haver de acu-

dir com fua mifericordia, por fer efte o tempo cm que el-

le mais coftumava ufar delia , como quem era : & foy af-

íim que eftando tão defconfiados de remédio , naqucllc
dia à tarde chegou hum negro de Luranga com huma
carta do Padre Fr. Adriano , & do Irmaõ Manoel Fer*
reyra, em que diziaõ como eraõ chegados a Luranga, &
que nas coftas do portador hia Banno o moço com baf-

tante recado para refgatar a todos , & levaílos com figo.

Naõ fe pôde exprimir a alegria que em todos caufaraô
taõ boas novas , eílando já entregues à morte. O Banno
veyo com três negros concertarfe com os cafres em cor-
te de corja & meya de roupa por refgate de todos. E af*

íim fahiraó deQuizungo húa quinta feyra à meya noyt©
12. de Setembro. Caminhoufe o que reinava da noyte,&
ao outro dia ao meyo dia 1 3 . do mefmo mes , chegarão a
Luranga diftancia de oyto legoas donde íahiraô, em
Luranga foraõ bem recebidos do Banno : feria eíle ne-
gro de perto de 80. annos, grande de corpo , & de boa
prefença ; toda eíia terra Ihe^he fubjeda a elle , & a feus
irmãos, & fubrinhos : he gente nobre, & como dos mou-
ros da terra fe entendeo , eftrangeyra : faõ os mais beiríÃ

defpoftos negros , & gentis homens de toda eíla terra ,1

faõmuyto temidos dosvezinhos, por fenaõ atreverem
com elles , contentafe com o qu^ peíTue , por onde vive
em muyta paz , & quietação: O feu principal trato , &
comercio com os Portuguezes , he de marfim , & manti-

E 3 men-
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jnentGS ,que faó muytos , 5c muyto bons : Os Portugue-

ses ievaôlhe pannos de que fe eíles veftem , eftanho^ Ôc

contas : a terra he taò abaftada , &: fértil , que tudo da-

rá fe a cultivarem , $s fazendas íaõ grandes ,
grangeaôr

pas mulheres , com mais cuydado que entre nòs os ho-

mens : ellas roíTaò , cavaõ j íemeaõ; & colhem as novi-

.dades , elles comem , paíTeaõ, converfaô : daqui vem fe-

rem por toda efta terra algum tanto as mulheres efca-

ças 5& os homens muyto liberaes: daíTe nefta terra muy-

to arroz , milho avantejado de Portugal i
painço , fey-

.joens, gergelim , cínhames , tem palmeyras , & muytos

cocos dos quaes não fabem tirar outro proveyto que be*

beremlhe a agua , & comerem as lanhas , & do feco far

;?erem feu caris , tem pouca criação, aííim de galinhas

como de gado, pofto que a terra feja de muyto bons paf-

tos j mas como he gente de pouco trabalho , dada mais

ao ócio de baylos , & feílas , que a grangearias , conten-

taòfe com o comer ordinário de arroz , milho , & legu?

mes 5 comem também ratos , cobras , que elles eílimaõ

muyto , & zombaõ de as nòs naô comermos : caçaõ al-

gumas vezes , & tomaô bufaras , merús ,
gazellas , & fç

alcançaõ bugios , & tigres também os comem: alguns

dos Portu^uezes houve que provarão da carne do ti-

gre, & diíTeraõ que naõ era de mao fabor : ha por aqui

muytos tigres, onças , leoens , alifantes , &: tantos gato?

de algalia , que muytas vezes cheyraô a elles os matos ^

nos quaes fe viraò muytas hervas com flores de cheyrQ

fuave , como mofqueta , madrefylva , & outras ,
pelos

campos ha muyta alfavaca , manjaricaõ , ôc outras her-

vas cheyrofas.que os fazem muyto alegres. O rio de Lu-

ranga he muyto aprazivel , tem huma barra , ou enfeada

muyto boa
i.
deve ter pefçado , mas os negros naõ o pet

caõ,

^



Dá mo SaníiagoS J^

caõ , & quando o fazem he no rio em covos cm que tof

maò fomente peyxe miúdo , & cm huns efleyros que pe*
la terra entraò pefcaô as negras com huns pannos

, que
metem pela agua , em que tiraõ huns pexinhos peque-
nos, de que fazem feus caris com que comem o milho, &
arroz. Efta gente no que toca à religião , adoraõhum fó
Deos, crem a immortalidade da alma , naõ negaõ a Pro-
videncia de Deos : crem que ha demónios : faõ grandes
blasfemos, porque fe lhe as novidades naõrefpondem
bem ou lhes fuccede coufa contra feu gofto , dizem mal
de Deos , & que faz o que naõ deve , & palavras outras
femelhantes. Nefta terra falleceo hum fobrinho do Pa-
dre Fr. Thomâs Pinto, & alguns negros principaesjque*
rendoo confolar Ihediziaó que o fizera Deos muyto mal
com elle , & que fenaò fiaíTe delle que era mao : o Padre
Fr. Thomàs , ainda que muyto anojado , acodindo pela
honra de Deos , lhes dizia o que em tal matéria convi-^
nha

, & facilmente os convcnceo , porque não faõ ho-*

mens de muytas refpoftas , nem replicas ; as cerimonias
de que ufaõ faõ com os defuntos em fèus enterramen^
tos. Quando morre algum negro deftes, a prim^eyra cou*
fa que fe faz he eíla. Sayefe hum dos parentes mais che*
gados da cafa do defunto, & começa em vozes altas a
pranteallo

; a cfl-as vozes acode toda a aldeã, homens, &;
mulheres , dando grandes gritos , & começaõ hum pran-
tomuy fentido em vozes entoadas , tanto que kftimava
aos Portuguezes 3 & provocava a também chorírcm

:

hum dos principaes hc o que entoa o pranto, & aefte
refpondem os outros , &: refpondem fempre huma coufa
como cabo de verío : dura o pranto perto de hora, entre
tanto fe amortalha o defunto

, quafi ao noíTo modo , em
hum bertângii azul, cingido por muytas partes comti^
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ras do mcfmo bertangil : enterraõ com elle fuás armas

codas y arco , frechas , azagayas , os que o acompanhaô

também levaó fuás armas : dentro na cova lhe lançaõ,

milho 3 arroz , feyioens, & outros legumes : em cima d^

cova põem o leyto em que elle dormia , & as tripeça?

em que fe aíTentava : queymaõ logo a cafa do defunto, &
juntamente com ella todo o movei que tinha:porque naó

fomente não podem ter coufa fua , mas nem tocaia , & fe

a cafo a tocaô 3 naô podem entrar emfuascafas, atèfe

primeyro naô hirem lavar ao mar, ou ao rio :
tudo o que

tocaõ, antes de fe lavarem, naô pode mais fervir, &
de neceíTidade fe queyma : a cinza da cafa que fe quey-

mou com alguns paos que naõ acabarão de arder , põem

em cima da fepultura do defunto,&: arvoraò nella huma

hafte , com huma bandeyrinha branca , que dura por al-

guns dias. O defunto fe prantea por efpaço de oyto dias

continuos , começaõ da meya noyte por diante ,
entoan-

do primeyro hum fempre o pranto , a cujas vozes fe co-

meçaõ os outros pouco a pouco a levantar , & aífim nao

profeguindo na forma que atras fe diíTe. Se em alguma

aldeã perto eftá algum parente muyto chegado ao de-

funto , efte fó faye de noyte nos oyto dias , & fo faz o

pranto , o que o Padre Fr. Thomàs Pinto , & Duarte de

Mello notáraõ , eftando da outra banda do rio hofpedes

de hum filho do Banno , porque dormindo cmfuaca^

huma noyte , elle fe ergueo , & fez hum pranto taò laf-

timofo ,
que lhes cortou a alma ouvillo, entre dia fe vao

à fepultura do defunto, & dizendo algumas palavras

Ihelançâô ao pé milho, feyjoens, ou farinha, da qual

põem por cima de hum olho , de maneyra , que lhe toma

parte da face: perguntoufe a alguns Mouros que era o

eue rezavaò , ou diziaõ ,
quando faziaò efta cercmonia»

^ ref-
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feípondèraô, que encomendavaõ fuás fementeyras , &
tudo o mais que poíTuiaõ as almas de feus defuntos , que
criaó que nifíb lhes podiaõ valer. Eítas faò as ceremo-
nias que ufaõ com os defuntos. Quanto aos cafamentos
fcm de ordinário duas mulheres, & alguns fe faõ nobres
tem mancebas a donzella que hade caiar, em fe concer-
tando o cafamento fe faye da aldeã , como poíla em de-

gredo 3 «& nelie eílá hum mes inteyro em pena da honra
que hade perder , pôde todavia de noyte hir dormir a
cafa 5 & pôde fer vifitada entre dia de todos : acabado o
mes começaõ logo pela manhã duas , ou três negras a
baylar , a eftas fe vaõ ajuntando outras , de modo que
quando vem aomeyo dia tem feyto hum grande coro

,

íangemfe entre tanto muytos atabaques,& tudo o que fe

hade oíFerecer à noyva , fe lança primeyro por cima dos
|)cfcoços dos tangedores , & todos os que fe achaõ pre-
íentes , lhe ofFerecem arroz, milho, feyjoens, painço, fi-

gos , & muyta farinha , todos em competência de quem
primeyro chegará , & da farinha põem pelo rofto , de
modo que fique enfarinhado boa parte delle com o olho
cíquerdo

: acabafe por noyte a fefta , leva o noyvo para
cafa a cfpofa,& fica tida por fua ligitima mulher. As ne-
gras faõ bem defpoftas , pofl:o que muyto asaíFea, tra-

zerem as faces furadas ,& os beyços debayxo , por onde
as ricas metem pedaços de chumbo redondos do tama-
nho dehumtoftaõ, & as pobres cm lugar de chumbo
huns tacocns de pao, que parecem efpelhos de odre,com
que ficaô feiíTimas. As fuás feftas que faõmuytas, tem
também fuás fuperftiçoens

, porque guardaõ , como por
c^remonia , não comerem nellas coufa alguma , fomen-
te bebem todo o dia , & noyte , ainda que o principal da
feita hemais da noyte, de modo que da hora em que fc

F afcf-
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a feita começa atè q fe acaba fempreandaõ bêbadosjbay^i

laõ, tangem, efcaramHçaõ huns com os outros , & fazem

tantos ademães,& YÍfages,andando todos enramados co^

moSâtyros queparecem foidados deBaccho, quando

triunfava da Índia. Ofeuvinhohe dedous modos j a
mais ordinário he de milho com certos cozimentosj tem
outro milhor que fazem de huma fruta , a que chamaò

Pudò^que em verde toca de azeda, quelhe dá bom goftoa

madura hedoce, & faboroía.Portuguezes houve que be^^

beraõ de hum , & outro , que diziaõ naõ ferem de mao
fabor. He gente que dá muyto credito a feus feytiços,

& fortes , o que parece que tomáraõ dos mouros , que

faõ grandes fcyíiceyros j as fortes tem conhecidamente

alguma efpecie de geomancia j também para fe defco*

brirem alguns furtos , coftumaõ hum certo baylc de

muytas negras juntas , com certas palavras que vaô can-

tando: & tanto baylaõ , atè que movidas de hum furor

diabólico parecem doudas , ou endemoninhadas , na
lím difbo dizem que entra em huma delias o demónio, &
defcobre o que fez o furto. O governo deftes negros hc
de pouco eílrepito, tem em cada aldeã huma cabeça,

a que chamaò famò , eíle determina verbalmente as dif*

ferenças , que faõ muyto poucas ,& íe entre os fumos fe

movem algumas duvidas , o Banno as detremina com a
confclho dos mais fumos , que para o cafo fe ajuntaô em
hum pequeno terreyro defronte da caía do Banno: fao

homens de grandes comprimentos , & em fuás vifitações

ufaõ de tantos , que primxyro que comecem a falar do

regocio a que vaô , fe gafta bom efpaço de tempo em
cortefias de huma , & outra parte , faõ de boa condição

muyto brandos , ú mofí-ravaôfe compaíFivos dos traba-

lhos dos Portuguezes. lílo he o que fe pôde faber da re-
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ligko , & coílumes defí:es negros. Em quanto os Portu-
guezes eíliveraõ entre elles lhes deraõ dofeu, ospri*i

jneyros dias com mais largueza , tanto que nem em Por*

tiígal os puderaó agaíalhar com mais amor y &: charida^

de , fendo cincoenta & fete pelToas , depois como eraõ
tantos os Portuguezes , naó podíaô acudirlhes com todo
o neceíTarioj mas fempre davaò do que tinhaò. Repar-
tirão os Fortuguezes entre fi^alguns acertarão com hof-

pedes ricos , outros naõ tiverao taõ boa forte. A mayor
parte deita gente veyo a adoecer , & como naò havia ou^
trás mezinlias , nem benefícios mais que o remédio das

fangrias , & canjas de arroz , ou milho , & eftas naõ com
abundância , achavaõfe muytos mal , & morrerão onze
peffoas , trcs Padres , & hum Irmão da Companhia de

JESU , o Padre Pedro Alvercs j o Padre C,apata , o Pa^

drcJoaõ Gonçalves , o IrOião Manoel Ferreyra , Anto*
nio de Abreu íbbrinho do Padre Fr. Thomàs Pinto, An-
tónio Gonçalves guardião da Nao, & três marinheyros,
odcfpenfeyro dofeytor da Nao Manoel fobrinho do
guardião. Nefte trabalho deu grandes mcftras de chari-

tiade Luís de Caminha nas curas que fazia , & os Rcli-

giofos nas confiíroens,& outras obras de lerviço de Deos,
& do próximo j cm particular o Padre Fr. Adriano, que
levou às cofias , & enterrou quaíi todos os que fallecè*

raó, Nefle tempoeftando todos em Luranga com m.uy-

to aperto de mantimentos por ferem pobres os negros,

^ os Portuguezes muytos , tratou Jorge Soeyro Dória,
Gom huns mouros , Xàlifaquè , & Xeque Malveyra,que
moravaõem huma aldeã chamada Moambalà três legoas
de Luranga 5 fc queriaô levar comfigo féis , ou fete pef-

foas , para lhes darem de comer , que lho pagariaõ muy-
to bem, em vindo Pangayo, ou emCalimanè terra de

F 2 Por-
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Portuguezes; refpondèraô os mouros que fim 3 do qual

Jorge Sqeyro deu logo conta a Gafpar Ximenes, por fe-^

rem muyto amigos 5 h vendofe ambos com os mouros ,.

aíTentáraõ quehiriaõ dèspeíToas: as quaes fuftentariaQ

atè haver ordem de fe hirem para terra de Portuguezesi

^aíTentado Oidia, & preço dos mantimentos fefeza

concerto com Gafpar Ximenes , & eile deu efcrito leu

que o compriria , que foy efcrito com fangue de hum

companheyro dos doentes : os que entravaõ nefta conta^

eraô Gafpar Ximenes , & Fernaò Ximenes feu irmão,

Jorge SoeyioDoria,D, Duarte deMello,DJoaò de Mc-

ucfes , Scipiaõ Grimaldo, Ruy Pereyra da Sylya, Diogo

Rodrigues Caldeyraj&FernaòRodrigues Caldeyra leu

irHiaõjDuarte Gomes.Alli eftiveraò fendo bem tratados

dos Mourosaôc dos feus donde mandavaõ algumas vezes

eiantimentos aos que eftavaõ emLuranga pela falta que

delle tinhaõ. Após elles fe foy hu marinheyro chamado

Manoel da Sylva,o qual naõ foy ter aMoambala ,
nem

fe foube mais dellcprefumiofe que fe afogaria eni algu

rio,ou o comeria algum bicho, por naquella terra havec

muytosjos qu© ficáraõ todos eftavaô doentes,&: padeciao

jnuytas neceíTidades : os que feforaô paraMoambala,-

dcfejando fua liberdade, & vendo que tardava Pangayo^

aíTentáraõ com os Mouros quehum delles levaíTea dous

dos Portuguezes a QuiHmanè, osqiiaes eraõ Gafpaí

Ximenes , que com muyto cuydado , & amor foilicitava

©remédio, & liberdade de todos , & Diogo Rodrigues

€aldevra:& eílandopara fe partirem a negocio de tanta

importância ,.aííim para os deMoambaia ,
como de Lu-

s^an^a ,foy Deos noífo Senhor fervido, que vieffe a Lu-

íanga hum Pangayo , do qual foraô lo^o avifados o^^que

eílâvaaemMoambala, donde fe partirão comosMou^
"

-
ros
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ros fcus amos , ou hofpedcs , & chegando à praya de Lu»
ranga , acharão já o Pangayo apreílado para fe partir , o
qual íizeraõ deter , & Gafpar Ximenes pagou aos Mou-
ros o que lhe devia 3 conforme ao cfcrito do concerto,
por fi 5 & por feu irmaõ Fernaò Ximenes, Jorge Sccyro>
Dom Duarte de Mello, Scipiaõ Grimaldi, &RuyPe-
reyra , tudo à fua cufta do dito Gafpar Ximenes fomen-
te, & os mais pagarão o que' deviaõ, êc alem da paga con-
tentarão aos mouros , dandolhes algumas peças com que
jScàraõ muyto fatisfeytos. O Pangayo veyo a Luranga
fabbado primeyro de Novembro dia de todos os Santos,

que foy o dia da mayor alegria , que em toda aquella de^

faventura houve : nem moftràraõ menos contentamento
os negros , allim por caufa dos Portuguezes , como por-
que também cuydavaõ que vinha o Pangayo arefgate,
que elles muyto defejavaõ : embarcàraõfe todos , & fa-

hiraôpela barra fora: em Luranga eftiveraô mais de mes
& meyo , porque como íiqua dito , enti-áraò em Luranga»
a treze de Setembro , &emfete de Novembro fahiraô
pela barra fora de Luranga: pagáraõfe primieyro aos
negros três corjas de roupa , que Duarte de Mello to-

mou à fua conta , & naõ foy illo com titulo de refgate^

porque nunca os negros confentiraô efta lingoagem ,

nem os tiveraõ em conta de cativos , dizendo que Por-
tuguezes em toda a partefícavaô em fua liberdade, nem
quando fe delles apartarão, lhes pediaõ roupa por con«
ta de rcfgate 3- fomente diziaõ que IhespagaíTem corja-

& meya de roupa , que pelos Portuc^uezes deraõ aos ne-
gros de Quizungo , & que fe lhes quizeífem dar mais ak
guma^coufa pelo amor com que os tratarão, que iíTo dey-
xavaõ em fua vontade. Eíla roupa fedeu emcommumi
por contade todos , que em particularfe fatisfes baftaii-

F 3 temen-
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temente a cada hum dós negros o que lhe tinha obriga*

çaò. Sahiraó de Luranga com taõ bom tempo que ao ou'

tro dia fabbado do meímo mes chegarão a Cuamà à bar?

ra de Luabo ,
que faô 30. legoas de Luranga na viagem

falecerão dous homens , António Ferreyra carpinteyro

de fobrecellente,& Salvador Borges criado do Piloto,

lançado ferro veyo a bordo huma aimadia , em que vi-

nhaôSymaõ Rolim, & Álvaro de Ornellas fcu irmaôí

dous fidalgos daliha daMadeyra,com outros q fe tinhaõ

por perdidos> porque nunca fe creo que alguma das jan-

gadas que fefizeraó daNao, fe pudeííb falvar , deiles

cntaô , & de R^odrigo Migueis Sotapiloto, depois em Se-

na fe foube o fuceíTo da fua jangada , & dos que nella fe

falvaraô. Simaõ Rolim , & feu irmão Álvaro de Ornei*

Jas> quando a Nao tocou fe fubiraõ em huma entena, de^

pois metidos em huma jangada com Rodrigo Migueis

Sotapiloto em dous pedaços da cuberta da Nao amarra-

dos hum ao outro , foraô ter aos penedos , de que atras

falounadefcripçaõdobayxo, terça feyraio. deAgoí^

to 5hum dia depois que a Nao tocou , & neftes penedos

fabricarão huma jangada, o melhor que fouberaô,as vcl*

ias fizeraõ de linho, que acháraô em hum cícritorio , &
dentro de huma gaveta delle acháraô huma Cruz ,

que

no vaô tinha o lenho fagrado , que em tal occafiaõ foy

para elies mais certa guia , que aftrolabio , ou agulha de

marear , porque como todos affirmavaô por virtude def-

tafagradareliquiaforaóa falvamentOjmetidos emqua*

tro taboasjatraveíTando nellas tanta diftancia degolfaò,

trabalharão na jangada de quarta feyra atè à quinta ao

meyo dia 22. die Agofto em que defamarraraô quafi em

prcya mar : & porque carregou muyta gente fobrc efta

lanhada, havia muytos que a nado a hiaò demandar ,
co-t

^ "^
. mo
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mo fizeraõ Simaô Rolim , &: íeu irmaõ , qi;e anado a to-

marão : lançoufe também a ella António Caldeyra fey-

tor da Nao , mas como naõ fabia nadar afogoufe logo
em perdendo o pè j fem os da jangada lhe poderem va-
ler ; & foy tal a preíTa , que o Sotapiloto naõ pode tomar
na jangada dous filhos feus,deyxando hum nos penedos,
& outro na Nao.Partiraõ neíla jangada defafcis peíToas,

Simaò Rolim , Álvaro de Ornellas feu irmaò , Rodrigo
Migueis Sotapiloto 3 & os mais da gente coirmumda
Nao : naõ levâvaõ na jangada mais mantimentos, que
hum almude & meyo de vinho , hum almude ce agua:
fcis barris pequenos de conferva , oyto cayxas de mar-
melada: das quaes algumas confumio o mar: comiaô
huma fó veZi que lhes durava vinte & quatro horas , fa-

zendo tal provimento
, por ferem tantos , & os manti-

mentos taõ poucos : naõ fazendo bem a conta com a em-*

barcaçaô que porfer a que fica dito , não fepodiaõef-
fes poucos mantimentos prefervar de corrupção j o quô
fe dava a cada peífoa , era huma pêra em conferva , ou
huma talhada de marmelada , & huma pequena vez de
vinho , como a quarta parte de quartilho : fahiraõfe go-
vernando fempre ao Nordeíie , de dia por hum relógio
de Sol,, denoyte pela eftrella do Sul, que anda entre
duas malhas brancas,ficandolhe fempre ao lado direyto:
dandocom tudo refguardo as muytas correntes de aguas
que por eíla paragem ha: & am.efma idn^ada, que por
naõ íer bem feyta , andava mais atraveíTada que por di-
ante : tomáraõ e(la proa , porque o Sotapiloto que man-
dava a via, eítava perfuadido naõ fer o bayxo da Judia o
em que a Nao tocou , como fe moff^rou que naõ era , cuy-
dou que pudeíTe tomar huns féis Ilheos, que lhe demo-
lavaõ a eôe rumo 5, metidos no Parcel , 5c pela fua con-,
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ta 1 2. legoas do bayxo. Aprimeyra noyte remaraõna to-

da com remos de aduelas de pipas 5 quando veyo ama*»

nhã y acharaõfe taò cançados, que fenaò atreverão a re*

mar mais : hiaó fempre com a agua pela cinta , quando

menos , fem nunca poderem tomar fono , porque fe algu

adormecia , vinha a onda , & dandolhe no rofto 3 o fazia

cftar fempre efperto : começarão todos a defanimar,

huns com tudo mais que outros : vindo o fabbado 24. do

mes j já havia três deytados , gritando por agua , da qual

fe lhe naô dava fenaô huma pequena vez à tarde , como
aos mais , atè que fe ella de todo acabou : com todo efte

trabalho j diziaõ todos os dias as Ladainhas encomen-

dandofe a Deos com grandes votos , & promeffas de

emenda da vida fe elle foffe fervido falvallos : da noyte

do fabbado para o Domingo lhes deu huma aguagem tao

rija , que lhes parecia que fe fovertia a jangada , a qual

iiaõ governava por onde foy neceíTario tomarlhe o tra-

quete 5 & ficarem com a vella grande a trinca : ataraõfe

todos o melhor que puderaõ à jangada : porque os mares

todas as vezes, q vinhaô os eobriaó todos , com rifco de

os levarem atras de fi.Defta maneyra paíTáraô o Domin-

go, atè que por noyte abonançou de todo o tempo , 5c

derao todas as vellas , & desconfiados já de poderem to-

mar os Uheos , que bufcavaõ, mudarão a proa ao Norte,

guiando todavia fempre para o Nordefte , receofos de

os lançarem as aguagês para o cabo das correntes.Quan-

do veyo a {egunda feyra, já quatro eftavaô de todo tres^

Vâliados da muyta fome, & fede, & naõ dormirem em
todo aquelle tempo : o que mais os moleftava era a fede;

com eíte tresvalio , «ritando fempre por agua , fe lan-

çarão ao mar hum foldado , & hum china , mas foraô lo«

go tomados: à terça feyra antemanhã fe tornou o china

laU'

msmn
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iafiçar ao mar , gritando por agua , & afogouíe fem lhe

poderem valer : na tarde do mefmo dia fe tornou o fol-

âado a lançar ao mar eom a mefma contina da agua : &
^erendoihe acudir fogia de maneyra da jangada , que
tonãopuderaõ tomar. Ao dia feguinte quarta feyra de
fioyte fe lançou Eftevaõ mulato com a mefma fede de
água 5 & tambem^fe aftogou. A* quinta feyra morreo o
trombeta da Nao à pura fede com os cannos tapados

:

íiefte mefmo dia começou o Sotapiloto atrefvaliar , naô
perdendo com tudo o tino do governo, que foy grande
tnercède Deos, Já nefte tempo Álvaro de Ornellas efta-

va em feu perfeyto juizo , Matheus de Freytas difpen-

ieyro da Nao , & outros dous hiaò já deytados. A' fefta

feyra trinta do mefmo mes 5 entrando anoyte, dilTeraô

que ouvirão huma mufica fuaviílima , como de vozes de
inininos que claramente fe deyxava entender , & canta-
rão : Todo o fiei Chriftaõ he muy ob*igado a ter devo-
ção a Santa Cruz : ifto contarão depois os que fe falva-

iraóna jangada. Aos Religiofos, & em efpecial ao Padre
Wt. Thomàs Pinto , que com mais diligencia o inquiria
delles , atribuindofe o milagre ao preciofiíTimo lenho da
Santa Cruz , que ellcs comíigo levavaô , como fica ditoj

-Ciujos louvores os Anjos cantavaô , & em cuja virtude o
;Scnhor foy fervido falvarefta gente: porque vendofe
^le^s em tanta affliçaõ, & perigo, com muyta confiança,

^ fé deytáraô as relíquias ao mar por popa em hum cor-
cel

, & efte foy o mais certo governo da jangada : a mu-
íica continuoufe cinco noytes arreyo atè os pòr em ter<^

í"ay& com a mufica defapparecera5 as relíquias. Ao fab-
bâdo dcrradeyro domes, faleceo Manoel Pires mari-
íiheyro

, também com os cannos tapados , de que todos
him maltratados, pela grande fede que padeciaõ> ainda

G que
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que na boèa levavaó chumbo para humedecerem os can^

jiqs, vencendo taõ grande mal, taõ pequeno remédio: af-

irmava o Sotapiioto , que metendo na boca huma vero-

nica que trazia de perdoens , nunca mais íentira grof-r

fura nos canos. Ao Domingo primeyro de Setembro,

acháraõfe jfó com vinho para aquelledia, que a agua

eftava já acabada.Com ifto fícáraõ muyto defconfolados,

porque nem viaõ terra, nem tinhaô agua quebeberr

neíle dia faíeceo Mattheus de Freytas difpenfeyro da,

Nao : ao dia feguinte fegunda feyra dous do mes , fc vi-

rão todos muyto trabalhados da íede : defundáraõ ©bar-

ril que fora de vinho, & deytando dentro neUcagua

falgada , & conferva que tirarão de hum barril de pe-

ras, & deôas três mifturas, enxaguando por vezes o bar-

ril , fízeraõ huma calda de que beberão aquelledia, fo.

bre huma pêra cada hum. Neíle dia viraõ a agua branca

como defundo , & dous guarajaos pequenos, U humaba*

lea que eraôfmaes de terra. A' terça feyra emamanhCp

cendo deuíTe a regra coftumada ,& nella fe acabarão as

peras, & a calda: nefteeílado ficarão eftes homens no

meyo do golfaô , metidos neftas taboas , botados nellas

com a agua pelos peytos, morrendo à pura fome,6c fede:

5c hindo alTim com muytas lagrimas , & gemidos, prc-

parandofe para a morte que fe lhes vinha avefinhando,

foy Deosfervido a cudirlhe com fua mifericordia , por-

que Villas boas começou a bràdarrterra, terra pela proa,

&Iogo após Villas boas adivifáraõ outros, Scdahia

pouco efpaço fedeyxou claramente ver : levantarão a$

mãosaoCeo commuytas lagrimas de contentamento

,

dando graças a noíTo Senhor por tal mercè,& pelas mais

qucatèalli lhes fizera , confolandofe huns aos outros,

^ diízendo que naõ queriaõ mais, que veremfe cm terra,

& mor->

^^F*^!^^IÍH™

^^^^^H
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& morrerem ao pé de huma arvore com conhecimento

de fuás culpas. Chegarão junto à terra já noytc , houve
confelho fe varariaõ nella , ou fe efperariaô a manhã

,

Tcfolveraôfe em varar em terra , determinação de gente

defefperada , porque era de noyte i & naò conheciaò a

terra , & podia haver bayxos , ou rolos do mar , cm que
feaíFogaíTem todos: &:âíiim craque logo ouvirão re-

bentar os mares , & pegandofe bem à jangada quis Deos
que vieíTe hum mar muyto grande por popa , o qual com
o Ímpeto j & força que trazia » pòs a jangada em terra:

correrão logo todos aproa, &atodaapreíra faltarão

na praya , onde proftrados de giolhos com os olhos no
Ceo> reconhecerão efta mercê íer damaó de quem lhe

tinha feyto tantas outras. Encalharão em terra terça

feyra treze de Setembro àshonze horas da noyte. Puze-

raô em chegar a ella treze dias, porque partirão do bay-

xo a vinte& dous de Agofto , & encalharão nella a três

de Setembro. E como hiaõ taô fequiofos , cavarão logo

Í*unto a hum medaõ de arcajacharaõ alguma agua de que
)eberaÔ5 & querendo dormir oquéreftava da noyte

naô podiaô , por refpeyto do frio que era grande , & el-

les repaíTados da agua da jangada , & feridos nas pernas

do coral do bayxoem que a Nao tocou^ aíTim que batidos

de taes três inimigos , como faõ fome , fede , frio , paflTá-

raõ em continua vigia acordados j toda aquella noyte,

deytados na área com laftimofos gemidos. Quarta feyra

pela manhã , quatro do mes , naò fe atreverão a camí*
nhar , por eftfarem taõ maltratados dos pés , que fenap

podiaô ter nelles: o Meftre dos Calafates vinha fem na-

rizes, corrompeofe todo, &faleceo: eftando afllm in-

diíferentes do que fariaõ, viraõ vir contra íi muytos ne-

gros
, praya acima : fahiraõnos a receber Rodrigo Mi-

G j gueis
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«gueis 3& outros , & abraçandoos com muytas lagrimaáj

que era a lingoagem com que os podiaô abrandar , lhes;

puzeraõ alguns barretes vermelhos nas cabeças: vieraõ-

ic os negros para onde eílavaó os mais j & deraõlhes al-

gumas frutas do mato , que traziaõ.E porque entende**

Jfaõ que eraõ Portuguczes,por modo de coníolaçaô, lhes

nomeavaõ : Senna , Quilimane , & Meyrinho , dando a

entender como podiaõ, que tinhaó perto PortuguezesjÔt

<jue em Quilimane eftava Francifco Brochado , a quem
os negros chamaõ Meyrinho , com eftas novas feal©-^

gráraõ todos , dando graças a Deos ^ quando ouvirão no-

mear Meyrinho, entendendo dcftapalavraj que havia

ialli perto Portuguezes. Deraó eftes negros ordem com
que fe foy bufcar agua 5 ôcfoy comelles Rodrigo Min-

gueis , chegarão ao lugar da agua, & por Rodrigo Mi-

gueisnaõ poder por ospèsnochaô das feridas, & fra-

queza deyxaraõno os negros neíle lugar , & trouxeraõa

agua aos outros companhcyros. Após eftes negros acu-

dirão outros com hum fumo feu , que aílim chamaõ aos

que os governa , & chegando aos Portuguezes os rouba-

rão , & defpiraô a todos , levandoos comfigo para

,liuma aldeã onde Rodrigo Migueis foy ter também

^efpido pelos negros , que o encaminharão para o lugar

áa agua : chegarão à aldeã a hora de vefpera , donde fo-

rão agafalhados com huns poucos de feyjoens , que lhes

deraõ para a cea , quando veyo a noyte metteraônos em
huma cafa palhaça muyto pequena , que foy a fua pou-

fada ,em quanto alli eftiveraô. Aqui paíTárão muyta fo-

meporque os negros eraõ pobres , ainda que já não erao

mais que oyto vivos , de 1 6. que fe meterão na jangada,

afiim efliverão efte dia , & afeguinte , à fefta feyra fo-

rão viíitadoa de negros de outra aldeã , que lhes acaba-

rão"
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rão de confirmar as boas novas , que tinhao de Portu^^

guezes eftarem perto , nomeando claramente efíes ne-

gros , Brochado, que como efíà dito, era Francifco Bro-

chado , que eftava em Quilimané , de quem ao diantefe

tratará 3 dandolhe os louvores que merece , pelas obras

que fez aos que fe falvárão do naufrágio. Foraõfe logo

ao fumo os Portuguezes muyto alegres , & por acenos

lhe prometerão roupa , pedindolhe quizeíTe deyxar hir

algum delles j onde o Brochado eftava , & que os mais
£carião em reféns , tomou o fumo feu confelho , porque
nada fazem fem elle , fenaõ roubar , & difpir : ao fabba-

do lhes diffe , que queria mandar três delles com alguns

negros feus : eftes foraõ Rodrigo Migueis , Baftião de
Villasboas, & Pêro de Araújo : partirão no meímo dia

a tempo que foráo ainda dormir ao rio de Linde dalH
duas legoas :a efte lugar veyo ter à meya noyte hum ne-
gro de Francifco Brochado, o qual por via dos negros da
terra foubc como eftavão alliPortuguezcsjmandavalhcs
dizer q tomaíTem almadias ,& que foííem ter com elle,

cfta carta com o negro mandou Rodrigo Migueis aos
companhcyros que ficavão cm reféns , & foraofe tam-
bém com elle Baftião de Villasboas , & Pêro de Araújo^
porque os negros que os levavâo ouverão outro coníe-
Iho , dizendo que não havião de levar comíigo mais que
hum, efte foy Rodrigo Migueis^oqual fe embarcou em
Linde, que hehum efteyroque vay fahir meya le^^oa de
Luabo: ao outro dia Domingo 8.do mes chegou a Luabo
donde Francifco Brochado eftava , que o recebeo com
aquelle amor ,& gafalhado com que rccolheo aílim to-
dos os mais que efcapárão defte naufrágio , com mais a-
eolhimento depay que de amigo : daqui mandou logo
Francifco Brochado dous negros, hum a Senna bufcar

rou-
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roupa para o refgatc dos q ficavão em Linde, outro com

mantimentos , & provimento ncceíTario para os q efta-

vaô em Linde com que guarnecerão de forças:& porq de

Senna lhe tardavao com a roupa , os tornou a prover de

mais mantimétos.Vindo a roupa mandou logo por elles,

& chegarão a Luabo a 22.de Setembro,alegres de íe ve-

rem com libsrdade,& em companhia de Portuguezes, a-

gazalhouos,& veftios Francifco Brochadojfazendolhes

muytos regalos , como todos elles publicavão: então fc

foube que encalhara a jangada 2. legoas de Linde entre

QuilimaneA Cuama a velha.Efte foy o fucceíTo dajan-

gada do Sotapiloto,& da gente q fe nella embarcou: das

outras jangadas q fe fizerão fenao foube mais , que pre-

fumirfe fe perderião , ou acabariáo todos os que nellas

fe metterão à falta de mantimentos , porque nenhuma

veyo a terra.Tornando aos que fe falvàrão no batel,def-

embarcáraó em Luabo, onde forão recebidos de Francif-

co Brochado com muyto amor , em cuja cafa eílavão

também parte dos quefe falvàrão no efquife com Fer-

não de Mendonça , Piloto , & Meftrc da Nao, dos quaes

logo fe tratará o que lhes fuccedeo em fua viagem. Par-

tiJo o esquife do bayxo , como fica dito , & não achan-

do terrajos que nelle hião houverão feu confelho,& ain-

da que contra vontade de Fernão de Mendonça fe detre*

minarão todos em hum corpo de não tornar à Nao, mof-

trando Fernão de Mendonça diíTo muyto fentimento, &
defejaniode tornar àNao para fe fazerem as jangadas

com melhor ordem , & com fua prefença poder animar,

& confoiar aquella miferavel gente : mas como fó não

podia rsfiftir a fúria de tantos , & em tal occafião con-

veyolhe calarfe , & efta foy a caufa de fazerem fua via-

pem com poucos mantimentos , &aguaj &fcm apare*
^

, lhos

^Í^^^H
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lhos para poderem navegar: levavão alguff as cayxas de
marmelada, alguns barris deconfervas, & queyjos, hum
frafcocom duas canadas de agua de flor fem niais outra

agua,nem vinho, todavia hindo correndo o bayxo toma-
rão mais hum barril de vinho,hum pique 5?hum rem.o,&

com mais dous outros q levavão,& hum lançol fe enxer-

ccàrãoomilhor qpuderão.dehum remo fizera ornado,

do piqueverga,do lançol vella , cozendolhealgOs peda-

ços de pannos > cnxarcea , & driça fizerão de huma li-

nha de pefcar :&aílim fefahiráo do bayxo, depois or-

denarão traquete o mafto delle fizerão de hum remo, a
verga de efpadas , a vella de camizas : & porque o mar
lhes entrava pelos bordos , fizerão arrombadas de hum
pedaço de pano de cor , que tomarão no bayxo : o leme
ordenarão detaboas que tirarão das tilhas. Levavão
huma agulha de marear , & por ella com vento Sueftc

governarão aNornoroefte que era comoellcs cuyda-
váo , atraveíTar , & hir demandar a mais perto terra ,
porque o efquife hia tão aberto , que a dous baldes não
podião vencer a agua : a regra que tiveráo , foy huma
talhada de marmelada, & meyo quartilho de vinho por
dia : o vinho era mifíurado com agua falgada , que de
contino entrava no batel. Dous dias navegarão com o
vento que fc diíTe , que forão terça , & quarta feyra
com o mar muyto groffo : à quarta feyra fe lhes mu-
dou o tempo 5 & vento Nordefte , & Leínordefíe,
com que o fez hir ao Noroeíle : mas acalmou logo
de todo : defemmaílcarão o efquife , & armarão trcs

remos com que forão picando , com ©randes correntes
que havia

: à fefta feyra virão muytas baleas , por onde
entenderão que eftavão no parcel de Sofala , ^ também
por a agua fer de fundo , não no tomarão com tudo, por

não

[lii II ii;,''
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r^êio terem mais que dès braças de linha. Ao fabbada 2^
domes em amanhece ndo tomarão fundo em 9. braçaâj

quando veyo ao meyo dia virão terra , & dantes não nà

terem vifto foy por caufa de hum grande nevoeyro que

havia, porque defcobrindo o dia virão toda a cofta conlt

inuytos fumos de queymadas , alguns dizião que fe to-

maíTe logo terra , & que fariaõ aguada , que por haver

cinco dias que navegavâo fem beber agua,fómcnte hum

pouco de vinho mifturado com agua falgada , padeciãò

grande fede : mas o meftre como tinha experiência , &
idade , foy de parecer que correíTem ao longo da cofta

para ver fe podiaò tomar as Ilhas primeyras, donde lhes

ficava fácil hir a Moçambique , &não ficarem àcorte-

fiadeneíyros,&: também entendia que fe defembarcaf-

fçm qU e fe havia logo o efquife de desfazer com o rolo

domar, como fe desfez. Depois deíle confelho forâp

correndo três diâs,&vindo a noyte efcaceavalhes o ven-

to i & hiâo correndo atè dar cm fundo de três braças , &
logo furgirão com hum frafco cheyo de agua falgad a 9

èue fendo de cobre lhes fervio de ancora , & amarra húsí

pedaços de cabos j que desfizerão em cordoens, amarra-

dos huns cm outros. Mas não baftando ifto defemmaf-^

teavaôj&eftavâotoda a noyte remando , demodoqué

pudeíTem fuftentar a ponta , por naó hirem dar a travèst

ncftes quatro dias que vieraõ ao longo da cofta , anda-

ria o efquife mais de 40. legoas, por hirfcmpre com

vento efperto em popa muyto aviado. Ao terceyro dia,

que foy terça feyra , vindo a noyte começou a engroflfar

ô mar , com vento Suefte , que nefta cofta hetraveíTaõ,

&: metia grande baga , por onde receando que os podia^

de noyte commetter o mar, detreminàrao encalhar, dif->

:^raõ primeyro as LadainhaSjComo todas as noytes atrai

'. í
- tinhão
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tinhaôfeyío, & mareando oefquife com a proa para
Onde Jhes parecco que o mar dava mais jazigo > com-
metteraõ a terra com perigo das vidas , por fer bayxa
Oiar , & o Parcel grande , o vento travefíaõ , os mares
groíToSj & quebrarem muyto longe de terra y dizia o
Meftre da Nao , homem efperto nas coufas do mar, que
cfta defembarcaçaõ fora milagrofa : porque 10 mar era

grande , & vinha todo rebentando em flor , & parecia
que a mais pequena onda era podcrofa para desfazer hu.

grande Navio, "quanto mais hum taô pequeno efquifc,

taô mal concertado, affirmavaô os que nelle vieraõ, que
cm chegando os mares perto delle íè defviavão a huma
parte , de modo que nunqua por onde foraõ o mar que-
brou , & aílim tomáraõ a praya fcm perigo , & tiráraõ o
fato em terra,o intento deencalharem o efquife em ter*

ra I era paraque abonançando o mar , & feyta íua agua-
da tornaíTem outra vez a demandar as ilhas primeyras:
fâidosem terra encherão hum barril de agua , que acha-
rão em covas em huma campina pela terra dentro , &
vindofecom ella para a praya, acháraó hum negro, que
trazia algum peyxe miúdo , pofto que pouco , que lhe
refgatáraô por hum barrete , & mandarão com o negro
à aldeã Álvaro Rodrigues, que eftava duas léguas d%
praya , para trazer fogo, & ver fe achava lingoa , quej
IhediíTeíTe donde eftavaõ, para fazerem fua derrota.
Os negros da aldeã como viraõ homem branco com
muyto alvoroço fevierao à praya, trazendo Álvaro
Rodrigues às coftas , por fraco, & cançado : entre eftes^

negros vinha hum que fallava alguma coufa em Portu-iJ

guez,a quem perguntarão por Quilimane, & elle apon--
tando com a mão para a banda do Nordefte , dizia quò
perto eílava, & apontando para aparte doSuiueRe,"

H lhes
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Ibes diífe que para alli lhes ficava Luabo , donde ed^Vâ

Francifco Brochado : com eftas novas íicáraò mais cón-

folados por faberem já para onde haviaõ de caminHár.

Q Fumoda aldeã íe oííereceo também logo a Feirnaò de

Mendonça, dizendolhe que elie o levaria às còftas den-

tro a Quilimane , com taes novas ceáraô do peyxe , &
dormirão : o Capitão mòr deytoufe dentro de hum cay-

xaõ fem tampaô , que viera no efquife , o que vendo òs

negros pegáraõ delle rijamente , cuydando que efíava

cheyoderealcs> masvendofe baldados do que efpera-

vãojolargáraô, de noyte acudirão muytos negros >i8c

negras das aldeãs mais vezinhas , & toda a noyte eílive-

rão em differcnças com os primeyros , devia fer fobre a

repartição dos pobres defpojos 3 roubarão as vellas,&
fato do efquife 5 & começarão acavarapraya em dife-

rentes partes, cuydando que os Portuguezes cfconde-

raõ nella os reales, que 3a entre elies íaó eí^imados mais

que pregos velhos , de que fazia5 ha pouco tempo tanto

cafo , & cavando na praya não acháraô mais que aigúas

cfpadas defempunhadas ,
que os do efquife tinhaõ en-

terradas peia área : pela manhã levantandofe o Capitão

mòrdocayxaõ, arremeterão a elle outros negros com

grande fúria,& fede de reales, &:naõ achando dentro

nellecoufa alguma pegarão todos delle, & foyfeyto

em pedaços de rayva de o acharem vazio. Caminharão

logo os do efquife praya acima para aquella parte don-

de lhes os negros tinhaõ apõtado que ficava Quilimane,

o que vendo os negros faltarão com elles,& de pulo lhes

Icvavaô os barretes das cabeças: após ifto os começarão'

á defpír , & o que com toda a preíTa naô dava logo o fato

era mofino pagando pelo corpo , andando à porfia de

quem levaria milhor quinhão, trazendo muytas vezes
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ao pobre défpojado pifado aos pés : o que lhes era facil^

aífiín por elles íèrem muytos , como por os Portuguezcs
citarem taô fracos , quefenaó podiaõ ter em pé : deíVa

maneyraníis caminharão para Quilimane ao longo da
praya atè darem na bocca do rio , & antes de chegarem
4 clle foraõ falteados de outros negros , que lhes leva-

vap os pobres ferrapos atè as contas que traziaó aos pef-

cocos. Chegados à boca do rio , naô viraõ remédio para
«paíTar , & entendendo que da outra banda eílava a po-
;Voaçaõ de Francifco Brochado , tomáraõ o caminho rio

acima, atè darem em hum cfteyro que fahia do rio, Sc

hum pedaço alem dclle houveram viftadehum luzio,

que he embarcação deíla gente 5 os negros do luzio ef-

tavaõ fazendo lenha 5 naõ fe atreveo nenhum a paífar o
eíleyroj &hir ao luzio , receando a agua que vinha
inuytoteza: niíloviraõhuma aimadia que andava no
rio 5 fizeraõlhe ílnai, mas os negros não acudirão a elle,

cntaô capearão aos do luzio , que em vendo os Portu-
guezcs fahio o Mocadaõ , &: na aimadia fe veyo a elles,

& chegando lhes falou em Portuguezjôc lhes perguntou
donde vinhãõ , deraõlhe os Portuguezes conta de íi, ref-

pondeo que aííim elle como os mais negros , que no lu*
zip vinhaõ eraõ cativos de Muinha Sedaca , hum mouro
niiiyto amigo dos Portuguezes , que viíTem o que quc-
riaodelle porque tudo faria. Perguntáraõlhe os noíTos
por Francifco Brochado , refpondeo que era em Luabo, ,

quenaô tinha deyxado em caía mais q algumas negras,
entaõ lhe pedirão , q os quizeíTe paíTar à outra parte do
rio , diífe que fim , & logo meterão na aimadia com elle
o Capitão mòr , & o Meftre da Nao j & o Capitão mòx
deu ao negro , cuja a aimadia era huns calçoens que ain-

da trazia cingidos , & o Meftre deu hum pedaço de pano
H 2 dfi

1

íi
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Secòr ,quctraíia nacabcça, porque fcmcHas pagasé
negro os não queria paíTar. Poílos da outra parte do ria

fahio a elleshum cavailo marinho , que pelo naô terem

nunca viílo cuydáraò fer Badá , & com o medo , &:

prcíTa fc meterão pela vafa,atolandofeatè a cinta, no

quepaíTáraõ grande trabalho j porque o cavailo mari*

nho dava moftra de os feguir i mas logo fe tornou a me-

ter no mar. Chegarão ao luzio , & feyta a lenha , torna*

raõ com elle em bufça dos companheyros jt tomáraôno%

& atraveíTando o rio que teria meya legoa de largura >

fe paíTáraõ da outra banda, chegarão a cafa de Francif-

co Brochado com duas horas de Sol , as negras de cafa

vendoos nus , queymados , ou fallando mais ao certo af-

iados, & disformes , começarão a levantar humgran*

de pranto recebendo-os com lagrimas , & amor co-

mo feforaõ Portuguezas, deraolhes a cear doquçti-

nhaò, arroz, &bredos, que para elles foy banquete,

delias fouberaó como Francifco Brochado eílava em
Luabo efperando os Pangayos de Moçambi^e , & que

não tinha em cafa fato , nem mantimento , defconfok-

dos ficarão com eílas novas , porque as negras como po-

ibresnaô nos podiaõ fuftentar. Dos negros entenderão

que encalharão com oefquife entre Lynde, & Quilima-

ne, duas legoas & meya de Quilimane. Mandou no mef-
modiaFernaô dcMendoça hum marinhcyro no luzio

cm que vieraô a Muinha Sedaca , que eftava em hum
feu lugar chamado Minguanane duas léguas da povoa-

ção do Brochado, mandandolhe dizer como chegarão

aJli perdidos, que cumpria a ferviço de fua magcftadc

vir ter com elles , ou dar licença para o hirem ver. He
efte Muinha Sedaca hum mouro nobre natural de Qui-

ioa i irmaô de Muinha Mafemede , tyranno de Angora;
:

' "'
vive
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^ivencfterio deQuilimane como vaíTalo delRey de
Portugal j & he rico , vindo a noyte baterão à porta on^
de os Portuguezes eílavaõjdizendo que abriíTem que ef-

tava alli ElRey : era eíle hum mouro Xeque de huma
aldeã , a que os feus chamavaô Rcy , com elle vinha hu
feu irmão, chamado Mocata , muyto conhecido dos
Portuguezes , os quaes como fouberaõ , que naõ tinha
dado à cofta perto dalli a Nao , trazendo o tino mais em
roubar, que vifitar como fizeraõ na Nao Saõ Luis quan-
do naquella paragem deu à coíla , detiveraõfe muyto
pouco, fazendo muytos comprimentos fingidos. Pela
manhã chegou Muinha Sedaca com omarinheyro que
fora ter com elle ; trouxe veftido para o Ca pitão mòr,
camifa , calçoens , cabaya , & çapatos , & dous caçopos
de arroz para todos : deufe ordem com que partiíTem lo-

go dous homens hum a Senna , outro a Luabo a avifar ao
Capitão de Senna , & a Francifco Brochado de fua per-
dição, pedirlhes roupa,& favor,para efl:es homens irem;
deu Muinha Sedaca duas almadias , que logo partirão.
Dahi a lo.dias chegou Manoel Brochado filho de Fran-
cifco Brochado em huma almadia para os levar a Lua-
bo , dizendolhes da parte de feu pay , que fe foíTem para
Luabo, porque ao prezente elle naô tinha roupa , mas
que tinha já defpedida huma almadia a Senna a trazer
hum cayxaô com veftidos que lá tinha , com que os pro-
veria a todos , & que entretanto mandava a Fernão de
Mendonça hum veftido, & hum ferragoiJo: após o filho
de Francifco Brochado , chegou Martim Simoens mo-
rador em Senna com recado do Capitão da terra quefe
foíTem para lá fe lhes pareceíTe bem , ou efperaíTem em
Quilimane os Pangayos de Moçambique por Senna ef-

tar entaõ muyto doentia , & que fe efperaíTem os Pan-

^ ^ gayos^

fíl
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gayos , ò$ proveria de fato para fe veftirem , & camifaS|

^ por entre tanto mandou para todos hum bahar de far

to. O Capitão mor eílava fangrado a eftetempo féis ve-

zes 9 & por eíVe refpeyto quis antes hir a Senna para fc

purgar. Ao outro dia fe partirão todos nas duas alma-

dias,& chegando onde o rio fe divide em dous braços,

apartáraofe Fernaô de Mendonça,Martim Simoens com

cinco mais dos da companhia para Senna , o Meílre com

os mais para Luabó em companhia de Manoel Brochan-

do ; donde chegados Francifco Brochado os veftio logo,

^ a^afalhou com o amor com que também recolheo aos

da jangada como fica dito.Salvaraôfe no efquife iS.pef-

foas , Fernão de Mendonça Capitão mor, Manoel Gon^

çalves Meílre , Manoel Rodrigues paíTageyro, Diniz

Ramos barbeyro da Nao , Vicente Jorge criado de

Fernaô de Mendonça, Vicente moço de nove annos»

António Gonçalves eftrinqueyro , doze marinheyros,

Álvaro Rodrigues Negraô , André Martins , António

Neto , Balthefar Vicente , Lazaro Luis , Luis Gonçal-

ves, Manoel Rodrig;ues , Migu. 1 Falcão, Bento Ribey-

,^d , Manoel Gonçalves , Pêro Franco , Pêro Carvalho

,

qiie depois faleceo em Senha. Efte foy o fucceíTo do eí^

qúife , & dos que nelle fe falváraõ : em Luabo cíliveraô

todos , affim os do batel , como a mayor parte dos do ef-

quife , & os da jangada oyto dias rhuyto bem tratados dç

Francifco Brochado » do qual he bem que fe diga algua

coufa , pela magnificência , & largueza com quefe hou-

ve com todos os Portuguczes que efcapáraõ do naufra*

giodaNao Sântias;o, merecendo certo pelas grandes

obras que lhes fez,feus dividos louvores, &: avantejadas

mercês de fua Mageftade. Francifco Brochado he natu»

ral da Villa de Amarante , da honrada família dos Bro*

cha-
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chados , foy criado do Infante Dom Luis , ha 30. annos
queeftá nefte rio dcCuamè, do quaihe Guarda mor,
^ trás todo o mçneo , & fabrica deile , porque todas as

enibarcaçoens que nelle ha faõ íuas :,exceto alguns cou-
ches de negros muy pequenos , eíi^á concertado com ós
Capitaens de C.ofaia no frete dos feus Navios, q íaô de-
fafeis a hum tanto por monçaõ , tem grande cafa ,& fa-

milia de efcravos, com todos os oííiciaes que lhe faó ne*
ceíTarios cativos feus , refide conforme as morçoens cm
Luabo,6c emQuiliraane,& em ambas as partes tem cafas,

& povoaçoens fuás , pudera fer homem muyto rico, mas
he taõbom , & largo de condição , que naó he poílivel

ajuntar fazenda. Em todas as perdiçoens de Nãos deu
fempre do feu liberalmente aos que delias efcapavaõ,
achando todos nelle grande acolhimento , & favor: nem
ha Capitão de Qofala , ou Ormuz , que cem tanta lar-

gueza de condição acudiífc , & remediaíTe as neceíjida-
des que fe lhe reprefcntaíTem como elle: porque elle foy
o que veítio,&deu todo o mais neccíTario aos da iangada
do Sotapiloto , & os refgatou à fua cufta, aílim fe houve
com os do cfquife que feforaõpara elle : & naòveftio
aos que fe falváraõ no batel , porque em Luranga citan-
do ainda no rio fobre ferro houve quem os veftio ato»
dos, que foy hum dos que fefalváraò do naufrágio ,0
qual como niftonaô prctcndeo mais que oferviço de
Deos, & em outros gaftos que fez cem anefmagentc,
quis por fua modeftia que dclle ncftc tratado fcnaô fi»

zeífe mençaô. Continuando os louvores de Francifco
Brochado, elle fuftentou a todos cm fua cafa, dardo-
Ihes mçfa efplendida de tudo o que na terra podia ha^
ver , dia havia que mandava matar 50. galinhas .• os en-
fermos oiandou curar com tanto amor,& cuydado,ccrr o

<f'#
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feforaô feus filhos, ou irmãos rfofrcn^o com grande

brandura os remoques dos doentes , que faò nelles muy
ordinários , & de taes doentes como aquelles que tinhaô

paíTados os trabalhos que íe contarão. Aconteceo que

defejando hum enfermo huma talhada de lombo deva»

câ , elle mandou logo comprar huma a hum mouro, a

troco de duas que lhe ficou de dar em Senna , fó por aco-

dir ao defejo do enfermo , fazendolhes outros regalos,

& mimos que fenaó particularizaõ. De Luabo fe parti-

rão a mayor parte dos que alli fe acháraõ para Senna

Domingo 1 6. de Novembro , ficando com os q naõ foraõ

Manoel Brochado para os agafalhar , & levar comfigo

á Quilimane em hum Pangayo, que alli eftava , porque

de Senna haviaô de hir a Quilimane ,& da hi a Moçam-

bique. Partirão emhumasembarcaçoens, com que fe

fiefte rio navega , a que chamaõ luzios , faô do comprí-?

mento das barcas de Cafcaes , mas muyto razas , tem na

meyo armada huma cafa , em que vay metida a fazenda

que fe leva para Senaa , fobre efta cafa fe arma outra

Çm que dorme , & fe agazalha o Portuguez que

vay no luzio : cabem nefte camarote duas , & três

peíToas : defta camará de cima faye huma varanda , em
queva5<ious marinheyros que tem cuydado dasefco-

tas 5 & nella eftaõ também os Portuguezes : como a cal-

ília paíTa he aprazivcl eílancia : porque delia vaõ vendo

o rio , & tomando o frefco da tarde , & manhã ; tem cf-

tas embarcaçoens huma fó vella redonda, he de efteyra,

que elles tem por milhor que a de panno , porque boli-

ria muyto : da cafa para a popa , fe rema com quatro , &
cinco remos por banda, ou vaõ às varas: na proa vay

fempre o Mocadaõ, que he o arraes da embarcação, com

ma vara nas mãos > aílim para endereytar , ô? botar ò

luziO}
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luzio, como pára efpantar os cavallos marinhos , que
lhe naõ cheguem. Eíte rio a que os Portuguezes chamaò
Cuamá hehum dos famofos da Ethiopia , & que pelas

notáveis coufas que em íi tem pode competir com os taó
celebrados rios Ganges , & Nilo : naó fe lhe fabe prin-

cipio j & nafcimento , dizem alguns que rafce das fon^

tes , de que corre , & faye o N ilo 3 entra no mar com
dous braços , o do rio a que chamão o grande, hc Luabo,
que eftá em i9.graos efcaços da banda do Sul : o do pe-
queno que hc Quilimane eílá em 18. grãos menos hum
quinto : Pclla barra de Luabo faye com tanto ímpeto a
agiia , que aííirmaõ que fete ou oyto legoas ao mâr fe to-

ma muytas vezes agua doce nas vazantes: nas enchentes
naõentra por elle a agua falgadam.ais que por efpaço
de cinco legoas : começafe a dividir neftes dous braços
3o,legoas das barras nas terras do Quipango : entre ef-

tes dous braços doriohahuma Ilha chamada Chingo-
mà, & allim fe chama também hum fenhor que poíTue a
,mayor parte delia.Pel la barra deLuabo fe navega de ve-
rão , & de inverno ••, pela de Quilimane , que he o rio pe-
queno , fó de Fevereyro atè Julho : todo elle fe navega
para cima a Loefnoroeíle , inda que por razaô das voi-„

Us quevay dando fe vay muytas vezes a Suduefte , & a
Noroefte : o fundo he de área com muytos madeyros , 5ç
jnuygroífos cravados nella , eftehehum dos mayores
perigos que efte rio tem, porque como he grandes cor-
rentes, vem por elle abayxo as embarcaçoens , muy-
to aviadas , & dando muytas vezes neíles madeyros,
que a agua efcaçamente cobre , foçobraõ : o rio tem
namayor largura huma legoa , no mais eftreytohum
terço de legoa : tem de huma , & outra parte muy^
IP arvoredo fylvefíre: as fuás mayores cheas faõem

í Mar-
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MârçOí Abril , fem nefte tempo haver chuvas , nem nc^

'vesque íedesfaçaô, por onde íepreíume que vem de

mu7to longe , & fe lhe dá a mefma caufa que atribuem

as enchentes do rio Nilo.Criaõfe nefterio muftos coco*

drilhos, que fa5 os lagartos aquáticos muyto mayores

dos que íe criaõ no Nilo 5 & alguns dizem os negros ,

que faõ taô grandes que parece incrivel , por onde fe

naõ efcreve aqui fua grandeza. He bicho erudeliíEmO)

na caça muyto fagás quando quer tomar algum negro,

porque em Senna acontece às negras que vaõ lavar , ou

tomar agua ao rÍo naó nos verem , nem fentirem, taÔ

agachados , & cozidos eíVaõ com a área 1 Sc dando com o

cabo fubitamente cingem a preza , levandoa atras de ík

&: depois de fe mergulharem abayxo tornaô outra vez

â fur^ir com ella , & moftralla de algum penedo , & de-

pois ãe eflarem aífim hum pouco , tornaõfe a mergulhar

com ella , & os negros dizem que os lagartos fazem ifto

para os mais magoar : os negros tomaõ alguns pequenos

nas redes ,
que Íogo mataõ , & comeos com muyta feft%

., cm vingança dos dannos que delles recebem. Na terr*

ha outros lagartos grandes , de cinco, féis, oyto, atè

áès pès de comprido , que vaõ beber ao rio 3 & dizem os

nco^ros que tem ajuntamento os aquáticos , & terreftres:

vindo pelo rio abayxo de Senna para Quilimane, tomou

Francifco Brochado hum vivo , & o alcvantou pelo ca*

bo no ar 5 &: depois o matáraõ os negros: tem eftes da ter^-

ía â lingua negra , & farpada , o que os cocodrilhos não

tem, os cafres também comem eftes: ha neftc rio muy*

tos cavallos marinhos muyto grandes, & de feyo afpcc»

to , tem os pés taõ grandes como de alifantes , as pernas

curtas , o corpo disforme ,& que ao longe parece de ba»

áàj tem a boca muyto grande , & rafgada , a cor hc pap-
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^a que tira a preto , como a de lobos rrarinhos , fó de ca*

vaílo tem o pefcoço com grande cacho , orelhas , &. rin-

cho. Remetem às embarcaçoens, & muytas vezes as vi-

rão , por onde o Mocadaõ vay fempre com muyto tento,
batendo a agua com huma vara para os efpantar , & def«
ta maneyra os afafta da embarcação. Tem efte rio muy-
to pefcado , fefenta legoas pela terra dentro fe comem
caçoens taõ grandes como os de Portugal , os de Cua-
máfaõmilhores, & mais goftofos , & taõfaõs que fc
daõ a doentes , ainda que eííejaõ com febres , os Portu-
guezes lhe chamaõ violas ^ & tem humas efpinhas , oa
oíTos largos de hum palmo, dedous de comprimento,
como efpadas que lhe fayem das cabeças, com que fe en*
contrarem a qualquer outro peyxe , naõ ha duvida que
o atraveíTcm da outra parte , fobem eftes caçoens como
i2p. legoas pelo rio acima atèTherè, & dizem osne^
gros quepaíTaõ de Therè. Ha em Senna , & por todo o
rio , outros peyxes que chamaõ cabozes

, pouco meno-
res que pefcadas, também fe daõ a doentes, & faõ de me-
lhor gofto q peícadas , todo o outro pefcado pela mayor
parte fe parece mais com o do mar , q com o dos rios. He
muy povoado eíte rio , aíTim da banda do Bororó , que
he da parte direyta rio acima , com^o da banda de Mo-
tonga , que he à parte efquerda : as terras que faõ rega-
das àefie rio, faõ fertiles , & muy abundantes de arroz,
milho, feyjoens , & outros legumes

, que fe por alli co-
lhem

i tem muytos figos como oi. da índia , rr uyto gado,
& galinhas ,& taõ baratas que por hum panno que vai
doustoftoens, daõ pelo menos dèsgalinhas, & m.uytas
vezes doze

, & quinze : tem muyta caça , aíHm ao longa
do rio, como pela terra dentro, de patos, adens, dou-
tras aves , bufaras

, gazellas,mieriis: criacfe por aqui
""

l 1 muy-
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^fíaytos alifahtes , leoens , tygres , & muytos outros á-

nimacs , & bichos ? tantos que andaó em bandos pafccn*

do.Metemfe nefte rio outros muytos caudaes dès iegoas

antes de Senna fe mete o Ghiri braço de Suaboj rio cele-

bre na coftaiia boca do Chiri fe começa a Ilha de Inhan-

goma, he muyto plana, & muyto abaftada de mantimen-

tos, teràdès Iegoas de comprido, & no mais largo legoa

& meya : outras muytas Ilhas ha nefte rio , & em outros

mais pequenos: a principal Ilha deílashe Chingomà, de

que atras fe diíTe : Daqui paíTa o rio por Senna povoação

dos Portuguezes 6o. Iegoas das barras, de Senna corre

ao Reyno de Mongas , dividindo pelo meyo as ferras de

Lupatà. Entre o Mongas , & as noíTas terras de Thetè^

recolhe em fi o famofo rio de Chireyra,no qual também

fe metem o Cabreze, & Mavozo, rios em que feacha

muyto ouro , por cujo refpeyto faõ muyto nomeados

,

daqui vay a Thetè povoação, & forte dos Portuguezes

lio. Iegoas das barras no Reyno de Inhabazoè , que o

Manamotapa conquiftou , ôc repartio entre alguns vaf-

falos feus, dando aos Portuguezes huma boa parte , que

fa5 as terras que reconhecem aos Portuguezes.De The«

tèfe navega atè o Reyno de Sacumbè, donde por efpaço

de 24. Iegoas atè entrar no Reyno deChicovà, onde

eftaõ as minas de prata taò detejadas dos noíTos , fe dey-

xa de navegar pela muyta penedia q nelle ha , por onde

vay quebrando com grandes correntes , & fuíurro :
da-

qui por diante he navegável, poílo que fenaõ fabe atè

onde. Ifto he o que fepode faber dos Portuguezes do rio

de Cuamà. Tornando ao itinerário da gente do naufrá-

gio : partirão como fediíTe de Luabo a 16. de Novem-

bro , checarão a Senna aos 2 5 . do mefmo mes , donde fo-

raõagafalhados com muyto amor dos Portuguezes qu^
efta-

^^I^^^H
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eílavaõ em Senna: antes de chegarem a Scnna vcyo Joaô

Rodrigues nella morador com recado, & ordem de Fer-

não de Mendonça para os hir bufcar a Luranga , trazia

roupa feyta que deu de fua parte a todos : & nifto , & em
ludo o mais procedeo Fernão de Mendóça como muyto

bom fidalgo. Senna he povoação de Portuguezes nas ter-

ras de Inhamioy , tem hum forte que fe chama Saó M ar-

fai , com Capitão , foldados, & artelharia, & ainda que

pequeno , & de pouco prefidio , bafta com tudo para ter

enfreados , &:fubjeytos os negros , os quaes^ cercandoo

humavezdefiftindo daemprefa fe retirarão com muy-

to dano feu. A terra hemuy abaftada : tem muyto gado,

galinhas muytol^aratas , como fica dito : he muy doen-

tia, os moradores deyaparecem homens doentes de ma-

leytas , fem còr no rofto de vivos , todos tem baço , & os

maisáelles faó tocados deftes males, & tudoiílo faz

fofrer a fede de ouro, que aqui fevay bufcar. Tudo o

que lhes vem do Reyno , ou da índia, como farinha , a-

zeyte,confcrvas , roupa, he a pezo de ouro , & o vinho

muyto mais. No tempo que aqui chegarão os Portugue-

zes do naufrágio da Nâo Santiago , fendo monçaò em
queascoufas valiaõ mais baratas, fe vendia huma ca-

nada de vinho por cinco miticaens ,
que faõ féis cruza-

dos de ouro , & por eíla conta vinha a valer a pipa de

vinho mil & oyto centos fetenta & dous cruzados de

ouro , valia a canada de vraca com pouca paíTa, & muy-

to má a dous miticaens , que fahia a pipa por fete centos

quarenta & nove cruzados de ouro: valia hum barril de

farinha de féis almudes , corrompida , & de mào cheyro

trinta miticaens , que fazem 36.cruzados : os doces cuf-

taô tanto que he incrivel. De Senna partirão para Qui-

limanèaz/. de Dezembro a fegunda oytava do Natal,

I 3 P^-
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puzcraõ no caminllo quinze dias chegarão a Quilimariè

aio. de Janeyroa onde cíliveraõ 23^ dias efperando tem-

po : em Quilimanè fe embarcarão quarta feyra trcs de

Fevereyroj chegarão a Moçambique a 21. domefmo
mes: íaidos cm terra foraõ todos em prociíTaó anolTa Se-

nhora do Baluarte de giolhos , que aíTim o tinhaô pro-

metido por voto que os do batel iizeraõ , acompanhouos

o povo todo ,0 Vigário da Igreja Matris , os Padres da
Mofteyro de Saô Domingos, donde poftrados por terra

com muytas lagrimas deraô as dividas graças a Deos , &
anoffaSenhorajque de tantos perigos £oy fervido^i-

vallos.

F I M.
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TRATADO
DAS BATALHAS , E SUCESSOS
DOGALEAM SANTIAGO
Com os Olande-Xes ?ía Ilha de Santa êlena,

EdaNao Chagas com os Inglezes entre as ilhas

dos Açores: ambas Capitanias da carreyra da

índia, Sc da caura,& deCiftres, porque
em vinte anãos íe perderão trin-

ta, &oyc o jNaos delia.

Efcrito por 5Melchior EJlacio do Amaral.

NaOíficina de António Alvares.

3\íoJmw de lúOi'.

;U1

l<fW





A DOM THEODOSIO
CONDESTABRE DE PORTVGAL,
' D uque da Cidade de Bragança, & de Barccl-

los , Marquez de Villa Viçofa , Conde
de Oureoi, fenhor das Viíías de Ar-

rayollos,& Portel.

NTR Ej trinta ó"oyto nãos da Índia (ExceU

knttjjimo Prmcípe. ) §ltie ejie Reyno perdeo em
obra He vinte anhos , houve em algumasfucejjos

taofamofos , ó" dignos de notar i que me move-

rão relatar parte íielles nefle breve tratado, que

com devido acatamento offereço a V. Excelkncia : Por me pa-

recer , que tanto fenttra edípjarfe a nação Fortugueza ( com

iaes perdas ) a gloria com que floreceo nejia navegação , <^

conqutfla que emprendeo í principalmente no tempo dofeltcijjh

mo j & inviBiJJimo Rey Dom Manoel vojjo vifavo ) quanto

eftimarà todos feus bons fucejfos. E que nao fò aos que e/ca-

pàrao dos que refiro , rejultara gofto defens trabalhos , vendo

que chegarão a noticia de V, Excelkncia , mas eterna memo*

ria dos que nelles acabarão gloriofammte. Receba V- ExceU

lencta comfua cojiumada affdhiUdade efta pobre relação de mi-.

nhã mao rude , & mdoãa , para quefique ella amparada , ét

defculpadõ meu atrevimento. Deos guarde a F. Excelkncia,

De Lisboa 30. de Novembro de 1 604.

Melchior EJlmo do Amarai

Vi



I efte f:ratado'das batalhas, & fu-

ceííos do Galeão Santiag03& da
Náo Chagas , não tem couía por onde
fe não poíla imprimir.Em São Domin-
gos de Lisboa i8.de Outubro de 1604;

Frey ManoelCoelho.

Ijla a informarão
, póde-fe imprimir

ejie tratado^ó^ depois de imprejjo tor^

fie a ejle Confelhopara fe conferir com o ori-^

^tnal y Ofe dar licença pura correr , ú^fem
ella mo correra. 8m Lisboa azj^de Outu-
èrodeióo^., "^

Marcos Teyxeyra. Ruy Pires da Veyga.

Ifta a informação ofFerecida do
Padre Frey Manoel Coelho,pò-

de-fe imprimir efte tratado. Lisboa 30.

de Outubro de 1604.

SimaõBorges,



Doprepojito defie tratado.

SSIM como nas obras naturaes, nunca enten^
de a natureza fazer alguma debalde, antes cm
todas leva fempre rcfpeytoa algum finí prc-
veytofo, Affim guiado eu de natural coinpay-
xaò dos que no mar paíTaó trabalho? , & for-

tunas ( pelas em que nelle muytas vezes me vi) defejando
com o favor Divino, que defte meu pequeno trabalho, &
breve tratado (que efcrevi pelas mais verdadeyras infor-
maçoens que achey de peíToas- de credito , & authoridade}
tirem algum trutoosque continuaôa perígofa , & traba-
Jhofa carreyra Oriental , em que a experiência dos vários
fuceíTos delia (alcançada tanto á cufta de noíía naçaô Por-
íugufza, & de tantos, & taô aílinalados Varoens que
neila perecerão ) tem enfinado mais que a natural Fiíoío-
fvà

, & grande engenho dos famofos Mathematicos
, 6c

Cofmografos
,
que delia efcrevéraõ íem a verem. E pofto

quealiçaõdosterriveiseípeaaculos, & caíosdezeftradog
da fortuna, naò dá alivio , antes compayxaõ , fempre he
perda ficarem fepukados no efquecimento do tempo

, §c
carecerem os futuros da verdadeyra noticia delles, eípeci-
almente dos que íaõ tão memorandos , como o fuccefío
do Galeão Santiago com os Olandezes na Ilha de Santa
Elena,no anno de 1602.8c o da Náo Chagas com osínaje -

zes nas ilhas dos Açores no anno de 1594. Capitanias Li-
bas deita navegação. Sobre que me difpuz a efcrever eíle

fra*



tratado. Porque quanto a mimfâô mais horrendos, & dig-

nos de eterna noticia , que quintos fucedérão nella desde

que teve principio até hoje que ha 194, annos , como po-

dem cotejar os que tiverem lido as hiltorias Orientaes. E
fe oscúriofos que as não leraô , & lerem efte tratado , o

quizerem ver : Para líTo lhe recito aqui todâs as que faõ ef-

critas, & tem fahido a luz até efte preíente annode 1604.

8c por ellas verão também os troíeos das armas Portugue-

sas pugnando pela Exaltação da Santa Fé Catholica con-

tra t(5da a potencia dos Impérios, ^ Reynos Orientaes: Sc

como temavaíralladosáMonarchicaCoroadefte Reyno,

perto de quarenta R.eys Coroados do Oriente. Verão

mais pelas ditas hiftorias , a Floreíla Celeílial pela redon»

deza do mundo , do Sagrado Evangelho , & com quanta

gloria de noílo Senhor Jeíu Chriílo triunfa a Santa,& Ca.

tholica igreja Eípofa íua, até as mais remotas partes da ter^

ra , contra todo o poderio dos infernos. E por efte pobre

tratado, os que não entrarão no mar,colligiráò pelos muy.

tos naufrágios , nelle referidos , & fucedidos nefta carrey,

ra,& pelas caufas ,& dezaftresdelles , quão caro cufta

tudo o que fe traz da Índia ,& como a cobiça pôde mais

que todos os temores. Acharáó nelle também coníolaçaõ,

aquelles a que acontecerem menores , ou femelhantes fu-

ceíTos5( de que Deos os livre) para terem nelles paciência,

& fe advertirem, & prevenirem quanto for pofíivel , con»

tra íemelhantes caíos advertindo.fe,nosque tanto á fua

cufta os experimentarão. Cánãohe nenhum tão experi-

mentado nas coufas do mar, & da guerra, quelhe não fe*

janeceíTario advercirfede muytas mais, pela variedade ,í

êc incerteza delias.

AUTHO.



AVTORESaUE ESCREVERAM
das coufas da navegação, &conquifta,&; pré-

gajaó do Sagrado Evangelho pelos Por-

tuguezes , nas índias Oricncaes,

China, & Japaõ.

Oa1> àe Barros ^ três Décadas , hijloriageraL
Fernão Lopes àe Cajianheda , hijtoriageral.

Domjeronymo Oforio Biffodo Algarve. Chro-

nica del'ReyDom Manoel.

Damião de Gois, Outra Chronica do mefmo Se-

nhor Rey.

jfintomo Galvão -ihijloria geral,

João Pêro Mapheo y Padre da Companhia dejefu , hijloria

geraL

O Itvro das cartas dos Padres da Companhia de Jefu.

O Padre João de Lucena da Companhia de Jefu : Da Fida do

Padre Francifco Xavier.

O Padre Luis Guzmao da Companhia de Jefu, hijloria.

Garcia de Refende Chromca dei-Rey Dom João o IL

Marco PolloVeneto '.hijloria.

Fr. António de Sao Romão Flacenciano frade de Soo Bento^

hifloria géralt& mcdernai mujto cnriofa.

Luis de Camões Poeta Por tuguez Lufadas em oytava.

O Padre Fr. João Gonçalves de Mendoça , Agoftmho hflcria

da China.

O Padre Dom João Bermudez , hfloria da Eihioppia.

Pêro de Mefqmta , a mefma hiftcna da Ethtoppia.

O Padre Francifco Alveres a hiftoria do Prefe João,
O Padre Frey Gafpar De mimco , hifloria da China.

Comentário dasfaçanhas dogrande Affonfo àeAlbuquerque.

Lo[po



^oppõde Sõufa Coutinho, oprmeyro Cerco de Dio:

Francifco de Andrade ^ outro cerco deDio,

Jeronjmo Corte Real , cerco âe Vw,

Diogo de Teve-i cerco de Dlo.

George de Lemos, cerco de Malaca, _

Amomode Caftilfáo, Omentarto do cerco de Goa.

Comentário dascoufasdo Ftfo^Rey D João deCaJtro

Antomo Pinto, as coufas do f^tfi Rey D.Lups de Ataíde,^

'Pedrode MaríSihfioria.

Bernardino Efcalateihiftojia.

yiagede Ludtivico PatriCío Romano. .

^Jeronymo Corte Rmh nmjrãgie de Manoel de Soufam ver-

fo folto.

Três naufrágios das Nàos SaÕ João, Santa Mana da barca,

ér Sad Panlâ.

Manoel de Mefqmta, naufrágio da NàoS. Bento.

Naufrágio da Nao Conceyçao a Algaravia a Nova nos bay^

xos de Pêro de Banhos. \

'Manoel Godinho, naufrágio da Nào Santiago.

João Bapíifta Lavanha, naufrágio da Nào Santo Alberto

J^iogo do Coutogmrda Morda Torre do Tombo do Efiado da

Indiana quarta Década,

Alg^s Capítulos tirados das Cartas dos Padres daUmpa-

nhia^pelo Padre Amador Rabello,

Jornada do Arcehijpo D. Frey Aleyxo de Menezes. Por my
Antomo Gouvea.

,

Ethiopia Oriental por FreyJoaÕ dos Santos da Ordem dos

Prèfradores. ,

Peregrinação de Fernão Mendes Pinto , em que da conta de

Muytas, & muj eflrauhas coufas que vw no Reyno da Chi-

na i& outras partes da Inàia.
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TRATADO
DAS BATALHAS, ESUCESSOS
Do Galcaó Santiago , com os Olandc-

zesnallha de Santa Elenano
annodei602.

CAPITULO PRIMEIRO.
De comopartindo no anuo de 1 6o i . nove Nkos de Lisboa frf-

vaa índia arribarão. E da volta quefez a Capitania

Santiago da índia , & pareceres que nelle howve

ãenao tomarem a Ilha de Santa Eleua.

O Anno de 1 6o i. mandou EIRey noíTo Senhor

que alem das crés náos de viagem da carreyrada

índia, de que naquelle anno hia por Capitão Mòr
Dom Franciíco Telío, íe apreílaílem feis Galeões

para paliarem à índia com lòccorro de gente , mu-
nições, êc dinhey ro , de que fua Mageftade enten-

deoqueaquclle Eítado carecia- ou pela perda que ouve nelle no
aflkíto do Gunhalie , ou pelos refpeyros que a iflb moverão ao dito

Senhor. E ordenou que dos feis Galeões do foccorro foíTe por Ca-
pitão mòr António de Mello de Gaílro , que já duas vezes tinha

hido por Capitão mòr das Náos da dita carrey ra. E porque fenáo

poderão apreftar tantas Náos para fahirem juntas em hua maré, as

foraõ lançando aflim como fe poderão aviar. Sahio António de
Mello a 1 1. de Abril com cinco Galeões de fua companhia com a

fua Capitania por nome Santiago , & levou comfigo as frotas de
Guiné, ScBrafíl

, quelargou em fuás paragés feguras de coílarios,

que havia muy tos na cofta. Os quatro Galeões eraõ Saó Joaõ,o
Salvador, Saõ Matheus, Sc Santo António. Sahioem vinte de A-
bril Dom Francifco Tello com duas Náos das fuás três , Sàò Ja-
cinto Capitania, 6c Saõ Roqu:. E a zy. do mçfmo Abiil , fahiraó

A os Ga-
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os Galeões nofía Sénhotáda BigoiiHada çompi\nhk de xAntonlo
de Mello, & Saõ Siraaõ da companhia de Dom Fraficiico. E uefta
fqri^afpraõ lançadas efte anno de liisboafiove Náos pára á Índia.'

Porém como naõ partirão em Março, que hc a natural monção
4eftaçafreyra, tornarão arribar cinco da linha onde á monçaôfe
lhe adiantou Dom FranGifcocoin as.fua^tresNáos, & q,Galeão
Bigonlia da•companhia de António de Mello ; ôc Saó Màttheu?,
que pollo que fahio com elle, por muyto zorrcyro ficou fendo o
ultimo de todos. Paílbu António de Mello com os quatro, de que
a Goa chcgáraõ fó três com toda a gente bem diípojíta, poílo que
a Capitania eôeve perdida no Parfâí deSofalla. OGaleaóSantp
Ançonio na paragem das ilhas de Triílaõ da Gunha , encontrouíe
com a Capitania, & depois de fe faudarem, 6c que hiaó todos bem,'

fe apartou dtlla para fempre
, porque deu á coíla em Sacptorá, 6c

perecéò quafi a gente toda, 6c o Capitão Manoel Paes da Vcyga,
que efcapou feembarcou para Goa comTua mulher, filhos, 8c húa
cunhada, êcalgus que efcapáraõ do naufrágio, ôcnaóapparcceo
mais, dizem que ò mar os comeo. õs três que chcgáraõ a Goa , fo-»

laõ muyto feftejados pela falta que na índia havia,quanto fcntidoíí

3ia6 chegarem lá as mais Náos.É porque o Galeaó Capitania San-
tiago fen.iõ fez para a çarreyra da índia , fenaó para Armadas do
Rí y^iOjôc erafraníino para carregar , lhe knçáraó cm Goa hum
antre coitado : Donde fe partio para efte Reyno , dia de Natal em
«jue fe começou a era de i6oi metido no fundo do mar com cari

ga, como coftumaõ partir daquellas partes as Náos de fua carrcy^

xa ( mal irremediável ,& que taó caro cufta a muytas delias ) tra**'

aia eíte Galeaó fó no poraó quatro mil quintaes de pimenta, 8c.no

corpo da Náo,8c debayxo da ponte, & encima delia, na tolda, no
capiíèo 5^ fobre o batel , no íitio do cabreíí-ante , noconves,era'â

tantos os cayxões de fazenda , 8c fardos ao cavalete
,
que naõ cabií

ihua pcíToa nelle : E ate por fora do coftado pelas poltiças , 8c meí*

fas dé guarnição , vinhaõ fardos , 8c camarotes formados, Gomo^

íodas cilas Náos coftumaó. De tal maneyra, que fenaó podia nel-

i€ marearas vellis, 8c dezoyto dias ftnaó pode andar com o cabre-^

ílante. E fobre tudo fe embarcarão nelle perto de trezentas almaS

entre nautas , òfficiaes , & algús foldados ordinários, 8c efcravos^

U como trinta peílbas fidalgos , 8c nobres, conyem a faber.O Pa-'

dre



jdre Fr. Feliz Pregador d^ Ordem de Santa Aguftinhoi què fo^

JPriorem OrmuZjDqrriPero Manoçlirmaõ do Conde da Átalaya,

Dcxm Felippe de Soufa;,Dom Manoel de la Serda » Francifco de

^Mello de Caftro fiího do Capitão mòr, Ray Pereyra.Simaó Fei>

reyra do Valle, Duarte Barboíade Alpoem , Álvaro Velho, Joaõ
'Falcão, Fernaó Hortiz de Távora , Pedro Mexia , ôc outros. ¥i^

nha taí o Galeaó, que por naó poder n:ívegar , ordenou o Capitão

mòrGom parecer dos mais, que o que fe havia de alojar com quai-

squer pequeno tempo , fe alojaíTe era bonança
,
que ítnão eícufar

vaparaoGíiL^aó ficar marinheyro : ôcaíTum íe fez obrigando-fe

todos ás avarias do alojado , porque era de marinheyròs , ôc gru-

,metes pobres. E caminhando, na volta de Moçambique, com©
,trazia por regimento o naõ podèraó tomar com o vento contrari©

^para iílo, & bom para feguir viagem : Em tal forma qu£ com tc^-

jdo o pano encima, Sc velas de gavca paílãraó o cubo de boa Eíper

rança em vinte ôc cinco de Fevereyro com, tanta bonança,6í pra^

zer qual atè aquclle tempo naó paílaríi Náo outi a algUma : De tail

modo que parece que enfadada a fortuna de fuaprofperidade , os

apreílava pelo chegar ao termo infeliceem que cedo o veremos.

Quandofeyiraó defta banda cumpridos os deftjos dá boa efper

rança , começarão a perceb-r as armas , & artelharia, fazer cartu-

xos,& outros atavios de guerra para, qualquer fuceflb delia. Pela

nova que havia na índia de ferem paíTadas a Sunda muy tas Náos
Olandezas : com quereccaváo encontrarem- fc. E comefte rece*

yo,& fe verem deita banda do cabo com tanta brevidade, & proí*

peridade , defejáraó todos feguirem fua viagem ao Reyno feni

tocarem a Ilha de Santa Elena , nem outra alguma por terem
faude , & mantimentos , ôc agua para o poderem efcufar , & en-

tenderem quepodiaõfer em Lisboa atè Mayo o mais tardar. E
propondo-fe iílo ao Capitão mor António de Mello com algúas

razões que davaõ para operfuadirem a iílo , eik lhes refpondeo:
Sicnhores bem conveniente fora para nòs feguirmosnofla viagem
ao Reyno fem ferrarmos a liba de Santa Elena , ôc aíTim o enten-
do, & entendi em Goa , fobrc que .íiz muytas inílancias ao Vifo-^

Rey Ayres de Saldanha , & aos do Çonfelho daquelle Eftado,p3-
ra me naõ obrigarem ir a Santa Elena, & naõ foy poílivel outra

couf^;, pçr fer precifa.ordçiísi de S, MageítadQ, CQínar porto nclla^t

'^ A 2< cC
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& efpefar atè ítodo Mayo pelos dous Galeões de minha compa--^

nhia , para dahi todos três irmos abufcara cofta de Portugal , on-
de ha coflarios. Com outras ordês que me deraõ em hu regimen-
to aífinado pelo Vifo-Rey, que eu naõ pofíb em que queyra dey*^

xar de guardar pontualmente. O qual regimento entre outras

muytas coufas que não fervem para eftc lugar, continha em fum-
ma o feguinte. Que a derrota foíTe á Ilha de Santa Eiem, como S.

Mageftade mandava, levando o Galeão a ponto de guerra,& que
achando algum navio furto o cometeíle , fe lhe pareccfle quefê-

guramente o podia fazer, de modo quenaô delgarraílè oíurgi-

douro.E q chegado á Ilha furgiífe na primeyra ponta delia a que
chamaó o efparavèl : Porque eftando a bahia tomada de Náos de
inimigos ficava feguro de poderem ir a elle

,
por fempre o tempo

fer por cima da terra , contrario a quem eftiveííè dentro ,
que naó

podia tornar á dita ponta. E naó citando Náos de inimigos na ba-

ilia , também ficava melhor no dito porto, para deite defendera

entrada da Ilha , a quem a vieíle demandar de fora. E que depois

da Náo bem aníarrada,feria bom mandarem terra fazer hu\ eíian-

cia com duas, ou três peças de artilharia , bombardeyros, cc gentei

a cuja fombra ficaria a Náo melhor defendida , 6c para ofFcnder a

quem vicfie demandar o porto. E que acontecendo ajuntaretn-íc

lodasasNáosda companhia, parecia que naó diviaó de deyxaro

dito porto do efparavèl ainda que a aguada fe fizeíTe com mais

trabalho, pois que dcíle fe podiaó defender,& impedir aos inimi-

gos que naó furgiílem na llha.E que acontecendo,que no dito lu-

gar,& na bahia , eíliveíTem furtos navios com que náo folVc licito

arrifcarfe a pelejarcom elle3,paílaírc de largo feguindo fua via-

gem para o Reyno, na forma do regimento. E que forgindo em
terra, em Santa Elena mandaífe vigiar a terra, 8c Ermida porpeí-

foas inteligentes, & que fofiem ao alto da ferra defcubrir rado de

inimigos, Ôcc E que acontecendo que appareceílèm mais Náos,

que as de fua companhia , ( que era indicio certo de ferem inimi-

gos )fe fizeíie^ á vela na fónna
,
que aífentafie com os oíficiaes, fi-

dalgos, & mais peflbas que convieíle para mais fegurança da via-

gem : Naô fe defviando da altura limitada. ÍL que fe encontraíie

com algús navios de inimigos deyxava em feu entendimento, o

como te averú com elles. Com o qual regimento fe eonformoih
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& quietou o Capitão mòr , Ôc defendeo do que fe lhe propoz. Re-

folvendo- fe que naó podia deyxar de o obfcrvar ,& tomar a dita

Ilha, por mais inconvenientes que diflb fe reccaflem. (Que no que

Sua Mageftade ordenar em feus regimentos , naó tem alguém ar-

bitrio.) E foy forçado conformarem-le todos com elles,&: gover-

narem a Ilha de Santa Elena. Levando ordenadas as armas, 6c

os ânimos para todo o fuceífo. Apreftando artilharia,& xaretan-

do-í*e,& todos os mais petrechos neceílarios , & convenientes á

guerra. E o Capitão mòr nomeou para o cuydado , & defenfa de

algús lugares do Galeão ás peflbas que lhe parecerão fufficientcs

para coufa de tanta importância , como foy Dom Pêro Manoel

para o convés, RuyPereyra para a proa ,6c Simaó Ferreyra do

Valle para a tolda. Com o qual concerto os deyxaremos ir cami-

nhando , por tratarmos do inconveniente , 6c adverfario quejá os

eftá efperàndo na dita Ilha*

C A P ITV L O S E G V ND O.

JDfi qnem crao os inimigos ,
qne na Ilha de Santa Elena encontroH o Galeão

Santiago :^ dopropojito com que nella efiavao,

NAquelle mefmo anno de 1601. em que ElRey noflb Se-

nhor mandou foccorrer a índia com Armada dos Galeões

( como eftá dito) fahirão do rebelde Eftado de Olanda três cfqua-

dras de Náos para a cofta da Sunda , de húa das quaes hia por Ge-

neral Cornelius Sebaftianus Olandez. E fahio da Cidade de Mé-
dio Alburgo ,

por ordem de Mauricio ,ôc do Confelho daquelle

Eftado, a aílcntar amizade, 6c pacifico commercio com ElRey da

Sunda. E que voltaria cedo com algua pimentp, 6c o mais boyan-

tcsquepodeficm ,trabalhariãode ie achar nalíha de Santa Ele-

na, atè meado Fevereyro o mais tardar , onde efperaria algiia Náo
noflàdecarrcyradalndia,6c trabalharia pela tomar rendcndo-a

às bombardadas , 6c naó balroando nunca com ella. Com efte di-

cinio , 6c regimento fez volta Cornelius da Sunda taó cedo que

anteíde qumze de Fevereyro eftava já na Ilha de Santa Elena,

furto com três Náos, trazendo comfigo dous Embayxadores deU
Rey da Sunda av)fitar Mauricio ,& a feu negocio. Eraõ as trea

Náos todas de hum porte, a Capitaiiia das quaçs tinha trinta 6c

A 3 íiuas
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duas peças de artilharia 4e bronze, Sí cada huma das outrasuinCa

peças, em que havia canhões de felienca quinties,que atiravao per

louros de vinte, 6c de vinte 6c quatro livras de ferro coado ,efáp

Navios de guerra feytos para iílb , ôt aprimcyra andaina de arti^

Iharia groça jugavão por bayxo da ponte ao lume d'agua por es-

tarem boyantes, 6c não trazer cada húa mais que dous mil qui.ntaes

de pimenta. Tinha cada Náo perto de cem homés,quefaziaóoffi;-

cio de Toldados, marinhcyros ^ ôc bombardeyros , como he coftui-

medaquella nação, comque fazem grande ventagcm ãosnoíro^

Navios. E,raô todos hereges GalvimftaSjôc pela mayor parj:e;fenj

feenxergar entre elles mais que fó hum Gatholico. Ellavão pror

vidos dê muytas invenções de armas , ôc pulicias de guena ,ôc de

taõ graõ copia de munições de refpeyto , que depois de três di fs

;d£ batalha como no íIq Galeão coiitáraõ na fua Capitania os por

louros que lhe fobejáraó de bombarda,.6c acháraó: feis-cuntos , &
tantos fó de cadea, Sc de picão , de ferro coado, a fora os redondos:

SegLind j o qUe parece não t^a^iaô cDUtro laftro fehaõ' pelouros. A
íiia praça de arenas , 6c convés de artilharia , era taõ defembaraçár

do, oc as portinholas também rafgadas , os reparos das peças tam-

bém obradas ,ÔC tudo com tanta conta , ÔC razão , que borneavão

artilharia para á popa; , &: proa commuyta facilidade , apontando

tanto ao lume d'agoa , que tendo-húa deitas Náos depois da bata-

lha hum- batel a bordo, o pefcavão com a pèçade meyo, a meyo,^

tudo moftráraò , de induftria por moftrarem aos noíTos o comp

andavão apercebidos. Eo noíTo Galeaõ Santiago que em \>o^

vem caminhando a encontrarfe com eíles inimigos não traz mai?

que dezafete peças de artilharia, em que entraõ quatro berços ,&
dous facres, 6í;a^Ilayorpeça hehúa meya efpèra. E tudo fobre a

ponte,onde mal fe pode bornear, nem jugar com muyto empacho

de cayxaria , 6c fardos , ôc as portinholas eftréytas , que ficavaõ de

peyor condição com a groflura dos d-ous coitados. Enaõ trazia

mais que trinta pelouros de picaõ,6ccadca. Apontey iílo para

que fs veja com quanta ventagem eíles Olandezes fe encontrarão

com efte Galeão. E o recato, & aparelho com que convém ao,s

noflbs,6c Náos da índia, andar, pois fe pòdeefperar encontrarem-

fe o acras vezes com ell ;s , 6c fi ybáo a grande ventagem com que

osbufcão. Achárâq-eítes inifuigos na Ermida-de Sanca Eleuí^
.: carta,
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carta, que poíicos dias havia deyxáranella a mal afortunada Náo
Saó Valentim, que vindo de arribada de Moçambique , foy tomã^

da de Inglezes ancorada em Gezimbra , no me fmo snno. E faben-

do pela cafta , que a Náo era paliada por Santa Ekna , receberão

grande defprazer fegundo depois contavão magoados de Ihcefca-

paraquelía preza. E fizerão com grande preíleza Tua aguada , le-

nha ,& ornais que da Ilha podiaó efperar, para eftarcmtanto a

ponto , que lem dilação fe podeíTem fazer à vela a acometer qual-

quer Náo, que fe lhe oíFereceflè antes de botar ferro , nem fclhe

poder acoftar aterra. Traziaó comíigo artífices de pintura » & ef-

cultura, para debuxar, & eftampar os portos , terras , & trages das

gentesondepoitaflem,& bum deites de yxáraõ em Santa Ekna,
fegundo fe colige do que digo no Capitulo em que trato dcfta l-

[ha em particular.

CAPirVLO TERCETRO:
Da chegada do Galeão Santiago a Ilha de Santa Ekna

, & da haté-

Iha que nélla teve com os Olandez.es.

COmo os que fe vem em grande profperidade devem com ra«

zão andar cercados de receyos da adverfidade vinha o noflb

Galeão Santiago correndo em popa com tanta brevidade, 6c prof-

pero ttmpo, que nunca outro paflara o cabo de boa Efpcranç^,de

maneyra ,
que era qu?>torze de Março , amanhecendo em huma

^luinta feyra , hcvtve vifta da Ilha de Santa Elena , para todas as

Náos dá Índia taô deleytofa , & paraeftc Galeão tão forçada , 8c

pouco alegre , quantos erão os defejos que todos nelle traziaô de á

ião ver neíla viagem. E affim como gente caxada mais de juílos

receyo?, que deedfto de vtr terra,fe clquecèrao do alvoroço com
que todos a vinhão ferrar nos anncs atras. E aos que melhor fen-

ciaó do negocio não lhes parecia te ira , ftnão prodígio de fun dcf-

iventura. Com tudo fr'Zendobom rofto á fortuna ( a que a gente

k índia , & da earrcyra delia já anda coílumada) , aprcftou cada

lum as armas, & aparelhos de gueiT?,que Ihetocavão : Outros
:rabalhando de botar o batel fora , outros çafando amarras , & an-

:oras, foraó bufcar a terra pela parte do Norte, & chegarão a deí^

:ubrir a ponta do efparavèl que demora ao Noroefte, ôc vindo ná

volta
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volta delle ( viraõ que no porto de Santa Elena , ) 8c algús dizern

que na aguada velha, eftavão an:oradas as três Náos que caufáraó

a todos a torvação já tanto atraz ante vifta , tendo por fcm duvi^

da ferem inimigos. Hus diziaô que vokaflem para o mar ,& que

não tomaílem o efparavèl, outros tinháo outras opiniões. A todos

fatisfez o Capitão mòr, 6c os aquietou dizendo ,
que o Galeão era

navio muyto pezado, & vinha carregado no fundo do mar, 6c não

podia fugir áquellas Nàos, que eftavão boyantes , 6c o tinhão vif-

to não fo do porto donde eftavão, mas defde que amanhecera com

vigias que diviaõ ter nos cumes dos montes. É que fazer volta era

acrefcentaranimo ao inimigo , cuydando que Ihefugiaó : Mór^

mente quando elle pela ligeyreza das luas Náo^ os Tiavu iogo de

alcançar. Que fe encomcndaffem a Deos , 6c ou vcíle bom amm^
6c fe foíle lançar ferro onde o regimento mandava- O mimig(|

quando vio o Galeão ir na volta do efparavèl , pareceo-lhe que

por Ih^ eftorvar a preza fe daria alU fundo , ou fogo acolhendo- fe

a gente á terra. ( Gomo já tinhaó feyío os da Náo Santa Cmzna
Ilha das Flores acoíTada dos Inglezes ; defpedio com prefteza húa

ianchi ao Galeão, com hum trombeta, 6c elle levando as amarras

íefoy fazendo avela com a fua Almiranta deyxando atcrceyra

Náo pacifica no porto, ou foíle ( como elles dep©is dilferão ) que

crão de outra efq^íidra, 6cnãotraziâo ordem de pelejar com as

noiTas Náos, ou para eftar de íobrecellente, 6cnão dcyxar naquel-

le efpaço em que elle hia na volta do mar ( atè ferrar o efparavèl,

deferaharcar no porto a gente do noflb Galeão ne feu batel: Foflc

como quizeífe a fua lancha chegou perto do Galeão , no qual ei>

tendendo-fe que o vinha reconhecer, 6c a gente, 6c artilharia , lhe

bradarão da popa que fallaíle de longe. E aífim o fez perguntan-

do que Náo era aquelh , 8c juntamente do Galeão lhe perguutar

a-áoque Náos erâoas fuás, refpondèrão, quede01anda,6c que vi--

nháo do Dáchem, 6c ifto fc entendia mal, porque era de longe,po-

jfto que algús dizem ,
que ílzerão comprimentos da parte do feu

Capitão mòr, outros dizem que chamarão ao noífo Capitão mor,

que faíTe lá que o chamava o feu General. E não duvido dos cum-

primentos fingidos i-porque era fua tenção entreter o Galeão , 8c

fegurallo que cráo amigos , pelo temor que tinháo que fizefle de

fi. E que foilem os comprimentos fingidos bem fe vio na prefteza
' ' com
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Eòm que fc deámarroit , & veyo forçando os máftos p'òr feíTâfo
&fp'aravèí 5 levantando- fedo porto pacifico emqueeílava, huma
grande misya icgo.i,6c prctendendo-fc melhorar no furgidouro,CÕ
bandeyras, 6c galhardetes largos , tocando trombetas , com todáa
artilharia abocada , & a gente cuberta, que faô íinaes claros de ba-

talha , & de inimigos. E naõ he concluente a razaõ o que algufis

querem dar
,
que íe levantarão as duas Náos por temerem que o

Galeão os foíTe balroar,porque iflb eílava na fua mão delles quari-

do iílb fora, ou o Galeão paliara o efparavèl , em que havia tempo
átic levantarem , &: baftára ir na volta do mar pela ligeyreza das

fuás Náos :& maiselle inconveniente ficava na fua Náo furta,

que fe naó bulio do porto. Mas a fua rençaó era batalha , & iflb eC-

peravão alli. E náo era o Galcáo bem ancorado, quando elles fui*-

girão com elle mclhorando-fe no furgidouro de tal maneyra, que
o Mefcre do Galeão Simeaõ Peres bradou pelo C:ipita6 mor

,
que

mandafle atirar áquella Náo, que não convinha confentilla anco-
rar naquelle lugar.O Capitão mor , como a batalha já eftava def-

cuberta, entendendo que o mimigoo naô vinha bufcar alli com
tanta preíleya , & em tal forma para paz , H náo para guerra , lhe

mandou atirar húa peça, que não era bem difparada, quando o ini-

migo que vinha a ponto, com bota fogos acef)s em lançando fer-

ro, &juntamente difparando no Galeão fua artilharia,náo perdeo
ponto, aflim de húa Náo, como da outra , de tal maneyra , que fe

travou húa muy crud batalha de parte a parte, eftandoatiro de
arcabus ,& de moíquete , de que os noflbs uííírão todo o dia , mas
com pouco effcyto por não apparecer dos inimigos peflba alguma
defcuberta a que fizeílem pontaria. O noflb Capitão mòr vendo
que na forma cm que eílava, muytadafua artilharia não pefcava
as Náosdos inimigos mandou dar hum cabo em terra pela popa
do Galeão , pelo qual alando- le,o atraveíTou de maneyra, que ft,n-=

tindo o inimigo o dano que recebia da nofla artilharin,ft fez à vcl-
ia na volta do mar, & tornou a furgir de maneyra

,
que fe defviou

da pontaria da artilharia , recebendo menor dano , 6c ficando húa
delias pela proa. E pelejando com efta ventagem todo o dia desfa-
zendo

, &: defaparelhando o Galeaó , ouve de parte , a parte muy-
tos mortos, &feiidos,entreosquaéshuin foy Francifco de Mel-
b deC^ftro

,
que tendo pelçjado do convés , 2c da xnreta com fe-o
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arcabús , ôc vendo que era de pouco cfi«yto, andava no convés

ajudando a pelejar com artilharia, quando dando hum pelouro cm
hum bombardeyro ,& efpedaçando-o , os outros defamparárão a

peça que clíe eftava borneando. E acudindo a ella Francifcode

Mello, animando aos quefe arredarão, deu outro pelouro pelo

próprio lugar, & rompendo o coitado , lançou tantas rachas que

o ferirão cruel, Sc mortalmente de treze feridas abertas,St lhe que-

brarão o olho direy to que logo perdeo: êc eílando no chaõ amor-

tecido ,Dom Pêro Manoel que naõ eftava longe deíle, o que qui-

lera encubrir de feu pay . E naó o pode fazer , porque como ellc

31 todoo fuceflb acudia logo , vio fcu filho no chaõ , 6c cuydanda
ellar morto levantou a vos. Edille^fenhores naó haja turbação,

fe meu filho eftà morto cubramno
,
que acabou em fcu oíficio , 6c

cada hum. acuda a feu negocio. Nam ceflavaõ os noflbs de bufcar

todos os meyos , deofflnder os inimigos ufando de mu ytos car-

tuxos que traziaõfeytos , & naqucíle dia gaftáraõ cento ,,& t mtos

delles efperando'também a terrivel trovoada de muytos,& refor-

çados p louros do inimigo que de continuo difparavaó fem ceíTair

momento, fazendo eftrago grandiffimo no Galtaô , & fua enxár-

cia paílando por onde lhe acbavaó vão » de tal maneyra que hiaôi

parar na rocha com tanta fúria , como fe nada tiveraõpaflado.^ E
paílando hum deites pelouros pelo convés cm que eftava Duarte

BarboÊi com a efpingarda na maõ lhe deu nella , ôc levou àmetade

cm claro, deyxíuido-lhe a outra metade nas mãos , naó perdendo'

elle nefte paço o-acordo» que para tal tempo convinha ter promp-

o, êCGomo quem não era aquella a pinmeyra em quefe achou*

[)utro pelouro fez huma cou4 no convés do Galeaõ , digna de fe

fatjtr ,. porque paflbu o coitado ^ôc juntamentie hum fardo gran«-

de de eaniquins de meyo , a meyo , bc foy dar na habita com tan*

%'à fúria que deyxando nella huma grande moça concova , lornott

atraz ,.& dando em outro fardojunto ao fogão faltou , & foy dar

na cabcçade João Carvalho marinhtyr.o 5 ôc o atordoou , mas naõ

lhe fez nada, porque hia jáfracc. Por onde nam parece que ha

muyto que fiar de fardos de eaniquins para ftgurar de femtlhanf»'

tes pelouros j como alguns tem quebaítaõ. Acabava hum bom-
bardeyro títrangeyro^charaado mcítre António (

por lhe naó cor»^

lerhúapeçaafeugoílo) de dizer, plJguea Diosque ycngauna
balí^j
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b9Íá,yme quiebreeílas piernas, quando niõerao ditas as pala-
vras , chegou a bala , Sc lhas quebrou , 8c o mitou. O piloto tinhst

feiseícravos, 8cparecendo4he que eílando efpalhados pelo Ga-
Íea5 não eftavaó muyto feguros , ajuiitou-os , 6c meteos na habita
muyto juntinhos jVeyo hutn pelouro começando no primcyroV^
acabou no derradeyro , efpedaçando-lhos todos féis de hum gol-
pe a hum foldado da Índia criado de Rey que vinha a certo re-

querimento , deu hum pelouro, & Ihel-vou raeya cabeça fora,

&C fem mais fall.ir palavra. Psrticuiarizey eílas mortes pelo diffc-

lentc fuccílb delias. Além das qiiaes ouve outros mortos , 6c fe-

ridos. E os inimigos naó eftaváo fem dano ,& mortes
,
porque fó

de hutn tiro do Galeaõ morrerão três juntos. E neíla forma , eí-

les pch preza, 6c os noíTos por fua defcnf» , a batalha fe continuou
das oyto horas da manhãs ate que a noytc,qLic á forabra daquellas

altas rochas lhes ficava mais obfeura , os obrigou a filencio. Naõ
Faço particular menção dos fidalgos ,& foldados que nefte dia fe

lífinilaraó
,
porque como nam viiraS às mãos , naó ouve Jugar de

:ouías particulares, baile que todos em geral moílraraó grande
l^alor com fobcja coníVancia, & oufadia

,
pelejando com feus mof-

|uetes, & arcabuzes , 6c ajudando a todo o men.yo da artelharia,

laó perdendo ponto de tudo o que em tal batalha, 6c eílado lhe
;ra poílivel , cheyos de magoa de naõ poderem chegar com os ini-

iiigos aoscabellos. Epoíto
,
que mais naõ fizeraõ que porem

feus peytos , fem mais outra dcfenfa , à fúria detaata , 6c caó con*
;inua,6c reforçada artelharia, moílraraó bem feu valor , & apro-
va de quem erão : Pois que podendo-fe efcufar de tão provável
perigo, lançando-fc á terra a que eílavao pegados, pode mais com
ílles a obrigação de cavallaria , que o temor da morte que viram
)reíêntc , mais cheyos de pezar , 6c cólera pelo máo aparelho que
:inháo para ofFender aos inimigos, que triítes pelo dano que re-

;ebiaô delles. Cerrada pois a noyte fe deu fundo aos morcos , &
fe curarão os feridos com todo o amor , & charidade poíTivel , re-

:ormou-fe a enxárcia que eílava defpcdaçada » trabalhando todos
liífo

, & em outras coufas neceflarias à fua defenfa : Atè que ren-
lído o quarto da prima

, parecendo ao Capitam Mòr que os ini-

nigos ihetinhãonaquelle fítiorauyta vantagem com tanta, 6c
áo reforçada artilharia

,
que não fomente jugavaó por cima da

* B a ponte,

i-*;jc"^...- j
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ponte, iTias por bayxo 9.0 hirnz d'íigo.^5 que poílivel em que no hi»

go do mar picado náo ufariaô, êc lhe feria neceíkrio fechar as por-

tinholas mais importantes , & que alli por as fuás Nãos ferem taõ

veleyras que cada vez que quizeíTcm fe podiaô melhorar de fitio^

mais acomodado à offenfa do Galeaó , do qual os naó podiaô of«^

fender , eftando ancorado ao pè quedo recebendo baterias , 6c que

de outra maneyra feria andando à velía. ( Acrefcendo a ifto huma
razaó particular que me pareceo não declarar) ( Deyxando lugar

aos curiofos de a poderem inquirir ) que muyto o obrigava fazer-

lei vella , & feguir feu cammho , êc pelejar no mar , em que íc

ajudaria melhor da fua artelharia de huma , & outra parte que aí*

fim furto lhe mal fervia. Deu conta difto a algumas peífoas, que

paraaquelle particular lhe paréceo no eílado em que o negocio

cftava,& que em feguir feu .caminho Ifc conformava com feu re^'

gimento que aííim lho ordenava , fe naquella bahia achaíle inimi-

gos , com quem lhe naó pareccfle pelejar. E aefta opinião do Ca-"

yitaõ mor ajudou também oMeíire SimaóPei*es , disendo ler

acertada, que ainda que os inimigos ps feguiflcm ate o Brafii , íè

os nó metelTem no fundo ( que era íó o que fe podia recear ) hia

pouco emo&defaparelharem vinte vezes
,
porque tantas fe atrevia

a reformar a enxárcia. Finalmente rendido o qxiarto da prima , fe

defimarrou o Galeaó. E porque o inimigo comofoy noyte fe

tornou logo ao porto donde pela masihãa fe defamarràra , naó fd

havendo por feguro do Gakaõ íeu veíinho , o poder de noyte »

bordar ,de algum modo ,
que erao de qu-e o inimigo muyto fugia,'

& fe t mia rSc temeo femprc, 6c o que os noílbs muyto dtf javaõ:

êc ao tempo que largarão à marra foraó ficando fobre a ponta do.

efpcravcl virando fobre. o porto , iargàraô vella , êc picnndo a ef-

pia que eílava na rocha
,
puzcraô u proa nas nàos do inimigo ,

qu^

vendo vir o Galeaó, fealàraõ tanto para terra , & com tanta pref--

teza , que ficarão por balravento , & os naó poderão abordar : cot»

aílaz magoa dos noflbs. A que naó foy poíTivel outra coufa , fcnaõ

feguir fua viagem ,
que efcoUuo por meyó msis acertado.

cjp;
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CAPITVLOjQ^VARTO. j^^^
DA âcçao com que a navegação de Guine , Brajil , & de Oriente perteVt^

mais à Coroa de Portugal que a outra alguma. E quando teveprin»

çifíQ. E da tyrannia dos OlAndez.es. E que Ilha he Santa

EUna
,
quando , &por quemfoj defcuberta.

M quanto vay o noíTo Galeaó caminhando , & os

inimigos a poz elle, paremos hum pouco nclle lu-

gar j vejamos, com que acçaó pertence à conquifta^

& navegação de Guiné ,& Braíil , & índias Oricn-

taes , mais à Coroa de Portugal qnse a outra aigúa.

E quando>& por quem teve principio. E que Ilha

hc efta de Santa Elena ,
quando , & por quem foy defcuberta, He

coufa digna deconfideraçaó ver os milhares de annos que a Divi-

na Mageftade teve occulta , efta navegação havendo taõ curiofos,

& grandes Mathematicos ,& Cofmographos. E como a referveu

Deos , para a naçaõ Portugueza : que para ifto foy criando de taó

pequenos princípios , naquelle bemaventurado Século , de mil,ôc

duzentos em que levantou o Magno Dom AíFonfo Henriques

Primeyro Rey da família , êc povo Portuguez , verdugo forcifli-

mo dos Mafomiftas , ao qual noíTo Redéptor JESU CHRISTO
appareceo no campo de Ourique eftando para dar aquella memo-
rada batalha.a cinca Reys Mouros que com.todos feus poderes, 6c

com milhares de Mouros , o tinhaó cercado , tendo ellc muy poUí.

ca gente Portugueza , & acovardada da multidão dos inimigos. E
^ntreos mais colóquios que com ellc teve noílb Senhor JESU
CHRISTO, foy darlhe elpedativa da navegação ,& conquifta

que liora poífue efta Ço^oa ncftas. palavras ,
que entre outras lhe

dilfe:

Apjfareçote Ajfonfo '^parafortalecer teu coração nefia hatalha. E
parafundar osprincipias de[ie Rejnofobre huapedrafirme : Confia que nait

fó nella alcançaras vitoria^ mas em todas as quepelejares cmtra os inimigos

da Cruz. E fe efie teu povo te pedir que entres nellacom titulo de Rey cm-
cedelho ró" rrao duvides. Forque eu fou,oque dm , & tiro @s Impérios

,

^ Rcynos, E em ti , & em tem decendemss querofundar Império- 1 Para
que meu nomefeja levada agentes efirangeyras . E para que temfucejlbros

Jàj^ o fundaflçr defiç Rejnofarás huas armas dopreço com quem com'-

- '~ ' "" B l ~ prej
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pfiy çgenerohumano, é* do com cfueftiy compradofeios fadem . Efermeh/í

^e Reynofantificade ^furo na Fe\& amado de mim compiedade. E nem

delle, nem de ti fè apartara em algptm tempo minha mifericordia. Forque

lhe tenho Aparelhadogranâefeara . E os ejcolhi para meus ooserarios para

t$ryasremotaSy&e.

Como tudo ifto que aqui fummariamenteabrcviey, com ou-

tras coufas coHÍla do auto, que o próprio Rey Dom AfTonfo , fez

éfcrever,& aííinou, nas Cortes, que celebrou naCidade de Coim-
bra,em trinta de Outubro de iiyi. em que affirmou com jura"

mento, que todo o fobredito lhe diflcra noílb Senhor J E- SU
CHRISTO , no dito campo de Ourique , Sc quem mais por ex-

tenfo
,
quizer o dito auto achslohi , na Chronica de Ciíler , & na

Genealogia dos Reys defte Reyno.Que eu naip tcquey aqui mnis;

por brevidade, que o tocante a meu propoíito. li ainda que naócf-

tivera jurado, por hum Principc taó Catholico , 6c Santo , & le vè

tudo comprido aos Portuguezcsobreyros eícolhidos pelo Senhor

para terras remotas. Para o que lhes refervou cita navegação , Ôç

conquifta do Oriente, Guiné, Ethiopia,ôcBrafil, Sc Ilhas adja-

centes: tendo-a para iflb oculta a toda a outra naçaó f^/i- annos,

que havia , que criara o Mundo , Sc 57 1
7. que fora o diluvio uni-

veríal, ate o qual tempo naó havia na Europa noticia de mais que

das IJhas das Canárias , ÔC mar Atlântico , onde fenaõ hia fcnaó no

veraõ, &em Náos grandes. Echamavaó-fe Ilhas afortunadas .pe-

lo muyto que haviaõ que faaia quem hia , ôc vinha a elias. Porque

refervava Deos efte bem para eíte povo Portuguez , como refer-

vou , indo-o para iílb criando neftas ribeyras do mar Occeano de.

taó pequenos principios: Ampliando , 6c favorccendo-o de modo.

que lançarão deite Reyno : & ajudarão a lançar de Efpanha os

pérfidos Mefomiítas , atè paíTarem a poz ellcs a Afrioi , onde Uie

tomáraó muytas Cidades , algúas das qmcs lhe largarão depois,

por feguirem a empreza da navegaça6,6sC conquifta, para que eraâ

criados. Atè que foy fervido que fahiíTem os Pottuguezes fcus o-

breyros, com os femcnteyros defua fanta palavra Evangélica ,
ôc

foílem deaunciar feu fantiffimo nome, pela redondeza dvterra,5c

aos mais remotos limites delia. Infpirando no fercniííimo Infiinte

Dom Henrique Meítre da fua Ordem , &; cavai laria filho do vale-

rofo Rey Dom João o Primeyro , decendéte do Santo Rçy Dom
Aífoiv



Do Galeão Santiago. 15

Aííònfo Henriques ,
que começaíTe a dar princípio ,& abrira oc*

culta eftrada do Occeano , atè o Oriente ^6c dilatados impérios, 8c

Reynos delle. Infpiraçaó divina ( & digna de tal varão. ) Princi»

pio das promeíTas do campo de Ourique. Porque abrazado o Se-

reniffimo Infante em hum fanto propofito da propagação de noílà

Santa Fè Catholica, aviou huma embarcação conveniente , eni

que os primeyros que inviou, nam oufando a engolfarfe no mar
fe tornarão fera fazer nada pafmados de tão largo golfaó , &
navegação taõ occulta. Segundou o Infante por outros defcubri-

dores , que chegarão , até ferra Lioa ,& Ilhas de Cabo Verde , dif-

tancia das Canárias de 244. legoas , na anno de noíla Redempça6
de 1420.& do diluvio 3727. que à hoje 184. annos, & havia 288.

que CHRISTO noílo Senhor apparecèra no campo de Ourique
aElReyDom AflFonfo Henriques, & jà havia dez annos que o
Infantetinhainviado os primeyros navegantes. Eaflimha 194,,

que os Portuguezes fe com- çàraõ' a engolfar no Occeano. E no
anno de 14I5. treze annos depois dedefcuberto o Cabo Verde,
lançàraó mão deita empreza , Joaó Gonçalves , & Triílão Vaz»
que fe houverão nella ,com tanto valor , que rompendo por todas

as diíEculdadcs , & temor ( que naquelle tempo occupava a todo
o animo ncíte negocio ) & com razão, defcubrirão toda acoíla

de Guiné , &: da Ethiopia , & hora atropelados do mar , hora dos
ventos;^ cliegàrão ate o mar da índia , cuja nova foy tão feítejad??,

& tão grata à Santa IgrejaRomana ,. que o Santo Summo Ponti*
•jfice Martinho Quinto- no anno de 1 441.deu fua apoftalica béção,'

& faculdade , ao fereniíTirao Infante por tão iníigne obra , incor-

porando à Coroa de Portugal^ tudo o que fe defcubrille das Ca-
nárias atè o ultimo da índia. A qual graça depois confirmarão
amplilBiníimente os Santos Summo» Pontifíces Romanos, E.
tcndoo Infante gaitado ncítaempreza cincoenta annos o levou
Deos a. gozar do premio de fuás virtudes,& ElRey Dom Afion-
fo feu fobrirvho continuou depois eíta conquiíta em quãto viveo,
Sc muyto mais ElRey Dora João o Segundo , que niflb metea
inuyto cabedal;em cujo tempo defcubrio Chriítovão Coíon aterra

do novo mundo^achadoantes^ peio grande Américo Vefpuíio jdo
qual tomou o nome que tem de America. Sobre o qual novo óqU
cubrinoento , ouve as duvidas entre Pertug^ ^ U Caftella

, qu€
conclu-



còiicluliíó oí*apa Alexandre Eípaníiol com alinha qiie lançou- de

Pollò.aPoUo quatrocentas, & fecenb legoas a Lbeftedas Ilhas de

Cabo Verde , appl içando à Coroa de Caíleila tudo o qa linha de-

marcava aparte Occidental,&: à Coroa de Portugal o que demar-

tava aoOriente , da qual demarcação lhe coube â terra do Brafil.

A ElRey Dom João o Segundo focedeo ElRey Dom Manoel

em cujo tempo efta navegação , 8c eonquifta teve kliciflimos íue-

ceíTos. E foy achada , & deícuberta a terra do Bralil por o Capitão

«nòr Pedro Alveres Cabral indo para a índia com doze navios de

armada , no anno de i jTgo. a três de Mayo dia da Santiílima Vera

Cruz, que na cofta daquélla graô Provincia foy alvorada
,
êc poi«

to o feu fanto nome, que depois fe mudou ao que tem por rclpey-

to do pào Brafil de tinta que nella foy achado. Eftà eíca terra d©

Brafil , dous gráos da Equinocial , & corre Tua cofta para o l oko

(Auftral , quarenta , & cinco gràos em que ha lofo. kgoas de coi-

ta de mar : a fórao Sérta6 ,
que tem quinhentas , &: dez kgoas no

mais largo. He efta Provincia triangular, vè pelo Sertão os altos

montes do Peru , difta Tua cofta do caboda boa Efperança mi.^
duzentas legoas de mar : toda he terra íadia, 3c exccliente. Do

que fica dito
,
procedeo a acção com que a naçaó Portugucza tem

a dita navegação, & eonquifta ,& os titulos que a Coroa deite

Reyno tem de fenhorio dê Guiné, & da eonquifta navegação,

comercio daEtliiopia, Arábia, Perfia/ÔC da índia ,
adquiridos

eom grande defpeza de Armadas, 8c pelas armas,& muyto derra-

mamento de fangue Portuguez.ôc principalmente hivorecidos

por noílb Senhor JESU CHRISTO , & efcolhidos para ifto por

iua Divina Mageftade, para obreyros da fcàra de feu Santo Evan-

gelho, por elles levado, ÔC pregado pela redondeza da terra, ÔC

mais remotos limites delia , ondehe conhecido , &: reverencià„-

áo o Santiffirao nome de JESU. No que fc vè curnprulo, o glo-

riofo Colóquio do campo de Ourique, clara, 6c indubitável ver-

dade do qúe o dito fenhor Rey Dom Affonfo Henriques jurou

nas Cortes de Coimbra. Eaftim fe os Hereges ,& piratas ,
pcr-

mmcàrem, ( como elles perguntaõ )quem deu efta eonquifta mais

aos Portueuezes que a outra naçaó , felhe refponda que noiip

Redemptor JESU CHRISTO,& a fua Santa Madre Igreja Ro>.

tnanaEfpofa fíia Siigradai & que os Portuguezcs tem^leus títulos

cm
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em pedra firme da palavra deJESU CHRÍSTO noílb Deos, q^ue

naõ pode faltar. E fe querem mais prova defca verdade , vejaó o

triunfo da Santa Igreja em todo o Oriente , com tanto fruto , &
gloria de noíío Rcdemptor , como là tem feyto o Sagrado Evan-]

gelho feméado pelos íilhos dos gloriofos Saõ Francifco , Saô Do-
mingos , Santo Agoílinho » 6c outros Religiofos que paflaraó à-

queilas terras remotas , onde muytos derramarão o fungue , rece-;

bendo coroa de martyrio , 6c gloria pela Santa Fè Catholica.Tem

também triunfado muyto a Santa Igreja no Oriente depois que a

elle paíílíraõ os Padres da Companhia de JESU, verdadeyros

obreyros deíla Sagrada feára , 6c Apoftolos de fcu Santo nome,
& Evangelho , que com fua Santa Doutrinarem feyto pafmar os

infernos com a grande converfaõ de infinitos milhares de almas

que com fua pregação reconhecem pelo mundo o Santiífimo no-

me de J E S U , êc recebem pela fua maõ o Santo Baptifmo,naó fó

no Oriente atè o Japaó , 6c atè a China , mas na Ethiopia , em »

grande Província do Brafil entre o mais bárbaro gentio do mun-
do, pôde tanto a doutrina da Companhia de JESU, que naó fó

vam reduzindo aquella bruta gentilidade à Santa FéCatholica,

mas àpulicia humana que entre elles naóhavia.Demaneyra,que
parece que eftà bem provado , contra as perguntas que fazem os

Piratas a acçaó com qus os Fortuguezes tem eíla fanta conquif-,

ta. E pelo confeguinte fe prova contra os Olandezes rebeldes,

contra feu Rey , & fenhor , 6c contra a obediência da Santa Igreja

Romana , a pouca , ôc ncnhúa que elles tem , para irem ao Orien-

te , nem para tomarem os portos dcfcubertos pelos Portuguezes»

ôc muyto menos para lhe tomarem fuás Nàos , nem para debuxa-
rem, 6c eftamparem a Ilha de Santa Elena , que muyto feftejaó em
quantas taboas a eftampaõ.E pois os coflarios aquém elJa naó per^

tence tanto á feítejaôjfó pelo que ella em fua paragem importa aos

que nella portaõ,mepareceo naõ paílar por ella dcpreíla, fem tra-

tar de feu íitio , 6c propriedade
,
por quam afamada he pelo mun-

do.E para melhor fe entenderem algumas coufas que delia toco,

mandey eílampar a planta delia , naó pelo frontefpicio fomente
como fizeraó os Olandezes , mas com toda a regra da Cofmogra-
fia, com todas fuás pontas , enfeadas , êc ribeyras , na forma que fe

vèeítampada no cabo, deite, capitulo j advertindo que fe prefu-

V,,
, .

' Ç poeiu
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põem nelía que íe vè a Ilha toda a hiia viftâ
,
por cuja razão eftaô

todos feus montes , 6c rochedos de que he cercada , ôc formada á

parte interior, que de outro modo naó fe lhe poderá ver mais que

p frontefpicio fe fe houvera de moílrarfragofa.

Efta Ilha eftá dezafeis grãos & dous terços do Pollo Auftral,'

tem duas legoas& quarta de comprido Norte Sul , ôc delargo le-

goa6cmeya,tem oportoaLocs Noroefte abrigado das mon-
ç6e?, que fazem a mais coita tormentofa.Difta cila Ilha de Lisboa
"j

1 00. legoas, ôc 2000 de Goa, & do cabo de boa Efperança 520.

& 540. do Brafil ,6c de Angola g/o. ÔC 1 100. de Moçambique,

£c da Mina S/f-Foy defcuberta no anno de i5'02.qne ha hoje cen-

to & dous annos em vinte 6c dons de Mayo , dia de Santa Elena,

pelo Capitão mòr das noílas Náos da índia , Joaô da Nova vindo

detorna viagem, & tantos annos ha que a Coroa defte Reyno ef-

tá de poíTc delia, & que os Portuguezes nella foraó lançando por-

cos, cabras, coelhos, perdizes , de que tem quantidade i
tem gali-

nhas mayores que as de Guiné : tem muytas pomb.ís, 8c rola?, tem

muytos gatos bravos,que fazem íer menos os coelhos.ôc perdizes:

tem muytos ratos, Sc formigas,& naó tem mais bicho algú. Tem
algúas parreyras de uvas, tem todo o anno figos berjaçotes , bons,

grandes , êc mclofos ,& que em húa noyte amadurecem ,
tem li:

moeyros, larangeyras, limeyras, romeyras. Pelos vales ,& fundas

ribeyras tem muy tas arvores , muy ta parte das quaes faô gingey-

jas bravas, 6c outros ( a que algús querem chamar Dèllios ) que

fazem a figura de falva na folha , & diftilaõ de feus troncos huma

razina, que he tida por beijoim, & rigús a trouxeráó de lá por ef-

fe , & o venderão por tal. Tem húas ervas de tinta azul , como as

que i*,a em Cabo Verdcj que daõ tinta finiflima com que tingem

'©s panos , que de lavem , que nunca diíringcm. Tem ptlas prani*-

cias multidão de nabiças de comer. He fragofa ,6c muyto mais o

parece, porque he defert.% 6c naó tem eftradas j fuás iadeyras faô de

•pedras foitas, que fevaõ húas apoz outras facilmente. De todos

ieus montes manaó fontes de niuyta , &c excellenteagua ,
que afa-

zem frefcí, 6c provida de muytas ribeyras , de que toda he cerca-

da. Húa das quacs da parte do Sul fe converte em falitre , de que

fe pôde fazer carregação , 6c jáfoy trazido a Lisboa , 6c vendido

-para pólvora na náo Capitania dcJoãoGoiDesda Silva no anno
de
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de noventa êe fete. Tem muytas lagoftas , & alguns caranguejos^

gc nenhum marifco.O pefcado faõ xarèos, garoupas , fargos , bo^,

deats , cavalas, 5c moreas, & tudo fácil de pcfcar ,& em grande a-

bundancia. Todas as madrugadas infalivelmente chuvifca neíta

Ilha , & como nafce o Sol faz termofo dia. Correm nella as aguas

de Nordefte Suduefte , 6c por eíla caufa ,& ferem os ventos por.

£ima da Ilha, com monçaófe tinha por opmiaó ,
que a todo o na-

vio para tomar o porto nella, convinha ir tocando o efparavel , 6c

fe naó que logo defgarrava, 6c perdia o furgidouro , 6c por efla ra-

zão o regimento do Vifo-Rey Ayres de Saldanha, q deu ao Capi-

tão mor António de Mello dizia,como rica referido,que ancoraíle

na ponta do eíparavè],onde ficava feguro dos inimigos o podereni

tornar a bufcarjfe no porto cíliveflem. Da qual ponta poderia^

também defender a entrada no porto aos inimigos , fe o vieílenl

bufcar. Porem ncfte fuceíTo dos Olandezcs, moftrou lílo melhor ^

experiência, 6c que a antiga opinião, naó ha lugar fenaó nas noflas

Náos, que vem da índia carregadas, 6c faó pezadiffimas, ac muyto

metidas, 6c em que as correntes, 6c ventos fazem grande preza,não

fó na Ilha de Santa Elena , fe não em toda a parte do mar. E aílim'

também naó ha lugar fazer reparo no efparavel , com artilharia

como o regimento dizia, pois vemos que os inimigos, vaó "^vol-

ta do mar, 6c tornaó a ferrar por balravento , 6c melhor fe afafta-,

riaó deffe reparo , 6c tornarão na volta do porto mayormente^, que

o efparavel he com porto de rocha altiíTima , 6c de pedras taó fol«

tas, que dá pouco lugar a effcs reparos. Em tanto que lançando-íe

do Galeaó Santiago, hum galgo, que nelle trazia da índia Alvará

Velho, fugido a terra a nado , atemorizado da batalha , 6c trepan-;

do pelo efparavel , três vezes o viraó tornar por elle abayxo er»

tombos , pelo lugar por onde na eftampa íe moílra ,
{)orque naõ

pode pegarfe pela rocha , por quam folta he toda , 6c lá Sfe ficou o

gíilgo na Ilha. Depois de partido defta Ilha o Gakaó Santiago , 6C

osOlandezes apozelle , chegarão aella osdousGaleõis de fua

€ompanhin, o Salvador, 6c Saójoaó, que partirão de Cochim, ÔC

acháraõ na Hermida de Santa Elena hum paynel, 6c pintado nel-

le o dito Galeaó , pelejando com as três Nãos Olandezas ,
com hu

letreyro em Flamengo, que dizia : Efte Galeaó Capitania d j^vos-

outros vay pelejando com eítas três Náos Olandezas , ficáraó ad-

G z mn'a-
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jmirados de ver opayiieí : 6c por clle , 6c por acharem corpos mor-
tos , & a ancora no eíparavél , 5c o cabo na rocha : entenderão o
que havia focedido à Capitania , 6c quanto a mim na Ilha ficàraõ

Òlandezes , ôc divia de fer algum o artifice que levavaó para lhe

debuxar as terras, como debuxou a eftailha. Porque naõ teve

tempo para pintar naquella quinta feyra da batalha o paynel,mòr-

mente que o letreyro dizia. Vay peleyjando. Irfehiaõ depois nas

outrâS fuás efquadras
,
queeráo também na Sunda.

C A P JTV LO QJUINIO,
Da Batíilha que o Galeão Santiago teve com os Olandez,es odladaSefia

f

'

fij^^ quefe defamarroíí do ejparavel.

DEíãmarrado o Galeaõ à fefta feyra lhe amanheceo , comd
fica dito ;naõ caminhou fó muytas horas

,
porque o inimigo

fe ft z apoz elle à velia, com as fu^s três Nàos , com que em breves

horas o alcançou , 6c pondofe-lhe pelas quadras com as duas coni-

bat.nt s do dia dantes, levou de trás por fua efteyra fempre paci-

íica a terceyra Náo , a qual em cafo negado que fora doutra efqua-

dra , 6c que naô tivefie ordem de pelejar ( como depois quizeraõ

dizer ) ainda que quizera entrar na batalha naó tinha lugar , por-

que com as duas fc começou de dar continua bateria por popa,hút

de bua quadra , & outra doutra revezando- fe , 6c difparando a ar-

tilharia de huma banda » em quanto a outra rcfécia , 64 a ccrcavaõ'

de tal maneyra,qu2 naó ouve em todo aquelle dia horn, nem mo-
mento que no Galeaõ naõ empregaílem contínuos pelouros re-

forçados, quaíi todos ao lume d'agoa, recebendo delle pouco da-

no por naó trazer peça alguma em popa , como por naó poder ju-

gar da fua artilharia em forma muy oíFeníiva. Porque como hia

a balravento , 6c o inimigo por popa,era forçado para a fua artilha-

ria fazer pontaria atraveffarfe , èc deitas guinadas fe defviava o ini-

migo como queria
,
porque lhe feguia a cíteyra quando fentia que

fe atraveílava para dar bateria,6c poucas vezes podia o Galeaõ em-

pregar fua artilharia , nem fazer com ella pontaria fem fe atravef-

lar de todo ,
pela eílreytíza das portinholas , 6c empacho da muy-

ía fazenda com que as peças fe naõ podiaõ bornear fe naõ dcrey-

t^s , de tal modo, que para a pont<uia que a peça hayia de fazer,

coavi'
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convinha virar tanto o Galeão que Ihafupriíle, êcdefta manéyra

recebendo eile do inimigo por popa , ôcpeLiS quadras continua

bateria de fua artilharia ( que a feu falvo jugavaó) íe cerrou a^noi-

te, havendo algús mortos,& feridos no Galeaõ , que ficou hú cri-

vo de pelouradas, ôc muytas delias , muy profundas , ôc por onde

recolhia tanta agua, que ambas as bombas de nenhum modo ven-

ciaó, & nas velas, & enxárcia houve tanto eftrago,& o maílo gra-

de paflado por tantas partes, que fe efpcrava que cahiíTe pelo pou-

co beneficio que fe lhe podia fazer em tal tempo,6c foy neceflario

pòr na verga hús antigalhos por fs naô vir abayxo ,
fegundo efta-

va a enxárcia. Com tudo ifto fe dobrou aos noílbs novos ^cuyda-

do-í,& muyto mayor trabalho naqueila noyte em que naó defcã-

çou algum , efpeçialmente por acudirem ás bombas , vendo que

tinhaójá mais contra fio mar. Porque n:fte dia o calafate Jofeph

Dinis andou embalfado pela parte de fora a tapar buracos eftanda

por ai /o dostontinuos pelouros do inimigo, & com tanto animo

que admirava a todos,& pofto que tapou muytos , havia muytos

mais,& a que com a mareta fenaó podia chegar
,
por eftarem pro-

fundos, nem por dentro erapoíHvel chegarfelhe por quam macif-

ío vmha o Galeaó com fazenda. E efta nova de fcnaô poderem ta-

par os buracos, &; das bombas não vencerem a agoa, entrifteceo a

muytos, yendo que a fortuna lhes punha já ebftaculos, 6c diffi^ul-

dades,a queas forças humanas naó baftavaó remediar, Ôc em efpe-

cial, porque também o Galeaó pelo defconcerto das vtlas , êc en-

xárcias dava já mais pelo leme. Deu-fe fundo aos mortos , Sc cu-

rados os feridos como foy poffivel , fe concertarão as enxarcias,&:

fefizeraõ outras coufas necefiárias , naó cefiándo o cuydado das

bombas já naquelle eftado mais importante que tudo. O Capitão

mòr vendo que o inimigo com lhe ficar por popa combatendo-o o

não podia oífender com a fua artilharia como convinha , mandou
abrir por popa duas portinholas , 8c arrombar para ifib hús cama-

rotes, & poz ncllas dous fscres
,
que fe trouxerão de proa, com af-

fiiz trabalho , pelo empacho do Galeaó , àc por efi:ar a gente tref-

noytada, 6c cançada,&: entendendo os nofibs,que depois dePeos,

a fua falvaçâo confiftia em abordar o inimigo com elles ,& virem

ás mãos. Ordenou o Capitão mòr
,
que logo fe fizeíle bua bandey-

ra vermelha para que larga por popa em amanhecendo , entendef-

C 3 fe
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fco inimigo por ella que tinha ainda muyto que fazer ,& que naõ

levaria feu intento avante ás bombardadas, 6c lhe compna abor-

dar o Galeão fe o pretendia render , ôc fc a tanto os obriga íTe a co^

bicada preza, que dei ie efperavaó.

C AP ITV LO SEXTO'^
l^officeíjo do Jabbádo^&forma em que o úaleaoje rendio,

AManheceo o Galeaó ao íabbado nafórma que eftá dito cam

fua bandeyra vermelha por popa , da qual ;o inimigo parece

fentir o para que fe poz , 6c entendendo , que convinha abordar o

Galea6,meteo nas vergas de ambas as Náos combatentcs^hús con,

traláes com certos vafos de fogo
,
que moftraváo tençaó ,

6c pre*

vençaó de quererem abordar o Galeaó, o que os noilbs muyto fei

llejavão por cuydarem que veriaõaoscabellos, (como defcjavaõ)

& vindo nefta forma hum bom eípaço , mudarão conlelho, 6c torr

náraó atirar os contraláes,6c continuarão húa nova,6c terribcl ba?

teria de artilharia com que nefta manhã matáráo,6c ferirão algúas

peflbas. Os do Galeão naõ ceílavaô comos feus dous facres , com

que fe enxergava , que o inimigo recebia algum dano ,
porque fe

arredava mais. Porém o Galeaó fazia tanta agua, que lhe eraóas

bombas já de balde, nem as diligencias do calafate , que por ferem

animofamcnte feytas , fempre foraó de muyto effeyto , fe ornar

mó andara taó picado , 6c o Galeaó já tão metido , de modo que

naó chegava aos buracos profundos. Ajuntou-fe a ifto o grade ef-

trago das enxárcias,& velas dos muytos pelouros de cadea ,
difpa*

ratios nella de propoíito , com que fe arruinou tudo de maneyra,

quefenão tinha a verga já fenão nosantigalhos.Quando feaiTom-

bou hú pay ol de pimenta , com a qual fe entupio a dalla das bom*

bas, 6c ellas de todo fem fervirem para nada , com o que ,
6c com a

muyta fazenda que a noyte de antes fe tinha alojado ao mar ficou

o Galeão defarrumado, 6c tão defcompaífado que não governava,

6c com os balanços que dava por andar o mar picado ficou anho-

to, 6c a mais da gente tão defcófiada da defenfa, que fe foraõ muy-

tos ao Capitão mòr , dizendo-lhe ,
que já que a fortuna os tinha

chegado áquelle cftado , k irremiffivelmente fe hia o Galeão aò

fundo por momentos , lhe requeriaó que fe cntregaílem ,
6c nao
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perraitiíle que morreíTcm todos afogados ,pois careciaô de remic*

dio humano para fe poderem defender. O Capitão mor lhes refí

pondeo que íelembraílcm que eraò Portuguezes a quem em íe*

melhantes fuceílbs o temor da morte não fizera nunca perder o
ponto da honra ,& obrigação de cavalleyros , & que efperaíTem

pela noyte, com grande confiança em Deos,que tinha muyto que
dar ; porque também era de advertir , que os inimigos tinhaó dif-

parado tanto numero de munição, que era coufa impoílivel terem

já com que os ofíênder « & que efla falta os obrigaria a abordarem,

ou largarem a preza, 6c com eftas , & outras palavras acomodadas

ao eftado em que eílavaó, os aquietou animando-os , que cada hú
tornafle a feu oíficio,& que cerrada a noyte alojariaó muyta fazen-

da,& deTemtupiriaò as bombas ,& que em Deos efperava
,
que fe

haviaó de defender com muyta honra. E nefte paílo moítráraó os

fidalgos,& nobresbem a galhardia de fua cavallaria,& fangue aju»

dando ao Capitão mor muytos delles , a aquietar aquella turba a-

motinada, & defcorçoada, eíperando todos que fe fe defendellem

mais hum dia , gaitaria a munição, fporque elles não fabião quam
pi'ovido delia eílavão) & que depois bem fe faria .Quieto eíle mo-
tim, 6c tornado cada hum a feu pofto , ÔC obrigação , não bailou a

fobejaconftanciadosdoGaleaó afuftentallo fobreaagua j por-

que claramente le enxergava , que fe hiaao fundo com os novos
buracos

, que recebia de contino. E defenganada a gente diílo que
lhe balizava o coílado por fora, 8c por dentro, fe levantou hum
fufurro entre elles, & paliada palavra, que fe hiaò ao fundo , tor-

narão com grande motim ao Capitão mòr,levando comligo o Pa-
dre Frey Feliz, com hum Crucifixo nas mãos ,o qual lhe reque-

reo em nome de todo aquellepovo,que pelas Chagas de nolTo Se-
nhorJESU CHRISTO fc quizefle entregar, atento ao eftado

em que eílavaó, & que feelle tão claramente queria perder a vi-

da, não quizefle perder a alma, deyxando morrer toda aquella

gente , que outro remédio não tinha já fenão entregarfe á difpofi-

ção do inimigo. A eílas , ÔC outras palavras
,
que naquelle paílb o

Padre Frey Feliz foube reprefentar , refpondeo o Capitão mor:

Já vofla reverencia tem muyto bem comprido com o officio de
bom Religiofo,ôc Prègador,agora me deyxea mim fazer o de Ca-
piíãoi^c pedindo a todos que fe aquietaíiem » Sc lhe obedccefiem

como
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como erãoobrigados,lhediíleMa|noelFerreyra efcrivão do Ga*

leão que pozefle o negocio cm votos . O negocio reípóndco elte,

náo he de votos no eftado em que eftamos » mayorraente quando

íe me pede pela mayor parte da gente
,
que me entregue. Em efte

palio fe chegou a elle o Meítre Simão Peres , &: lhe fallou à ore-

lha, ÔC como vinha de ver o porão , &: não falou em publico coli-

girão que o defenganava ,
que o Galeão fe hia ao fundo por mo-

mentos , 6c porque hum dos que mais perto ficava , ouvio huma

palavra ao Capitão mòr fignifisadora dilfo ^ que era
,
poisajudailQ

a ir, & o Meítre lhe tornou ,
pois logo voíla mercê ,^quev morrer^

pois fe iífo quer , também eu morrerey com elle. bilas praticas

ainda que eraó entre ambos , & eftava a gente^ a ellas mó atento,

que coligindo o que paíTava , levantarão a vòz quafi todos com

grande motim j
pois fe voílas mercês querem morrer , nos quere-

mos falvar as vidas
,
pois não aproveyta pelejar , nem hà remédio

dedefenfa,&defobcdecendo áoCapitáo mòr a mayor parte da

gente fe fubio o motim ao capiteo , ôc por mais brados,& diligen-

cias do Capitão mòr, felhedefobedeceo, Scfe largou por popa

huma bandeyra branca por hum official do Gnleaó. A qual fendo

viíta dos inimigos , ceíTarão com a bateria , 6c vieraó a bordo dellc

com luas lanchas, a donde o Capitão mòr , não pode deíiuadir

aturba mutinada que não deílc pacifica entrada aos inimigos,(que

elks jà deíejavão mais grangear por amigos ,
que efcandalizallos.}

E dados reféns , entrou o Capitão Cornelius atè à varanda onde o

Capitão mòr eftava retirado , vendo-fe defobedecido, 6c acompa-

nhado de alguns que nunca o defacompanháraõ ,
Cornelius o laí-

voucom as palavras coftumadas entre Capitães , vencedores ,ÕC

vencidos, & confolando-o que fenaô agaftaflê que erão íucelíos

de guerra ,& da fortuna,& que por quam bem o tinha feyto ellf:

lhe prometia em nome da fua Republica toda a fazenda que trazia

no Galeão , ÔC que lhe entregaíle logo o livro da carregação, 5c as

vias , regimento , ÔC mais papeis que trazia , com toda a pedraria.

António de Mello lhe refpondeo : efle partido Capitão fazey vos

com os que vos entregarão o Galeão , ÔC vos chamarão ,
ôc deyxa-

rão entrar
,
que eu não hey mifter mercês voílas ,

nem da voíla

Republica, que Rey tenho para mas fazer ; nem eu tenho para

que vos entregar nada
,
porque me não dou por veacidQ ,

ien^o
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guando vos me abordardes , & renderdes pelas armas. A efta re-

3oíla voltou o Olaadez , colérico às fiias lanchas , dizendo i ainda

:u Capitão não queres ? ôí. levando às fuás Náos as peíToas que ti-,

nha nas lanchas em reféns , tornou a voltar trazendo gente fua ar-

ííiada- O que vendo o Capitão mor , Sc que a fua gente ja naó tra-

çava das armas,nem havia lugar de outra coufa,tomou as vias, Sc o
livro da carregação , & bom golpe de pedraria , &: atando tudo*

;lle com Ruy Pereyra , Sc com o Meftre Simaõ Peres , lhe deraS

fundo com huma corja de porfelams , eftando outras peílbas pre-

fentes na varanda, que fe efpaniàraó do perigo a que fe punha, vif-

:o o que paífára com o Olandez , Sc cUc os fitisfcz com dizer que
percceíTe embora a fua vida, Sc nãopereceílc hum ponto de fua

obrigação , nem quizeíle Dcosque os inimigos foub^ílem os fe-

^redos de Sua Mageítadc pelas fuás vias que botara no mar,Sc que

iosqueprefences eílavaõ efcapafiem, Sc foílcm a Portugal fe-

riaõ tcftemunhas de como feouveranaqucib particular. Entra-

do Corneíius com gente fua darmas dentro no Galeaó , tornou- fe

l varanda , Sc fabendo que não havia vias , nem livro de carrega-

ção , Sc o que o Capitão mòr fizera , colarizou-fe muyto contra

dl ;, Sc o tratou com muy tos difprimores, Sc o fez logo paflar à fua

Náo com feu filho Francifco de Mello que eílava muyto mal das

Feridas, Sc pedindo-lhe todos os mais papeis que tivcífe pedra-

ria , o Capitão mòr lhe refpondeo , que elle , nem pap^ is , nem
pedraria tinha que lhe dar, que no Gaieaô eílava , que o bulcafle

elle, Sc que fó húa coufa lhe pedia que muyto eftimai ia, pelo que

lhe hia niíTo que era o feu regimento , pois elle era Capitão , Sc fs-

bia a obrigação que elle tinha de moíirar que guardava a ordem
gue fe lhe dera , Sc que quando o na5 quizeíle dar

,
que Sua Ma-

geílade teria a iíFo refpeyto ,
para a defcarga que lhe era elle Capi-

tão mòr obrigado a dar. Corneíius lhe diíle que fe embai caíic, Sc

que elle lhe prometia de lho dar , (como de feyto lho mandou
dar na Ilha de Fernão de Noronha ,»deyxando em fua mão o tref-

lado autentico pelos feas efcriváes, ^ Sc o fez embarcar, Sc paífar á

fua Náo com feu filho , Sc com outros que lhe parecco divia de ti-

rar do Galeão. E feyto ííIq começarão logo amigos , Sc inimigos

a trabalhar fobre o remédio do Galeaó com quantos meyos lhe fo-

íaõ poííiveis are que fe cerrou a noyte , que os niimigoà não qui-

D zerão
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zeraó tfpcrar no GalesÕ, não fe havendo por feguros neíle,& re-

tirados ás fuás Náos , ficarão os noíTostão atemorizados aquella

noy te de fe foyerter o Galeaò
,
quanta era a razão que para iflo ti-

nhão , & não foccgando ate pela manhã , confiília o feu repoufò

das canfadas noytes,6c dias atraz, em alojar quanta fazenda podiaó -

ao mar, ôc em outras diligencias que entendião que lhe convinha,'

( que em taes cftrerxios tudo faó traças por falvar a vida ) Sc por-

que alem das informações que lomey paiticularméte por peílbas

de credito , de que tirey o que tenho efcrito achcy huma certidão

de Dom Pêro Manoel
,
que conta o fuceíTo deíla batalha , atè o

Galeaõ fer entregue , a qual enxeri aqui , 6c he a íeguinte.

CERTJDAM,
PArtindo Antome de Meho de Cafiro Capitão mor das Nãos do Rej/m

defia Ilha de Fernão de Noronha er/t hum batelpara o Brajil para ne-

gocear remedia agente da Náo Santiago que os Olandez.es dejtarao na dim

ta Ilha . por ir mujto doente ,^ arrifeado na embarcação mepediohuma

certidão doprocedimento que nd^dttaNáofe tivera com os Olandez^es nA

peleja que com elles teve. O qnepaJ[ou naformafeguinte:
Vindo a dita Nas demandar a Ilha de Santa Elena , conforme a or-

dem , d^ regimento de Sua M-ãgefiade^^ de(cHbrind,o oporto da dita Ilha,

'vimos nella três Isfáos de coçarios Olandez^es , commHjtoó bandeyras^&

efiendartes. E indo o Capitão mor com a data Náo Santiago
,
préjfes na

melhorforma quepodeferparafe dejfender , & offenderpoz. .
iproa naponta

da Ilha , onde chamao o ejparavel , que era o lugar em que o regimento dá-

Sua Aíagefiade mandava que furgiffe^ E antes à.e chegar a elie fefiz^era»

k vella do dito porto d.e Santa Elcna ditas NÁos dos inimigos : & vindo na

volta da mar , vierão furgir quaji a hum tempo no dito ej^arave'1 muytaii

junto à dita Náo Santiago , começando-fe enire todos huma brava batertay

ds bombardadas , com muyta vantagem dos inimigos , affim pelafaz^erem

na dijferença da artilharia , por terem mujtos canhões de bater
, & rnujto

mayor quantidade^comopelas muyroí r/ium^oes extracrdinarias com que no^

combatiao
^ ^ affim pajfcu todo o dia , atè que aofegpnnte de madrugada

nos fiz.em0s a vella por poder pelejar no mar , d^ atravejfar a Nao , o què

furtos náopodia fer ^& os inimigos nos combaterempela proa y.
onde nao ti-

mhoiffíos artilharia com qne qs ojfender, Finalmente no dito dia , & nosdouí
'

.

" " ' maií'
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malí que cmroti, apeleja ^ o dito Capitão mor cumpria comfeu carito , com 9
de talpeffoa , & tão experimentado naguerra fepodia e[perar. E no ultima
diafindo a Náo de todo defaparelhada de enxárcia , vellas, ofia^as, d^ efi-dr

tudo cortado
,
o mafiograndepa([adopor inujtaspartes , tendo-Je a venrafó»

mente nos antigalhos ^quç lhepoz.erao ^& fobre tudo naofipodendo vence/^

a agoa qnefa^ia das muytaspelouradas que tinha dehayxo da agoa^^ t/<f»-

do agente, & ojjiçiaes da Náo quefe hiao aofundo , requererão todos ao
dito Capitão nior quefe rendejfe , & não permitijfe morrerem todos breve-
mente afogados. Ao que rejpondeo que ejperava em nojfo Senhor que tudo^

teria remédio
, que pelejajfem como ttnhãofeyto , & que ejperaffem a noyte

'fia qual alojariao tudo o quefojfe pojfivel ao mar
, & não lheficaria nadei

Vorfaz^er, & que confiava na miferteordia de Deos queje haviaõde deffen-'

der 3 animando-os com todas m maispalavras em tal tempo neceffarioí, df
Porque exprejfamente todos os officiaes , dijferaõ ao Capitão mór que não ti-

nhão Náo , dr quefe hiao ao fundo ^foy requerido por muytas pefoas que
tomajfe votos^ &poz.ef[e o j^egocio em confelho , ao que rejfondeo que não re-

Çolntamente , & que naõ haviapara que tomar votos , nem era matéria de
çonjelho fenao de nos lembrar que éramos Chrifiãos , ç^ Portuguez.es , dy
nofas honras , & que era a Náo de Sua Mageftade , & que emfe render fà
perdia muyto mau que era morrerem todos afogados ^cu ejpedacados da ar-
tilharia

,
que ainda havia rauyto qíiefaz.€r , que ninguém defamparajfe-

« dita Náo , nem deyxajje feupofio. Ao que geralmente
,& alguas pejfoas

çm particular
, quefefua mercê qneria morrer

, que elles não queriaÕ ^pois

fè hiao aofundo , nao havendo]a nefie tempo quemfojfe ao leme , nem c<t-

deyra , eflando a Náo no mayor extremo a quepodia chegar. E com a repof-

ta do dito Capitão mor Jefubio muytagente ao capiteo , &fepoz. huma toa-

lha , eu bandeyra branca, chamando aos inimigosfem valer ao Capitão mhp
bradar

,
que lhe não. defobedeceffem, & diz.eimo , &faz,endo todos os officios

t^uehum valerofi Capitão , cercado de tantos trabalhospodia faz.er ,&por
tudo pajfar na verdade , o certifico pelo juramento doj Santos Evangelhos^

&fi^iney aqui ao derradeyrç ds Abril de 160^.

Dom Pêro Manoel.'

D t CAFI-
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^ CAPITVLO SÉTIMO,
ç . . Do UmemofofHceJfo do Domingo.

f.J\ O Domingo tornarão os inimigos ao Galeão para ver le d
jf\ podiaó remediar , & mandando a nove calafates em que en-

trou Jofeph Dinis , êc oyto Olandezes , embalfados por fora do
xoftado, a tapar os buracos a que podellèm chegar ,com que o Ga-
Jeão eílava ft yto hum çn vo. A mais gente Portugueza , & Olan-
dezes entenderão em alojar fazenda ao mar com toda a outnn cou-
ía que lhe pareceo pefada , êc porque as bombas eftavaõ emtupi-
das fe ordenarão muytos gamotes, pelas efcotilhas

,
que fupriílem

M falta das bombas. Os quaes gamotes tinhão também grande em-
pedimento na multidão de cocos quefe vierão acima d*agoa , Sc

cmpediaõemcherem-fe, & dobraváoo trabalho aosqueniíTo fe

occupavão : & nem com trabalharem nefta forma huns pela vida,

& outros pela preíTa , bailou para remediarem o Galeão que cada
vez fe fobvcrtia mais , pelas muytas , & profundas bombardadas
que tinha que por fora , nem por dentro fe lhe naõ podiaó tapar.

Atè que defefpcrados os inimigos de algum remédio , parecendo*
lhes que fe fe dctiveílem mais no Galeão fe podiaó com elle fob-
ycrter 5 chamarão pelas fuás lanchas com toda a prcíTa , & lançà-

jão-fe a cilas com tanta prelleza ,& tão deíacordados , que C:>hirão

dous delles ao mar , & fe afogarão. Aqui fe vio hum ten ivel cf-

pe6taculo
,
porque vendo os Portuguezes a prefteza com que os

inimigos largavão a preza , por não perderem com ella a vida, en-
trarão em grande , êc defefperado temor,& largando os gamotes,
6c ferviço que faziaó , huns fe difpiaó , outros veftido^ rcmetiaõ-

aos bordos do G?lea6 , & pcílos pela parte de fora , pelas mefas dè
guarnição, & pegados ás enxárcias, pondo os olhos noCeo,o
rafgavâo com gritos , pedindo a Deos mifericordia , & acrefcen-

^íando com lagrimas as agoas do naufrágio em que fc viaó.Algus fe

lançarão ao mar apoz os Olandczes , os quaes elles matarão cruel-

mentCjComo gente inhumana carecente de fé, & charidade Chrif-
tãa. Foy hum deftes mortos o pobre do calafate Jofeph Dinis que
naquelle fuceílb tinha trabalhado com mais animo que de calafa-

te- Ao efcrivão do Gah ão ferirão mal, & alTim ferido fe lhe pode
meter na l:\ncha , ôc deytando- fe nella çomp morto em quanroel-

ies
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les fe occupavão na morte dos mais,ficou alli còm vida. Afaftados
os Olandezes com as lanchas do bordo do Galeaó

,
quanto bailou

para lhe naõ faltarem nellas , encaravao as armas a todo o que iílo

cometia , & detiverao-fe alli hum pouco
, por algumas vozes que

delle ouviaó (que tomaíTem pedraria. ) E a alguns que lhe raoí-
travão bifalhos delia, tomaváo ,& a todo o outro que cometia en-
trar matavão cruamente. Vendo o Meftrc Simão Peres que o ne^
gocio hia por aquella via , moílroulhes o apito de prata com fua
cadea,& porelle o tomárão.Hiancfte Galeaó hum bombardeyro,
chamado Vicente Fern3ndez,fugido defte Reyno para fe ficar na
índia , temendo fer enforcado por hú homem do termo

, que ma-
tou md a São Sebaftiaô da Pedreyra de Lisboa. Vendo elle que
os Olandezes não tomavão fe não quem tinha pedraria , determi-
nou de fe lhe arremeíTar nas lanchas, de cima da varanda , quando
fe largaflem , & preparaíTem por popa : para iílb atou nella húa
corda em que fe cmbalçou com taes voltas, & laços

, que aotem^
po que fe quiz lançarem huma lancha , fe lhe embaraçou a corda
nopefcoço, de modo que ficou por ella enforcado, & eftando
perneando com a morte , lhe não quizerió os Olandezes valer , Sc
íe afogou , 6c morrco enforcado com as íuas próprias mãos , per-
mittindo-o Dcosaflim por feus feerctos , & juftos juízos. A mais
gente quando vio que os inimigos naô tomavão fcnâo a quem lhe
dava pedraria ( que poucos tinhão ) & aos outros matavão, entra»
raó em^mayor defefpera^ão da vida , & com huma trirte defcon-
folaçaó poftos níis por fora do coííado, efperando por momentos
goftar aamarg;a morte , davaõ deíefperados gritos pedindo mifç-
ricordia aos inimigos que claramente os ou viaõ, & ncnhiía piedai
de tmhaõ dt lies. O Capitão mor António de Mi lio naó podendo
fofrer aquelle trifte efpeétaculo em que via cítara fua gente, fe
foy ao Capitão Cornelius , & lhe diíle que jà que o foubera ven-
cer com tanto valor , o foubefie moílrar em fe apiedar daquella
gente Chriftãa que via ir ao fundo diante de fcus olhos

,
pedindo-

Ihe mif^ricordia. A efta petição taô pia ,acudio hii Olandcz
( que

alguns dizem ler Lourenço Biquefeytor daquellas Náos ) & pe-
gando pelo cabeção ao Capitão mòr , lhe deu hum avnno , dizen-
do-lhe

:
nâô peçaes ta', que naó queremos dar vida a inimieos &

vosos haveis deu também logo acompanhar ao fundo
,
pois que

^3 poden»
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podcndo-vos render em tempo os deyxaftes chegar àquelle êíia^

do. O Capitão mor parece que como quem jà eftimava mais mor?

rer com os amigos ,
que viver entre taes inimigos , lhe relpondeo»

a mayor mercê que me podeis fazer, he mãdardes-me meter entre,

elles onde eu bem defejey acabar antes a vida que verme a,mim,

^Scaellescomo vejo. OsdoGaleaó affim trefpairados , vendo-fe

na infelice hora da morte que por momentos erperayaó,por o Ga-

leão eftar já taó metido ,êc cheyo de agoa que parecia milagre nao

íe fobverter,& defefperados de acharem piedade , em hereges ce-,

SOSem tudo, tirarão os olhos dellcs,& pondo-os com toda tua cH

perança no Ceo ,
pedindo a Deos mifcricordia com grande coe-

fiaaça.fe lhes cerrou a noyte,&: cobrando hu novo aniTno,mais de-

cido do Ceo , que de fuás forças , remeterão hús aos garaotes ,
ou-

tros alojar fazenda , & artilharia ao mar , & rezando de contmuo

liuma devota Ladainha, acompanhada de lagrimas, & fufpn-os,

aprovou Deos ouvillos , & que o Galcaõ fe tiveíie fobre a agoa

atè pela manhãa .que foy notável maravilha , & grande confuíao,

& efpanto para os inimigos , no que lhe Deos moílrou bem que

fóàfua Divina Mageílade fehá de recorrer em taes apertos, oC

pedir piedade , 6c mifericordia.

Ç AT ir V LO OTTAFO.
J^ofuçejfodafegmdafeyra.

AManhecendo a fegunda fey ra o GalcaÕ fobre a agoa que foy

coufa maravilhofa , & mais que ordinária, & picados os

inimigos da cobiça ,
parecendo-lhes que pois o Galeão ie mo iob-

vertera aquelia novte ainda poderia ter algum remcdio ,
6c quan-

do naó ,tlraria6 delle alguma fazenda; tornarão a elle muytos pa^

ra trabalharem vendo que a noíTa gente eftaria )acançada, ( co-

mo eftava de tantas noytes , Sc dias de fadiga , ) &: entrando cor-

tarão loeo o maílo grande que tinhao por muyto peíado
,
5c que

náoaprovevtava para navegar com tile, por eftar tao crivado ,i<C

efpedaçado; que nao poderia efperar , verga , nem vela ,
5c cortai

do ólançáiiò ao mar , com verga, gavia, 6c tudo A. apoz elle al^

Uraô muyta fazenda com aííáz magoa de feu cpraçao, :ôcteyta

todaadiUaencia com cakfi^t-rs por fora do coitado ,
que hziam

í.uaaa £j
^ grande
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grande effeyto por eílar o mar mais lançado , & quieto, êc comos
gamotes pelas efcotilhas , chegarão a eílado , de fe defemtupirem
as bombas, vazando com ellas,& com os gamotes a agua por prã-
de elpaço, 3 chegarão a vencer i porque o Galeão com eílasdili**

gencias ( ôc efpecialmcnte por fer Deos fervido , defe apiedar da-
quella gente , que efta he a verdade, ) hia defcobrindo o coftado,

& os buracos profundos,dando lugar aos calafates os poderem ta-
par, atè que fó com as bombas chegarão a vencer a agua, com tan-
ta alegria dos noífos , que choraváo cora prazer dando a Deos in*
finitas graças por taó maravilhofa mercê, conhecendo quedefua
infinita bondade lhes refultára o remcdio de fuás vidas , 6c naó à^
fraca diligencia de fcus braços , com que fe abraçavão hús aos ou-
tros pedindo-fe alvçaras, com tanto prazer como fe fe viraó den-
tro na barra de Lisboa a f Ivamento. Vencida pois húa taó gran-
de difficuldade fe pozeram á trinca os inimigos alguns dias atè fa-
zerem navegável o Galeaõ , aííim do cftanque da agoa , como de
vellas de proa , em que havia mafto , poílo que roto , & desbarata-
do ,& continuando as bombas , feguiraó a derrota da Ilha de Fer-mm de Noronha, ÔC expedirão logo dalli a tcrceyra Náo que
mõ tinha pelejado , nâ volta de Olanda , a levar nova da preza, &
para que fe lhe feguraíle hum paço de Dunquerque

, quando là
chegaífem.

C AI> rrv L O KT o 2^ o.
Do que pajfárao ate a Ilha de Fernão de Noronha , do modo com que w

OUndez.es tratarão os FortHgHez.es
,& es lançkraõ neíla.

Epois de pacificas as trcvoadas, & tribulações que houve
___^ no iiofib Galeaõ , fe admiravaó os Olandczes de o ver ta5
cheyo de fazenda havendo que fó o que delle fe tinha alojado, era
ballante para carregar huma grande Náo , diziaô aos nollbs : Di ™

zey gente Portugucza
,
que nação haverá no mundo taõ ba; bara,

& cobiçofi que cometa pafiar o cabo de boa Efperaxnça na forma
que todos o paífaes, metidos no profundo do mar com' carga pon-
do as vidas a taó provável nfco de as perder , fó por cobiça &
por ifío não he maravilha que percaes tantas Náo?,"&: tantas vidas-
& o que mais nos efpauta he ver que naô vindo cíle Navio , nem'

para
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para navegar , nem para pelejar, vos punhais muyto de cifo a que-

rerdes batalha cora nofco. Baila que eílavaõ admirados de ver o

Galeão , naquellc cftado , jà que fizera fe o viraò como partio de.

Goa i porque naó fendo elle de porte das Náos de carga , fe naõ

inuytomais pequeno, ôc fraco, trazia mais fazenda que a mayor;

delias , & fó no poraó quatro mil quintaes de pimenta, que era

outra tanta como as duas N aos inimigas com que pelejou traziaó

por carga da índia dous mil cada huma fomente km mais nada,

poílo que foy pela razaó apontada no Capitulo Segundo. E alTiin,

,vinha o Galeaó a mais rica Náo que muytos annos havia partiria

de Goa. Pozeraõ até a Ilha de Fernão de Noronha 22. dias ,
nos

quaes foraõ os Pcrtuguezes tratados cruelmente dos inimigos

com todos os difprimores poíTiveis que fenão poderão cfperar de

^ente barbara, & antes de os lançarem em terra , degèraõ dous

Olandezes que entenderão, que erão para aquelle effeyto apro-

priados , os quaes foraõ paflando aos noílbs hum , & hú pela buf-

ça do corpo, Sc veftidos por verem fe defembarcavão com alguma

pedraria , ou peça de ouro , 6c digo pela bufca do corpo , & veíti-

dos, porque não fomente os difpiâo, 8c defcalçavão, 6c davão buf-

ca pelos veftidos, & partes exteriores , mas ainda pelas interiores,

ate lhe meterem por ellas os dedos , 6c em que lhe pez lhe faziam

beber hum copo de vinho para lançarem da bocaalguma pedra íe

nella levaífem , & fó o Capitão mor António de Mello por mais

iioneftidade obufcárão dentro em hum camarote , & os próprios

Capitães Olandezes o defcalçàraõ ,& o bufcárão fem lhe acharem

couía algúa , ôc o que os noílbs mais que tudo fentnao, ( oc com

razão ) foyo eftrago que eftes hereges fizerão em alguas Images,

que alcançarão á mão, ÔC veftiraô-fe por ludibrio em hua caíulia

faorada , que no Galeaò vinha fazendo farça do trage ,
procui an-

do^^com grande gofto, que atè efte opróbrio os Portugu-zes tivel-

fera para mais os magoar , o que a Divin^ Mageítade fohe em le^

inelhantes occaíióes pelos relpeytos afeu culto, 6c juítos juízos

notórios. Diifv^rente termo teve Francilco Draque , Capitão In-

íTles com fer Luterano ,
quando por batalha rendeo a Nao da Ín-

dia SaôFilippe, (com nove Náos com que andava entre aslihas

dos Açores ) da uual era Capitão Joaó Trigueyros ;
porque tra-

2:endo4he da Náo hum Crucilixo de ouro, atomou,5c lhe tirou o
^vMu

barre-
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barrete dizendo, que a fua religião lhe defendia ádoíáçaõ <Ías Imâ*
gens , 6c como aquella era de Chriílo , ôc de ouro o poderia obri-sfe

gar , ao qu^ fe lhe defendia , que lhe parecia , por íe tirar de duvíj
da , lançallo ao mar , Sc aííim o fez , ôc a toda a geme da Náo dá
índia deu liberdade que de feus cayxões levaíTem o que fobre fuás

peílbas podeíTem de veftidos,& que fe lhe não empediífe,ôc aíTirti

ouve homem que fobre íl levou dous veftidos ,& pedraria,6c ou-
tras coufas ,& ate colchas , 6c alcatifas tiràraõ em voltas em efcra-

vos,6c quando defembarcàraó n.i Ilha Terceyra de huma urca em
que mandou lançar a gente , ataviada de todo o ncceffario , nam
pareciaô roubados , fcnaõ que defembavcavão da fua Náo cotHL

muyto gofto. Pofto que o Capitão João Trigueyros náo quiz fai«:

hir fenão com o feu veftido do mar de pano de Portugal , coma
quem tinha razão de ftntir o fuceílb , 6c parece que fe quiz nifto

haver Francifco Draque com efta gente com tinto primor ha-

vendo que lhe baftava huma tão grande preza
,
para não cobrar

nome de pirata formigueyro , como fora fe a diípira , 6c fizera o
que fizeram os Olandezes. E náo hey dedeyxardc tocar a efte

prepoíico outro primor quanto a mim bem digno de fer contado,

queurouoGondeChiumber Land Inglês andando com humas
fuás Náos entre as mefmas Ilhas » onde tomando huma urca que
hia de Lisboa paraa Ilha Terceyra, em que entre outros palia-

geyros hia Ventura da Mota meyrinho geral delias com fua mò-
Iher , & filhos em huma camará da urca com muyto Lto feu. Sa-

bsndo-o o Conde, ante omnia ordenou que hum Capitão feu de
confiança foíle diante à urca , 6c lançafle na camará em que hia a-'

quella molher nobre hum cadeado , ôc que cinco palmos da porta
.da dita camará naõ chegaíTe Inglês algum, nem fe lhe tocaíle era

fato que dentro tivcíle , ôc fizeífem conta que dentro na dita ca-

mará não eftava coufa alguma por muyto que fe entende íTe, que
podia eftar dentro , 6c aflini íe fez inviolavclmente , ôc não cum*
prio ao Capitão o contrario por não paílar pelo que em f melhm-
te fuceílb paíTou o Capitão Arpar que o mefmo Conde em Porto
Rico mandou enforcar fem remiflaó, fobre huma molher que de-
íãcatou. De modo que a molher de Ventui a da Mota efteve, ôc
fe ficou em paz na camará fechada com tudo o que nella tinha, ôC

nem o roíto Ihp.vio o Capitão , nem peíiba ul^uma » çm qu anto a

E urca
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wrca fe faqueõii , & largarão : primores . eerto dignos de memoria

de hum Conde Luterano , ( que he magoa naó ler Catholico ) 8c

que o fazem tão famofo , como a Trajano fer juftiçofo len^aó fora

perfeguidor da Igreja, E tornando a noíTo propoíito foraõ os do
Galeão Santiago lançados naquella Ilha de Fernaó de Noronhaj

feufcados , & defpojados , ( como dito he ) fem cama , nem coufa

com que podeíTem reparar a vida , 6c lo a Francifco de Mtllo de

Caftro deraó huma alcatifa , em que follè levado deytado , por eí-

tar muyto mal das feridas , & a todos os efcravos que vinhão no

Galeaõ dcraõ liberdade ,& levàraó comfigo paraOlanda os que fç

quizeraõ ir com elles.

C A P ITV L O DECIMO.
pojítío, çt qualidade da Ilha de Fernão de Noronha, & o que nella

^

$aJfou agente do Galeão Santiago,& comofoy ter ao Brafil,

^ dahi a efie Reyno,& comofuaMageftade tomou

a perda, & fucejfo do Galeaõ,

DEfembarcada a noíla gente na Ilha de Fernão de Noronha^

fe fez nella recenha da gente, Sc fe achou que dos nolTos

morrerão na batalha , & fuceíío delia quarenta peíToas , fendo a

mayor parte efcravos , 6c dos Olandezes morrerão dezoyto. Eíla

Ilha cila em três gráos , & dous terços do Folio Antartico , diíla

da coíla do Brafil oytenta kgoas , ôc alguns querem que ccnto,be

|)equena , afpera, & pedragofa , tem algús regatos de agoa muy-
to falobra , & roim , 6c alguns arvoredos filveílres , & nenhús de

fruto , 6c muytos de algodão, 6c naó ha nella ervas algumas de co-

mer , tem gado vacum , cabras , 6c porcos , tudo bravo , 6c nenhu

domeílico , tem muytos pailaros marinhos, & muyras rollas, mais

pequenas que as que arribaó a Efpanha. Eftavaó 1 3. ou 14. efcrai

vos pretos machos , 6c fêmeas , 6c com elks hum homem branco

Portuguez por feytor , eraô todos batizados Chriíláos no nomej,

mas carecentes de Sacramentos , 6c paílo efpiritual, 6c também de

toda a charidade pela pouca , ou nenhuma , que nelles achàraó os

nofibs roubados, por mais que lhe viraô padecer neccfíidades.De-

fembarcados nefta Ilha , cada h\\ fe acomodou como pode , fazen-^

do choças de ramos, 6ç camas de feno, apanhado tudo à maõ, por-

..
' que
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que naõ tinhão ferramenta alguma. D^raõ-lhé ós Olaiidezes obra

de hum moyo de milho pilado em barris , que era de fua matalo-

tagem de Olanda, ôc hum baril de arròs, ôc hum pouco de bircou*>,

to podre, 6c hum quarto de vinagre, fem mais outro mantimen»'

to ,& ainda para darem ifto forão muy to inflados dos noílbs c5

mu ytos rogos , lembrando-lhes que fó dos mantimentos do Ga-
leão , fe podiaõ prover aííim atè Olanda, & a elles atè Efpanha, 6c

fobejar , ôc para cozerem o milho lhe deraó quatro caldeyráes dos

muytos que no Galeão havia. Com efte milho coíido, fem mais

manteyga , nem azeyte , pafiavaõ os noílbs , 6c com tanta regra, 6c

provifaô padeciaõ à fome
,
porque o gado era muyto bravo,

'& o naõ podiaõ matar , 6c pedindo para lílb huma efpingarda aos

Olandezes , lha negarão dizendo
,
que a íua ley lhes defendia que

naõ deílem armas a inimigos. Foy neceílario aos noílos fazerem

muytos mimos ao feytor que eílava na Ilha com os ncgrosjpcdin-

do-lhe que os naõ defcmparaíTe , parecendo-Ihe teriaõ neile abri*

goj 6c porque naõ tinhão que lhe dar, lhe prometeo o Capitão

mor vinte cruzados por feu aílinado de lhos pagar no Brafil (co-

mo depois pagou) fc lhes quizeífe mandar pefcar pcyxe pelos ne-

gros , 6c elle o fez pezadamente alguns dias levado do intereíTe,

atè que diíle que fe lhe gaftàraó os anzòes que tinhão , fem terem

ordem de matar huma rcz , atè que fouberaó que o feytor da Ilha,

tinha hu arcabus fem ferpe ,& húa pouca de pólvora , com a qiíal

Simaó Fcrreyra matou trcs vacas , apontando elle , 6i pondo-lhe

outro o fogo com hum tiçaõ : £c tomáraó à mão hum bezerrinhoj'

porque vendo a mãy morta naõ fe quiz; ir de cima delia , atè que

chegarão , 6c o tomáraó. Defta carne fe fez muyta provifaô ,
por»

que naõ havia mais pólvora , vendo-fe com taõ pouco mantimen-

to , 6c já defenganados dos Olandezes que lho naõ haviaõ de dar,

fe entregou o que havia a Balthafar deBarbuda com juramento

de o dar por grande regra. N. íle aperto acabarão com os Olan*

dezes que lhes deílem ferramenta , 6c havia muytos para fazerem

hum barco , em que mandaffem ao Brafil pedir embarcação. O
qual barco fe fabricou com grande trabalho , pelo mào aviament^9

que tinhão , 6c em quanto o ordenavaõ , os Olandezes entendiaõ,

em baldear nis fuás Náos muyta fazenda do Galeaõ , 6c em o cala-

fetarem ,. 6ç lhe fazerem m;ifto de humas entenas das fuás Náos, as

i,
'"

' E a quaes
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quaes concertarão do dano da batalha, 6c eílando ncíles concertdl

r iraó ao mar hiima Náo
,
que cuydàrao fer da Indi?, 6c ouve entre

«lies grande alvoroço de irem a ella , com tenção de a tomarem,
mas ella os tirou defle penfamento

, porque fe foy governando ao
Sul , & defapareceo antes delíes fazerem vella , do que fe moftra*

vaõ em eílremo magoados ^ dizendo que lhes efcapára outra Náo
da índia. Padeciaó os nofíbs neftes dias grandes neceííidades que
iiaó podiaô remediar , por naõ terem com que matar gado , nem
peyxe,nem paflaros,í'cnaóeiaó huns chamados rabiforcados da
leyçaõde minhotos

, que fe mantém de peyxe , & eraõ por iílb de

íãaliflima carne, & de tal natureza , que fenão deyxavaõ depenar»

íenaô esfolar como coelhos , deíles hà muytos , &C nos primeyros

dias efperavaó que ostomafiem comamaõ fem fugirem , de tal

mancyra ,que trepando-fe hum homem com húpào namaõfo-
brehúa arvore emqueeílava grande quantidade dcíles às panca-

das derribou quarenta & oyto mortos , & mais matara fe lhe naó
íoraõ à maõ os companheyros. Outro homem deu no campo com
hu pào num deites paflaros , 6c gafneando ellc com a dor da pan-»

eáda , lhe acudirão tantos que fe naó podia o homem valer, 6c pôr

fc defender dcíles matou doze , naõ durou muyto eíla facilidade

de tomarelles paífaroF, porque pondo clles cobro em íi fe fizeraõ

arifcos naõ fedeyxando tomar » nem com a máo,^nem com o pào.

O' que deu cuydado àquella gente , porque fenaó eraó eftes paílii-

jTos naõ tinhaó com que paliar , por a terra fer muyto eíteril , íèni

fruta 5 nem erva de comer, 6c quando em niayor cuydado eíl ivaó,

começara© os campos de brotar baldroegas em quamtdade, 65

creceraõ brevemente , das quaes faziaó paílo , cruas , 6c colidas có
©s pafi^ros , 6c como cada hum podia , ajuntando a iílo alguns ca-

ramujos , de que hayia boa quantidade , como também a havia de
caranguejos que criavaÕ, 6c habitavaóem terra fora domarem
eovas-, por cuja razam tinhaó grande aíco delles, 6c os naó podiaõ

comer.Hà também,naquella Ilha grande quantidade de ratos que
tem os pès taó curtos que naó andaó , ncm correm , 6c o feu fugir,

6c meneyo he em faltos como pulgas , 6c affim os matavâo íacil-

mente „ôc ouve pareceres que os na© matalfesn , 6c os poupaílèm
para comer ^fe tal foíie a neccílidade a que receavaó chegar. Ajií-

davão-fc taiibjera de algumas í:\rtíiiuga§-,quç tom^vâode noyte^

de
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àe longo das prayâs , faindo elías a terra a pòrfeus ovos como teiift.

por natureza , 6c como fazem as hémas , que os põe, êc encovâó na

arca ,& nunca mais os vem , & alli a natureza os choca , & tira as

tartarugas , & as hémas que por ufos depois fe criam. Deftas tar-

tarugas tcmàraaalgúas tão grandes que nao podiaô deus homens
fkzer mais que levar hum quarto de húa. Tinhaó havido à mão
hum pouco de milho zaburro do feytor da Ilha a troco de camifâs

que lhe derão, aílentou o Capitão mor que o femeaflem ,
porque

fe tal fofle fua dilação naquella Ilha recolheííêm a novidade, ôc aí-

íim o fizeram , êc todo o dia o vigiavaó dos ratos , ôc de noy te com
fogos acefos, & fachos que fo para iffo faziaô, êc quando fe embar-

carão ficava já o milharal muyto fermofo. Deftas mas comidaF, ôc

<3a maldade das agoas daquella Ilha vieraô.a inchar alguns dos pès,

& outros a enfermar de febres, êc celóes, comofoy o Capitam
mòr para o qual fe ouve do feytor da Ilha húa galinha a troco de
eamifas , fem os Olandezes lhe quererem dar húa das mu y las que
ficarão noGaleaõ, Scporqueefta galinha em chegando acertou

de pòr hum ovo
,
pareceo quea nao mataíTem, em quanto pozeíTe,

& fe aproveytafiem do ova para o Capitam mòr , & para feu filho

^ue eftava muyto mal das feridas: & aífim fe fez muytos dias„ten-

do por ordem de Domingos Pereyra criadodelR.cy quenaó dcíiè

o ovo íênama qualdelles ville que tinha mayor necefiidade dcUe.

E^Mdoneftes extremos fabricando o ftu barco a toda aprefla,

lhe efcreverão os Olandezes húa carta cuja copia me pareceo pòr
nefte tratado com a própria lingoageni, ôc ortografia ,& he a fe»

guintc».

€ A R r A.

Enhor Capitão mór v m.hk de fah^r e^ue havemos at^ui entendida

^^^ que Dom Feltppe cjue andou alguns dioí pafjados com hnma cadeja de
euro o qual ha vifio mjfo genu quefoy.a terra

,
que. nao nos aparecer bem,

nao por valia de cadeya por fenao por fanfalarta que fez. em na trazjer ^o
dito cadeyor

, &fa^ame mercide mandalla ejfa qpieÇs tem vifia. Oporta>-

dor defia que he o Mefire Simam Perez. , mande dopu ma/los
, & cabo pa>-

ra efioupa. O qual naõeuveramos de mandarfenaÕforaporpedimento do
diíQSimAÒ Pere;^,

,^ que elU andajempre fuppliçmdç msfenh&res Capi.



JIratado dofucejfo

tães a 11 'de Abril^
daNáo feUndiaj amo de i6qí^'

ElEfcrivano?

A efta carta refpoíideo o Capitão mor ,
que de tal cadeya fenaõ

fabia parte , nem a yira5 , & logo dahi a cinco dias efcreverao ou<

tra carta cuja copia fe ft gue, na forma era que eíla.

S E G V N B A CARTA,

CApitao mor,& aquelle Pormgnez. que aqui efia porguarda dejiá

Ilha an defaèer que havemosfofrido ate hoje^que naonos tem man.

dado nenhuma cabra nem huma vaca
,
feio que avtjatnos a vojfa^ mercês,

áue não queremos ej^erar mau , em vindo efie nos mandem vacas
, & ca^

bras & Çe affmnaõfiz^erem nos mandaremos mffogente com armas para

me Is tomem porforça ,& faremos , todo o mal^ & dano ,
que poderemos

Mm na terra , como no demats ,& quemaremos o barco que temos mandai

do faz.er ,
por onde o que fepodefazerpor bem procurem vofas mercês ^ue^

naÕhajaídefaz.erporefies termos ,&feja are/pfa defra^ as cabras ,&
'vacas & naopor cartas que affim convém. Defie nao felandea hoje %6.

de Abril de i6«z. anms. Por mandado dos mfos Capitães,

ElEfcrivano. (t^,-

A eíta carta refpondeo o CapitaÓ mòr ,
que a elles lhe naÕ fal-

tava ià por fazer mais que executarem as ameaças daquelLi carta,

que Leflem o que lhes deíTe gollo ,
porque elles ,

nem vacas, nem

cabras tinhao , nem com que às matar . por ferem muy bmvas
,
&

por iffo padeciaÒ à fome. E porque acabemos com os Glande

L depois de gaftarem nefta Ilha muytos dias em fe aparelhaiem

IZl a viagem ^ Sc tendo paíTado às mais Nãos a mayor parte dí

fazenda do Galeão , de que fenaó fiaváo pelo eftado em que eíla:

vafe partirão com ellc na volta de 01anda,levando comfigo muy.

Tos efcravos que fe com elles quizeraõ ir , & alguns marinheyro^

forçados Eahum Florentino chamado Francifco Garlete qiK

rndo ido a índia por via das FiUippinas , vinha ncftc Ga ean

com muy ta fazenda, Scencomendas de muytq preço qae eliad
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th. ferem do feu grâm Duque , com cujas arbfias trairia muytas pé*
ças , & alegava aos Olandezes que lhe naõ podiaó tomar a dita fa-

zenda por fer vaffallo do Duque de Florença , êc altarcadas as du-
vidas , fe foy com elles a Olanda confiado em que fe lhe havia de
tornar toda fua fazenda ,& ouve grandes dares , & tomares fe o
levariaó , ou nam. Aos marinheyros que levarão forçados pro-
meterão de lhes dar fuás fazendas em Olanda , & lá zombarão
delles.

Acabado o batel que os noíTos com trabalho pozeraô em per-
feyção , &tão bom , & bem acabado como de tal lugar fenam eí^

pêrava , ajuntou o Capitam mòr a fua gente ,& lhe poz em prati-

ca que efcolheflem o mais acertado , de quem havia de paílhr na-
quelle barco ao Brafil

,
procurar embarcações queostiraíli da-

nuelle defterro, 8c que fe quizeíTem que elle foíle, & levaífe com-
Ggo a feu filho Francifco de Mello, pelo eílado em que eftava,^

iria de boa vontade, ou que elegeílcm quem foífe.Ao que refpon-
deo por todos o Padre Frey Feliz , que eraõ de parecer que elle

Capitão mòr foífe
,
porque com fua authoridade feriaó do Brafil

mais prefto foccorridos ; porem que feu filho Francifco de Mel-
lo havia de ficar com elles , para com lhes deyxar tal penhor fe ef-

pertar mais , em lhes acudir , ou que inviaíle feu filho , ôc ficaífe

elle. Em reíblução o Capitão mòr fe embarcou , com Dom Pe-
dro Manoel , Ôc com o Meftre Simaó Perez, & o Piloro João Ra-
mos, & alguns marinheyros, deyxando aquellagente comaef-
perança de íuas vidas , depois de Deos , poftas naquelle barco che-
car a falvamento,&: elegerão por feu Capitão a Francifco de Mel-
ío em auíencia de feu pay , & na noyte feguinte tornou o barco
irhbnr , porque fazia tanta agoa que fe hia ao fundo. Tornou a
fer calafetado , & brcado de novo como foy poílivel pelo pouco
breu , & eftopa que havia , & por o Capitão mòr quando fe em-
barcou ir m»al convalccido,recahido de modo, que não par.ceo
fe divia tornar a embarcar , & foy fó Dom Pedro Manoel com a
Meftre , Sc piloto , & marinheyros , ôc deu-lhe Deos taõ bom íu-
:eflb que ao fegundo dia virão a terra do Brafil, & tomàraó oPor-
:o da Paraiba donde Dom Pedro Manoel avifou ao Governador
Diogo Botelho^que eílava em Pernambuco do a que hia.E o Go-
irernador com grande diligencia fez expedir duas earavellas ha-

viadas

Ih. i

IH 1
IH'

1
Hk ' 1
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viadas do necèíTario abufcar a gente da Ilha,atè onde pozcraõ oy-'

to dias por fer contrario o vento. Recolherão a gente com aflas

akgriaque naõefperavaõ taõ breve foccorro. Embarcarão fe to-

dos dando fim áquelle defterro,mas náo aos trabalhos ,
porque a-?

partando-fe as caíavellas, com o tempo, a do Capitão mor vio ter-^

ra.por lugar, que náo foy conhecida , 6c lançado ferro onde fe via

Ma Cruz , fem o barco poder ir a ella por eftar o mar roleyro de

traveffia
,
prometeo o Capitão mor cincoenta cruzados a quem fQ

atreveífe ir a nado reconhecer a terra , como foy hum foldado que

íâbiaa língua dos Brafis. o qual faindo a nado em terra ficou iitUai

porque aquella noyte, apsrtou tanto o vento que quebrou á mar-

la á caravella, 5c a conílrangeo ir na volta do mar , ôc o me imo fes

em outra parte á outra caravella que também deyxou em terra ^

Donj Manoel de la Cerda, ôçJoa5 Pereyra, os quaes caminhanda

çcras forão ter com o Capitãomòr ao RioGrande ,onde ambas as

caravellas fe ajuntarão, & onde vcyo ter o fcidado ,
que íicára ein

terraa noyte paliada contando trabalhos que paliara , em efcapai;

aos Brafis que lhe correrão. As caravellas fe partirão dalli para ef-

te Reyno fem trazerem ningucm comíigo por falta de mantimc

to, que não tinhaõ mais que para fua provifaó.

Neíle Rio Grande que difta da Paraiba quarenta legoas fe

vio eíla peregrina gente em aperto ,
por falta de mantimentos que

naô havia, nem os foldados que alli refidiaònaquelle rioos tmhaõ

para lhos darem , antes padeciao neceílidade. Acharão na novaCi-

dadc de Santiago que alli fe principia , & tem já três cafas de pe-y

dra,6c cal a Dona Beatriz de Menezes molher do Capitão dalli

João Rodriguez Colaço, que naquelles dias era abfente , & ell.i

G3 agafalhou, & proveo com grande charidade como lhe foy pof-

ilvel , & de tal modo , Sc com tanta honra que fuprio a flilta que

aabfencia do Capitão feu marido podia fazer. Foras aldeãs deíle

rio, 8c nova Cidade andavão naconverfaõ do Gentio dous Padres

da Companhia de J E SU ,
que com fua Santa Doutrma , 6c reli^

giofo exemplo tinhão feyto muyto fruto naquelle Gentio cõ fer

o mais bruto , & inconftante do mundo todo , como elks coílu-

mão fazer em toda a parte. Aiegraraõ-fe em extremo os Padres de

ver aquelli gente defejando metdlos a todos na ai ma , com pada-

cendo-fe em extremo de feu trabalho , Sc mào fuceíío da fortuns

;
agala-
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tgaíâlhando-os com grande amor , Sc charidade com tudo o que
hes foy poflivel , fie no íitio em que eftavaó fe compadecia atè lhe

Jarcm dous cavai los que levàraõ para o caminho. Dalli caminha-

aò para Pernambuco que faô fetenta legoas,onde eftava o Gover-
lador,& paílaraó pela Paraiba que difta do Rio Grande quarenta

egoas 5 & trinta de Pernambuco ,
pelo caminho paílaráo muyto»

;rabalhos ,
por não fer feguido ,& pelos rios , & atolleyros gran-

ks em que davâo
,
que paíTavão lançando nelíe muytos troncos,

k ramos de arvore , & para os dous cavallos paílarem os atavão de

?èSí& mãos, 6c como mortos os hiaõ arraftando por cima da tran-

:a j 6c rama atè a outra parte , onde os tornavão a celar. O Capi-<

:áo mor, liiatal das ceiõis, 6c febres que tomava por refrigério pa-

ra matar os ardores das calmas , 6c febres , mctcrfe nos rios atè o
pefcoço. Chegados a Pernambuco , o Governador Diogo Bote-;

lho os agafalhou a todos muy francamente , 6c com tanta honra,'

^ liberalidade
,
que parecia querellos reílaurar das mágoas, 6c

:rabalhospaflados, provendo-os de todas as coufas necelfarias a-

i)undantemente , 6c veftindo a todos os que queriaô veftidos , da-'

3UÍII0 que elles queriaõ, 6c pediaó, 6c atè de veludo vcftio a algús,

:onfolando-os de feus trabalhos com hum amor , 6c grandeza de
jnimo magnânimo , 6ca todos embarcou para efte Reyno provi-

ios do neccílario , em difFerentes embarcações que cada hum ef-

colhia como lhe melhor parecia. E no mar ainda forão alguns to-

mados delnglezes , em efpccial Dom Pedro Manoel, que experi-

mentou ainda mais aquelle toque da fortuna com animo prompto
\ outros mayores. O Capitão mòr foy ter a Galiza , donde vtyo
por terra a Lisboa muyto enfermo , 6c em chegando foy notifica-

do por hum Corregedor da parte de Sua Mageílade , não entraíTc

na Corte de Valhadolid, fem fua licença, que parece que quiz Sua
Mageílade em razam de eílado , faber primeyro de íeu procedi-

mento , 6c como fe tomara o feu Galeão ; fobre que mandou tirar

devaíTapelo Doutor Melchior de Amaral do feu Confelho,6c
Defembargo do Paço,6c pelo que delia conftou efcrevco Sua Ma-
geílade a Dom Chriftováo de Moura Corte Real Marquez de
Caílel-RodrigoVjfo-Rey,6c General deftes Reynos,em carta de
lj.de Julho, de 1603. o capitulo feguinte.

Vi a confulta do Defembargo do Paço fobre a perda do Ga-
F < lea6
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leão Saiitíago em que vinha por Capitão raòr António de Mello
de Caílro,& o parecer do Doutor Melchior de Amaral com ano-

,va devafía que tirou por meu mandado , do mefmo faceflb para fe

lâber dos culpados , ôc com cila me conformo , ficando muyto fa*

tisfeyto do bom procedimento do dito António de Mello , ôc de

ter ellc cumprido com a obrigação de feu officio , 6c com a que ti-|

uha a meu ferviço conforme à confiança que delle fiz quando o
efcolhi para eílc cargo ( o que lhe direis de minha parte

,

) ôc por-

que em quanto fe averiguava efta verdade ,
pelo muyto que im-

portava a meu ferviço , fe lhe empedio de minha parte que nam
entraíTe nefta Corte, o que agora ceíla por não refultar contra clle

culpa algúa , antes prova muy baítante de me ter fervido bem na

dita occafiaó , lhe direis também que livremente pôde vir a ella

quando lhe parecer, ôc tratar de fuás perténçóes , & que nellas te-

jrey lembrança de lhe fazer mercê, conforme a feu ferviço,& a fa-

tisfação
,
que tenho de fua pelToa , êíc.

A qual carta copiey *aqui para que fe veja o modo que Sua
Mageftade teve de honrar ao feu Capitão mor por termo tão ex-

traordinário, & poucas vezes vifto em femelhantes occafióes, que

parece que fe andàraó bufcando palavras com que lhe agradecelle,

o zello que moftrou a feu ferviço
,
que aííim o ordena Deos com

todos os que fingellamente deíejaó acertar em fuás coufas. Como
ie prova bem que defejou António de Mello , em quem toda a

honra de Sua Mageftade foy bem empregada, por feu valerofo,&:

honrado procedimento , & poílo , que ElRey noílb Senhor teve

tenção de mandar caftigar ,& proceder contra os que fe mutinà-

rão,& entregarão o Gtleão, d^fobedecendo ao Capitão mòr.Com
tudo fendo eei to do eftado era que já eftava naquelle dia

,
pare ceo

qu' já não eftavão obrigados a mais. PJo que ouve por bem que

ceíFàfle o caftigo , que fe hia começando , havendo que todos che-

garão ao termo do que eráo obrigados ,éc cumprirão cô fua hon-

ra como deviaó.

RELA-
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RELACAM
DO HORENDO ESPECTACULO|
batalha, &*fuceJfo da Us(^do Chagas Ca-

pitdnia da carreyra da índia
,
que ar^

deo entre as Ilhas dosJcores no

annode IS94-

ELO que fica dito do Galeão Santiago , fe pode
coligir a caufa de fua perdição ,que cada hum jul-

gue a feu arbitrio, 6c coiiíidere os trabalhos , 6c mi-;

ferias que padcceo aquella gente, & os máos trata-

mentos
,
que lhes fizcraõ os Olandezes depois de

rendidos, que he coufa que barbara naçaõ naó cof-

tuma fazer. No que bem fe manifeítáraó ferem inimigos capitães

da nação Portugueza , & raes fc moftráraó já na queyma da noífa

Cidade de Faro , que pôde fer não focedèra fe naqutlla Armada
não vieraó Olandezes. Sendo efta naçaó Olandeza a que melhores

obras recebeo fempre deíle Reyno que todas as outras niçóes.

Mas bafta ferem hereges , cegos , & errados , rebeldes à Santa Ma-
dre Igreja , 6c a feu Rey ,& fenhor natural

,
para naõ haver que

fiar delles ,& haverem os noíTos , que caindo nas fuás mãos , caem
nas dos mayores inimigos que a noíla nação tem ,& imitem antes

os valerofos ,& memoráveis cavallcyros que combatendo na Náo
Chagas contra os Inglezes , morrerão abrazados , ôc afogados, an-'

tes que entregaremfe-lhe , como logo veremos brevemente , & a

caufa, porque fe perderão à vinda da índia três Náos juntas no
anno de 93. cujo Capitão mòr era Francifco de Mello irm^õ do
Monteyro mòr deíle Reyno,& como efta Capitania com a gente

de duas Náos de fua companhia fc vio no mais horrendo efpcéla-

culo que já mais acontcceo, não digo eu cm Náo da carreyra Ori-

^ental » mas não fey íc em outra alguma depois que há navegação

F z pelo
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pelo Occcanó , o que tocarcy brevememc emendando o que me
cítendi no fuceflb do Galeão Santiago.

Partio de Goa no anno de 1595. o Capitão mor Francifco

ide Mello de tornaviagem para cfte Reyno na famofa Náo Chagas
fua Capitania ( ou Náo das Chagas como cedo a veremos ) huma
das mayores Náos que ouve naquella carreyra,carregada demuy-
ta riqueza , & pedraria , & bom da índia : trazia muyta gente , 6c

alguns fidalgos como em feu lugar fe declara , 6c juntamente par-

tiraS de Cochim as mais Náos de fua companhia ( como he eftylo,*

húa das quaes era noíTa Senhora de Nazareth Capitão Brás Cor-í

rea: era outra Santo Alberto Capitão Julião de Faria Cerveyra

carregadas ambas no profundo do mar , de muyta riqueza, gente,

6c alguns fidalgos , 8c pcíToas nobres. E vindo demandar o cabo

-de boa Efperança , nelle teve a Chagas Capitania tantas tormenJ

tas , & ventos contrários
,
que a conftrangeraó depois de muytos

trabalhos, arribar a Moçambique donde invernou.As outras duas

Náos também vinhão da mefma maneyra , taõ fobre carregadas

<por cobiça que tanto mal tem feyto a eíle Reyno) que a de Santo

Alberto abrio pelas picas de popa, fazendo tanta agoa que por lha

tomarem , lhe cortarão huma caverna ( confelho inconfiderado,8c

que a muytos tem cuftado bem caro ,
porque cortar madeyra em

todo caio he defefo ,& affira fique por avifo, por mais que fe cuy-

de qUehe remédio) o qual corte de caverna acrecentou o dano,

de modo que n^õ poderão vencer a muyta agoa , nem com bom-
bas , gamotes, & barris , nem baftou alojar tudo o que havia fobre

as cubertas , ôc do debayxo delias de dia , & de noyte, para deyxa-

rem de tomar por ultimo remédio (ôc por grande mercê de Deos)

darem com a Náo à coíla no penedo das fontes , cujo naufragio,6c

loteyro , efcreveo João Baptifta Labanha , & cuja gente como el-

lecontafoy terá Moçambique por entre aquella bruta Catiaria,

^oo.kgoas por terra; levando por Capitaò a Nuno Velho Pc-

reyra Capitão de Soíflia que os governou , &: levou taô largo, 6C

occulto caminho , com o recato , Sc prudência que convém por

entre aqueiies bárbaros.

NA'0
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- NA^ONAZARETH.
ANáoNázareth tendo caminhado quinze gráos da parte do

Sul , como eraNáo de grande reputação, & debonsoffi-

ciaes , & Capitão de experiência , foy tanta a carga , & gente que
nella íe metèo que vinha por bayxo do mar,& dandc-lhe hú tem»

poral , começando a trabalhar , abrio também pelas picas ,& del-

gados de popa , defcofendo-fe por muytas partes , & cufpindo a

cílopa ,& calafetado , & fazendo tanta agoa ,
que fe hia ao fundo,

fem bailarem bombas
,
gamotes , baldes , nem alojarem de dia , 6c

de noyte ,& com gram temor de fe fobverter antes de poderem
chegar a alguma tert a , em que ancoraílem por íâlvar a vida , ate

que com o fuvor de Deos , 6c com as muytas diligencias do Capi-

tão que além de grande foldado ,era muyto melhor marinheyro,

poderão chegar a Moçambique,vefpora de nofla Senhora de Mar-
ço , onde com diligencia foy defcarr gada, & dando-lhe querena,

lenâo pode remediar,ÔC foy cncalhada,6c fe virão as grandes aber-

turas ,& muytas cufturas de modo que cílavaõ nellas recolhidas

grande fóma de caranguejos , & ifto de cufpir cufturas nafce das

madeyras ferem verdes , 6c de as não cortarem na lua velha deJa-
neyro ,que he fua vcrdadeyra cezaó, 6c na minguante do dia.

N yá» o CHAGAS.
JUnta a Gente deftas duas Náos perdidas em Moçambique»

com a das Chagas fua Capitania.O Capitão mor Francifco de
Mello os agafalhou , hora com lagrimas da dor de feus traba-

lhos , hora cô rofto alegre pelos ver livres delles , oííèrecendo aos

ncceílitadbs o neceílarjo, ôc aos ricos fua Náo com grande amor,
confolando-os a todos como foy na fua mão ,ÔC muytos fe torna-
rão para Goa , outros fe embarcarão na Náo em que fe meteo toda
a fazenda da NáoNazareth,quefoy poííivcl,atè meter o ilibo r-

dodebayxo da agoa , p Io qual logo no porto começou de fazer

agoa.EraMcftredeíla Náo Manoel Dias ,6c piloto feu filho João
da Cunha

,
que fendo lottapiioto , foccdeo no cargo de piloto por

morrer Scbaftiaó Fernandes, 6c chegado o tempo , fez vella pani

eíle Reynp aquwLa famofa Náo , nâf.- fó no nome , mas no corpo,

F 3 6c
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6c riquezas , êc toda a pedraria de três Náos , com obra de quatro^

centas almas, de que as duzentas , ÔCíetenta eraõefcravos, Sc os

cento , 6c trinta Portuguezes , em que entravão alguns fidalgos,

& foldados , como eraó Dom Duarte Deça ,
que foy Capitam de

Goa, Nuno Velho Pereyra, Capitão deSoffalla , Brás Corrêa

Capitão da Náo Nazareth, Juliaò de Faria CapitaÓ da Nao Santo

Alberto , António de Povoas Capitão mòr da Armada de Dio ,
U

Capitão do mefmo Dio por morte de feu Cunhado Manoel Fur-

tado de Mendoça, Dom Rodrigo de Córdova Caílelhcmo, joao

de Soufa, Pêro da Coíla de Alvelos, João de Valadares Soiito Ma-

-yor , que foy na índia Capitão muytas vezes de mvios , I auio de

Andrade , Henrique Leyte , Luis Leytâo , Antomo Goamho de

Beia , Bento Caldeyra , Marcos de Góes , Diogo Nunes Grama-

xo Melchior Martins do Barreyro , Gregório Gomes Gaiego.

Vinha miis o Padre Frey António Sacerdote Frade Franciícano,

6c Dona Francifca da Fonfeca filha de Bernardo da Fonfeca Ve-

dorda fazenda daIndia,&:molher do Dom Triftáo de Menezes

Capitão de Goa, com três filhos, hum delksja homem chamado

Dom SimaÕ , & dous moços pequenos , de duas filhas hua ja mo-

Iher chamada Dona Luiza de Menezes donzella fermofa, 6c outra

menina , vinha com efta dona hum feu irmaõ. Também vinha

iiefta Náo Dona Ifabel Pereyra filha de Francifco Pereyra Capi-

tão & Tanadar mòr da Ilha de Goa , dc molher que foy de Diogo

de Mello Coutinho fidalgo de muytos merecimétos ,
que por ve-

zes foy Capitão de Ceylaõ , & trazia comfigo fua filha Dona Lui-

za de Mello moça donzella , ÔC fermofa ,
que pouco haviatinhao

efcapado do naufrágio da Náo Santo Alberto no penedo das íon-

tes,6c caminhado pela Cafraria a pé mais de trezentas lego3S,5C

vinha herdar cita moça em Évora hum morgado por parte de leu
'

pay , 6c por iílb tendo efcapado daquelle naufrágio fenao quiz el-

k,&C fua mãy tornar para a índia.

Fez a Náo vella , & paíTou o cabo de boa Efperança ,
com

oiandes tormentas , ÔC trabalhos fazendo muy ta agoa pelo fisbor-

do fobre que fe faziaÕ grandes vigias , & alojarão muyta fazenda

que vinha por cima , ôc mantimentos que depois lhe fizerao bem

minsoa , ÔC pode fer que foy ilfo a caufi de feu dano, coiíio adian-

te fe verá. Pafládo o cabo , como muytos , ou todos cí^^erayao^r
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à Illia de Santa Elena , fe:z o Capitão mor junta , Sc moftrou o re-

gimento em que lhe prohibiaõ naótomaíTe a dita Ilha por Sua
Mageílade ter nova de irem a ella Inglczes , & que fe ouveílè fal-

ta de mantimentos, Sc de agoa , tomaíiem o porto de Saó Paulo de
Loanda , ôc naó foíle ao Bralíl , & porque em Moçambique paí^
fando para a índia , Dom Luis Coutinho Capitão mòr das Náos,
fouberaõ nefta Náo que os Inglezes tinhaõ tomado no Corvo a
Náo Capitania Madre de Deos , Sc feyto queymar a Náo Santa
Cruz que levavaó o mefmo regimento , que o Capitão mòr moí.
tràra , fe entendeo que mais certos feriaõ os Inglezes em Angolla,
que em Santa Elena , vendo pelo regimento de Fernão de Men-
doça Capitão mòr da Náo Madre de Deos como os mandava Sua
Mageftade ir a Loanda, Sc não tomar a Ilha de Santa Elena ', Sc
com fe averiguar que menos perigo haveria nella que em Loan-
da , com tudo inda que o Capitão mòr afíim o entendeíle , nam fe

quiz defviar do regimento de Sua Mageftade , Sc tomou Angolla:
Sc no Porto de Loanda efteve alguns dias : Sc provido de agoa, Sc
mantimentos fefez à vella acrecentando-fe as bocas com mu)^s
peíloasdeefcravosquetomàraõ,Scgaftàrãomuytos dias nas gra-
des, Sc doentias calmarias daquella enfeyada de Guiné, ondt lhe
adceceo do mal de Loanda toda a gente , Sc morreo quaíi ame ta-

de, & da que efcapou vinha a mayor parte tão doente que mal po-
diaó tomarias armas

,
quando chegarão às Ilhas dos Açores. E co-

mo tíliverão cm fua altura , ouve junta , Sc confelho do que fc fa-

ria ( fe nas couílis , Sc fuceílb do mar o pode haver ) Sc fe averigou
por quaíi todos que Náo não ou veíle vifta do Corvo

, pofto que
Sua Mageftade mandava em íeu regimento que abufcaílem,Sc
achas iaô nella fua Armada. Tomado pois efte aíTento, Sc indo ca-
mmhando com a proa onde lhe convinha

, parece que como naó
podiaó fugir da dura forte , dahi a três dias algús homens do mar
folgazões ( que faõ os que ordinariamente danaó no mar todo o
bom confelho) fufpiramio pela agoa frefca , Sc fruta das Ilhas,
paílaraô palavra com alguns foldados

,
que não havia de haver no

mundo não tomarem as Ilhas , Sc lançando huma vòz muiinado-
ra, que não havia mantimentos para paílar ao Reyno fe foraó ao
Capitão mòrfazerlhe requerimétos pacíficos que tomaíleas Ilha?,

Sc com grandes proteftos. O Capitão mòr que contra forma de

J
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feu regimento as dcyxava já de tomar ,
pelo que fe tinha aílenta^

do , temeo aquella vòz publica , & parccendo-ihe que de nam to-

mar as Ilhas , focedendo-lhe algum mào fuceílb , podia fer repre-

hendido de Sua Mageítadc pacificou a turba mutinada , & fes

fegundajunta defejofo de acertar com o melhor confelho
, ( que

nunca no mar he certo fenam dèíTe do Ceo , ) & como na junta

havia homens de tanta experiência tiveraó maó no primeyro con-

felho fe na Náo ouvefle mediocremente mantimentos com que

bufcar a cofta fem ver Ilhas ;
para ifto fe vifitou a Náo por Diogo

Gomes Gramaxo,& LuisLeytaô peíToas de confiança para líTo

cleytos ,
que orçàraõ , & balifáraõ os mantimentos , & agoa que

havia , & aílentárão ,
que naõ baftavaõ para fe efcufar de tomar aj

Ilhas. Ifto junto ao motim ,ÔC ao regimento , naó pode o Capitão

mòr fazer outra coufa, fenaô por a proa no Corvo , Sc niílb vieraò

os mais, bem forçados, ÔComefmo Capitão mòr do que enten-

diaó lhe convinha, ÔC poftos todos o rofto à fortuna, fe poz aNaa

aponto de guerra, aflentando todos que encontrando immigos,

antes fe abrazariao , 8c fobverteriaõ , que entregarem-fe. Com el-

ta refoluçaõ , o Capitão mòr repartio as eílancias ,
encomendando

a popa a Dom Rodrigo de Córdova ,& a proa a António das Po-

voas , & o coHvez aBras Corrêa , ficando o Capitão mor no lugar

perpào. Nuno Velho naõ quiz lugar certo pedindo ao Capitão

mòr o deyxaíTe livre para acudir onde mais neceffidade yiiie
,
ÍSC

neífa liberdade ficàraõ algús Capitães, ÔC por fim NunoVdho no

tempo da batalha lançou mão do capiteo , lugar depois muyto a-

cometido dos inimigos , outros efcolhéraõ a proa com António

das Povoas, por fer lugar muy importante. Compnndo o Capw-

tão mòr com o que lhe tocava , no provimento das eftancias ,
SC

repartição da gente , Sc provido miniftros, & Capitães para as ga-

vias ÔC Diogo Gomes Gramaxo, para o cuydado da pólvora, que

he coufa de grande confiança nas batalhas do mar ;
comprio tam-

bém a Náo com feu caminho, ÔC chegou à vifta do Corvo que nao

pode ferrar pelo vento contrario , Sc indo na volta do Fayal em

vinte , Sc dous de Junho do anno de 1594. ouve vifta de três Nãos

o;roílas conhecidas logo por Inglczas, 6c eráo todas dum porte, de

Çrezentas ,
para quatrocentas toneladas , ÔC huma delias do Conde

Chiumber Land, das quacs era General Ckeve Capitão de Inhn-
laiia,
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tória,5c fcu Almirante o Capitão Antonio.Efcavaõ guarnecidas de
piuyta gente de guerra, & muyta artilharia groíTa de bronze de q
eada Náo tinha duas andainas , em que entravaó caiahões reforça"

dos de bater, 6c de muytas armas ,& petrechos de guerra ,ôc eráõ

Náos de forte, que podia cada húa fó por íi combater com a noíík

|vráo Chagas , cuja gente vendo chegada a hora já tantos dias an-

te viíla, &; que fua forte naô fora outra , tornarão a paílar palavra,

que fenaõ rendiriaõ fem primeyro renderem as vidas, Sc o mar , Sc

fogo comefie a Náo, ôc com efta determinação dos mais valerolo?,

§lg«s fe o naó eraó vieraó nclla, dando fim a fua forte, ôc máo gra-

do á fortuna , encomendando cada hum fua alma a Deos , Sc che-»'

gadiahoradomeyodiafe travou com os inimigos hiia cruel, 6c

medonha batalha de bombardas , 6c mofqucces , fem em todoa-
quelledia,&todaafeguintenoyteatèao outro di-i, cm todas a-

quellas vinte & quatro horas haver , hora nem momento , em que
celIaíTe a terribel bateria, com muytos morros de parte a parte,

fendo a noíla Náo mais acometida , 6c maltratada pela popa , onde
lhe fentia5 menos artilharia , 6c aonde por cila fiilta lhe foy poílo

de noyte lium falcaõ em cima, 6c na tolda fc abiio húa portinhola

para húa psça de artilh.iria,que fc nellapoz com trabalho , 6c fez-

fe preftes alcançou-a dos bombardeyros, 6c aliíláraõ-feas duas
peças do leme , que vmhaõ recolhidas por haver poucos bombar-
deyros,peios rouytos que fe haviaô mortos da doença de Loanda,
& na batalha já nefte tempo algús , de tal maneyra que Nuno Vc«
lho Pcreyra, Pedro de Alvcllos da Coíla, 6c António Godinho,6c
Brás Corrêa fervirão de bombardeyros.Vendo os inimigos a Náo
armada por popa., donde erão muy to oíFendidos , pela grande dili-

gencia com que femeneavaó nella aquelias poucas peças, 6c de*'

fenganandofeque naõ fariaõ com ella eííèyto ás bombardadas,
antes lhes tinha já aelles morta muyta gente , fe ajuntarão todas
as três Náos , 6c aílentando que balroííltm a nofla Náo , a in-

yiftiraó a horas do raeyo dia , f. a Capitania tomou a Náo
pelo meyo , 6c a Almiranta pela popa , 6c a Náo de Chiumber
L.and

, pela proa atravcíFada : inviílidas aílim todas três , fe difpa-

rou artilharia de parte a parte, com roqueyras, pelouros de cadea,

6c de picões, houve cm iodos grande eftrago, juntamente coma
molquctaria, 6c muniçaò^as gavias choviaó as panellas, 6c alcan-

G zias
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%hs de fogo jos dardos, Sc pedras ,& pelos bordos àrdiaô aS bom*
bas , & lanças de fogo , caindo de todas as partes miiy tos mortos,

aferidos ,eílando todas as quatro Nàos feytas hum vivoincen»

dio,& rios de ^ngue , quaes erão os fortes combatentes ,& atcy^

inados Inglezcs pela preza , & dos Portuguezes pelos defengana*

rem delia.O mar eílava roxo com fangue cabido dos embornáes^

os convezes juncados de mortos , & o fogo ateado nas Náos por
alguas partes, o ar taô occupado com fumaílas , que naõ fó fena»

çnxergavaó huns» 6c outros ^mas mal fe conheciaõ muytos de
lifnados,& mafcarrados do fogo , ôc pólvora. Os da Ilha do Fayal

que viraó cnviftiv eftas Náos , as naõ enxergarão durante a bata-

lha T porque as cubrio hua groíTa nuvem , negra de fumaflas, den-

tro naqualouviaõ ostcmcrofos eftrondos da batalha, com que
Dom Rodrigo de Córdova foy efpedaçado pelas pernas dum pe-

louro de bombarda ,,em que moílrou tanto valor ,. que levando-

a

para bayxo morrendo levantou a voz ^dizendo : fenhores iílo re-f

cebiemmeuofficiojhaja bom animo, & ninguém defempare feu

lugar > ôc antes abrazados que rendidos, Socedeo-lhe na popa Pe-
dro de Alvt lios da Cofta , tâõ valerofo foldado,qual depois pare-

eeo aos inimigos
,
que porella cometerão a entrada , começanda

pelo perpáo,aonde Nuno Velho acudio com húa lança de fogo.Sc

ajudado de Luis L.eyta6 » & Melchior Martins do Barreyro , com-

outras , os fizeraó retirar, pondo-Ihe o fogo m fiia vella y aonde
lambem acudio Fedro de Alvellos cora huma efpada larga , cujos

íios os inimigos provarão , & atèa relinga da iua vella lhe cortou

com cila. Retirados os Ingkzes da nrremaida ,.& mà entrada que
£zeraô,cfs começou Fedro de Alvellos de apertar com o fiílcaô da,

popa jCom' roqueyras de pelouros j.ajudado do Meílre ,& piloto»

& fotapiloto
5 que naó oufava algum aparecer ^ nem dcfcubrirfe,

pelo grande dano que reecbiaõ. Os Inglezcs da Capitania
,
por

emendarem o mâo fuceílb da entrada dos da Almiranta, comete^

raõ duas vezes a entrada pela sareta ». com canto Ímpeto ,. 5c confi-

ança, como fe na Náo não oiiverajà quem lhe rcílftiraj porèmt

Brás Corrêa,que noconvez eftava com a fua quadTÍlha,os reccbeo

de modo , êc juntamencc Nuno Velho decima da popa com feus

eompanheyios ^. 6c António de Povoas com. os feus da proa
, que

for mais cjue os Inglezcs trabalharão j. por fe retii-arem , o naó po^*

dçrão
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deraõ fazei* todos, fem alguns com a preíTa cahirem ao mar,& ovl^

rros ficarem mortos na xareta ,& os que efcapáráo, defeiiganadoá

de tornarem lá. Em huma deílas entradas foy morto Mdchiol?

Martins do B.irreyro com huma mofquetada tendo mortos alguS

Inglczes, 6c cm feu lugar entrou na popa Bento Caldeyra poí

ordem do Capitão mòr ,
que com grande cuydado corria ,& pro-

via as neceflidades , defenganando a todos que a Náo fenaó entre-

garia fem primeyro morrerem todos , 6c animando-os com gran-

de valor. Os Inglezes da Náo da proír parccendo-lhe que naõ

cumpriaô com fua obrigação fem fazerem também entrada,come-

teraó húa que lhe cuftou taó cara , quaes eraõ os combatentes que

defendiaó aquelle lugar ,as quaes naquella Náo inimiga que lhe

ácava ati-aveflada , fizeraô noravel dano , èc havendo os inglezes

da Capitania , que eílando pelo bordo , ôc razo da xareta , naõ fa-

ziaó oque deviaõ fem render por alli a Náo , cometerão terceyra

entrada com grande impetomuy cubertos de rodellas de aço,Sc

capacetes , & outras boas armas , deliberados a morrer, ou render

a Náo, & levantarão na xareta da noíla Náo bandeyra branca de

paz
,
parecendo-lhes que os noílbs folgariíiõ abraçarfe com ellri,6c

o primeyro que os noílbs matàraó foy o da bandeyra , a tempo
que já da noffa Náo o fotapiloto João da Cunha levantou da po»

pa outra bandeyra branca , a qual Nuno Velho, 6c os do capiteo,

lhe romperão logo, ÊC lançarão ao mar
,
querendo-o matar a elle

pelo atrevimento , dizendo-lhe que o negocio fenaó h^via de ave-

riguar com bandeyra branca,fcnió de fangue , ôc morte de todos,

ôc que fe defenganaíTem os Inglezes, 6c em todas as eftancias cor-

ria o mefmo voto , pofto que alguns mercadores que alli vinhaõ

defejavaó mais paz , do que folgavaõ de ver tanto fangue , & co-

meçou de correr huma palavra ,
que fe hia a Náo ao fundo ,& lo-

go outra que ardiaa Náo ,8c ouviaó-feos ecos: abráze-fe, vafeaô

fundo, mas niõ fe ande entregar. Retirados os Inglezes que efca-

páráo da entrada , abriga fe porfiava como fe fe começara , fem
iiaver em que pòr olhos fenuõ em mortos, fogo,ôc fangue , atordi*

dos todos do grande eftrondo , êc com húa fanha , & braveza ter*

xivel , 6c duas vezes fe pegou , & apagou o fogo n i Capitania ini-

miga , & húa vez na Náo da proa que íe afaílou ardendo fem re-

çnedipi mas a tempo que o mefmo fogo tinha faltado no coxim

Ga decay-



áecayro da hoíTa Náo que tinha no guropez para guarda da vellâ
do traquete

,
que os noflbs fe defcuydàraó de tirar C inadvertên-

cia que lhes cuílou taó caro , que nao cuftàra fe efte coxim naó fo-
ra, porque eftando os inimigosjá de todo defenganados de vito^
ria , defejofos de fe poderem defembaraçar dos noíTos , foy tal á
fúria do fogo no coxim por eftar muy feco do Sol, & guarnecido,
Sc^cercado de alcatroados, & foraõ taó altas as chamas, que le atea-
1'âõ na vella ,& por ella acima ate gavia como por eftopas , abra--

zando , vella ,^ enxárcia , êc gavia , com tanto impeto,6c brevidade
que fc lhe naõ pode atalhar , porque aièm de naó terem para iífa
ordem

, nem inílromento com que lançar a agua tam alt^ ( como
devia de haver em femelhantes Náosi porque os ha.) Os inimigos
da Náo da proa, cm quanto fe foy afaftando âs mofquetadas mata-
vaõ qualquer dos noíibs que apparecia para apagar o fogo, porque
nem com elle aílim ateado ceifava a batalha de parte a parte , atè
que as Náos inim.igas fe afaftáraõ bem , havendo grandes quatra
horas

, que eftavaõ abordados , ôc deraõ higar aos noífos remete-
rem apagar o fogo,& os nollòs a elks para fe afaftarem, por evita-
rem ao perigo em que fe viaó

i mas foy iílo já a tempo íem remc-
dioalgum^ porque alèra de fc ter o fogo apoderado da gavij,& de
toda a enxárcia da proa,& do caílello com infernal impeto, vinha
a enxárcia com poJès , & com tudo ardendo , &: levantando pelo
caftello, & pelo convez, 6c coílado taõ grandes labaredas , ôc cora
húa. poíle taõ fofrega , dk impeíuola , que mô houve remédio para
ie lhe atalhar.

Defenganados os noíibs que arJia a Náo,abroluta,&: irrimif-

fivelmtnte começarão muytos de fe lançar íio mar , em jangada.s
& pàos i & os que naó fabiaó nadar , a entrar em defefperado te-

mor da morte, outros cfpecialraente a efcravaria , abrazando o
lugar em que eílavaó com fufpiros , & gemidos , arrancados d'al-

ma
; preguntando huns aos ouíros por remédio , ôc clamavaó ao

Ceo por mifericordia , com tantos brados que fufpendiuõ os ares;

& hora correndo a hum bordo, hora a outro , naõ lubiiõ fe fe lan-

çaíllm ao mir, ou fe fe deyxaff m àbrazar do fogo. O Padre Frey
António fe abraçou com hum Crucifixo

,
pedindo a Deos miferi»

cordia por todos , & apertando o fogo com todos , começou de os

obrigar alançar ao mar j como íÍ2:eii;ó qs guç fabiaó nadajv&;í>s"

... que
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que naõ fabiaõ, entrando em mayor temor, lançando diante páos^

barris,&:jangadas,6c afogando-fe muytosprimeyro que nelles pe-
gaíTem,& quando o aperto era mayor , os Inglezes acudirão com
fuás lanchas armados; aos quaes muytos dos noíTos pediaó miferi^

cordia, queelles ufavaó com elles , trefpaíTando-os de parte a par*
te com as armas cruelmente , & como carniceyros , os matarão a
todos quepodèraó alcançar: Que dircy aqui do trifte lamento das
pobres fidalgas,Sc daquellas donzellas,ôc meninos,&: das*trefpafla-

das mãysi porque como carecétes de remédio fe abraçavão húasás
outras, taõ trefpafíadas, & fem acordo

,
que não havia nellasaigúa

determinação, dizendo á fua fortuna tantas magoas, que cortavaõ
os corações dosaffliftos ouvintes, por lhe naó poderem valer, do-^

brando-íelhes fua pena pelas verem naquelle eftado , 6c começan-
do a entender que lhes convinha difpirem-fe para fc lançarem ao
mar, Sc efperarcm a mifericordia dos Inglezes, eftiveraóem ter-

mos de fc deyxnrem antes queymar , que difpircm fe : Começoft
Dom Luiz.ci de Mello defaz^er cjueyxas kfsrtuna^ diz^endo: Ah cruel, que
me enganafie no naufrágio da Nao Santo Albertopara me pores nefle aper..

to;fe nelle me afogara nao me vira nefla affiicçaoAh pes que trez.emas /<?-

goas caminhafiespor terra de Cafres
,
quanto melhor vosfora comidos de

huaferpe, queagora aqui abrazoados defogo O* ingratas áreas da Cafra~
ria, que com efles,& cubrifiesDor.a Leonor de Sk ,porque me negafles fe-
pultura em vos quando três mez.es

, er trez^entas legoas vos catninhej a p}.
Ah Vida dedefaz.eÍ4 annos mal lograda, que determinação tomais com efia

amarga^ &forçada morte, defogo ^ cu de agoa, ou de armas de hereges,fi-
cayvos embora vida trifie , apartajvos de mim ejperancas enganofas. ;

NePías, 6c outras femelhantes magoas, paíTaraó as afflitas mo-»,
Ihíres, Sc meninos aquelle br&vc efpaço devida, Sc tomando por
melhor confelholançarfeaomar, featou DonaLuiza de Mello
eom fua mãy

, eom hum cordão de Saó Francifco , com que am-
bas liadas

, & afogadas fairaô à terra na Ilha do Fayal oiide faraó
fepultadas

, & finalmente aquella valeroía gente Portugueza, pe-
receo

, nadando pelo mar , & paííando dentro na agoa relasarmas
daqucUes crucis Luteranos , contra todss as leys da guerra , que
mó tiiáo vida a gente rendida, Sc pofta em tal citado: quanto mais.
importara aos Inglezes tomar toda eíla gtntc , Sc lançalla naquelí
la Ilha, a troco da rauyca pedraria que por iílb lhe poderão pediv»)'

G 5
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Gue lhes valerá hÚ conto de ouro; mas cegou-os Deos por quam

iniufta suerrafizeraõ aeftaNáoque vinha fegumdo íua quieta

viagemfde maneyra ,
que abrazada a noíTa Náo em chamas vivas,

cercada de fangueCathoUco, &Je perto de quinhentos corpoj

de Catholicos chagados; & eftavaó elles, & ella em tal forma, quq

com razaõ lhe pertencia bem o nome da Nao das Chag^s.lLlte toy

o mais triíte , & horrendo eípedaculo que nunca no mar acontet

ceo , com ta6 eftreyta perfeguiçaó , & cruéis eftremos de goítar a

trifte morte entre fogo , mar , 6c armas de hereges inimigos. ,

E pois o temos ouvido bem fera que vejamos como elcapa-

t-aõ delle treze peílbas por grande mercê de Deos , &; q gente per^

deraÕ oslndezes nefta batalha.Eftando o Capitão mor Francifco

de Mello, Ic Nuno Velho, &: Brás Corrêa com quatro homens

do mar ao pcrpào fem fe faberem determinar apertando ja com ei.

les ofogo , diffe hú marinheyro chamado Matanaos ,
que k pai*

íaíTem aproa pela parte de fora pela finta do coílado & efperal^^

femlàquecahifleogorupez.queera boajaiigada. Caminharão

Gsmarmheyros pela finta, Sc apozelles Brás Corrêa & vendo o

Cantão mòr que elles poderão pafiar,diíle a Nuno Velho que fe

foíFem para là também , Sc elle lhe refpondeo .que tanto montava

morrer numa parte, como na ©utra, Sc com tudo foy-fe com o Ca^

ritáo mòr , Sc indo apoz eUe pela finta lançou mao de hua corda

que cuydou fer fixa, Sc indo-fe comelle cahio ao mar onde fe àcu

por afoiado fem faber nadar , Sc por grande yemura fe pegou a

hum pfo que achou nagoa , já meyo afogado O Capitão mor paf

fou pela finta , 8c pegalo na proa a húa das cadeas das guarnições

que lá eftava folta da enxárcia ,como a Nao arfava ,
hora o Icvan

tava. horao tornava a levar ao fundo , Sc porque nao fabia nada;

fenão oufava defapegar, Brás Corrêa que também mo fabm nadar

ellava mais a vante com os marinhey ros. Sc pegados por bayxo de

graTforo metidos também no mar , efperavâo todos a cahida de

Íorupè!,comocahioportalmodo,que rcmeflados ^^11^^";"^^;

nnheyros, grumetes, Sc efcravosfizeráo delle jangada ,&com(

o pèlL ficalfe chegadoao coftadada N^
^^arrifcou rcmeçaído-fe a elle,& o alcançou trabaihofamentc,6

aiudado dos que nelle ja eftavaÕ fe poz em orna. O Capitão rr.e

^ue ficava mais afaftado querendo-ie tambcm remeçar ,
como a^
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mal viílo errou o páa,& fe foy ao fundo,afogando-íè logoaquellc

honradiffimo fidalgo que taôvalerofamente tinha fcyto feu offi-

ciojdeyxando magoados os que o viaõ morrer íem IhcpodererUí

valer. Ncfte tempo paíTava húa lancha dos Inglezcs com as lan-

ças apontadas nos que cítavão no gorupez,a qual como encontrai^

fe na verga da cevadeyra que eftava em Cruz nelle fixa , pela ofta-

ga , detevc-le nella a lancha , & ainda alli valeo o final da Santa
Cruz a eftes afflidos , porque naquel la dilação houve lugar de
hum grumete lhes moílrar hum bizalho de pedraria,& afl*enarlhe

que lho daria fe o não mataíTem ; elles vendo o bizalho ,difviàra6

as pontas das lanças de modo, que pareceo a Brás Corrêa
, que da*

vão lugar ao moço que foíTe entrar na lancha,& porque não oufa-
va de o fazer , lhe bradou Brás Corrêa que entraflc , com o que
animado o moço que eftava na diante yra dopáo, remeteo com
a lancha ,& entrou ,ôc elles o recolherão: os mais forâo cometen-r
do , ÔC entrando , & Brás Corrêa também , Matanàos lançou húa
corda do feu rebem a Nuno Velho que eftava pofto na curva , 8c
puxando por elle para o gorupez o ajudou a pòr nclle , &: lançan-
do a correr fe foy meter na lancha, que com grande prcífa fe afaf-

tou delle , temendo que chega ífe o fogo da Náo à pólvora , ÔC vo-
ando as cubertas os alcançaíiem. Brás Corrêa vendo ficar Nuno
Velho no gorupez fez grade inftancia com os da lancha que o to-
maflem , porque lhe montaria muyto o que por fi lhe daria , & o
não quizerão fazer com o grão temor que tinhaõ do fogo , mas
bradarão a outra lancha que também vinha fugindo que o tomaf*
km,como tomarão, êc logo o defpiraõ da roupeta ,& lhe tomarão
hum relicário, & níi o paffáraó á outra lancha, que era da Náo ào
ChiumberLand

, onde foraó levados ^Ôc nefta forma fe falváraõ
treze peílbas, convém a faber r Nuno Vclho,Bi"as Correa,& Gon-
çalo Fernandez Guardião da fua Náo Nazareth.ôc o Eftrinquei-
ro António Dias, & Pedro Dias foldado da índia , ôc dons calafa-
tes, Ôcdous marinheyros , & quatro , ou^ cinco efcravos. ~Os quacs
da Náo inimiga viraó acabar de arder a fua , atè que já quafi noyte
chegou ofogo á pólvora

,
que com horrendiílimo cftrondo,Ie-

vantaiKiohua grande nuvem de fumo , fe conekihio aqueíle efpe-
ctaculo

, indo-fe o cafco ao fundo ,& acabando de perecer os que
por feu bordo ainda eftavaô pegados: cujas almas permitiria De os.
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le\^ar logo á gloria ,
pois permitioque feus corpospâíTaílcm por

íal traníito.Dos treze lançarão os Inglezes os onze nallhadasb lo-

res, Sc Nuno Velho, 6c Brás Corrêa leváraô comíigo pofiereiri,

Capitães para teftemunho do fuceíTo , êc por efperarem delíes rei-

sate ; porem trataraò-nos muyto mal com todos os difprimores^

^máostratamentospolTiveis. Na batalha morre-rao logo perta.

'4e noventa Inglezes , fícáraó como cento ôc cmcoenta muyto mal

feridos,dos quaes foraó depois morrendo muytos cada dia,ÒC mor-

rco na briga o Capitão António Almirante ,& o General Ckeve ti-

cou taõ mal ferido nos joelhos, que hunca mais íe crgueo da cama,

gc foy diflb morrer a Inglaterra. O Capitão da outra Nao do Chi-

umber Land , foy paffado pela barriga de húa arcabuzada de que

depois em Inglaterra muyto tempo andou mal ,
6c paimavao que

taò pouca gente como eía a da noffa Náo lhes podeflcm matai

tanta gente : fendo os noílbs quando muyto fetenta homcs l or-

tusuezes pelos muytos que Ihemorrèraõ na viagem do mal ae.

i^oanda, porque pofto que os efcravos eraõ muytos,erao boçaes,C£.

deíhiazekdos , ÔC fó quatro, ou cinco ddles preftarao pai^^nnas

Affim ferido á morte fe deyxou o General Ckeve andar en-

tre as Ilhas mais de hum mezcfperandofuceíTo de P^^^^.^^;.'^^^

de haver de parecer fem ella em Inglaterra ,
com

^^f^.F^^^^^f
gente, atè qie húa manhã viraô a Náo Capitania da l^dia Cap

^

ló mor Dom Luis Coutinho , com o qual pelejarão a bombar

dadas aquelle dia, atè que o General Ckeve
^«^«f

°^^f^^^-^^'^

Velho\ Brás Correa,6c metellos em huma lancha que cn v
ou n

Dom Luis dizendo, que amainaffe da parte da Rainha de Ingla

tcrra,fena6quelhequeymariaaNáo, ^^?''',^'^'''^^ "-^^^^^^
gas , para cujo reftcmunho lhe moílravao alh os Capitães iN une

felbo, 6c BÍas Corrêa, que delia efcapáraô; Dom Luis mandou

.

lancha que falaíie de largo , 6c refpondeo a embayxada ,
que elh

«aõ conhecia a Rainha de Inglaterra , fenaô a ^l^ey
^^^^^^^^^^

Dom Felippe noíVo fenhor cuja era aquella Nao Capirania da C4ç

reyra da Índia , & Capitão mòr delia Dom Luis Coutinho qu.

m Ilha do Corvo tomara , 6c desbaratara a Richarte de Cair p

Verde General ínglez , 6c que dixeílèm ao Teu Genenaq^iefiza

feo que podcíTe ,que elle lhe refponden. em forma ,
6c qa cii.

gaílea bordo,.por.que a Náo v.mha.car.regada,de..muyt4 ;iqutz.
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òí pedraria, O íngiez vendo a repofta determinou de quéymar a
Náo,6c para iíTo mandou que logo fc defpejaíle a Náode Ghium-
ber Land,por fer velha,ôí; que lhe fobreearregaflem toda a artilha-

ria, Sclevando dentro em fi dez peílbas para a marearem , coma
lancha por popa em que fe fahiflem , depois de abordada, 6c ferra-

da com arpèos.deyxando efpiasacefas na pólvora, & que reme-

tendo todas três Nàos com a noíTa , aquella fò balroaílera na dita

forma : para que ambas feabrazaflem.Tomado eftc aílento, orde-

nou Deos outro ; porque continuando-fe aquella tarde a batalha,

ásbombardadasjderaó da noíla Náo húa bombardada no maíto do

traqueie da Náo do Gonde com que lho quebrarão , & apoz iílb

íbbrevcyo húa trovoada, com que a noíTa Náo fe foy faindo , 6c as

duas a poz ella, as quacs Dom Luis aquella noy te fez farol^, 6c co-

mo.amanheceo naô viraô a outra, que por naò ter mafto não pode

velejar, tornáraó-feaella.difiílindo da contenda, 6c íeguio Dom
Lfuis fua viagem em paz. Porque quando Deos quer, tudo ordena

como cumpre.
Ckeve enfadado dos máos fuceflbs , 6c muyto mais da morte

que o apertava pela ferida dos joelhos, fe foy na volta de Inglater-

ra, onde em breves dias morreo,6c onde Nuno Velho, òc Brás

Corrêa foraõ prifioneyros do Conde Chiumber Land,quc os tra-,

tou muyto bem, tendo-os por hofpedes hum anno, em que fe rcC-^

gatáraó por três mil cruzados,osquaes Nuno Velho pagou fó por

ambos, naò querendo que Brás Corrêa pagaíle nada dtlles,6c vin-l

dos a Efpanha Sua Mageftade lhes fez algumas mercês , 6c a Brás

Corrêa tornou a inviar à índia por Vedorda fazenda de Goa neí-

te anno de 1604.

CAPITVLO V N I C O.

Da canfa ,& defafires ^porque [eperderão mupM Nàos da Tndia^ •

HE coufa que muyto magoa confiderar na perda de tantas

Náosdcfta carreyra da índia , 6c quafi todas por defaílres,6c

.cobiça infaciavel : 6c naó quero dizer o porque mais. Sò^digo que

os que andaó nella ponhaó os olhos em quantos perderão vidas,6c

fazendas, 6c o porque, ôc fe advirtaó do que lhescumprc'n;íla

matéria , 6c naõ chamo defaílres ás que tomàraõ os Coçarios , 6c

'. : * H fiztraõ



Dofucejfo

çfízcraô perder ; porque iílb faó cafos fortuitos de guerra, como vi-

mos na Náo SaõFcUippe que Francifco Draque tomou entre a
Ilha Terccyra,& de Saõ Miguel com nove Náos de guerra, nem
a Nào Madre de Dcos, que na Ilha das Flores tomou outra efqua-!

dra Ingleza , nem a Náo Santa Cruz,que por lhe efcapar das mãos
à mefma Armada , deu comfigo à cofta namefroallha ,& fc pozo
fogo para o inimigo delia naõ levar nada , como naó levou.Ncm a

Nao Saõ Francifco que vindo de arribada no anno de 97. deu cõ-

íígo à cofta na Ilha de Saõ Miguel por fe livrar de 140, vellas de
Armada Ingleza j nem chamo defaftre o da Náo Saõ Valentim que
ancorada em Cezimbra no anno de 1602. foy alli tomada de In-

glezes , nem menos a naveta Santo Spirito que fahindo de Lisboa
para a índia fó em Outubro , cu Janeyro do anno de ijpo. a to-

marão Coçarios às bombardadas : 6c fe no que fica contado do
Galeaõ Santiago,& da Nào Chagas fe pôde atribuir algú defaítre,

do difeurfo da hiftoria fe deyxará coligir
, que o que eu entendo

da Nào Chagas defaftre foy pegarfc o fog© pelo coxim , & nao íè

advirtirem delle para o tirarem antes da batalha; porque em feme-
Ihantes fuceíTos o Capitão do fogo ha de fer muy advertido , em
afaftar todo o modo de acendalha : eíla he a razaó ,

porque logo

convém tirar as monetas das velias , naõ íó para defembaraçarera

a vifta , mas para ficarem levantadas as velhs do fogo , nas quaes

he fempre mais perigofo , porque fcnaõ pôde apagar como vimos
nefta Nào. Defaftre bem fentido foy partir fe da Índia Manof 1 de

Soufa Sepúlveda , naõ fó tão tarde como partio em dous de Feve-
reyro do anno de 1 jji. de Cochim,que era o tempo em que para

bem ouvera deftar no cabo de boa Efperança , mas partio-fe fem
vellas , com húas vellas, que para as remendar amainou tantas ve-

zes, que poz atè treze de Abril que íaó dous mtzes,& dez dias, em
chegar a trinta , & dous gràos no cabo fendo já inverno nelle, on-

de fe perdeo : 6c mayor defaftre foy entregar as armas aos Cafre?;

que tão caro lhe cuftou a eJIe, & molhcr, & filhos ,& a todos. De-
íãftre grande foy o da Nào Santiago Capitania que deu no bayxc

daludia, fendo bayxo taõ conhecido. Defaftre foy também dai

à cofta na Ilha Terceyra o Galc£Ó Santiago vindo de Malaca o an-

no de 98. ftm tormenta,& por falta de amarra, que naõ tinha: ef

tando no mefmo porto íeis Nàos de viagem de que era Capita»'
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íiiòr João deTomar Caminha,& oGaleaó Saõ Lucâs Capitania d^t

frota do Brafil de q era Capitão mòr Brás Corrêa, 6c nenhú deu^
;oíla fenaõ o dito Galeaõ por naõ ter amarra.Dezaftre feja também:
perderfc aNáoSaôLuis no parçal de SoíFalIa no anno de if^z^
indo de viagem para a índia , por roim pilotagem. Dezaílre foyi

bem grande o da Náo nolTa Senhora da Encarnação
,
que no au-^

IO de 96. levou de Lisboa à índia o Conde da Vidigueyra Almi-
rante

i porque tendo-a no porto de Cochim carregada para fe vir

aella para o Reyno o Viíb-R.ey Mathias de Albuquerque , ardeo
^fCim carregada por occaíiaõ de fe chegar a ella hum barco em que

íf ateou o fogo , levando barris de pólvora , & de alcatrão , 6c por^

mào tento ardeo a Nào carregada ? ôc morreo nella alguma gente.'

Também feja dezaftre partir de Goa a Náo nofía Senhora do dC*
tello para a índia ,& irfe perder fetenta legoas das Ilhas de AngoJ
ja , a través de Moçambique , onde foy ter o Capitão com alguma
gentejôc naó foy menor defaftre o da Náo Madre de Deos feyta na
lndia,que partindo de Goa para efte Reyno no anno de 1595'' aos
treze dias de viagem foy dar nos bayxos das defcrtas de Arabia,de
que fó dezaíeis peíloas fe falvàraó , 6c os mais matarão os Arábios.'

Seja também dezaftre de três Nàos que partirão de Lisboa para
a Índia, a faber: a Náo Santo António no anno de 1589. ( que di-

zem que ardeo ) 6c o Galeaó São Lucas no anno de ijgo.ôc o Ga*-;

leaó Saó Felippe no anno de 1600. fem de nenhuma delias haver
mais novas, nem como fe perdeílem , mais que defapareceremj
Porém ainda que todas as Náos jà nomeadas podemos coligir que
quaíi todas fe perdeílem por dezaftres , as outras que agora le fe-
guem não por dezaftre , mas por cobiça fe perderão, que he mal
antigo , 6c conhecido nefta carreyra , & de todos chorado ^& de
ninguém remediado , íèndo o remédio diílb tão neceflario, coma
hc haver Náos, 6c miniftros paraellas, porque realmente pela
mayor parte nefta carreyra anda gente de infaciavel cobiça, 6c tal,

que do naufrágio da Náo Santiago no bayxo da ludia , fe cont^
que vendo hum, grande foma de reai^s de oyto lançados por cima
do bayxo , não havendo nelle eíperança de falvação , tomou hua
facca grande, 6c os apanhou todos , 6c meteo na facca , 6c a atou, 6c
não tardou muyto que a maré enchendo cobrio a facca, 6c a elle,

Sc a todos rafogou. De hum marlnheyro da Náo Sanca Clara que-
- > Ha -

^^^
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'deu à cofta no Brafil , fe conta qtie vendo que todos fe dirpiaõ nvis

f)or fe falvarem a nado , deyxavâo na Náo cadeas ds ouro , 6c ou-

tras peças, elle fe carregou delias efperando nadar com ellas à ter-

ra, ôc em tocando na agoa antes de poder nadar, era tal o pefo que

com elle fe foy a pique ao fundo , ôc perdeo a vida. Pontualmente

aflim faôos que carregão^ou fobrecarregão na índia as Náò?,coin

tanta cobiça , que parece que não efperáo de chegar a efte Reynó,

lènão em fazendo vella hirem-fe a piqus ao fundo* E he coufa laf-

timoíà , & para chorar com lagrimas defangue ver a multidão de

Náos que em poucos annosfe perderão por cobiça, em que nãq

fó he de confiderar a grande foma de riqueza que nellas comeo o
mar ( que fique no arbitrio de cada hú ) mas a perda de tanta gen-

te > não fó fidalgos,& foldados de grande valor, mas Pilotos,Mef-

ti-í-s, nautas, èc bombardeyros,gente toda fey ta neíta €arreyra,quc

lá, & cà fazem notável mingoa,& feja a primeyra parte defla co-

biça a qu( muytos mormurâo da querena Italiana que fe da a eílas

Nàos , não por melhor fim^ mas por fe poupar parte do cufto que

jàzem pondo- fe a monte , como importa aeítas noílas carraças,

& às Náos de Levante bafte embora a querem no mar , porque a

ília carga he de vidros , ôc efpelhos, 3c o feu mar diferente do Oc-

ceano , èc era que cada três dias podem tomar porto, baâa que he

mar de galés , aonde báftão bumas Nàos vazias como torres ; 8c aí

noíTas Nàos dalndiaatravcíTaóo mar Occeano de Pollo aPol-

lo , ôc pafiàó o cabo de boa Efperança , náo carregadas de vidro,

fe não fobrecarregadaâ de grandes machinas de cayxócs, & fardos,

& dogras pezadiffimas ,- & contende com a fúria dos quatro ele-

mentos, & camiahão cinco, 8c féis mil legoas c6 todo o fuceílo do

tempo : 8c a querena para ellas he tão danofa , como fe tem vifto-

pela multidão das Nàos, q^ue depois queella feufa íê perderão,m
forma que logo fe verá , não por dezaílrcs , comO' algumas das já

nom<radas ,mas por cobiça , 8c pouco tento , dl por fe cu y dar que

he provLfaõa querena , á pi ovifaó darfe oconcerto das Nàos de

empreytada , êc quefe poupa na bolça doscontraiadores. Em efta

forma perdelle o Reyno aíTim pela furda, porque a querena defcn*

cadcrna toda.huma Nào , 8c he forçado cabfetaílã laolhada , 8c

mal viíla pela quilha, 8c partes iroportantes, 8c a cmpreytada con-

lertâíTe como queria; náacomo deve, §c aNáo par^ ler bemcon.*

.. ^, cercada,
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ccrtada, ha de fer poiído-fe a monte, & fecando-fe primeyfo muy-i

to bem ,
porque nâo cufpa o calafetado , começando-fe a ver peU:

quilha , o que náo fe pôde fazer da querena , & em taes adereços»

je ha de prohibir toda aempreytada , êc advertir com grande teu*

to que fe lhe não meta pào , nem taboa > fenão muyto feca , cnxu^

ta, & colhida de vez, qual he a lua velha a de Janeyro. A terceyr^

eaufa que bota a perder asNàos , & o Reyno ,& a índia ,& tudo;

he a dos que navegão nefta carreyra,em fobiecarregarem as Nàos,

& as arrumarem mal , com o leve em bayxo , & o pezado encimai

o que não fo defcompaíTa asNáos, mas bafta qualquer occafiaã

para abrirem ,& fe perderem tantas , como temos vifto , aberras

todas indo-fe ao fundo. Deyxemos as antigas
,
porque eíte mal he

já muyto velho : como lemos daquelle grande naufrágio da Náo
de Fernam Dalverez Cabral

,
que abrio , Ôc deu à coita no cabo de

boa Efperança
,
que fó fobre húa das cubertas , trazia mais de fc*

tenta cayxões muy grandes de fazenda ; mas vamos às que agora

ha poucos annos
,
por íobrecarregadas , & mal aviadas da querena

Italiana , fe perderão indo-f^ ao fundo. E comecemos pela Náo.
Saó Louienço, que no anno de mil, 8c quinhentos,& oytentn, 8c
cinco , foy de Lisboa à In Jia , & tornando de lá fobre carregada;

abrio , & foy fazer naufrágio era Moçambique. Itera , o Galeaõ
Reys Magos que vindo de Malaca abrio , êc foy fazer naufrágio

«m Saó Thomè, Item , a Náo Salvador que foy de L-isboa no an-
no de ijSó. que da volta da Índia abrio , 8c fez n^tufragio em Or-
muz , donde a fazenda delle foy trazida a Lisboa pda Náo Roza*-
rio. Item, a Nào Saó Thomè que parcio de Lisboa no anno de
1588 ôc tornando para efte Revno abrio , & com grande tribula-

ção foy dar à eoíla na terra doNatal,ondemorreo.muyta gente,&r
aigúa que fe falvou foy a Soííàiia com nílaz trabalho. Item, a Nào>
Saô Francifco dos Anjos , fryta na índia , vindo para efte R.eyno»
noannode ijpi. abrio, & fez naufragio em Moçambique. Itemv
o Galeão São Luisqueno mefmosnnofoy de Lisboa a Malaca,.
da volta abrio, Sc fez nuifragio em Moçambique. Item,aNào'
Santo Alberto de que já tratey ,-que aberra no anno de 15:95. fez
naufrágio no penedo das fontes , cuja quilha era tara podre que íí

desfazia Nuno Velho Pereyra cõ a cana de Bengalla. Item, a Nao-
Nazarcth no mefmo anno aberta fez naufrágio çji) Moçambique.

H ^ Item
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Item ia Nào Saõ Pedro que no antio de i5'94. tornando da Indi*

abrio , & foy fazer naufrágio a Pernambuco. Item , a Náo Sam

ChriftovãQ, que de Lisboa foy no anno de 1595. da torna viagem^

abrio , & foy a Moçambique , onde não quiz dcfcarregar , fenáo

«ornar paraGoaem companhia daNáo Saõ Paulo , em que a gen-;;

íe fe falvou ,-porque ella foy-fe a pique ao fundo. Item , a Náíg

lioíTa Senhora do Rozario que foy de Lisboa no anno de 1595',,

quando tornou abrio , ôc fez naufrágio em Moçambique. Todas-:

eflasonze Nàos fe perderão abertas indo-fe ao fundo com cargas»

porque he tanta a quelhe póe não fó dentro em feu bojo , mas lo^

bre as cubertas , & por fora do coftado , que não íómente abrcmr

(como eftà dito ) mas inteyras fe vaóa pique ao fundo com a fo-f

bre carga, como fez a Náo ReUquias no porto de Cochim que foy:

©pezo da fobrecarga tanto, que fe foy a pique ao fundo. E ainda,

mal, porque náo pararão as perdas deite Reyno fó com as Nãos*

lànpmeadas, porque dentro nos mefmos annos perdeo mais oytO)

'Káos, que partindo da índia aflim fobrecarregadas , nunca mai^

apparecèraô ,nem nova delias, Sc ainda das atraz nomeadas que fi-

aerão nautragios , de muytas efcapou a gente toda, & de outras.

aVaúa, 6c muyta fazenda, mas deftas oyto de que não ouve noticia^

nem gente, nem fazenda, que he magoa que baftapara eípelho,

dos futuros , eftimarem mais fuás vidas ,& carregarem mais tem-

perada , & comodamente , por fenão verem emtaes eítremos;

quaes fe diviaó ver cilas Náos , convém a faber : A Reys Magosi

que no anão de i582.foy de Lisboa á índia da volta defappareceo.

item, a Náo Boa Viagem ,
que foy para a índia no anno de 1 5844

quando tornou defappareceo.Item a Náo Bom JESU,em que na

anno de 1590. foy de Lisboa o Vifo-ReyMathias de Albuquer*.

que tornando nella o Governador Manoel de SoUfa Coutinho.

ComVua mulher, filhos,&muytos fidalgos defappareceo, femte
ver novas delia. Item, a Náo Saõ Bernardo foy de Lisboa a Indi*

no anno de i f9 1 .6c tornando de là para efte Reyno defappareceo-

Item , a Nào Saõ Bartholameu que foy de Lisboa no anno de

içq/ quando tornou da índia defappareceo. Item, aNao SaoC

Paulo foy no mefmo anno de Lisboa, & à volta da índia defappa^

receo Item , a Náo noíla Senhora da Luz partio de Lisboa no an;

no de L59f .Sc tornando da índia defappareceo. ltem,a Nao jjofla
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Senhora da Viétoria , foy no mefmo anno de ç^. de Lisboa', Sc â
torna viagem defappareceo. Das quaes oyto Náos não ouve notit

cia de como fe perdeíTem ,& ha fe de prefumir que abrirão , Sc le

foraõ ao fundo, na forma que todas as mais fizeraô naufragios,que

foy abertas : as quaes fez Deos mercê que chegaflem à cofta , & t
eftas ultimas antes diíTo comeo o mar. Affim que em vinte anno^
que ha do anno de 1581. até 1602. perde© efteReyno trinta,&
oyto Náos da índia na forma que tenho appontado , algúas pojc

dezaílre ,& as mais delias por cobiça , de fobrecarregarem na ín-
dia ,& todas eftas perdas da índia , Sc fua carreyra fe encerraó ena
duas caufas , huma que por partirem de Lisboa tarde arribaó , a
outra por partirem da Índia íbbrecarregadas fe perdem : Sc ambas
eftas caufas faõ bem remediáveis, ScalTáz deprov;i temos diftp

muy baftante , no que vimos neftc porto de Lisboa no anno pre-
fente de 1604. que chegarão a elle féis Náos da índia a falvamen-
to fem fe perder aigúa

, porque como na índia não ouve muyta
carga , carregou cada huma a carga ordinária; Sc pode com ella, Sc
montou a viagem a falvartiento , Sc apoz eftas Nãos, entrarão pela
barra , as Náos que partirão delia para a índia, que arribarão por
partirem a vinte, Sc nove de Abril

,
que he muyto tarde , Sc tam-

bém as Nàos que partem da índia muyto tarde tem trabalho, por-
que vaó de mandar o cabo já no inverno. O vcrdadeyro partir de
Lisboa ha de fer antes que o Sol pafie a Equinocial: bem de expe-
riência hà diflb i Sc porque ifto fenão pervine a tempo, arribão
tantas Náos,ccmo arribarão no anno de 1 601 . q de nove que par-
tirão arribarão cinco ; Ôc também fe arrifcaó a muyto as Nàos que
não partem da índia dentro em Dezembro para paflarem o cabo
de boa Elperança no verão daquelle Pollo , em que entaõ cftà o
Sol. E finalmente a felicidade defta carreyra , mediante Deos, ef-
tà em as Nàos não ferem feytas de madey ra verde , fenão muyto
feca

, Sc colhida na lua velha de Janeyro , no ultimo da minguan-
te

,
Sc na minguante do dia : porque he a verdadeyra ct zão de fcr

cortada
, ( como as uvas vendimadas em Setembro ) tem então a

madey ra madurez, tem menos humor, he leve, fécca mais de pref-
fa

,
dura mais , Sc não revê , nem em pena, Sc não fó as Náos de tal

madeyra feraó mais kves, Sc mais duráveis, mas mais fortes Sc
eftanques

j porque a pregadura nefta madeyra colhida de vez ,'he

íixa.

I
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áxá 8c fixo 6 calafetado, confifte em ferem as Nãos varadas a moói

te para que fe enxuguem , 6c não fe concertem humidâs
,
6c bom

he o concerto não fer de empreytada , nem contratado
,
porque

tudo íe fará à provifaô ,
que niílo defarma , & nao convém

,
6c as

Nàos a que ftão for neceírarioconcerto,he muyto importante em

defcarrckâdo ferem muy bem lavadas por dentro ,
6c muyto bem

Sfgotada! paíladoo laílro acima.para iílb, porque o lodo. 6c agoas

Xas que trazem , lhes aprodeííe as quilhas , 6c picas. Coníifte

finalmente , em partirem em Março de Lisboa, antes do Equino.

JS 6c da índia dentro em Dezembro ,.& com carga ordm^^

So fobrecarregadas , 6c todas eftas coufas fao fadiveis, 6c podcii;

do-fefazer, podia fer que não auveffe tantas perdas, que magoaQ

ttè as pedras»

Lfí?

L A S D È O.



TRATADO
DO S VCESSO QVE TEVE
A NAO S. JOAM BAPTISTA,

E jornada que fez a gente que delia eP!

capou , deídc trinta& três grãos no
Cabo de Boa Efperança , onde

fez Naufrágio , ate Sofala,

vindo fempre marchan-
do por terra.

^á T>ÍGgo Soures Secretario da Confetho dd

Fa%^tida de Sua óMCao-efiade^^^c.

A V Z E NT E

Ao Padre Manoel Gomes da Sylv€Íra;

Vj£.:

Com licença da S, Inqul/içaõy Ordinário , & Papi

E M L I S B O A.

iPoí Pedro Craesbsck ímpreíTor delRey, anno 1 62 J,
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A DÍOGOSOARES
SECRETARIO DO CONCELHO

da Fazenda de S. Mageftade,&c.

auzente , ao Padre Manoel
Gomes da Silveyra.

Smuytos defejos , que tive de mandar a V, M*
a relaíoria dejte Juccejfo-, me obrigarão afaze*
la em doze dta-Si antes que ejlas Nâ0s,^ue Deos

jalve-ffe partijjem. E defcudeyme tanto ,
porque

me tinha dito o Padre Frey Diogo dos AnjoSy

quejoy também companheyro , quefazia hum tratado muy cO'

ftofoi contando miudamente todas as particularidades, que na
jornadafuccederao. Epedindolho eu nejle tempopara mandar
o treslado delle a VM, me dijfe, que o nao puderafazer por ef*

tarfempre doeme,& porque também lhe nao tinhao dado tem^

po as obrigações da Religião.Efiefoy o rejj^eyto^que me moveo a
fazer ejie ofendo ajjim q mt da muyta pena efcrever qualquer

carta larga
y quanto mau tantasfolhas de papel , mayormente

naofabendo eu o ejlylo, com quefe ifto coftumafazer. Pelo que

peço a V. M. que antes que o mojlre o veja muy miudamente^

emendandolhe o eftylot& o mais de que vir tem neceffidade , re*

levando minhasfaltas como amigo. E depois que efiiver fará
fe verempublico,fa§a o que lheparecer.

Francifco Vaz Dalmada,

A 3
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^AV F%JÇ IO
^4!hQio S. foao "Bapíi/ia no Cabo de TBoÀ

Ej^eran^a no mno de 1622.

M o prlmcyro día^ de Março de íeis centos

& vinte dous , partimos da barra de Goa a

Náo Capitania , de que era Capitão mòr
Nuno Alvares Botelho,& a N áo Saõ Joaõ,

de que era Capitão Pêro de Moraes Sarmê^

fo,& depois de termos navegado quinze , ou vinte dias

indo-fe vera bomba fe acháraônella quatorze,ou quin-

ze palmos de agua^& tratando de a efgotar,nãofoy pofu

íivel y porque eraõ pequenas as bombas , que a Náo tra-

zia, por ferem ftytas para hum Galeaõ , de maneyra que
as desfizeraó , & acrefcentáraõ , & nunca pode íervir

mais que húa j & com barris fazendo baldes deli es a pu-

zemos em eftado de quatro palmos , &: fomos fazendo

aioífa viagem com grandes calmarias atè vinte cinco

grãos, que dahi por diante tivemos notáveis frios.

A dezaíete de Julho nos apartamos daNáo Capita*

líia de noyte por fe lhe naõ ver o forol ; outros dizem,,

que porque o quizeraõ fazer os oííiciaes. De mim fey dií-

zera V\ M, como quem perdia tanto em perder a compa-
nhia do Capitão mòr, que toda a noyte vigiey, &qu3
nunca o vi.

Em dezanove de Jíilho hum Domingo peía manhãa
cm trinta & cinco grãos &meyo largos vimos pornoífá
proa duas Náos Olandezas , & logo nos fizemos preflesj,

pondo a Náo em armas , o que nos cuílou muyto traba-

lho p or efíar empachadaj de maneyra que ainda aquella

A 5 nt^
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tarde lhe demos duas cargas , & fomos brigando com ef-

tas duas Náos , entrincheyrandonos com fardos de li-

berdade, &foy efte grande remédio , porque dalli pog

diante matarão muy pouca gente , fendo aílim que nos

primeyros dous dias que naô tínhamos feyto eíla dili-

gencia nos matàraõ vinte homes, atè altura de quarenta

& dous grãos em efpaço de dezanove dias , dos quaes fq

nove brigarão com nofco de Sol a Sol cada diaA nos[pu-

zeraò em o mais miíeravel eílado que fe pôde imaginar^

porque nos quebrarão o gouropès pelos cabreftos com

fcombardadasjôc o maflro grande dous covados por cima

dos tambores, & otraquete,&o leme ,
poftoque era ve-

lho , que tinha fido de húa Náo , que emGoa fe desfez^

& havia dous annos, que eftava deytado na praya , & já

podre , que deita maneyra fe coftumaõ haviar as Nãos

nefta terra.Digo iílo, porque o naõ termos leme foy cau^

fa de noíTa diftruiçaô,porque vinha elle tal, que fó duas

bombardadas baftáraòpara o fazer em pedaços. Enáo

foy efta íó a falta, com queefta Náo partio de Goa, por-

que na5 trouxe munições , nem pólvora baílanteparapoi-

der brigar , trazendo fó dezoyto peças do artilharia de

jnuy pequena bala , & com ferem eftas , brigamos atè nos

naõ ficarem mais que dous barris de polvora,& vinte oy^

to cartuxos.

Vendo-fe que a Náo naô tinha arvore nenhua, & as

entenas de fobrecellente todas cheas de pelouradas, que

a que tinha menos tinha nove,&: a Náo indo-fe ao fundo

com agua ,
porque nos fundiáraõ a pelouradas por huma

braça debayxo d'agua •, & o leme quando quebrou levou

duas fêmeas comílgo, abrindo os buracos das cavilhas das

snefmas fêmeas , de modo que nos hiamos apique ao fun-

do fem podermos vencer a agua, nemfe ter efperança
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áe remédio algum dando de noyte , & de dia l bomba ,&
gamotes todo género de peffoa, tratarão os Religiofos de

haver algum concerto de modo que fe entretiveffem os

inimigos,para que entretanto viffemos fe podíamos ven-

cer a agua, & tapar alguns buracos. E para iffo me pedi-

rão quizcííe eu fer huma das peíToas , que trataíTe com os

Olandezes hum concerto honrado , fobre o que tive al-

gfias razões com elles, & diíTe , que quem queria o tal

concerto, que foíTe lá,& que nãa eraõ meus amigos, pois

tal me aconfelhavaô, & me fuy meter na eftancia, de que

D Capitão me encarregou , de maneyra , que naõ vi batel

ã bordo,nem Olandezes, ficando odiado com muy ta gen-*

te da Náo. Depois pedirão a Luis d'Afonfeca ,& a Ma-
noel Peres quizeíTem ir fazer efte contrato , os quaes fo-

ra6,& as tormentas foraõ taõ grandes , & continuas, que

naõ vimos mais a Náo para onde eíles dous homês foraõ.

A outra nos foy feguindo íem nos querer abalroar,^: mã-
dou faber pelo batel fe viramos a outra fua Náo, porq ti-

nha defapparecido della,& pela muyta agua, que decon-

tino fazíamos eftando defaparelhados , & faltos de todo

o remédio , veyo faber, que determinação era a noíTa ,&
eftando toda a gente muy miferavel , & defconfíada lhe

aiíremos,que naõfabiamosdaNáo,&com efl:a repofl^a

fc tornou o batel para donde viera, eílandonòs cada vez;

[nais defconfolados , porque padecíamos as mais notá-

veis tormentas , & frios
, que os homês viraõ , chovendo-

nevcmuytas vezes , de maneyra que morrerão muytos
efcravoscom os frios , os quaes nos faziaó muyta falta

pelo remédio da bomba, & alijar ao mar , o que tudo fa-

zíamos continuamente , &: com trabalho por as tormen-
:as , & balanços da Náo não darem lugar a que fe aceiv

kíTem os fogões , que eracaufadeíies trabalhos nos fí-

carem
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earem fendo muyto mayores. EílandoneQe eftadofizé^

moshúa bandola do jnaftro da mezena , & apuzemos na

proa 5 & o botalò por goroHpes , & hiamos para onde o

vento nos levava , de maneyra que muytas vezes era o

ventobomparavirmos para terra, & aNáo tomava na

volta do mar , que como não tinha leme , nem governo,

andava de lò para onde o vento a levava. Ifto tudo acon-»

teceo andando em quarenta & dous grãos , & vindo-nos^

femprefeguindo efta derradeyra Náo. E huanoyrefení»

docomellana volta do mar , por fèr grande o eícuro , &:

a tormenta, amaynàmos a bandola, pedindo à Virgem da

ConceyçaõjquepermitiíTe a Náotomaffe na volta da ter-

ra, ficando apartados da que nos feguia: £ aflim focedeo,?

porque amanhecemos na volta da teríks na qual fomos

ínuytosdias As NáosOlandezas pelo que agorafoube^

mos nos foraôbufcar na volta do mar atè altura de qua-

renta& ieis graos:là fe deve contar o eliado^em que che^

gáraõ a Zacotorá. ^w?^^ ,'

i^> A nos, como tenho dito nos parecebítínhamos mais

remédio apartandonos das Náos pelas continuas tormen-

tas, & buracos, que de novo fe abriaô, & por a gente vir

toda defmayadacomos trabalhos ,& além defte ,que di-

go acudiaò a hum leme , que no convés fe fez , o qual ú

carpinteyro da viagem metco em cabeça ao Capitão, que

em tal altura , Ôí com taes tempos o havia d€ meter , fen-ê

doaííim,que muytas vezes deyxâó as embarcações de o

meter eftando em bahias » & rios com qualquer alteração

de tempo. O Capitão Per© de Moraes como naô era muy
€xperimentado,fuppofto que valente snaõquiíi^tomar

parecer dos officiaesdaNáo ,n€mdaspeíroasvqiae nella

faiaô de mais experiência , 6c feguio o de hum vilaôper-

íinaz 5 naõ querendo ufar do remédio de efpadellas, que

£oj
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hj fempre o qu€ as Náos coílumáraõ faltandolhe leme.

E por derradeyro nunca efte leme fe pode meter, andan»
do quinze dias amarrado pela p opajaguardando , que ti-

V efíemos alguma quietação para o poder meter 5& que-

brandonos os viradores , com que eftava amarrado o per-

demos háa noyte , & tivemos , que fora mercê de Deos^

porque nos quebrava a Náo com as continuas pancadas,

gue fempre eflrava dando.

Em quanto fe iílo fazia, cfperavamos cada hora nos

íoíícmos ao fundo, ôcnaõ tinhamosjá mais efperanças,

que da falvaçaôdas almas. Os Religioíos,que nefta Náo
biaõ ,exhortavaó as mais peíToas fizeíTem penitencia de
feus peccados , fazendo prociíToés os mais dos dias,&
difciplina da qual fenão efcufava pequeno, nem grande,

mtes todos aílifl:ia5 com muytas lagrimas. E tivemos tc-

ios neftas miferias, que fora caftigo de Deos apartarem-

fe as Náos inimiigas de nòs ; porque tinhamos por coufa

nunca acontecida vir húa Náo fem leme , nem vellas de
taõ longe em partes taõ tormentofas a porto algum. No
guefe viofer manifeftamente milagre da Virgem, como
icima digo.

Depois que o leme defappareceo fe fízeraó duasef-

padellas muyto bem feytas dos pedaços dos maílros , 5c

^oroupes
, que fícáraõ metidos na Náo, & fe pode aííir-

3iar
, que naõ houve remédio algum humano , que fenao

Liraíre,q^iie como cada hum tratava de remediar ávida,
Era o trabalho geral de todos. Feytas as efpadellas como
Qaõ tinhaõbanciolas, nem paos de que as pudeíTem fazer,

[jaõhia a Náodeípedida. Depois deftes remédios todos
Scou a Náo aos mares toda desfeyta, porque os inimigos

iesfizeraõ amayor parte dos caítc:llos,íicando os pregos,

k a madeyra em rachas, & efcadeada , & com os grandes

B balan-
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balanços , que a Náo dava eahia a gente, & fe feria , Sè

por eftc refpeyto fe acabarão de cortar.

Acabando nefta confufaõ, & aperta ,em vinte nove

de Setembro fomos amanhecer duas legoas da terra em
trinta& três grãos >& hum terço , & foy tamanha a ale-

gria em todos como fe fora a barra de Lisboa , naõ imagi-

nando omuyto caminho, que tinhamos para andar, & 03

trabalhos , que nos aguardavaô ao diante. Na brigada

Náo não morrerão homés conhecidos , falvo Joaó d' An-

drade Caminha , & Joaô de Lucena. Lopo de Soufa , que

Deos tenha no Ceo , & o Capitão Vidanha aíliftiraô no

convés , donde pelejarão valerofamente , & ficou Lopo

de Soufa ferido com três dedos menos do pè efquerdo, &
o pè quebrado todo, com húa raxaem hum quadril,outra

na barriga , outra no roílo , & duas na cabeça ; & o Capi-

tão Vidanha com duas raxas, hua na cabeça ,& outra na

barriga. Nocaftello de proa affiftio Thomè Coelho DaL
meyda , & da tolda do Capitão aíTiftio Rodrigo AíFonfc

de Mello; & eu nas peças do leme, aonde o inimigo maií

frequentava, porque todas as vezes,que vinha dar carga

dava nas primeyras peças y tendo primeyro dado nogo-

roupès por bayxo da varanda atirando ao leme. Não tra

to aqui do procedimento , que nefta taõ comprida brigí

tivemos, nem o dano, que os Olandezes receberão , por-

que efpero, que elles próprios fejaõ os pregoeyros neft(

particular.

Aquelle dia não nos pudemos chegar a terra tantc

como defecávamos para nclla furgir, & defembarcar>mai

ao outro pela manhaa ^que foy dia de S. Jeronymo ama
nhecemos mais abayxo ,& mais juntos a terra , &como 1

Náo naõ tinha governo, tememos, que defvairaíTe indo

fepara o mar. E porque nos parecea húa praya de área
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5c bom defembarcadouro ( o que depois corhecemos não
fer aíTim) furgimos em fete braças com duas ancoras.

Mandou logo o Capitão a Rodrigo AíFonfo de Mello
com quinze homés arcabuzeiros reconhecer a terra , &;

t^ mar bom íitio donde fe defendeíTe a defembarcaçaõ i o

5ue elle fez com muyto cuydado como fazia tudo , & nos

mandou agua doce , & hervas chcyrofas , com que nos

caufou notável alegria. E porque naò fique cafo notável

aconiecído nefta viagem , quero contar a V. M, o fe-

guinte.

Vinha nefta Náo hum homem por nome Manoel
Domingues Guardião della,ao qual o Capitão tinha pof-r

1:0 no lugar de Meftre por elle fer morto. Efte fe fez taõ

foberbo , mal eníinado , & livre , que havia poucas pef-

foas com quem não houveíTe tido hiftorias. E como ti-

nha a mayor parte da gente do mar por fi , fe deíavergo-

ihou de maneyra-, que fe foy ao Capitão, & lhe diíTe : V,
M.pelamanhaâ ha fe de meter no batel com trinta ho-

íncs,que para iíTo tenho efculhido , & havemos de levar

com nofco toda a pedraria,& faltar em terra daqui a três

fegoas onde moftra acarta hum areal ,& havemos de a-

traveíTar eíTa Cafraria atè o cabo das Correntes, porque
aílim indo fó trinta peíToas efcoteyras com fuás armas
poderemos chegar aonde digo , & tratar de ir com arra-?

yal de mulheres, & mininos por terras taõ fragofas , &
:aminhos taõ longe, era fallar no ar.Perode Moraes lhe

reípondeonaó havia de fazer tal, que naõ queria que o
caíí:igaíTe Deos 1 & q conta havia de dar ao mefmo Deos,
5c aos homes em commctcr tal crueldade ,,&: que naô fal-

laíTe taõ livre. Elle refpondeo, que quer qulzeífe, quer
laõ quizeíTe o havia de tomarem braços ,& botar noba-
:el. DiíUmulando o Capitão vendo o danado intento que
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efte homem levava,& os muytos trabalhos , laftimas, 6c

perdas que de taõ mao confelho haviaõ de refultar , {q

deliberou ao matar , & aílim o fez matando-o às facadas

o fegundo dia depois de cftar a N áo furta, fem embargo,

que^o Meftre andava já de fobre avifo , cuja morte foy

íentida de poucos,&: feftejada de muytos.

Depois fe poz em terra o mantimento j & armas ne-

ceifarias, ainda que foy com muyto trabalho > porque era

a cofta brava , de maneyra que todas as vezes , que o ba-

tel defembarcava algua coufa antes que chegaífe havia

defurgir comhúa fateyxa pela popa, & haviaô de faltar

cm terra tendo mao nelle, de modo que ficaífe direyto

pofto ás ondas , em tanta que húa vez que não furgiraa

pela popa , fe afagarão dezoyta peífoas ao defembarcas:

de húa fó batelada. Efte foy o refpeyto, porque depois fe

mo tratou de fazerembarcação, porque he eftacoftatac

tormentofa, que fe temeo, que depois de feyta fe naõ po-

deífedeytaraomar.
j j i r

Aos três de Outubro eftanda nòs acabanda de dei-

embarcar as coufas neceffarias para a viagem da terra, &

fazendo noíTas choupanas , aonde nos pudeíFemos reco-

lher dos grandes frios ,
que naquella paragem faz, o tem

po , que alli podiamos eftar , deraõ rebate as homês ,
que

eftavaõ de vigia, que vinhaõ negras. Tomámos armas, &

elles fe vieraò cheganda a nòs , dandaas azagayas ,
que

traziaõ a feus filhos , atè que ficáraõ muyto pegadas con

nofco aíTentados em cocaras , tangendo as palmas , & af

fubiandamanfameiíte , de modo que todas juntas faziac

humfòm concerfâdo, & muytas mulheres, que com elle

vinhaõ fe puzeraó a bailhar . Eftes negros faõ mais bran

eos , que mulatas , homens corpulentos , & fe disformai

com as unturas de almagra,& carvão,& cinza, com qu
ordi
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ordinariamente trazem o rofío pintado, fendo aflim,que

faô bem afigurados. Trouxeraò de Sagatc eílaprin eyra

vez hum boy capado grande , & fermofo , h. hum foie de
leyte, & o Rey o aprefentou a Rodrigo AjfFoníb de Mel-
lo, que entaô fervia de Capitão por Pêro de Moraí s eftai:

ainda na Náa As corteíias ,
que efie Rey fez ao Capi-

tão, que digo, foraõ encayxaríhe a barba muy tas vezes.

E depois de nos lhe darmos o retorno do Sagate
, que fo-

raõ hús pedaços de arcos de ferro , & huns bertangis , fc

íoy o Rey ao boy, & o mandou abrir, eftando vivo , pelo
embigo , & elle com a mòr parte dos que trazia meterão
as mãos no buxo do boy, que ainda eílava vivo,&: berran-
do,& fe untára5 iodos com aquella boftajôc entendemos,
que todas eftas ceremonias faziaõ em fé ,& íínal de ami-
zade', & depois cortarão o boy , & nolo entregarão em
quartos , tomando elles para íi o couro ,& as tripas , que
logo comerão alli mefmo poílo nas brazas.

.
Em hum mez,& féis dias , que alli efUvemos fe nao.

pode entendernunca a eíla gente palavra algúa , porque
o feu fallar naò hc como de gente, & para qualquer cou-
fa, quequeriaõ dizer davão eftraíos com a boca, hum na
principio, outro no meyo,& outro no cabo, de modo que
fe pôde dizer por eftes : que nem a terra he todahunia^
nem a gente quaíi quafi. -

. -^f

Eftando já entrincheyrados em terra , fizemos hua^
Igreja cuberta com velas forrada toda por dentro de co-
bertores da China borlados de ouro, & de outras muytas
peças ricas , de modo que toda eftava coíida em ouro , na
qual fe diziaõ três MiíTás todos os dias , & nos confeíTa-
mos ,& comungamos todos. Ordenou o Capitão Pêro de
Moraes depois que os homês do mar diíTerííoque fc rúa
í>odia fazer embarcação, fequeyniaíTe a Náo por os Ca-
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fres fciiao aproveytarem dos pregos,& nos íicar orefga-

te caro, & que a pedraria toda>que na Náo vinha, fe me-

m^Q em húa borçoletanos próprios bifalhos , em que os

homes , a quem íè entregou a traziaò mutrados , & tudo

iílo com papeis autênticos, dizendo , que pois o trabalho

de a vir defendendo era de todos , que também parecia

razão, que o galardão , & proveyto , que difto fe tiveíTe,

foíTe de todos , cabendo lhe pro rata a cada hum confor-

Oie íeu3 procedimentos,& lugar.

c i Nefte tempo hiamos refgatando vacas ,
que comia*

mos, pofto quenão erão tantas quantas haviamos mifter,

& as que nos pareciaô boas para trabalho as guardavam

mos em hum curral de eftacada, que para iíTo fizemos, a-»

coftuinando-as a andar com albardas ,
que para iíTofe fi-

zerâo de alcatifas muyto bem feytas , que não faltarão

oííiciaes na companhia, que íoubeíTem efte officio Eu ner

íle tempocomo cheguey a terra doente de gota,& mal de

loanda,&vi o muyto caminho ,
que tinha para andar,

traeey de fazer íahidas, tomando híía eípirigarda a me?

Ihor de fete que trazia ,& me andava à caça , hora- para â

banda do cabo de boa Efpcrança , hora para eftoutro do

cabo das Correntes, que como fou íilho de caçador , 6c

criado na caça, foyme ifto de gofto ,& proveyto ,
porque

ao cabo de hum mez , & féis dias , que ncfta terra eflive-

mos , fiqueytaõ forte, & bem difpofto ,
quepoíTo dizer,

que ninguém no arrayal vinha com melhor difpofiçao

que eu.
, ^ , .

Aos féis de Novembro partimos deita terra de trin-

ta& três grãos emhum arrayal formado,em (jue hiaõ du-

zentas fetenta & nove peíToas repartidas em quatro ef-

tancias , de que erão Capitães Rodrigo AíFonfo de Mel-

lo, Thomè Coelho Dalmeyda, António Godinho ,
&Se-

baltiao
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baíliaõ de Moraes. A companhia de Rodrigo Affonfo de
Melio,& de Sebaflião de Moraes hia na dianteyra, o Ca-
pitão Pêro de Moraes hia no meya com a bagagê , & mu-
lheres,& Thomè Coelho,&: António Godinho vinhaõ na
retaguarda. Traziamos com nofco dezafete boys carre-

gados com mantimentos^^: coufas para orefgate neceíTa-

rias,& quatro andores, em os quaes vinhaõ Lopo de Sou-
fa,Beatriz Alvrez mulher deLuis d'Afonfeca,D.Urfula

mulher,que foy de Domingos Cardofo de Mello,& a may
de Dona Urfula.Efte dia foy de muyta chuva , &como
as coufas naóhião ainda bem concertadas, andariamos
húalegoa , & aíTentamonos á borda de hum rio de agua
doce^Sc tivemos roim noyte por chover fempre.Eí^a ter-

ra he toda cortada de rios de muy boa agua,& tem lenha,

mas falta de fruita, & de mantimentos , fendo allim
,
que

parece tal, que dará tudo o que nella fe femear abundan-
temente. A gente que nella habita naõ fe fuftenta mais
que de marifco,& de hOas raizcs como tubaras da terra,

& dacaça. Naõ conhecem fementeyra algua , nem outro
modo de mantimento y & aíllm andao bem difpoflos , &
valentes , & fazem coufas notáveis de forças ,& ligeyre-

zas, porque tomao a coíTohum touro, & o tem mão fendo
elles os mais monftruofos animaes de grandes , que fe-

podem imaginar.

Ao outro dia fete de Novembro fomos fazendo nof-
fo caminho fempre pegado pela praya , & tendo andado
obra de três legoas, á tarde aíTentamos o arrayal à bor-
da dehumrioj&puzemosnoíTas tendas em redondo,me-
tendo de noyte as vacas no meyo , pondo noíTas poftas de
vigia,& rondas com muyto cuydado ^ & vigilância , mas
não nos vaíeo iíTo para que os Cafres deyxaíTem de roo-
bar todas as vacas j ainda que naõ foy muyto a fcu falvo,
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porque como eíles Cafres Ía5 grandes caçadores, trazem

configo íeus cães de caça ,& como eílas vacas faõ cria-

das entre elies, & as vigiaõ dos tigres^ & leõesjque nefta

coftaha, os quaes cães quando os fentcm asdeípertao

com feus ladridos , & affim andaõ fempre juntos,& mif.

turados com ellas, ain Ja que animaes brutos, conhecem-

fe, & fe fazem feita. E como as vacas íe hiaò afaítando da

terra onde íe criáraõ, de contino davaõ berros como fau-

dofas ,& no quarto d'alva vindo os Cafres botar os cães

dentro com grandes aíTobios ,& gritas , as vacas como òs

fentiraõ íaltáraõ por cima das tendas fugindo com os

eâes detras.Fomos apoz ellas brigando com os Cafres,aos

quaes lhes matamos o filho do Rey , & muytos de fua cõ-

panhia ,& elles nos ferirão três homês.

Eftedia íoj para nôs muytotrifte, porque nos leva-

rão as vacas em que trazíamos todo o mantimento,;& el*

las per fi o eraõ tambem.Traziamos em noíTa companhia

bumCafre ,
que yqy<^ ter comnofco onde deíembarca-

mos, natural das Ilhas de Angoxa , ao qual fomente en-

tendião os noíTos Cafres , & vinha prefo ,
porque como

nos tinha promettido vir enfmando os caminhos , & de-

pois o não fazer , foy neceíTario trazelo aílim. Efte nos

diíTe, que dali a vinte dias de caminho de Cafre acharÍa-

mos vacas, que vinhão a fer dous mezes do noíTo cami-^

nho, & que tudo atè là era deferto, como depois achamos,

& ainda muyto mais do que elle nos affirmou. Fomos fa-

zendo noíTo caminho em ordem , comendo cadahum da-

quillo que podia trazer ás coftasj alem das armas,& ref-

gate,que com todos fe repartio , de modo que vinha ca-

da peíToa muy carregada, & erão os orvalhos tantos, que

ordinariamente vínhamos molhados todos atè o meyo

u que o Sol os derretia 9 mas iílo era para nòs trabalho
^

fua-



Que teve a Nao S, João Baptijla.

foave arefpeyto das chuvas, que ordinariamente nos
perfeguiaõ, & de outras mi ferias, & apertos mayoresjCm
que nos vimos ao diante , & em que muytos acabarão a
vida.

A vinte hum defl:e mez pouco mais , ou menos , de-
cendo húa ferra altiílima,chegamos a hum rio, que paíTa-
mos em efpaço de dous dias, & foy o primeyro que paíTa*»

mos coni jangadas, ao qual puzcmos nome do Almifcre.,
por o Capitão mandar deytarnelle todo o que na com-
panhia vinha por deícarregar os homês, que o traziaõ. E
caminhando dous dias por ferras altiílimas de pedra, de-
mos em huma praya roda chea de pedra folta , & em hum
rio, que paíTamós com huma jangada , que fizemos , ôc da
outra banda delle achamos huns Cafres caçadores , os
quaes nos venderão hua pouca de carne de cavallo m.ari-
nho

, que foy para nòs grande alento , & a efl:e rio puze-
mos nome,odos Camarões por nelle nos venderem muy-
tos. Dali fomos caminhando por hua ítrra acima ate vol-
tarmos á praya de pedra íolta, que nos cuftava muyto tra-
balho o caminhar por ella

.

Aqui^aconteceo húa coufa laftimofa,& nos moílrou
o tempo húa grande crueldade,^: foy

, que vindo na com-
panhia húa moçaíinha branca filha de hum velho Portu-
guez, que nos morreo na Náo, o qual era homem rico, &
a levava para a meter Freyra em Portugal , indo cami-
nhando em hum andor enfraquecerão os que por parti-
do de dous mil cruzados a levavaó; & como ella alli não
tinha mais que hum irmaõ moçoíinho

, que pudcíTe ma-
nifeftar ao Capitão a grande crueldade

, que era deyxar
hua moça donzela,6c fermofa em hum deferto aos tigres,

^ leões , fenaõ teve acompayxaõ
,
que em taõ notável

:aíofe devia j ainda que o Capitão fezalgumas diligen*

C ' cias
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cias tomando o andor ás coftas, fazendo-o aííim todas as

peíToas nobres , que hiaó na companhia , por ver fe com

efte exemplo o queriaò fazer alguas das outras , prome-

tendo-lhes muyto mayor partido do que antes fe ihes

dava.Com tudo nao houve alguém, que o quizeíTe fazer,

nem realmente podiamos pela muyta fome^que entaó pa-

deciamos. Foy ella atè o outro dia caminhando a pè enco-

ftada em dous homés , & como vinha muyto fraca o nao

podia fazer fenaõ com muyto vagar, & afíim a trouxemos,

até que ella naõ pode mais dar paíío , ôc fe começou a

queyxar,& laftimar^ pois era taò defgraçada, & queriaã

feus peccados, que aonde hia tanta gente , & fe levavaõ

quatro andores, naõ houveíTe quem levaíTe o feu por ne-

nhum dinheyro, fendo aíTim que era o mais leve que hia

na companhia, por ellafe muyto magra,& pequenina,

& outras palavras laftimofas ,que dizia com muyto fen-

íimento.Pedio ConflíTaò ,& depois de afazer diíTe em
voz alta de modo que foy ouvida: Padre Frey Bernardo

eu fico muyto confoiada , que Deos ha de haver miferi-

cordia com a minha alma, que pois elle foy fervido, que

em taõ pequena idade padeceíTe tantas miferias,& traba-

lhos, permittindo medeyxem em hum deferto aos tigres,

& leões fem haver quem diíTo tenha compayxaô , ha de

permittir, que feja tudo para minha faivaçaó. E dizendo

eftaspalavrasfedeytounochaõ cobrindo-fe com huma

faya de tafetá preto, que trazia veftida , & de quando em

quando indo paíTando a gente defcobria a cabeça , & di-

zia r Ah Portuguezes cruéis, que vos naõ compadeceis de

húamoça donzeila Portugueza como vos v& a deyxais

para fer mantimento de animaes^ noíFo Senhor vos kvc a

voíTas cafis. Eu que vinha de trás de todos confoley ao

irmaõ» que com ella ficava, & lhe pedi andaíTe por dian

te.
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te , o que elle naõ queria fazer , antes mandou dizer ao

Capitão, que queria ficar com fua irmaá, o qual me avi-

fou, que por nenhum caio confentiíTe tal ,& que o trou-

xeíTecomigOa como fiz vindo-o confolando, mas fua dor

foy de maneyra, que dahi a poucos dias fe ficou também.

Ve/a V.M. que coufa tanto para laftimar , de mim ícy di-

zer, que eftes,& outros efpeítaculos femelhantes me da-

vaõ mayor penajque as fomes, & trabalhos , que padecia.

Fazendo aífim noíTo caminho três dias , viemos ter

a hum rio, o qual fazia húa praya de área , & nella acha-

mos algum marifco ,que foy de nòs muy feftejado pelas

notáveis fomes, que hiamos padecendo. Aqui efperamos

hua tarde que acabaíTe de vazar para podermos paííar,

mas a tardança foy mayor do que cuydavamosj & como a

gente vinha taô faminta, puzeraó-fe a comer todos hOas

favas, que pela borda do rio fe achavaõ, as quaes nos pu-

zeraõ á morte, &: ie naõ fora a muy ta pedra vazar , que
traziamos, não efcapara peíToa alguma. E com iílo fer af-

fim 5 cada hora nos punha nefte mefmo perigo a grande
fome , para remédio da qual fe comia todo género de her-

va,& fruta , que achávamos , & naõ era baitante conhe-

cer o mal, que nos faziaô para deyxar de as comer.

No meyo deftes apertos nos foy de grande proveyto

muyta quantidade de fígueyras bravas que nefta terra a-

chames, com os talos das quaes, & com muyta ortiga fo-

mos paíTando muytos dias, Neíle rio eftivemos dous dias

eíperando tornaííemos do grande accidente , que tive-

mos j&partindonos daqui nosvieraõ feguindo a reta«

guarda híís poucos de Cafres , os quaes nos tinhaõ furta-

do dous caldeyrões ,& porque nòs lhe naõ demos o cafti-

goj^ue feu atrevimento merecia,vierão a fazer taõ pou-

co cafo de nòs
,
que nos vínhaõ tirando com paos tofta-

C 2 dos
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dos, mas pagára5 logo fua demafiada oufadia ,
porque o

carpinteyro da viagem que mais perto fe achou , Itie ti-

rou eom a efpingarda , & quebrou os braços a hum , & a

atraveíTou pelos peytos. Os quaes vendo omuyto dano,

que húa fó arma das noíTas lhes fazia, deytáraõ a fugir,

& nòs viemos fazendo noíTa viagem.

Foraô apertando as fomes tanto com nofco,que nos

obrigarão a comer immundictas , que o mar botava fóra>

que eraõ alforrecas,& mija vinagre , & era tal a neceíll-

dade, que quem tinha alguma coufa de comer a naõ da-

va, ainda que viffe perecer hum amágo , ou parente. Eu^

em todas eftas neceffidades ( feja Deos bemdito )
paíFey

melhor ,qu€ muytos , porque me poíTo gavar , que trazia*

a melhor efpingarda da companhia, & que era o que me-

lhor tiravaA affim nunca me faltou caça,pouca,ou muy-

ta, poíloque me cuftava muyto trabalho bufcala , &a*
chala, por efta terra fer mey deferta de aves , & ánimaesy

de maneyra que nunca houve occafiaò , que pudeiTe m.a-'

tar animal grande : & do que matava partia com quem

ineparecia,&:o demais efcondia-o que naõ foubeííem

parte deile mais que os matalotes , & tudo era neceíTari®

pelos ódios , malquerenças , & perigos, que dahi podiam

fucceder.

Caminhamos aíTim mais algús dias atè chegarmos a

iium rio, em que havia muytos caranguejos, & por cho-

ver infinita agua o náo pudemos paífar , & ao outro dia-

pela manhaã aconteceo hum notável cafo , & foy : Que
nas terras atras tinhao dito ao Capitão Pêro de Moraes,

que hum Sebaftiaô de Moraes Capitão de huma eílancia,

que fe dizia íer feu parente , tratava com- a gente de que

era Capitão, de que a mayor parte eraô mancebos mal a^

coiftumadQs, adiantarfe com eila^& tomamos^ a pedraria^

apar-
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rpartando-íede nòs , dando por razaõ
, que queriaô an-*

lar mais depreíía. Ao que Pêro de Moraes acudio logOy

k com muyto fegredo abrio a borfoleta, & tirou delia os

)yto bifalhos , em que vinha refumida toda , & os meteo
5m hum alforge , o qual entregou aocarpinteyro da via-

gemVicente Eíleves^ de que eile muyto con fiava,&: den-
:rona borfoleta , em que a dita pedraria vinha ^ meteo
medras , que podiaõ pefar a quantidade , que delia tinha

:irado , & ifto tudo fez com tanto íegredo , que muyto
3oucas peíToas ofabiaô. E neíle rio , em que eftavamos,
3or as fomes ferem notáveis, & andarmos todos esfaima-

iiílimos , aconteceo na tenda do carpinteyro ,. que tenho
3ito , verem os íeus negros andar demais hum alforge,

^uefeu amonao fiava de ninguém , & pareceolhes
, que

feria arroz ,& ajuntando-fe com os do Capitão, deter-

nináraòabrilode noyte , comofizeraõ, tirando-lhehum
3os ditos bifalhos

, parecendolhes era cada hum húa me-
dida de arroz

, porque aíHm o coftumavamos trazer re-

partido em atadozinhos de medida cada hum.Tirado fo-

ra o bifalho foraõ-no abrir ao mato, & vendo que era pe-
draria, temendo, que os enforcaíTem pelo furto , fugirão
:om ella.

Pela manhaã vio o carpinteyro o alforge rafgado,
Foyfe logo ter com o Capitão , dando gritos , & dizendo,
que era roubada a pedraria. E comonella vinha noíTo
remédio , tomamos as armas , & fomos muyto depreíTa à
tenda do Capitão SebaíHaõ de Moraes,& vimos a borfo-
leta chea, & fechada com os cadeados , que dantes tinha*,

& julgamos fer tudo por zombaria. O Capitão Pêro de
Moraes muyto agaftado nos contou ahifloria

, que atras
cenho dito, dizendo-nos, que alli naõ vinha pedraria,&
moftrandonos aonde efiava, vimos o furto ^ que fe tinlia

C 5 fey*
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feytõ, & tend© por certo o qii€ o carpinteiro lhe tinha

contado, fem mais vereficar coufa aigúa íc foy à tenda de

Sebaftiaò dcMoraesA o mandou prender,amarrandolhe

as mãos atras,& juntamente a quatro homes de fua com-

panhia , a hum dosquaes deu cruéis tormentos eftando

cego da payxaõ, fendo aflim, que eílavaô os pobres ho-

mes innocentes do que lhe tinhaô levantado.Eíle fe cha-

mava joaò Carvalho , aoqual lhe deraõ rijos tratos. O
pobre homem chamava pela Virgem Maria da Concey-

çaò lhe acudiíTe, a qual permittio, que neíle mefmo tem-

po fe foube quem tinha furtado a pedraria , que fe fe naô

defcobrira tão depreíTa tinha o Capitão ordenado de os

maniar enforcar. Como feconheceo a innocencia dos

quatro homês, os mandou foltar, ficando prefo o feu Ca-

pitão Sebaftiaõ de Moraes.

E logo chamou o Capitão os mais principaes homê?i

que alli vinhaõ , os quacs eraó Rodrigo AíFonfo de Mel-,

lo, o Capitão Gregório de Vidanha,Thomè Coelho Dal-

meyda , Vicente Lobo de Sequeyra , António Godinho,

& eu, & a cada hum de nòs per fi fó nos moftrou hum li-

bello, que contra Sebaftiaò de Moraes tinha feyto ,
no

qual fe dizia, que era homem inquieto, & revoltofo ,
ca-

beça de rancho, amotinador,& que fe temia^queelie fof-

fe caufa de noíTa deftruiçaÒ,& que fizcíTe com os homens

de fua parcialidade divifaô, & fe foíTe roubando-nos ,
&

ficando o arrayal enfraquecido íem aquelles homens de

armas, que eraõ da melhor gente, que havia , &c com ou-

tras palavras criminofas defta qualidade ,dizendonos,

que para quietação do arrayal era neceífario matar eíte

liomem, pois de fua vida podiaô refultar muytos traba-

lhos 3 & com fua morte ficavaõ evitados todos ,pedmdc

a eftas peíToas votaíTem fabre a matéria > as quaes vota-
^

ra(
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raô o que lhes pareceo , & chegando a eu haA^er de votar,

propondo-me elie a caufa, lhe diíTe
, que eu naõ era De^

^embargador para fentencear a ninguém á morte,&. que

[e elle o queria mandar matar lhe armaíTe outro carami-

lho. Elie me refpondeo eílas palavras: Que direis àquil-

lo fe o eu tenho afrontado? Caleyme ,& elle fe foy á ca-

bana de Lopo de Soufa acommunicar o negocio , &. fey-

tos huns papeis , o mandou degolar , fem a iíTo lhe podet

valer ninguém , nem fe foube caufa baftante para efta

morte deyxar de fer efíranhada , antes fe teve a grande
crueldade, mayormente em tempo , que haviamcs mifter

companheyros,& fendo aquelle de boa difpoííçaõ,& man*
:ebo.

Fomos fazendo noífo caminho por eííes defertos^

fubindo ,. & decendo cerras muyto fragofas , paííando

muytos rios todos cheyos de cavallos marinhos, & notá-

veis animaes. Aqui matamos hum Cafre , que atras diíTe

tinhamos achado onde defembarcamos , que dizia fer de
Angoxa. Eíle nos prometteo pelo que lhe íà demos de
vir com noíco , & nos eníínar o caminho, & porque nos
quiz fugir por muytas vezes ,0 trazíamos prefo ,& te-

mendo nòs diíTeíFeaos Cafres algús defcuydos , que em
nòs havia, & como as noíTas efpingardas naõ faziaõobra
pelo tempo de chuva , o que elle ordinariamente vinha
perguntando aos noíTos negros, & via muytas vezes que-
rerem-nas difparar , & o naõ poderem fazer por virem.

molhadas, alem do que muytas vezes nos dizia húa cou-
fa,& depois outra em contrario, & por todas eílas caufas
fe refolveraô a matalo.

Continuamos noíTa viagem atè quinze de Dezembro
pouco mais, cu menos, & chegamos a hum rio, aonde vi-

íihamos já taõ mortas de fome ^ que vendiam noarrayaí
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os Grumetes, & marinbeyros a medida de arroz por cen-'

to & cincoenta pardaos , & chegou a valer cento & oy-

tentaj & houve peíToas ,que gaftaraô nifto mais de qua-

tro mii pardaos , dasquaes foy huma Dona Urfula para

feu fuftento, & de feus fiihos , & outra Beatriz Alvrez. E
vinhamos muy triftes por nos ir faltando muyta gente^ôc

nenhúa de doença por fer a terra fadia.

Aqui me aconteceo húa hiíloria ,
que por fer a V;

M, tenho confiança para a contar , & porque também fof

notória a todos. Antes que deceíTemos a efte rio encima

na ferra diíTe o Capitão , que foffe eu com quinze homês

arcabuzeyros obra de huma legoa por cima ver fe deíco-

bria algúa povoação, porq eraô já limites donde o Cafre

nos tinha dito achariamos vacasj&: indo eu obra de meya

legoa na volta ,
que fazia o rio em huma vargea, vi eftar

húa povoação de quinze cafas de palha , & por naô cau-

far efpanto aos Cafres mandey féis homens foffem ver fe

havia algum modo de mantimento, que nos vendeírem,ao

que elies fe efcufáraõ dizendo ,
que aquella povoação

mofbrava ter muyta gente , & ficávamos longe para os

poder focorrer. Com o que eu enfadado depois de ter ra^

zoes com elles ,efcolhi os melhores quatro arcabuzey-

ros, que alli eftavaò , que eraò Joa5 Kibeyro , Cypriano

Dias, Francifco Luis, & o defpenfeyro,& eu com elles, ôc

TIOS fomos pela ferra abayxo paífar hum valle,que entre

nos, & a povoação dos negros eílava, no qual havia hum

rio cheyo entaõ com a maré ; paffamolo com a agua pelo

pefcoço , &: chegamos á porta da cerca , &: pedimos-lhc

nos vendeíTem algúa coufa de comer fallando4he por a«

cenos, metendo a maó na bocai que por inadvertência , &
efquecimento nao levamos lingua, que lhes diíTeíTe a que

liiamos, nem a pedimos ao Capitão 3
porqoe ete Cafres
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jáentendiaõ aos noíTos , que da índia trazíamos. Elles
Como nos viraõ veílidos , & brancos pafmáraó , & as mu-
iheres,& mininosderaógranies gritos, chamando gente
da outra povoação, que eílava no mato.E os maridos^que
com ellas eílavaô nos foraô íeguindo,& atirando cõ paos
toftados.Vendo eu o danojque nos podiaõ fazer, mande^
a Joaõ Ribeyro , que atiraíTe com o feu arcabuz , o que
logo fez, & naõ tomando fogo dentro fe aíTanháraõ mais
os Cafres ,& tiveraõ por feyticeria o acenderfe fogo. E
viíio o perigo , em que eftavamos puz a efpingarda no
roílo, & matey três de hum fó tiro por atirar fempre com
bum pelouro , & três feytos em dados. Caufáraõ eíias

mortes grande efpantOv& paráraõ os outros com o fu-
ror, com que vinhaõ. Torney a carregar a efpingarda, &
v^iemos muyto de vagar,& quando chegamos ao braço do
rio, que a trás digo , o achámos quafi vazio , & nelle húa
gamboa com dous covos muyto gi:andes cheyos de tai-

nhas , os quaes abrimos , & niílo deceraõ os outros com-
3anheyros como ouvirão o eftouro da efpingarda , & nos
:arregamos defte peyxe, que em tal tempo foy híí gran-
iefoccorro; mas vínhamos temerofosdo que nos tinha
^uccedido , a refpeyto do Capitão nos haver encomenda-
io

, que nos fofreíTemos , & nos naõ defcompuzcífemos
:om os Cafres, porque tinha para fi, que ficaria húa guer-
-a alevantada por toda a Cafraria, & feria caufa de noíTa
ieftruição.O que foy pelo contrario

, porque daqui por
iíante

, & depois que foy forçado matalos em aigúas par-
es , logo das mefmas povoações nos vírijbaõ pedir algúa
:oufa para a mulher, ou filho do morto.

Chegando á prefcnça do Capitão lhe fiz hum fermo-
b prefente de tainhas,que cile feftejou muyto, & depois
lecílar contente com a vifta de coufa taõ defcjada , &:

D para
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para eflimar em meyo de tantas fomes , lhe contamos o

que nos fuccedera,o que dle fentio muyto, & naõ duvi-

do, que fe deíle cafo refultàra algum mal ,
que me cufta-

racaro, porque fe caftigava muy riguroíamente toda a

defordem. Nefte meímo dia como o Capitão chegou a-

bayxo ao rio , vio-fehum Cafre , & tomando falia delle^

diíTe que dali por diante havia vacas , &: algumas femen-

teyras , & logo pedia a Rodrigo Afionfa de Mello foíTe

com vinte homês deícobrir o que havia, &o negro foy

com elle,& depois lhes diííe^ que fe recolheíferm, que era

tarde, &que ao outro dia viria , 6c os levaria aonde lhes

tinha dito , o que íogo fez Rodrigo AfFonfo , 6c fazendo

caminho pela povoação aonde tinhamos mortos os três ne-

gros, os achou ainda por enterrar, &: lhos moíbráraõ com

snuyto medo,&: tremendo, do que Rodrigo Aífonfo ficou

efpantado,porque na5 fabia do que acontecèra^Sc lhe dif.

feraõ, que os mortos tiveraõ a culpa ,
porque começarão

a guerra primeyro , & que já o tinhaò feyto faber ao feu

Rey,&lhesderaô do que tinhaò em fua Íementeyra,qu2

eraõ abóboras de carneyro , & patecas verdes. Rodrigo

AíFonfalhes deu dous pedacinho:, de cobre, que he a me-

lhor veniaga defxas partes, &: veyc-fe recolhendo.

Ao outro dia tornou a vir o rr efmo Cafre,&: foy Ro-

drigo Aífonfo com elie, & andou là hum dia, & bua noy-

te ,& caminhado mais avante encontrou o filho do Rey

queos Cafres diziaô , com cem Cafres de guerra bem ar-

mados todoscom fuás zagayas de ferro em hum yalle, oí

quaes vinhaô viíitar o noíTo Capitão , 6c traziaô o maii

fermofobov, quê nunca vi, fem cornas, ^^ fizeraô Sagu^

tedeileaoCapitaôíôc ao outro dia nos trouxeraô maii

quatro vacas, que nos venderão, dizendo, que fe quizef

femefperar mais oyto dias > nos trariaò a vender quan-
^

tâi

mm
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tas quizeíTemos , & quando naõ que efperaíTemos atè o
outro dia, que nos venderiaõ vinte vacas, o que fizemos,

mas elles naò vieraõ. E porque nos hia enfraquecendo z

gente, principalmente os quetraziaõ os andores,& fe a-

cabava a comida , & eftavamos quedos , & também pelo

que o Cafre nos tinha dito entendemos,que feria já a ter-

ra farta , determinamos de ir por diante , & ao outro dia

fomos dormir a hua alagoa , a qual naõ tinha raãs,do que
ficamos muyto fentidos. As fomes eraô já intolcraveis,6c

fe comia já no arrayal todo o caó , que íe podia matar , o
qual he muyto bom comer ( fallandp fora de fomes) por-

que eu muytas vezes tinha vaca , éí fe havia caô gordo, a

deyxava pelo comer , & aílim o faziaò muytas peííoai.

Os bornes que traziaô os andores fe cfcufavaô já de os

trazer
, por naõ poderem ,& querendo o Capitão forçar

algus a iíío , fugio nefla paragem hum marinheyro para

os Cafres, que fe chamava o Rezaõ.
Indo caminhando hús poucos de dias chegamos a

hum rio, aonde da banda do Cabo num altoeftava huma
povoação de pefcadores , & nos aíTentamos o arrayal áa
outra banda. Elles nos trouxeraô a vender húa pouca de

maíía feyta de húas fementes mais miúdas que mofíarda,

de huas hervas
, que apegaõ no fato , a qual íábia muyto

bem a quem delia podia alcançar algua coufa.Aqui le pu-

zeraó todos os homens
,
quetraziaõ os andores em hum

corpo, dizendoj que fe nenhuma peíToa do arrayal podia

dar paíTada com fome , & ficavaó muytos mortos, que fa-

riaõ elles
, que traziaô os andores às coifas , que bem os

podiaõ mandar matar, que naõ haviaõde paíTar dalli com
elles ainda que lhes deííem por iíTo os thefouros do mun-
do,& que parece bailava haver mais de mez,& meyo,que
>s traziaô, fubindo, & decendo ferras

, que elles perdoa-

D 2 vaà
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vaô tudo o que fe lhes tinha promettido pelo trabalho

atras paíTado ,& ifto com grandes clamores , & lagrimas.

Ao que acudirão os Religiofos , dizendo ao Capitão, que
elle naõ podia forçar a ninguém a toniarem trabalhos

mortaes, & que já nos tinha fugidohum para os Cafres,&:

que eftes pobres homés parecia já cada hum huma feme-

Ihançada morte. O Capitão ajuntou a todos ,& em voz
alta mandou lançar hum pregão , dizendo , que fe hou-
veffe quatro homêsvque por preço de oyto mil cruzados
quizeffem levar Lopo de Souía ás coÔas, & outro íta

qualquer das mulheres , que nos ditos andores vinhaô»
que logo os depoíitaria namaò de cada hum pro rata co»

mo lhe coubeíTe, ao qual pregaõ ninguém fahio.

Nefte lugar fuccederaõ por meus peccados as ma-
yores crueldades, & os mais laftimofos efpeâ:aculos,que

|á mais acontecerão , nem fe podem imaginar , porque â

eílas mulheres , que vinhaõ nos andores fe lhes pergun-

tou fenos podiaõacompanhar porfeupè, porque doutra

maneyranaõ podia fer , & a fcu refpcyto tinhamos vin-

do taõ vagarofamente , & eftavamos muy atrazados do
caminho,& era morta muyta gente fó de fome,&na5 ha-

via quem por preço algum os quizeíTe trazer âs cofbas, Sé

quepor evitar males mayores , & por parecer de hú Re-
ligiofo Theoiogofe tinha ordenado de fe naõ eíperar por

ninguém, que naõ pudeífe andar, porque nos hiamos cô-

fumindo, que as que tiveífcm faude para o poder fazer

fe deliberaffem ate o outro dia, & as que haviaõ de ficarj

as deyxariaõ em companhia de muytaspeíToas, que no

arrayal vinhaõ fracas, & doentes , na povoação de pefca-

dores, que defronte de nôs eftava.Julgue V.M.agora,que

íiov^a podia efta fer para Breatiz Aivrez, que trazia alli

quatro filhos, três delks crianças ,& para Dona Urfula,

que
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que trazia três filhinhos, o mais velho de onze annos, &
ília mãy velha , que de força havia de ficar , fendo-lhe já
morto feu marido, & feu pay , naõ tratando de Lopo de
Soufa fidalgo taõ honrado ,& taõ valente, & como tal ti-

nha brigado na Náo, de que ainda trazia as feridas aber-
ras, & vinha doente de camarás, na qual dor,& fentimen-
rame coube a mim mayor parte, por fermos ambos de
bua criação era Lisboa , &fermos de hum tempo no fer-
i^içoda Índia.

Toda efta noyte fe paíTou em puras lagrimas ,& ge^'

nidos, defpedindo-fe os quehiaõ dos que havtaõ de ficar,

^ foy a mais compaífiva coufa, que já mais fe vio, que to-
àãs as vezes, que iílo me lembra naô poflbter aslagri-
nas. Ao outro dia pela manhaã fe foube, que ficava Bre*
itiz Alvrez com dous filhos dos três machos que tinha>
khua filha de idade de dous annos linda creatura , êco
ilho mais pequeno lhe tomamos, ainda que contra fua
rontadejpor naõ ficar alli húa geração toda; & a mãy de
Dona Urfula Maria Colaça, & Lopo de Soufa,& três, ou
juatro peíToas muyto fracas

, que nos naõ podiaõ aeom-
)anhar, os quaes fe confeíTáraõ todos com grande dor, Sc
agrimas

, que realmente parecia huma coufa cruel naõ
los deyxarmos ficar com ellas,antes que vermos tal def-
íedida. Por hua parte fe via Breatiz Alvres mulher deli-
:ada^, & mimofacom hua minina de dous annos no coUa
le hua Cafra, que com ella ficou , a qualnaõ quiz nunca
argar, comhum filhinho de cinco annos ,& outro de de-
;afete

;
o qual moftrou grandiíTimo animo , & amor , fa-

zendo a mais honrada coufa que naquelle eííado pudera
azer peíToa algua,& foy, que a mãy lhe diífe pormuvtas^
ezes, que ella ficava meya morta , porque o feu maí an«
;igo do figadoa tinha entrado muyto, que poucos haviaS
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de íer feus dias de vida> ainda que ficara entre regalos5&

que feu pay hia com huma Nao daquellasjque brigara

com nofco , &: podia fer morro ,que era moço que nos a-

companhaíTe, & todos os Religiofos apertarão com elle,

dando4he muytas razões, dizendo-lhe, que nao ío arril-

cava o corpof mas que também arrifcava a aima por ficar

em terra de infiéis, aonde lhe podiaô entrar os feus mãos

coílumes, ôcceremonias. Ao que refpondeo com muy bo

animo, que noffo Senhor haveria mifericordia de íua al-

ma, & que atègorâ os tivera por feus amigos , & agora os

ficava tendo em diíFerente conta , &que razaò podia eile

dar depois aos homes , deyxando fua mãy cm poder de

Cafres bárbaros. Por outra parte fe via Dona Urluia

defpedir da mãy, que ficava: julgue V.M^as laftimas,que

fedinaõhúa á outra, lasque nos caufariao. De Lopo

de Soufa fe foraõ todos defpedir ,K vendo elle
,
que eu a

não fazia , mandou, que foífe o andor , que o levava
,
&

paíTaíTe pela tenda onde eu eílava ,& me diíTe ei^as pala-

vras em voz alta, &com muyto animo :Eya fenhorFra-

cifco Vaz d'Almada não fois o amigo , com que me criey

nacfcola,&naIndia andamos fempre juntos con.o me

não fallais agora > Veja V. M. qual eu ficaria vendo huni

fidalgo, de quem era particular fervidor naquelle eíta-

do. Levanteyme, &abraceyo,&diíre-lhe : ConfeíTo aV
M.de mim efta fraqueza ,

porque naÕ tive ammo para

ver a peíToa ,
que eu tanto amava em tal eítado

j
que me

DerdoaíTe, fe niíío o oíFendera. Elle, que atè então teve c

i-ofto enxuto não pode ter as lagrimas,^ diíTe aos q o tra-

zião, que andaífem , & querendo eu acompanhalo ate^ í

povoação dos Cafres donde elle havia ^^ fic^'^^'^,?^

quiz confentir , & tapando com a mão os olhos me dilíe

Ficayvos embora amigo, & alembrayvos da minha^lma:
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íevandovos Deos a terra onde o poíTais fazer. ConfeíTo,

que foy eRa a iiiayor dor, & fentimento , que nunca atè

então tive. O Capitão lhe deu coufas de refgate, como
erão muytos pedaços de cobre, & de latão, que hecoufa,
que aqui vai mais que tudo, & dous caldeyrões. Aqui fi-

carão dous homens efcondidamente, que fe chamavão
Gafpar Fixa, & Pedro de Duenhas.

Partimonos muy laftimados fazendo noíTo caminha
por ferras altas,& fomos albergar aquella noyte à borda
de hum rio, aonde achamos algús carangueginhos peque-
nos, que não foy pequeno bem para nos ,& ao outro dia

continuamos o caminho , & aíTentamos o arrayal á noyte
em hum rio frefco , ao longo do qual por clle acima ha-
via três, ou quatro povoações >ás quaes mandamos faber
por hum Cafre lingua fe havia vacas, ou quem dcíTe ra-

zão delias , & nòs entretanto fomos esfaymados a huma
ponte de pedra

, que apraya fazia , ao marifco ,& cortar

figueyras bravas para comer. Vindn-nos recolhendo á
noyte às tendas, que deyxamos armadas , muy contentes
por trazermos m.uytas fígueyras cortadas para comer-
mos, achamos por nova , que viera a lingua , & trouxera
dous negros comíigo,quedizião,que lhe deitem dous ho.
mês , & hum pedaço de cobre

, que elle os levaria aonde
bouveíTe vacasA que levaíTem cobre, que elles as trariãa
pelamanhaã , o que o Capitão fez com muyta alegria
mandado Fruftuofo d'Andrade, & Gafpar Dias^os quaes
levarão o que os Cafres pedião , & nòs ficamos muy al-
voroçados efperando nos trouxeíTem muyto bf^m reca-
do

, porque delle dependia a vida de todos. Quiz Deos,
que aõ outro dia às dez horas vierão os homens muy ale»
grés

, trazendonos hfia vaca , & dando-nos por novas vi-
rão muytas povoações todas com vacas. Logo fe mandotj

ma-
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matar a vaca, & partir . &: fe comeo aíTada , da qual cof.

tumavamos naó deytar fora mais que a bofta groiTa , por-

que a mais miúda , & as unhas , & o miolo dos cornos ,&

couro tudo fe comia. E naô fe efpante V.M diíio j por-

que quem comia todos os negros ,&: brancos j que mor-

riaõ, mais fácil lhe ficava efte manjar.

Logo nos fomos em bufca das aldeãs levando por

guias os Cafres, que com os dous Portuguezes, que trou-

xeraô a vaca tinhaõ vindo , &: não podendo chegar là a-

quelle dia pofto que andamos muyto, dormimos aquella

noyte em hum valle jque tinha feno mais alto que hum.a

íança, & ao outro dia pela manhaã levantamonos cedo,&:

caminhando por hua ladeyra acim.a terra bem aíTombra-

da , encontramos alguns negros aos quaes perguntamos

pelas povoações , & nos dirferaó ^que fe carninhaíTemos

bem, como o Sol empinaíTe chegaríamos lá. E como hia^

mos defejofos, & neceíTitados , fuppoílo que fracos ,
nos

puzemos ao caminho fubindo íempre , & chegamos á tar-

de acima de húa ferra,da qual vimos a mais fermofa cou.

la, que a vifta entaõ podia defejar, porque fe defcobriao

dali muytos valles todos cortados de rios , &: ftrras mais

pequenas, pelas quaes fe viaõ infinitas povoaçoens todas

cheas de vacas, & fementeyras, com a qual vifta decemos

á ferra muy contentes , & nos vinha5 trazendo aocamij-

nho vafos de leyte a vender , & vacas , as qunes lhe naÔ

compramos aUi,& lhes diíTemos, que paífandobum rio,

que aparecia do cume , em hua ferra pequena ,
havíamos

de aíTentar o arrayal , &: eftar três , ou quatro dias ,
pelo

que falaíTem huns com outros ,
para que quem tiveíTe al-

guma coufa de comer , ôtaquizeíTe vender por aquellc

dinheyro, que eraò pedaços de cobre, & lataõ , fe folíciT

ter com nofco, PaíTando o rio chegamos ao Sol poíto a

para-
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jaragem que digo , & pondo noíTas tendas em ordemi
viandou o Capitão a António Borges , que tinha a fcu

carrego comprar todas as coufas de comtr , com quatro

bornes de efpingarda de guarda afaíVados do arrayal, pa*

ra que os negros íe não mifturaíTem com nofco (coftume,

3uefempre neíla viagem fe guardou inviolavelmente.)

E para que V.M. fayba que vinhamos com boa ordem,

áigo, que traziamos todo o refgate,& coufas com que fe

:omprava de comer repartido entre nòs , trazendo o ho«

nem, que menos arma trazia, mayor quantidade,de ma-
leyra que naô havia peíToa nenhuma , que ficaffe izenta

ieftes trabalhos. E todas as coufas por pequenas que fof-

fem vinhaõ affentadas emhú livro por receyta , asquaes

iefpendia eííe António Borges como feytor , & compra-
dor, que era, & fe algúa outra peíToa queria comprar aU
^ua coufa , era caíligado muy rigurofamente, ainda que
foífe com coufa, que trouxeíTc efcondida ; & ifto fe fazia

)or evitar a alteração do preço, que os muytos compra-
dores coftumaõ fazer. Efte homem dava conta ao Capi»
:aõ com efcrivaõ do que defpendia , & ifto fe guardou
sm vida do Capitão , & depois de lhe eu fucceder atè o
Sm, como ao diante fe dirá.

Ainda nefte dia fe refgatáraõ quatro vacas, entre as

5uaes vinha hum grande touro,que o Capitão mepedio
niataíTe á efpingarda

,
porque eftavaò infinitos negros

junt s , para lhe moílrar a força , & poder das armas que
traziamos. E andando efte touro com as vacas comendo
sntre ellas

, para fazer mayor efpanto, lhes diíTe , que fe

jfaílaíTem todos ,& que aquillo lho dizia, porq lhes naó
ízeíTe mal aquella arma. Elles fazendo pouco cafo , fe

leyxáraõ ficar , & eu me fuy chegando ao touro obra de
:rinta paíTos , & dando hum grito alevantou a cabeça , a

E qual
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qual tinha bayxa por andar comendo, & lhe dey com à
pelouro na tefta caindo logo morto. E vendo os Cafres o

cíFeyto , que fez a efpingarda botáraô a fugir , & depois^

o Capitão os mandou chamar , os quaes vieraõ muy te-*

merofos, & ficáraõ ainda muyto mais depois que viraõ o

boy morto,& que metèraó o dedo peloburaco do pelou-

ro > que na tefta tinha. Todas eílas quatro vacas fe mata-

rão efte dia, & fe repartirão igualmente por toda agente

Gomo fempre fe fazia por peíToas , que para iíTo havia fe-»

paradas; & aooutro dia fe refgatáraó dez ,ou doze , & fe

matáraõ outras quatro, cabendo a cada peflba de quatro

vacas três arráteis, a fora o couro, & tripas, porque tuda

Íq repartia. Quiz aqui o Capitão dar eíía fartura à gen-

te para ver fe tornávamos a tomar forças, & difpofiçaó,

matando todos os dias , que aqui eftivemos quatro vacas.

Masfoyeíla fartura caufa de no&daré camarás a refpey-

to de comermos a carne mea crua ^& aíTim ficamos com

pouca mais melhoria da que trouxemos , que realmente

nos caufava efpanto ver, que moiTÍamos por naò comerj

& que o muyto também lios matava. Aqui nos trouxerao

também a vender muyto leyte , & húas frutas da cor , &
faborde cerejas, mas mais compridas.

Efta foy a paragem, em que fe refgatou mayor quan-

tidade de vacas juntas, que em toda a jornada , porque a>

lèm de treze, que fe matarão em quanto aqui cftivemos,

que foraô íinco dias , levamos com nofco outras tantas

no fim dos quaes nosiomos caminhando por huma ferrs

alta,& muy comprida, aonde nos traziaó muytos caba

ços de leyte a vender, & das frutas, que tenho dito,& alo-

•jamos no meyode hua fen*a rodeada de povoações toda!

cheas de gado,& fementeyra , 6c hum rio pelo pè. Ao ou

tro dia acudindo negras com vacas para vender lhe com
pra
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pramos dez , ou onze. Aqui acontccco mandar o Capi^
taõ enforcar hua negra por furtar húa pequena de carne,

juenaõ pezaria meyo arrátel ( demaíiada crueldade.) E
10 outro dia acabamos de fubir aqueJla ferra , que era

irjuyto alta ,em bufca de huma povoação , aonde vivia o
[ley de todo aquelle Concam ,1 qual chegamos à tarde,

k era a mayor que atè entaõ tinhamos viíto. O Rey qus
ira cego veyo viíitar ao Capitão, & lhe trouxe deSagua-
:ehum pouco de milho em hum cabaço,o qual, ainda que
^^elho era bem difpofto. E he coufa para notar , que fen-

3o bárbaros fem conhecimento da verdade ,faó taõgra*

^es,&: taõ refpeytados de feus vaírallos,que o não fey en-

:arecer, elles os governão ,& caftigão , de modo que os
:em quietos,& obedientes. Tem fuás leys,& caftigão os

idulterios galantemente defta maneyra , íe hua mulher
az adultério a feu marido, & lho prova comteftemu*
lhas, a manda matar ,& ao adultero juntamente fe o po*
lem apanhar ; com as mulheres do qual cafa oaggrava*
lo. Quando fe querem cafar, o Rey he o que faz o con*
:erto, de maneyra que fenáo pôde fazer cafamento fem
ílle nomear a mulher. E tem por coftume , que os filhos

endo de dez annos os botão para o mato, & fe veftem de
lumas folhas de arvore como palmeyra , da cintura para
)ayxo , & fe untão com cinza íicando cayados , os quaes
e ajuntaõ todos, & não chegaõ a povoado , porque lá aos
natos lhes levaõ as mãys de comer. Eftes tem por officio

)alharem nos cafamentos , & feftas , que elles coílumaô
azetj aos quaes pagaõ com vacas,& bezerros,& com ca-»

)ras aonde as ha; & depois que nefle officio ajunta qual-
[uer delles três,ouquatro cabeças de gado,& he de idad©
!e dezoyto annos para cima, vay o pay , ou a mãy ao feu
Ley, &ihe diz que tem hum filho de idade convenien-»

E 2 tC;j
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te , o qual tem por feu braço ganhado tantas cabeças dçr

:gado,&oditopay, ou mãyo quer ajudar, dando-lhe

mais algúa coufa, & lhe pede o queyra cafar. ElRey lhe

diz ; Ide a tal parte,& dizey a fulano, que traga cá fua fi-

lha, & em vindo os concerta no dote, queo marido he o-

fcrigado dar ao fogro , &: fempre o Rey neftes concertos

coftuma ficar com as mãos untadas. Ifto he o que íe ufa

atè Unhaca Manganheyra , que he o rio de Lourenço

Marquez.
Depois de o Capitão fer viíitado defte Rey , coma

era mayor que todos os que atè então tínhamos vifto, de-*

terminoulhe dar de Saguate húa grande peíFa , a qual foy

hum caíliçal de latão pequeno com hum prego prefo no

fundo , com o qual ficava tangenda como campainha,SiC

muytobem limpo, atado com hum cordão de retròzlho

lançou ao pefcoço , ao que o Rey fez grande fefta > & os

feus ficarão efpanrados dever coufa tão excellente. Dali

fios fomos ao outro dia continuando noffo caminho atè

junto de hum rio o mayor que atè entaõ tínhamos vífto,

acima do qual dormimos,& ao outro dia caminhámos pe-

lo meyo de ferras muyto altas , que por junto deile eíla^

vão, com propofito de ver fe lhe podíamos achar vaó , ou

parteemquefoíTeeíVreyto, &que correífe com menoí

fiiria para opodermos paíTar com jangadav.

Levávamos em noifa companhia vinte vacas,& fup.

pofto que matávamos cada dia húa , & cabia a cada pef

loa hum arrátel , padecíamos grandíffimas fomes^ Epoi

íer o rio muyto largo caminhámos por cima de húa ferr^

por caminhos muyto íngremes, ôc arrifcado&por ficareir

caindoencima do rio dous dias atè chegarmos a húa var-

gea ,
por cima da quatficavaõalguas aldeãs , em quede

terminávamos comprar vacas. Os negros fe embofcáraí
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pela borda do rio , aonde de força havíamos de mandai
jufcar agua , & nos furtarão dous caldeyrões

, que para
slla fcrviaõ >mas pagarão o atrevimento , porque depois

ic lhe termos comprado duas vacas , vendo que não tra^

zião mais a vender , & vindo hum negro com húas canas
ie milho para vender, as quaes coftumavamos comprar
para comer , por ferem doces, me mandou o Capitão lhe
atiraíTe á efpingarda , o que logofizjpaíTando-o pelos
peytos com hum pelouro , & alTim botou a fugirpela fer-

ra acima. Aqui mandou o Capitão enforcar hum noíFo
Cafre por nos fugir duas vezes.

Tendo caminhado mais dous dias pela ferra ao lon-»

go do rio > chegámos a húa parte onde nos pareceo mais
eftreyto rio. Aqui mandou o Capitão hú mulato feu, que
Dadava muyto bem , a ver fe podia paíTar o rio , o qual fc
afogou logo em fe lançando, por fer grande corrente de
agua, & ir em redemoinho. Como vimos , que a agua vi-
nha com tanta força , determinámos de ir mais acima , &
ao outro dia fomos caminhando por huas ferras bem af«

fombradas^por ferem cheas de povoações , & ao meyo dia
aíTentamos o arrayai. E depois continuando noíTo cami-
nho com o propofito , que tenho dito, paíTamos porhuma
povoação, que eftava em hum alto ,& ao paíTar delia nos
trouxerão a vender muyta quantidade das frutas que a-
trás diffc» as quaes nos vendiao por agulhetas de atacas.

Vindo dt trás da retaguarda dous grumetes fracos
com fuás eípingardas ás coftas, como os virão taes,&que
vinhão afaftados de nòs lhes fahirão dapovoação huns
poucos de negros, & lhes tomarão as efpingardas.Ao que
acudirão Thomè Coelho , & eu ,& outros fol-dados^quc
fia retaguarda vinhâo, & lhe entrámos a povoação, ma-
Êaiido Èodo género de peffoa , que nella achámos , Sr to-

E \
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mando quatorze novilhos, que dentro eftavaô prcfos, os

trouxemos com nofco, & viemos affentar o arrayal abay-

xodefta aldeã, da outra banda de hum riofinho pegad<i^^

com outras aldeãs ,fempre com muyta ordem ,& vigi-

lância. Ao outro dia pela manhaá nos mandarão dous ne-

gros veihos , a compor , & fazer amizades , ao que o Ca-

pitão fe moftrou muy to aggravado, dizendo , que vinda

elle feu caminho fem fazer mal a alguém o roubarão,&
que promettia de vingar toda a injuria , que niílo fe lhe

tinha feyto, Elles deraõfuas razões, dizendo, que lhe

matáramos muyta gente i & em fim de razões , nos trou-

xeraõas efpingardas, & nos pagáraô de compoíição duas

vaquinhas, & pelas azagayas , que lhes tinhamos toma-

do nos deraõ outras duas, ôcnòs lhes entregamos nove

bezerros dos quatorze ,
que lhes tinhamos tomado , por-

que os finco matámos aquella noyte , & defcendido à

fnim , & a meu matalote nos coube hum , de que parti-

mos com os amigos. A* tarde nos trouxeraõ outras duas

vacas , & hum touro ,
que lhes comprámos i & por fer o

touro muyto bravo, mandou o Capitão o mataíTem às ca-

tanadas , ao que fe defendeo elle de maneyra, que o não

puderaõ matar , antes elle deu hua revolta teza ao Capi*

tão, & a três, ou quatro peíToas ,pelo que me pedio o ma-

taffc á efpingarda , o qual antes que eu o mataíTe me deu

hua grande eftropiada , lançandome a efpingarda por hi

alem ; & alevantandome logo lhe atirey ,& o paíTey pe-

las efpadoas caindo logo morto por hua ribaneyra abay

^

xo, encima da qual me punha todas as vezes que fe oífe-

reciaòíemelhantes occafioens , & era alvitre para mim^

porque por cada touroque matava á efpingarda , me da-

vâohuma mão, que naquelle eílado não era pequeno

^^"^-
Dali
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Dali fomos á borda do rio , & nos puzemos/iunto a
:lle encima de húa ferra , lugar forte , que efcolhemos
)ara eíperar ate que vazaííe com menos fúria, o que naó
ez por efpaço de vinte finco dias pouco mais , ou menos^
jue foy os que gaftámos nefte contorno, andando fempre
IO longo do rioj no qual tempo nos acontecerão as coufas
Seguintes Dia de Natal pela manhaã mandou o Capitão
iThomè Coelho Dalmeyda com vinte homens fubiíTe

lua ferra ipuy alta , que fe eftendia fempre ao longo do
•io, & caminhaíFe fmco, ou féis legoas por ella á vifía do
rio , & viíTe fe por là podia haver algúa paíTagem. E de-
pois de andar por làdous dias, fe veyo, dizendo, que não
ichava melhor paragem para fe poder paírar5quealli
jndecftavamos, que aguardaíTemos fe acabaíTem as chu-
rras, & que logo o rio havia de correr com menos fúria,
trazendo pouca agua ,& aflim o fizemos. Aqui mandou
) Capitão enforcar dous negrinhos hum de Thomè Coe-
lho,& outro de Dona Urfula fó por furtarem huns peda-
:inhos de carne, fendo aíTim ,que o mais velho naô che-
^ava a doze annos, dos quaes fe teve muyta laílima, & fe
íílranhou tanta crueldade.

A efte rio puzemos o nome da fome , porque nellc
padecemos as mayores que tivemos em toda a viagem. E
por ver fe havia remédio para fe paírar,prometteo o Ca-
pitão cem cruzados a qualquer das peíToas, que o paíTaf-
fe da outra banda , levando com figo húa linha de pcfcar
para poder paífar outra mais groíra,que pudeífe ter huma
[angada em que paíTaííemos como ]i tinhamos feyto nou~
tro rio atras, & como ninguém o fizeíTe, k oíTereceo hum
meu negro pornome Agoftinho fem nenhum intereífe , o
qual o fez com facilidade por fer grande radsdcr ; iras
depois de paífar a linha a quebrou a grande corrente da
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at^ua, em que claramente fe vio , que fe não poderia paf*

ítv como queríamos fenão dahi a alguns dias
5^
nos (Juaes

nos fomos entretendo ,
pondonos á vifta de huas povoa-

ções por ver fe nos queriaÔ vender alguas vacas,o que fa-

zeraõ mais por temor, que vontade por lhas irmos com-

prár dentro ás mefmas povoaçoens ]á deíefperados. para

que quando no las não quizeíTem vender , lhas tomaíle^

mos por força.
i_- j a

Aqui indo eu a húa povoação em companhia deAn-

tónio Godinho depois de termos comprado duas ,
ou três

vacas, vendo que não havia mais que fazer me vim para

o arraval , que à vifta de nòs eílava. E depois de ter anda-

do hum pedaço virey para trás,& vendo quenão vmhao

ainda os companheyros, me aíTentey á fua viita, eíperan^

do, elles vieíTem ,ficandomenas coftas hum feno muyto

alto, por entre o qual veyo hum Cafre muy acachado ,
gc

fe abraçoucomigo por detrás, pegandome na efpingarda

com huma mão pelo couce ,& outra na ponta ,
ficando eu

entre elle, & a efpingarda, andando hum grande eípaço

ás lutas comigo. E acordeyme ,
que trazia hua taça , ò^ a

arranquey chamando por noíTa Senhora da Conceycaoj

porque me vi fem alento nenhum ,
por ter o Cafre muy-

ta força, & lhe fuy dando com a faca atè que me largou a

efpinsarda , a qual meti logo no rofto , & mdo para a diL

parar cahi no chaÔ de fraqueza, & lhe não pude atirar, le

não quando \k hia longe , & ainda affim o tratey mal ,
&

depois lhe apanhey afuacapa depelles ,
que trazia em-

brulhada no braço , & a deyxou com a preffa. Todos el-

tes Cafres ufaô de capas ,
que lhe daô por bayxo do qua-

drilde pelles muy bem adobadas de animaes pequenos

de fermofo pelo, & íegundo a qualidade do Cafre le vel

tem com melhores pelles huns que outros , & mito teu
^ muy-
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Roytoponto j & não trazem mais veílido , queefías ca-

>as,& hua pelle mais galante , com que cobrem as ver-

gonhas, & eu vi a hum Cafre grave huma capa toda de

Vlartas ZebelinaSí& perguntando-lhe onde havia aquel-

es animaes , diíTe, que peia terra dentro havia tanta

[uantidade deiies, que todos em geral fe veíliaõ de fuás

)elles. Também achey no cháo duas azagayas i & hum
)áoíinho de groíTura de hum dedo ,& de dous palmos &
neyodccomprido,forrado do meyo por diante com hum
abo de búzio, o qual pào coftumaõ trazer quafi cm toda

i Cafraria atè o rio de Lourenço Marquez, & não coítu-

naô fallar íem o trazerem, porque todas as fuás praticas

kõ apontando com eíle páo na mão , a que c hamão fua

)oca ,& fazendo efgares ,& meneos. Os companheyros
dnhão chegando , & vendo o que me acontecera apref*

arãoopaíTo cuydando ficara eu maltratado do fucceífo,

k nos viemos todos ao arrayal , o que ejftava efperando

)or nòs com muyto alvoroço pelas vacas , que eílavão

rendo lhes traziamos,

Eílando nòs neílc mefmo poílo,dahi a dous dias che-

fou hum negro dos noíTos ,
que tinha ficado na compa-

ihia de Lopo de Soufa , ao qual fe foy o Capitão , & fem
linguem lhe dizer nadajpegando nelle lhe diíTe: O' cão,'

|uem matou os Portuguezes ? confeíTa-o íenão hey te de
nandar enforcar logo; o negro íicou trefpaíTadojSc diíTe,

[ue elle não era culpado em taes mortes, nem nenhum
los noíTos, que com elle ficáraõ. Pafmamos de o Ca pitão

azeraquella pergunta f m faber nova alguma da dita

^ente,& lhe perguntámos quem lhe diíTera tal nova , ao
[ue refpondeo

, que havia dous dias , que andava fcmpre
om a imaginação naquella gente j & que fempre o cora-

ão lhe diíTera
, que os negros , que com elles ficarão os

F tinhão
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tinhão mortos, ^por iíTo iizcra atai pergunta.DiíTe ma*

is efte negro , qus os Cafres da terra matarão em huma
noyte a Gafpar Fixa > ôc a Pedro de Duenhas y & ao fo»

brinho do contrameílre Manosl Alvrez j. por lhes toma"

remhumcálde}7rio, ^que os noíTos negros feuscompa-

iiheyros ficarão em outra povoação mais abayxo aparta-^

dos dos Portugiiezes, E perguntando-lhe como ficava

Xòpo de Souía,, diffe , que quando de lá partira havia

tfesdiasvqu^çftavafem falia,& fem duvida morreria

fio derradeyro que o vio , 5c qoe Breatiz Alvrez mulher

de Luis d'Affonfeca ficâVa muyto doente feyta lazara,

demaneyraquefe nãopoJiabolir , ocas outras peffoas

:muyto mortas de fome , qne por não t^rcm forças para

podetem andar ,não vierão camellé a& fem duvida fe-?

rião todas mortas. O Capitão o mandou olhar ,& achan*

,do-lhe peíTas de ouro , & diamantes , que conhecerão fer

dos Portuguezes , que là fícàraô , mandou tiveíTem tento

nelle , com fundamento de o mandar matar de noyte , o

que elie não aguardou , porque dahi íí pouco eípaço vi^

fnos vir dous moços de fua companhia •»& como elle os

conheceíTe temendo defcobriíTem a verdade fogio ,& os

dous que digo em chegando forãologo prezos , 5c dando-

Ihe tratos confeíTárãoofeguinte, dizendo, que depois de

:jiòs apartados de Lopo de Soufa , dahi a três dias chegou

.àquelle mefmo íu^ar hum Rey Cafre, o qual trazia qua*

,Tenta vaca«, & diífe, que era o que atras tinha prometti^

do vir com eílas-ao Capitão, pelo qual perguntara-, & d i-

zendo-lhe como era partido, & que eílivera efperandc

porclle, &como vira, que não viera no tempo ,que pro-

jnettera,fefora: RefpôdeoelIe,quepor caufa dasenchen-

-tesde bus riosnãopudera vir mais cedo > ^perguntou

fenos poderia ainda encontrar» ao qual diíTeraõ ,
qní

naó.
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não,por haver muytos úm quç éramos paiftidòsjiftasquc;

alli ficarão dous ranchos de gente fua,bism de Portuguc-

zesjôc outro de negros>& que tinhão dinheyro com que
lhes podiaõ comprar aígúas vacas. RefpondçQ > que fol^

gava muyto
j porque para iíTo as trazia de taõ longe

,^
[ogo os Portuguezes comprarão três vacas , & os negro?

quatro , & pedirão ao Rey , que íe naó foíTe com as que
lhe ficavaõ, que depois daquellas çomi^4slhe compra-»

riaõ mais. Ao que refpondeo, que por alli não haver bõs
paftos dava bua volta,& tornaria dalli a feis^ ou íete diaí

;om ellas para lhes vender as que houveíTem miíler.Ne-
le tempo foy o rancho dos Portuguezes comendo as que
:inhaõ comprado, &faltandolhes íe foy Gafpar Fixa a-»

:ayxo a outra povoação aonce eílava o outro dos noíTos

legros i & que ainda tinhaõ duas vacas vivas , ôc lhes pçr
iio mataffem hua daquellas vacas , & lhes empreftaíTem
imetade, que logo em tornando os Cafres comprariaq
:om que fatisfazer , o que elles fizeraò logo com facili-»

lade, matando húa delias, & dando-lhe o que pedia. Da-
li a dous dias vieraò os Cafres , & fe proverão todos de
'aças, & querendo os negros lhes pagalTem o que tinhaq
impreílado, lho foraõ pedir em hum dia , em que os Por*
uguezes tinhaõ morto húa vaquinha muyto pequena : &
' fpondeo-lhe Gafpar Fixa^que elles tinhaõ morto o que
âaõ, q por fer pequeno quinhaõ,a refpeyto do que elles

he tinhão dado , lho não davão , mas que efperaíTem
ious dias, que era o tempo em que elles a podiaõ comer

j

< que logo lhes dariaõ ametade da mayor que alli ti-

ihaõ
: diíterão os negros , que a mataíTem logo , & lhes

agaíTemjaoque Gafpar Fixa replicou, que entaô lhes
caria a carne perdendo-fe , & vendo , que não fe aquie-
ivão com eílâs razões ,agaftado çomrepofta tgõdefar

F 2 ver-
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verganhada , 5c atrevida , dcu hua bofetada em hum nifS

gro Chingalà que era a cabeça dos outros chamando-lhô
ca5 , & outros roins nomes , &ellesfe foraõ. E fazendo

Gafpar Fixa, & os outros companheyros pouco cafo do a-*

contecido^ eftando denoyte dormindana fua povoação

Vieraó as noíTos negros com algumas azaga^yas, que pelo

Caminhatinhaõ tomada aos Cafres, quevinhamos mata-

do á efpingarda, demandando hú diante pedir lume para

que lhe abriíTem a porta ^a qual lhe abrirão , naã íe lem-

brando do que lhes podia acontecer ,& entrando todos

juntos matáraõ quantos na cafa de palha eftavão^ tirando

1/opo de Soufa, que eftava no eílado , que tenha dito , &
os mortos faô os que já atras nomeey.Tambem deraò por
liovas que Breatiz Alvrez ficava no mefmo efl:ado,que o
outro tinha contado. DiíTeraó também mais eíVes dous

negros, que elles íe nãa acháraõ em tal obra, & que a ca-

beça deftas maldades era já morto, que a matara onegro^

gue primeyro tinha chegado, a qual era jâ fugido.

Ficámos fentidiíílmos comtal nova , vendo , que fó

nos faltava levantarem-íe os noíFos negros contra nòs,

Sc demos todos graças a Deos^ pedindo-lhe mifericordia.

O Capitão os mandou logo enforcar aquelie dia,os quaes

siaõ.chegáraó a pela manhaa a eftar na forca , por cauíâ

das muytas fomes , que entaõ padeciamos ,& forao comi^

dos efcondidamente dos negros do noíío arrayai , oc de

quem o naô era também , o que fe diílimulava ,& fenaõ

fazia cafo diífo. E eu vi muytas vezes de noyte pelo ar-

rayai muytas eípetadas de carne , que cheyraváo exceí«

lentiíFimamente a carne de porco , de maneyra que ale^

vantandomeá vigia ^mediíTe Gregório de Vidanha meu

eõpanheyro,que viííeque carne era aquella,qiie os noíTos

inofoseílavaô aíTando, que cheyravamuytobem. Fuy

verj
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rer, & perguntando-o a hum dos moços , me refpondeoj
gue fc queria comer, que era coufa excellenteA que pu^^

Ilha muyta força,& conhecendo eu que era carne huma-
na me fuy, ôcdiffimuley com elles. Por aqui pôde V. M.
i^er, a que miferias foy Deos fervido , que chegaíTemo s^

tudo por meus peccados.

Dahi a dous dias eftando nòs nefte mefmo lugar,
mandou o Capitão enforcar hum mancebo Portu^uez
:riado do contrameftre por o acharem refgatando coufas
áe comer com hum pedaço de arco de ferro que tinha to-
ldado do alforge do Sotapiioto » & também por ter fugi-
3o para os Cafres , fendo moço forte , & que podia fer de
Litilidade á companhia

, que realmente em meyo de tan-
tas miferias nos acabavão de confumir efíes exceíTos de
:rueldad€s, fem embarga , que he neceíTario ufar delias
quem houver de governar homens do mar , mas não por
iiodo tao demaíiado. Efíe pobre pedia omandalTem en-
terrarpor naõ fer comido, mas não lhe valeo feu pedito-
fio> porque dandolugar ao poderem fezer os moíTos, que
mdavãomuyto fracos , & mortos de fome , o mandou o
Capitão lançar no mato , os quaes tiveraõ bom cuydado
3e lhe darem a fepultura 5. que coftumavaõ dar aos geè-
íros,quemorriaõi

Logo ao outro dia mandou o Capitão a três peíToas
paíTaíTem efledefaventurado rio, que tanto nos cuftou a
fua paíTagem, &quc andaíTcm da outra bandajvendo que
terra era, & fe havia vacas, & viíTem fe os negros tinha©
tioticiadenòs, o que fizeraõ com muyto cuydado,&: vin-
áodahi a dous dias muyro contentes pedirão alviçaras
10 Capitão,& perguntando elle a Joaó Ribeyro que era
^principal

, fe queria huma peça que valefíe trezentos
ztmzaâos^ reípondeo y que não, que antes queria que iBe

F ^,
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fzeíTe mercê de ihedar todos os corações das vacas , que

dahi por diante fe mataffem no arrayal, paraelle,&: para

o calafate feu companheyro, o q o Capitão lhe concedea

VejaV.M.quaò pouco fe eftimava entaõ tudo por precioí-

fo que foíTe, a refpeyto do comer. Depois q fe lhe fez efte

prometimento , diíTe , q da outra banda do rio dahi a quai.

tro legoas havia muytas povoações todas com muytas

vacas,& que a gente delias parecia boa, que eftavaõ dei

íejofos que paíTaffemos para nos venderam do feu gadoi

& que lhe fizeraõ bom gafalhado.Efta foy para nôs muy-

£0 arandenova por naõ termos atè entaõ fabido coufa al-^

gúa do que lá havia, &: também porque guardávamos al-

gúas vacas para levar para a outra banda para as irmoS

comendo quando là as naõ houveíTe , & comeíles temo-

res fazíamos efla provifaõ , que nos cuftava muyto, por^

que por eíTa caufa comíamos muyto menos.

Com eílas novas fomos chegando ao rio, paíTando pe*

!a povoação aonde atraz diíTe lhes matáramos muytas

peíToas, & achamos os negros de todo aquelle Concam

poíVosemarmas,quenosperfeguiaõ a retaguarda , indo

paíTando , com muytas azagayadas , & pedradas , maS

quíz Deos nos naõ fez mal nenhuma de quantas atirarão.

Nelle achamos a jangada ,
que fizemos a primeyra vez^

que alli eftivemos cuydando nos dèíTe lugar de o paíTaí

a corrente das aguas, & como achámos eíle aparelho nos

foy fácil a paíTagem,antes da qual tivemos huma fartum

por matarmos as vacas, que iádiíTe poupávamos para a

outra banda, fuppoftonos haverem promettido,que la as

havia. PaíTado o rio , em que puzemos dous dias , fomos

caminhando por huma ferra acima muyto íngreme ,qu«

iulgáraõ fer de altura mais de três legoas, porque come-

çando de andar por ellas ás onze horas nâo chegamos ao
^ cume
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cume fenaó á noy te fechada; aonde ficámos decendo por
[lum modo de valle , em que achamos agua ,m as naõ foy
poílivel fazerfe de comer , por fer já muyto tarde. E ao
:)Utro dia em amanhecendo caminhamos em bufca das
povoações , às quaes chegámos ao meyo dia. Os Cafres
lellas fe chegarão a nòs com três touros muyto grandes^

k velhos , porque eftes nos coftumavão vender tanto^

que nâo preftavaõ para fazer filhosj & outras vacas def-^

te teorjcom tudo havíamos
, que nos faziaõ miiytamer-

:è. E porque ainda lhes não tínhamos moftrado a eíles

legros o para que preftavão noíTas armas , me mandou o
Capitão tirar á efpingarda a hum dos touros, que lhes ti-

íihamos comprado , o que fiz ,& elles vendo-o morto fi-

zerão os efpantos cofl-umados. Aqui eftivcmos eíla tar-

3e comendo-o , & efperando nos trouxeíTem mais a ven-
cer ,& vendo que o naõ faziaõ , nos fomos caminhando
Delamanhaâ, & clles nos vierão feguindo a retaguarda
ío decer da ferra , na qual por fer muyto íngreme, nos
puderaõ fazer muyto dano, de que Deos nos livrou.

Seguindo noíTo caminho fomos por entre aldeãs atè

) meyo dia, & jantámos por cima de hum rio , ao qual lut

:;ar nos trouxerão a vender dous boys^& hum delles por
!er bravo fe matou á efpingarda, de que jantám.os. Fomos
lormir aquella noyte por cím.a de três povoações , que fí*

:avãoem hua ladeyra , & tombando faJla da gente delia
losdiíTeraõ, que dahi a quatro dias não havíamos dea-
:harpovoaçôes3&que fe queríamos vacas , que efperaf^
remos dous dias , ao que refpondemcs, que naõ podíamos
sfperar, que fe quizeífem vendelas vieífem pela manhaa,
íorq nos havíamos de partir logo em amanhecendo , co-
T!o fizemos. E tendo andado hum pedaço àa manhaã nos
ahiráo ao encontro hus poucos de Caéres bem aimados;
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d€ azagayas cuydando nosfizeíTem algu aíTalto, os quacs,

nos venderão húa vaca muyto brava ,& depois de cobra-

rem o porque a venderão, fugirão, & a vaca fez o meímo.í

Mas nos lançámos maõ d€ hum dos Cafres , & amarrada

o trouxemos hum pouco com nofco para ver íè nos tra*

ziaõ a vaca , que nos havião levado , o que fizeraô logo,

vindo juntamente hum Gafre muyto grande , defculpan-*/

do o furto, que os feus Cafres nos pretendiaó fazer

.

Continuando noíTa viagem por ferras menos mon-

tuofas afaftados da praya três , ou quatro legoas , chegá-

mos a hua ribeyra muyto fermofa, em a qual nos trouxe-

raò a vender muytas frutas do tamanho, & feyçaô de fru-^

tas novas,mas fem caroços, as quaes tinhamos já atras co-

mido, mas alli em mais quantidade. Depois conhecendo-

fe o grande mal, que eftas frutas continuamente nos fa-

ziaõ , trabalhou o Capitão muyto pelo evitar , mandan-

do lançar pregões com penas rigurofas, o que nunca pode

fazer pelas grandes fomes que padeciamos. Aqui achá-

mos hum Jáo da perdição de Nuno Velho Pereyra,o qual

era já muyto velho, & fallava mal , & com muytas lagri-

mas beijou os Crucifixos, que traziamos, & fazendo o fi-

nal da Cruz. Confeffo a V.M. que foy para mim notável

alegria ver em terras tão remotas,&: entre gente tão bar-

bara hum homem, que conhecia a Deos , & os inílrumen-

tos, & figuras da payxão de Chriílo. Efte nos contou co-

mo Nuno Velho fe perdera em húa praya abayxo,que fe-

ra jornada dehum dia : & porque elle ficara muyto maU

tratado dos olhos , & com as pernas feridas , fe deyxára

loao alli ficar. Advertionos de muytas eoufas , que com

os Cafreshaviamos.de ufar , dizendonos, que dahi a qua-

tro dias de caminho achariamos hum negro Malavar,quc

íambem tinha efcapado da própria perdiçaõ)& dahi a nofi

ve,
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e , ou dez acharíamos hum Cafre por nome Jorge tam-

em damefma , & que na própria povoação onde o Ga-

re vivia eiftava hum Portuguez natural de Saô Gonçalo

e Amarante; que fe chamava Dic^o, o qual eílava cafa^

o , & com €lhos.

E porque meu companheyro Gregório de Vidanha

inha já muyto canfado, determinou de fe ficar com eí-

s Jáo por naó acertar de lhe fer neceíTario fazelo em al^

um mato, & deferto, como atras tevefeyto por muytas

ezes, o que foy para nòs de fentimento, & perda por fer

pcíToa, que atras tenho dito. ORey defta comarca ve-

o ver o Capitão muy authorizado , trazendo hú fermo-

5carneyro de finco quartos para lhe comprarem, & pe-

io por elle mais do quecuílava húa grande vaca.E ven-

o nòs o poucojque nos remediávamos com hum carney-

a refpeyto da vaca, que podíamos comprar, com o que
or eile pediaõ, diffemos , que nos mandaffem vir vacas^

tienaõ queríamos carneyro j &: aílím o fizeraó trazendo

>go três , & determinando de nos fazer algum engano,

c furto, nos venderaõhua vaca ,& como tiveraô a valia

ellanamaõjbotáraò a fugir com a vaca. Mas nòs fize-

los preza em hum delles , & querendo-o matar , diíTe o

ào o naõ fizeiTemos , que elle traria logo a vaca , & que
ftes negros nos n.iõconheciaõ, & por eíie refpeyto fize«

aô ifto; & qtie elle vinha logo com ella , pedindonos fe

ão defcompuzeíTe nifiguem , o que fez com preíleza. E
endo quam má gente era eíla , nos fomos logo daqui,

eyxando Gregório de Vidanha em cafa do próprio Jàoj

c hum marinheyro , que fe chamava Francifco Rodri-
ues Machado em fua companhia , aos quaes demos cou-

is,que alli vaiiaõ, que elies logo efconderaõ paracom-
raremalgiía vaca deleyte , ou outra coufa, que os fuf-

G ten-



^^?s^ pauj^agm^ ^\^^^

tentaffeatè vir a novidade do milho, que entaõ eílava

:^er<ie.
1

fxi„ Paííando pqloi íD^yo defta povoação nos viemos fa^

zendo noíTo ^carRi^hjO, no qual ííqou. também Cyprianò.
Dias, & à noífa viíla o roubarão. Depois todos os Cafres
deíla povoação juntos nos vieraó eom grandes gritas

perfeguindo a retaguarda commuytas pedradas , & aza-

gayadas. E vendo odano,que nos podia© fazer por ferem
muytos me deyxey ficarcom oyto compaiibeyrosj& vin-

4o-fe el|es chegan4çí Ijies tirey com a efpingarda >& ca-

indo hum paráraõ todos fazendo roda, & nos deyxáraõ

de perfeguir, cobrando tal medo do cftouro da efpingar-

ija, quemuytas vezes vindonos aííim feguindo .Ibefahiaõ

dous homés com fundas , que paraiíTo fízeraõ; , ^ como
eíiralio, queelias davaõ fe botavaõ no chaõ. Defde aqui

¥Íemos caminhando por terras muyto faltas de manti-

mentos, até que no cabo de quatro dias decenda bua fer-

y;3L dêmos em húa povoação aonde a vanguarda , que che-

gou mais cedo gritou paíTando a palavra, dizendo eftava

alli hum Caiiarim de Bradès,aoque apreíTamos o pa(ro,S<

chegando todos , vimos que era oMaíavar que o Jàoa?

trás nos tinhadito, o qual fe veyoa nòscom muytas mo-

faras de alegria, dizendo: Veniíais embora minha Chrifi

Caodade, & que ficaífemos alii,qiie elle nos negocearia c

que^houveífemos mifter, & queaquelles Cafres 'ú fabiac

havia dous dias como vinhamos., & lhe tinhao dito , qu(

comiamos gente, os. quaeseflavaõ armados: mas depoi;

ao outro dia conhecendo íèr tudo mentira , nos veyo vei

oRey muyto anojado por haver pouco , que feu pay erí

mprto,& nos vendeo quatro vacas a rogo do Malavar , (

qual nos trouxe a moftrar fuás filhas
,
que eraô as maií

feí^mofas negras, que^aíli havia, & perguntando-lhe qu»
ta:
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ais mulhenes tinha, diíTc quedaas <, <3âs quaés tinha vintcí

ilhos , doze machos , & oyto fêmeas. Perguntainos-lhe

torque fe naõ viniia com nofco pois era Qhriftaõ , ref*

fondco, quecomo podia ellc trazer vinte filhos Còmíi*

;0i & que era cafado com hua irmãâ do Ref , & tinha ga-

los de que vivia > que ainda que eile oquizeíTe fazer , a
laõ deyxariaó os parentes de fuás mulheres , nem a nò$
los vinha bem trazellos em noíTa companhia, pelo danoj

[ue dahi nos podia vir, que clle que era Chriftaó, & que
)eos fe lembraria áQÍ\xA alma. Pedio-nos humâs contas^

ue logo lhe demos, & beyjandoa Cruz com lagrimas as

ançou ao pefcoço.

Aqui nos ficarão três moças cafadâs com três Ga-
res noífos, as duas Gafras^ & huma Jaoa. E ao outro dia

jzendonoíTo caminho nos veyo acompanhando o Ma-
avar hum grande pedaço,& com muytos abraços,& mon-

tras de fentimento nos diíTe, que tínhamos muyto cami-
iho para andar cheyode ferras altiíFimas, & fe tby embo-
a. Os Cafres daquella povoação ique ei'a grande nosí

aõ íizerãomal nenhum, & por iífo lhe chamámos a ter-

a dos amigos. Andámos mais três dias, emefpaço dosí

uaes achámos pouca gente,& nenhuma povoação, & no
m delles hum dia à tarde vimos de longe andar hus pou*
os de carneyros paftando ,& por fer já tarde não paíTa^

los dali 5 mas mandámos defcobrir o que ao diante havia
ara pela manhaã nos aproveytarmôs do refgate, que vi-

hamos fazendo. E vindo as peíroas,que tinhaõ idoíaber
que havia , diíTeraõ

, que por fer tarde naô viraô mais
ue muytos fogos , & em varias partes berrar muyto ga*
o, & fendo manhaã nos fubimos em húa ferra, & vimos
mytas povoações em partes muyto fragofas , &>defvig~
as do rumoj quehiamos feguindo ; mas logo veyóa nps

Q % ' hum
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ham Cafre 5 & nos diíTe , que para todas as partes tínha-

mos povoações, tirando donde vinhamos,& nos enciílcoé

húas, que fícavaõ no caminho ^ que nòs havíamos de fa-;

zer. E vindoeom nofco vimos em hua ladeyra duas gran-

des povoações cheas de muytas vacas, & cora alguns car-,

neyros, & nos pareceo efta gente mais pulida, & farta.'

Aqui nos venderão húa vaca , & depois fe qucriaõ arre-

pender de o ter feyto »& conhecendo nòs iílo , lhe atirá-i

tm á efpingarda^o que elles fentiraõ, & ao que a vendeo

Jhe deu muyta pancada hum feuirmaõ maisvelho,por-

que fenaõ aconfelhára com elies. Eftas duas povoações^

tinhaõ fuás fementeyras de milho ,& abobaras as quaes^

nos vcnderaõ,& nos fouberaõ muytobem.
Depois de alli termos jantadofomos dormir porei*

ma de huma povoação , aonde nos venderão trcs vacas^ôt

aqueíla foy a primeyra onde vimos bua galinha ,quenos

naõ quizeraó vender.E caminhando dous diaspor entre

valles , doiãe havia muytas fementeyras de milho , que

fiaõ cisava ainda para fe poder comer, nos vieraõ vender

ao caminhoalguas galinhas; & chegando a hua aldeã , a-

©nde nos diíferaõ eftava oíeu Anguofe, que aíFmi cha-

inaõao Rey naquellas partes , refgatàmos neíla aigumas

galinhas, que baíláraõ para dar a cada duas peíFoas hua:

Aqui nos deyxàmos eí^ar aquelle diaefperando nos trou-

xeíFem vacas,porque tínhamos já muyta neceílldade del^

las, &; em fim nos venderão hum pouco de milho velho,

& leyte, & duas vacas. E aooutro dia nos fomos decendc

a hun^ rio, ao qual" puzemos nome das formigas, por nel-

le haver tantas, êc tão grandes, queno&naõ podíamos va-

lerçomellas^noqual eftivemos dous dias , & aoíerceyrc

o paífamos ena.hm^jangada, que. fizemos.

Ao primcyro dia de Fevereyro de 623. começamoí
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i caminhar da outra banda dcfte rio por húa ferra altiíH-»

3ia com immenía chuva^que nos durou muytos dias , &
naquelie mefmo nos fomos alojar ainda de dia em huma
ladeyra pegado a hiias povoâções,em que naõ havia maisy
que algõas abobaras, & poucas galinhas, de que reígata-

aios algúaparte. Aqui nosderaõ por novas, que adiante

pouco efpaço acharíamos muyta fartura , o que íeílejáí-

mos muyto» por irmos fem coufa alguma de comer , & fe

nos faltara mais dous dias ^ acabáramos todos de fome fe

Deos nos naõ focorrera , porque aqui nos ficáraõ hú ma-
rinheyro^ que chaii^avão Motta j & hum Italiano por no-
meJofeph PedemaíFole, & hum paíTageyro, que era man^
roj & o filho de Dona.Urfula, que foy coufa laílimofa, o
5ual fe chamava Chriílovão de Mello , & feria de onze
annos bem enílnado , & entendido, que vinha já taõ mir-
rado, que naõ parecia fenaõ a figura da morte , fendo-o
Úle dehum Anjo antes dcftes trabalhos-Como viraô,que
efte minino nos não podia acompanhar^ fi2:eraõ ir a may
iiante,& elle ficou atras como coílumava por naõ poder
andar tanto,& como vio, que nos não podia acompanhar,
àiífe, que fe queria confeíFar , o que fez , & depois pedio
io Capitão pelas chagas de Chrifto lhe mandaíTc chamar
Pua may, que fe queria defpedir delia , ao que o Capitão
áiífe > que naõ podia fer porque hia longe ,& o minino fe

gueyxava,. dizendo: Baila ícnhor que me nega V.M. ef*
fa confolaçaõ ? Elle dizcndo-lhe palavras de amor ofoy^
trazendo pela maõ arè que naõ pode andar mais, & ficou
como pafmado,& nàs nos fomos todos chorando,& he de
crer

, que fe a mãy o vira , arrebentara com tam grande
áor

, & por eíFe refpeyto lhe tolheo o Capitão
, qucnãa

SfiíTeamãy.

A dous dias de Feverevro dia de noílk Senhora das.
'

' Q i
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GándeaSjCaminhâiido defde pela manha a fomos jantar a

huniferm;)fí bofque, ao qual atraveíTava hum rego de

agua. Aqui nos trouxeraò a vender fete cabras, com as

Quaes nos fomos por ver fe podíamos chegar a humas ai-

leas onde nos diíTeraõ havia muyto mantimento ,& co-

mo a chuva era muyto grande , não nos deu lugar para

andarmos rânto,& fomos dormir aonde nos eílavaõ efpe-

rando hus poucos de Cafres com balayos cheyos de mi-

lho -, que depois de refgatado fe repartio por todos , ôc

€oube a cada peíToa hum copo de milhoj& das féis cabras>

que também íe matarão , coube a cada hum feu pedaci-*

nho, &: o que levou a pelle ficoii de melhor partido,

c Ao outro dia chegámos ás povoaçoensda defejada

fartura, aonde logo nos vieraõ vender muytas cabras , &
vacas, & bolos taô grandes como queyjos deFramengos,

& tanto milho , que depois o não podemos levar todo. A-

qui mandou o Capitão matar dezoyto cabrâs , &hua va-

ca, & nos couberaõ féis arráteis a cada hum. Também
^Godiraõ tantas galinhas , que deraõ huma a cada peífoa.

&: foy tanto o comer , que houvéramos de morrer rodos

fe nos naõ dera em camarás. Ao outro dia nos vtyo viíi-.

tar o Manamuze daquelles lugares , ôc trouxe hum touro

itiuytp grande de faguate , o qual me mandou o Capitão

isiataíFe à efpingarda , para que a ouviíTem ,
porque tra-<

zia muy ta gente comfigo , & porque também viíTcm as

armas ^ que traziamos ; & Como viraò cair o touro morto

aíirando-lhe de muyto longe^ botou o Rey a fugir de ma-

neyra que foy neceffario mandarlhe dizer ,
que aquillcí

fe fazia por fefta de nos elle ter vindo ver , que tornaíTci

Íeiia5 que o Capitão havia de ir bufcallo. Ouvindo eftaS

razoes tornou a vir, mas tal ,
que de negro que era fe tor.

S9U bjEancô. O Capitão lhe batou ao pefcoço húa fecha-

r..s\ dura
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3ura de hum efcritorio dourada , & lhe deii híia àz^ da^
3uni caldeyraõ,& foraõ cfías peíFas delle bpm efíimadasí
k com boas palavras,& moílras de agrad cimento fç foy,
k nòs ficámos repartindo o milho , & bolos

, que tinha-
[nos refgatado

, que eraòdous grandes montes. E depois
le tomarmos quanto cada hum pedia levar , nos fom.os,
ieyxando ainda algum por fe naõ poder levar mais , &
:aminhàmos por cima deferras^pelas ladeyras,das quaes
lavia tantas , & tão fermofas povoações

, que era huma
ícrmofura de ver a muyta quantidade de gado , que dei-
tas fahiaj & traziaõ-nos ao caminho muyto leyte a vcn-
kr , o qual era todo azedo por os Cafres o naõ comeremi»
ie outro modo.

^
Ao meyo dia fomos aíTentar o arrayal emhum fref*

:o rio , que eftava em hum vallc , no qual acodiraõ muy.
•ps Cafres,& todos traziaõ que nos vender,da outra ban-
ia do qual fizemos o reígate na forma

, que coííumava-
p.os apartado das tendas com gente de guarda ,& aqui fe-

Pez com mais fegurança por acodirem mais Cafres da
jue nunca tinhamos vifto, & foy tanta a quantidade dei-
tes , que fc lobiaõ muytos por cima das arvores fó para
^os verem , principalmente em cima de três , a cujos pès
"e fazia orefgare por ficarmos amparadas do Sol

, que fa-
da 5 que naõfey comonaõ quebrarão com taõ grande pe-
50J & por certo, que fe podia fazer hum paynel daquel-
e firio 5 & concurfo de gente. Aqui eftivemos atè a tar-
ie

, & depois regaftàmos quinze vacas , & muy tos bolos,
:om que todos ficámos mais carregados , & aqui nos fi-

:ou huma moça de Breatiz Alvez , & outras quatro pef.
oas de empachadas com o muyto comer , das qua€s tfes
los rornàrap acompanhar. E fazendo noíTo caminho fo-
nos dormirem huma queymada , ao pè da qual corria hm
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rego de boa agua , que baílou para nos matar a fede ,
&

ao outro dia à tarde aíTentàmos à vifta de duas povoa-

ções , que eftavaõ emhuma ladeyra ,& os negros delias

lios trouxcraõ amoftrar todas as vacas quenelias havia^

U na5 nos querendo vender nenhuma , fenos deu pouco

diífo
, porque trazíamos aigúas vinte com nofco. Cami-

nhando outro dia fomos paíTara calma em humaribey-

ra , que eftava em huma vargeafmha cuberta de arvoresi,'

debayxo das quaes eílivemos. -a- «^
Aqui veyo ter o Cafre , que o Jàonos tmba dito ,

ôc

fallando Portuguez nos diífe : Beyjoasmâos devoíTas

mercês , eu também fou Portuguez 5 & nos contou comd

emhuma povoação, que eftava diante por onde haviamc^

ác paíTar eftava hum Portuguez , que fe chamava Diogo,

â era natural de Saõ Gonçalo de Amarante. Ao que dií-

fe o Capitão fe queria vir comnofco , & eile refpondeo,

que o não haviaõ de deyxar ir os Cafres ,
porque lhes da-

va chuva quando faltava , &que era jà velho ,& tinha íi-

Ihos i & rindo-nos do que lhe ouviamos nos diíie ,
que

elle nos moftraria a fua cafa. Alli refgatamos muytas

galinhas , & bolos , leyte , & maiiteyga crua , & algumas

canas de affucar. Efte Cafre nos pedio hum panomantas,

que logo Ihe^leraõ ,& elle ficando contente diíTe em voz

alta para onde eftavaÕ muytos Cafres com fuás molhe-

res na fua lingoa : Cafres moradores defta term trazey

a vender aos Portuguezes ,
que agora aqui eftao , & que

fâõ fenhores do mundo , & do mar , todas as couías que

tiverdes de comer , nomeando-as por feus nomes ,
apro-

veytayvos dos thefouros ,
que trazem comfigo ,

olhay

que vem comendo em coufa , que vòs outros trazeis por

ioyas nas orelhas , & nos braços , chamando4hes beltas

poiáhaô acodiaô todos depreffa com o que tinhao. ue-
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íois determos feyto o refg^te i' & comido , nos fomos

)oiido em ordem para marchar, & antes que ofizeffemos

ios furtou hum Gafre hú tachoíinho , mas nòs pegámos

ogo doutro y ao qual deu Thomè Coelho huma cutilada

3ela cabeça, & o prendemos ^& indo nos andando nos

nandávaôoque nos tinha tomado , & logo feguimos nof-

'g caminho , largando o que tinhamos prefo , fubindo

lua ferra, decima da qual fe defcobriaô muytas aldeasj

mtre asquaes eftava Bua muyto grande,.a qual nos mof*

rou o Cafre , que atraz digo , & nos dilTe : Aqueila Ci-i

iade hcdo Portuguez. E indo-nos chegando mais adita

)ovoação , na qual vimos huma cafa de quatro aguas de

)alha , coufa que não tinhamos vifto em todo efte cami*-

lho , porque as outras todas eraô mais pequenas , &re^
iondas , iníiílimos com o Cafre o foffê chamar , o qual

)os diíTe 5que nos não cançaíTemos ,
quenaò havia de

Fizemos daqui noíTo caminho \ & oòm muyta chu-

^a fomos dormirem hum alto ,& nefta noyte fe foy o Ca-
re, que atèentaônos tinha acompanhado; & como jàfa-

)iao comovinhamos, voltou aquella mefma noyte por
;ntre hum mato

, que nos ficava nas coftas do arrayal ,&
tvantando a ponta de huma tenda aonde elle vira guar-
iar hum arcabuz , o apanhou , & fez ifio com tanta futi-

eza ,que ninguém o fentio eílando todos acordados por
:aufa da chuva

,
que havia dous dias naô ceifava tendo-

los molhado quanto trazíamos , & pela manhaa achan^
Jo-íe menos o arcabuz logo entendemos quem o levara,

^lerendo nos ir por diante , no lo na5 confentio a con-
imia chuva,.&nos deyxamos ficar mais hum dia, no qual
los trouxeraõ a refgatar alguns bolos , & cabras , 6c hum
"ermofo touro. E vendo

,
que fe naõ acabava a chuva^ an?-

H te$



tes parecia vinha caída Vez com mais fúria , caminhámos,

p dia fe^uinte atd a tarde, que chegámos a hum rio gran-

de ajunta do qual nos alojamas em parte alta , de maney-^

raqusnos ficava perto alenha >& a agua,&;para nos en-

xugarmos fizemos grandes fogueyras , que duràraô toda

a noyte , & pondo as vigias coíkimada&no quarto da pri-

ma rendido fendo doze deFevereyro nosderaõ os Ca-*

freshumaíTalto, tomando-nos por três partes. Ao que
ácodio todaa gente , tomando as efpingardas as quaes ef-

tâvâo mtiyto molhadas por haver três dias ,, que conti-*

nuamente chovia , & vendo , que naõ podiaó fazer obra

com ellas , gritey as meteíTem. aílim no fogo > como efta-

vaõ para fe defcarregarem da pólvora que tiahão den-?

tro , ò que fizeraõ todos j Scem quanta ifko tardou nos ti*

veraô quaíi defalòjadas donde eftavamos com notáveis

alaridos , & aíFuhios , que parecia o infei'no »& rtos mai

taraô Manoel Alvrez,& hum bombardeyro ,,que fe chai

mava fulano Garvalho,os quaes morrerão logo-,& nos fe*

riraõ feiíenta peíToas muyto mal , dos quaes morreo An-

tónio Borges ao outro dia. Gomo tivemos as efpingardas

quentes , fomos matando nelles , & o primeyro que ifto

fez toy hum marinheyro , que fe chamava Manoel Gon-

çalves, &iíioíeconheceo por atirar a primeyra efpin-

gardada. E como os Cafres viraòo muyto dano , que lhes

faziamos , fugirão , dos quaes ficou grande rafto de fan-

gue , & quiz a Virgem Maria da Conceyçaõ, que deyxou

de chover cm quanto pelejamos , que foy efpaço grande,

& aclarou o luar de maaeyra^ que toy grande parte para

nos não dcftruirem.

Todo oreftodaquelk noyte elHvemos poílos eu

vigia » & fubim.os mais acima o arrayal a parte mais for^

te , & ficámos taõ mal tratados ,
que poueo baftàra pari

'

1
• nos
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los acabar a todos. Eíles Cafres pelejaô com melhor mo*

lo do que os outros atraz , porque uíaó de humas rode-

as à maneyrade adargas de couro de bufaras do mato,

is quaes faõ fortes ,& cobrindo-fe com ellas atiraõ infi^-^

litas azagayas , de que ficou cuberto o arrayal , & foy

anta a quantidade ,
que fe achàraò ao outro dia , que íó

le ferro foraó quinhentas & trinta , a fora muytas , que
rrancando-ihe os ferros os efconderaõ para refgatarem

:om elles : as de pào toflado foráo tantas, que fe naó pu-

leraó contar , &faziaò tanto dano como as outras. Lo*

50 pela manbaã nos entrincheyramos ^ & íc puzeraõ^m
:uraos frridos , que foraò tantos

,
que ninguém efcapou

jue onaõ foíTe , ou de azagaya , ou de pedradas , òc fíze-

aõ-fe as mayores curas , que eu nunca yi , porque havia

nuytos atraveíTados pelos peytos de banda a banda, &
lelas coxas , & cabeças quebradas , & nenhíí delles mor»
eo,& fó com tutanos de vacas eraõ curados.Ao Capitão

*ero de Moraes paííáraõ hum braço peio fangradouro.

Aqui cftivemos dous dias , em os quaes fezocarpin-
eyro Vicente Efteves húajanganda a modo de batel, na
[ual remavaõ quatro remos. E nefl^e tempo os próprios

iue nos roubarão nos vieraõ vender galinhas , &: bolos,

í pombe , que he hum vinho , que fazem de milho , &
lòs diíiimulando com elles fazendo que os naò conhe-
Íamos , lhes comprávamos o que haviamos mifter. Da
'Utra banda do rio nos vieraò também vender o meímo,
)aírando o rio em huns pàos , & emcima de huas fcrqui-

has , que íícavaõ da agua mais altas , aonde rrazia<) de-

)endurada a mercadoria. Eftes nos perguntarão porque
azaô lhes matámos tanta gente , & contando-lhes nos o
|ue nos tinha acontecido , diíTeraõ , que nos paíTaíTerros:

ara a outra banda
, porque naquella havia mà gente ,&

Hl que



m
r0

I

^ítie eOés nosenfinariaõ por oíideTe paíFava o rio dáhi a

4:res dias í> que eraõ mayores as aguas , & ficava menos a-»

giia j & nòs antes diíTo paíFamos na jangada duas peíToasi

&i depois?indo nella R^drigo^Afíbníb , êciAntonio Godi;

TiEa,i&lotPadre FrejrBíento da Ordem de Saõ Franciícoj

H outras^peíroasjfe virou antes de chegar là, & eíliveraô

quafi a£)gados ,-& o Padre largou o habito , que levava

defpido 5 no qual fe^jerdeo muyta pedraria
j
que era dê

^Jepofitoi quenafua maõ fe fazia de arroz , que fe tinha

comprado j & davaõ diamantes,de penhor, & outros, que

Iherèntregàraõ imuytas peíFoas ,
que ficàraòpelo camir

laho, & outras, que morrerão. E no dia , que os Cafres

tinhaõ dito ^ paíTamos o rio mais por cima , ao qual pu-*

zemos;nome , Rio do fangue. Nelle ficarão quatro com-»

Ijanheyros , á: aqui vimos os primeyros elefantes,hum de

huma banda'j& outro deoifltra. Ao outro dia depois de

paíTarmos morreo o Padre Manoel de Soufa.

Daqui fomos marchando dons dias por dentro de

duas legoasdapraya ,no fim dos quaes viemos dar em hu

rio, que parecia alagoa,& tinha a boca na praya, na qual

rimos andar hu elefante com hu filho,& recolhendo -fe a

retaguarda mais tarde encontrou com muytos elefantes,

os quaes naõ atentavão em nòs , nem em toda efta jorna-

da nos fizeraó mal nenhum. E paíTando efte rio pela boca

delle com a agua pela garganta/omos caminhando fem;

pre pela praya ate chegarmos a outro , que tinha muytos

penedos grandes na boca , aonde naõ pudemos paíTar por

íer muyto alto j & fobindo hum outeyro íngreme vimos

andar huns Cafres, que nos diíferaô nos enfinariaõ a paf-

fagem , & dando-lhes huns pedacinhos de cobre, nos paf-

faraõ os mininos , & muytas peiToas, que vinhão doentes.

Efta gente daqui por diante he ia melhor , & puzemos-
^

lhe
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lhe por nome os Naunetas
,
por dizerem quando nos en«

Eontràraõ, Naunetas
>
que em fua lingoa quer dizer, ve-

nhais embora, à qual corteíia ferefpondia , Alaba , que
quer dizer , & vòs também. Aqui nos venderão muyto
peyxe , & nos ajudavaõ a levar a carga, que os noífos ne-
gros levavaô , cantando , & tangendo as palmas.

Fomos daqui dormir na borda da prava , aonde nos
veyo ver o Rey da terra , à que chamaõ Manamuze ,0
qual era mancebo, & vinha muyto autorizado com tre$

collares de lataõ no pefcoço , que he o que naquellas par-
tes fe eftimava mais , & vendo-o o Capitão lhe levou húa
campainha de prata, a qual para elle naõ tinha compara-
ção iua valia , &: tomando a fua roupeta vermelha de ef-

carlara , fe chegou aonde o Rey eftava efperando 5 fize-

raõ fuás corteíias,naõ perdendo o Cafre de feu brio nada,
mas depois que o Capitão vio o feu modo,começou a bolir
com o corpo fazendo tanger a campanhia,ao que todos fi-

carão pafmados, & o Reyfena5 pode ter que fe nãodef-
compuzeíTe, tomando-a na maõ,& olhando, que era o que
tinha dentro , que a fazia tanger,& bolindo com ella , &
rangendo deu grandes rizadas , & nunca em quanto alli

efl:eve tirou os olhos delia. He coufa de notar como eftes
brutos pelo feu modo faõ venerados , & como fuás gera-
pes5& familias faõ unidas,que jà mais perdem feus filhos
Ds lugares, & povoações, que de feus pays lhes ficàraõ, fi-

cando ao mayor tudo 5 ao qual chamão os outros pay , &
como tal o refpeytão. Caftigaõ cruelmente os ladrões
( fendo-o elles todos ) & ufaó de híí modo de juftiça ga-
lante

, & he
, que fe hum Cafre furta ao outro bum cabri-

to, ou outra coufa menor , lhe da o caftigo o dono do ca-
brito com feus parentes , o que elle quer , a< ordinaria-
mente he enterralo vivo. Aqui nos venderão hú boy ca-
^-i H 3 pada
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pado muyto grande, & gordo, aos qiiaes cbamaõ Zembe.

Caminhámos mais três dias por dentro ate que

fomos dar a hum rio grande , cuja paíTagem nos eníma^

raó os Cafres com moftras de amizade , no qual nos fi-

cou iium marinheyro por nome Bernardo Jorge i & da-

qui fomos peia praya dous dias atè chegarmos a outro

rio , que na boca era eílreyto , mas dentro muy largo. E

por irmos jà faltos de milho efperamos hum dia , ao qual

acodiraó tantos Cafres
,
que cobriam os outeyros trazen-

donos muytas galinhas a vender. Alli vi trazerem aley*

iadosàscoftas para nos verem. PaíTando efte rio ao qual

puzemos nome do ia0,arto , por vermos andar hum nel-

ie, fomos noíTo caminho por dentro afaftados da praya

huma legoa , & caminhando finco dias por entre boa

gente , viemos fair na boca de hum rio ,
que parecia fe

não paíTaria a vào , & eftando ahi hum dia nos vieraõ a

vender algumas galinhas. Aqui nefta paragem ha infi-

nitos elefantes , & toda a noyte os ouvimos bramir, mas

com os muy tos fogos ,que ordinariamente fazíamos não

oufaraô chegar nunca. Os Cafres nos diiTeraôsquefof-

femos mais a dentro ,
que là fepaíTava , & indo , nos enÍH

nàraõ por onde era o vào , & nos ajudarão a paíTar N eííe

rio cfteve Dona Urfula quafi afogada , porque como a

agua dava pela barba ,&ella era pequena, fora cobrindo^

& como elia fabia nadar pareceo-lhe pudeffe romper a

agua , & vendo-fe, que hia pelo rio abayxo. lhe acodirao

trabalhofamente. A efte rio puzemos nome , o das Ilhas

por ter algumas por dentro.

Daqui fomos por cima de huns outeyros cm buíca

de milho, dequehiamos faltos,quepor naô irmos carre-

gados o não comprámos nefte rio , & à noyte chegànTos

a humas povoações pobres ,
que não tinhaò fenaõ aboba-
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*as ,& tendo caminhado mais quatro , ou finco dias eke^
;àmos a outro rio que teria huma grande legoa de largos

kna borda muytos efpeíTos caniços,o qual paíTamos fem»
)re com a agua pela cinta; & por aqui atraz nos foy íican-

lo muyta gente com camarás , & outras enfermidades,
[ue por fer muyta quantidade me não alembra. Todos
íftes males nos fez o milho , porque o comiamos intey-

,& cru , &: como não éramos acoftumados a efte man-
imento, traziamos os eftamagos de muytas coufas peço*
ihcntas fraquillimos , & debilitados. Efte rio no meya
azia húa Ilh3,na qual vimos muytos cavallos marinhos»
'< pondo quafi todo o dia em o paíFar , chegámos à outra
)anda à tarde aonde dormimos. E ao outro dia marchà-
nos por huns campos defertos , & nos veyo ao caminhei-
lum Cafre com huma joya redonda de lataõ botada ao
)efcoço, que lhe cobria todos os peytos>& nos diíFe

, que
oíTemos com ellc que nos levaria onde havia muyto mã-
imento , & indo-nos guiando nos levou por dentro de
lum rio, aonde dava a agua pelo joelho , todo cheyo de
irvorcdo tão alto , & tão efpeíFo , que em mais de duas
loras 5 que fomos por elle,naô vimos o Sol. Paííado elle,
k andando todo aquelle dia fem parar , por irmos falto?
ic milho ,à tarde fomos ter às povoaçocns , & querendo-
los prover, não achamos mais quehum mantimento^que
ic omefmo,que em Lisboa daõ aos canários , a que cha^
não alpiíle , & os Cafres amechueyra i & foy efba gente
)ufcarnos ao caminho fó para nos ver^do que faziaõ muy-
:os efpantos

; ^ perguntando-nos qual era a caufa de vir-
nos por terras alheas com molheres, & filhos, & contan».
io-lho osnoíTos Cafres íorciaõ os dedos como que roga#^
faõ pragas aquém fora caufa de noíTa perdição.

Daqui marchámos por terrachaã povoada de ger\tc

mi£e*
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miferavel , em quem achámos bom gafalhado ,& no fim

de dons dias chegamos a huma povoção ,
que eíiava per-,

to da praya, na qual achámos algum peyxe, & a gente fô

moftrou mais compaíliva ? que toda a outra ,
porque moJ

Iheres , & meninos íe foraõ à praya atirando muytas pe-

dradas ao mar,dizendo-ihe certas palavras como pra-

gas, & virando-iheascoftas aiwantandohumaspellesí

com que traziaõ cuberto o trazeyto, lho moftr^vaó, que

he entre elles a mayor praga ,
que ha , & faziaõ ifto poÊ

lhes terem contado , que elie fora caufa de nòs padecer*

mos tantos trabalhos , & de andarmos havia finco mezeá

por terras aiheas , que he ode que mais feeípantavaõi

porque não coftumáo afaftarfe donde nafcem dez legoas,

ôc tem iíTo por coufa notável. Daqui metendo-nos pela

terra obra de huma legoa , fomos caminhando por terras

bayxas , areentas , & de pouco mantimento , & no cabo

de três dias demos com o rio da pefcaria , no qual acha--

oios muyto peyxe , & a gente delle nos fez muyta feita;

He cfte rio naboca eftreyto , & alto , mas húa legoa por

dentro he de mais de três legoas de largo , & em bayxa

mar fica em feco.Tem os Cafres nelle infinitos peíquey-

ros ,aquechamão gamboas, feytas de efcadas juntas, nas

quaes entra opeyxe com a enchente , & com a vazante fi-

m em feco. Como a maré foy vazia de todo ,
atraveíTa-

mos o rio indo comnofco muytos Cafres ,
que nos ajuda-

vaõ a levar o que mais nos carregava , indo cantando cõ

grande alegria.
.. . ^

Fomos efte dia pela praya jantar a borda do mar, &

não achando agua doce na terra , de que ficamos muy te

triftes , a fomos achar dentro na agua falgada,& era huir

olho de tanta groíTura como huma concha , & metido nc

mar , &fahia com tanta fúria 3 que arrebentava por cim;
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la agua falgada hum palmo de afto , & vazando logo a

narè , ficou em feco , aonde todos matámos a íede , & fi-

scmos de comer. Caminhámos deus dias fempre pela

yraya das medas do ouro , que já aqui começavaõ, &no
fim delles hiamos já muyto faltos, & fó com três vacas,

&

)or parte onde íe não achava agua ,& aqui nosdiíTehum
Dafre, que nos levaria onde nos vendçriaõ muyto milho,

k galinhas , ôc cabras , & guiando-nos para huma aberta

]ue a terra fazia nos deyxou junto de huma grande fon-

e , & dando recado às povoaçoens nos acodio muyto mi-

ho , & galinhas ,& nos vierão ver os Cafres mais princi-

)aes com diíFe^ente trajo , que eraõ humas grandes capas

le pelies
, que os cobriaó ate o bico do pè , & tiles em íi

nuyto fizudos , & graves , os quaes pedirão ao noíTo Ca-
ntão quizeíTé ir fazendo caminho pelas fuás povoações,

jue nellas íe poderia prover de mais mantimento , o que
izemos logo no mefmo dia,& por fer tarde dormimos em
lum valle , & no outro feguinte fomos às povoações aon-

le nos receberãoíbem , mas não achámos o que clles nos
:inhão dito. ' '

Eftes Cafres me virão matar hum paíTaro à efpingar-

la , de que fizerão grande efpanto parecendo-lhes fer

eyticeria , & aííim fallando huns com outros fe veyo ao
Capitão hum aleyjado de huma perna , que lhe aleyjàra

mm lagarto havia muyto tempo,& aíIim o moílrava a fe-

ida fer velha , dizendo-lhe , que fe fe atrevia a curallo,

jue lhe pagaria muyto bem. Ao que o Capitão refpondeo

galantemente , dizendo que aquella ferida havia muyto
empo que era feyta , & que por iíTo fe não pçdia curar em
)ouco tempo ,& mais que lhe havia de dar alguma coufa>
om que fízeíTe a cura cõ boa vontade , que íem ella não
>odia fazer nada. Ao que o Cafre diíFe

,
que era conten-

I te.
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íe; & mandando bufcat huma bandeja de mllhoylho^deífc

& o Capitão depois de otomar diffe , que ainda naõ tinha

vontade. O Gafre mandou bufcar mais três galinhas , ôc

tdando4has lhe perguntou , fe tinha jà vontade , ao que

jrefpondeo o Gapitãò:, que li i & o Gafre replicou , que fè

a naò tinha , que o não curaíFe , que elle bem fabia , que

.6 não podia curar bem contra fua vontade. O Gapitão d

curou defta maneyra. Tomou huma eícova , que trazia,

'que tinha nas coftas hum efpeibo pequeno,& pondo-lho

diante dos olhos y o Cafre ficou pafmado, & chamando

outros , que alli eftavaó , lhe diííe o Capitão , que fe naOr

boliíTe , nem fallaíTe > ôceftando quedo depois, de ter vif;-

to o eípelho , tomou a eícova,& eícovou-lhe aonde tinha

« ferida >& untando-lha com huma pouca de gordura dô.

.vaca lha atoucomhum pedaço de bertangil, & depois d^

ifto feyto lhe diíre,que dahi a duas luas havia de ficar faõí

que por ler a ferida tão velha nãofarava logo. O Cafre

á'cou muyto confiado , & lhe diíTe , que era poJDre , que

por iíTo lhe não dava mais. Logo acoiiraò mais aleyja-

dos , & foráo curados pelo mefmo modo.

•* Caminhamos mais dous dias pela práya,& chegámos

no fim delles ao rio de Santa Luzia,aonde fe eílimavão já

panos , & por elles refgatamos mi lho , &: galinhas. Nelle

cftivemos hú dia,&aooutroo paíTamos, noqual nos mor

reraô nove peífoas de frio.He efte rio de duas legoas ài

largo , & como a agua nos dava por cima dos peytos , &

corria com muyta ifiiria, quando o acabamos de paíTar, fi'

camos quafi mortos. Aqui endoudeceo hum marinheyn

velho , que fe chamava Francifco Dias , o qual vinhí

aieyíjâdo debmbos os.braços de duas azagayadas ,
que o

Cafres atraz ih3 tinhio dado. Logo fizemos glandes fo

gueyras^em que nós aquentàiB0&5& omarinheyro tornoi
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ím fí depois de quente. Dctivcmo-rnos aqui átè o outro

iia refgatando muytí) milho , bolos , & maíTa de amey-
;hueyra , que elles coftumaõ comer críia , & nòs o fazia-

nos também. Refgatamos mais duas vacas, das quaes ma-
:ey huma à efpingarda.Fomos daqui caminhando fempre

)ela praya das medas do ouro ,& com razaõ lhe puzerao
ífíe nome

, porque não parecem fenaõ medas , lendo de
mma terra de cor de ouro , & tão fina como farinha, mas"

iura , & toda cheya de ribeyros de agua , os quaes par»

em eftas medas , & a agua delles he amarela da mefma
:or da terra. E pelo que a diante vi nas terras de Cuama^
ne parece, que eíla deve de ter ouro

,
por fe parecer com-

tquella da qual fe tira muyto em pò, & iíto me certificou

nais o fer efta pezada. Eftas medas eftaò pegadas com a

)raya , & vão em corda por cima , & tem de comprido o-

)ra de quarenta legoas.

E marchando por diante paliámos hum rio , no qual
"oubáraó ós Cafres a hum marinheyro , que fe chamava
Intonio Martins por fe afaftar da companhia querendo
comprar alguma coufa , que o naõ vi liem , & indo pela
)raya chegámos a outro pequeno, que dava a agua pelo
oeího , & nelle jantámos. E fazendo tomar o Sol ao Pi-
Loto , tomou de altura vinte féis gràos largos , o que cau-
bu alegria na gente, porque cuydavamos eftar mais lon-»

re.E foube-fe por efia altura eííarmos do rio de Lcureh-
:o Marquez vinte féis legoas , ou pouco mais. Aqui nos
Touxèraô huma bufara morta a vender, com a qual fícou^

i fefta fendo mayor ,& achámos hum Cafre com hú cha-
rco na cabeça,& veftido dehum pano , que nos aíTegurou
er certo o que o Piloto tinha dito. Também vimos outros
Cafres com panos , & nos diíTeraõ , que em quatro diáS'

)odiamGs chegar ao Inhaca. Aqui não conheceiri rio de
I z Lou-
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Lourenço Marquez, nem cabo das Correntes , fenaô o
Inhaca 5 que he hum Rey , que eftà em huma Ilha na boca

do rio de Lourenço Marquez^como adiante direy. Nefte

riofinho,que digo , nos ficou hum menino, que traziamosí

filho de Luis da Fonfeca,& de Breatiz Alvrez, o qual vi-

nha muyto magroA fe tinha deyxado ficar muytas vezes

nas povoações atraz , & os Cafres no lo traziaô ao outr^

dia , 5ç como elle tinha já feyto ifto , parecea-nos vieíf^

como das outras vezes, >

ri Marchámos mais quatro dias peia praya , & no fim

delles nos fahio ao caminho humCafre acompanhado cô-

outros feis> o qual era muyto gentilhomem^& vinha bemí

concertado com huma cadeya de muytas voltas a tiraco-»

lo j ôçhum pano galante cingido, & as mãos cheas de aza4

gayas , que niflo fe efmeraò mais os graves. E nenhuma

çoufa me admirou mais deíla gente, deída mais remota^,

^ue he aonde defembarcamos.queeíVâ, que direy..Tinhaa

ião pouca noticia de nòs^^pareccndo-lhefermos creatu-:

i^as nafcidas no mar , que por acenos nos pedirão lhs&

moílraiTemos oembigo , o que íizerão logo dous mari^

iiheyros , & depois pedirão , que aíTupraíTemos > & coma

nos virãofazcr ifto, dcrao à cabeça como quem dizia, ef-

tes fao gente como nos. Todos eftes Cafres ate Zofala

faò cifcuníidados , naô íey quem lhes foy là enfmar efta

ceremonia, Efte, que atraz digo , era filho, do Inhaca

Sangane o verdadeyro Rey , & Senhor da Ilha ,
que eftà

ELO rio de Lourenço Marquez , a quem o Inhaca Manga-

nheyra tinha dcfpojâdo delia , & elie vivia na terra fir-

mecom íua gente atè ver fe morria eíie tyrano» que era

muyto velh^ > para fe tornar à fua poííc , como a<iiante

direy. Levou-nos pela terra dentro obra dehuma legoa

às fuáspovoações »oads nos venderão algumas cabras,^

pedih-
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ledindo-lbc nos levaíTe aonde feupay eftava , o dilatou^

mm dia , querendo que IhecompraíFemos nas fuás ter-i

as alguma coufa,mas nos defejofos de chegar detivemo*
los alli pouco, & começando a fazer noíTo caminho,ven-s

lo ellc 5 que pornenhum modo nos queríamos deter , no
o mandou moftrar. No qual caminho vimos huma caf;i

;rande de palha,& antes queâ eila chegaíTenios muytas
iguras fem rofto , a modo de caens, & lagartos, & de ho*
nens tudo de palha , & perguntando , que era aquillo^

liíFeraõ-me , que alli morava hum Cafre , que dava agua
juando faltava nas fementeyxas : todo o feu governo faô
eytiçarias.

Héa Fomos jantar debayxo dehú arvoredo, no qual nos
rouxcraõ a vender muyto mel em favos,& veyo ter cõ-
lofcohum Cafre , que fallava Portuguez

, que trazia ha
ecado do Inhaca Sangane pay do Cafre

, que atraz nos
ica. Foy a viíla defte Cafre para nòs novas de muyta ale-

gria , porque nos defenganamos com elle , & tivemos por
:erto fer aíiim o que nos tinhâo dito. Deu íeu recado , o
jual era , que nos mandava dizer eíTe Inhaca,que nos fof^

èmos logo para onde elleeí^ava,que nos nãofaltari»
lada , & nos daria embarcação para paffarmos o rio da
mtra banda , & faria tudo o que quizeíFemos , 3c naõ fó
iando oCapitão de tudo iílp ylhe mandou là hum Portu^
»uez , pelo qual lhe enviou hum prefentedc coufasde
:obre , o qual foy , & faliando com elle , & com muytos
Cafres , que ahi eíiavão fe veyo, & trouxe ao Capitão hu'
racho de figos , os quaes fefèejámos por fer fruta da índia
Doa, Eíie lK>mem diíTe

, que o Rey parecia bom homem»
k que não tinha força , com que nos pudeííc fazer mal^Ôc
jue efl^av^a eíperando por nòs , & que diziaô os í^n% que
lili vinhão todos os annos muytos Portuguez^es, E parg
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nos fazer ir mais depreíTa nos mandou hum marinheyro

ác Moçambique ,
que aili rinha ficado de huma embarca-

ção, que os amios paíTados alli tinha ido. Com iílo nos

ÉQmos , & tendo andado obra de huma iegoa pela borda

dehuma a lagoa ? chegámos onde eíte Rey eíiava , que era

em hum alto entre dous^equenos outeyros ,& como era.

já noyte naô nos fallou , & mandou pelos fcus nosmof-

traíTem hum lugar apegado com fuás povoações, onde

aíTôntàmos as tendas, & ao outrodia o foy o Capitão verj

&; lhe lançou húa cadeya douro comhum habito de ChriA

to ao.pefcoço , & lhe deu duas farafas , panos, que as mo-*

Iheres na índia vcftem , & faõde eftima. Eiletomou iíld

com muyto Í!zo.,i&failandapoucas palavras , diíTe., que

fe naõ agaftaíTe 3 que havia de ir das fuás terras muyrd

Contente , porque elle não tinha mayor bem, que íèr ami-i

go dos Portuguezes , & com ifto fe veyo o Capitão. Efte

negro hc grande peíroa,& foy fempre leal aos Portugne^

zes.Ao outro dia nos veyo ver, & mandou trazer cabras^f

& carneyros \ & muytas galinhas ,& amechueyra ; & àw
Jatando-o não nos mandar moftrar huma embarcacamy

que dizia tinha , nos viemos direytos à praya , & cami-

nhando por ellâ dous dias , demos no rio de Lourença

Marquez de nòs taõ defejado , a féis dias de Abril d^

féis centos & vinte tresj o qual nos não appareceo fenaõ

quando entramos por elle dentro ,
porque efta Ilha , quC

atras diíTe , fica muyto perto de terra firme da banda áo

Cabo de boa Efperança,& aíTim quando vinhamos cami-

nhando nos parecia tudo terra firme.

Tanto que entrámos dentro obra de hum quarto do

kgíoa ,
puzemos noíTas tendas , & atiramos três , ou qua^»

tro efpingardadas , & fendo de noyte fizemos nolíos fo-

gos , & todos com o Padre Frey Diogo dos Anjos Capu»
cho,
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ho y Sc com o Padre Frey Bento demos graças a Dcos d^
os trazer aonde nosconheciaó ,& vinhaò embarcações
c Moçambique. Ao outro dia vimos duas almadias com
legros , que faliavâo muyto bem Portuguez* com o que
içamos muyto mais contentes , porque atè ai li naòtinha4
los vifto almadia nenhuma 5 nem embarcação. O Capi^
aô mandou viíitar o Rey da Ilha ,que erao Inhaca Man*
;anheyra , que atraz jàdiíTe

, pedindo-lhe nos mandaíTc
lizer fé tinha embarcação, em que pudeíTemos ir para
>íoçambique ,& íe tinha mantimentos ,com que nos pu4.

[eíTemosfuftentar hum mez que alli podiamos eáar, atd
oncertarembarcação , em que nos foíTemos, & paíTaíTe*

los 3 outra banda para podermos ir a tempo convenientQ
lue achaíTemos embarcação de Moçambique. Ao que o
nhaca reípondeo , quis foíTemos para là , que de tudo noa
laviaria , mandando-nos três embarcações pequenas pa^
a paíTarmos à Ilha , o que logo fizemos. E tanto que toda
gente eftcve nella, marchámos com a ordem , que tra4
:iamos ate a povoação onde o Rey cftava , a qual era de
;afas grandes todas comfeus patí03 depaosaítos,de mo?
loque logo pare ciaô cafas de homem bellicofo. Eftava
íTcntado em humaefíeyra cubertocom hua capa de per-
>etuana de cor decanella , que parecia Ingreza v &com
mm chapeo na cabeça , & em vendo o Capitão fe álevani-
oú

, mas naõ fe bolio , & lhe deu hum grande abraço. O
^'apitaõ lhe tirou a capa, com que eílava cuberto, fícanf
lo nú ,.& o cobrio com outra de capichuela preta, & lhe
leytou aopefcoço huma cadeya de prata, que foy do cqií.
rameflre Manoel Alvresv com o.â|>iito, que foy peifa^
[ueelle muyto eí^imou. Heeííe neg^o muyco velho a(?
|ue parecia

,& gordo , fendo afim , queem toda a Cafrwi..
ia naõ vi Cafre q^ue fofe aicatxuzadoj, rjem gordo^ibnaõ
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tíòs dít-êj^t^'^ eirírò(^:'MâítdôS-íTtOsqtre puzeííemos^

noíTas tendas junto das povoações , & ao outro dia nos a-t.

éodiriaôa vender muytopeyxe ,galinhas , & amechuey-^

í^a , & alguns carneyros ; 6c o liey veyo ver o Capitão,&
lhe fby moftrar as êmbáreaçôes ,

qu&tinha , as quaes erad

pequenas , & eftâvaõ todas quebradas , & como os noíios?

xárpinteyros ás víraó , diíferà& i que naô eraò capazes

para mais, que paTa nos paíTarà outra banda dono,qua

Êfaôdàhi a fete iègoas y nem- tinhaô hombros fobre que

fe pudaffém faíser mayores emlmrcaçôes , & que le naõ

fcàviârtos de eíperârfÍGíiôembârcaçam de Moçambique , a

qual naõ podia vir fenaô noMarço do anno feguinte,que

pediíTe ao Inhaca mandaíTe concertar as embarcaçoens

depreffa ,
porque os Cafres faõ muyto vagarofos j ao que

o Capitão refpòndeo- Pârette-me bem paííemos à outra

banda , iremos marchando atè Inhabane ,
que nos fica

perto ,& podemos gaftar , ao mais,hum mez no caminha,

& naô içarmos hum anno aqui efperando na terra deít©

fkfrryqúe he huní traydor , que matou ha dousannos

èqmtum Clérigo,& três Portuguezes, poios roubar ,&

por efta razaô naõ tem vindo aqui pangayo ha tantos

tempos , nem vira taõ cedo ,& o mefmo nos ira fazendo

â nòs {)elo tempo em diante poucos a poucos. Tudo lít^

lhe tinha contado o outrolnhaca da outra banda , & ai*

Tim tinha acontecido. Editas éftas palavras fefoy ao In*

haca , & lhe pedio mandaíTe concertar as embarcaçoens^

porque éftava rcfoluto a fe ir , & naÔ efperar pelas de

Moçambique, as quaes havia dous annos, que naotinhaô

alli vindo pólo gafalhado , que os tempos atraz lhes faze^

ta & que o anno vindouro pode fer naõ vieíTem também;

Ao que lhe refpondeo o Inhaca , que era verdade mata-

rão Clérigo , ^ 05 Portuguezes , mas foy ,
porque elles
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fie matàraõ feu irmão ^ & que £e nos naô queríamos fiaè

elle
, que nos foíTemos para huma Ilha , que eílá Ioga

bi pegado , a qual fe paíTavaapèem bayxamar , que aiif

inhamos agua, & que nos mandaria fazer para cada dous
'ortuguezes húa gamboa ,& teríamos o mantimento, que
ios baftaíre,qiie alli tinháo invcrnado por muytas vezes
'ortuguezes,& que nunca fe queyxáraõ delie fenaõ ago*

a. Diffe mais ,que elle nos daria dez Cafres feus , que
nandaíTe com elles dous Portuguezes a Inhabane dar re-

ado como eftavamos alli efperando
,
para que vieíTem

mbarcaçces , ao que replicou o Capitão que lhe impor-
iva chegar depreíTa. 1 ornou-lhe a dizer o Cafre

, que
be requeria náo fizeíTe tal viagem porque o haviaò de
latar os Moerangas affim corrio íízeraõ à gente de Nu-
io Velho Pereyra , que não coube na embarcação,& que
raõ terras muyto doentias , &que elle tinha as fuás ca-
3s cheyas de marfim , & ambre ,& fe os Portuguezes lha
áocompraíTem , naõ tinha elle remédio , pelo que lhe
onvinha fazemos muytos mimos , & naõ nos efcandá-
izâr , que lhe deíTemos credito. ^

Naõ quiz o Capitão fenão irfe^ & allim lho diíTe^ro-.;

ando-lhe mandaíTe concertar as embarcações r& deípe*i

indo-fe delle , nos viemos eftar na Ilha, que tenho ditoj

ue eílá obra de huma legoa dalli , na qual eftivemos em
uanto as embarcações íè concertarão

, que foy atè de^
oyto de AbrilAqui nos quizemos ficar Rodrigo AíFon-
) í & eu, & nos fomos ao Capitão dando-lhe conta diíTo,

c que nos não atrevíamos a marchar mais por terra, que
alli iríamos quando vieííe pangayo. O Capitão nos ié-
ou por defconfíanca, dizendo, quefe efpanrava de que-
srmos arripiar a carreyra quando éramos afua guede-
la > que por fe dizer havia ladrões adiante^ o naõ bavia«
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mos de deyxar , & que quando de todo o fizeíTemos , nos

havia cie fazer hum protefto , & parece , que adivinhava

efte fíJalgo. Com eftas razões nos embarcámos com a

jnais companhia em quatro embarcações , as quaes não

puderão levar toda a gentede huma vez , & foy neceíTa-»

rio voltar outra. E efte dia , que partimos chegámos á

meya noyte á outra banda a huma Ilha ,
que dentro no

mefmo rio eftá , na qual faltámos em terra ,& neUa dor*

mimos o que reftava da noyte.

Ao outro dia Rodrigo AfFonfo de Mello , que jâ vi-

nha doente, amanheceo muyto mal, mas ainda tallava

bem ,& confeíTando-fe veyo a morrer noutra Ilha , don-

de viemos a outra noyte. E aííirmo av. m. quenáo pudé-

ramos ter coufa , que nos caufaíTe mais fentimento , & á

mim me coube a mayor parte como feu fervidor, porque

alem de fer tão grande cavalleyro , era hum Anjo de na-

tureza , & poíFo dizer, que elle era caufa de todos os tra*

balhos padecidos nosierem fáceis depaíTar ,
porque era

o primeyro j que hia bufcar a lenha , & a agua às cofias,

& fe metia no mar primeyro que todos buCcar o marifco,

êc quando os outros vião huma peííoa de tanta qualidade

fazer iílo,dava-lhe animo parafazcrem o niefmo,& naõ

defcorçoavão. Aqui nefta Ilha o enterrámos ao outro dia

pela manhaã ^& lhe puzemos hum final na cora. Daqui

fomos por hum braço- defte rio ter a outra Ilha de hu ne«

oro ,
que fe chama Melbomba , aonde defembarcámos,&

çfpcramos atè que as embarcações tomarão com o refto

da gente , que nos ficava na Ilha do Inhaca , que foy atè

^tede Mayo. No qual tempo adoecemos todos por fer a

terra má ,& também porque nos m-temos em muyto co-

mer cru ^^-morrer^^.o o Padre Frey Bento, Manoel da

Syiva Alfania,Pafcoâl Henriques bombardeyro, ^^v

tonic
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onioLuis marinheyro,&Jòa6 Grumete. Chegou a ou-

ra gente , da qual vinha também doente a mayor parte^

^ eraó mortas oyto peíToas das que deyxàmos com ellas,

[ue por não lhe faber os nomes os não digo aqui. Neíla
lha deyxàmos por eíVarem muyto doentes , & nos não
loderem acompanhar António Godinho de Lacerda,Gaf-

>ar Dias deípeníeyro , Franciíco da Coíla marinheyro,

í hum criado do Capitão.

nl& jPaíTando-nos a terra íirme marchámos fempre péla

irayaatè chegarmos às terras de hum Reyque chamaó
>mmanhifa

, que he o mais poderofo
,
que neftas partes

là, o qual a treze dias defte mefmo mez nos veyo ver ao

aminho onde eílavamos aguardando convaleceíTe al-

;uma gcnte> & como algua peyorava , a deyxàmos com
íle Rey , que nos moílrou bom animo, & ordinariamen-
e , quando a eftas partes vem embarcação , na fua terra

em a mayor feytoria. Pedio-nos foíTemospor dentro,quc
ra melhor gente , & nos avifou ,que pelo caminho que
evavamos nos haviaó de roubar , &: matar a todos. E co-
no o Capitão nunca tomou confelho doutrem , & íego-
ernava fó por fua cabeça , não acertou em muytas cou-
as , & com fer eíle, vinha tão unido com a gente do mar,
ue náo fazia coufa

, que lhes não pareceíTe bem , ainda
ue foííe em caíiigo, que nelíes próprios fizeíTe , por ef-

s refpeyto fenão remediou ifto,& porque os homens no-
res eráo poucos.

Aqui ficou Dona Ur fula com hum filho mais velho,

ue fe chamava António de Mello , & ficàraõ com ella

aques Henriques, & dous grumetes , & huma negra de
"home Coelho. Eíla Dona levarão em hum andor , que
zeraò de panos , com o filho nos braços , que era grande
iftima de ver huma molher moça , fermofuj mais alva, Sc

-, .-,. K -Z' loura^;,

n
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loura , que huma Framenga , molher de hutna peffoa taô
honrada como foy Domingos Cardofo de Mello Ouvidor
geral do crimeno Eílado da índia , tão rico, em poderde
Cafres chorando muytas lagrimas.E por nos parecer,que
náo efçaparia , lhe trouxemos o filho mais pequeno cora

nofeo , o que foy coufa
> que mais lhe acrefcentou o fen-

timcnto. O Rey a levou comíigo , dizendo lhe não fal*

taria nada, & o Capitão lhe prometeo de lhe dar hum bar

de fato polo bom tratamento , que lhe fizeíFe , & pelas

mais peíToaSo

Tanto que oRey fe foy nos partimos , indo cami-

nhando pela prayafempre. Jà neíle tempo oCapitaò hia

doente , ao qual levavaõ em hum andor, atè chegarmos a

lium rio , que chamaõ Adoengr^ , que foy a dezafeis dp

próprio mez ,no qual o Capitão vendo o eftado , em que

eflava , que muytas vezes não fallava a próprio,,ordenou
de eleger com parecer de todos huma peíToa , que tiveíTe

ínerecimentos , & partes para podei ficar em feulugarj

^ mandando, chamar a todos > lhes diífe , que elle jà nãc

bia capaz para os poder governar, que viíTem elles a pef=

foa , que alli hia , que melhor o,pudeffe> fazer pois bem
conheciaõ a todos ^ & o para que preftava cada hum 5,qu€

em fuás mãos punha efta eleyçãoy parque depois fenac

queyxaíTem delíe ,,& que depois de todos v.otarem^ota-

da qIIq , os quaes votando em^mim > dizendo fuás virtu-

des , diííe o Capitão queeíTe era também o feu voto^ &
mandando-me chamar Pero-de Moraes , mediíTe come

aquelle povo me tinhaeleyto por CapÍtãov& que eiJe fo

ra o ftu voto também, que efperavaem Deos » que.euo!

goveniaíTe com mais prudência do que elle atè entam c

tiíiha feyto,que como-peíToa de fora tinha fabido noque

lhes dava moleftia. Eu reípondi
, que havia de trabalhai

por ver íè o podia ir imitgndjOo. í
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E logome fuy para a minha tenda , levando comigo
i mayor parte da gente , aos quaes diíTe

, que aceytàra
iquelle lugar fá com zelo de nos irmos^confervando , ôc

>ara que cmnenhum tempo fe pudeíTem qucyxai* de mim,
âfcolhia íeis peíToas as mais principaes , que alli hiam^
rem o parecer das quaes não faria coufa de coníideraçaoj

k pareceo iftoa todosbc-m por o Capitão Pêro de Moraes
3 nâatomar nunca deninguçm em materiaalgúa.As pe£-

íoas, que para iftoiefeolhi fõy o Padre FrcyjDiogo do$
A.njoá,Thomè Coeilio de Almeyda fidalga,António Fer^
raõ da Cunha fidalgo > Vicente Lobo de Sequeyra fidal-

go 5 André Velho Freyre , & o Piloto.Depois de ifto fey-
:o, veyo o Efcrivâod^arrayal com citas féis pcfíbas, &
3ierequererão da parte delRey., dizendo ^ quea pedra-*

'ia , que vinhana borfoleta, vinha arrifcada, por quanta
)s Cafres havia três dias nos perfeguiaõ , & que a trazia
lum homem occupado £6 com ella , que podia acontecer
i^iantei:aonde nos tinhaõ di^oeftavao Cafres muyto be-
iicofos y desbarataremí-nosy& tomarnók toda por ir jun-
ía em modo , que fazia, tamanho volume , & que hiamos
irrifcados a iííb por ir a gente toda doente , & naõ pode-
•em cõ as efpingardas , & a pólvora não ter força nenhuá
5or fe ter molhadomuytas vezes > que mandaíTe afc>rir a
)oríoieta , na qual vinhão fete bifalhps muyto bem mu-
rados, que os repartiíTe pelas peíToas >que mepareceíTc,
:obrando de cada huma feu conhecimento , em que con-v
cíTaíTem levar em feu poder adito bifalho com tantaa
nutras de lacre v& eom taçs armas ,& que em nenhum
:cmpopEdeíreap€Íroa

, que alevaífe (emtaíbque a fal^
íaífe

)
requerer mais faívaçãodeíle, que aqueila que lhe

'oubeíTe
, repai-tindo-fe por todos conforme os mereci-

nemos de cadahum ,&que ilíofe fazia para bem de to.
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dos, & para melhor fe poder falvar. E como iíio parecco

bem à mais da gente , & era o melhor rcmcdio que podia

ter em cafo que riveíTémos huma deíaveiuura , maiidey

vir aborfoieta ,& perante todos a mande-y abrir , & aos

íete biíalhos , que dentro viiihâo , os mahdey cada hum

íorrar de couro:,& fa^endcj os conhecimentos* os entrei-

guey às peíToas feguintés : Thomè Coelho de Aimeydáí

VicenteLobo de Sequeyra , Aíldrè Velho Freyre j o Pi-

loto , Vicénte:Efte?^^es Meí^re carpintêyro , Joaõ Rodri*

guês , &eui&ie;ytDVbãrconheeiíhen^òsy5t mais papeisdc

entrega, íedepóíitaráoeíliminhamaG. ^
• ^^

Havia já dòus dias que ailieftavamos, ondenosfi^

carão tre^ eompanheyros , hum delles bombardeyTO 5^

dous grumefes^k Os Gâfreâ nos naôtraziaõ a vender cou;

faaiguma^;ariteshos^fáziaõ todo O mai que podiaô , naô

nos querendo moílrar por "onde o rio fe paffava >
pelo que

eumandeyahum negro noíTofoíTe apalpando con. hum

pâonamaõ por onde eraa paíTagem i & para o^zer com

melhor vqnéade,' lhe dcy huma cadeya de ouro, porquê

elles não eraõ alli noíTos cati^^bs ,& porque naó fugitienl

para os da terra , era neceíTario trazermòlos contentes,

o que fez logo, andando para huma parte, & para a outra,

âtè que acertoucom o vào, & pondo nelle balizas, fomos

paflando com á^gttá pela barb3,&: como tinhamos entra-

do nâ terra dós Wroens trabalhamos caminhar o mais

que pudcíFemos , & aíllm o fizemos , indo continuamen-

te brigando com elles , o que jà a gente fazia com muyto

trabalho por virmos doentes ,& com poucas forças pelos

mantimentos ferem poucos , & os Cafres no los naô que-

rerem vender. AíTim fomos atè o rio do ouro, o qual hc

muyto caudelofo , & largo , & vem com tanta furia,quc

achámos antes que a elle chegalTemos mais de oyto le-

•>
' ^
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;oas , arvores grandiffimas^arfanGadas jíelo pè em tantâ^

[uaiitidade
,
que enchiaõ as prayas , que muytas vezes

laõ podíamos paíTar com ellas , & logo entendemos ha-
er alli perto algum rio grande., He ftiiíior de toda efta

laragem hum negra muyto velho , ao qual chamaõ Hi-
ihampuna. E ficámos muyto defconfolados com a viíla

lefte rio pela impoífibilidade
, que víamos na paíTagem,

nas naò tardou muyto tempo , vimos vir por elle abay-
:o duas almadiasyCom cuja vifta ficámos ícom menos re-

;eyos , & chamandor^s a nòs , lhes mandíey dizer íe noiÇ;

[ueriaõ paíTar , ao que refponderaõ , que fi , que viriaõ aò
utro dia com mais almadias para o poderem fazer , &
nandando-lhe dar hum pedaço de bertangil pela boa re-*

)ofl:a , fe foraõ. 1

E efperando nò*s por clles pela mànhaa ^os homens^
|ue eílavaò de poíla víraò vir da noíTa mefma banda mai^
íe duzentos Cafres muyto bem armados cõ muytas aza-
fayas, & frechas -, & foraõ os prímeyros , que com eílas

irmas vimosvlogo fízpòr a todos em ordem , & defparar

ilguas efpingardas, Vieraõ-fe elles chegando todos junt
os trazendo o ft^u Rey no meyo ,0 qual vinha veftido à
Wíugueza galantemente com humgibam detafeciradc
inha , com o forro para fora , & hum calçam à comprida
:om a barguilba para traz ,& hum chapeo na cabeça > &
nnha com eíle veítido por nos mefl-rar,que tinha comer*
:io com noíco , & nos fíaíTemos dclle , mas logo foy co-
ihecido feu defcnho. Trouxe-me de faguate dous ramos
Ic figos

, que lhe eu paguey muyto bem , dan^o-lhe hum
)ertangil. E tratando nos manda ffe paíTar pelas fuás em-
>arcaçGes5diíre>q comolhe pagaifemos o faria,íobre o que
los concertámos por três bertangi s , & depois de concrr-
adospedio mais dous^ ao qual refufando diíTe ,que por
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eile fer velho ^ & fíos tôr vindo vêrthe davâ mais os dous

que pedia. Dahia hum pouco diííe , que lhe havíamos de

dar mais , & alevantando-me me'vim para a& tendas , &
mandey eftiveíFem' todos com' as àrmás nas mãos atè de-*

pois de me}^odia>^ vendou qut dies íe:nâõíiiaô,lhe

mandey dizer yqúe os Portuguézes naõ confentiaõ nun-

ca, que junto com elles éftiveíTe outra gente, que lhemU
dava dizer ifto^porque fe hia já fazendo tarde^ôc de noyrt

té lhe podiaò matar alguém da ítia companMa com as

iiòíTas efpingardás,Gom que toda anoyte vigiávamos. El*

!e mandou dizer, que a fúà gente fé hia logo \& que elle

fó havia de ficar com quatro Cafres , efperando atè o ou^

tro dia vieífem as almadia» paia nos mandar paíTar y que

era noíTo amigo.
• j

?Xi9 Tanto que vi efta gente fehíâ, mandey atirar duas

cipingardadas cõ pelouro por cima deíles , os quaes ou*

vindo zunir os pelouros , deytaraõ-fe no chaôj& mandai

íaõfaber queera aquíilo, que elles haó queriaõ brigas

^omnofcoi ao que ihemanáey dizerque fora hum defaí-

tre , que defcárrégando duas efpingardas acertarão de

paíTar por là os pelouros, & affim fe foraÔ,fÍGando p Rey,

como digo,& nos toda a noyte com muyta vigia, ^ como

íe acabavaõos quartos , atirávamos cfpingardadas. E pe-

la manhaã vendo elle como tínhamos eftado toda à noy.

te 'i
&: que não podiaô fazer o que defejjavaô fem fcuri f-

co , fe foy defpedindo-fe de mim, dizendo, que logo ma-

dava dous Cafres para fe concertarem comigo íobre a

paíTagem ,
que o que elles fizeíTem havia porbem fey toj

& aílimo fez mandando os dous Cafres, com osquaesmc

concertcy cm oyto bertangis , que lhes naô forâõ dados

{enaó depois de nos terem paíTado. Aqui nos morrcrac

quatro companheyros.E neíí:a paíTagem determinar^



mKmmmf^*^

lenos affaltear defta maneyra : mandàraãdizcr aos Ca*»

res da outra banda,que depois que ametade da gente fof-

fe paíTada 5 deíTem là nella , que o mefmofariaõde cà,

k para poderem fazer iíTo co.tio o Cafre defejava,

rouxeraõ quatro almadias pequenas , & determinarão

jaffar huma , & huma jjnas eu que conheci feu intento,

nandey amarrar as almadias duas & duas juntas para po-

ler caber mais gente nellas , &z mandey meter ametade

la melhor gente dentro com ordem que tanto que là fof-

remjtomaíTem hú lugar alto,que decà fe via, aonde fe ií-

zcíTem fortes em quanto paíTava a demais , Seque tornaf-

!em em cada duas almadias duas peíToas com fuás efpin-

cardas, para que nos naõ fugiíTem. Eem^anto ifto fe

'azia ficamos com as.e§)ingardas nasipãos-, & murriôes

icefos , de modo que nunca lhe dèmbs lugar para faze-

rem coufa alguma , ê^foy de grande acordo mandar an-

kr os dous homens nas almadias em quanto le fazia efta

jaíTagem
, porque em nos dividindo logoeramos perdia

íos. E no fim paíTey eu com oyto companheyros 5 & en-

:ão me contarão os Cafres da almadia toda fua determi-

nação^ dizendo-me, que dalli por diante viíTemos como
liamos., porque era aqueUa terra dos mais màos quelia-*

i^ia em toda a Cafraria vque fó por nos roubarem o que
levávamos veftido , nos matariaõ , & que eraõ muytos;

agradecendo-lheo^vifo , lhe dey hum pedaço de bertan-

^il ,& me fuy caminhando com toda a preíTa poílivel.

Tanto que fouberaô )
que cramos paíTados, vieraõ

bufcarnos muytos Cafres , com que vínhamos todo o dia

pelejando ,& a gente vinha defcorçoada por nos ferirem

de longecom fuás frechas , que muytas vezes naõ víamos
guem nos fazia mal, por nos atirarem do mato ,& nôs vi-

tihamos pclapraya j & eraõ poucos os homens ,
que fou-

c L beíTcm
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be&m atirât* com as éfpingardas. ^E temendo Hós-á^éÈ^

truiíTem. vendo-nos taô fracos , me embofquey de dia, fa*^

zendo caminhar toda a noyte pela borda do mar, porquê
ai li efpraya muyto a maré ,& ficava-nos longe o mato,8è

aílim ficámos caminhando na bayxamar de npyts ,
par^

quQ a enchente apagaíTe o rafto , que faziamos na área. ^
véfpora do Efpirito Santo de noyte indo caminhando vi-^

mos eftar muytos fogos na praya , aos quaes furtamos o

Gor<po 5 caminhando bem juntocom o mar j & muyto ca-

lados pafíkmos fem fermos vifl:os delles , & aprsíFando-

nos andando atè o quarto da lua , nos metemos no mato,

& alli efliYemos com vigias atè que foy noyte , ôc a maré

èfteve meya vazia ,& começámos a marchar toJos em
ordem , & tendo andado meyo quarto da modorra vimosíí

eílar a diante muytos fogos5ÓS quaes tomavaõ defda boríí

da da agua atè o matOjpara que lhes naôpudeíTemos efca*^

par, & chegando perto , nos mandou dizero Mocarangá

Muquulo , que era o Rey de toda aquella paragem, que

Sião paíTaíTemos de noyte pelas fuás terras , que nao era

coftume, &ç que nao queria brigarcom nofco; Eulhè
snandey dizer

, que os Portuguezes naô haviaò rniíler li*

cença de ninguém para poderem paíTar por toda a partej

mandourme dizer , que viíTe o que fazia , que naõ fizelTé

guerra, que todos os Portuguezes, qué por alli paíTavaõ,

lhe davaõ a fua curva, como o faziaõ em outras partes. E
a eíte recado começarão todos os da companhiacom gra-

des vozes dizendo , que por dous bertangis ,
que lhes po^

diamos dar , os queria matar a todos , ijaõ eflando nenhil

para poder pelejar.
;

Vendo eu efíes.cíamofes chamey as peíTòas ,
que

atraz difíe , para que juntos aíTentaííemos o que melhor

ngs^areceííe 5^08 quaes diCe , que me parecia áccrtadc
"

. çaílar



íafTar pelejando de noyte com eíles Cafres , porque naõ
)oderiaò enxergar as faltas , cem que vínhamos , & que

IS efpingardas de noyte caufavaõ mais horror ,& quando
los aconteceíTe mà fortuna poderíamos mais a noíTo fal-

ro efcapar a pedraria >> & quefe aguardávamos , que fof-

e manhaâ , como elles pediaô , poderia vir mais gente

la que alli eílava >& verem-nos fracos, &: defcorçoados*

ÍL ifto me refponderaô , que elles vinhao taes , qtie de diaf

iaõ pelejavaõ , que fariaõ de noyte ,ôc que querendo e»
azeio, haviaõ fóde brigar dez , ou dozehomens ,:que

ínhaõ vergonha , ôc os outros todos havia5 de fugir J &
[ue pôde fer contentando-fe com o que lhes podíamos

lar íe foffem , & nòs ficávamos fem nos pormos neffe rif-

lo. Ao que infiftindo eu em paíTarmos , diíTe por muytas
ezes 5 que fe no rio do fangue os Cafres viraõ a pouca»

[ente, que pelejava , que nos houveraô dematar atodos,'

nas a noytô encobrindo ifto , cuydavão pelejarem todos

^ por eíTerefpeyto fugirão 5 & Deos fabe xjuantos foraõ

IS que defenderão efta noyte que digo. Elles me refpon-

leraõ rque me naõcanfaíTe , que não convinha paíTarmos

le noyte .5 8c efte era o parecer de todos. E como vi eíta

ontade na melhor gente ydiíTe , que elles eraò teftemu-

lhas como o ficar era contra meu parecer,& quediíTo me
íaviaõ de paíTar os papeis que me foíTem neceíTarios :pa^

ece que me adivinhava o coração o que depois fuccedeo.

Como vi que havia de ficar ate pela manhaã , buf-

[uey o mais forte lugar que alli havia em hum alto , &
nandando fazer muytas fogueyras tomey todos osbifa^

hos ,& mandey-os enterrar em fegredo,^ em cima don-
le elles eftavaõ mandey fazer húa grande fogueyra > ef-

ando o reílante da noyte todos com as armas nas mãos
em ninguém dormir, E vindo a manhaã.veyo o mefma

L z Reyí
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Rey, com o qualme concerteyem nove bertangiSy& hut
loupeca de eícarlata , & depois pedio mais humas peças

de prata das cabeçadas de hum cavallo, que também lhas

demos , & foy pedindo mais de maneyra que lhe dey tuda

o qiw pedio , &' moftrando eftar fatisfeyto^fedeípedio de

nòs com mofíras de amizade. Depois deelle ifer ido, &
não aparecer ninguém mandey tirar os bifalhos , & os

torney entxegar a quem os trazia, & indo marchando pe-

ia praya nos íahiraò do mato mais de mil Cafres > & dan*

do-nos humaíFalto na retaguarda , que fó pelejou, a deP

baratàraãlogodeyxando todos os que nellavinhao muy*

to mal feridos,& defpidos fem lhe ficar coufa nenhuma^

«5 que pudeíTem cobrir fuás vergonhas. E a demais gen*

tecomo vio efte disbarate fugirão para o mato fem pode*

xem cfconder nada , porque Ioga foraó fobre elles , & oí

defpiraô, fendóaíTim, que fe elles pelejàraa naò nos hou*

veraõ de desbaratar, & foraõ atirandoas âias efpingar-

dadas entretanto carregávamos nòs as noíTas, ôèaífím p&
iejàramos ,& como nòs os fôramos matando elííes fe rett

yàraõ, como fizeraôoiitros raais: valentesj com quemuy
*as^vezes brigámos;

Vendo-me eu níi , & fèridcrcom íínco frechadas po

«letrantes , huma na fonte direyta , outra nos peytos poj

onde me fahia o folego , outra que me atraveííhva os lom

Í5os, dâqualouriney fangue doze dias,& deque naôp»

^e tiraro ferro ,& outra na coxa cfquerda , de que tam

Bemnãotirey ofcrroj & outra na perna direyta , que m<

eíVava vazando em fangue , dcterminey meterme peL

terra dentro com eíies ladrões paramecurarem,5c ver íi

sue queriaõ dar alguma couía para me cubrir,& eftand*

comeftepenfámento me mandou dizer ThomèGoelho

<&.osjnais^ > que naô fe haviaô de ir dalli fem mim ,
qu<
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foíTemos aífim caminhando > que jà Inhambane devia of'

tar perto.Ao que refpondi ,qu€'naõ eftava para nada, que

foíTem elles ,& os ajiidaíTe Dcos , & pedi a hú marinhey-

ro j que chamavaó o^Tavares que também eftava ferido

em huma p^rna, que quizeíTe vir comigo, & que nos tor-

nariamosrfe Deos nos dèíTe íàude, que não podia fer , que

aquelles Cafres não tiveíTem compayxaõ de nos ver aílim:

elle o fez de mà voneade ,& nòs fomos detraz delles hua

grande legoa , demaneyraqueeujànão podia comigo^^í

alli n'um defcampado íe ajuntarão todos com os furtos^

que nos roubarão, & oRey conhecedo-me me mandou ti-

rar as frechas , & curar com hu azeyte ,
que là tem, a que

chamaõmafura , & depois de curado me deraò hum gi-

bam velho fem-mangas,&do mantimento,que nos tinhaõ

roubadomederaõ hú pouco. Alli repartirão todas as ri-

quezas que traziaô 5 fazendo mais eafo de hu trapo, que

^e preciofiílimos diamantes , os quaes tomou todos para

li o Rey por lhe dizerem dous Cafrinhos noíTos , que já

com elles eílava6,que aquillo era a melhor coufa, que

havia , que por cada hum ihehaviaõde dar humbertan-^

gil.E como fizeraõeíla repartição yfeforaó,& ficando fós

nos tornámos àpraya para ver íe podiamos encontrar al^

gunsdos companheyros a& tr-azendo hum murram acefo

para fazermos fogo de noyte, & tendo jà andado hum
poucojouvimos de dentro do'mato hús aíTubios , §c viranr

do vimos dous negros veftidos>, os quaes conhecemos lo-

go ferem noíFos ,& fálkndo' comelles nos diíTeraõ ,que

cfperaíremos,q hiam chamarjoáo Rodrigues de Lea5,que
ficava no matto , ôc vindo logo me abraçou , & diíTe ^que

a elle o naô roubarão pon fe efconder bem , & defpindo

a fua roupeta ma^deu , & me^diiTe , que alli traziao hifa-

Ího5queeulhe entregara inteyro , que viffegque q^ería
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que fizeíTe delle. Eu ihe reípondi y^t pois elle o fat^

bera guardar tam bem , que o trouxeíTe atè Inhambane^

& que alli fe determinaria o que havíamos de fazer , &
aílim viemos caminhando de noyte ,

porque de dia nos.

naó deyxavaõeíles malditos Cafres eítes fracos trapos q
traziamos. Tamhem veyo ter com nofcohum noíTo com-

panheyro Francez, que fe chamava Salamaõ>aoqual fef.

tejey eu bem para me fangrar , porque naó me podia bu-.

lir com fànguepizado dasferidas;, o que fez logo cõ húa

ianceta j que trazia, r

E caminhando quatro dias pela praya fomos paíTar

Bum rio com agua pelo pefcoço fria como neve , a qual

me tratou bem mal.Âqui achámos a mayor parte da noí-.

fa aente ,05 quaes eftavão contentes^ por os Cafres Ihqí

darem de comer logo ,& veyo ter comigo André VelhQ

Freyre, & diffe como falvàra o bifalho, que eu lhe entrer

2àra, que mandava ,
que fizeíTe delle. Ao qual IhediíTe,

que o trouxeíTe a Inhambane , & que alli fe ordenaria a

que melhor pareceffe,: E aíTim fomos caminhando pelas

terras do Zavala hum cheque, ou regulo noíTo amigo, atè

darmos com hum Cafre velho de hum Rey yao qual cha-

maô Aquerudo , o qual tanto que nos vio fenaõ quiz a-

partar de nòs dizcndo-me , que haviamos de ir pelas ter-

ras do feu Rey ,& que nosnão faltaria nenhuma coufa,&
aíTim foy depois que o encontrámos atè ,nos pôr eml-

tihambane. Aquelle dia nos fez caminhar muyto para

chegarmos aonde efte Rey eftava r& chegando de noyte

nos fez muyta feí^a , mandando-nos dar todo o neceíTa*»

TÍo , em quanto alli efíivemos , & nos matou huma vaca,

fc me vinha vef-tòdas as noytestrês vezes , trazendo-me

fempre coufas de comer , & dizendo , que nos naó agaf-

taffemos i que làfiftavamos em terra de Portuguczes »&
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[úe ellè o era como nos , que não tinha mais diíTerença

lue ler negroi Aqui nos teve quatro dias , & no fim del-
es nos veyoacompanhando hum dia decaminho,&; dan-

,

lo-me dous dentes de marfim jfe foy, & deyxou fcu filho

nais velho para ir com nofco atè Inhambane , & o velho
[ue atraz diíTe , os quaes nos foraõ dando de comer por
odo o caminho atè que là chegamos , nb ofoy a dezano-
ve de Junho, aonde fomos bem recebidos^Sc aquella noy-
e nos nao feltou de comer , & ao outro dia me veyo ver
\ Piloto 5

juntamente com o Padre Frey Diogo , os quaes
lavia dous dias tinhaõ chegado à outra banda do rio"com
i de mais gente , que nos faltava , os quaes me diíTtraõj

jue oinnhapata, àí Matarima, dòus Reys , que là havia,
;ílava5 efperandò por mim para repartirem em minha
irefença todas as peíToas , que daquella banda eftavac, fi-

ando eu de lhe pagar todos os gaflos, que niffo fe fizef-

em. Eu os feftejey , & lhes diíTe, que ainda hontem che-
;àra., que parecia razaõ accommodar primeyro csque-
ftavao da banda doChamba

3 que era aonde eu eftava,,
ic que depois paíTaria là a fazer o que me tinhaõ dito,.

Logo no mefmo dia veyo ter comigo hum negra
::hriftão

, que alli vivia , ao qual chamavao André
, que

srria de lingoa àquelles Reys quando alli vinhão Portu--
;uezes

; eíle me levou para fua caía, & nella eílive atè.
ae virpara Inhambane.Ao outro dia me veyo ver o Rey,
[ué tenho dito, com o qual tratey de accommodara gen-
e por cafas dos negros que mais poíTes tiveíTém , & elle
he pareceo ifto bem , mas diíTeme

, que aquellè dia não^'
odia fér, porque era necéíFario mandalos chamar, que
ooiitro dia viria cedo, & os traria todos , & affim o fez^,
c depois de os ter ahi todos me diíTe , que havia deparar
s gaftos y que aquella gente fízeífe jdiíTe-Ihe

, queetíos

paga^
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pagaria, &elle rindo-feme refpondeo-s ;que naõliavié

em mim, com que pudeíTç comprar hum frango , por ef-

tar ainda defpido , como íb haviaô elles de confiar: ao

que refpondi, quemais valia a palavra de hu Portuguez»

que todas as dquezas dosCafres, ôcno fim de muytas pa-

lavras 3 que houve de parte a parte ,
que he o de que íb

mais prezaõ , me fez prometter de lhe pagar tudo o quC;

com ellesgaftaíre,&oRey diíre,que ficava por meu fia-

dor. Elogo reparti os Portuguezes , fegundo me dizia

eifte negro Chriftaõ , & chamando-QS por feu nome m«

dizia : A efte Cafre pôde v. m. dar algumhomem grave,

porque he bom negro ,& ricos & aiíim ficàraõ accommo-

dados todos os da banda do Chamba, que fica da parte

do cabo das Correntes,& paíTando-me à outra banda,on-

de me fízeraò muyta fefta ^ fiz o mefmo.

He efte rio fermofiíTimo , tem de largo meya legoa^

^ da banda doCamba bom íurgidouro para embarcações

de atè trezentas toneladas , fica no meyo a mayor parte

^m feco de bayxamar,aonde ha muyto majrifco, de que os

Cafres fe aproveytaõ^ a terra em fi he muyto fádia , & a

mais farta, & barata , que ]i mais fe vio , abundantiílima

de mantimentos^ como he milho , ameychueyra , jugos,

que faò como grãos -, mungo , gergelim, mel , manteygai

muyto fssrmc^os boy-s , dos.quaes vai cada hum por mayoi

que íeja dous bertangis , muytas cabras , & carneyros, c

peyxe he o melhor que comiem toda a índia ,& tão ba-

rato 9 que he efpanto ,
porque dam xpor hum bertangil

pu motava de contas , que ainda vai menos , cem tainhai

muyto grandes. Os matos todos faõ cheyos de laranjas

& limões, tem muyta madeyra,dequefepodem fazerem

barcaçoens.

As ventagas
,
que hà na terra fap muyto ambre ,

&
"

maí
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;Aindo mèdi€tí òMatãi^imá V q*^ tie humdoaReys, dtffii

à\íaõ ter áM cotneWiêi^àz qimú^^mam^àm ãimosipaíFi^'^

bpbr ailiymantíav^díôslzfâteià-â teííratefgàiarisraiiiâs

«vacas í &qiíc xkpoiá/qyíC Ihei roinái?á!<Kbuiíii bâ-treljmas

ando4ke*^<'gefíiíe , tiíto õ^ w^tldavaõ^cârrali mas que.

>s Cafres hiaô ás N4osí'-Muyt(3Fíec«yoífciihoreem efte»

nimigos efle'pôrtõ ,
pelo ^urfe)r de al^úa gígate^clle,^

qui naõ digo pM me naõaiargar , & poiíque fey fe naã
ia de Remediariílo

,
por mais que efcreva. ' AquL càbm

luyto mimofo defbes Cafres ,
prmci|)atmentesá0i6 Rcyi^

c antes que rae f<^e morreraè^feie peffoâ^entendD que

:>y de muyto comer ,
porquevinhàmoâmuyro fracos , &

ebilitadosj&'depois Com à^fa^ífuranaôrepararia noquô
tics podia fucccder, & foraò os fegaintes ^ Thomè Goe-t

bo de Almeyx3a s Viceiífe Efteveâ j ^ João Gomes , Joaõ

Gonçalves o Baioiíò , o Côi^deftable , &. Brás Gonçalves*

Vendo que havia doUs- aiinos , que alli naõ vinha

mbarcaçaõ í & qtie corria rifconaô vir aqucUaíKonçaQ,'

le diífe o Motepe, que he e negío , que fervia de lingoa>

ue como pãíTaíTem tires mezes , & os Cafresnaõ viuem
onde lhes podeffcmos pagar os gaflos ,

que a gente tinha

jyto j qiíeamim^fehaviaô de tornar todos , que foíTear

iOfak,que conio eu era tâõ conhecido,nâo faltaria quem
le emprcílaífe quatro bares defatovcom quevieíTe ref^í

atar àqucllá gente, & que elle fallaria com osReys,

izendo-lhes > qUe indo eu a 2iofala faria vir logo embar^

açaôíeõ roupa para pagar Os gaftos dos Portuguezes; Eu-

ftava entaô muyto doente, &:<liíre-lhe«,que me naõ atre-»

ia 5 porque havia de morrer logo no caminho, E indo-fc

ir como Padre Frey Diogo lhe contou o que paíFava , o
uai me pedio muy cncarêGÍdamcnte^qui;seífe fazer efe

. M ta
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to jornada , que não houveffe medo de morrer no cami-

nho , que quem hia a coufa de tanto ferviço de Deos, elle

teria cuydado particular de o guardar. Eu diffe , que fa-

i-ia o queme pedia,que foíTe o Motepe fallar com os Reys

para me darem negros que me acompanhaíTemjO que fez

logo, & cUes rindo-fe, diíTcraõ , que me naa havia de ir

de fua terra,porque eu era o penhor de toda aquella gen-

te. Com tudo là lhes deu tantas razões efte negro , que

o acabou com elles , dando-lhes huns panos que para ilTa

me empreftou > os quaes lhes paguey três vezes dobra-

dos. E tendo licença ordeney de levar hum companhey-

ifo Portugucz comigo pelo que podia acontecer , & efte

foy o mais bem defpofto , que havia na companhia,& íc

chamava AntónioMartinz , & depois de os Reys me da-

rem vinte negros parame acompanharem, me defpedi de

todos com muytas lagrimas > os quaes eílavaó muy def-

confiados de eu tornar por elles , dizendo , que de Zofa-

la me iria para minha cafa > & que elles alli morreria5.

Ouvindo eu ifto , tomey as mãos do Padre Frey Diogo,&

beyjando-«as, fiz hu voto folemne a Deos em alta voz, em

o qual prometti avir bufcaíos,fe a morte mo não atalhaf-

fe,& com ifto ficarão mais quietos >& eume parti a dous

de Junho com a companhia, que tenho dito , ficando a pe-

draria enterradaem hum cabaço, da qual fabiamosduas

pelFoas, que a trouxèraõ, & oPadre Frey Diogo.

E tendo andado aquelle dia todo fomos paífar hurr

rlo>& dormindo daoutrabandajfevieraô ajuntar maií

Cafres à companhia carregados com marfim, ôc ambr<

para venderem em Zofala, & aílim o foraó fazendo poi

todaaas terras adiante,.demaneyra que cheguey a levai

comigo mais de cem Cafres ,& faziaô ifto pelo refpeyto

due por aqui fé tem a bum Portuguez. Por todo cfte ca.

^ minh<
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Tiinho fuy muy bem agafalhado , & o que mais pena me
3ava nefta jornada , era a detença , queme faziaõ ter os

régulos, que por aqui hà , que ainda que efta gente efteja

nais perto de nòs, que a do Cabo de boa Efperança,fazera
Tiais efpanto quando vem hum Portuguez. E depois de

:er andado quinze dias ,fuy ter à povoação de outro re-

gulo mayor
, que os que tinha vifto , ao qual chamam o

[nhame, & tinha vinte molheres , & querendo-me eu ir

ogo ao outro dia, o naô quiz elle confentir,dizendo-me,

]ue tinha feus parentes longe dallii & que os tinha man-
jado chamar para me verem , porque nunca por alli ti-

iha paííado Portuguez algum,& aífim parecia pela muy-
:a gente que concorria a verme , os quaes davaõ muytos

gritos ,& alaridos , fazendo fcfta, & fe me naô importa*

ra chegar de prcíTa a Zofala , não me fahia iíloem perda,

Delas muytas coufasj que me traziaô , de que toda a com*

Danhia comia ,& ainda fobejàva muyto, que depois leva-

rão para os caminhos onde naõ havia povoações.

Daqui a alguns dias fuy ter com outro regulo , que

sftá defronte das Ilhas do Bazanito,que chamaó Ofanha,

) qual me fez o mefmo. E dahi atraveffey hum rio , que

im baxamar fica em ícco , &: tem de largo mais de três le-

^oas : paífado elle fíz o caminho fempre pela praya atè

y^efpora de Santiago , que cheguey a Molomono que fa5

là terras de hum Hiulato por nome Luis Pereyra , o qual

rive em Zofala, & he a mais venerada peíToa , que neíl:as

3artes hà. Antes que chegaíTe à povoação foube como
nelia eílavaõ dous filhos íeus , aos quaes mandey hum ef-

:rito
5 que trazia feyto para mandar a Zofala antes que

[à chegaíTe húa legoa, em que dava conta de como vinha,

k pedia me fizcíTem efmola de me mandar por amor de

Deos huma camiza, 2c huns calções para poder ir diante

Ml deilcs



«fcrita"^- me mítndâxa© o ^ts£í: pedia .,& huma capa , com
aiueáiy cuberto 5 i& elkscme vieraò efperar aoGammho>
mndwQBâhtsic&^iaommufssLs lágrimas , &porque eu vi^

fiha femifcmeihan^ga descreatura^, mefeeraõ' dcytarem
jbum êfi^uife s :&?pedindo*lhe m€i izefíemiinercè querer
piândarquatcQ? Gafres íeu&coieíb&arede^, epn quoeuti-
'iaha-.vindoem bufcado meuicompanheyrô, queme ficava

^tafâZíiiaiiytOvmal duas iegoaS/o fíczerãQlogo j &: ao outre

«dia me:ifízera5 <X)^nccrtâr huluzio-paranellepaíTar a Zo-
€ôla.^At(èqui me morrerão dezafete Cafres por a terrafcr

Hsnuyto ci^eade almgoas fedorentas,& eu^f& meu compa-
mheyro citáramosmuyto mal s,jÔ€ embaroaodo-íiosfômí>s

dormiraqiíeík noj^íQ a:Quelvametambém terrasdeLuis

tPereyras, aonde me ínatàrao >.hum carneyiío , &: ;íí2!ieraõ

i3iuyta€feí^a*.ir :.: - .
.-- .í^'í . - ':hj-i3í; -:-c-.^ .,ã: míí" -w •_

i \ . c Aoiautrodfa k tarde .vcinte oyto de Joilho fomos a

Zofala r&^com© os .cafados ,\& LuisPereyra viraõ vir a

íOmbarcaçaõ pelo riaacima faraõâ borda delle , aoiide os

ÍEafres com muyto grandes gritos di0era5 : Muzungos^
nauzungos,& faltandologo déntrotmevieraô a-brv%çâr,&:

€U que apenas podâa andar > íiiy com elles fazer oraçam

áfIgi"eja<aoodepGdí mandaíTem trazer o meucompanhey-
<roi, que ^ifihacal:,tque depois* de chegar pedio confííTaò,

ècíConfcCando-^íe deu aiaima;aíE)eDS,-ôcaiii o enterrarão

logo^ 5 ííicandoai defconMadiííiHio; Dalli me mandou
ievar LUíis Percyrapara humas cafas > aonde me mandou
dar todb o.neGeíTacia atèiqueDom Luis Lobo veyo

,
que

®ra" Gapitaõda dita fortaleza ,& - como eu eftava. já muy-

fo imal j melevouipara cafa onde eftlve ungido; & depois

de eCtari alguns dias convalecente , lhe pedi me quizeíTe

lazer mercc empueílar ouro ,. comque .pudeíFecompríii'

; . qua-
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|uâtro bá^^f€s de fato , &que !he daria todos os ganhos, q
Bile qiii^eíTef& obrigaria todas-as fazendas que fabia ti-

nha na Ilidia , &que^alàTí de nãoarrifcar nada, me fazia
muyto grande mercê ,& efmola àfos homens que em In-
bambaneeílavao, quecomoera morto Nuno dá Cunha j

juè era o Capitão daquellas partes , & havia pouco fato,
ião havia de ir là pangayo , &E elles ficariaò parecendo.
£lleime>diíre faria mdo o que lhe pedia com obrigar mi^
ahas fazendas, como logo #z, •' <'- C4 Ci^:'i^:^.n jo , <» •, r-

- £ porque a difpofição ^ em que efiava , ihe naô pare»,
íia capaz para tanto trabalho, me requererão não fizef-
^e tal viagem , lembrando-me qual era o eftado cm que
iftava yài as muytas mercês, que Deos me tinha feyto em
nclivrar donde tantos acabarão,& pois cflrava em terra
le Chriílãos

, que mcdeyxaffe ficar , que hu homem era
nais obrigado a íi

, que a outrem ninguém.Ao que eu dif-
e

, que nunca Deos quizeíTe, que perigos da vida foíTem
)arte para deyxar de fazer o que tinha de obrigação,que
ra ir buícar meus companheyros. E vendo elles cf^a dc-
iberação,fe naõ canfáraõ mais em me fazerem èftas lem-
branças, & comprando hum iuzio grande a Luis Pereyra
>or cento & vinte metiquacs , meti os quatro bares de
oupa ,que tinha comprado, & levando comigo hu com^
fanheyro Portuguez, cafado ma-propria fortaleza ,mc
»ai-ti pararInhàmbane a quinze de.Agofi;o, & pela deteii'
a

, que fiz enl Quelvame cheguey còm ínuytas tormen-
as milagrofamente por cima d^ Inhambaíid dez- içgoas^
^cuydandonão tínhamos ainda làche^ado, queriaõos
balemos irpor.di^tG,& como>eu con'lieciaa-terra.por
laver pouco que poj elk tinha paíTàdevdiíTe, que nos.fi-
ava atraz

,^ fazendo para LinoíTo cam'inhô«vimoQ dahí
três horas a Ilha, que na boca remi=& indo elUKaíndope.

M 3 lo
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lo rio acima chegámos à tarde a Inhambaiiejondeme vic-

raõ todos receber com muytas lagrimas , dizendo , que

a mim fc me devia tudo , & que eu os vinha tirar do cati-

veyro de Faraó , & que os Cafres já lhes não queriaõ dar

de comer ,& os deytavao fora de íuas cafas, & que íe tar-

dara mais dez dias morrerão todos fem nenhuma duvida:

mas durou muyto pouco efte conhecimento , porque de-

pois que gaftey em os refgatar três bares de fato , defpen-

dendo ,& pagando em particular quanto tinhaõ gaftado,

tratando de querer ir com hum bar, queme ficàva,às ter-

ras do Qiievendo para dahi refgatar toda a pedraria , &
peíTas ricas que nos tinhao roubado , para que feus donos

me pagaffem conforme ifto merecia , porque tanto que

cheguey a Inhambane , mandey hum prefente a efte Rey

Quevendo que foy o que depois de roubados nos trouxe

a Inhambane , dando-nos de comer , como jà tenho con-

tado , o qual era dous panos de patê, & meya corja de ber-

tangis , em agradecimento do que por nòs tinha feyto , o

qual ficou taó grande , que logo mandando ajuntar toda

a fua gente , matando muytas vacas para celebrar cò fef-

tas a taõ grande honra. Eíle me mandou dizer ,
que fica-

va efperando por mim para ir comigo onde nos roubarão

a refgatar tudo quanto nos haviaõ tomado. E querendo-

jne eu fazer preftes para a jornada , deyxando a todos li-

vres , & com roupa para poderem comer largamente em

quanto eu là eíliveffe , meencontrarão efta ida, fazendo

queyxa aos Reys de Inhambane , dizendo , que para que

confentiaô irme euj levando tanta roupa fora das fuás

terras,devendo ficar toda onde nos agafalhàraô: os quaes

como ouvirão ifto, me mandarão dizer ,que por nenhua

via me havia de bolir dalli , fenaô para Zofala , que em-

pregaffe a roupa,que me ficavaem as mercadorias da ter*

%\.
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a , que eraô ambre , & mariím ,& logo determinarão de
le roubar o que tinha , minando-me hua noyte a caía.

Vendo eu
, que todos quantos hiam na companhia eráo con-

•a mim ,
defiíli da ida

, que pretendia fazer ,& mandey dizer ao
Revendo ,

que não podia ir là
,
que quizeílè mandar hum ícca-

aonde eftaváo os furtos
»
que vicílèm

,
que eu os refgatai ia , &

ue mandaíTe feu filho eom elles. Refpondto-me
, que me deti-

eíTe^que dallta tempo de quinze dias viriaõ todos com o feu fi-
lo , &: que para iflò hia elle mefmo Ia ter com elles. E t?.nro que
íles homens foukrão ^ que eu havia de efperar pelos nc gros fc
xrâo todos à embarcação ^ em que tinha vindo , & a botarão 'aa
lar

,& aates que foíTe monção me fizerão embarcar à força^por,
ue aiè o Padre era contra mim. E fazendo-me dar à vcíla , tor-
amos a arribar por ítr fora de monção,& aquella cofta fer muy-
) tarmeiítofa. Depois tornando a fahir fora ^ nos deu tão grande
ento do mar

. que nos ft z dar à cofta doze legoas de Inhambane
onde ate MJonone fomos marchando , & dahi cm almadiasatè
hcgar a Zofala. Veja voíla mercê a paga

,
que me derâode os eu

abufcarcommcu dinheyro^queícosnãoquiicra trazer dei-
hambane

, & empregara là a roupa , que com elles gaftey , em
[libre, fcm duvida, que trouxera mais dcquinze mil cruzados
or ler rauyto

,. & haver dous annos
,
que não tinha ido roupa a

Ite porto. E realmente, que me maravilho todas as vezes que
nagiao, que houve taes homens no mundo , que permittiflem
lelle hum eftranho a refgatar o que havíamos trazido á cufta de
mtos ,. & tão grandes trabalhos , & padecendo tão exccííivas fo-
les

,
como já tenho dito , antes que eu , que os^ vim fervindo a to-

os,.rem exceptuar nenhum , & por quem derramcy muyto fan-
ue,& a quem elles tinhaó tanta obrigação. Seja Dtos louvado
3mtudo: mas eíbmàra ficara tudo iíloem memoria, para que
aqui por diante viíTem , & attentaflèm os homens por quem de«
lao arrifcar fuás vidas , & perder fuás fazendas,

Defta fortaleza de Zofala nos fomos para Moçambique com
lenos quatro companheyros noílbs dos que aqui tínhamos che-
ado António Sigala, que matàraó em Zofala, Pêro de Torres
lannheyro

,
que fe aufentou por hum furto, que tinha fevto, hú

rrumcte, que ficou cafado,&; Fruducfo de Aadrade
,
que cahio

no
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pcílbas íe^uffltcs^: ó í>àdVe^Frèf Dlogordas'2Vnjos'^^nt<Mi(^

raó da Cunha , Vice«Eô-Loba^ deâcqnaeyra ,:Aiidrê Velho Frcy.

rCi gc também a PalotoDomingoS' Fernandes ,.& o botapolotO:

Eraricifco Alvrez, Miguel Corrêa cfcrivaó. Pêro Dmiz tanoey-

r©, João Rodrigues de Leaó, João Ribey ro de Li^en> João Ro-

drio-uescarpinceyro, Manoel Gonçalves , João Carvalha, João

Tavares , António Gonçalves , Manoel Gonçalves Belem^, be-

baftiaâ Rodrigues, Diogo de Azevedo. Salamam Francês, Yen-

mra de Mdquita, Fruauofo:Coelho ,. hum Grumete, que cha-

maõ Q CandalaÉU , Domingos Salgado, Belchior Rodrigues,Joao

Coelho, Álvaro Luis,&; Luís Moreno. .„^ ^.

Dcfcmbarcando cm terra fomos todos em prociílao a noiía

Senhora do Baluarte .levando húa Cruz de pào diante, eantandc

todos as Ladainhas com muyta devaçáo>E depois de darmos gra*

çasaDeos pelas mu ytasmercèsi.xíaic nos tinha feyto de nostra*^

zcr aterra de Ghriftãos, fezo PadreFrcy Diogo hua devota pra*>

tica^trazenda-Hosimemoria os muytos.trabalhos , de que Ucos

nos tinha livrado , & Icmbrando-nos a muyta obrigação ,
que ti-

nhamostodx)S de fazermos dalli por diante vida exemplar. Daqui

fe foàô todos bufear embarcação para fe virem para Goa.

rY0 r'i:

i> ;>•/«
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MEMORÁVEL
RELAÇAM DA PERDA
DA NAO CONGEICAM
Que os Turcos queymáraõ à vifta da

barra de Lisboa , & vários fucceflbs

das peííoas , que nella cativarão.

£om a nova difcripçaõ da Cidade de Argel y defe»

governo , & coufas muy notáveis acontecidas nep

tes a/timos annos de lóii.ate o de 6i6.

POR JOAM TAVARES MASCARENHAS,
quefoy Cativo namcfma Nao.

DEDICADA
âDOM PEDRO DE MENEZES

Prior da Igreja de Santa Maria

de Óbidos.

EM LISBOA.
Com todas as licenças necejptrias.

NaOfficina de António AlvarcSt
Anmdei627*
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DEDÍG ATORI A
A DOM PEDRO DE MENESES

Prior da Igreja de Santa Maria

de Óbidos.

OSTO y J^UE A MAYOR
parte de(la minha Relação he fundada

fobre húa matéria depouca eftwãyé'

bayxofogeyto ,
porjerem jucefjos acon^

'ecidos entre efcravosy & cativos: com tudo naÕ

ieyxa de ter algum efptrito, écuriofidadeyajjim na

ie/crípçaõnova da Cidade de Argel ^ como nape-

^eja que tiverao dezajete Nãos de Turcos coma

Nao nojfa Senhora da Conceyçao^ com a qualpele*

arao dous dias , èr dejefperados de a poderem ren*

ier lhe puferamfogo-, nemdeyxa deler exemplar

mhiftoriaypoisnella fevequehuns commartyrio

ranharam oCeo
-i
& outros deyxandoafé operde-

^aõy& muytoscom induflria fe livrarão degtan*

ies trabalhos , outros que fofrendo-m vierao em li-^

herdade agozar defuás Pátrias: além dj que tra^

halhos namperde nada fabetos ,
quem não os expe*

rtmentouy érmais os defta qualidade ^
pelos quaes

tempajjado naspartes de Berbéria, & Africa^

Cmdes , Marquezes^ & Duques^& ate asmefmas

A X pejJoa$



peffom Reani principalmente nejíe no[foReyndde
Portugal. Naõfe izentando ninguém por maisprop
pêro que feja , de cuydar que naÕ lhepode aconte^

ter , o que tem acontecido a tantoSy & o quetem no-*

ticiadecoufas fémelhantes , jàjahecomofehade
haver nellau

Eporque oí antepa(fados deV.M. experimen-

tarão i[lo tanto afuacufiay que o fenbor D, Joaò
áe Menezes , queeflã emgloria , AvodeV.M,mor'
veoem Africarempoder de Mouros ^ & ofenhor

Dim Diogofeu Pay^ queeflâ noCeo^ ficou cativa

delies.Ponho debayxo do amparo y&favor de V.M^

efta minha Relação : porque nella aprefcntotanu

hemaKM.meus trabalhos ^ pois todos os que conta

pajjaraõpormim^ em todos osfucejjos que reJatú

me acheyj tirandooutrosmuytosqm tive na India^

de que não trato , dr todos emfèrvip de fua Ma*
geftade , que por efta razaõ ficao fendo de mais

qualidade^é^ merecimento^&K M.com mais obri'

gaçaõjpelociari0mo fangue de Menezes , que tem

áe aamparar ,& como eminente nas letras de a de*

fender y
é* defte fèuantigo\ criado aceytar eftepi*

quèno ferviço.cujapsJJoa^nolfoSenhorguarde Jar*

goSi é^felkesannos, Lisboahop ij. de AgoftQdã

^ Criado de V.M.

foaõ Carvalho Majcarenhas^
AO



AOLEYTOR:
J^^^ AM foy prefunçam, r»cti> eon fiança que

CÇZCE

I tiveffe. Sendo meu cabedal tani limita-

do, decuydarqiieefcrirosircus pudef-

fcm faira luzrdando à imprefíàó a perda

ia Nao Conccyçâó ,
que os Turcos queyrDàram á

vifta daEriceyra, Ôc dcíeripçaõ laova da Cidade

áe Argel , murâHias,fortalc2as, numero de gente,

irtelharia, governo dos Turcos , âffim na Cidade,

:omo na guerra , o modo que baó de feguir os cati*

iros paramilbor livrar , como fe confervaõ as ígrc-

ias j & Sacerdotes, a prcfcyçaõ com que os Offi-

:ios Divinos íe celebraõ entr€ eftes infiéis, dos

Vlartyres que nefics últimos annos morrerão pek
Fé , vários fuceflos, quemuytos cativos ti vcraõ,

iigidasquc intentarão , êc outras coufas dignas de
ifaberem.

Meu intento foy contar verdades (que em tu-

loo que cfcrevo como tcftcmunba de vifta pode-
ey ^urar ) pelo que me pareceo naó fer neceflàrio

dorno de palavras , nem lingoagem floreada, que
;ftamuyras vezes ferve mais de cfcurecer, & con«

iindir a biftoria
,
que de a declarar , & dar gofioa

|uemalè.,&tanibeiii foy dar a entender clara, Sc

revemente como pratico na milícia da índia , &
^a,de diverfas partes, & como quem militou nel^
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las: a valerofa peleja deíli Nao, 8^ a força , que

noffos inioiigos tem na Cidade de Argel ,& os cra«

bathos que em ferviçodefta Coroa tenho paflado,

Segimdariaraence foy ver ,
que fendo a Cida;-

de de Argel períeguiçaô cpntinua daChriftandá-

de, donde tanto dinheyro , & fatenda fetem con-

iumidopâttc por roubos, parte pòrreígates, &
(donde ha fomente defte noflb Reyno , mais cati-

vos que de outro algum, Seque havendo nelle

tantos Soldados, tantos Letrados, tantas pefloas

graves , & doutas : nam houvefle quem efcrevefle

delia algum traçado moderno em noffa Ungoa,oc-

xupando porventura aflitileík deíeus engenh\>í

•tçm livros de menos importância.

Eftâ razaõ me perfuadio que naõ feria eflaRc^:-

laçam mal recebida, principalmente de muytoss

quem fua forte levou a efta terra : & de outros qu^

por fua curiofidade defefam faber de feus prefi^

dios, & governo,& pòfto que o contentamento de

contar trabalhos paflados me pòdc ficar porpre-

mio. Ofet bcmaceyta oterey por tam grande^

quantoheogoftocomqUeaoíTereço. VALE.
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REL AÇ AM
DA PERDA DA NAO^^CONCEYÇAM,
2^e os Turcos quejmàrap a yijla da harré

de Lisboa nomm de I62i,

CAPITULO i;

^A PARTIDA DE GOA, E MAIS SUCCESSOS
ate Santa Helena,

ARTIO a Nao noíTa Senhora da Gonceyçaõ;
feyta na índia , da Barra de Goa oprimeyro de
Adarço de6ii. da qual era Capitão Jerónimo
Gorrea Peyxoto , que tinha ido por Gapitaó da
Nao Guia , & como efta Nao folie muyro ve*'

lha, mandou fuaMageftade que a fabrica dellaj

lapitaõ , officiaes , & artilharia fe paíTaffc á nova, que eílava no
ialeyro em Goa , o que a gente delia fez aquelle inverno com
rande traba lho , & defpeza ,

por haverem já invernado cm Mo»
ímbiquc o anno atras , que já parece que fe hiaó aparelhando
ira os grandes trabalhos que lhe eftavao guardados : mas o ani--

lo,& gofto cora que os Portuguezes que pallaô a índia fervem
íuaMageftade he tanto ^que naóreparaó em grandes perigo.',

: naufrágios que acontecem à ida , & vinda^nem cm cnfermida=-
3s » & fuceíTos da guerra cm que continuamente andaõ os que
fervem, levados mais da honra,& lealdade de fervir a feu Re/
ue do premio , & fatisfaeaô que fe lhe dá a ft us merecimt ntos.

A Nao Coaceyçaõ bera aparelhadas carregad?, ôc rica , deu
vth huma fegunda feyra pela manhãa , em companhia da Nao
apitama Penha de França , de que era Capitão JVJòr Gafpar de
leio, & com profpero vento ambas , era cincof ntn Ôc três diaá
s viagem faraó dar viíia de terra do Gabo de boa Efperança em

tiinta
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trinta Sc tre$ grãos huma fegundijfeyra pela manháa& com ven^

to eni popa , hi\m corrcado as Nãos ambas a cofta , ÔC fe à viíh

do Gabo fe lhe naõ fizera o vento ponceyro , & roim fizeraó hua

breviíTima , 6c profpera viagem , & duraiidolhe o vento que le-

vavaõ mais algum efpaço. o pi^Havaói mas como por fecretos di-

vinos citava a Nao guardada p vra tam trtfte fuceflò , fov Deos

fervido darlhe tam rijo, & tempsíluofo vento ,
que de dentro

da Nao kvou hum golpe de mar a hú mancebo paffageyro cha-

mado Joaó Gafcaõ .& com as mais cruéis tormentas que fe vn-aa

andarnõ quarenta & quatro dias ao payro fem fe poder dobrar o

CabòdeboaEfperança. Na5deyxara5 de fer eftes dias de tor-

snenta caufa do que defpois veyo a fuceder : í^i;qyc aqui fe per-

deo a Nao Capitania de viíli,na6 por falta do Capitão Mor Cxaí-

par de Melo, que fem pre a acompanhou como muyto grandí

fervidor que he de fua Mageftade , ôc fcmpre foy nas occahoen:

cm que fe achou na índia» mas por culpa dos ofticiaes da Naç

Conceyçao, que fendo elía pior de vela , Sc de bolina ,
que a Ca

pitinia, traziam penfamento de chegar diante , com pretençan

de os fazerem oíficiaes da Nao Capitania nefte Reyno o anno íe

guinte , ÔC deziaõ muytas vezes , que fua honra , ÔC credjto elta

>a em chegarem fós : porque acompanhados Ihediziao que (

farol da Capitania os trazia, 8c os levava i
pelo que fe havia dí

atenuar nefte Reyno,6c caftigarrigorofamcntemda que chega

fem a falvamento , fe partindo da índia em conferva, por lua cu

pa fe apartaífem ,6c nam fizeGem as diligencias neceaanas para l

tornarem a ajuntar com a companhia»
. n*

Ao cabo de quarenta, ÔC quatro dias depayro fe paliou

GabodeboaEfperança, femvella, & fem vento ,
mas a torç

dosmares , & corrente das aguas ,
pufcraõ a Nao fora deite fic

montorio , que foy coufa já mais vifta , havendo ja alguns dii

que tinha perdido , & deyxado a Capitania. Tanto que le palio

o Cabo fez o Capitão diligencia por labcr fe havia agoa balt-an

mrafe chegar ao Reyno, 6c parecendolhe pouca, comovot

&p<irecirdosofiiciaes, ( dandolhelugar o Regimento que tr

zia do Governador Fernam Dalbuquerque , o^qual dizia qi

tendo neceífidade deagoaafoífe fazer a Suita Helena, ÕC pi

meaiium cafo ao Brazil, nem a Angola ) mandou ao Piloto Uí

P
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)ar Moreyra, que tinha fucedido a Sebaftiaõ Preftcs ,(que mor*
eo aos três dias de viagera depois defair dcGoa) quetomaflè

janta Helena , & que a naó erraíle j fobre o que houve muytas

iifccnçoens entre o Capitão ,& Dom Luis de Soufa , que vinHa

3or paflageyro com fua mulher , & cafa , por que era de parecer

jue por nenhum cafo fe tomaíTe Santa Helena : por lhe parecer

juc achariaõ alli Nãos Olandezas ^& que a agoa que havia baila"

7a para fe fazer viagem atè as Ilhas. Eftas diferenças durarão al-

guns dias entre hum, & outro com algumas defenquietaçoens,

k deígollos , os quaes iam ordinários neftas Nãos quando vaõ
iellas por paflàgeyros Fidalgos poderofos , & os Capitaens del-

as o namfam: .porque os officiaes , afeyçoadosahuns, &mal
)bedientes a outros , não governaõ , ou naó os deyxao go-
vernar como entendem ,& por eftacauía fe perdem , invernam,
>C arribão cada dia, como íe vè por experiência. O Capitão tan-

o por fair com a fua, a refpeyto de Dom Luis que o.encontrava,

orno por entender que havia falta de agoa : porque nos quarenta
'<. quatro dias que iè tinha andado ao payro fe tinha gaitado , ôc
rrombado algumas pipas

, poztoda fua força, & cuydadoera
[uefetomafie Santa Helena, não imaginando o infelice fucef-

que lhe eíiava alli guardado.

CAPITULOU.
De conto chegou A S4ma Helena»

rAnto que a Nao chegou a Santa Helena , que foy huma íê-

gunda feyra ao amanhecer muyto bem aparelhada , enxa*
etâda, comfeus pavefes vermelhos, ^Tuas bandeyras largas

om toda a artelhariafora , todos com fuás armas , & em feus lu-

fares repartidos com determinação de fazer agoa a pezar dos ini-;

oigos, queachafle no porto j o tomou livremente ftm achar
lellç Nao alguma , ÔC dando tundo algum tanco defviada lhe foy,

leceílario botar buma cfpia , & chegarfe mais a terra : feria iftp

o meyo dia , 6c eftando o Capitam comendo , ouvio que labora-
da o cabreftantenoconvez,ôcdeyxando a mefa fe levantou don*
le eíiava para ir ver o que faziaó,ao que lhe diíferaó dous homens
^e cora clleellavam, que açabaíTe de comer , $c que depois hi*
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ikvcroquérazkõ, que para hum virador que fe levava naoen

neccíTaria fuaaíííílencia, quejaaNaocftavafurta, ôcelleref-

pondeo.quenãa lhe {ofria o coração onãohirli( que parece

que a morte o cftava chamando) porque tanto que chegou ac

convez arrebentou o virador, & deíandou ocabreftante com

tanta fúria
,
que alcançando-o huma barra delle pelos peytosc

matou fcm dizer hua íó. palavra , não fazendo dano a.nenhumí

outra peflba dos que eftavão prefentes , & aíTim acabou efte Ci

pitãodefcítradamente fendo muyto honrada peflba , & muytí

bom Chriftáo , havendofe o dia antes confeflado>^ & fcyto íU

t^ftamento, parccendolhe que no porto acharia inimigos» S

íhe aconteceriacom elles, o que lhe acontece© naqueíla infeho

hora^
. - . j

Tanto que morreo elegerão por Capitão Dom Lms é

Souíà,o qual mandou logo enterrar o Capitão Jerónimo Corre

Peyxoto à porta de huma Ermida que eftá na liha já muy désba

latada, & deftruida , fem portas , nem Altar , nem coufa que pa

reça que alli fòy Igreja : porque os Olandczes , 6c Inglezes ini

migos áznoíB Santa Fé a deftroiráo, como íízeráo ao mais qu

havia naqueíla llhaf fomente enfima da porta eftá hum letrey^

que diz eftas p4avras: J>ay gradas ao Senhor i
parv»^ trazer^a^

Imar, &vos livrar dos trabalhospaljados. Depois que o Capitão fo;

enterrado , 6c fe diíle Mífla por fuaalma cm hum Altar que fe k

vantou, entrando ni Igreja fe achou huma taboa que dizia deít

mancyra: AgjfiichegoHfanfanf Capitão do Conde MAHricio comtn

mof^iq. ^fv^^7a</i?i6xi.Pel is pedras da. Ilha, &figucyxa!

que ha al'gumas,eftavâò também poílos muytos Ictreyros de pai

ticuliires de toda a nação -, conforme a tençaõ de caha hum ,
c

©sda N IO também pufcram os feus. Tratoufe logo de trazer

âgoa i praya , alimpar ,^&c abrir o-caminho por onde era necefls

rio yir j, &: houv pip^^s cm terr», o que fe fez brevemente ,
nat

£altMiídorn,DS dias que alli fe efteve muytas cabras ,, &: porcos qu

fe tomâò à mãSo 6c infinito peyxe em tanta abundanciaj^^ccaui

adraaraçac.
, ^i * i

- A fâtilidadedhl lha híc muyta ,.porqucha^muytas laranja

Kimas , limoéns ,íig.ucy ras , & palm.:yras , 6c em tempos antigí

devia^deier coufa muyto frcfca.Mas noflbs inimigos, nem ainc

acíl;il <.-^
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cftas coufas perdoarão. Gaftoufeem fazer aageada oytodiaSj

l querendo partir mandou o Capitão íaber íe cílava tcda a gen-

; na Nao , ou fe por deícuydo ficava alguma ptílba em terra

,

eytaefta diligencia, achoufe que faltava humErmiraó que vi»

lha na Nao, homem virtuofo,& de boa vida,o qual tinha paflad^

cio mnr do Sul ás Fdipinas , 6c vinhafe recolhendo para fuaca»»

a , havendo mais de trinta annos, que andava fora delia : foram

Dgo comobatelaterraabuícalofcte, ou oyto grumetes, &
lUnca puderão dar com elle , & vindoíe para a Nao lhe tirarão

uma efmola muytoboa de fardos de arroz, debifcoito, de

juytas efpeciarias&: hú machado,caldcyraó,linhas de pelcar,fu-

a,&tudo o mais que era necefíario para poder paífar ávida , atê

irem outras Nãos que o trouxeíTem , & ifto fe deytou em terra

porta da Ermida em lugar donde elle por força havia de acudir,

C tornado o barco a terra ,& começando a defpcjar o que levava

louvcramvifta do Ermitão, & pegando nelle otrouxeraô por

orça para a Nao , 6c perguntandolhe qual era a razão, porque le

lueria ficar naquella Ilha deferta , refpondeo, que por não ver o

riftc fim que havia de ter aquella Nao , ôcfoyifto tanto aflim,

|ue chegando a Nao à Ilha Terceyra foy o primeyro homem
|ue delia fahio,& em terra fe ficou fem fe tornar mais a embar-
;ar i tudoiílo foraó prodígios do que depois Iheaconteceo.

Eku a Nao à vela huma fegunda fcyra com bom vento ,&
;om elle navegou profperamente até fe pòr entre o Corvo,

?'ayal, 6c Sam Jorge : aonde teve o mais rigurofo tempo , & ter-

ibel tempeftade que já mais fe vio: porqtie quebrando os pcnois

la verga grande hum graadiífimo pè de vento , levou juntamen-

e todas as velas fem hcar mais que hum pequeno de traquete ,

;om que fe defviou de dar na ponta do fayal , ondeeftcve muyto
)erto de fazer hum miferavel naufrágio , fe o vento fupitamcntc

ião foracorrcndo qs rumos todos.

p

CAPITULO III.

D€ ^me ihegoH à Jlba Terceyra,

AíTada efta tormenta aparelharão a Nao de penois , velas ,&
o mais neceíTano , 5c por entre as Ilhas fe veyo pòr com os

B z papafigos
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l>apafígos gwndcs à vifta da Cidade de Angra , & atirando íiút

peça,& largando as bandeyras no maftro grande,& porquadr*

com as Armas Reaes de Portugal , acudirão logo m-uytos barcot

tomrefrefco emmuyca abundância; efcreveo logo o Capitão

Dom Luís de Soufa ,
que lhe mandaílem foldados , 6c bombar*

deydros, que de tudo vinha a Nao falta ,, 6c mantimento para a

gente que vinha da índia > & para os que da Ilha vieílem. Nos
mantimentos , & refreíco fe houveram, também,, ôc com tanta

brevidade, como mal na gente que mandarão : porque todos

erão rapazes , & velhos, que huns de moços nam traziãoelpada,

êc outros de velhos não podiam com ella: demaneyra que ne-

nhum fe embarcou com armas. Nam deyxando de íèr culpa de

quem lhos mandou , por lhe mandar tal loldadeíca em tempo tão

arrifcado: Chegarão logo duas caravelas de avifo, as quaes deraõ

as cartas que traziaó de fua Mageftade ao Capitam, as quaes aber-

tasem fuftanciíi diziam defta maneyra: Tanto que vos derem efta

Carta vireiscom a Nao bem aparelhada era ordemde guerra pos

altura de trinta & nove gra©s,ôc meyo, pela qual altura achareis

a Armada de Dom António de Atayde, que vos eftá cfperando, ôg

vinde com avifo, porque o.tenho, que anda huma armada de

Turcos fora. , ^
- -

Eíta Carta mandou ler aCapitão peloEícrivaô daNaoaa
Piloto, ôcMeftre, para com feu parecer refponder a fua Ma-
geftade, ao que diífe o Piloto,que os Senhores do Confelho que^

rião dizer, que cem lego is da cofta íe havia de hir demandara
barra de Lisboa, por altura de trinta & nove grãos 6c meyo,

mas que das Ilhas fe havia de vir por altura de quarenta , Sc qua-

senta ôc hum , Sc para mais fe juftificar pediofeu parecer a© Mc
íbre , o qual como lhe não tocava dalo ,,ôc a carga ficava fó fobre

a Piloto., Sc a gícnte de mar mm fe forra com ninguém , rcfpon-

deo muyto íoberbo,''fla noz ha<veis vòs fó Piloto de roer ; porque

efta Nao vem entregue a vòs , 6c vòs haveis de dar conta delia,

O Piloto com grande ira , 8c em altas vozes Ihcdiílt eftas formais

palwras : Pelos Santos Evangelhos, que não a àey de roer eu fó,

que toJos a havemos de roer , àc chamando pelo Efcriváo> diíle:

çfcrevã a fua Migeftade, que vou por trinta , ôc nove grãos Sc

laçyo, como m.i mandão : dÍ2icildo iílo como- homem que hia

•- -. con-
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rontraoque entendia: diílè mais hum marinheyi© noconvez
\m alça vax: Nefta viagem todo o fato ha de íér hum , tanto ha
ie ter o pobre como o rico ( inda mal^Dorque afíim foy) com ella

rcfoiuçam cícrevcó o Capitão huma carta a fua Mageftade , ÔS

>utra a Dom António de Atayde feu primo , nas quaes dizia quç
:lle hia por altura de trinta ^ á: nove grãos & meyo , & a Dom.
\ntonio de Atayde escrevia

,
que vieflè coma fuaaímada pofta,

;m huma ala de maneyra, que de navio a navio houve íledefpa»
;o huma legoa : porque affim hum grão mais , ou mtnos fe na6
)odiam perder deviíia. Gomeftesavifosdefpedio a caravela de
jue era Capitão hum fulano deSoufa, & a do Capitão Eileva^
ioaresfieouacompanhandoàNaOé, v- ;?f^"vr- •-)[.. h^ >

Partio a Nao. da Ilha Terceyra , com tam bom vento, que
em diminuir três minutos para mais, ou para menos daalturaj

'eyo por trinta & nove gr^os,.êc meyo a dar vifta das berkngas,

mfetedias pela meyanoyte, & no quarto dalva quafi rendido
ftava.já perto da Ericeyra, quando fe ouvio hum rumor de
jente que falava como fe cftivçra a Nao furta no porto de algua
Cidade , & cu)^dando que eftavaó metidos no meyo da Armada
le Dom António de Atayde, alegres , & contentes começarão a
r tirando,. Sc tilingando as amarras paradalli a duas horas hi-|

em íurgir em Cafcais :.mas começando a rompera manhlforaó
íefcobrindo defafete Nãos groifas de trinta Sc finco , Sc quaren-
i ciinhoens cada huma

, que logo a gente da Nao conhecco naã
:ra noflk armada , mas teve para íique eraó Navios carregadosk.

e fal j-que vinhaõ de SetuvaL

CA P I T U L O IV.
De comofehigou op-imeyrodia com defafete Nãosde Tftr^&fi

ERamT eftes Navios de Turcos, os quaes tanto que fòuberani
que era Carraca^da índia, como elles lhe chamaó , informa*

os dos noíTos marinhcyros Chriftãos que com elles andam, fiae-

im concelho „ Sc botaram, as chalupas fora , a dar avifo de huns
outros ,. Sc largaram bandeyrasde guerra , Sc todos empavcía*-
os,, lepuzeram em huma bcmordení?da efquadra, Sc tirarão'

limapcça fem pilouro agilavento : a Nao como naó tinha inda»

S 5 inte^-

i



imeyfo cònhéciiTíéntò do que era ,
que nam fe defcngínavami

nem ihc parecia qu^ tanto à porca , & t im perto poduõ cftar tan-?

tos inimigos,ainaynou abandeyra, & muy dcprcíTa a lílououcra

vez , fie na pauca cortefia que fizeraô os dos Navios, le conh.ceo

<3ae cratn inimigos , & affioi dcprefla fc poz fogo à peça da murt

Com pilouro fazendo pontaria à fuaCapitania , a qual tanto que

Vío que Hun tinhaó animo de mainar> tomou as velas grandes de

alto, & perlongou as fevadcyras,íicando fó eom as gavias ,& me-

Zenas , & pela mcfma ordem fe foram pondo as mais , com deter-

Iriinaçam de in veílir , & abalroir , fie botar gente dentro,como

iízeráo. *
. ,. ^

O citado em que tomaram aNaofoy o pior que podia ler.

éorqúe todos os fete dias que fegaftaraó das Ilhas para a terra ic

Baôfez outra coula mais que trazer fato, fie fardos que citavam

cmbayxo ,
para cira^,porque nenhum homem vem naNao,quc

fetraz alguma cou(a da Iniia, confiata que lhe áquc debayxoda

cfcotilha : porque como hoje já todos trazem pouco,querem ver

fcpodem paíTar nofato liiiudo, ficcrcufardc pagar osexceflivos

dircytos que pagam , ficando debayxo de cubcrta ;
por onde os

homens eftavão cançidos , ôe defapercebidos : a Nao eítava atea

ftieyo do maítro empachada , Sc abdumada ; fie o conycz eltavs

eheyodasamarras/que fetiravaóparaieirforgir cmCalcacs:oí

inimigos eraõmuytos» masnao baftantes t^das citas coutas i<

houveram os noíTostam vaierofámente, fie com tanto amnio,qu(

em menos de hum quarto de hora foy o convez defpejado, «

com muytas tinas de agoa nelle, botando tudo outra vez em bay-

xo ,ôc alSraoenxiretada,8cempavefada,todos em fcus lugarci

repartidos . Sc cora fuás armas , ainda que muyto roms :
porqui

comohãviatres annòs,que a Nao tinha partido deite Rcyao con

duas invernadas tara rigorofas, como faõ as da índia, os molque

íèscítavâomuy mal trâtados,8e cráo demaGadamente grandes,^

as lanças muyto compridas,6c todas podres.mas fobejou no cora

eiradosqueallivinháo, o que faltou m bondade das armas. U

b-^rabardeyros fe puzerão cada hum adous canhoens havend

miíter cada canhão dous bomb u-deyros , Sc m^is ÔC milhor dílci

pluudos do que andaó os dííta carreyra : mas eilcs fe houvcrar

como os mais práticos do mundo. O Gipitáo Dom Luís de Sou
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h fe poz no meyo do convez , com humarodek de açocmbra-

jada,&cora húa efpada nua na mâa cfpeiádo como valente Capi*

ão a bataria que havia de dar o inimigo : porque a Nao cftava a

pé quedo com pouco vento, mas defparando , êc pondo fogo

iquel^as peças,cujos ptlburos eom mais cfFeyto íe godiáoempré»

jar nos b^yxeis dos inimigos.

Ellcs naó te defcuydando com muyto Boa ordem de peleja,

atracarão de romaniatodos ahura tempo à Nao por todas aspar-

des,comcodos os bayxeis ,, do quaLeneontroft rirão , &. matarão

aiuyta gentse íioílâ : porque os primeyros pdouros de eanhaó le-

garam huma perna ao dondellavclide que logo morreor.que foy

^erda notável : porque era muyto valente ,- & muyto pratico no

íxercieio da^ artelharia : levou também huma racha neftcen-

:ontro a hum mancebo que eftava no caftt Ho da proa »,que havia

Sdo Alcayde , ÔC por nam pq4ér tioWí*jíluando depois fe poz o

bgo à Nao marreo nellaíq,ueyniado vivo ,.8c outrosmuytos que
paífaram de vinte & cinco entre inortos ,- & feridos ; entre os

juaes eíbndo o Capitão no convez lhe deu hú pelouro de mof«^

|uete na efpada que tinha com^ a ponta no chaõ\ & lha quebrou

pelo meyo, ,ôc lhe fez huma ferida noíingidouro dafiga na

perna direyta, nâo muyto grande ,& em continente lhe deu ou»
Topilouio damefmaiorte na própria perna,, mais acima hum
5almo,que lhe atraveflbu0lag^rtD,de que foy cnfraqutccndo,&

wm fe podendo ter em péfedeytouà boca daefcotilHa fobrehu
rayxaô,dondc ordenava õ que lhe parecia.

; ii ©inimigo recebendo grande damnocoma noíraartelharía»,

k com mxrytosí pelouros ,
de picão de Cíidea ,& alguns pès de ca»

)ra fe foy afaftand©tcom os ma is dos ba yxe is dt ft i oçados , affim

la p; lija,c<:)mo da roim viílnhançaquerccebiaó da Nao : porque
è dava algum balanço ao que colhia perto nam perdoava, Icvan-

lolheasenttnas, &gorupefes, & defaparclhando-os. Huma
ieítas Nãos amayor qucjugava mais de quarçta pcçasdc que era

ferrais Calafate Açan , o mais valente Turco de Argel, & bem
íOnhccido por tal

',
vtndoque tinha perdido o íeu bayxcl , pop»

{ut ò tinh;iõ os pés de cabra todo defarvorado , & elle a pique de
chir ao fundo com muytas pelouiadas que tmha recebido ^fcx;

la ní.ccffidade virtude (nam dcyxando dt fer valentia ,: & csfor»
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çobquéfez. ) Porque lárgaftioafeu.Ba^yxel ^ & tirandollie dí

p-opahuma bandeyra vermelha fòbio com cila- ànoílàNao, &
tazendo-fe jFortí rio Caítello de proa com quatrocentos Turcos
Si Mouros q trazia comíígo,a mais valente , 6c efcolhida gente d(

Argcl^Sc os rriais dejles renegados como elle:amarrouabandeyn

aopèdomaílro dotraq^ete, &c começou com osfeus adarnoi

húma gentil carga de frechas, 6c mofquetaria , 6c traz eíla outrai

muytasjde que hiatnos recebendo grande damno.
- Eftando batalhandoos íioíios do convçz, Sc dapopa, &el

-lesdaproa, fobio hum renegado deSetuval pelotraquete, 6*

\cora hua machadittháfoy defaparelhândo o q pode, 6c chamandx

^poTfhuns marinheyrosque alli vinhaó feus naturaes, cada hú po

ícu nome lhe dizia.que amainaflem,§c fenam que elle o faria con

aquella machadinha , 6£<:ortando âs oftagas daverga do traque

te cahio de fupitocom tanta furM-^^^iíematou a todos os Turco
:^ue apanhou debayxo;òs íioílbs raofquetes'nam tiravam piloun

que não fe etnpregáílè nosiiiimffgõs, pe:los muytos que eraó , §
'inuyto juntos que eftavào. Dous deites Turcos animoíàmeno
'fâhirao da proa onde eftavaõ , 6c cora feus alfanges paíTaraó pd
ximadaxaretagritando,'araáyni* amayna canalha » & hum foj

-fobindo pela enxarcea do nS-aí|-r#'gfí»íldeV& eftandojáipertad

ígavia lhe deram com húm 'pelouro' i8C^ câMo embayxoímorta: j

:©utro paflbu à popa , Sc chegou átè a bitacuíây aoiide foy morto

icípada : mo meyo defta taô travada briga , hum negro Jaò coíi

nheyro Te fez à mouca ,como ufam na fua terra,que hc huma de

Jiberaçam de morrer, ou matar o inimigo, ôcfobindo {6 porei

-mada xaretaéòm huma cfpada nua iaamaóéfídereytou para to

idos os Turcos que eftavao no caftélIode proa , mas forarti tanto

tos pelouros , & frechas fobre dle, que fem cfteytuar feu intent

.foy logo morto. Neíte terripo diíle hum foldado a Pêro MenJe

i ác VâÍGOHcelos, que álli vinha com fu t mulher , 6c filhos , 6c tra

;2ia quarenta mil cruzados dé feu* que fedeíviallehumpoucc

ique dóus Turcos eítavaô flizendo-pontaria, hum com huma ei

•copeta para elle, Sc outro paraomêfmofjldado com huma fre

cha ^as palavras n^m eraõ dit'is,quaTido nos peytos de Pêro Mcr
:des deu o pilouro<de q depois veyo a morrer,5c a frecha quebrar

' 4q a força nas cordás-d*xareta, ieu cora as penas nos olhos ao foi
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ado fctn receber damno algum.
'

Nefta briga pelejou vaierofameiíte o Capelsõ da Nao cba-

nado Frey Gregorio,da Religiam de Sam Francifco,natural das

lhas
,
porque GonfcíTando ,& animando /defcorrendo de huma

>arte a outra com htrm CHRISTO nas mãos o fez de maneyr»,
[uc não hepoíSvel poderíe efcrever o vakrofo animo , & fanto

,elo defte Padre, fendo indaifto muyto pouco ,
para o que ao di-

nte veyo a fazer em Argel na occaíiaõ da pefte ,quc depois hou-
'c naquellaCidade.Q Padre Manoel Mendes que vinhana Nao»
>ara ir a Roma por Procurador geral dos Padres da Companhia
le Jefus das partes da índia o fez ícmpre excelléte,& maravilho*
imente : porq no difcurfo da viagem não faitoU nunca com fu4
outrina,& prégíÇoês,achando-o fempre muy preftes paratud*

q o occupavaó,&: principalmete nefta occafiaô da peleja fe hou-
e como hum esforçado mancebo,fendo já de muyta idade: con*
íífava os feridos, exortava os faôs, 6c animava-os com feu exem-
plo : porque mandandolhe dizer muytas vejces oGapitaõ

,
que fc

leteífe debayxo,que lá confeflaria os feridos , 6c eftaria mais fent
ifco, refpondeo^que menos eftimava fua vida, que qualquer das
utras peílbas que pelejavam , & que feridos havia, que naó po-
iaó vivos chegar abayxo

,
pelo que em cima eftava bem : & aífiiu

) fez atè a hora que a Nao fe queymou.
O Padre Mota feu companheyro leygo, o fez como foldado

elho da índia , ajudando a tudo aquilio
,
que eftava em fua mão,'

urando j 8c conlolando os feridos, cobrindo os mortos, para que
s vivos n.iõ perdeflem o animo vendo-os , & tudo com grande
cio Ghriftáo, o qual depois moftrou bem no cativeyro, curando
eilpefteatè qucmorreo delia. Vinhaó mais na Nao dousCle-í
igos, hum dcUes Caftclhano, que vinha das Fclipinas com huns
vifosa fua Magcftadc , chamado Dom Patiicio ; ambos ofize-
áocorao muyto bons Sacerdotes , & bem fe vio em Dom Patrí-
io, pois pelo tempo adiante,veyo a morrer em Argel queymado
IVO a rnâos de Turcos

,
por defenfa da Fé Gathohca , & avifos

|ue dava a fua Magcftadc contra efta barbara canalha. • ^i

A briga fe foy continuando por todo o dia,havendo de noílii
•artemuytos mortos, & feridos: mas os Turcos eftavamjátam
rrependidos de fe cerem metido dentro naNao, c©modefani-

G madoí



%% PeràcaõdaTSraa

madòsác poderem râzercoura alguma, qútífoflc dcpr^vcyeè

para elfes : porque os mais éraõ já mortos , & a íi;a Naô perdida,

,ÊC affim começaram a capear ai outras Nâós »
que lhe acudiflcm

;

.ou os ajudaíTem còm mais gente: asquacs eftavaõ de fora dand(y,

;& recebêdo muytas cargas de artelharia fém fe defcáçar, nem de

Jíua partc,ném da outra;,& por mais q os de dentro os chamaraói

iiáo oufaraõ nunca de íe acoftar à Nao,mas dçfpediudo aschalu*

pa?,.detcrminara6tantò q ellcs fe lançaÃTem ao mar,de os recolhei^

remimas comoos noílbs entenderaãfíia dctefminaçaô,namquc*

írendá fàzcrao inimigo a ponte de prata í porque líic tinha cufta*

ào muyto caro fuavmda , arremeterão todos em hum corpo com
elTes^ gritando Santiago,com tanta fúria, que a pcfaj: feu fubiram

ao ça£llo de proa -, mis elles com as íifgas dos noflbs pefcadore?^

que alíi acharam aella , 6c com outras meãs lanças fuás botarão oS

noítos por três vezes em bayxo,. mas a dcrradcyra fe inveílio de

inaneyra,c^uedando com. todos ao mar, Sc matandò-os, ficarão

©s noíTos fenhores da proa ,,Ôc de toda a Nao ,, & os que faltaram

ao mar, de cima com paos , 6c pedras , & fardos de arroz naagoa

ps acabaram de matar, &: confumir, deyx^ndo vivo íbmente

liumque fe deu ao Capitão i com ifto ficou por cfte diâ a vitoria

por nos , & fe deu fim; à briga delle
,
que durou defde as fete da

manhâa ,atè às féis da tarde.

^ Ficàraó mortos , ôc feridos tioílbs eíte dia trinta & tantas

peílbas ,, entre as quaes matàram^fete bombardeyros,dos iiiimigoí

nara houve Nao em que iiaó houvefle de dez mortos , Sc feridos

para cima ,dt>s Turcos que entrarão na Nao , mmeícaparaôoyi

t'0, entre os quaesefcapouo traydor doCilafate Açan , Sc fcme

teo na Capitania de Tabaco Arrais , que vinha por General da

quellaefquadra, Sc trazia nasdefafeti Nãos cinco mil homen

de peleja para, defembarcar em Galiz^ : Foy efta briga huma da

affinaladas; deíles noíTos tempos „Sc fé acontecera em outra naçaí

dsgínto ,q;Uía nam fora Pbrtugueza , houvera de haver mais li

vros ,& maiscrclaçoens efpalhadas p^jlo munJo ^ Sc naô havia d

haver Provincia>j)orrrmíOta que fo^ílc ^. que naótivcíle notici

delia : poiqu; huma fó Nao , com vinte Sc duas peças de arcelha

^ii ^brig<ir com defafete Nãos groíTas , de trinta & cincoA qu«

reatiiiP-Ç4S.jCadàhuaia, hum dia todo fem foccorro, Sc lemi
' ^ ítnáçi
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ciidcf ,,nam fcy onde acontccço : 6c brigarem fe is foldadçs.quç

'inham a requerer ílusrerviços;& oito paflageyros ,& noventiii

aarinheyros^ 6c grumetes , acabo de navegarem oito mezes
,
pc*

o mar , fracos , & fcm forçâs , com cinco míí Turcos tiradorc.V

valentes, fahidos de quatorze dias de Argel, nam li, nem fey
,
que

:m-ten%pos antigos, nem modernos, em nenhuma naçamacon-

[CCCíTecoufalemelhantc ; & aíTim foy efta huma fó no mundo

:

iTim pela váierofa briga , & peleja que teve,como pelo defaftra-

lo fim que veyo a ter tamàvifta de fua própria terra.

Acaboufe abrigadefte diaquaíi noyte , os inimigos fea-

untàram todos, & fe foram afaílando » a mais de tiro de peíTa da

^ao, huns dando pendores, & botando pranchas nas peitas, que

hc tinhaó feyto noílbs pelouros
,
que nam eram pequenas , ou-

ros confertando vergas, ôcgorupezes, que felhetmhaóquc-

)rado, quando abalroaram a N.10 , &: outros tomando arrotadu-

•as nas arvores ,
que os nofíbs pes de cabra , 6c pelouros de cadea

he tinham defaparelhado.

AnollaNaoficou deraaneyra, que íe tivera ventura de

mtrar ao outro dia^ ou aquella noyte em Lisboa , que com hum
lora de vento o podia fazer,, fe Deos no ílb Senhor opermetira,

ora huma coufa a mais admirável, que já maisfe vio , porque as

^elas das muytas cargas dcartelharia,& mofquetaria ficaram to-

las feytas huma rede, fcm haver hum palmo , que nam reccbeíTc

)clourada, nam ficou cnxarcea,nem polé , n^m corda
,
que naõ

icaíTedcfpedaçada, rota^ & quebrada : as obras mortas da popa

odas voaram., a Nao eftava por fora
,
que parecia huma calçada

!c pelouros (que pelos coftados, muyto poucos entraram aen-.

ro)&affimfieàram,pregadosjaamefmaNae.
. _*

Chegada a raoytc botàraó 03 mortos ao mar, curaram os fe-

didos , & lo para deícançar os fíós vídõ houve lugar , porque logo

c tratou de aparelhar a Nao.aíTim de meter velas novas, corao de

ttezar, Sc concertar a enxárcia pòr ollagas no traquete queefta-

JA. em bayxo, remediar o ofbai que eílavaroto , de maneyra quç

)ão havia coufa com coufa ; Sc aâim acharam todos ,
que foy ma*

^or otrabalho defta noyce-, do que foy o que fe teve na peleja de

iia 5
porque nel la fe aparelhou a Nao de tudo, como fe aquella

IQU f%t|ira, dí^ B^rya deG% : & foy tanto aflim
,
quç o ioim igo

.
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quandpa yíò ao outro dia taõ diíFeremedoeftado cm quea tmhát
deyxado à boca da noyte, duvidou fs era aqueHaví.;ifríi5 «11'

Tanto que a Nao cfteve aparelhada,coineçou a ventar hum*
pouco devento fav^oravel : mas cam pouco que não fervio de na-i

da r. ficando logoem huma ígi-ande calmaria, êç cruel bochorno»^
o qual durou atè pela m.inhâií,que comaiClaridade delia ,. os ma-'
rinheyros vigiarão o marsaffitn do coDvez,como do maftareojfeim
defcobrirem vela algua , ôc não podendo a Naohir para Cáfçais,

por quanto o vento que começou a ventar^ fe fez logo fronteyro,
&junto àEriceyra fe defcobria huma pequena praya, de arca^

aonde moílraya haver bom furgidouro , Sc fazendolê concelho
foram de parecer que fe foíTc furgir einfeis , ou.fete braças , por^.

que fe o inimigo apareceííè outra vez nam nos cometeria tão per-.

to da terra, j Sc quando o fi5!;eíl*e,, nam poderia aNao deyxar de ter.

Ibccorro : porque com a gente queeâava fomente, parecia coula»

iropoíEvelpoderíe aturar outro dia de peleja j
porque a gente

principal eftava já toda ferida : de quatorzcbombardeyros^eíla'^
yammortos fete,.ôc feridos quatro; de modo, que íomente havia

três que eilavão laõs , èc eílandojunto a terra., eílavaõ defpoftos

areceber o foccorroq lhe vieíle^&com cile fe brigaria com outras,

lamas Nãos: Efle confelho pareceo bem,& fe poz por obra^ inda.

que fc o vento dera lugar,fe;houvcra ds ir a Peniche.

CA P r T U L O V,
3e como ehegofi hnm barco com avifoi

[ Indo játirando as amarras para furgirem , eílando a tiro ã.t

^
peça da Ericeyra, viraõ vir huma vek de terra para a Nao ,

Sccuydando que erafoccorro, ou muai^^oens : & chegando per-

to da Nao, fe não vio mais que três barqueyros , ôc hum delles

em alta voz, difle,qu£ dizia (não me lembra quem) que fe fiztf*

letnlogo na volta, do mar ;.. porque a cofta naqueile tempo era'

perigofa,.&podJaaNào nelíã^perderfe, 6c ao mar achariam a ar*

madadjDo.u Aiitoaio de Atayde que os andava cfperando, 6C

chammdo pelo barco de mandidõ. do Capitão, para dentro lhe

meter fu i mulher , ÔC.as mus que alli Vinham , §C mininos, & ou-

£^> gcnts inútil para. a gasrfa cg.ii.algumA pedraria .' pois viíl:«%

eíta-
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bva que naquellá volca fe hia de mandar o inimigo , que não^
a poííivcl eftar longe , pois não teve vento com que fe dcrviar ^
barquí:y^o: mctco de lò quanto pode, èc com o mayor medo do^

lundo diílc que trazia ordem
, que com pena da vida náo chc-

iílè á Nao » .& que aflim o náo queria fazer : O Capitão man—
3U logo ao Piloto que marcaíTe a Nao na volta do mar , em que
le mandavam , o que logo fez

, qus prouvera a D^os tal náo fi"»

"

:ra, nem tal barco iNao não chegara, porque niílo eftevea-

srdiçaó defta Nao , nam dcyxando de haver hum erro notável
iquellíS que agovernavão ; porque- por dito de hum bai quey--
>,Jemhaver carta emqiiecxpieáàmtnte oraandaílem^namti-
bão obrigação de fazer,fe não o que lhe pareceíTe.

Eimlmente a Nao fe poz na volta do mar , & como íe fora <

ufcar o inimigo dé frecha,íifíim o defcoí)rio, que feria pelas oyto
9ras do di%não eftandaa Naajáem eítado

,
que fe pudefle tor^

ara eh gar a terra como primeyro intentou : porque os navios
jntrarioseram.mUiyto ligeyro? , & em tantaque )á fe chegaík
avião de alcançar a Nao ,.& aífim parecco melhor deyxarirna
lefma volta, porque ncllaobcdcciâo , Ô5 não moftravâo medo^
; podiáo dar y4íla da nofla armada : Tornarão os noflbs outra
LZ de novo a porfe em ordem. de guerra/iífim a Nao, con»o arte-
lariaj .&agente com omefmo confcrto, & animo que o dia
raz.: mas todavia a falta da gemcmoitaj & feiida„fe enxergava^
lincipalmente dos bombardeyros*
O Gapitão tanto que íè defcobrirãò os inimigos , Sífoubc-

ue nos com tiãp, mandou chamar o Turco que tinha em feu
oder,que ficárja vivo do dia atraz, ôc lhe diílc,que clk pflgaria.Q-

lal que os fcu^querião outra;vez fazer ^o que cci to foy crueída-
: , parque fora dtf peleja,, &. com íangUL^ frio f: não mata nin*
uem 3 & cm guerra donde ha cativosdthuma ^ & de outra par-
: ) &:chamítn4o por hum Polaco que deOrmuz trouxera com"^
gc,o quil havia eftado cativo d£ Turcos muyros annoF,lho en--^

'egou^&lh;diílè,queamataíre,antcs que osfcusbayxeis cle-^

afiem aos noíTos: o Polaco YHg. atou logo as mãos atraz , & to*
lanio hum alfange,lhe difleem fua lingoí?, que fofíe caminhan-^
o

, que lhe queria cortar a cabeça por mandado do Capitão, aa
ueo Twconáarvplicou palavra, nemmoílrou trifttza norof^
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#oí âtíséâminhando com hum animo, SccomçãoideÍGlJ3<^

valente (porq Li: o que hc Turco d: Eaçãohc esforçado deíen*

gan idamente ; fe foy aíTèntar fobre as cntenas com o roftro para

omir, Scabiyxou a cabaça para dar lugar a lhe darem como

alfange àvoncadcíem nu ncí dizer nada^ nem ferneceflario di-

zercmlho, que parece que não Ihedava da morte , nem cftimava

á vid4 : o Polaco lhe deu dous golpes, dos quacs lhe levou a cabcfs

ÇA de toJo fora faltando no mar , & ficandoo corpo por hum eíí

paço fem ella : Ike deu hum couce , com que fez que o corpo fof-

fe íeguindo o caminho de fua cabeça : & fabendo os Turcos de*

pois de queyra \da a Nao ,
que o Polaco cortara a cabeça ao Tur-

co, uem por iflo lhe £zeram maU

CAPITULO VT.

DeMrmfepelejm o figandê diacom dsfkfêfs Nats.

OS Navios do inimigo fevinhão chegando todos em hum»
alri hum atraz do outro, feguindo fua Capitania com todo

o pano dado-, 5c com fuás bandeyras de guerra, & empavefados,-

& fomente a Capitania trazia bamdeyras brancas, & tanto que

fc poz a tiro de peíla,tendo já o balravento ganhado, atirou huma

peflafempilouro, dando finál aíTimniílo, como nas bandeyras

que trazia,que nos entregaQemos a partido : mas os noflos. que

mó eftavam defte parecer, lhe refponderam com huma pefla da

mura com bala, & logo fefoy pondo fogo às mais. Omitnigo

tanto que conheceo a determinação dosnoíTos,, fedcyxouirna

mefmavoltacomamefmaordem^ que levava:, &virando fobre

6s noíTos , tirando as bandeyras brancas , & pondo outras verme-

lhas, & tomamdo os papafigos grandes* & fevadcyras : & todoí

os mais bayxeis fazendo o mefmo^ vcyo p^-rpâfando pela JNac

hum pouco ala larga ,& 1 he deu huma gent 1 carga de arcelhan^

& mofquctariu a qual reccbeo akgremc;nte tftimando a , & teii-

do-a já em menos , que o primeyro dia , porque na pel.ja , os pn^

meyros pelouros faó os que fc temem, ôccomo os noífostinhac

já o medo perdid'^,lhe r>:fpondera6 também , que os fizeram alar-

gar mais hum pauco, 8c ficando quafi huma legoa de nòs,fua Al-

mirante os foy r^Goihendo liad^mcntc , Sc como muyto grandt

Navií
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íavio develaqueera, cujo Arrais, ouCapíwp, queaíTnnf©

hanaa, era SaFa Moftafe.

Fizcraóclles logo fcu concelho,8c f.^gundo depois ie foube,

iílè Tabaco Arrais Capitão mor daquella efqiiadra,que clle não

ueria nada daquelía Nao , & íê queria hir na volta de Argel ,&'

; contentava Goindefanovc bayxcis de Ingkzes,que tinha toma-

o , todos juntos ernshuma manhãa^^fem lhe cuftartm mais
, que

um tiro de pólvora ^eom qu€ todos lhe amaynaram ^^ & os mais

os Inglezcs ti"a2iam comfígo ,_ St os navios tinham. míindadQv

iante havia dous dias». m
Aiftoíreípondeo^crperro deCàrafate Açarr (o qual tinha;

fcapado a nado >que elle tmhaa fua Nao perdida^ôc quatrocen*-
)S Turcos,.ôc Mouros, que comfigo trazia, eram mortos, & que
aõera honrados Turbos de Argel, nem fua , hir com hum bay-
el menosv Sc com todos os outros defti oçados , & com tanta

ente morta fem- renderem , ou<}ueymarem huma preza taó rica>

: de tanto porte como eraaquella, Scque finalmente era huma
>Nao^ 6c as fuás eram delateis;, que IhedelTem bayxel, que
uando de outra carg^quc dcflemàNao, ella fe mó rcndcfle,

ue elle lhe queria pòrofogo ::E.fl:a8 palavras deftc Grego rcne-

adornovcram outro da fua. naçam, & féucompanheyxochama-
oAbibi Arrais dos valentes de Argcl,a perfuadir a todos os ou»
•os

, que acomcteflem „quc clle fó , ou havia de morrer , oupòr
)gp à.Nao , ou perder o fcu bayxeV 6c tudo lhe acouteceo.

C A P I T U L O VIL ,j

Be comofuz^fraõ os Turcosfogo kNaih 7?.

r^©én€ral Tabaco Arrais ( ainda que com pouca vontade^
'^3 porque he mais conhecido por venturolb , que por vak n-
íftornou a por fuai tfquadra na melma ala, & peia mefmaor-
em

, qu* primeyro a tinha poíla , & fazendo outra vez íínaes^

ueamaynaílemos , foy pafl'mdo a tiro de eanhaõ , fem fe atirar

enhum , . m n nhum dos Navios,,6c depois de todos terem paíl
idoà noífa \iÇi\ , com fuasbandeyr?s largas ,&pavezcs vermes
los ,& niuytastromb'-t,is baft;ardas,6c conhecendo, que na g( 11*

; da^Nao, não havia fraqueza de animo de todo fc ddèng-inaraó»

-
-- ^
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Sc arríb.uiclb a Capitania fobre a Ma© , 6c as mais fcguincío-a peí*

mefma ordem,chegando-fe muyto perto, que quaíi hiaó tocando

asTuas cntenas com as noíTas , foy cada hum de por íi dando fua

carga de art Iharia, huma de trás: da outra fem defcançar, &'che*

gando-fe a derradeyra muyto perto pefa popa ,
que era a Nao de

Abibi Arrais , com determinação de por o fogo., como fez , 5c

«ílaiido chcgtido ao telhado da varanda, o qual como hecoftu-

me , vem coberto por caufi das chuvas, com hum pano alcatroa-»

áo,tirouoturbáiite da cabeça, que he huma pefla de caça, &
quebrando nellehum frafco de agoa ardente mefturadacom olia

de Hnhaça, enxofre, %í pólvora, que íàõ materiaes-, que aífim

fnifticos, o fogo delles fe naõ apaga fcnáo com vinagre, Ôc pondo

o turbante affirn molhado , ôc ardendo em fogo na ponta de Iiúa

íi-echa, a pregou no pano breado da varanda, ©ndefiíeilmente pc
gou o fogo com grande fúria , 6c por mais diligencias ,

que fe fi

zerão logo com agoa, 6c os carpinteyros com machados rompen-

do , & botando ao mar abaranda, náo foy pofifivel abrandar nadí

©fogo j o perro do coffiyro paflando mais adiante, até^quecom a

ília Nao emparelhou com^noíTa.» deytou outpa vez fogo n-

cenvez, o qual fe apagou logo,Sc juntamente docaftetlo de proa;

que eftava bem guarnecido ,
porque oucra vez não no Io ganhai-

fetn ,derá6 no inimigo de Abibi Arrais com hum pelouro pelo;

peytos , Gom o qual ficou eítirado na popa defua Nao , não di-

zendo mais ,*fenáo que deyxaflem queymar todos osChrilUo!

daquella ISTao , pois elle morria , 6c com ifto deu com a maldití

alma no infernQ,ílicedendo-lhe tudo como diíTç, porque morrco

queymou a Nao., 6c perdeo a Rij

.

Anoílaartlharia com tanta fúria fe empregou neíte Na
rio, quctoáo ficou deílroçadodcbayxo daNao, os mais do

Turcos mortos, a Nao vinha hum pouco pela bolina , & para í'

apartar defte Navio , que eftava embaraçado com <illa , fe poz en

popa , 6c como trazia j4 o fogo pagado , &: muyto forte na rabad

íe meteotodo com o vento por dentro da varanda , & camar.is di

^Capitam, comqueaNao fefoyqueymando muyto a preíla , 6

«com mayorviolencii dando em huns fardos de cravo, que efti

vaó metidos em hum camarote , que na5 parecia fenão muy rofi

mada pólvora , ôc finalmente tudo quanto vem numa deílas Nao
oli
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5 he j porquê drogais ,rôupás r cãneíla, pimenta i
^ú^^c fe nãé

OsnoíTos já neftc tempo hiam largando as armas , & aco*

iindo todos ao fogo > fem h iver efperança de fe poder apagar ^ 6ç

;hegandojàqiiaíi ao maítro grande, entrarão alguns Turcosdo
ííavio , que tinha apegado o fogo ,9 qual ficou perdido , & dcí->

trvorado junto àNao, dentro nella com feus alfanges, & ma-
lhadinhas gritando , amayna, amayna ,]boa guerra , boa guerra,

netendo-íe por dentro da Nao a furtar : Os noflbs bem le deyxa
'er, quetaeseílariam metidos entre três tam cruéis inimigos ,

;omo era o fogo , a agoa , 6c os Turcos , em fim achando ,
que os

nais piadofos feriam os Turcos , affim como elles foram entran-
lo na noíTa Nao, foram os noílbs entrando no feu Navio ,

que íe

11c nao fora , nam efcapava nenhum dos noílbs com vida,& aco«
•indologo os Turcos das mais Nãos com fuás chalupas , foram
irando toda a gente deftcbayxel, &:levando-a para os outros,

tacodindojuntamente a ver fepodiaõ falvar alguma fazenda

a Nao , nam foy poílível tirarem , nem fó hum pano , & com
[lo deraô lugar para fe falvar quaíi toda a gente da Nao , tirando

8 mal feridos, que morrerão queymados vivos, queiriaógo*
ar do Ceo, onde fcráo melhor premiados , do que o haô de fer

eíle Reyno os vivos.que efcaparam: Morreram alguns Turcos
ueymados, que fua cobiça os levou por dentro da Nao,& quan-
o fequizerão fahir, o fogo lhe empedio o caminho, moftrando-
10 aberto para o inferno , ondeeftarão eternamente.

Finalmente, a Nao feabrafou, ôcconfumio em menos dtí

uma hora
,
que não houve fu4n© , nem raftro delia, fendo a mais

ica
,
que havia muytos annos

,
que tinha partido da índia ;

por-

uefó de pimenta trazia íeis mil &oyto centos quintaes, ôcdc
ayxaáa , & fardos vinha toda abarrotada , trazia o prezente del-

Ley da Períia para fuaMageftade .trazia o Capitão Dom Luis
e Soufa ,

que o acabava de fer na índia , da fortaleza de Ormuz,
C trazia Comfigo duzentos mil cruzados, & outros pafagcyros

myto ricosjtrazia muyta quantidade de diamantes,com os quaes
:ftz rica toda a Itália , mercandofe em Argel por pouco preço:

eío pouco conhecimento, que delles tinhaó os Turco?,
Neíla peleja morreo jilguma gente , hum foldado chamado

D An*

w
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António.Caldeyra t a quem eftava entregue t artefiiaria do cons^

V€Z da parte de bombordo, que o tinha feyto o dia antes, 6Í,

aquelle valeroíiífimamemc , 6c foy tão defgraçado» que aderra-

deyro pilouro de mofquete, que entrou na Nao.cílè o matou no

meyo da íiia eílaiicia ,Ôc no lugar ,. que lhe tinham entregue cô^

mo valente, & honrado foldado : Os Turcos q^uandx>entràrão',

acharão o Eícrivam da Naocom huma rodela de aço embraçada;

c;ue havia íido do Capitão »& com a efpada nua na mão ,
que por

inadvertência nam tinha largado as armas ^ como he ufança nos

íenJidos : & chegando-íè dons Turcos a elle por diante , &: hum
pordetraz» lhe levarão a cabeça foracom hum alfange, tendo

elle brigado defdc aprimeyra horaatè àderradeyra, emqueo
matarão tão eforçadamentc ^ quenáò he poffivel podcríè fazes

mais.

Eporqueminhatençaõnãohc falar, nem louvar os;.vivosi

porque o que he tão notório,& acontecco tanto das portas a den-

trodefteReyno, poríi fe louva: não digo também dos que íc

aífinalirão
,
que b^m publico he, por não aventejar a huns mais

que a outros fazendo-o todos ,& cada hum em feu lugar tam ex-

celentemente , como fedeyxa ver ^ pois dczafetcNaos groílas

acabo de dous dias inteyros com cinco mií tiradores,,8c quinhen-

t is ÔC tantas peílas deartelharii, nam poderão render huma Ic

^ao com vinte 6c duas peflas , 6c cento 6c tantos homens fiacoR

^ doentes deoyto^mezes de viagem;, 6c fe o fogo anam queyraá-

ra, não haviaó de levar vitoria delles, pois játinMo perdido duas

Nãos , 6c muyta gente , 6c nos noífos não faltava animo para bri-

garem , fcftejando que o>s Mouros de Africa foubeflem ,. come

pelejavão os Portugu^zcs na Azia , donde vinhão.

Depois de partida agente pelas Nãos dos Turcos, a Nac

queymida,. o Navio perdido , tudo dentro em huma hora ,, qu^

fòy hunafegunkfeyra em onze de Outubro deóai. fazend<

deíUe a hora que amanhecemos, entre os Turcos huma calmaria

ate o dia emque queymàraõ a Nao>que parece que fe abrafava (

mundo„8c tanto quea Nao foy queymada , agente delia partidi

pelos Navios inimigo? , veyo ham tempo ponente tão rijo , qu(

nãiO fofria navegar conv velas de gavia, que fe nos dera duas hora

ajices :,nciaos íuá'C05 nos cativarão jUemdeyxáraniDS de entra

V. aquell
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qucUc dia em noíTas cafas \ mas das permiçoens do Gco , não ha
[uem fe pofla guardar.

Ss houvera de contar porextenfo , o que cada hum paflou

10 Navio em que fe vio cativo, nunca acabara : porque coníi-

íerar, que havia dous dias que todos eftavaó contentes , & alvo*

açados para entrar cm Aias cafaSjVcríuas mulheres, & filhos,

nãys ,& amigos, & que alguns havia mais de vi«teannos , que
ião tinhão vifto ,& todos traziam feu remédio

,
qual pouco ,&

|ual muyto , & em tão breve tempo huns fe viraó mortos » ou-

ros fcm panas,& braços, outros feridos, & todos pobres , ro-

Qs., Secativos, não havendo diferença entre os negros , de feus

enhores » 6co peyor com pouca efperança de liberdade
,
porque

carreyra da índia nâoeftá como em tempos antigos , que poflaó

IS homens ddia deyxar em fua cafa# cora que fe vai hão em cafo

le neceílijade. Ejuftofora que fe mandara húa redempçaó a

Ugel , atirar cfta gente
, pois taó honradamente tinha pelejado

ela Fede Chrifto , ÔC pela honra de lua nação , ainda que mais
am fora, que por exemplo para que outras , tm íemelhantes oc-

aíioens íeanimaílem: vendo, que premiavam , dE-punhaóos
lhos nos que fe d fendiâo, 6c não deyxarcmnos perecer,6c mor»
er em cativcyro de pcfte , não fendo quinze , os que em cinco

unos tiverão liberdade , & vierão a efte Reyno.

CAPITULO viir.
Da mor4e do Capitão Dom Luis de Smfa ,& ontroípejjbasl

T A le de notar
,
que em fegunda fcyra partimos da Índia,cm

71 fegundafcyradefcobrimos terra doCabo de boa Efperan-
a,ôc em fegunda feyra fahimos delle, em fegunda feyrachc-

;amos , ôciuiiimos de Santa Helena, em fegunda feyra entramos,

C fahimos dírs Ilhas , cm fegunda feyra nos cativaram , & em fe-

;unda feyra entramos em Árgel,^ cu em fegunda feyra fuy ven-

ido ,ÔC em fegunda feyra, a Dcos louvores , tive liberdade : O
Capitão Dom Luis de Soufa , ficou cativo na Capitania de Ta-
aco Arraes, o qual o mandem curar^ ôc lhe deu huma manta pa-

afc cobrir, perguntando lhe le queria alguma coufa , feUelhc

'cdiOí que lhe mandaíle vir fua mulher , éí alguns criados feus,

D X que
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q,uelheaom5oú, que eftavam todos elpalhados por outros bayi

xeis jp^ra o acompanharem : 5c botando a chalupa fóra,bufcárã(^

todas as Nãos, Sc Ihctrouxerão Dona Antoaia fua mulher, fie

os criados., que pedio,
'

Opranto , ôca laílima, que efta Senhora fez,. quando- íe en^

centrou com feu marido em tão trifte eftado , como foy velo fe*

rido f pobre ,,& eícravo : fazia compadecer ate os meíinos Tur-
cos : porque Dom Luis de Soufa , trazia naquella Nao duzentos

mil cruzados , os quaes tinha grangeado ^ parte do dote , que lhe

derão com fua mulher , parte de huma viagem da China ,
que

fez, & o demais emGapitaõ de Ormuz» donde tinha fahido o
annoatraz. Detodaseftas partes trazia as mais iricas peças, que

já mais fe virão neftc Reyno : porque como fempre teve intento

de lè vir paraelle ^da China trazia ricas camas, dourados ,& bor-

lados , de Ormu^ riquiflimas pérolas , & as melhores peças , que
a Períia dá de íi ,,& de-Goa a melhor pedraria que havia quando
fe embarcou: porque era oiidalgo mais rico, que entaãhavia em
Goa>as Efcravas Chinas ,.& Japoas . não havia mais, que pintar,

3c verfe logaem tanta miíèria ^ que íe humamama bem roim lhe

Mão dcraõ , não tinha comque fe cobrir, ôc íua mulher igual com
fu^s negras cam pobre ,& tão efcrava como ellas : O grande fen-

timento, que efte fidalgo teve de fe vcrneíle náfcravel eftada

com fua mulher moça , 8l fermofa , a quem queria muyto , nãc

dcyxou de fazer impreflaõ nelle de mancyra., que com a grande

m ilencolia ,6c com huns tremores ,que lhe derão nu perm feri-

da , depois de andar três dias embarcado nos bayxeis dos TurcoSj

foy jDeos fervido levalodeíta vida a defcançar naoutra.

r CAPITULO IX.
I)a morte de Pêra Menàes de f^afconceles,,

A Pêro Mendes de Vaíconcelos,que havia fido Sargento moi

do eílado da índia , homem nobre ,.& rico ca&do com hú;

dasprincipaes mulheres da índia,, quecomelle vinha », 6c corr

huma filha fermofiflima cega : mas com os olhos muyto claros

^doíUs filhos, de onie para.doze annos,, ambos muy lindos ,.Êi

|>>jiji do-utriíudos , aconcícéo o^raefmo ,
que ao>Capitáa ,

porqu<

tanibcn
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ambem Ihecahio a forte meterem-no na Capitania dos Turcos^
)C Lhe mandaram bufcar fua RMilher yU filhos , & ajuntarcm-nos
odos , & no mcfmo Navio ,& nomefmo dia em que Dom Luis:
ie ScuH. itíbrrco „morreoclle também dapilourada, que tinha
)tlospjyto5 ; deyxando a mulher moça , a rilha ,& mi ninos em-
odcr daqu lies barbaros> & perdendo com. ávida, mais de
juarenta mil cruzados

, que trazia de £bu ^ êc fcus filhos , & mu^
hcr, a liberdade.

Oá Turcos neftes primeyros dias,não'dèyxava6 de dar buf-^
:a nos cativos , & quanto mais achavaõ, mais bufcavam ,,& mais
liligeneias faziam : porque naquella Na© vinfiáo infinitos dia-
nantes , ôc todos muyto bom,&os mais dellcs de roca vtlha por
:azaõ , c^ue fe tinha na índia aqu. lEb anno defcuberto huma mina
:am grnnde delles „que íc o Dialcam a nam- mandara dcprcíTa fe^
;har

,
vieram a fer como criftaes , & perder o feu valor ; E por

:fte refpeyto de Ba ver muytos , & os mais dclks bons^emprega*
am os mercadores quanto dinheyrocinhão nelles»jnandando-o9
laquella Nao

, os quaes como vinhaó entregues aos cfficiaes , el*
es os Gofcrãocomfigo cuydando -de os eícapar , & defta maney*
a derao osmouros com elles, tomando ao Piloto muyto grandst
quantia de bizalhos mais q^e a todos.

C A F I T U L O X.
I^^ canto tiraraQ os diamantes aos MtivõS.

AGarparMimofo , que vinhí de ftrfeytor de Malaqua, lhe
tirarão- dos çipatos doze mil cruzados de diamantes, êc

Feyo a morrer em Argel ;de peâe,a poucos dias de cativeyro,km
erhuns ç^patos, que calçar: Deita maneyra foram tirando a
odos o que traziam e/eondido , ou anéis , ou cadeas , ou outraS'
Kças de ouro ,. que cada hum lhe parecia , que podia cfcaparí.
Uè o Erabiyxador da Perfía com fer Mouro , & os fcus , foran»
mfcados

, ê£ detpojados de tudo o que traziaõ : Somente os Pa-
h-es daGomp.inhia dejefus naô tirarão nada, porque não lho
charão »& elles foram tão prudentes, que podendo nazer muy*
o „que o tinhãoX não occupara5 nifib , o que provera a Deos fi-
aaó todos ,qiLe pofto que os Tui cos naó tiraram coufa algum*

T> l da
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da Nao , o que achàraõ nosnafíbs lhe deu infinito provcyto.

A Dona Antónia mulher do Capitão* & a Maria Ribeyr^

mulher de Pcro Mendes de VafcoHcelos, mandarão bufcar cora:

muytorefpeyto pordous Turcos graves, 8c velhos , ÔCtirando*

Dona Antónia algumas joyas dentre o cabello, ôcapalpando-a

por cima do fato pela Tintura , cila deyxou cahir aos pès huma fi-

ta
, que trazia por bayxo da fiya, em que tinha libado alguns bi-;

zalhos de diamantes, & peças fuás , & de feu mando, cm que en-

trava hum tranfelim de rauyto valor , & aflim os Turcos não lhe

achando nada adeyxaraõ, 6c ella d-preíTa fe aíTentou fobre a fita,

que tinha largado aos pès , &: defta maneyra a falvou , & repar-

tindo logo as joyas entre osGhriftãos efcravos velhos * que an-

davam por marinheyros nos Navios dos Turcos, lho entregarão

tudojdando ella aterça parte por lho haverem Glvado.

A mulher de Pêro Mendes todas asjoyas, que trazia ^mr*

dadas ,& cfcondidas antes queíIihiíTidaNao, deu logo ao pri-

meyro Turco
»
que achou, parecendolhe, que fe o não fazia aflim

a materiaõ , tomando-lhs entre cilas hum hábito de Ghriílo de

ouro ,
guarnecido com algumas pedras , que feu marido trazia

^

ipara dar ncíle Reyno , o qual fõy fua ruina , & deftruiçaõ ,
por-

que a tiveram a ella^ & a feus filhos em .grande eftima,parecendo-

Ihe , que era mulher de huín grande cavalcyro do habito , fendo

aílim , que íeu marido o não tinha.

A ordem, que os Turcos tivcraõ com agente, que coiibea

cada Nao, foy muytoboi, 6c não como debaibaros coíFairos.

Primeyramente atodos meteram embayxo noporaó, ôcopri-i

meyro , que entrava em cada Navio (como hc ulançafua ) o bo»

tavaõ de cabeça para bayxo pela efcotilha : fetiio nifto mais pia-

dofos , qu-e os Malavares , & mouros da índia , que nas prezas

,

que tomáo de Portuguezes degolaõ o pnmcyro , Ôcuntaó cóm

feu fangue a Proa do Paro, ou Galeota^ em que and \m para cor-

rer bem. Depois de os terem deb-<yxo , 1 he vinhaó dizer, que ne-

nhum fedeyxaíledcfpir, nem tomar nada, & fc algum mouro

oquizcíTefazer, que grit^íTem , & que logo o caftigariaó muy

bem : puzeraõ as mulheres apartadas dos homens,requerendo aoJ

cativos, que naõ chegaífcm huns aos outros, ôcque feofaziaõ

lhe dariaó muyto açoute", ôc obotariam aoraar., & paraevitdr

- '—tUÍIÉ
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ílójCftavaõtoda anoyiecmcada Navio mais de doze alampa^
lasacezas ^com Turcos de guarda : porque tcra elles por gravií*-
Imo peccado qualquer peccado da earne

, que fe comete no mar,.
k: a embarcaçam, cm que fe fez fe nam pode Silvar,& fe irá logà-
o funda

: Davaõ ao comer, o que clles comiam , que para todos
afazia àuma grande caldeyra ^ ou de arroz ,.ou de trigo cozido,
(ifcoyto cm muyta abundância , azeytonas , & queyjo

,
que efta

le a matabtagem
, que trazem no mar , & como havia poucos

lias
, que tinhaõ fahido de Argel,.naó faltava agoa , & muytos fc

Qmpadeeiam.denoífos trabalhos , ôc fe efpantavaó de haver tan-
osmezes^ que andávamos pelo mar , 6c nos traziaó algumas pa-»

;as ,& grãos , que he regato entre elles. ,

CA PI T U L O XT.
X>e esmo entmnaaíu Navigs em Argetl,

D S Navios todos juntos com muy boa ordem,cmbocaramó
eftreyto de Gibaltar na metade da ora do dia, &foraôos

loflbs cativos tam pouco, venturoíos,. que cllava a armada de
)om Fadiique de Toledo no eftreyto ,. & tomou todcs os Na^^
ios da prezados Inglezes, que os Turcos tinhaó mandado di*
nte 5& quando os noílbs chegaram defronte de Malega , biaô
ntrando para dentro; os dcrradeyros Navios da armada, com as
rezas à toa ,

que fc náoforaô aquellas prezas ,. não cfcapavamos
c dar na armada de tíefpanha,& termos ainda a lorte ti-ocadaí
^ascomo eftavamos fentenceados pelajuftiça Divina a ler el^-
ra vos, naõ ha via ora boa para nos.

'

Os coflayros tanto que entrarão o eftreyto^osfeus Marabu»
>s tomarão huns çarntyros

( que para efte efeyto trazem fempre
ivQscomíigo ) & partindo-os pelo meyoafiim vivos,„ botaram
metade, da parre da cabeça ,para Hefpanha ^&: a outra da parte
o rabo para Berbéria , & com eíta feytiçaria , ou facriíicio , que
izem ao diabo, cuydaò osmiferaveis enganados, que lhes dá
cnto, parapaíTarem maisdrpreflào cftrcyco, & fendo noytç
ccndem cm cada Navio, mais de quinhentas candeiniiasdece'^
1, pondoeracadapefíadcarttlhariaadez , & a doze, &eftehe
ordimno coftume, que um todas as vezes, que psíl^Õ o t ftrcy
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to de ôibaltaivpor rcfpeyto da grande tfiedo » com que fempreé

paíl*aó: No msyodèlle toparão dous Navios de trigo, que me*

teraõ no fundo tomando a gente ,
porque cm Argel hc tanto ò

trigo ,& cam brjm • que fe algum vay de preza oelhmaó em tão

pouco, que eu vi dar o faço a quatro vintéis com faço , & tudój

porqueo mais deita preza tomarão eufacado : Paflando o cílreyí

to, dahi a trcs dias , demos viíta da Mala Magfer , que lie
»/«PúJ:

tura da Cava : por quem fe perdeo Hcípanha , ( que em Mourií*

CO cava ,'q uer dizer roim mu Iher ) na qual eftá huma grande co-

va» ôcnaó ha mouro, alarve, ou outra qualquer pelToa, qub

çmze a entrar dentro , & as que o quizeraõ cometer, dizem que

acharão fbmbras,&vifoens, que os tratarão mal.
^

Daíli a Argel hejornada de menos de mcyo dia,onde cnega-

raraos Navios huma f; gundafeyra , nÒ quarto dalva com tantas

bandeyríis , t m'tos pavezes , & tanta^ trombetas baftardas deípa-

rando tanta artelharia , ôc fazendo tanta fefta , cotno tnfteza ,
pe-

na, Scdefaventuras levavam os noíTos cativos : Tabaco Arracs

General daquella efquadra, tanto que defembarcou , foy logo

darcontaaoBixá^ouRey, que tudo he huma coufa, da preza

que trazia , aíTim dos Chriftãos, como dos diamantes, &: de como

queymára a Nao , & do mais que fizera : o Baxá lhe veítio logo

àutn roupaó de tela, emnome doGrâm Turco, 5c omandou

com elle pelas ruas acompanhado com a fua guarda ate lua cala,

que a honra publica, que fe dá ao que fe avcntaja cm alguma cou-

fa ,
que feja de proveyto , ou de honra ,à fua republica :

Chegan-

do Tabaco Avraes acafa, mandou ordem aos Navios, quedei-

cmbarcaífcm os cativos. ÔC para que naó eftranhaflemo cativey

j-o, em pondo os pès era terra íem terem ainda patrão ,
os hzei am

a todos tr.ibaihar acarretando às coílas, & levando a cafaas amar-

ras ,& velas , &: coraonia , & todas mais vitualhas , Sc niar a la-

borra .& laftrc da baxel . em que cadn hum vmha : O dia cm qu(

cheearam a Arsel , era vcfpora de fua Pafcoa dos carncyros ,
len-

do a noflà mà forte caufa decUesa feftejaremcommaisgolto^

Tanto que nos defembarcáraõ dos Navios, nos partirão por cah

dos Armadores daquella armada ,
para que nos deílem de comer,

atè que paílaíTea fua Pafcoa , que durava feis dias, para então no.

veudereuu _ C\V
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CAPITULO XII.

De como es efcravu n9s vinhaS vijttaf,

Vi Eftes dias que eílivemos por vender, nos vinham viíltar

[^ muy tos efcravos velhos , &: nos traziam de comer , & ai*

;uns nosdavaõ dinheyro, com amayor caridade do mundo,

cifto he ordinário naquella terra, tanto que chegaó cativos de

lovo , (5c em quanto naõ tem patraõ , os velhos na terra lhe aco-

em com todo oneceíTarío, atèque os vendem, queentaõ leu

atraó lho dá , ou bem, ou mal conforme a cafa,em que cahe: De-

ois de paflada a fua Pafcoa, nos foram bufcar a todos pelas cafas,

or onde eftavamos ,& nos ajuntarão em hum terrcyro,& como

egros novos» que vaô do Navio para a alfandega , aífim nos le-

avaó juntospara cafa do Baxá, o qual Cem das prezas, que tomaó

c oyto efcravoshum , & das peílbas principaes huma, & aífim

fcoiheo o Meílre António da Coita.

Pôde também depois de tomada a fua parte, tomar depois

le vendidos os que quizer, pelo que derem por elks no leylam,

ela qual razaó , depois dearrcmatado todo o cativo , os portey-

Ds o Icvaó a fua cafa outra vez , ô£ lhe dizem o prtço , em que íe

rrematou, & fclhe parece otoma, & fenaó odeyxa hirpara

ifa de quem o comprou , & o bom he nam ficar cm cafa do Ba-

á: porque alem de terem roim cativeyro : vende muytas vezes

)dos juntos para as Galés de Tunes , ou os leva comfigo para

íonftantinopla,&afuceder bem, faó vendidos fegunda vez,

ue tudo he mao : A aduana , ou republica , que tudo hc huma
lefraacoufa, enteou também a tomar parte da preza daNao»
3ufa

,
que raramente faz , <& aílira dos diamantes tomou os mi-

lores, donde entraram dous« que traziaDom Luis de Soufn.dc

oze quilates cada hum,, para duas arrecadas, doutras peças as

lais curió fas.

Dos cativostomou os filhos <3e Fero Mendes de Vaíconce-

)s 5
que hum era de onze annos ., 6c o outro de doze, Sc a refpcy-

3 dos mininos tomou também a mãy , & a irmáa cega, aífim por

lies ftrem 1 indiífimos, como pelos terem fm grande conta a ref-

eyto do habito de Chriílo
,
qut tinham achado a fua m ãy : To-

iou tÃiiibem a aduana , hum menino da mefma idade dos outros,r

E que

i
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que vinha mNad entregue ao Gâpitami filho de Dom Felipe

de Soufa hu m.dos princtpães fidalgos da índia,. Sc filho damais
honrada , & yirtuofa fenhora , que ha na quellas partes, oqual
çaandwaai acfte Reyno, a cafa de íeus parentes ,

paranelíe eílm-"

d U" , & tomara criação,& coílumes da Gorte, mas por defgraça
fua , & de feus país , a foy tomar a Conftantinòpiá , na Gorte da
Giam Turco.

C A P I T y L O XIIL ;

Dos que mandarão m Gram Turct,

TOnou também a aduana o Embayxadorda Pcrfia com to-

do» fcus mouros, Sc tomaram também pela terra todos os

ineniios Ghriftãos piquenos, & bonitos , que havia, ÔCeom tu-

do ifto aílS Tl junto armarão huma Galé , ôc fizeraó hum prefentc

ao Gram Turco, no qual foy por principal peíToa o filho de

Dom Felipe d^ Soufa , 6c logo o de Fero Míndes o mais velho;

porque o piqueno morreo de peíle antes deparar, ainda Ghri*

ftão nos braços de fua mãy, defejandoella
,
que do outro fizera

D-osomefnoances, quelevaremlho a fazer Turco. i >

Andou efta fenhora dcfgi-aciadiífiina, ôcaindaohe: pois

vindo da In ira com muyta riqueza ,dèyxando feus p^ircntes, me*
terfe emhumiNao, ^ odiaquevio aterra, em que havia de

defcançar com feU marido , mataremlho de huma pclourada, o

filho míis velho , levaramlho para Gonílantinopla a fer Turco

,

o piqueno morrerlhe nos braços depefte, elli ficar efcrava, &
ter ainda para imvorgrithaó, & trabdho comfigohuma filhí

cega , ôc férmofillim^ , em poder de bárbaros, n^ó fey , que mu-
lherhouve ^ que fofrç fie mais golpes de fortuna, & hoje osfo;

fie fcn lo elh ,& a fií ha efcravas da aduana.

Todos os mais cativos levaram a vender ao Baptiftam ,
qu<

aíli n fe chama o lug\r onde fe vendem todas as prezas
,
que fi

tomam aíli n de fazenda , como de eicravos : daqui cada hurr

fegui ) fi.ta ventura , tendoa boa, ou má , conforme o pati am bom
ou m.\o , com que deu , qui certo n \ vida naó fi i pior triuife, de

que he j;fperar o cativo neíta hora o amo, que terá
,
porque hun

kaoiam aaõ pòie chegar a mayor defgraça > nem feus peccados <
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íôderti trazer a raayor mifcria ^ que a fer efcravo , mas fe fua ma
ortutiâ otrouxe afer efcnvo deroim parraó, narritem* que

guardar coufabòa de Tua eftrcla , fe nam terfe por dergraciadiíÇ^

ao
,
porque uaõ ha pior inferno neíla vida. "xl

C A PITU LO XIV.
Do que haõ defan^er 9$ Cativos.

ALgunsha,quepornãofeporem cm mãos da fortuna buí^

cam algum mourifco , ou Turco conhecido por bom ho-»

nem, que não dá muyto trabalho a ftuse feravos, para que os

nerquem com condiçam ordinária ,
que hc, daremlhe fincocntí.

>orcento,deganho deaquilío, queoefçraifp cufta noleylam

vindo o ditihey ro em menos de anno) ôt fe chegar , ou paíTar de

nnojdará a cento por cento : Eftc contrato naó he bom fazelo fe-

laõ peífoa, q tiver o feu dinheyro tâo.certo,que tanto, que foube*

em,q eftá citivo lhe acudaó logocom feu rcfgaterporq tardando

he vem a levar pior vida, ôLrhais trabalho, que^s que fe dcyxaó

cnder a ventura, que muy tas vezes cahemcom bc ns amos
,^
6c

iam cftaõ cortados » que o melhor , que tem o.çfcravo he , naó fc

;ortar , ou fasxr prçço em feu rcígate ,
que tu'do he hum , fem

er primeyro o dinheyro na mão , porque entaõ o faz muyto bar-

ato, & tem lugfir de fcamefquinhar, & fazer pobre, & fingir

lutras eílratagemas
, que faô necclTarias ao cativo para ter liber-

lade, & os mouros Aõcomo os Chinas, que vendo o dinhey-

o na maõ, não eílá na fua deyxarem-no ir fora delia, &aííimfa-

ilmente í^j conftrtão. Ecftando cortado o cativo , femprefica

brigado a compi ir o que prometeo: porque os Turcos querem,

[ue nòs gun'demos noíla palavra , & elles naó tftaó obrigados

.guardara lua.

Nefte erro cahio a mulher do Capitão, naô no corte, masem
)edir a hum renegado dos ricos de Argel, chamado Morato Cor-

fO , cobiçofo , êc tirano
,
que a mercaíle parecendo! he que a cafa

)rahoniad:i, & rica, como na verdade o era, naó rep:irando na

:obiça defte Corço
, porque como ella falvou hum golp de dia-

nantes,os quats cinha jáem feu poder,lhe pareceo, que baftavaó

lara ter liberdade , ÔCa^âm Morato Corço, a feu rogo a cdiiproii

. E a por

:i'
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^r^oiis wíl eruwdos , & logo na mefina femanii em que fay

vendida chamou ella hum mercadoí' Genovez , & lhe deu em fc-

^redo conta do que tinha de feu »& que trataíl'e de a refgatar ,.8c

levar a Liorne , o mercador fe foy cer com feu pairam ,. & fa-

lando em preço : como o patrão vio o negocio tam aprefíado, pe-

4io vinte & cinco-mil efcudos, o mercador lhe chcgoua promc
ter ate nove mil cru2rados , po-rque as pedras que tinha , valeriam

oyto miljdo que o patram zombou , 6c refpondeo , que ainda ha-

viapouco ,que eílava em fua caía
,
que efçrevéilè a feusrparc@rtè5,

-& que fe queria humefcrãvo , dosqiis tinha comprado daKao,
qoe lho fiaria para mandar a Portugal : parccendolhe, que quan-

/do elia d^va nove mil cruzados por Ci , citando cativa de huma
.femana;fe eílivefíe mais tempo ,& era éia terra o foubeíTem, quí
Iheveriama dar os vinte & cinco miUque pedia.

De maneyra
, que fe houve por bom^confelho naô bôlir poj

cntaõ mais no negocio , & aceitar o efcravo, & efercver, & avi-

sar feus parentcSjOU de feu marido,como em eíFeyto fe fez,& eft(

foy o primeyro homem daquella Nao ,
que veyo a efte Reyno

;ficando don:i Antonii obrigada à piga de feu reígate : Depois d<

.partido efte homem^tomou Dona Antónia os feus diamantes , ô
joyas que tinha , & as cozco em hum iubaõ de pano j que trazií

veílido » 8c nam foy com tamo fegredo ,
que huma negra , qu*

vinha na Nao , diabólica
,
que o mefmo patram tinha comprado

laam tiveíie noticia , do que trazia efcondido > Sc. aíHm a andav>i

vigiando para a roubar.

Socedeo huma manhãa , que eítandofe vcftindo Dona Ajii

tonla, fua ama a chamou para lhe moílrar certa coílura
,
que h;

via de fazer,& com.a prcíTa deacudira ama,deyxouojubam fo

brea cama ,&como a negra andava já com' o olho aberto,lhe dci

falto ndle, & com humatifoura lho cortou, Sc tirou fere dia

jnantes grandes, cahindo outras pela cafa> quando-Dona Anto
nia veyo veílir o jubaõ, 5c oachoucortado,6c os diamãtes mcnoí

começou a gritar , entendendo ,, q ue fora ordem- de fua ama ,. a<

que andou erradiílima : porque houvera de pòr os diamantes

que lhe ficavaó fora decafa , 8c depois fizera diligencias pelo

quielhefaltavâi : às vozes, quedsuacudiíaó as amas, 8c corai

eílavaõinii^cçmes j^ maadaraõ ch^íivar o marido , o qual vinde

/
;

,, t>omo
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x>mõu ojubamaDona Antoniaj com tudo"quâtito tinhaV<íi2ci>i

dolhev quenam íêagaftafle
, queo valordaquellasjoyas lhe ti-

raria de feu refgaK : Ella ficandocomo mulher douda , ôcimpar
EÍcnte fem íe fàbcr determinar, lhe aconcelharaô, naõ íabendo o
que fâziaó ^que fe foffe queyxar aoB <xá , & indo-fe ter com el-

Ic, ihe contou o que paliava, partcendolhe
,
que quníKio o Bivxá

lhe naó fizeíle tornar os diamantes, lhe daria liberdade com pou»^

cointerclle : O Ba»á,, que naó quiz mais , mandou logo chamar
Morato Corço , & lhe pedio todas as pedras , as quaes elle logo
entregoa:, & p@dio mais as que falta^íao, que ellena verdade nao'
tinha : porque a negra as tinhí^fertado , &; dado a hum Ghfiftaõ.

E dizendo clle, que naó tinha, nem achara mais,efteve a pique dc;

o enforcarem , ou botaremno mar , & a bom livrar o condenár
rao em fcis mil patacas

, que pagou^ logo fem fe bolir donde elta-

va , & a Dona Antónia difle o Baxà , que fe foíTe para cafa de feu
patraó , qucellè lhe naô faria mal , porque elle a naó podia dar
livre , nem tirala a feu -patraó ,.que atinha comprado , ella fe tor-
nou para cafa dizendolhe ku amo , que as féis mil patacas

,
que

lhe fizera pagar , de feu refgatc haviáo de fahir , ella tomou tan^
ta payxaô com e^e fuceíTo.que em poucos dias adoeceo de pefte,
de que morreo mifcravelmente, naó fe achando para lhe dizerem
huma Mifla , & o perro de feu patraó pcrdeo em huma femana ,,

que lhe davam de ganancia,„ft te mil cruzados, & osdous, que
lhe cufcou» ÔC-os féis mil , que oBaxá lhe tomou , juâo caftigo
de hum cobiçofo.

Ficou fómÊntc de todaefta cafe de Dom Luis de Soiifa, húa;
negrabengala , a qual comprou Morato hoja, efcrivaõ grande
da aduana que he a mayor, & a mais refpcytada pcíloa de Argel,

.

daqual negra houve hum filhr^icndo sinda Ghriftãa, naó tendo
nenhum de fua mulher,& morréndoeílc Turco em breves dias»,

ficou o filho da negra herdando infinita riqueza a refpeyto do
filho , de quem afizeram tutora , ate o preíente eílava Ghrifiãa,
mas com pouí as efpcranças dcpcrfe verar

, porque tratavam dea -

c^far com hum Isui eo principal^ êc grande : Mercou mais,o pa-
tram de Dona Antónia o Padre Manoc 1 Mendes da Gompanhia
de Jefus,ao qual lançou logo huma grcfi^ cadea, ppra que fe cor-
tafle. ,o que elle nunca quis fazer .antes cfcreveo acftc Rcyna o

.

" E 3; dey.

m
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d-y^âÇérii lá eftaii, porque lá feria demaisfrtito, pois prega vrí|

-confeíTiVv* ,& dizii Miíla todos os dias , & viíicava os feridos de

|)eík,da qual feu eompanheyra morrco, com fingula- virtude,

^exeiíiplo: 6c depois de muy tos trabalhos veyo aefteReyiw

acabo de três annos, cuftandofeu rcígate paflance de três mil

cruzados*

CA PI TU L O XV.
DamortedcFreyGrcgom.

OCapellaô daNao Frcy Gregório , morreo de pcfte, fazen-

do antes que morreíTc couías ,
que naquella terra naõ ef-

queceraó , ÔC na Gtorii terá jufto premio delias: porque fe aven-

turava a meter porcafa dos Turcos a confcílar Chnftáos, que

fcus amos naò deyxavam fahirfóra ( havendo muytos annos,que

fe naõ conFeflavaò ) & lá lhe levava a Sagrada Communhaô, con-

feíTando também a muytos renegados,6c renegadas, q no coração

o nao eraó,vifitava os feridos,6c enterrava os mortos de peíle, náa

hivendo nenhum doente, a quem naõ dtyxaíTed^bayxo da cab:-

ceyra,ouo dinheyro,ou o regalo, q podia. Reformou o Hofpital

com dez camas ,
que eílava muy danificado, ôc ordenou, que ti-

veíle renda particular, que hoje tem, de huns alambiques, cm

,qu3 os Ghriíláoseftiliõagoa ardente, quecftaóno banho d'el.

Rey , onde eftá o mefmo Hofpital,& a Igreja principal
,
que ha

em Argel : os quaes rendem cada mez a truita , & quarenta pat^*

cas. .ir
Excepto as efmolas , que fe tiraó hum dia cada femana poi

todos os Ghriíláosdc Argel . que t:m pofleparaas dar , que inv

porca cada vez, quatro oircinco patacas : porque os mais a^asef-

tao repartidos por outras Igrejas ,& confrarias pedindo cada hua

feu dia, que Ihetoea, 6c deftâ man yrafe fuftent^ó todas com cc

fa ,& orn :m -ntos celebrando todas asfcftas do annocom muyta

foljmnidad^eíbando em todas em dia de endocnças o SS- Sacra-

mento fóracom muytos lumes. & muyto boa armiçaó : & fey-

tos os íepulchros com muyta coriofidadc, 5c perfcyçaó,& osoffi^

cios dsfta fomina tmto cm feu ponto ,
que não digo cu cm luga-

rcs.» n^m em Vibs àcSkz Reyno , m:\s nefta Cidade de Lisboa h^

muytai Fregueíias, aonde naocítá com tanta folemnidade, &



N. Senhora da ConceyçaÕ.

íaratocomo naquelk terra, pela miferkordia de Chrifto noíTo
znhor.

OHofpital fe íuílenta com nove camas cem fiia roupai
)uytolimpa,comfifico^ barbeyrõ» &: botica, ôctudomtiyto
empigo, Ôcdous Chriftãos, que ordinariamente fervem no
íolpitd , & curao dos doentes , 6c emern.m , & amortíilhaõ os
ue morrem aílim líellé , como em cala de f< us patrcens : hum
)hriílão chamsdo Manoel Pefeyra o fez no tempo da peâe taõ^

em, que porfujimaõenterrõu > & amortalhou mais dt quatro
íil Chriftãos, & depois de paliada apefte fe ajuntar, õtodoa os
uenoflb Senhor foy fervido livrar, & dceímolaSjquefijuntá-
ióentre fi rO refgatáraõ ,,& veyo hvrea cfta ddadc. Tem tam-
em obrigação cada Padre , que diz Miífa no B;.nho dcIRey, fer

idaraez Capelão do Hofpital ^ para dizer Miílh nelle aos doen-
s,confeílalos , ÔC Sacrament^los , & fazerlht feus teftamentos:
aõ faltam também nefte Hofpital,, galinhas ,, frangos , & doces
:o mais regalo para os enfermos de maneyra, que raramente co-
lem carneyro, para o que os maisdos Chriftãos

, que morrem
fc tem alguma coufa^. o deyxaõ para efta cafa , na qual naó cn-
ao mais, que Portuguezcs,^CafttÍhanos,Franceze.s. Bífcainhos^
ralcgos,Italianos,que todas as outras naçoens aflim como naõ
izí^m caridades , naõ os recolhem , alem de que nas mais acha©-
! poucos, que não fejaó hercjes.
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DA CIDADE DE ARGED
CAPITULO I.

Dojitio deIh , &{governo dos Turcos yúffífn na

pazy comonaptevra*

CIDADE de Argel eftâ na cofta de Beijem

epi o mar Mediterrâneo, enl altura dé trinta Sc

fete grãos. Situada ^nciHuma montanha, cnja

frontaria /terrados , varandas. Sc corredores ca-

hera para. Onde refponde o porto, que he a L^s

.:. ^^-.^- MQrde^eUsçpftastpní arrimadas ^hSxm^moví'-

tí,a.,%.ra.:que;pç^i^appucaW íp^^ att o alto^co^
a.4s^ íbbindl,.^oí.|.qáll- coíl^ , §^^^^^F^^f^ ' ^^
ficaUihiimas foí^rp qatras.^de maneyra

»^^^^^^^;^
da que grandes , Ocultas naõimpedem a vifta as que ficao poi de

A traça .& feyijaÔ da Cidade , aquem a vè do "« ^efta P^-

hemnomar, & ornais cftreyto em ama ^aC J«de que feta

cora hum C»fteHo.q« fe.diamaa^^^''W^*n^^
forca aue tem porque toda a Cidade 1 he fica debayxo . 1 ci a ci

tr^Z^eZèdonão pela parte da ternama &oyto^mos^^^^^

fos , & pelo m,r , ,que hehuma ponta da vela de gávea
.
da^parte

debayxoatè a outraLmilScfeis centos paflos, que t^io^f?^^^

zertresmi! & qu .tro centos ,
em t^^-O^t^ft^P"""

mfnde n^
portachamada B*«o« ,

quecaheaLéfte : Eft»;^^^Pf//^
P^í

Lmarua direyta,, que he a v^a.«,larga de Argel. & teia de co^^^

prido. mil 8C duicntos& feffenta piffos ,
a outra P»™Y° rte di-

táoutranorra.queCíchamaadeBabaloete, quefica apartedi

reyta, ao Es Noroefte. ... -.'j í^-j^^j, ^„vrc
i.MayeráemArgel doze mil cafas. fendo aCi(kde muytc

•^ poq«4-'
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)equena i masem toda ella naõ lia hum íó párdieyro » ou currais

»u lugar vazio : além difto tem as ruas tamellrcytas ,
que não ca?

>em três homens emparelhados por ellas, como ordinariamente

aõ codas asÇidades dos Mouros , de modo ,
que flcaó as ruas taõ

untas , que a mayor parte da Cidade , í'e pòdc correr toda por ci-

Qados terrados das caíi.s., as quaes todasTaó de cal 9 & ladrilhe,'

nas perfeytamentc acabadas. ,:

A craça,6c arquitetura dcllas,fie como os clauftros do^ moC-

syros com os pstios defcubcrtos,& todos muy bem lavrados

om feus azuleyjos com muyta luz, ôc claridade , & todas ao re-

lor com ^uas varandas , 6c corredores , ^ neítcs pátios ha muy-
y poucas, que naó tenham ciftcrna , êc poço , & nenhuma deU
IS tem para aTuajanelas ,fe mõ huns poítigos muyto pequenos»

orondc as Mouras podem veriemfcrem viftas.* As ruas todas

a Cidade, fendo duas horas de noyte fc fecham , porque cada

uma tem duas portas , que fe abrem huma hora ante manháa,_&

iitn os;de hua rua íèndo de noyte* naó podem paíiar a outrí» , fal-

a rua grande do foco , ou dos Mercadores , ôcofliciaes, pela

uai andam fempre duas rondasjhuma do Mizuar, que he a julli«-

a ,& outra a dos Turcos, que he a dos foidados com fe» Capi-

to, 6c Cabo deefquadra, que codos v^Hii.a feíer cita ronda«

uaudo a cada hum lhe toca. atírtcHivbfttóft.arjrT ; c*

C A P I T U L O
DíU Encajxarias,

IL

EStam cfpnlhádas porefta Cidade feteencayxarks ,
que fauí

caíiis , ou coortes , 6cx:ompanhias de foldado?, corro antiga-

jcnte tinhaó os Romanos junto aos muros deRoma, atraça

eftas caías, faôcomo rhoíleyros de Frades , com íuas celas âo rc-

or do clâullro por bayxo ,& por cima ,
pelos corredorc s ,& em

ada fala , ou cala deltas poufam a doEc , ôC a quinze Turcoscom
:udebafi,que h^ C :bo deelquadra ,qu-' os governa : nefta caía

íó pòdc cada hunitcr mais, qucfuas armas, clcoptti ,& frafcos,

co«8c frcch s & cfpadas mais douradas ,iimpas , & perfeyta :,

ue nenhuma naçaó do mundo, que penduradas na parede, f«-

:m huma, genúl armação , nem podem ter mais fato
,
que duas

---'•>•'«'- :.-

;

^ F- camiías,

i '1/

i
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camifariv4ciU4càtçocm brancos j:hunwjm
#eyra , í& c0ih íe&a níeímar i^tMip^ oii^inh^fn ; i^aMócampc^
fsâra ornar todâsas horas* qtie lhe daáreeadoi: d ^ ^^

A ordçm ^quetem no comerhe ,
que eftes doze, ou quin»

"""ntaó em hum corpo>, &<:ad'^í^mdá,'o qiie lhe toca àfua2C . -. ----., ,---
parí^ noprincipioídomez^fara mercarem arroz, ou grugu (que

he trigo coíido^ lenha>^ manteyga , Sc elegem^eptreíthumcQt
inèeyro , a que chamam Archi; , quial tama efté car^o ,

porque

mócntraa parte n^is , que com feu trabalho , & deftk maneyra
com pouca carne , & com quatra pies , que cada hum tem cada

-djg , fe fuílencaõ
,
gordos, rijos » êc valentes , Sc comem , Sc dor-

mem.todosjiuntos / 5c çfte comer com fúapaga,lhe não pôde fal*

íàr , ainda qpe fe fundao mundo j & morra defome toda a terra.

& o podemtomar.da defpènlà do mefoio Rey :Terá cada Ençay-

xaria deíks a quinhentos , Sc a feiscentos homens, todos reparti^

^ospelaordem acima dita : Naopode entrar neftas caí^s por n&
.nhum eafo mulher alguma ,^ &: tanto , que he de noyte íe reco?

ihem Êõdos f S£Í"eu??porteyros fèchaõas portas ,^naõíâbem %
B^opela man;h& : Tem; míiis eada encayxaria defta? fuamefqui

Êa dentro., fiw fonte de aguacom três, & quatro canos muyt(

groíTos ,.- tem mais dou/S ChriííãoS ,„ para ferví-ço defta caía para

birrerem,acenderem.a&akmpadas, Sc iKizéfem ao comum ,0 q h

ncccíTaricmns naó fervem a nenhum. Em particular eftes Chri

ftáos faó efcravos dáaduana, & não tem já mais liberdade , áiii|

quedcmmuytodínhcyroporfi, . |^

^à.: A P I T U L O
Dm AdeCquitas*

III.

H Averá demro neíla Cidade , mais de cento 8c dez NiefqH

^j. _^ tas b^m lavradas , limpas, com fuás alampadas , Sceíle]

Tas. lintre as quaes ha oyto grandes , que tem fuás torres m^
-altís, & em cima hunspaos, aonde levantam huma bandeyrs

às horas de fazer a faia,. Sc das torres chamam os M'arabuto:

qu.e f16 como pcííbas Ecclefi .fticas,nas mais altas vozes 3
que p<

«dera agente, que venha àoraçams Sc as que faó pequenas, '

i^^iô cçíà totfre »da poíca ehàiiiA , oito Mara^uto* que tem cuyd
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b âe^dtófllâíar a Mefquitaj ouúgamímm&úo^Diz^ò três

éXGsl^íÉtóMahainet eratcuf álá ( (^eqiíerera dizer: Deos he*^

LDeosferá, & Maham^tehcfèUínenfageyno): entre dia, Ôç

€^yte chamam a© povocincô vezes , convciií a faber,liama hora'

ntes de amanhecer , a que chamão Cabão , & aoncieyo dia, a que

hamaõ Dohor » & a coiíipletas , a que chamam Lahaxar , & a^

oyteGendo , a que cltimam Magarepe ,& aduas horas de poyte;

que chamam Laruraa, todaseftas Mefquitas, naõ tem dentro

intura , nem imagem alguma , & todas íe governaó por hum»,

que chamam a Mefquita grande í porque atè quedefta não grii

tm, Ounaõalevantam abandeyraque póem ,
para que os que

[tiverem loage, & uão ouvirem asvozeá, veiam a bandeyra:

íoutrascftaóparadas, & começando eílatodas;cçmeçam.&
Èpois de eftar a gentedentro o Marabuto Te põem diante , 6c è

ovo rodo pordetTa2dtfca3ços,& em fileyras, repetindo as mef-

iaspalâvras,& fazendo os mefmos mcneyos, que o Marabuto

iz, & faz. Tem as mais das mefquitas fua fonte deaguacom trcs,

u quatro reílftoscada huraa, q fervem fómtntc para os Tureo*

iiavarçm
,
quando entram afazer fuaíàlá.

G A P I T U L O IV.
• DêsbmhsdosChrifiÕMi- .

[jAtambem quatro prizoens de CHriílãos , a que. cbamaô

[J. banhos., cm cada hum dos quaes eftá fualgreja, em que ça-

a dia pela bondade de Deos, fe dizem quinze Miflas , & mais

om as porcas abertas : aonde muytas vezes entram Mouros ,^Sc

turcos a vtr ,& nos dias dcfcfi:á fediz Mifla cantada, pregação,

efporas, & completas, com muyto boamufica, & as Igrejas

luytobim armadas de cedas, ôc telas, que osmcfmos Turcos

mpreftâó a ftus efeiavos , & muy tos ricos payneis ,
que a Igre-

itera i& muyto bons ornamentos», frontae&vveftimentas , &
apas de afpcrges

,
pri»cipáimente no banho ilclRey. E no ba-

lho dabaftarda ; porquenelks ordi.mriamcnte ha, de quinze

acerdotes, para cima, os quaes cativaó os Turcos em varias

»artes, Clérigos ,.òc Frades de todas as Religiocns , 6c gaftaíè de

F %.: comiO
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3^. Nova de/mpçao

como oíliílôtíto de todos £fl:es Saceixlotes,& jornal í que alguns
pagaõ a feus patroens , que he duas, & três patacas cack mespc-^
los não mandarem trabaíiiar » 6c o fuíleuto do Holpital com no*
vc camss , barbeyro , botica , & fifico , íahe de çrmolas dos mefr
mos cativos ^ que affim he fervido noílb ScJihor JESU Chrifto,

que em terra de bárbaros fe íuftente, 6c eftejacm pè íuar Igreja, &
íeus Miniftros. -i-ísr. ^

Ha outros dous banhos , os quaes tem cada bum fcu Cape-
lão, hum dcHes fe ch.ima o banho do Ferrate Bey ,outro.o banho
dos Coloris: em cada banho deíles ha ordinariamente cento &
vinte Chriílãos , tem feus Guardioens Mouros , ou Renegados,
que os fecham , & tem cu^ydado de os fazer trabalhar: No banho
deIR.ey eftaó alguns eícravos de particulares , Ique faã de eftima.

Ou cftaó cortados, os quaes íêus patroens entregam aos guai-dioés

delles , para lhos entregarem
,
quando lhos pedirem : No banho

da baftarda naó eílaõ mais , que os eícravos da Aduana ,
porque

eíle banho- he feu, 6c nunca daqui fahcm : porque já mais tem
liberdade.

Haverá cativos Chriítâos era Argel fomente da Igreja Ro=.

mina oyto mil ,& fe naõ fora k muyta pefte , que fempre ha , fo-

ram muytos mais cm numero
,
porque por hu*n ,

que vay em li-

bcrdade,entram de novomiis de vinte : De outras naçoens have-

rá outros tantos, & mais, como fam Framengos, Ingkzcs, de Di-

jiamarca , Efcoccfes , Alem tens , klandezes ^ Polaceos , Mofcoí-

vitas, B í)hsni!os,,Ungâros^da Noroega,. Borgonhoens, Venefca-

lío >.Piamon£efes, Efclavonios, Surianos de Egypto, Chinas,Ja*

fiôens , Brazis ,de nova^iieípanha * & do Preíle Joaó, & dcftas

lííefmas parc.?s , ha tambsmrensgados , 6c de outras muytas eaa

gíande quantidadsv

CÁ PI TU L O
I)aí capii dos fudeos.

V.

Averá também de cafas de Judeos cento 6c cincocnta , re-

partidas tm dou» biyi^os , 6c t:ra cada bayro fua Afnoga,

eíiLrc osquaes hajuieosi demuycas naÇoens,, que trazem feus

p<:iÍ>cigios , huilt.3:dyjl^rangi,/ ouu'os^

f.':l.>'"
'

-•^'' ' -' '"
'». <i't '

'-' Hei-
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[ue vem á ícr treíentásr^Girícbentâ patàéas^ : tiías ifto naõ h<' na-^
la ^ para o que cada dià' llíe fazem jpagár

, pòrqualqurV pequena
Gufâ ,

que llic levantam, ou brigas qiie tem huris com os outros,
.s e^tôhió víVbs'; í|*õrquc'c'ritfeôs TUícoá ht a gtnte mais abati-
IS

, & mais ttiftfe
,
quetem o mundo

, porque Kum rapaz Klóuv
úúavkm mais' grave í & ilêmáis rice , m ii bofetadas ,.. ÔC, iantd
3ontamhum ló, comacm ceiitp, qiie eâcjaô juntos^, à todos fc
ao mefmo fem osídcfevcmurâdos Júdcós; alevantarem olhos
em fe defenderem,, iicm dizerem palavra, maisqiie fugir fc
:haõpOF bnde : r.lèm diftotem oUtrastnuytas frgèyçot ns pio-
•s que efcravos , porque ôs Turcos

, quc pelas ruas acham'mu-
leres publicas, ;ou rapazes bâgáxàs» com que de ordinário os
<
urcos Gohictem peccado inorme da.fodomip,fem fe cftráií har,
em caftigarioskvamacafâdosjudtos, os quaes ív lahem para
)ra

, & Ihedtyxam a câfa i& á camapor todo ò t mf o , que alU'
iierera.eílar, & ajudia Ihehadecftar fazendo decomu feo
Mrco Q traz , ouinânda bufcár ,& íervindo pior que cativa , 6ç
or paga lhe daô quando fevàõmuyta bofetada , & furtaó o quô
odem y. fem que haja lugar de ft queyxartm ; porque coin eftas:
jndiçoens vivem na terra.

y ttaje q«e trazem he triftíffimo , porque trazem veftida
uma Vefte como lobrepeliz n( gra

, pai a ferem dcfc renç?dos dos
urcos, & conhecidos • por J udeo^^de farJ3,x)u de baeta,& hum
bernos branco,, btim^bavrete nigvo na cabeca,-8{ os que víiá
icaítade Hefp:ínha.,.MalhGrca,,trazem hutobarn t': itegiona
íbeça^om buo^rabd ao modo de hurna manga ,tam com
ae lhe chega atè a fintura,.pelas coftas abayxo , & nos pès húas
íinelas

: porque fapito=: n:,õ. os podem trazcr : As Judias andaõ
)m;is mefmas veílcas ,& còm bum manto br? nco, ou ache pdâ
beça, mascoma caj-a deféubtrta : porque fó às Turcas, Sc
louras trazem a car^ tapada ,.& como as veftcs f,6 cui tas^& h;5í,.
i£fmais,qisc pêlos guelfos, tr.zenicalçsdashumns mcyas dí
wmmuytojuftas im pe^ nas , dt£:nf;^re)TÇaiidoictambcm nift^
,sMo\iras,p.Grquf fó i lias podem trazcrcalçoens brancos muyi
'ánesíâièatoadapè^áomcido^ dpoilçoens daludia, de mar

i
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^1 Mova dcflripçàm
^

'pelasveftes,&pdloscalçoeas,^ . ^
'

, ^^
^ »- i^,

CA PI TU L Õ Vi.
.Des hanhos ãeiavar.

HA mais dentrom CidâdefeíÍcntabanÍios , dfendefekva t*í

da agente ,
que ha em Argel , tirando judeos: porque tem

^s Turcos porpeccado gravilTimo ,5c injuria, lavarfe íemelhan;

te 2cnce , onde elles fe lavam , o que naó he prohibido aos Chnl«

láos cativos : porque hetatn grande o aborrecimento . que tem

aos Judeos ,
qu^ cometendom Turcos os mais abomináveis » «

torpes peccados dacarne, que fepoiem imaginar fem poriílo Ic»

rem caftigados , nâ^ olharam para huma judia , aiiida que tej^

muyto fermoía
,
por quanto hano mundo , & o que tal fizeílc,

lhe pareceria .
que naó ficava Turco ,& os que o foubeaem ,

c

tériaõem conta de vil, & infame.
« r j

Os banhos fam feytos por muyto boa traça, & fatndc muy-

talimpeia, &:faude para o corpo; gc aífim nao ha mulher, neií

homem ,
que tenha boubas, nem outros femdhantes males, por

^que osTurcos fogem tanto de mal francez , como nos outros d<

pefte: À ordem quetem de fe lavar he, que aos homens os lavac

os homens atèo meyo dia, &doraeyõdiaparaan(yyte, entran

mulheres a lavar mulheres^ de modo ,
que fe a tarde puzeíle ai

Sumhomempénobanho, oqueymàrão logovivo: tantoqui

'

Lente entrafedefpe em huma cafafóra. ôclhe daohunspano

%ara íè cobrir ficando o íato íeguníHmb . & bem guardado. S

'

paaaloko por huma cafa quente , onde começa a luar grande

inehtc . 6c l c ntandofe no chaô lhe póem junto a elle dous vazo

grandes meados deagoafriaV & pouco a pouCo lhos acabao d

encher de agoa quente . atè que o que fe lava a acha temperada: C

lòeo vem ( fe hehomem ) hum Mouro com huma luva^de cata

'^o1 Selava* Sc alimpa excelientcmente, eftàndoapeQoaíem

prefuanio: masfem Ihficaufar pena alguma. ÔC acabado dela

vav lhe trazem dous panos quentes , com quefecobre,fic fe va

aff ntar onde deyxouofcú veftido , 6c depois de veltido , o boi

tófkocdtiviiãfraíc<ydeágoacheyíroía ,açpaga vahademeyõ vir



l 4i

2iíi,qiian4oíei^he,, Sçiílofefazão paais tTiftcífcravp, que 6
ay lavar,

€ A P I T U L Ò Vli.

A Muralha de Argel como temos dito
,
pela parte da terra te-

rá mil^pytoçcntps paflx)S^, parte delia he de pedra ,& cal;

C-parte de cai , & ladrilho ,> mas muyto aritígua , « fraca , terá

le a,kuratrÍHtapalmps,& doze de largo : pela parte do mar tem
aais ah ura, porque eftà ftipdadafohre humas penhas , em que o
nar Ibate : pela terra tem em redondo hum foço muyto ce-
;o r.b^yxo,& cheyo de iramundicias ,por dentro da Cidade náò
ia contra foço, nem mim, porque a? calas todas ellão chegada?
^muralha,« fe cm tempo de guerra fe qui^ieílè fazer»^feria n^ooí*.

àrio derrubar muyta quantidade de caàs,

Emtodaeíla muralha ha oyto portas, & começando pela-

arte', ou porta dÍTeyta (que oahe ao Norte )eftà huma porta , a
[ue charaão Babaloece ,j5cdaqui continuando a muralha , & ca^

ninhando lobre a mão efquerdíi coufa tde oyto centos pallbs , atè

mais alto da mural ha»,6c da Gidade eftà outra porta, a que cha»
não Dakaçíiva : 6c caminhaindo mais fobre a mefina mão vinte

íaflbs : efta também outro poílígo , que também t^m o mefmo
lorae por.razam ,, que não-le fervem por eílas duas portas m&is,
jue os Janizaros , que cntraó ^,& fahém a fazer íiias guaj-das , ria

nefma Àlcaçava , oufortakza : mais adiante caminhando cofta

ibayxo quarentapaflbs , eíià outra porta de muyto ccncurfOj.
juefe chama a porta nova : mais abayxb outros quarenta paflbs

'ftàoutra porta ^ que He a principal de Argel, pela qual cfpero
\m Déos que dta Cidade ha de ferentrada, & ganhada , & em
:ima delia arvorados os eftandartesdeChnílo noílb penhor .Ef-
a poita fe chama Babazon ...por ©jide entra todo oconcurfoílc
^ente , mantimentos , .fruta , ígado que,vem de todos os lugar|Si

de.&Tbtri',&dosAduaresdosMoiu-os^A^^
.

"%
Atè o mat n-ió hávèràimais

, que cincoenta paílos , aondelfe
kcaba a muralha, pela parte da terra,,& caminhando pela mura-
lha 6 cjue fieajunto.com o mar , que hea rolinga da vela de gavesj,

,

^<^Jíeoí4 B^çps * vÃçáoJpy;s- ,arcp§...muY ,glto^* ,hum delles tem
M ' " • -•- atta-

j|jS|-|,|j:,|||,,,,,,«,.,,».
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arravcíladô huns maftros, Scpaòs de altura de meyâlatiça,êf

&QUtro arco tem huma porta , ou canccik , que fe fecha com hui

cad-:a de ferro , porque dentro ha huma pr^ça metida pela Cida-

de , mas feni porca para cila , ád largura de cem paços , em a qual

fcfa-zera a5 galés : fe recolhem as barcas de pefcar . com tanto re-

cado, qus além de eftarem fechadas dentro.nacancélla, as ligão

iodas humas às outras , com cadeas de ferro . êc juntameate lhe

pocra guardas de Mouros : porque as não vá® furtar os Ghriftaos

cativos de noytei mas nem ifto bafta ,
porque cmánco annos^

que eílive cativo fe furtaram duas , Sc iiuraa tomarão oyto Chri:

ilãos cati v<>s em pez® nos braço? , & lançarão por£ima dos niafr

eros , que eílavão atravcçados em hum dos arcos , que fomente

paraeftceíF-yto alli eftáo , & vierão nellaa terra deChiiíláos.^

Mais adiante ciacoenti píÇ®s eíi:à ©utra porca, que chamão

a da pefcaria por onde cntrão , ôcfahem todos os pefcadores , oc

jUntoaelía da parte de dentro faz huma pequena praça, onde

vendera o pcyx^ '. também poi' eíla porca entrão , & fahcm todos

os mercadores, 6c mercancias, que vão., 8c vem para terra de

Ghriftãos : na qual porta eílá fempre guarda , & hum rendcyro,

que lança cm certo tributo,que alli fe paga^affim da fazenda come

dos Ghriftãos, que vão em liberdade : Mais adiante vinte paçosi

çftà outra porta muy principal , que fe chama Babazir?, ou porta

^a marinha, da qual começa o Mole : por efta porca.£ntram , 8$

Xahcm todos os coíTarios , ôc roubas de fazenda, & he grandilii!

mo o traf go delia , aflim de Mouros » como deChriftãos, que

vão trabalhar aos bayxeis.

C A P I T U LO VIIL
Do Mole.

DEfta porta começa o Mole, o qual hc muytobcm fcyto
,
&

camako,quc ©s Navios^ que f;abrigáo comelle, íicaii:

cubertosatè as gi vias, 5c tam largo ,
que cada Navio tem junte

afipoílonomefmoMolc^laílre, artclharia, 8c pipas de agoj,

& fica lugar muy b\^aate paraferviço,& paílagem da gaite. De

JCompriJo tcràcíteMple trezentos partos atè huma 11ha, fobrc

:qiis elii denavofcyti huma fortaleza , ôc por cita Ilha fc cha-

IQÍ
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lha vSc nòs corrotópendòb' vocábulo dkednos Argel. Tem eílè

iíolc rio Cabo hum fermoíb tan^uc de agoa com huma bica , qií^

aíb para beber , &,para ferviço; dá gente ^ que trgbalh'» na ma-
inha j ôc nos Navios: mas quando EÍgum Navio quer fazer «goa
aga oyto , ou nove patacas

't,
& tnais para as obras da Cidade , 6C.

)go lhe largaõ hum: cano de agoa , de groflura de hum braço, 6C:

ie daó hum muyto comprido couro dafeyçaô de huma íòbre

ahinha âc efpada , & metendo a boca da bica nelle , vay corren*^

oaagoapor dêntroatè fahir péla outra parte, a qual èftámeti-

a na boc:j da pipa ( por longe , queeftej i ) ôc defta maneyra fé

iz a agoa muyto depreíla , & fem trabalho de menear as pipasi

emferfieceílaiio chegalaS: á fonte íenaó do Molw, 6c dolugaif
3nde eíiaó) as enchem paftando o couro de huma para outra , Sc
omcímo lugar as cmbarcaó, de maneyra, que huma Armada
n hum dia cípalma , 6c dá querena, em outro mete líiílro , ôc pi-

as , Sc em ouD-o mete artelharia , ôc mantimento , & íc pocm a
ela, Scaílim , em três dias eftápreftes para fazer viragem. Ao-
nigo deíle Mole eílao humas meyas colunas , cm que fe amar-
im osNavios, Ôc adante deite tanque fica huma piquena praya,
jndci depois

,
que acabaó os Çhriílãos , &: Mouros de trabalhai:,

os Navios
,
que fera pelas quatro horas da tarde , varaó todos os

arcos , &c chalupas , de modo, que naõ fica nenhuma bordo dos
ia vios t & alem diílo os llgnó com cadcas de ferro, huns aos ou-*

os , &íhe poém guardas de quinze , èc vinte Mouros : porque
5 náo tomem de noyte os Chriftáos : mas ifto nãò baila : porque
ida anno íe furtâo quatro , êc cinca, ÔC vem nclles fegunífimos
s Ghriftáos aterra de Hefpanha. Deíles bircos he a melhor fu-
ida , que íê faz : porque outras

, qúe íe fazem cm barcas fey tas

n jardins, ôc em barcas feytas de couros, faõ muyto perigofassôp

oucâschcgaõ, ,

'^'

Os Naviosdos Mercadores Chriftãos , antes que feja noy tCi

ietém as barcas dentro nos. Navios, porque fe as deyxam fora,

C lhas fui tão , ficão todos os dò Navio com a fazenda perdida^ 6Ç
lies efcravos da Aduana: He tile Mole feyto, como huma nieya
.ua , dentro da (júaS eíláo oytenta Navios recolhidos, féis Ga-

|, quatfrBiíí^aníiiis, ímiytas^Ceèiasr, Tartaiias , ôC Folhacrasí
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mas tanto que venta Nor Nordefte , que he à traveíiadeftc por-

to , naó lhe bafta coufa alguma : porque a mefma reíâca rompe,

& desbarata todos os Navios , desfazendo-fe huns cora os outros,

como aconteceo no anno de 6zf. que com hum hora de trayefia,

fe desfizeram mais de quarenta » & dos que mais ficaram , náo fi-

cou hum ró íaõ. (Coufa rauy feftejada dosChriftãos cativos) af-

fim porque irão menos a roubar , como pela muyta lenha,& pre-

gos de que feaproveytaõ, de que os Mouros fazem bem pouca

cafo.

Neftes dias ,em que foy a perdição deftes Navios , fiicedea

hir huTia vez o Baxà ver o Caftello » que eílá na Ilha ,& cabo do

Mole, que fe hia acabando , & fazendo levar pedra a todos os

Mauros , Mourifcos , Alarves , & Muzabres ,
que haem Argel,

o que fefaz quando fazem alguma obra publica da Cidade, ou

fortalezas , 8c he dcáa mancyra : manda o Baxá lançar prcgaõ,

que dous dias , ou três na femana toda cfta gente acuda à fofia , Si

leve às coitas cada hum fua pedra , com que poíTa , fazendo hum
fó caminho pela manháa , 6c elle em peflba íe vay pòr acavalo ní

parte ondíí íêhade lançar a pedra , ou na porta da Cidade ^poi

onde os Mouros,& Mourifcos haóde vir com ellai porque a vãc

bufcir às pedreyras onde jáeítá cortada, ôc fe algum traz algumí

pequena, lhe dão muyta pancada» & o fazem hirbufcar outn

mayor ,& defta maneyra em breve tempo , 8c fem defpeza poeir

quanta pedra querem, na parte onde he neceíTaria.Pois comadi-

go eftando o Baxà na marinha afliítindonefta obra vio, que huns

Chriftãos feftejavam grandemente a perda , & deftroço dos Na-

vios , 8c elle que osentcndeo , lhe diãe em voz alta: Oh Chriftta

nos non porá
,
queaun que todo romper alli reíla la madre : &

apontou para húma Cetia velha , que eftava varada em terra

ainda mal, porque aífim he, poisnefte mefinotempofoy hun

bayxel piqucno de meu patram ao mar , em que forão dez Chri

ftãosfcus, & emefpaço de vinte & quatro dias, que lá andou

apanhou vinte 8c três Navios de Francefes t,
Alemaens , ôc Por

tuguezes , 8c de outras naçoens , 8c todos meteo a pique , & fá

mente trouxe a gente,,8c alguma roupa de porte, ôc fe tivi ragen

te para m^ccr nellcs , todos trouxera a Arget^ & os Chriftáos á
meu pitráo , cada humtrouxe dous » 8c trcs ficos de roupa velha

q^U^;'OS Turcos cng^eyiàrâa, CAP
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C A P I T U LO IX.
Vos balnartes ,& eavaUyros que ejtaio na muralha deAr^U

V\ M toda a muralha ha muytas torres , ameas , & feteyra?» &
\\ cavaleyros , mas fomente de fcte fe pôde fazer menção: por*

ue faô terraplenados,& com alguma artelharia, mas tudo fraco^

: muyto antigo. E começando pela parte direy ta de Babaloete,

lá huma ponta muyto chegada ao mar , cm a qual eftà hum ba-

lartc terraplenado de vinte paços de largo, que tem nove tro-

cyras com íeus canhoens , as quaes refpondem três a Léftc , três

Nordefte ,& crés ao Efte , & he das melhores torres ,
que tem

)daâ muralha : Sobre a porta de Babaloete eftà huma torre pc*

Liena,6c fraca, q terá quatro canhões muy pequenos,& de pouco
Drtc: mais adiante feguindo a muralha,eftà outra torre tcrraple-

ida • largura de quinze palmo?, com quatro falcoens pequenos.

Mais aíHma âca a Alcaçava , que he o alto da Cidade • 6c t

rincipal força delia, que he hum lanço de muro, de vinte 6c

nco palmos de alto , ÔC afaítado do muro da Cidade ,
para a par-

de fora cinco paços , quejunto com o muro da Cidade , & ter-

plenado, faz huma praça por íima de leíTenta palmos: tem dous

duartes pequenos , com doze peças : tem mais hum pátio, em
le fe faz a Aduana , ou junta , que tudo he huma coufa , com ai»

imas caíinhas , em que poufam alguns Turcos velhos , ja apo-

ntados , que a guardáo : Sobre a porta da marinha eftà hum fer-

ofo baluarte melhor
, que todos quantos ha em Argel , terá de

)mprido trinta paços ,& de largo quarenta , náo he todo terra-

enado ,ttm fuás cafas matas; mas fem artelharia : hum parapey-

muyto bom , que refponde fobrc o porto , terá doze peças de
telharia, quatro muyto grandes, & muyto boas , as outras to-

is means.ôc todas de bronze: Dos mais baluartes não ha fâicr câ*

,porque he coufa muyto pouca , ôc fem artelharia.

CAPITULO X.
Dos CafiellosfôrA dos mnros.

"1 Orados muros da Cidade não ha arrabalde , nem cafa de pc-

. dra » ôc cal , mais que humas palhotas , ou curacs para a par*

G X te



te de Babazon onde Tc nietem os Alarvès>Gavaígaduras, et gado q
vem de fóra; mas tem fora dos mui-osquatrocaftelios muito bem
feytos,& muyto fortes com. feus revezes, calas, matas, & cavale y»

ròSj^parape.ytos, 6c tron,cyras,í.pQntes levadiças., ÔC as portas todas

chapeadas de ferro:Primeyramente começando pela parte dire)?-

ta donde co-meçiimos are agora, que lis para a porta de Babaloece

atrefentos ôc íetenta paços delia *. eítà hum caftcUo feyto era

quadraiigulo feyto fobre hiima penha com quatro pontas ,& pa'

ra a parte da terra com fuás cafas , matas , & para a parte do mai

eoinfeiiparapeyto , ôc com fste peças. d£ bronze muyto arrefoa»

das^para gaírd*i'hcimi prayapeq.u^na porondepòdeentrar hm
Galé, he^toio terrapleno com fua Gifterna , & huma praça ái

trinta paços de largo , não tem foço , nem mina : eíle Caílello fcí

o Ghali,:por<:^ue fendo Ghriíláo ^ &; efcravo,.dizia muytas vezeF;

que fc fora Baxà , houvera iobre aquella penha de fazer hum. ca^

Âelío , veyo â.ar fenegar , êc a fer Baxà, , & fez cnúo; o que tinhí

dito ,maisJevado.defeu parecer ,^6c goílo ,<que não de neceíiida'

de , qu« ho.uvefíè no tal lugar de Caílello : porque tem humí
montmha muyto perto

,
que lhe pôde íer. padrafto , & rodos oí

caminhos por onde lhe pôde hir foccprro , eílãadtícabertos ,í

-torode.moíqucte, ^ ^ •-'•,] .....;.:.>: \-;^" p-, ,?" ^ ...-'

'^
, Sobindo^,íima feiscéntos paços* dà i AlGííçav?a4 eftá' outri:

Gaílello, que terá de te'Erapleno atè riba trinta pai fnos, tem cinG<

Baluartes, ^ ik> meyo-huma Giílerha, naó tem foçò:: mássellí

cm roda contraminado= comíhumíi mina, que cabe hitm hómctr

em pè. Teràdezpeçasdeartelharianieuda, também eíláfugey»

ít>.a humas naiontaohas , 6c pode facilmente fé? batido : Adiantx

daÁicaç^vafetecentospííço?, eítà o CáfteMõ do Emperador cha-

madoa&m jporqiie o/Empèrador Carlos quinto ievanrou eíi

hiiminoyte hum Gavaileyro, qudtsmj & lhe plantou ar telharia

& Ihepoz fua tenda de campos, ÔC depois os Turcos Ihê foram fii

zendo- emroda cinco biluartes, que hoje tem. Diyide-fc cft<

Caílello em dons Gávafcyros com^huraa cava alta , qus tem pele

m-eya, com;huma p©vta falia por.bayxo da terra, para eflcyto d(

Í€ fazerem: Fortes os Turcos de hiimcavaIeyroem,QiiU"o,jbn4í

i!gum:deHes ganhado^ \:l -o-jrjfnpróí.r: C'
••, jTeràyiutepwgas deârtclharia j-emregrandss j.& pequenas
•

:í todas
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odas as fortalezas temvpadá^aílos donde podem fer batidas, 8c,

lelJcs defcobrem oi caminhos por onde ihepòdehirlocGorrtíí
la Cidadf , ficando os padraílos a cento & cincoenra , & a ctnto
k: vinte , Sc a duz mos paços: Tem mais hum Caíb.llo, que-
>anna defeiscentos &; vince cinco fe acabou na marinhn, feyta^
obre a Ilha ;^ que eílá no cabo do Mole a trezentos Ôccincoenta
)aços daCidadt terríiplenado ^com fuás troneyras em roda para
odas as pi^rtes : porque be de forma redonda , no meyo tem hutri
Davaleyro de cincoenta palmos em aito >.todo cheyo de fcteyraSj,,

laerefpondem a todas as partes, ôcenfima. pafto em lugar alto
lum fanal , que tomáraõ antigamente à Capitanea de Malt2^qu(i
ctndem de noyte paracdefcòbrir oporto aos Navios, qiié (fviêw
íem demandar de marem fora.. 1 f

Terá efte Gaílelln féis peças de artcíharia » duas que fundío
lum arrení gado na terra , de que naõ eftáo contentes , nem ellas
)r(ftão, & quatro pedrcyrca muyto grandes» que não fervciTí
le nada: não tem foço, nem mina: porque eílá fundado em
luma Ilha, ôcfica todo cercado de agoa , tem fua ponte levadiça^,
íC he mais paraguardar oportcquc paraoffeadcríilgumaarma-i
la fe allifor : porque comoa bahia he de quatro legoas até a pon«.
a do monte Fuz^ éc em-todaclla fe pode botar gi;nte,porfcr todo-
lUm areal<ferm'ofiííimô^. não ha coufi, que lhe faça nf-.jo,ncm que
he pofía impedira d-efembarcàçaó, ainda que na fortaleza ,.hoU'*
rera canhoens muy reforçados, : , Tanto que fe l.ihc da porta de
^abazon, que cabe para a parte de Léfte , fe àicm hum Rebc-»
im

, que iica entre a muralha » 6s hum ianço de parede
,
que fcr*

'e de contra muro ( cpufa de pouco porte ) 6c lahindo por huma
>orta

,
que & m muyto grande, chapada de ferro, para o campo, fe

rélogohum fermofo tanque de agoa execlkntiffiraa ,, com má
bnte, 6c arca de agoa donde maníío , 6c fahem todas as outras
ornes , que ha na Cidade, Ôctodaicílaagça vcna por canos dt£*
íubej tos» 6c facilmente fe lhe pôde tomar..

,

,, ,;'

V Naporcadj-Babalcae, quecahe aporeníreeôácutroclia?
àrÍ7. coííi. humafmt: de r.gqa muyto:boaij . êc a; mais di Jgr<da

, U
aelhor qu& 1 â.em Aí gcL.Ejunto delia eftaó huraaspius depe-
kVí,f_ brc asqtiacs cabe hu canode agoa,. cm q os pobrcslay. ôíua
DUpa,6ç tem outro ehíifari^ mu,irafeí.moío:Sahiíido,fói-^ dcs mu^



Nõva defcrlpçao

tos para o campo par todas as portas da Cidade fc dá logo nas íc*

puUuras dos Mouros ,
qus cercaó toda a terra cm redondo pelo

campo, por efpaço, para todas as partes, de hua milha larg^iporq

os Mouros alèra de fe enterrarem no campo,não fe pôde hum cii-

^rrar na cova do oiitrcfe naó de cem, em cem annos, Sc aflim to-

maõ as mais das cafas ricas, hum efpaço no campo,& p cercão de

Hiuro ao redor, com fua porta, cm q fe enterram todos os daquel:

lafamilia, * ^ ,,,CAPITULO XL
Becomo[e^mtrramos Mourts»

O Modo de enterrar he, que depois que o dcfavcnturadé

morre , o lavaó muyto bem com agoa quente . Sc opcrfu-

maõ 5c lhe veftem camifa , 6c calçoens lavados , 6c o embrulhao

em hum cfquife, com a cabeça para diante , ao revez de toda*

centc do mundo , 6c fc he homem , 6c tem alguma dignidade, a

qual fe conhece pelo turbante , lho põem em cima docfquiíe,

conforme cUe o trazia quando era vivo, com muytas rofas, ôc bo-

ninas . 6c aflim fe fabc , que peíToa era o morto : 6c fe he mulher

fazem huns arcos no efquife , 6c por cima botão hum pano de íe*

da com que fe cobre todo , 6c fe a mulher he donzella , íingcm

o efquife . por cima do pano de feda com trez cochacas , ou len-

daes : 6c fe he cafada, com duas ,& fe he viuva com huma ,
6C loh

soàportaeítam fcus parentes, 6c amigos, que tomao o elquitc

às coílâs , & revêfandofe pelo caminho . 6c com grande prefla le-

vam o defunto a enterrar, indo de traz os parentes mais chega-

dos com os albernofes virados na cabeça, quehc o do, q«etra*

tem, por hum dia fomente , 6c diante vaó cantando huns Mara-

butos Alà Ala iUá lá ,
que quer dizer, Deos he , 6c Deos lera : CC

fedeyxaalguns renegados forros, vaõ diante da tumba.cada hum

GO rn feu pedaço de cana na mão. em que levão metidas humas

folhas de papel , que he a carta , que lhe deu o defunto de liberda.

de , 6c logo com licença do Alcayde dos mortos ,
porque Icm el-

la fe naó pode ninguém enterrar: porque aflim ofabe oBaxa»

para lhe tomar aparte, que toca ao Gram Turco, que helusi

dellc , 6c chegando â cova o metem em huma concavidade ,
que

fezeaidccal, 6c ladrilho, 6c por cima lhe pocm algumas pedras

largas.



.-.L- J!L«~J

Da Cidade de Argel

irgas miiyto juntas de modo, que fica © corpo fem lhe tocar ter-

a,ôc acabando de cobrir afcpulrura láepoem huma pedra co*
[lopadraó aospès,, & outra à cabeceyra muyto bem lavradas»,

m que põem o nome, & o tempo em que morreo ©defunto:
Ugmna deílas fepulturas ha „ miiy to eorioías , & todas os mais
os meíès faó.lavacias ^& eayad s ,& lhe plantam cm cima lyrios,

c outras ervas. Edipois deacab?» © enterro „daódeermola aos^

obres , que alli fe acham ,,paô , & o outroi dia vaô os parentes,

í mulheres a rezar ,& chorar íí.bEc a •: ova do defunto , & depois
rdinariamente portcdo oannovaõa fazírr omefmo , àfegunda
;yra,,&: ilexta , í^vando murta,, que põem íobre as covas, &
lo tam continuamente

, que não ha mulhr r „ que deyxe de hir
acomendar asalmas deícus defuntos, pelo menos dks dous
ias nafemana,

C A P I T U LO XIT.
BoíhúrtfU t &qmntat , que efiaÕAoredorda Cidade^

PA^ndaeftc efpaço de huma milha das fepulturas, fé cntfi
Ibgp nos jardins, quintas, iloi tas, ÔC pomares», que faó os me-

iores , & os mais viçoíòs ,, frcfcos , & abundantes de frutas ,&
efontes^ 6c ribeyras de agoa ,, queeuvi^dosquíicshavçráem
fpaço de duas legoasao redor da Cidade mais de dez mil:E cada
irdim. tem fua cafa^dí pedra , & eal , & feus Ghriílãos

, que os

avaô ,.& alimpaó , porque os Mouros fe fahem todos pelo verão
viver nelles ,, com fuás mulheres , êc filhos : de maneyra

, que
11 tendo viftcr alguma pai te do mundo , stè efta idade de ti"iata

í oyto annos de que fou, como foy : No Brafíl , indo por terra,

o Rio grande atè a Parahiba , & Pernambuco , & dahi à Bahia,
dando cm todos os lugares , aldeãs, engenhos ,., que ha em toda
(la cofta , de huma parte atè a outra: & na índia fuy de Moçamb-
ique ,. as mais das Ilhas, que ha atè Mombaça , & atè a mcfraaí
4ourima 9 6c de Momb'^ça cm cmbarcaçoens daquella cofta,,

Drfitodna coftade Melinde,_eftando em Pate,.Ampaza^.Elamo»
C outras muytas Cidades de Mouros atè o gí bo de Cuardafuyj
c entrada do mar Roxo : na Índia eftive em todas as Cidades
oífas ,& de Moiuros , <iue ha da ponta de Pio asè^ ocalío de Ç^

mori
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moYi : o eílreytó d€ Ormuz corri todcK fendo por quatro vcidi

Gapicaõ deNaí/ios, fem haver nelle pequeno lugar ,
que não

yiíie, eftando em- Mafcate ,Bu-€ríi , em Catifa ,& outras muytas

fortalexis, 6c lugares, atè chegar ao cabo deile , ^ entrar pela

Galdea. FuyaPerEa comcaitasdefua Mageílade, quedeyK<í

gram Sopphi Rey delia na fua própria mão , vi as melhores Ci-»

Sades da Períi.], eílaado rnuytos dias era fua Corte, vi algúas Ci-

dades do Mogor , bebi: das ago iS' do Rio Ganges,& do Tigns,

êc Edfràtres , clHw na Arábia Feliz , & na Arábia deferta , eítivô

aia aha de Santa Melena,, nas Ilhas dos Açores , & indo cativo a

Argel , eftive ao remo em huma Galé de Turcos ^, onde vi aigúas

Cidades de Berbéria ,' como foy Bogia , Bona , Tabarca ( ond€

pefcaò o coral ) Bizerta , 6c Tun^s , em porto Farim ( donde foy

Cntago ) vi muytiílinas Ilhas , em Levante , vi i &C paífey.cm

redondo por toda a Ilha de Cardenha , de Coixega , 6c peias de

Malhorca , &C Miiiorca/entrcy /Scífaíii pelas becas de Bonifácio,

eíiive ertíGa^ta ^v no Reyno de ífapoies^ ^in Civiíaveí^ ,
cC cm

toda a praya Romana , cm Villa França , Sc em Niza ,
no í>^c^

do de Saboya , em França , paílcy duas vezes o golfo de Lvac^, o^

depois de rergitadopaíley a Itália, corri todaa Tofcana.jkclti-

áò.do gram Duque ,eílândo -em Florença em Piza ,
em Liorne

na Republica de Luca , vim a Génova, a Sahona, vi todo o Con^

dado de Catalunha ,o Reyno de Aragão, o de Caíldla , & eltc dí

Portugal : masatègora nao vi terra mais frefca de jardins, mais

abundante de frutas , mais barata de mantimentos , mais copioia

de fontes , nem de clyiTía mais temperado, nemrnaisrica dsdif

nheyro ( porque de todo mundo entra aqui, &. para nenhuma

parte fahe ) do que he a Cidade de Argel, que permita o Ceo íeja

ainda deita Coroa- ^ n' j l-
Mis com tudo, porque eílcs bárbaros nao gozaliem de nuí

tranquilidade da vida tanto a feu falvo , cometendo contra Deoí

taô públicos , ôc inormespsccados fcíncaftigo, principalmen-

te o da fodomia , onzena , & roubos y forças , Sc mortes ,
íaidc

hum açougue ;&: puro tormento deChriftãosi os caítiga Ueoi

aoíTo Senhor cada anno com continua pefte ,
que dura de Jancy-

*o atè os caniculares, de queelles fe não guardaó : antes tem pan

íi,4iíetodo^o qusddla marre,vay ao Geo..Dizendo que ije mor.



ipekmão deDeos, Sc aííim o acompsnhaõ , 8c viíitaõ mai$

ue de outra qualquer doença , ou enfermidade.

GA P I T U L O XIÍI.
DoGavermdoslurcQSt

f Aque temos efcrito oíitio da Cidade de Argel , Caílellos-J

Fortalezas, Porto , Mole, ÔC Muralhas. Será neccílario breve^

sente tratar do Governo dos Turcos, aífim da Cidade , como
os exércitos , ou mahalas, como elles lhe chamáo : Primeyra»

(ente,o Governo dcíla Cidade, & de todo o Reyno dcp; nde

ehumYifoRey , aque chamaõBaxá, o qual he mandado de

lonftantinopla pelo Gram Turco , ás vezes csda anno^ às vezes

5r mais tempo, o qual ordinariamente, he renegado , 6c naó lhe

i5 o cargo tamde balde , que naó lhe cuíte primeyro muy to di-

heyro que peytaó : parque para alcançar naóbaílaó ferviço?»

em por ciles lho daõ. Eílc, tanto que cheea à viíta de Aj gel, ef*.

IÇO de quatro legoas
,
que ha na ponta de Monte Fuz , atira a

ralé ( em que vem ) humi bombardada com o canhaó de cuxia.

Lie he o final , que dá para que o Baxá, que acaba,d ipeje as ca-

s para o que vem de novo le apofentar nellas , &: chegando ao

orto , aonde logo acode infinita gente , o vaõ receber algumas

sílbas da Aduana, 6l era breves palavras, em nome de toda a

Lepublica Iheperguntaó a que vem: elle refponde, queaícr

rixá de Argel, por ordem do Graõ Turco de quem traz fuis

rovifocns: preguntaôlhe mais fe fe obriga a pagar aos foldados,

ida dous meze^jísm lhe faltar hum fó dia,cora'eçandoa paga fe-

:,ou oyto dias antes de fe .acabaremos dous mezes: & clle rcfp5-

e qu- íim, porquejá fab ', que não o fazendo aíTmi , o tomaõ os

)Idados ,ôc o jnetem em hum almofariz muyto grande ,
quepa-,

i eílc eífey to fe fez, , & coni humas máos.de fen o o pizaó , êc fa-

;m em pò, &: era cinza. E com eftascondiçoens ditas, kvaó lo-'

o recido a Aduanj, a qual com feu Capitão de Janizaros , a que

hamaó Agá o vem bufcar à Galé ( em que veyo ) & alguns dos

•axás, quindodclembircaõ botaó quatro, ou cinco manchéas

edinheyro por cima dag. nte, (queotem por bomagouro )

: aííim acompanbado o levaó a. fua cafa , ôc - ao dia fcgumte fa-
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ftem Aduana , 8C'0 Baxá novo moílra íuas proviroens» 6c confori

me a ellas o metem de pofle , largandoíhe todo o governo da ter-

ra, r.ndas,5cdireytos que pertencem aoGram Turco: porque
delias ha de fahità pagados Toldados, a que eílá obrigado de ma-
neyra , que fica mais fendo rendcyro , queGavernador : porque

fe faltar dinheyro.ou o ha de pòr de fua cafa»ou ha de morrer fera

çreiiiiíTani: riias também feíbbejar, o pode levar para ConftanÍ!

íinopla , ou para onde quizer.

Quanto ás coufas da guerra ellc asmõ pòdc emprenderj
-fera que primeyro as comunique com a Aduana , ÔC Capitão d<

•Janizaros, ôcáamcfmamaneyra cm fentenças de morte , Sc en
•outros muytos cafos , & naõ pode fó por fi caftigarTurco : d(

jiianeyra,que fica inferior ao Agá
, porque de fuás fentenças,oi

coufas que faz, íe apella , & fe queyxaô ao Agá dosJanizaros , Si

cllefazjScdesfaz , oque quer. Além difto naõpòde tratar en
iua cafa negocio algum , nem falar com pefloa ^ que não eftej;

diante hum Turco grave , que he deputado para ifto,. vendo , &
X)uvindo o que fala , & o que faz, Sc de- tudo o que o Baxádií
,fer, Sc fizer , ha de hir dar conta todos os dias ao Agá dos Janiza
i*os:Também traz configo de Conftantinopla hum Turco, a qu
chamão Gaia,q[ o aconfeiha,Sc lhe efcreve,êche comofeu Lugar
tenente : Vem também provido peio Grsm Turco , outro Tur
CO, que he Capitam geral na guerra, a que chamão Berlebei,peí

foa muyto refpeycada » Sc de muyta authoridade » affim na paz
como na guerra.

CA P I TU L O XIV,
Das rendas de Ar^l

*" A S rendas que tem o Baxá,de que eftá obrigado a fazer as pa

jf\ gas aos foldados , faem priaieyramente dos Alarves , qu
vivem no campo, que faõ obrigados apagar, aífim dosgadoí

como do trigo , mel , manteyga , cera , Sc mais coufas , que criãc

mas efta paga ha de fer em dinheyro : cobi^a também as pençoen:

^ue pagaóos Alcaydes , ôc governadores fujeytos aelle : Cobr
mais o que os mefinos Alcaydes lhe prometem quando lhe d

hum c.^mpo , de féis centos , ou fete centos Turcos para cobrs

':: ^ rci
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im por força , de alguns Alarves reveis, que naÕ querem pagar

DS ditos Alcaydes : porque enuaõ tomaó toda a fazenda por per-.

ida aos mefmos Alarves, & fica para aquelle Alcayde ,
que fez

guerra , & fuílentou o campo a fua cuíla ,6£ daqui paga cert^

uantia dedijtiheyro aoBaxá de Argel ,e[ lhe mandou o campos
Jobra tambera de todos os roubos , que os coílayros tomam pe*

) mar, de fctc partes huma , como toma de todos osChriftãos

itivos.

Cobra também os mermos direytos da fazenda de todos os
Tavios mercantis. Mouros, Sc Chriftãos, & do dinheyro das

ídençoens dos cativos, toma de cada fete cayxas dedinheyro
uma : Toma também para fi todos os cafcos dos Navios , que fc

)maô de preza a Chriftãos, ôcfe transem artelharia de bronze,hc

ira a Cidade , & a toma a Aduana: Cobra também a parte , qus
ícaao Gram Turco dos que morrem, que importa muyto: por?»

le em todos os Mouros , & Mouriícos mete a maô , amda que
nhaõ filho homem ,& íe acaíb lhe falta , & t^ra filhas lhe tom^
netade da fízenda ,&fenaó lhe ficou filho, nem filha, toma
ido , ainda que tenha irmãos ,& parentes ,& fempre diz que hç
mais velho : Somente em Turcos naóentra ( deyxando filho

lacho) mas fe lhe falta, também toma fua parte como qualquer
IS filhas ,& fe naó tem filhos , tarabcín.apaiiha tudo o que toe*
parte do morto.

Cobra tambera fua renda, Sc ordenados* que lhe pagaõ
[uclles, que lhe tomaó a renda dos couros, &cera, &cebo,
:|uehecomo eftanque; porfermercanfia, que vem para terra

í Chriftãos: Finalmente eílas, & outras mu y tas coufas queíc
e chcgaõ , viráó a render cada anno , quatro centos mil cruza-

)S, dos quaesfe obriga a pagar aos íõldados Janizaros fuaspa-^

LS que iraportaráó duzentos ôcfincoentamilcruzados, &efta
mpre t fta certa , & a renda ,& cobrança das coufas aífima ditas

vczesfalta,& he incerta, ou por refpeyt© dos tempos, ou da
lerra, ou por não haver prezas , ou por outras muytas coufas,

je luccedem , por onde os mais delles fe pe,rdem boje nefte gor»

:rno : como eu vi três metidos em hum Caftello, atè que man-
iraó vender o que tinhaó em Tunes , & em Conítantino^

a , para pagarem , o que ficavaó devendo ,
quando tinhaó iu-

H z Cfcflbr,
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cenbr,Sc paraiítadavaõ fianças por tanto-tjsmpo, porque os naã

.mataíTem.

E no annodc féis centos ôc vinte féis , Sarahoja Baxá , 8c fi-

lha ds Argel, (porque lhe fjvlcou o dinheyro para apaga, &o
qucriaõ matar) pedio três dias para o Bufcar» ôc nelles tomou pe-

çonha , êc fe matou , 6c eu o vi enterrar fem pompa, nem aeorft-

panhamento algum, naõ coníemindo os Turcos, que o acompa»

nhaílem , dizendo que quem morria daquella maneyra , naó m^
recia honras , nem era digno de haver memoria , nem lembrança

jdelle.

Ç A F I T U L O XV:
DogoveniQ dá Cidade

i

A também pata ogaverno da terra dous Juizes^ a que eh*

naô Cádis, hum hejuftiça para os Mouros, & outro paR

os Turcos : do Cadi dos Mouros fe apclk para o Cadi dos Tur
cos , ô£ de ambos para o Bixá , & do Baxá:para o Agà dos Janiza^

ros, como fupremo Juiz. Elííes Cádis faó hofíiens velhos ,rico5

6c lidos no Alcorão ,& que eftaõbem reputados , & todas as coú

fíiS fentenceaoverbalmf^nté : porque as ieys ordenadas por elk

05tem éíludadas : ôt aífimrlogo^conden^ô-, ou abfolvem confor

me algum efcrito , que as partes moílraõ, ouporteftemunhoí

que logo hàodeaprefentar , êè fe he màteáa que mereça caftig<

alli logo, eílaõ quatro mimílros dejuftiçc?, (a que chamáo Chau
^es) com quatros paos ao modo de varas de medir, ôç botaõ^

delinquente no chaô , Sc lhe dnõduzentos paios ,. ou os que Ih

parecem , nas coílas , êc na barriga , & o mandam com todos c

diab ís ptía porta fora , de maneyra , que entre os Turcos naó h

procuradores , efcrivãés , letrados , cartórios , nem fjy tos ^ nei:

tantas demandas , coniahaentrenès: porque todos os que ter

dem'and<i a aeabaõ na hora emque a canKÇa5,fem haver nella ps

:^pelí. nenv-tinta, falvoalgura contrato , ou efcritura , a qual afliii

-o Juiz ni*)lhandohum fi^nete , que tem nx tinta , ôc o po^m ao-p

'do qú3 fe efcreveo , 8c fica fendo como firma , 6c final ícu, & par

prenderem alguém o podem fazer os Ghauzes , mas ha de fer pc

laandado dos Jiiizes, que de feu arbiírio^nda que vejam o cuipa
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íõ , naõ o podem prender : mas para ifto trrti bum fó Alcayde,
i que chamam o Mizuar coai 11 us Esbirros ». ou homens

, que o
icompanh.:õ,& eft' anda dt noytc,& pren Je os que andaó às dez
loras , & todos os malf . ytorcs-, & tem c«rccre cm í ia caía , de
lomens , & mulheres , ê£ eile leva a juftiçar os conden.idos; Ha
nais outro cargo a qu; chamam Motafen, o qual tem cuydada
le ver os pezos , as medidas , & o^ preços ,. poxque ft vendem as-

;ouias , ÔC he cornpanheyro do Mizuar.
Eílts dous Cjirgos v£iidc, ou arrenda o Baxáia quem lhe dá

.

tnais ; também o M zuar tem cargo de romper as tavernas aos
Dhriftãos cativos 5H.quandcPO ordena a Aduana : para a que man-
ia em fua companhia bú Jabíííi,,que he.hú Turco grave da Adua-»--

la, para quev?ja.oq,ue faz,o Mizuar,& à conta diíto naó j oubeia
los Chriílãos , o mais que tiverem : ifto manda fazer a Aduana »

,

:odas as vezes que não chove, ôí ha ftlca de agoa para as Li vouras,
lando por raz-aó, ,que por pt^cciidos caufados do vinho , 6c dos
jue o bebem , naó.chove , èí aíllm o vem a pagar os pobres cati-í

/os; porque,lhe arromb^ó .as-pipas de vmbo , com que íe remes
ieaõ» .

C A.PT TU L O XVU

Príiieipa! governo dcfta Cidade de Argel , & fiiperior cni
todas-as coufas , affim na paz como na guerra, he a Aduana^ .

jue he omt fmo que Republica ^eomo em Vieneza,ô£ outi osSe-
ihorios )& como antigamtnt; foy.tm Roma. Efla Aduana he
ie foldadõs Janizares, que riâualn^entcfindaó fervindo. & qive

por antiguidr.de dos icrviço' , .vaõfobirrdo delia man< yra : Co-
oneça hum-foldado fimples ( a que clTsmam Oldaxi) cem qustro
iobras de paga cada mi.z, (6C'Comquati;o.paens.O]da dia , &cada
dobra he de dous reales , menos alguma couPa : defles Oldaxis Çq,.:

iiraó quatro ,
qye fr ó os que eílaó mais chegado* a fubir , & cílei?

:em voto n;) Adiian;^^& obrigaçam de afíiílir nella , 6c propor csí
:êfos . que fe h.iô de d. fpachar.

Db Oídaxi vay fobindo atè:o prímeyro cargo de hcnm,qtie
[è chamaOde bafi, que entre nòs he como cabo cte efqurdra , mas
iefquíuira entre eiles naõ. tem mim; r® certo, porque hededci
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foldadoâ , 8c de quinze , & às vezes de mais , Sc de menos :
eftes

tdtTi do paga leis dobras, faó coiihecidoá : porque trazem o bar-

rete tam alto como huaia mitra , mas com duas pontas largas por

cimi , & o turbiutc todo trocido em voltas , huma em cima da

outra, quequaíi lhe vay chegando atècima. De todos osOdc-

baíis íe ciraó dezafeis mais anngos , que tem voto na Aduana ,&
obrigação de aíiiHrnclla: DalwsOdcbafis fahem mais quatro

Solachis
, qus aíHltsm fempre com ElRey » & comem com elle

á mfní : & tem raçaiii cada dia para fuacafa de paó, ÔC hum quar-

to de carneyro." ni
O outro cargo de honra he Boluco Baxi, que he como Ca-

pitão. Eíte traz o turbante grande , & redondo , mas por íima

dellcfe ha de vero barrete , tanto corao largura de huma pataca

por onde he conhecido. O numero detles naó he certo :
porque

cm hum campo de quinhentos homens iraõ vinte & cinco, ôc

trinta BolucosBixis. Eell:s fomente podem hir acavJo, &
levar outro cavalo para leu fato: tem de paga dez dobras no mez,

& féis paens cada dia : Deites , o mais antigo que eítá parafubir

le chama Marbuluco Baxi , o qual aíSile fempre com ElRçy, ôÇj

he procurador dos foldadõs para com èUè ,^ não pò jc o B íxa.

falar n ida com as partes* que efte nâo eíteja prefente,& cada dia

vay dizer aoCípita© dosjanizaros oquefalou: come com El-

Rey à mefa ,& tem raç im para fua cafa , a paga hccoMo^ os Bo*

iucos Baxis : O outro lugar de honra kt |abulÍ ,
qme faóyinte ,

tem voto na Aduana ,& cargo de ver as faltas, que ha na Cidade,

ou de mantimentos , ou de governo^ & avifar ao Baxá* as reme-

dce vtera o turbante todo ferrado , 6c de paga dez dobras :
O ou*

tro cargo he Gaia do Agà ,
que he como Lugar-tcnente de C^pir

taó d- Janizaros,he lugar muyto refpeytado : porque ha de lobic

ío^o a Agà de Janizaros, tem i^.dobras de paga. i

CAPITULO XVII,
J^o Capitão dos ^aniíaros.

O Ultimo lugar , Sc fupremo em todas as coufis he Agá, eílé

o mais tempo que governa fam dous mezes, & muytas vc-

jtes aaò dura dous dias , & outras vezes em hum dia, fazem tresn

oq
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lU por na5 terem authoridade para o cargo , ou por lhe acharem,,
[ue teve alguma infâmia, principalmente por lhe fazer a mulher
dukerio

, quf: poílo que não podem matar a mulher , ainda que
achem neile, tem obrigaçam de a entregarem altupay, &
aãy», ou irmãos , & dizerlhe,, que aquella mulher he roim

,'

6c
mgue feu , & que a elles llie toca matala , 6c pòdefe logo cafir
om outra ,& aííím fica limpo da infâmia : mas fe eíle por amor^
[ue lhe tem diíTimulou , & fez vida comella ,. não pôde fer Agà,
n também fe cafou com mulher,,.qUe fby publica. Mas chegan-
.0 a eíle lugar paíla por elle ,& fica apofentado com a mefoia pa-
ia , que íãó quinze dobras ao mez „ôt doze paens cada dia , como
3dos os mais , & aííim como o Agà dos Janizaros pafla , vaó íb»
indo todos os mais demaneyra, que todo o foldado Janizaro,
ucvive, vem, a fer Agá de Janizaros. Tem todos PÍèmdeílas
agas

, que tenho dito,íuas ventagens^.que he cortando na guer-^
a cabeça a Mouro , ou aGhriílâo meya dobra de vent;igem , ôç
)das as vezes ,, que vem Baxà de novo lhe crefce a todos , meya
obradevcntagcmfobre as que tem de paga , ôc aíTim quando
hegaõ fèr Agás ,,vem a ter tanto de v.entagens , como de pagas,'
^fte Agà, ou Capitaõ de J^uizaros, quando o elegem lhe veílem
um roupam de tela ,.em nome do Gram Turco , & vay pela Ci-
ade atè fiia cafa muy acompanhado de toda a Aduana, -6c depois
rn quanto he A*gà, avaõ bufcar , quando ha de fahir fóra,quatro
'haufes, quefuó os que prendem os malfeytores por ordem da
Lduana , & íàó peíloas,aque fc tem infinito refpeyto , ôc alguns
)debafis,& lhe levaó hum cavalo,,em que anda pela terra, acom-
panhado com os Turcos,- que tem cargo de ofazer, & dous
>hauzes vaõ gritando

, que fe af;íílem , que vem o Agà , & roda
gente fe arrima à parede ,& lhe abayxa a cabeça , & lhe faz fua
ortefia. Os outros dous Chauzes hum leva o niandil do cavalo,
C outro osçapatos, âc entrando nolugar donde fe faz Aduana,
ifenta era huma cadeyra de veludo juntoda outra, que eftà.
tara oBaxà,_&: todos os mais Turcos, que aíliftem naquclla
unta ellaó em pè, huns apar dos outros , como em profiçaõ , hús
[e huma parte, 6c outros d;i outra, com osroílros bayxps* as
nãos direy tas pegadas nas munhecas das efqucrdas , dt mancyra,.
ue quando falarem j ou, votarem naó haô de bolir com as mãos.

Deila
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D=fl vjunta naÕ hvíípcUr , mm agravar : porque com votos
aáj

todos fentencei o Agà, §c logo fe executaa feiítença em final/ elj

taniotoiosprcfentes) principalmente fe he caio de morte, aUJ

diante trazem o delinquente , & fcntado nocham ,(
le lahspo^

votode-todos, que morra;) ddli logo vay amorrer ,
&íe.hadc

fahir rondemdo a pabs : da m^fma maneyra o deytam no chão,

& quatroChauzes íaltaõ n^k , & Ihedaô logo os cm: queo con-

denarão diante de todos.
, j- j -

Demodo quetodosos dditos,que fe cometempelos dias daf

femana os queos cometem naó eftáo prezos , ma;s que ateo prjJ

meyrorabado^^emquelefaza Aduana: porquedogo,ou conde-

não , ou abfolvem, Sc faÕ t^m rigurofos neftas fuás lentençaj.que

mu ytas vezes fe o mefmo G ipitáo dos Janizaros fentencea mal«

©u vay contra o que he dirt7to o tiraódacadeyra. ondcelta ^
lhe dãoalguns paios , ainda que poucos : porque dizem, que bal.

ta a vergonha, & o tormó outra vez apornella, Sc íeellenao

quergovernar,5cpedequeoaporentem, o fazem governar po^

""^^Eftelusarhetaõfupremo, que feomefmo Baxà eftivel

agravado de algum Jmizaro. o nao pode caíbgar ,
masirata«

ílrqu.yxaao Ag^,8cellefazoqaequer : ScaíTim «os m^^M^J
zos ;ôcem todas as maiscoufas hetao refpeytado, ^Uofupciíoi,

êc tão obedecido de^odos, quea-penas :ha quempUic direyto pa-

raelle,8cp^íladosos dous m.zcs,ouottemp0 que c^foram, hcac

ápofentados ,& náo eiitraÕ mais na Aduana , ^nem tem voto nel-

la . 8c vão os outros fobindo de maneyra ,
que o mais triíle íoida-

d'ífe vive ,he Asà . 6c affim entre os Turcos nao ha hum, que io

ia mais honrado! que outro , falvo no iugar .& em quanto outrc

ião chega: porque nifto tem grande obediência huns aos outi os

&a-|uclTe queiiâotcjmrelpeyto afeusmayorcs. o Agaotiradí

paga, que he o mayor caftigo,ÔC a mayor afronta, que reiiie pod<

Ler : porque àlèm de perder a paga , ÔC pao . 8c ventagem ,
&

andguidade,& honra de Janizaro, fica como Mouro tao abando

que qualquer pôde levantar amáo para lhe dar , U km cncoi?

t-er em pena alguma.

[CÁf



DaCidade de Argel.

CAPITULO XVIlí.
D^^rdem^jueos Turcos tem na,guerra»

59

" T Averá em Argci , cinco , ou féis mil Janizaros , que andam

Jj_ no ferviço :, ÔC de contino na guerra , & no campo , cftes

laó repartidos, peks fronteyras , Sc preíidios, que tem por dcnr

o da terra : como em Moftagaó , Tremecem , Teni= , Bogi?^

ona , & outros , & na Cidade haverá de ordinário , milatè mii

; quinhentos , 6c com íerem taõ poucos fe confervaó , 8c tem fu-

;yta toda a Barbaria,& fezem guerra a todos os Principes Chri-

áos, roubando pelo mar fuás fazendas, & cativando feus vaf-

los: Dcmaneyra, que de Argel fahem em quadrilhas de qua»

ocentos , ôc quinhentos, aílim a guarramar , & fazer pagar por

rça aos Alarves , os tributos a q ue eítaó obrigados ••
(
porque íc

limnaõfora, naó pagaram nunca nada) como também apro-

rr os prefidios, porque os que eítaó féis mezes em hum, os tirão,

vem para a Cidade , & depois de defcançarem , os mudaó para

itro,A ella quadrilha de quatro centos fe ajuntaó Mouros, ami-

>s, ôc vaílalos, a que chamaó azuagos , os quaes andaó a guarra-

ar,em companhia dosTurcos,tem lua paga de quatro dobras ao

£2 , Sc naó lhe fobemais , 6c tem alguns previlcgios , Sc podem
izcr ribete» que he hum debrum de Cetim pela gola do cafetaõ,

i marlota,que trazem veftido,por onde faó conhecidos os Mou-
s , dos Turcos , de maneyra que com a gente , que íú lhe ajunta

mpre fazem hum campo de dous mil homens caminhando por

:a ordem.
Quando querem partir, oyto dias antes « põem fora cm Ba-

zaõ duas milhas de Cidade , as tendas de campo , que faó necef»

'ias , fomente para os Turcos, & no meyo fe pocm huma ten-

muyto fermofa verde
,
que he a do Berlebey , ou Capitão Gé-

1 : eítas tendas eílá o Baxáobrigado a dalas , 6c juntamente ca-

los , dífim para os Bolucos Baxis -, ou Capitaens , como para a

igagem, 6c a Aduana dà as moniçoens : Em cada tenda vay húa
quadra de quinze , ou de vinte foldados, nella eílà nacabecey-
ícii Debífi , ou cabo de efquadra , 6c logo lhe fucede Oniqui-
:hi , que he o dcfpenfeyro , 6clogo vaó fucedendo os maisan-

50S na efquadra , dormindo todos , 6c comendo por íua ordem,

i §5
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Sc fua antiguidade, aíTira na Cidade como no campo: porref-

peyco , que entre eílcs não ha papeis , valias , nem certidocns ,&
affim vão confervando eftaordem ; porque porella fobe cada

hum quando ha de fobir , ôc quando lhe toca o fer cabo de efqua-

,dra , Capitão , 6c mais cargos , que ha entre elles , atè o fupremo
jde Agà de Janizaros.

Tem mais cada tenda deftas hum Turco o mais moderno
que ferve de cofinheyro , eíle coíinheyro , & odefpenfeyro d(

eada tenda tem obrigação de carregar os cavalos » que haõ de le-

var a tenda , coíinha , bifcouto ,& os capotes , & mantas dos foi

dados, 6c para os ajudarem daõ a cada hum dous Turco?» os mai
modernos, que os ajudem ,& acompanhem diante: porque fem
pre partem primeyro, que o campo marche,& quando cheguen
achem já as tendas poílas , & ocomerpoíloaofogo, & acarni

tomada, a qual daõ os Alarves, onde o campo aíTenta com <

majs
, que he neceíTario : Os Turcos que vaõ marchando todo

haõ de ira pé com fuasefpadas, frafcos, efcopetas às coitas, hum;
fota, ou toalha aopefcoço, huma caldeyrinha de cobre, efta

nhada para beberem , na cinta : os Bolucos Baxis ^ ou Capitaení

fómêtc vaõ a cavalo , com fua efcapeta atravelfada no arçaó dian

teyro , & cada hum tem mais feu cavallo
,
para levar feu fato , 6

feu negro, ou renegado, que íhe tem cuydadodelk,eftescomen
todos com o Capitão Geral , & tem íua tenda de por fi , 8c fazen

também fua Aduana , elegendo nocampo os mais antigos ,. do

que alli fe achaó , fazendo também feu Agá , ao qual obedecerr

todos os mais com tanto refpeyto , como fe fora, o que fica na Ci

dade , 6c o Capicaõ Geral, faz entaó o officio de Baxà , de maney
raque também não pôde fazer nada , fem confclho da Aduana
que leva comíigo, com eíle governo vaõ caminhando, 6ccoi

rendoosaduares, ou lugares dos Alarves pela terra dentio ,a(

quaes obrigaõ a pagar os tributos, a que eílaõ obrigados, í

eíla paga ha de fcr em dinheyro , 6c fe naõ lhe vendem todo o g?

do« ôc o mais que poííuem, atè a mulher, 6c filhos, pork-i

pouco , iitè que faça a quantia do quc eftá devendo , a qual fe er

trega a hum Ttfoureyro dclRcy
,
que vay no campo , êc eíle

traz para Argel , ÔC oentrega ao Baxà para pagamento dos lold,

te.
Ef



Da Cidade de Argel. 6é

Eílafnefma ordem com que caminhão , & com que dobrão

ílns gíiramas, he a raefma que tem na guerra: porque a cobran-

adeílas coufas afazem com mão armada: porque ordinaria-

lente lhe acontece, ou por íe rebelarem íêus tributários , ou por

;us inimigos virem contra elles, ficarem vencidos , Ôcd^sbara-

idos , & fem trazerem garramas , 6c com o campo todo perdido,

:: affim vaó difpoftos a tudo o que le lhe ofterecer, com a mefma

rdem como fe adualmente foram para a peleja ,& aílim cila fi:

a fendo a ordem, que tem na guerra.

I 3, DOS



DOS SUCESSOS,
QVETIVERAM OS CATIVOS

CAPITULO I.

Da moríe de Dom Patrícia.

o aiano de féis centos Sc vinte hum, cm que os Tur«
cos queymàraó a Nao noíTa Senhora da Conceyçaó,
cativarão nella a Dom Patrício Ckrigo de Miíla , de

naçaõ Valenciano , o qual vinha com avifos do Go-
vernador das FeHpinas para fisa M^geílade , 6c a

poucos dias decativo fúccedeo , que hum moço Efpanhol , pot

í ua própria vontade , & tendo muyto bom Pdtram fe fez Turco,
Sc remgoífc O Patram qumdo foube

,
que elle renegara fem fua

licença, & contra fua vontade , ovendeologo ahum ferreyrc

muytamao homem por íc vingar delle: o qual ufando de fuabo?

còdiçaó, 6c por Dcos noíTo Senhor,aílim fcrfervido,matavacom
trabalho o arrenegado, ellenaô podendo fofrer tam roim vida,

ou por venturaarrependido de ter renegado, fe ajuntou com hiu

Chriftãos , & lhe diííc , que clle queria tarniríè á Fê de Chrifto,

& fugir para terra de Chriftãos ,^&: que tudo o que quizeíTcm, oi

de limas de íeu amo, ou de fua peíloa oachari;i6 prcftes.Os Chri-

ftãos feftejàram aoccaíiaó*. pcH"que ellcs naó arrifcavao mais, que

h u ns poucos de açoutes , & o renegado a vida , & aíTim 1he dilfc

r im
,
que hi-riam com elle àmarinha , pelas fcte horasda manhãs

& que a melhor barca
,
que vifle, mandafle deytar ao mar , come

que era Contrameftre de algum Navio , 6c que os Chriftãos,qu(

erão de fua cafa » 8c que nelia fe meteriam todos ,,como que hian

fazer laftre^hama milha do poreo» ôc que fc deteriam atè a noyte
êc teriam fora da porta cm huma pray^ enterrados os remos , vela

6c agoa , Sc dormiriam os que haviam de hir , fora de cafa de feu,

amos : 5c (cn io horas »,fc hirifim embarcar íem ferem fntidos.

Pareceoefla traça bem ao lenegado, ôc feinmais coníidcra
' "

;'

*

çsM



Que tiveraõ os Cativos.

^5 a poz por obra , 6c levando os Chriílãos à marinfia , fez dey-
;ar a barca ao mar , & fe meteo nella , & chegando aonde fe ha-
'ia de fazer o laftrc , ou faborrs ,, fe fahio fora ,. & foy dar recado
,
huns amigos feus , & a deípedirfe de outros ,. como homem de
)ouco juízo. E como ifto haviajá dias

,
que fe tratava , veyo a ter

loticia do cafo Dom Patn=c io , & pedindo ao renegado , que o
evaíle , o renegado íè efcufou, dizendoque elle naó era homem,
[ue foubcílè remar,& que aí?im não fe atrevia alevalo: Dom Pi-
ricio ihediílê

, quejaque naõ podia ir com elle
,
que lhe levaíTc

mm maço de cartas a Dom João Fajardo , fco parente, ôc o arre-

icgadalhe promete© que as levaria.

De maneyra que o Clérigo tinha efcríto largamente com
nimo , Sc zelo de fervir a fcu Rey ,& defejo de augmentar a Fè
><»tholica de Chrifto noíTo Senhor : porque a vifava , que Argel
ftavafaho de gente ^pela grande pefte que havia: porque cada^
liamorriaõ mil peíToas ,_ ôc que a fortaleza nova fe hia acabando,,
^que era bom tempo para ir a Armada Real tomar aterra. A-
èm difto pintou a Cidade cm huma folha de papel, & de tudO'
bz hum maço, & quando o renegado fefoy defpcdirdellejlho-
ícu, encomendandolhe o levaífe a bomrccato. O renegado fc

oy embarcar outra vez, deyxando avifadas as peílba?, que à-

loyte haviao de ir, & feafaftou com a barca para o largo , como.
|ue era barca de pefcador , porque n.ióo fendo tem obrigação de
s varar em terra.A's quatro horas da tarde : quisaforiuna, que
quelle dia todos os pelcadores fe recolherão , & deram fé da
>arca , & viaô que não faltava s,,ncm ficava fora nenhum de ftus-

ompanheyros-, & a barca que náo fc hia varar com ascutras dos.
síavios

: por onde conhecerão , que a barca era de Chriftáos , &
t metendo a el la a tomaram, & achando dentro o renegado, o.
marrarão juntaratnte-com humChníláo, efcravo de meu Pa-
r,4Ó chamado Sèbaílião Machado,, natural do Porto

j
porque os.

[lais fe tinhão fahido em terra por não ferem ftntidos. Prefo o
rrencgado lhe acharão as caitas , as quaes abertas , 5c lidas ,difle
3go quem.lha> dera ^.&c em continente foy logo buicado; E pre-
o o pobre de D. Patrício , & ao dia fc guinteem que fe fez Adua--
a forao sprezentados nelh o Chriftáoefcravo de meu amo,o re-
;e^ado,&LPQm Patricio.E fahio por íentença

,
que ao ChriíHo^

i-

3
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M'-!



fr^" - ^

mmmmgB0m

Dõsfucefos

ferraíTcm no roílro : ao renegado enganchaíTem , & a Dom Pa-j

tricioqueymaíTem vivo , & tudo fc fez logo naquella manháa. :

Foy Do.ii Patrício aqueymarcom grande coração encor

mendandafe a neos,& áVirgem noffa Senhora em altas vozes,

poílo qu^ ihc davaõ infinitas punhadas , 6c bofetadas ,^ & chega-

do ao lugar on Je havia de padecer fincarão duas eítacas no chão,

& era cada huma amarraram fua perna , & puferao ao redor dcl-

í: ( obra de duas varas ) muyta bruíca ,& lenha em que pegaram

o fogo . para que pouco, 6c pouco fe fofle açando» &: tivefle mais

pena
,
porque he notável o ódio

,
que tem aos Sacerdotes ( ou pa-

pazes , como elles lhe chamâo ) mas as pedradas foram tantas dos

rapazes, que brevemente o matàraó , & cobrirão o corpo com

eilas ,& aiTim meyo açado , & meyo dcfpedaçado o botarão no

monturo, ao longo do mar, onde botaó os cavalos, ÔCanimaes

mortos ,
que com efte defprezo nos trataõ eftes bárbaros ,

inimi-

gos de no lia Santa Fé : mas os Cliriftãos o tirarão de noyie deite

lugar, 6c o enterraram no jazigo onde fe encerram os mais, ÍX

Dom Patrício eílará gozando da gloria com Ghrifto ,
pois mor-

reo como verdadeyro Ghriftâo, & leal Vaflallo de leu Rey.

O renegado botaram no gancho , o qual efta pofto na porta

da Cidade, que vay para a marinha, & hedafeyçam de huma

efcapola do açougue , em que penduram a carne, mas muyto ma-

yor . 6c tomando-o de cima da muralha em pezo , hum pelos pes,

Sc outro pela cabeça o deyxáram cahir fobre o gancho , ÕC pela

parte por onde ficou pegado fe ficou atè que morrco, que he ter-

rível morte ,
porque dura vivo três, & quatro dias ;

nao íe pode

faber fe morreo Mouro , fe Chriftão, Deosnoílo Senhor ojulga-

rá conforme fua tençaó.

CAPITULO IL

Dehfim Clérigo IrUnde:^., quepadece , chamado o Padre Franctfco^

NO anno feguinte de féis centos& vinte dous . fe encontrou

hum Arrais Mourifco , expulfo de Hefpanha , chamado

Mahamet Tagarino dos mais valentes coçayros de Argel
:
com

hum Navio da Armada deDom Fadrique de Toledo, chamado

o Rozayro.de que era Capitão Dom Cornelig Irlandcz de nação,
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bidado velho , 6c muyto esforçado, no qual Navio vinhaõ perEo
je duzt ntos homens de mar »& guerra,& no Navio dos Turcos
/inha muyto mais gente, &: era muyto mayor: finalmente de
luma parte , & de outra fe brigou valerofamenre ,& foy taõ tra-

i^ada a peleja , que nella morrerão ambos oscapitaens com mais
ie dozi foldados de cada parte , & como os noíTos foldados os
nais delles erão bizonhos , & os Mouros muyto mais em nume-
ro ,entrarão o Navio da Armada , & o renderão , & o levaram a
^rgel, no qual vinha por eonfeíTor hum Cíerigo Irlandez ;& co-
no tem porcoftume os renegados, tanto que tomão alguns
^hnfbáos ehegaremfe aelles; & íabei-em de que terra faó, Ôc
]ue novas ha : lhe diíTe hum Genovez íem faber o que dizia , &
Indo mentira, que em Cadiz havia poucos dias^ quetinhão
jueymado huns renegados de Arge'.

Sendo a mayor falfídade do mundo , mas daquelle, que tem
)or coftume mentir não k pôde efperar coufa ,qu£ boa feja , nem
jue btmfuccda: os renegados, que não quizeram mais ouvir
oram paíTando^pafavra , de huns aos outros , & tanto que chegà-
ão a Argel dei ão noticii ,do que paílava aos renegiídos maÍ5 ri*
;os,arrayzes, &coírayros, diztndolhe, que o que acontecera
iquelles

,
qut queymàram , podia cada dia acontecer a cllcs pois

indavão fempre no mar fugeytos à mefma fortuna
,
por onde fe-

•ia bom remedialo : Scpofto, quenâoeraó neceílarias muytas
Palavras para os renegados porem em execução a mà vontade,
juetemaosChriftãos principalmente aos Sacerdotes ,. & ainda
Jue alguns íejam bem intencionados : por fe moftrarem obfer-
^antes na ley ,& inimigos do nome Chnftão, f^izem cm publica
nil demonftraço.ns em ódio do mefmo nome, 8c tudo vem a ca-
liríobre ascoftas dos pobres efcravos,ÔC depois em particular,
ilguns vem a ter facisfaçaô com os cativos , dizendo- lhe

,
que fe o

láo fizerem aíTim os terão por Chriftãos »6c não fe fiaram delies,
lem Ihedaràm lugar

^
para era algum tempo fugirem ,. & fe re-

luzirem àFéCacholica : mas tudo he mentira: porque eftes vi*
^cm com Mouros, & com Chriftãos „ Sc menos k pode fiar àth
e , pelo que cada dii vemos: finalmente os renegados, em que
paisuitrou o de zcjodefta vingança, & os que mais tomàrj^ôà
;ua conta fazer hum caítigo exemplar^ foy hum,renegado Gre-

go*
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go , chamado Calafate Âçan , que foy , O que botou o prímeyro

dia a g:nte dentro m Nao da índia , 6c ao fegundo fez com que

fequeymou , ôc no anno ícguinte brigou com as Galés do Mar-

<^uezdeSan.aCrLiz, & matou o-filho do Conde de Benavente,

<iue vinha ncUas por feu Lugar tenente , èi. ao prcfente eítá pre*

ío , & cativo em Nápoles metido emCaftel novo : O outro rene-

gado fe chamava Mahamet Portuguez: porque ohedenaçaõ

criado em Alfama , &: foy doze annos moço do barco do Jalofo ,

& hoje tem o £lho do mefmo Jaiofo por íeu efcravo , & por lhe

pagar a criação
,
que o pay lhe deu neíta Cidade lhe quer fazer o

filho Turco, tenhao Deos da fua mão.
Eíle Arrais he muyto conhecido , 8c tido em conU de fino

Mouro , rico, cafado , & com filhos , de maneyraqueeftes dous

Arrais fe forao ao Baxá , & lhe contarão a boa informação ,
que

tinhão dos outros renegados, & lhe pedirão licença para merca-

rem hum Sacerdote Irlandez, que no mefmo NaVio vinha # 6c

para o qucymarem » porque fazendo-o aíllm : em Helpanha nuo

queyraariam os renegados, &elles fcm temor poderiam nave-

gar: ( fendo aíTim ,
queellesao renegado ,

que quer fugir ,
ou fo-

ge para terra de Chriíláos fe o apanhaó o engãcháo logo fem ape-,

laçáo , nem agravo ) OBaxàlavou as mãos dofangue dojuítdí"

( como fez Pilatos > dizendo
,
que lá fe avieíTem :

porque enti^

elleshe Icy ordenada, Scexprefla, queaquelle, quemercaei-

cravo pôde fazer delle o que quizer como fazenda fua ,
lem que

ajuíliça femetaniáb : com eíta licença fe foram aobaptiítan

flondefe vendem os efcravos, & mercaram por duzentas &: qua-

renta patacas ao pobre Sacerdote de Chrifto ,
que cuydavn, qiic

levava algum bom patraõ , eftando innocente do que paliava ,CC

metendo-o em huma cafa derão recado aos mais dos renegados ae

Argel , 6c fem authoridade de juftiça, com huma barbaridade in-

folente, pegàraô todos no innocente Sacerdote, corno ic tora a

aprifaõdeGhrifto noíTo Senhor: f.zendo oofficio deJudas,o

psrro de Mahamet Portuguez . Sc Cakfate Açan ,
pois entrega-

vam o bemaventurado Clérigo , ao maldito , & obftinado Po\ Oé

o qual com o mayor rumor do mundo o levou pelas ruas publi-

cas, dizenJolhe mil injurias, & blasfémias, diudnlhe mhnicaí

p.«,nhadas , ôc bofetadas ,
que quando chegou à poru de Babaloe-
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e para fahir ao campo, já não levava dente na boca i & na mefma

3orca levou hum renegado dehumafaca, & lhe deu pelo roftp

lurna cruel cutilada, & outro lhe cortou humaorelha, quede-

)ois trazia na mão como íe fizera huma grande valentia , outros

hc deraó outras muytas feridas, entre as quacs Ihederaó huma
)elos peytos com que ficou quafi morto, ôc levádo-o já fem fenti-

lo ao iugar onde o haviam de queymar , foram todos com gran-

le fefta , a hufcar lenha , 5c a mercala, parecendo-lhe , que faziaó

iuma obra de grande merecimento para com Deos , &c para com

» povo , ficaváo todos tidos , ôc reputados por finos Mouros : 6ç

ílim defta maneyrapulcrâo fogo ao innocente fervo de Chrifto,

obre o qual carregarão as pedras tanto , que brevemente acub-u

vida: lidando fcmpre , & tendo na boca o nome de Jefus , & da

f^irgem noíla Senhora. A morte defte Sacerdote foy muy fenti-

la de todos os Chriftáos cativos , pela crueldade , & mjuíliça
,

omque lha deram, &atè os mefmos Turcos publicaváo ília

tmoccacia : porque ainda que fora verdade, que em Cadiz quei-

marão os renegados
,
que culpa tinha o Padre Franciíco , ao que

juftiça fazia j quanto mais que 1j averigou que era mentira:

emaventurado delle, queellurá naGioria com Chrifto noíTo

icnhor , pois morreo innocente, 6c fem culpa.

CAPITULO III.

D/i morte do Padre Mefirt Mtnrraj^,

VI o mcfmo anno de mil& C is centos 8c vinte dous, tirarão

[_^ m 'rto o Padre Mcltre Monrroy da Ordem da Santiílima

frinJade, do poço onde havia muytosannos o tinhão metido,

C prefo , 6c o troux:ram d^ Alcaçava onde eftava pelas ruas ár-

aftoens, com huma corda atuída por hum pè,como íe fora algurn

)erro, que vão botar no m.r, &:aífim o tiveram aporta da Ci-

(ade meyodia, para que foubcílc opovo queeramorto^6cde-

)ois os Chnílãos o enterraram , & puzcram find na cova ; por-

|ue dahia féis mefcs mandaram feus oífos a Madrid ao feu Con-

rento onde hoje eílão, 6c pofto que a prilaó do Padre Meítre não

by em meu tempo , foy fua morte, no qual enterro eu me achey,

X por elta caufa contarey o fuceffo delia»

K. ^
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o Padre Medre Monrroy cia Orcfem da SamiffimxTri»*
idade foy a Argel arcfgatar cativos com huma Redençam muytO'
grande , com muyta quantidade de dinheyro ordenada y & man-
dada pela Coroa de Gallella^ & depois de eftar em Argel alguns
dias y& ter f. yto a miyor parte do re%ate, porque tinha ja livres^

& pagos
, cento & dncoenta cativos ^ gente muyto boa »& eJfco»

ihida. Sucedeo,que ncíte mefmo tempo rcfgatáram huns Marca-
dores em Liorne huma Menina Moura filha de hum Turco gra-
ve de Argel »& a meteram cm huma Setia ,& a Icvavaó a feu pay
por cuja ordem a foraõ bufcar.

Acertou a Setia por caufa de roim tempo tomara Corfeca^
êc vifitanda os da terra aSetiaviraõ a menina, que era pequena^.
êc muyto fermala , & foram logo daravifo ao Bifpo , o qual a
m niouir diinte de ri,-6c tanto, que a vio ^ diíl'e aos Mercadores^
que era cargo de confcicncia , que um pequena criança foíle pa-
ra Berbéria ,& qu- a havii de baucifar , & fazerChriftái , & por
mais,que os Marcadores lhe diíTcram, que era filhade hum Tur*
copoderofo, & que podia fazer mql aos Chriftaos

,
que eílavaã

cm Argel C tomando-lhe a filha contra fua vont.ide ) & eftanda
já rcfgatada com íêu dinheyro

, p Bifpo naó obftantes todas eftas

r zoens , baptifou logo amjnina,& aos Mfcrcadorcs mandou cm*
bora

: os quacs como levavam fazendas na Setia , fizeram fua via-
gem para Argel, onde chegaram brevemente « & tanto que lahi-

ráo em terra, foram ter com o Turco, Ôclhederaó conta doqyt
lhe acontecera com fua filha ; o qualcomo doudo fe foy logo a
Aduaní, Ôcbotapdo atoucapelo cham , que hc de iiohílraçam
de pedir juftiça , Sc de grande fentimento, fe qucyxou da força ^
que fizeram os Chriílâos cm Hêfpanha a fua filha , & que para a
alcançar , outer vinginça dellcs , naò havia outro remédio , fe-

ttão embargarem o Padre Mcílrc M jnroy Rederaptor dos Ca-
tivos : Sc a rodençaó ,quceftavafeyta^£c o dinheyro

, que havia
j?or empregar

i a ifto ajudaram também as lagrimas , & vozes dá
Kiãy da menina

, que logo veyo vcílida de azul ( que he luto

,

que as mulheres trazem , quando, fucedc algum homkidio , ou
morte defeílrada, em peflba que muyta fe am\ ) 6c com o roltro,

dt cab.^ça cheya de cinfi , fazendo grandes a! iridos: a Aduani lhe

concedeo lo^o tuJa quanto pedirão ^ ôc nem baftando eftas dcli-
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rencias,^ tendo por certo ,
que a filha naó havia de tornar mais

i Argel , ainda que fe furidafle o mundo pois c ílava já fey ta Chri-

[láa , íe partio para Conftantinoplaa fazer queyxaaoGram Tur-
:o, & de lá trouxe ordem, para que meteflcm em prifaó r.o Padre

Mcílre,&odinheyro, ôcChriftãosficaílc tudo perdido para

á

Aduana: o que fecomprio ainda commayor rigor, doque o

nandavam : porque tomaram o Padre Meltre , Sc o prv.'ndLram

kntro na Alcaçava, 8c o meterão em huma ciftcrna muyto meti-

ia por bayxo da terra com muyto pouca luz,Sc com muyto pou-

:o de comer , 6c neíta prifaô eftevc muytosannos, na qual o fuf-

:entaváo os Chriftáos
,
que tinha refgatado, & por mais deligen-

:ias que fez irn Mageftadc , efcrcvendo muytas cartas a ElRey
ie França, para que efcrevcíTe , & pediíle ao Gram Turco, co-

no irmam em armas, que he do mcfmo Rcy, lhe quizeflc

nandar dar o Padre Mcítre : ElRcy de França o fez aíTim,

fc alcançou do Gram Turco provifaó , para que os de Argtl lho

;atregafl[cm : mas clles nunca já mais quizcram admitir fcgunda

>rdem, Sc ulHm por dcfcurfo do tempo , veyo a morrer no poço

»nde o tinhão metido atè a horaem que o tiraram , & trouxeráo

i raftoens pela Cidade , como aíTima contey : dizião todos géral-

ncntcqueera peflba gravilíimamuy douta, virtuofa, 6c bem cn«

endida , padeceo grandes trab il bos ,& perí guiçocns por amor

le Deos fâzendo vida de Santo , 6c padecendo no poço morte,

:omo de marty ri & à raaney ra dos mais qiic morreram por Chri-?

io eftará na Gloria,

Por aqui feveram os cruéis trabalhos , quepaflam osCati-

rosem poder de íles bárbaros , & Turcos de Argel , que he a maia

bberba gente do mundo , 6c a que menos eftima noflas forças,&
lolTo poder , que quantas ha , 6c o rifco da vida , em que eftá o

niferavel ,
que fua eílrcla o chegou a fer cativo defta gente fera:

3óÍ8 ver os martyrios ,que fazem a meninos , 6c a moços p »ra que

3oi- força fe tornem Turcos , he coufa mais para fe chorar ,
que

íara fe efcrever , 6c aífim por elcuíar proluxidade , naô conto as

lerriveis mortes » que vidar a diferentes peflbas, 6c porcoufas

nuyto leves, como hefe hum Chriíláo ,ou Mouro, ou Mourií-»

:o alevanta a mão para algum Turco de paga , lha cortam logo,

Sc felhefezalgumaarranhaduratão erande, comòo bico de hum
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alFenetco toiílãor & com huma maça defcrro llie quebrira asf"

caiicllas das pernas , 6c as canas dos braços , & aflim vivo o botaa

no montaro , atè que morre , & fe he Chriftáo , ainda que fe faça

Moui^o» 6c arrenegue nãobaíta, mas fomente lhe tira ,
que os

moços lhe não tirem pedradas
,
que he caufa de mais pena

,
pois

ie lhas tiram acabara logo ávida,, ôc não Ifiastirandos dura com.

aquellas aníi is três » 6c quatro dias vivo.

Ao Chriílã'^, que vem de Malhorca, ou de Valença por ef--

pia em fragatas., a fazer algum. lanço , como muytas\'ezes acon-^

tece , fe o apinham , o esfolam vivo , & lhe põem a pele cheya de

palha â porta da marinha : vitambem empalar a huns, crucificai"

a outros, ôc outros muytos géneros de mortes, que cada dia la

dam , &; a todas para mayor pena os deyxam vivos , Sc duram no^

tormento doús , ôC três dias ,& aflim nãa hc de efpantar , que os

Cativos façaõ tantis dcligencias , & ponhão em perigo tantas ve^»

2es a vida por alcançar liberdade , & fe verem fora de tara arrif'*

cada terra , & tão trabalhofo cativeyro ^^ faltando a muralha para

furtar hum pique no barco , em que atraveflam o mar mediterrâ-

neo, pondo ás vezes oyto , ôc nove dias na paflagem , fem comer^

nem beber, & amuytos aconteceo, que chegando aterra de

Chriílãos acabaram a vida , fem poderem dar hum paço , ou por

muyta fede» ou por muyta fome. Outros muytos tazcm cada dia

barcos nos jardin? de feus patroens metidos em algumas covaSiOil"

grutas f ytas as cavernas das mefmas arvores dosjardins , 6c as

taboriS de algumas portas , que furtam , tudo roim , ôc podre fey

todenoyte,6càs efcondidas,malbreadt)S, 6c pior calefetados, 6c

muytasvezes- levam os barcos às coílas adeytar no-ínar mais dtf

ineya.legoa, 8c quando lá chegam já vay o triíte barco das pan*

feadas ,quedà pelo caminho, todo arrombado, 8c aberto, aflim de

maravilha chegam efte? a terra de Chriílãos , 8c no mar fc afogáo

todoSi A eíl:e propofito contarey o que acontcceo a huns amigos

nieus, efcravos de Açan Arrais.

Fizeram;;c(lc3 Ghriflã^s hum barco noj^írdim defeuamo|
fendo- elk fora da tcrra,ka noytc que eítavâo para o levar ao marj

foram malfindos, 6c dcfcubertos.ôc fua patrona quando o foubé

( que eílava n "> jardim ) mandou vir os Chnílãos diante de fi , 6S

Ifafi diílb,q.ueíhe lhe tpuxeílemaUio barco, que o queria ycr : fo4
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0í-lhobufcarÍ;ella quando o vio feriomuyto, &fezmiíytO'
•iinde zombaria dos Chriítáos chamandolhe de beílas , &: de
andrias, pois naquillo queriam a venturar a vida , & por caíli»

) lhe deu, que logo lhe tncheflemo barco de agoa diantt dcíla,

Chriílãos tomaram cada hum fuaquaita ^ &ellaeft&va fen-

da junto ao barco a rir, &: a dizer; mil injurias aos pobres efcra- ;

Ds,os quacs aífim Gomo deytavam aagoa dentro fc ííihia por fó- ;

, ^ 4efta mancyra os cançou todo hum dia > que fora melhor
irlhe de paios, porque dém do trabalho que tomaram , lhe dir

a mil afrontas pois no barco
, que não podia ter dentro huma

jarta de agoa queriam elles paíTar o golfo , como he de Berbe-
a a terra de Ghriílãos: Outras barcas fe fazem ainda pcorcs, que
las , 6v he que aarraaçaó delias he de canas , 6c por fora em lu-

irdc taboas cubetas com couros de folas , em que cabem oyto^.

:nove ptíroas,ôc r^fiim deftasjcorao das que fe fazem nos jardins,.

i vinte naõchega huma , ; 6ç com tudo fempre fc faZem , & os
Dbreacaávos náo fe dcltng inam: eni jhimia deitas fucedíp 9 íe^^

uince». :í':vrt \.<^-yr .w: ; >..,.,,
^

'..,.,^i->''

CA PITU t> O IV;
"JDo quefHcedso a Andres Malhorqui^é^ a Catherina EJpfinhola^

1^ o Anno defeis centos ^^ vmtt três , hum Malhorqui cha*

^^ niadoAndrcs,efcravo do Capitão AUMami > fe namorou
ehuma Efpanhola cativa, chamada Catherina , &GGmenga-
os , & p! nmeílas fantafticas, a tirou de cafa de feu. patram , £c
levou a hura jrsrdiro de hum amigo fçu , & tcndoa alli alguns
ias , aChriftáa fe veyo a drftnganarde fuás mentiras , 6c n; õ far

ia o que fizefll de íirporque era impoffivtl poder alli eíkar mui"!-

)s dias , (em que d-íUm eom ella , êc a It vaílcm a ca fade f u pa-
am

,
quceramuyto mao homcn ,,& ahavia de esfolar viva coin

joutes : & deftt c«f!:rgo naõrficavam tan btm livres o? dousef-
ravrj% hurií-pela defenquicísr, &: fugir ,& outro pelos confcntir^
om-efte reccyoCatb^rina apertou som Amirez . feu namorado^
i^ebufcâfle ordcm^ara fugrremp;a-a tej-rade Ghníláos ^dizen-
o que antes qut ria morrer afogada no mar , do que tornar à caía
Ic feu amo; Andrez- perfuadido , U laílimado das lagrimas da
IhnMà

, obrigou ao feu amig^>do jai^dini,aqut fiztfíVm hum
K. i- dcftçs
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deftès bircos de couros ; de que affioia fiz mençaõ , Sc todos três

com hú? vela que kvariam.poderiaó fugir nellc,& chegai: a terra

de Chriftã )s : ílzeraô-no níH ti , Sc embreves dias botaram o bar-

co ao mir , & le metei âo todos três iielle : mas naó teriaó navega-

do duas legoas
,
quando o birco fe hia ao fundo fem lhe podcreífl

valer ,& com muyto trabalho tornarão outra vez para terra » ca-

hindo muyto mais a bayxo donde tinhaó fahido , & naó tiveram

butro remédio mais , que largar o barco na praya , & mcteremfc

com os Alarves ,
pela terra dentro , & tiveraó intelligencia pars

tom irem veftidos dos mefmós Alarves » & paíTarem a vida entn

«Hesm^is de dous annos : porque fabiaó falar alingoa muytc

bem, principalmente a mulher, coufa que he ordinária emtodai

as Ghriílãs cativas
,
porqueaffim como fuasamas, com quem trâ

taõ fabem fallar ,& aprendem delias a lingoa Efp.nhola, ou Frái

ca , como ellas 1 he chamão , affim ás Chriílás aprendem das amaj

a lingoa Mou) ifca muy facilmente , de maneyra , que cites dou;

namorados ^ viveram dous annos pelas montanhas* no fim doi

quaes foram defcubertos, mas a mulher valerofamente fugK

dantre as mãos, dos que a queriaó prender , 8c a elle tomaram ,
&

trouxerão amarrado ao banho defeupatram , o qual he o pio:

homem .que tem Argel . chamado o Capitão Ah Mams & man

dou logo cortar as orelhas ao Chriftâo ,& botar-lhe muytas ca

dsy as
,
que prouvera a Dcos entaó o mandara matar , oc nao vic

ra a f.izer o que fez. A mulher como fe vio fó. le veyoilas monta

nhãs onde efta va , a meter com hum Ghnítão Corfo ,
que havu

muytos annos, que vivia em hum jardim de feu patraa, em (

qual graneeava muyco dinhcyro paraíi de criaçoens ,
cc de vi

nho que fazia ,& tinha fama de rico. & podcndo-fe vir, para ter

ra deChriftãos, odcyxavadefazer ,
poreílarafeyçoado, ouí

terra, ou à mulher; mas o certo era. que ai ii havia de morrer

porque huma maUhãa vindo o feu patrara ao j
irdim ,

achou, m

meyo da caPa a feuefcravo degolado , ÔCamulher damermatfia-

ney ra , junto a elle , ÔC huma fofra , ou meza pofta com pao
.

vi.

nlio ,& peyxe frito , huns diziam ,
que hum Chnítao leu com

píjtid.ir com ciúmes da Chriftãa, fe reconciliou com o morto ,

»

ceando aquella noytc juntos com capa de amtfadc ,
fizera aquel

la boi obi'a , outros diziam ,
que mouros, que O quizcfam roubar

.- j , ma

^i-»,



Quetmraõ $s Cativos.

ias nunc^a certeza fe pode averiguar ,nem pela morte âc hum
ihriftáG fe fazem muytas diligencias.

O Malhoi qui autor da fugida^ que cftava ainda com cadeas»
fcm orelhas prefo no banho» quand>íoube da morte defua
niga,como homem dcfefperadofe foy a ftu patram, ôc lhe diflè,
Litellefe queria fazer Turco, &juntamente lhe queria defco •

rií humfegredo^ paraq^ueotiveíleaim.ia em conta demtlhor
negado , Sc que de coraçam tomava aquclla ley ^ o qual era ,.

Lid todos os Chriílãos , que tinha no banho ^que íèriaó oytenta^
le queriaó.fogir aquella noyte»para o que tinham minada hum»
iredc,qu\;cahiafohrcomar, 6c tomando armas hirem àmari-
lia „&: com força de braço , tomarem as barcas ^ que lhe foliem
scefíki ias para hirem para terra de Chriílãos : tudo ifto era ver-
idei porque el!e ajudara a fazer amina^ O Capitam Ali Mami
nando foulx: do negocio mandou ver o banho , & achou a mina
yta, & fc não o defcobrira efte traydoraqucllcdia, ao outra
io íicavaChriftão no banho

, porque tudo jáeftava preparado,
Capitam que foube a verdade , fcz dehgencia por faber qutni
iram os aurores , & achou que hum Capitão Catalão , &: 1 um^
•IdadoEfpanhoU osquaes mandou diante de fi botar nochaõ»..
lhe mandou dar tantas pancadas ,. qucdeytando os bofes pela
3Ca hum dellcs morreo Ibgo , & o outro dahi a dous dias gritan-

yf mpre ^ 6c confeflando o nome deJESUS , & de fua Sacra-
(iuna Mãy: Ao renegado fez logo Guardiam Baxi

,
que hc

ruardiaôn)ayordo:banho ^paraqueiivcílè a fcu cargo os Chrir

^c^'
.^^^^ ^^^^^ o dcyxfy fcm fé ,& fcm orelhas , queyra nofi

'
&nhor reduzilo^pois foy.caufa da morte dcâesdousChriftãos,

; de naó fc livrarem oytenca»do pcor cativcyio,& ptor patraiHj^
uehu na Berbéria. ã

C A P I T U L O V.
Doifragétiti d« Ma/horca , d" d&Jfícef», ^«í uve opatrmSei$d^ '

h Melhor
, & a mais certa fugida, que os Chriítãos fiizem 4è

n^ Aigcl,.he nas fragatas dcMalhorca, & de Valença, a*
Liies coítumáo a dar algumas vezes aílaltos em terra, & outras
ízes as maudaõbufciir ^.Igumas peilbas ricas , que cllaô cativsfá.

Sao
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%ó cilas fragatas de cuberta , & remaõ dezaíeis remos , Sc trazem

vinte mjfiujtjyros valerofos , desforçados , coftumàdos a bri*

gar comMoaros, Ôc Turcos nas mefmasfragatis, & com tilas

lhe tomaò muycas prezas, que ievaó ordinariarrience a Malhorca*

k a Vaieuça ., ainda que cila de qucagoi a tratare y teve bem roím

.-foçeílb ,
que .devia de fer por meus peccaios ,

pois eu ndlaeíta-

.V>aparair, àqual aconceceo ofeguinte.

No anrio de féis centos ôc vinte dous ,
partindo a frota de

Sevilha para índias , huma Nao de mil toneís . 'que fervia de Al-

mii-anta, dfi que era capitão hum Fulano Saimiram, ficou no

porto acab,índo de c.nrí^egar humas pipas de vinho , & naó partia

aquclla tarde era eompanhia da frota : mas ao ouiro dia ao ama-

nhecer deu à vela em teu fcguimento,cm hora que deu logo cora

quatro Navios de Turcos de Argel , os quaescomo conheceram

que era Nao de mercancia facilmente a renderam ,
elevaram s

Argel com muyta gente cadvarencre a qual haveria vint^
P^J-

foas de miiyto porte , como era hum Comendador do habito de

C.ilatrava, Dom FrancifcoC/apata, Dom Pedio deToires.h-

lho do Secretario do Confelho de guei ra., 6c -outros : & ienao os

maisdeliesdefcubertos^ ScmaUinados, foram comprados pot

maytodinhcyro, & -de patroens ricos, & cobiçofos , com os

qwe^fetiaó podia tratar de^refgatctam deprcíla ,
nemiair d(

fu.is mãos fem muvta copia de dinhcyro . de raanryra que vendç

cilas peflbâs a deficuldadc, que havia para poderem-ter 1 bcrdadc

tamdeprcffa, comoelles queriam, Ihepareceo coufa acertada

mandarem a Malhorcibufcar humafmgata-, 6c fugirem todoí

nella, pagando o quelhecoubelfe àfaapirte: &alhmo puie-

í!ara logo por obra,para o que elegeram entre fi, que vidle Uiogc

L:)pcs dc Ogican , que hoje ferve neíla Cidade de Contador ,
^

VeedorGenral da Armada doDujue de Maqueda, parr.qu(

vieífeaSev^ilha, & dallrkvaíTe créditos ao Vizo Rey de MiUior-

ca de mais dedous mil efcudos , & cartas de favor muy recomen«

dadas, para que logo mandafle apre ftar huma fi ágata, & marr

dala a Arg^l para ver fe podiam fiir por efte caminho , & coiT

. efte intento cortárim a Diogo Lopes, ÔC fican Jo todos por fia-

dores de feu refg .te o mindàram a Hefpanhi , diz ndo ,
que po!

eile mandavam vir ftus reígaces mais deprtfla : tanto que Diogc
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^opes chegou a Malhorca,fcz o para que vinha com muyto cuy^r,

ado , & querendo partira fragata , deu ordem ao^patram Segui

j

ue o era da fragata , que faltando em terra bufcaíl*e a Dom Fraiir

ircoC,apata,ôc qucelle o encaminharia , partio a fragata , que
ra a melhor que havia no porto, com a gente de mais expeiien»

ia , que havia na coita de Berbéria , 6c com muyto regallo para

s que haviaõ de vir nella , & deu vifta de Argel aos trts dias , §Ç

efarvorando , 5c pondofe ao largo obra de quatro legoas : por-

ue naõ pudeííè fer viíto da terra , tanto que foy noyte fe chegou

araella, 6c botou na ponta dopeyxe, ao patram Segui , queQ
ra da mefma fragata , homem muyto pratico na terra ; porque

avia fido efcravo alguns annos do Gapitaó Ali Mami , & lhe ti-!

ha fugido,6c levado vinte Chriftãof,deyxando dito a feus com-^^

anhcyros,que fe fizeflem logo ao mar,Sc a noyte feguinte o fof-

ím bufcar à mefma parte onde o tinhaó lançado : porque ou ha-

ia de morrer , ou trazer todos os Chriftãos ,
que hia a bufcar: 6c

llc foy caminhando para a Cidade,veílido em habito de t fcravo,

C tanto , que fe abrio a porta,íe foy direyto ao banho delRey , Sc

: mcteoem húa camarada donde avifou a Dom Francifco C,a-

ata, & lhe deu humas cartas
,
que trazia. Dom Francifco com

rande fegredo foy paíTando palavra a feus companheyros ,
para

ue fe ajuntaílèm nojardim de Caramamet feu patram ,
para fa-

irem todos juntos , tanto que foflc noyte. Eu que nefta envolta

ieachey,fuy a cafo aquella manhãa ao banho dclRey , & falan-

o com hum amigo me diíle, como hum homem eítava metido

a fua camarada por oídem de Dom Francifco , & que era vifíta-

de todos os Gulmanes daquella quadrilha , &qucnaóalcan-
ava o que podia fer : cu que neíle particular não fuy lerdo, lhe

edi que mo moftraflè ,& tanto que o vi , no modo conheci, que
ra Malhorqui,& fufpeytey o que era,& tanto que tive ccrtefa do
egocio , & do lugar onde fe haviam de ajuntar , fuy bufcar hum
egro meu , que na índia me tinha fervido fielmente,& fuy com
lie aojardim onde já eftavam todosjuntos , & todos fe elpantà-

im de me ver lá
,
pois eu não tora avifado , & ellcs o tinham em

rande fegredo : mas como me conheciam, feftt járam o acharms
3melles, & gabaram o lanço de levar o meu negro comigo:
ato4e mim nefta hiftoria, piorque como teftemunha de vifta, a

L conta-
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eõ^tarey mais âo eeirto , 6c mais parÈicularmcntc : metidos poí^

os vinte& três Cbriftâos no jardim Juntamente com a efpia ,eiTfe

que entravaã três Sacerdotes, fepuzeram todos dejoelhos are*

zar as ladainhas >;& prometer romarias aos Santos, para que nof*

foSenhor os liFraílc aquella noyte , de topar no caminho quem
lhe impediíTca herdade; ni^fto fefechou anoyte,6c juntamen-

te as portas da Cidade , com que todos fe deram por livres , a ef-

pia que fal>ia muyto bem acaminho
,
por amor da efcuridade da

noyte , veftio-hum albemoz branco
,
para que a leguiílem , & a

naõ perdeflTém de vifta , os Chriftáos do jardim carregaram às

coftas todaa ro!upa,que tinha feu.amo na cafa, ê£ os mais tomarão

cfpetos ,
paos ,.enxadas com determinação ,,que fe algum Mouro

íe topaílè no caminho a mataíTcm , para que naô fbíli dar avifo a

©utrosj.camiellaordemforam caminhando, naô parecendo me«

nos acrpia ,,quc hia diante veílida de branca
,
que ã.eíl:r£la ,. que

guiava os Reis Magos. Chegamos com aflàz de trabalho à pon-

ta dopeyxe^qiiche maisde cinco milhas do lugarxionde íahi'^

mos, ortde havia a fragata de citar aguardando : mas como naã

viíTemps mda, aefpia nas meteo em huma lapajunto do mar , &
elle fe chegou à borda da agoa , & tirou hum fuzil , & huma pe-

derneyra ,& com as coílas na terra coraeçou afuzilar , qne era o

íinal, que tinha dado aos companhcyros , & gaítando-fc nifto

parte da noyte , vinha huma barca coíteando a-terra ,.a efpia tan<

to q ue a vio , entendeo que era a fua fragata ,. Sc nos veyo dar re-

cado à lapa onde eftavamos : o gofto , alvoroço ^,8c alegria ,
qu<

cada hum t^vc, fó opòde julgar^quemeiíiifemelhantcs trabalho!

fe vio , de maney ra
,
que fahindo todos da iapa aonde eftavaõ pa!

TÊà fe embarcarem , os da barca,, qae erarr^huns pefcadores Mou-

ros . fenciram o rumir ,& fe defviârampara o mar , & entende'

ram que eram Chriílãos, que queriam fugir ,& paífando adiann

amarraram a barca, ôc ííihindo^m terra com fuás armas , le bota

ram np caminho a efpiarnos , nòs que conhecemos ,
que naõ er;

a fragata ^ ôc que ftí vinha chegando araanháa ^ Sc naó havia qu'

efperar i ficou cada hum como Deos fabe^ lentindo mais a def

graça dà patram Segui
, que nofla mà forte ,, porque todos cori

paoSj&comcadeas paflariam , ma? elle nã/o tinha remédio, mai

^ue aa dia feguinreesfoiaremno vivo , ÔC^ncheremlhe apele d(

galhí
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»a1ha , &: porem-lha na porta da Cidade ,
que he o caíligo quç

t dá aos que fazem femclhantes entradas : mas elle cem o maypr

'alor do mundo ,6c com o mais determinado animo , que ja niai|

eviojdiílèeftas palavras; Tenhorcs meus , vcâas mercês fenaõ

gaftero, pois còm quíítro paos, 6c huma cadta paílarámdas mãos

le feus patroens : mas euà manhaa a tilas horas eftarey esfolado,

JCaíTimencomendem-meaDeos, 6c cada hum figa fua ventura,

)oisa naó tivemos ; & eu íigoa minha, porque a fragata, que não

>ode chegar , foy que teria o ponente rijo , & lhe devia de acoii,.

ccer alguma coufa , & com iíto fe apartou da companhia ^ & fe

aeteo fó por dentro dosjardins ; nòs começíimos todos juntos a

aminhar outra vez para a Cidade , defcuydadosdospefcadortSa

|ue nos ellavaó efperando, os quaes deram de fupito fobre nòs, 6c

marraram féis Chriíláos, os mais cada hum fugio para <ua parte:

quella noyte fe tinha fentido na Cidade a falta dos Cativos , 6c

sndo os mais, peíloas de reígate , tanto que as portas foram aber-

as, lahiram infinitos Mouros abulcalos pelos jardins, donde

rouxçram todos amarrados a fcus amos, pagando cada hum pelo

orpo a mà fortuna que tiveram, em naó ter eííèyto cila fogida,

uc devia de fer, não ter ainda nenhum cumprido osannos do

ativcyro, queDcos lhe tinha dado, para caíligo defuascul-

'as.

Aeípia, ou o patram Segui fe foy metendo por entre húas

inhas, Sc topou com hum Turco, que devia de ftrbom homem,
c ter boa natureza , & tanto que o vio deíêncaminhado lhe diíTe:

h Chriíliano por onde andas, naõ vez que anda olílsj^ ( quehc

um Mouro, que prende os Chriíláos) com fcuscompanheyros,

marrando quantos aeha,O patram Segui lhe refpondeo : Fendi,

u hc verdade,quc também fou dos que queriam fogir : porque o

efejo da liberdade, & o cativeyro de meu patram , he muyto
oim , por onde voíla Senhoria naõ me ponha culpa ; o Turco
Ke diílc : non porá fiiholo quem eílá patram de ti : o Segui lhe

í:fpondeo , que o Capitam Ali Mami como na verdade o fora»

ntes que fugiíle, oTurcolhedifle, que foífe com elle ao feu

irdim. Seque a noyte de volta para a lerra falaria com elle, êc

íiepcderia que naó Ihedeíle: o patram Segui, que naõ linha

utro remedi© , confcntio , Sc efperou pelo Turco , o qual como



^SKÊm

bosfuceffos

foy noyte fe veyo para a Cidade , & o trouxe a feu patrat», pcà

dindalhe , naõ lhe deíTe
, pois fe valera delle ; o patram, que o cc

nheceo , 6c fabia que era dos melhares vogavantes , que tinha na

ília Galé , agradeceo ao Turco, o trazerlho » & depois de hido,

difleaoChriftão, que mõbaftarva havedhe fógido , ôclcvarlhc

eomílgo vinte cativos , fcnaó que ainda lhe vinha a Ixifcar outroi

tantos , Sc com iílo o mandoa para o banho, onde lhe lançaram

humacadea , 6c mandouavifara todos, que nsnhum defcabriíTc,

que Segui ai li eílava ,com pena de duzentos pabs :.ôc afltm efca-.

pou daquella primeyra fúria , naõ tendo a Aduana noticia delle:

inas dahi a vinte dias eftandajá tudo quieto : & que naò fe falava

«o cafo : mandou dar o Capitam trezentos paios no patram Se-

gui , & cortarlhe as orelhas muy cerceas , ác metelo cm huraai

trave;íras , com que naõfe podia bolir: maselle com huma deter*

minaça© já mais viíb , nem ouvida , determinou de fogir donde
eftava ,& vingarfe do patram em lhe levar todos os cativos ,

que
oquizcílèm acompanhar, paraaquediífe a hum fcucamarada«

que dormia fórada banho , que fizeíTe huma chave para a porta

^ellc, para que de noyte o abriíTe pela parte de fóra , &fallou

Gom hum moço Portuguez
, que era cativo de hum Arraes veíi*

.iiho, que tiveífe aparelhadas asarmas dcfeu amo, & dos mais

íold^dos, feus camaradas , para que a noyte, que lhe apontaíTe^as

tiralTe fóra , & com,ellas efperava em Deos terem todos liberda-

de : o moço o fezaffim , ôc chegada a hora , em q«e haviaõ de ir,

o patram Segui tirou as traveíTasdos pés, que iitinha limadas , &
abrindolhe a porta , fahio fóra com vinte 8c cinco Chriíláos , ôs

chamando o moço
,
quejá andava avifido trouxe as ariiws de to-

dos os Turcos
,
que havia na cafa , que eftav^am dormindo, fendo

jfto pela meya noyte i.6c os mais do banho , ou temeram , ou naõ

quizeramfahir , por ondi elle tornou outra vez a fechar a porta^

& botando huma corda pelo muro, que cahe para a parte do mar,

junto ao mefmo banho», fe lançou com feuscompanheyros ,
poi

clle abayxo , 6c faltando na marinh i aonde eftam- os barcos vara-

dos,. brigoUiValerofamente com as guardas » matando hum, &
ferindo dous , tomou a chiilupa que mel har lhe pareceo ,.6c ahoi

touao mar, fugindo todos nella : foy taõ valente efte homem em

t<xiosos.feytos.,Sccoufasq^ue eometeo^ que não. vi., nemouv;
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,ue em nofibs tempos houveíTe outro remelhanÉc.
Abarca pozoytodias no caminho poríalta de tempo, êc

nibandoa Berbéria , chegaram todos a comer ervas pelo cam^
o : atraveflbu a Secilia , & fó elle com três , ou quatro mais

,

laôquizeram nunca fair da barca ,& alguns dos que fe íàhirarrv
arnàraó outra vez a fer cativos ^antes de chegar aiílias caías , paí-
mdoem hum Navio

, que hia de Secilia para Barcelona : & ellc

lamefmabarcapaílbu aMalhorea, & armou fobre ellahuma
ragata, em que hoje anda a coço , fazendo muytas prezas , &
mgpndofeda&orelhas, que lhe cortarãocm Argel : fuaMagef-
ide lhe fez.mercc de certa comia de dinheyro r & lhe deu huma
raça muy to boa em Malhorca , que hoje íem. He o patram Se-
;ui de idade de trinta & cinco annos , muyto pequeno de corpo^
I roftocurto , 6c moreno: A fragata depois fe veyo a faber, com»
b perdera em fete cabos na cofta de Berbéria, naóefcapando pcí-
oanenhumadelJao.

e A p I r u L o vf^
Ds hum Francex^ , cpte renegou^

NQanno de féis centos & vinte quatro , em vinte Sc tantoí
de Mayo ,^cheg.ou a Argel hum Navio de Liorne , que tra-

ia por Nfeftre ,& Capitam , o patram Pieres Francez, de naçaó
'rovençal , & defpejando eíte Navio a carga que trazia , & to-
nando outra para partir outra vez para Liorne, lhe meteram
lentro huns Mercadores Corços ,. de quem era o Navio , huns
ardosdecnnella: fucedeoque o contrameftre tevetcnçam de
urtar huma pouca ^ & naõ tendo ,. em que a tomar pedio hum
ençoempreftado ao patram Pieres , oquallhodeu ,. femfabcr
)arao que cra,-& enchendoo contrameftre o lenço de canella^ o
fcondeo no Navio para o levar quando fahiflcL em terra. Neíle
empo fe fahio o patram do-Navio , & enti-áram os Mercadores^
fc foram ver como. oNavioeílava arrumadof, & deram como
enço de canella , que eftava efcondido , & chamando pelo con-
rameftre , lhe perguntaram dèquem era aquelle lenço , elle ref-

^ondco
, quj do patram Pieres , fem dizer mais nada , eftando o

jutioinnocentes ôcelJc culpado : os Mercadores fe foram para



^Dsfucefpm^y^

,

I

-o^'

cafa , Sc dianiaTido o patrara lhe perguntaram quanto lhe deviaS^

& iogo lhe; pígàram , & lhe diílerarn , que naó entraíTc mais no

feu Navio. Opacram^ qias vb huraa novidade tam repentm.ij

leaifabcr a ciufa Ihcdiíle, qucnão fe havia de hir fenaó ihç

çontairem , 8c lhe diflèíTsm ,
porque o defpedsam , os Mercado*

reslhc diíleram
,
que viram o feu lenço cheyo de caneila^ 6c que

quem faziaaqiiiiio no porto, que não podia dar boa conta do que

lhe entreg.iajm : elle Gi defculpou , 6c difle a verdade , & o que

paííiira : mas nada bailou para os Mercadores ficarem fatisfeytosi

porque elle naô negava, que o lenço era feu, & vendo, que o

móqueriaõ admitir , & que ficava defacreditado , & defacomo-

iado, fe encheo de payxam , 6c foy de propofito bufcar o contra^

meftre, o qu^l topou em huma rua , ÔC fcm lhe dizer palavra arre*

msteo com elle , 6c lhe deu três punhaladas ,
que o deyxou por

morto : 6c como cm terra de Turcas he ley expreâa ,
que o que

mata , fendo livre , com razam , ou fem ella morra^, o que fe naõ

entende nocícravo, porque o matador fica porefcravo do pa-

trara do morto , 6c fe quizer ter liberdade pagará o que matou , U
fe refgatará a fi do primsyro patram que teve, de maneyra.qus

opitram Pieres , vendo que o outro eílava à morte , 6c elle como

livre n lõ podia efcapar de o queymarem,determinou de renegar;

&fazerfe Janizaro ;
porque fe o outro raorreíTe , já ficava livrc,

pois pela morte de hum Ghriftão, naó podem condenar a hum

Toldado de paga.
^ r c

De maneyra ,que tile foy pela Cidade acavalo coni fua tre-

cha na maó , com muytas trombetas, 6c com todas as mais folem»

nidades , que vaõ os que livres , 6c de fua própria vontade rcne-

gaõ : pafiados poucos dias como elle era homem do mar , 6c pa'

tram de Navios, lhe fahiram muytos cafamentos , entre os quaes

aceytou hum de huma Turca muyco fcrmofa ,
que tinha trps ir-

mãos homens , 6c hum delles cabo de efquadra , ou Odebafi , 6c

todos três fe ajuntaram, 6c mercaram huma Setia, 6c lhe deram

em dote ametade delia , 6c a outra ametade havia de ficar para el?.

les todos tres,com tal condição , que elle hiria por arraesdellam
mar , 6c o que roubafie partcria pelo meyo , ametade para elle , 8a

a outra para íeus cunhados. Feyto efte concerto, 6c a Setia avia*

da , 6c poíla a vela, os irmãos, ou cunhados , todos trcs fc emba r-

càram
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aram com elle ,& elle levou comíigo outros renegados Francc»

es feus amigos , dos quaes tinha alcançado terem pouca vontade

e ferem Turcos.E partindo de ArgelTe fizeram na volta de Va-
mça , & como fe o patram Pieres ^o\i Moftafa , &: Teus compa-
lieyros fe naõ partirão deArgel para outra couia,mais q para le-

artm a vender oSíTurcos,que trazia© na Setia,a Hefpanha,aílini

s meteram em teiTa, alevantandofe com a Setia huma tarde : de

iodo , q Moílafa Pieres lançou maó de feiís cunhado-sÔc os to-

sou àfua parte,Sc,por lhe pagar oparentefco,^ fazenda,que Ihc:

;afl:ou, os vendeo muyto bem vendidos ,, & por maisq fé chora-

âó,& lhe deziam que jáque lhe entregaram fim irmãa,& mete-^

aó cm fuacafa , 8c elks foram inftrumcnto de elle vira fua terra,

s naõ vcndeflc,ou pelo menos deyxaíle ir livre o mais pequenoa>

ara confolaçaó de fua mãy : mas o Francez lhe reípondia^ccmo

lies nos refpondem a nòs , queaquillo craufança, & quenon
•ilhaíTcm fantcíia ,, quf cíkva efcrito na tefta ,. elles de ferem ef-

ravos ,,& elle de receber o dinheyro» que deílem por todos ires;

C aílím ftmter compayxanvalguma de íeus cunhados , os con~

erteo em moeda , com que fe.veftio, & tornou de Mcftafá a ler

(Patram Picrcs. Cóm ífté animo fe fazem alguns renegados:-

nas íè o naõ põem por obra nos primeyros dias, como cfte fez, êc

b vaocngolfando no vici»dateiTa , raramente fcvenip^ratcrrai

le ChriítàQs.

.

CAPITULO VIÍl
Dehum renegado Fmtíguez^

NEÍlè raeímo anno de féis centos & vinte quatro , fucedeo

quecativaraô hum mancebo nobn » jque por fcr peílba mny
:onhecida , nem a elle, nem a fua terra quero nome ar ,-cafada

:om huma moça muy fermofa ,, dos ma^is principaes , que h'avi;V;

icUa ,,& por f.r oonhecidOjO mercou hum Mourifco , chamadoi

Sarlos de Murta , o qtial trata em Geuta , & Tanger , & o entre-^-

roua huma fobrinha fua eafadã ,- para que a ícrvifíe , em quant©»

ardava fcu rtfgrte ^ êí em quanto não vinha feu marido , que ei

a

lido commercancia a Tituaõ , o Chriílão a foy fervindo ,.& ellâ

ê lhe foy afeyçoando , §£ eõmo na cafa n^ó houvtíle mais
, qu«.

huQi»
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huma velha , mãy da mefriiD Carlos de Murta, & cfta ordinária^

mente andava por fora, tinhaótennpo de tratar feus amores lar^

gamente , de maneyra ,
que mais parecia o cativo fenhor da cafa,

q(jc efcravo delia : porque alêra de lhe dar todo o dinheyro que

podia haverás mãos,lhe citava ordinariamente cofinhando iguat

rias para elle convidar a fcus amigos: nefte tempo veyo picando a

peftcmuy rijamente, & raorriaõ a féis centas, & aíêtecentas

peflbas cada dia , & elle andava como pafmado , conhecendo o

mào eílado em que eftava,& chegando a hum feu amigo,lhe per-

guntou fefabia algum remédio contra apefte, o amigo Iheref-

pondeo que fim fabia, & muyto bom , o qual era confeílar , 6ç

comungar a meudo, Sc andar aparelhado para morrer
,
porque fq

a peíle dava nas peílbasde coração fraco , 6c fugeytas a malenco-

lia , o que andava aparelhado para a morte , menos a temia , Sc o
que andava cm bom eílado mais alegre, 8c com menos cuydado

andava, Sc aíHm que elle, niõ fentia outro melhor rcmcdio : el?

lediíTe, que Ihs parecia muyto bem , ôc quequando havia elle

de ir confeíTar , Sc commungar ; o amigo lhe diíTe que ao outra

dia , ficou de acordo de ir com elle , Sc afli n o fez , Sc tanto que

amanheceo, le foraóao banho delRey , Sc commungáram ambos

em huma mefa , Sc fahindo para fora , cada hum fc foy para fu^

cafa.- mas naõ lepaíTariaó duas horas
,
quando eftc mancebo que

digo, fe foy a Aduana, Sc lançando ochapeo no cham diante dç

todos , levantando o dedo para cima, diíl*e as palavras que dizem,

o3 que fc fazem Mouros , Sc diíle que elle renegava . Sc queria fer

Turco , de todo o coraçam : a Aduana o mandou para cafa ,•& fa-

bendo , que feu patram era Mourifco , lhe mandaram que logo o

retalhaíTe ; coufa que o patram fcntio muyto , aífim porque efpc-

rava (eu refgate , como por íe fazer Turco fem lua licença , 8c

por lhe dizerem, que na Aduana largara palavras contra elle, di-

zendo, que tinha rapazes cativos, Sc osmuidava para terra dç

Chriftãos efcoiididos , Sc não queria que foílcra Turcos , 6c fc o

dito não fora de efcravo , fem duvida queymavam logo o amo, o

qual como homem defitinado , veyo ter com o amigo de feu re-

negado , que fe chamava Joiõ , Sc lhe fez qucyxume , & contou

o qu^ palTava : Joaô ficou ainda mais aíTombrado qu2 o amo, poií

Wuelledia fe tiiiha confeíTado cora elle, Sc fem lhe relpondej:

nads
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ada ofoybufc^r, 6ctopando-o nafuarua Ihcdifi^cftãspala-

rus: naó vos venho ver para ícr voíi'o amigo , fenáo para que

lybais, que onaófou, & juntamente me ti az aqui odefejcdc

iber, qu J foy a ruzaò que vos obrigou a fer taó mao homem, &
ló pe; verfo , & taó traydor , que o dia que commungaíles vos

3li:cs fazer Turco parccendovosniílo com Judas, quefepozà

icía com ChrilVo noíTo Senhor , 6c logo o foy vender : fendo aí-

m , que para fer Turco não era ncccflario confelfar , nem com-
lungar , nem cometer íemelhance culpa , pois fcm o^fazer o po-

icis íer : & de todos os que atègora renegaram naó houve ne-

hum que fizeíTe tal , pordiaboiico, que foíle: elle muy car-

ncudo refpondeo , parecevos a vòs ,
que fe tal intenção tive-

i
,
que me houvera de confellar :mas depois

,
que vim para cafa,

ouveoccafiaó comqueoliz- Joaó lhe refpondeo ( quepaiccr»

ue foy profcíTia , ou dgum Anjo lho diíTe ) pois vòs vos dcfen-

anay, que muyto cedo haveis demorrer amaisd laventurada

IO! te que já mais morreo homem ,
que aflim como foftes hum ló

a trayçaó , que cometcftes, alTim haveis de f r hum fó na mifc^

a , ôc no eaftigo, com que haveis de pagar. E com ifto fe defpe-

io delle ; fendo eu teftemunha de vifta, efpantado de ver a liber-

ade, com que falara a hum homem, que eílavajáfeyto Turco,

su patram Carlos de Murta o tirou logo de cafa da íobrinha

Dndc fendo Chiiftão eftava muy regalado , a qual naó vio mais,

: o mtteo em cafa de Curto Arraes, cfcravo
,
que foy do Duque

s Caminha, para que o ti veíTc em feu poder atè o vender para

ionllantinopla , mas naó fe p.iílaraó vinte dias, que naó foíTe fe-

do de pede , com a qu d teve os mayorcs fernefis , 8c a mais

iabolica enfermidade, quí já mais teve homem em Argel : mor-

mdof . todo ôc dv.fpedaçandore , & peg indo na gente , & arra-

hando pelas paredes, dizendo que os diabos olevavaó, poisíe

zera Mouro , & deyxára a verdadcyra ley de Chrifto : outras

ízes virava , ôc dizia o contrario, de maneyra ,
que o Turco co-

ió naó era feu cfcravo , o botou pela porta fora, no meyo da rua,

Dmo hum perro aos rapazes, fie hurr^a vez dizia, que era Mouío,
: outra Cht iftão , Sc aíllm , nem os Mouros o recolhião, nem os

hriílãos, atè que í^íu amo bem contra lua voncade à noytc o

2yo bukar , & © xnUQo em cafa de humas fuás parentas Tagari-

M nas.
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nas , as quaes o puíjeram etn hum pateo , fcm cfteyra , nem camíi;

& ellas íe fecharam em hama caíajfem o quererem ver pelas cou*

fas qad fazi;a , ÔC dizia
, porque continuamente citava biasfeman'

do, 6cdandofeaodiabo, atè que deu fim àmifcravel vid;.

Depois fe foube a caufa , porque fe fizera Turco, 6í foy qutí

indo para caía, achara a fu i namorada chorando
,
porque a velha

mãy de feu patram pelejara com ella, a feu reípeyto , &: entrando
pela porta , lhe diíie a moça

, que fe fizéffe Turco , Sc que a tiraí^

fe de cafa , & que lhe daria dinheyro para fe livrar , ôc fe caiaria

comelle, ôclogo lhe deu trinta cruzados, comque o veftio de
Turco , ÔC taes palavras lhe diíTe , induzida do diabo , junto cont
a afeyçam que lhe tinha , que bailaram a fazer o que fez , & a dar

com a m.tldica alma no inferno , & foy taó mofino cíle renegado^

que três dias depois de o fer , chegou o feu refgate com cartas da

mulher, em que dentro íhe mandava huns cabelos como ouro,

de hum menino que lhe n:ifcera , de que a deyxára prenhe quan-
do o cativaram »& afíim ficou perdendo amulher, ofiiho,6ca

liberdade porjuílo caíligo do Cco ,& fobre tudo a alma.

CAPITULO VIIÍ.

DofuceIJo que tevehum moço Fravecz, chamado Eftien.

NOanno de féis centos Sc vinte cinco, vindo huma Nac
Marcelhefa de Efcandria , para Marfelha, vinha nellí po!

foldado bum moço de idnde de vinte aiinos , n itural da mefmji

Cidade, chamado Eílien , o qual de fua natureza era inquieto,

voluntário, Scjugador, êcuíando de fua condição veyo atei

hiftorias com o Capitam daNao, o qual naõ as podendo fofrei

determinou de lhe fazer hum jogo , ÔC foy que ficando hum dií

a Naoem calmaria
,
junto de huma Ilhadeferta

,
que eftà entrí

Cakbrií , 6c o goifo de Venefa , mandou dey tar a barca fora , Ã
deu recado a buns fcus amigos, 5c de fua parcialidade

,
que fahi(.

fem nella a marar algumas cabras, 6c fizeílem , comque foíTí

também o moço Eílien, oquil tantoquevio, que hi.mi aterrí

sa caçar, naõ foy neceífario dizeremlhenada
,
porque foy dos pri-

meyros
,
que nella filtáraó.O Capitam que o acolhco cm terra íc

decçve , atè que. veyo picando o vento ^ ôc dando recado aos d(

fuí
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ba fáçaó, fe embarcaram todos, deyxando Eílien na Ilha
,
Sc por

Quis , que gritou , o naó quiferaõ tomar , & vindofe pai a a Nao,

ier.iiii à vela ,ÔC foram fcguindo fcucammho. Os maisJoldado$

'arccendolhf mal o feyco , le foram ter com o Capitão , 6c Ihç

liflcram.quecratirannm oqueíÍEcra, &quejá queo naóque-

ialevarcorafigo,queonaódeyxaí]c cm humallhadeferta,eíTi

»arce onde defefperado morrcílc , havendo ter ra firme onde o po-»

lia dcyx ir , ÔC infiftirara nifto de maneyra, que obrigarão ao Ca-

)itaó arribar com a Nao , &: tornalo a tomar , com condição de o

leytar na primeyra terra povoada, que lhe pareceíle. Naó fe pal-

araó muytos dias , que não tomou porto na Efclavonia , & de

loyte , para que o moço naõ gritafle , nem fizefle alguma inquie-

içaó lhe ataraó as mãos , ôclne puzeram hum pano pelos olhos,

C deíle maneyra o levarão, & o niCteraó pela terra dentro ,
qua^

ihumaicgoa,ôcosqueolcvâraõ fe vieram para a Nao, a qual

3go deu à vela, Sc foy feguindo fua derrota na volta de Marce-

íia.

O moço fe ficou no lugar aonde odeyxàraó, atèqueama-

iheccndo deram comellc dous Turcos : porque a Efclavonia he

arte de Grécia, ôceíláfugeyta ao Turco, & nelk haprefidios

bus ,& tomando-o os Turcos , ôc defataiidolhe as mãos , ôc des-

gmdolhe os olhos, olcvàraó para of.ucaftello , quecftava

o meyo de huma Cidade de Gregos, osquaes como fouberani

o fuceíTo do Francez,ÔC do modo como o acharam acodio muy-
i gente a velo , 6c Eftien lhe contava feu fuceífo do melhor mo-
o que podia , èc cheg ndofe huns Gregos principaes a elje , dos

uacs entendeo,q lhe feriaô bons a feu intento,ihesdifle tais cou-

is, 6c lhe mctec) cm cabeça tantas patranhas afirmandolhe ,
que

: o livraílem das mãos daquelles Turcos,ôc o mandaílem a Mar-

elha lhe importaria muyta copia de dmhcyro, quelevavaden-

o na Nao, dizendo! hj também , que fe mó foíTe depreda tudo

le confumiriiõ, 6c para efbc pagamento t r eíFeyto, lhe faria lar-

as efcrituras de m ineyra,que com fua vivtfa perfuadio aos Gre-

osao livrarem , contentando os Turcos com certa contia de di-^

heyro , 6c a Eíticn proveram do ncceílario , aiè que paííando

un)a Sccia para Tolon o meteram nella fiindofe dos papeis que
cavaó em feu poder

, pelos quaes nunea cobiariaójea] , porque

M 2 o mo^o
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^moçoo naõ tinha : íucedeo pois que fazendo fua viagem , Sc

eílando jà à viíla de Tolon, deu com aSem hum Navio de Tur-
cos , ÔCa tomoUjôC aflim a Eítien como aos mais, levarão cativos

a Argel , Sc como o moço- andaíTè jà de mal cm pior , o m: rcoii

hum Mourifco muyto roim patram , & rauyto mao homem-»
com o qual não fe fibia dar a conf;lho

,
porque o matava com,

tr.ibalho , mas valendo-fe de fua induftria , que tinha muyta , 6c

era endiabrado , íe foy ter com hum Chriftáo chamado. Meftre

Jacome , que he hum Venezeano Meftre defazerGalés , cícrava

d« Arapachim, o qual homem he muyto rico, & tem feytomu)?*

tas diligencias por ter liberdade, aílim por fugidas, como por di-

nheyro, mis naóhepoflivel darem- lha, nem f^-u patram, nem
Adaana por fcr grande oíficial de fazer Galés ,& B.irgantins , Sc

travan lo amiílidc com eile , lhe diílè , que fe queria ir para terra

de Ghriftãos , que elle o poria^ là com muyta facilidade: o Meftre

Jacome
,
que não defejava outrai coufa , lhe fez muytas caricias^

& lhe preguntou o modo
,
que havia de ter em o levar la , 5c tirar

de Argel , E.ftien lhe difle
,
que tinhi hum livro de Artemagica»

& que por virtude do livro ,em huma noy te o poria cm Venefa,

•faó, & falvo, & a feus amigos, ôcellc em companhia detor

dos. Meftre Jacome zombou, tendo por hiftori.i o que ouvia:

mas o Francez agaftado , & metido em cólera , lhe difiequefa-

hiíTe fará aquelh noyte , elle ,& algumas peílbas das que haviam

de ir , & que faria experiência do livro , & que fe naó fucedeílc

como dizia , lhe não dcílem credito*

Meftre Jacome, que nifto não perdia nada, ficou fora aquel*

le dia, era hum jardim com elle , & com fetc, ou oyto Chnftáos

dos que haviam de ir, Sc fendo meya noyte fe foram todos com
Eftien à praya de Babizon , o qual começou naarcaa fazer huns

circulos , &; huns cara6èeres ,&: no meyo meteo humcaô que le-

vava comíigo ,6c lendo pelo livro fazia muytos géftos, & muy-

tos momos , de modo, que o caõ dcfaparcceo dinntc de todos fem

r^enhum o ver, nem fabcr por onde fora, averiguando Eftien que

cm poucas horas eft.iria ein Valença
,
para onde o mandara,

' E qu-anto a mim, como era dcnoyte.ôc os Chnftáos eftavaó

rançados ,& fonolentos , o caõ devia de fugir, & nenhum deu

fé dílie » 6c Eftien Ecou fazendo feu negocio muy honradamen-

te
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:. Meílre Jacome ,& os mais fe perfuadiraõ, que aquillo era aí-

m pois o viaó , 6c como o dcfejo dá liberdade he grande, naõ dá
jgar a íe verem, diííiculdades , & fedeulogo porhvre, &fez
randes caricias a Eftien , dizendolhe, que elle ^ & vinte compa-
iheyros feus ». fc queriam aventurar

,
q,ue viíTe quando queriaõ

ue partiíTera. Eftien lhe diírc,que havia de fazer buma barca na

rea, & que todos quantos foíTem havia demeternella^ & dar

om codos huma noyte em Veneza : mas que para o poder fazer

ra ncceflãria ajuntar algumas couíàs, 6c que em caia de Teu pa»

raó nadtinha tempo ,
porque naô lho dava : mas antes o queria

neter em cadea o dia íeguinte donde naõ poderia fahir fóra^ nGtn

izer nada , mas que o tirafle elle da maó de feu patraõ
,
que o da-

'a por trezentas patacas , 6c o mettíTe em fua caía , & que quando
Ue quizeíle o faria , & juntamente lhe pagaria o feudinheyro

ra terra de Chriítãos. Mcftre Jacome falou com os companhcy-
os que havia de levar ^&. todos lhe aconfelháram ,. quL- o fizeílê,

íC que elles ajudariam também com fua parte ,. de modo , que ao

lUtro dia elteve Eílien livre das mãos do Mourifco , que taó mal
• tratava , & Meítre Jacome o meteo em huma taverna fua , & o
'cftio,& lhe dava tudo em grande abundância, elle que naõ que»
ia mais, que paflar a vida aiegrementc , como dizem aos que naõ
rabalhâo

,
jugando ,.& fazendo mil embuftes ,. fe defcuydava da

rte niígica , & da barca de modo que eram paíTados ftis mczes,.

Jcellenaó IhepaíTava tal por peníamento , nem Meílre Jacome
) apertava muyto : mas entJ"ando a primavera começou a hav<:r

>eíle na terra, quefoy efporas quepuferaõ ao Meftre Jacome
)ara querer fugir , & apertava dcmafladamente com Eílien

,
que

(uzeíie por obra o que tinha prometidcjq era já tempa,o qu. 1 por
nais que le remanchava fe naõ pode efcufar , &:aíli-m aíUnalando
> dia, & dando recadoaosque haviaõ de ir, fc fahiram da Cidade^
iforaóàm fma paragem donde os puztraí quando foy do caó)

azendo nefta fugida difl-irença ^ porque a queria fazcrde dia ,8c

fíim po2 a todos os que haviaô de ir,que eraó vinte £c dous, logo
)ela manháa cm parte oecuJta , & naõ muy longe domar ,_ hum
nuyco chegados aos outros p.or fua ordem como k foram em ai-

^11 bai co,8c elic tomoup lugar do leme,& ao redor delks pintou
laaí ea hum barco , ôí fez muycos círculos , Sç caraftercs ^çcmo

M S-, tinha
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tinha fcyto qu mdofoy do caô , & affim os teve em pè na arra, 8c

cm jejum ao foi o dia todo , fem os pobres oufarcm de fc menear,

pareceadolhe que fe o faziatí ]á ficavaó fora do barco, ou cahinaó

no mar , ou os diabos o levari-^m 4 de maneyra, que lendo paífido

muyca parte do dia,&: cilcs naõ podendo fofrcr o trabalho de dli-

rem em pè , &: fe ficaíiem fora de cafi corriam perigo , ie iahiram

todos fora dos circulos,8cda barca.dando ao diabo Lílicn,& o íeu

livro
,
pois os tinha mortos de fome , &: de trabalho , & poftos m,

praya de Argel, tendo para íi que àquelks horas andariáoja pai;

lèando emVenefa. Eftieii que não queria mais começou agnj

tar, dizendo que aquella mefma hora que elles fe fahiao , neíla

mefma havia de arrancar a barca , pondo culpa à fua pouca paci-

Cn€Ía : mas como todos eftavaó já enf>>dados não aceytárarn iua^

difculpas , 6c fe vieram pa^ a a Cidade , fazendo zombaria, ÔC gra.

ca do que lhe tinha ;iconcecido,& de como o Francez tmna enga»

nado aM -ftre Jacome , &: n^õ foy lílo tanto em fegrtdo que nao

vicfle a ter noticia do cafo Arapachim patrara de Meítre Jaco-

me 6c Arraes de huma Galé o mais maldito traydor,quc tem Ar-

órel', & mandou chamar logo o Francez, 6c omcteo emhuma

cadea.ÔC lhe deu muy to açoute, comoefcravo que era ku,pois

ó era de íeu cativo, & quando lhe dava lhe dizia: cam F ranccx

triUenho ti querer levar Chriftmno de mim para terra de Heípa-

nha ,
per arte de diabo non porá cani, fm íefe agora pagar :

ôc ma-

tava o pobre Eftien com ííÇoute?, p qual vendofe tao mal tratado,

Ôcqueo livro não tinha forca para o livrar daquelle perigo: buí-

cou meyo com que mandou fUar a hum Francez renegado
,
para

que lhe deíTe huma palavra na priiaó onde eftava : õc vindo o re-

negado , lhe diílctmtascoufas, 6c o movco detai mancyn^quc

loeo foy ter'com Meftre Jacomc , 6c lhe deu cento ôccincoenta

patacas, 6c as outras cento 8c cincoenta, ficou de lhe dar daitro

'cmfeismezes, no qual tempo fe cortou Efticn com o renegado

para lhe dar mil; fendo affim que mó podia dar huma lo
:
Meltrc

Tacoras que tinha odinheyro por perdido folgou mu y to, ÔC kz

tora f^u patrão com que o foltaífc , ficando elcravo do t ranCez

ren-eaJo , &: tendo féis mezes ác prezo
,
para poder paflar a vida,

oue acabados, eile ter ia outros trabalhos de novo, ÔC mayores

que os paliados : pois fendo japaflado mais de meyo tempo foy
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sõventurofo, que em Marcdhti prenderão oCapinimdaNao
uc o deyxou em Grécia ,. & o obrigaram a que d. íle conta del-
:,oCapitarn era Mercador, muyto rico, como fe vio prefo, &
pertado, mandou fazer diligencia onde o deyxára : & foy avifa-

10 como já havia muytos dias que tinha partido para Tolon ytm.
luma Svtia ,. Sc como em tanto tempo naó tinha chegado„cnten-
Ico que devia de eftar cativo , & oílim mandou paflar credicos^

bertos para todos os lugares de Berbéria onde fo-fle achado o reí^

;atarem à cuftado mcfmo Capitão; ôc dando com ellc huns mer-
adores Francezes em Argel,foy mais feftcjado.que fe fora pcílba-
G muyta impoj tancia , & logo o tiráraó das mãos de ft u patraõ
elas mil patacas em que fe tinha cortado

, que niílo naó foy taõ
•ouço venturofo o renegado,&: o veftiraó» &: o mandai aó na pri--

neyra embarcação, que foy para Marcclha,onde liojecílará. Ea
• conheci , era moço fem barba

,
gentil homem ,efpigado,,muy

ivo, de idade de vinte annos:Contcyefl:efuccflb».dosquaes entre
ativos aconteficm muytos para moftrar eomo por induílria fe
Ivraó os homens m.uytas vexes degraades trabalhos.

CAPITULO IX.
Da viagem quefiz.er4Õas Gales dè Bizjerta

,
é" de^Argel^

^T Oannode 6io. andando Soliman Arraes morador enfado".

[_\j & rico em Bizerta,a corço em hum bargantim feu,dc vinte
»ancos,com huma borrafca que lhe deu, íoy dar atravez em Sar-
lenha. junto a Calhere: perdfofe o bargantim

, afog?.raô-fe
nuytos Turcos,. & os que efcapàram íicáraó cativos dos Sardos,
ntre os quats ficou cativo Soliman Arraes, o qual coube à par-
ede hum Sardo poderofo ,,que naó devia dt ftr muyto aft yçoa*
lo aos Turcos ^& queria que pagaíTe efte os danos qu- fiztm os
1' fuanaçaõ continuamente mquelía Ilha vendofe oTurcotaó
rabalhado como era Arrncs,6c afazêdado entendeo,q feu amo lhe
lava aquclle trabalho para fe cortar, & tratar de feu refgatc^, Sc
ffim coraetco muytas vezes com dinb yro , ftm o amo lhe de fi-
n- a propofito

,
ti outras vtzcs lhe diza

, que lhe daria <. m troco
£ fua peliba ires , ou quatro Chi iílãos quacs elic apontaílc , que

dli.
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eíliveíleni citivos em Tunes , ou em Bizerta : mas cada dia he^

goceava menos : antes adquiria mais trabalho ,
porque o amo co-

mo naõ tinha neceffidadc fcnaõ de Te vingar, ôc de lhe dará cn-

lender o o Jio que tinha nos Turcos , & ndte como peílon grave,

& ArrawS , executava ncileo que naó podia tazer em tydos.

Vcndole o Turco atalhado , & tendo jà paflado tr^s annos

deroiaicativevro, ôc fendo jamais pratico na terra ajuntou àx-

nheyro , 6c faíou com três Sardos pefcadores , que o pallaíkrn a

Bizerta , 6c que lhe daria o que dava a leu patraõ , & logo lhe un-

tou as mãos com o dinheyro que tinha : os Sardos levados da co-

biça fem fazerem efcrupulo , dos grandes maks ,
que vieraó de-

pois à Chriítandade , caufados pela fugida defte Turco . o turta-

raó huma noyte a feu amo, 6c o levaram a Bizerta. Eis que o Tur-

co chegou a fua cafa livre , mas naõ do ódio , êc ma vontade
,
que

trazia a feu amo , por lhe não querer nunca abrir caminho para

fua liberdade , determinou de fe vingar , 6c para iíto mercou uu-

tro Bargantim de dezoyto bancos , 6c oarmoumuyto bem ,_6c

fefoy ter com OftaMorato General das Galés de Tunes, 5c Bi-

zerta , 6c lhe deu conta de como tinha intento de ir a Sardenha

ver fe podia cativar a feú amo , paráfe vingar delle, ôc fe eile que-

ria ir com todas as Galés de Biíerta , lhe meteria na mao huma das

ricas Villasde Sardenha, como pratico que era n> terra, pois ncl-

la havia fido efcravo três annos , ÔC fabia muyto bum as entradas,

& fahidas. Ofta Morato, que he cofl^yro velho , 6c experimenta-

do lhe difle que os Sardos era gente bilicofa , 6c que fabiam muy-

tobem defender fuás cafas.Sc que o lugar era muyto i:ortc,6C mu-

rado , ÔC naó taõ ficil de render como eile lhe parecia ,^ que cin-

co Galés, ôc hum Bargantim era muyto pequena efqu^d» a
,
mas

<jue mandaria recado ao Capitão AlliMami de Argel, qia v.el-

le com as iuas ,& que todos em companhia fariao paisetreyro

O Turco aceytou , ÔC lhe par( ceo bem a razao de OIta Mo;

rato , ÔC entre tanto fe mandou recado a Argel , fe ^Fcltou Soh-

man Ârraes de cfcadas dobradiças para irem nas Gales ,
õC Ic ai-

rimarem à muralha , ôc outros parcchos neccíianos para o aUal-

todaquelle lugar. Tanto que chegou a nova a Argel o Capitão

AlliMami tratou logo de fe aviar , Ôc: no anno de 624. lahio
.

oní

tresGalés de Argel na volca dcBizeru , ÔC eu por meus P^cca^'»
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netido ao remo na Capitanea, para que nifto pudeíTe também fej

cftemunha devifta, êcnaó ficafle trabalho que tfte corpo naõ

jaílaíle : & hc taó grande o que fe paflà em huma Galé de Tur-

:os , que dizem os Cativos de Argel , que o que naõfoy a Gale*

laõ diga que íoy cativo , & aílim he : porque alem de meterem
I triílc que láfoy, cm huma cadeya muyto grande pregada na

íiefma Galé , quL fe a certa de fc trabucar , comocada dia acon-

:ce , naõ ha nenhum , que poíla cfcapar com vidai além difto íe

Iguma hora dormem , faõ cinco efcravos , em quatro palmos de

•anco todos de ilharga aficntados lemfe poderem virar: o comer

e dous punhados de bifcoito negro cada dia/em mais outra cou-

li, Q trabalho hc infinito , remando nus , da cintura para íima,os

fKjutes fa6 tantos, &; tjis que nenhum fe dà que naó arrebente,

: falte logo o fangue fora : pois o ferviço de huma dcftas Galés,

aópureceque o fazem homens fenaó cfpiritos malignos : por-

uecòm grandiffiraa ligeireza fe dà fundo , (c bota efe tia , fe far*

a , fw amay na , fe iíla , fe vira à vela , íc reaja , fe põem , & tira a

:ada , 6c com muyto mayor andaó elles , dando fcmpre de pa-

>s , nos miferaveis Cativos , 6c por qualquer pequena coufa fa-

im logo efcurribanda , que he botarem a cada hum na coxia ,&
irem-lhedcz, ou doze pancadas, comhumbalfo breado nas

jftas nuas , & defta maneyra vaó paflando a todos , que de du-

mtos ôí: lincocnta Chriftáos , que vaó cm huma Galé , naõ fica

um fó ainda que feja efpalder , ou vogavante.
Pois iílo naó henada em comparação da grande confufaõ,

; dos muytos açoutes que levaô, quando erpalmaó em terra de

hníláos : porque em lendo manhãafaz defcuberta , & remão
ira o tnar a voga arrancada, quatro legoas, & depois que vem
le naó aparecem Galés de Chriftáos, que lhe façaó dano fe tor^"

ló com a mefma velocidade para a terra , 6c tanto que chcgaá,

xaó cento &ílncoentaloldados, que traz cada Galé , íeufato

Ta às coftas, & os cativos tiraó as velas,remos,matalotagem, laf-

c ,& o mais que lhe fica dentro , & logo dà pendor , alimpa, ÕC

icebo, & com am.fma ligcyrefa tornam outra vez a meter
ido dentro , de modo , que em duas horas fica efpálmada , rema,

: fe fahe para o mar , tildo a poder de paios. * , : i

Pois dar caça a huma embarcação, fó os diabos do inferno o
' N podem



^odem fòFrer : porquê t^nto que fe vè indi que feji mu yto lon*

gc , & naó fe defcubra fenaô da ponta da pena por força fe ha de

alcanç ir ^ & fobrc o fazer , vi huns arrebentar íobre o remo, ou^

tros mortos debayxodoaçoutc,fem haver entre elks algum mo-
4o de Gompayxam, antes cada vez mais cruéis,& mais encarniça-

dos , & fe acafo lhe dao caça algumas Galés de Chriílãos , de qu6
ellcs fazem poucocafo,falvo as dograõ Duque de Florença, que

,
as temem grandemente , ver os mimos , os afagos , que fazem aos

Cativos , alimpaiKiolhe o roftro , do íuor com feus lenços , para

que remem & os livrem do perigo , Sc fe acafo os tomarem que.

»em ficar b:ra com os Cativos, tudo de puro mcdo> 6c logo dizem

que façaô , o que puderem , que fe aventura cíliver pelos Chrif-

<tâos»q elles tomaràô as cadeas de boa vontade,6clhe daráó fuás eí^

copet :'i& , 8c aífim trocarão as fortes, pois he uf^nça de guerra , &
com cftas ,& outi-as palavras doces os fazem rebentar , & dcpoÍ!

que fc vem livresdo perigo daô de couces, & bofetadas aos po-

bres, cativos , & fazcm^ombaria delles. .

,
-

' E para prova das múytas pancadas queíevaó oscfcravos;

tomou a C .pitancíi íabindo de Argrl o Col , &; botou cm terrí

láf- Comitres com cincoenta Chriftáos , os quaes crouxerac

tiiicoenta fòyxes de paos g»offos, de que fe fazem os arcos , Ôc oí

meteram niG-ílè, & em efpaço^ de quinze dias naõ houve bun
£ó p to

, que todos tinhaõ quebrado nas coâ/ts dos cativos , & de
pois lhe davam com hum bal ÍI'3 breado , pois o perigo da vids

glèm d^ que íí Galé tríZGomfigo, hs ta.ô ordinário , que cad^i dií

ha mortos ,& feridos em braços , & pernas de pilouradas , que d

daó, aílim, na tomada de muytos Navios, como naentradi d(

muytos lugares,& fortalezas , & o pior he , que morre hum ho
memfem gvnhar honra,& por cativar Chriftâosíèusamigos^ô
|>arentes*-'^- '

'

'"' ''-

ç*J Demineyra que as trêsGalés de Argelforaô correndo;

^ftade Bárberis, cffeando em Rogia, em Bona , em Tp.barca,qO(

hè huma Ilha de Genovezcs tributários ao Turco,em que fe pcí

ca oGoràl^ 8c em cada terra deitas davaõ a cadii G tlè daus bois

& lhe faziaó falva d^s forta1eza?,difpiran lo os Caílelos toda arte

Ihariaque tinhaõ. Chegaram as G.4lés a Bizerta ern oytodias,£)

4i«\ck>'ftiiiÍQ-farada fiuinâra, veyo fuhindo para foraOíb Mora



Que tiverao oiCativos.

oGeneral dasGalés de Tunes cómciíico Galés ,6c hum Bár?

jantim , todas muy douradas , & bem chufmad&s com ré^uiffi-

noseílandartes de feda muy bem lavrados , ôccomemprczasii

'eu modo , & dando à vela fe foy direytoa porto Farim , que tfr

á entre Bizerta, Sc Tunes oíideantiguamente foy Carihago,cu-

as ruínas eftáo parecendo, & moftraó , que antigamente devia

iefercou^famuytogrande.bfuUj í'i.- . j!r,'

Ní:ílcporto,qucl^cbon^ífimbefpa^mára6 asGalès, Scda-^'

luvatraveíTáram aGalica . onde acharam huma barca de Sardos^

|uc levavam crés Turcos furtados, de Sardenha para Berbéria,

>^lo que Oíta Morato os deu por livres , mas abrindo os Turcos
tum barril de bifcoito que vinha na barca , lhe acharam dentro

lumasiimasfurdas, ficporefta razam ficaram outra vcz os Sar-

as cativos V jufto juizo de Deos J* porque diziam os Turcos, que
ílim como traziam Turcos de Sardenha para Biztrta fugidos»

inham também a levar Chriftãos de Bizerta para Sardenha , 6c

>or ferem craydoresaambasasnaçotnsosíiieraó elcravos,5cos

oeterara logo em cadca , & ao Remo.

C A P 1 TU LO X.
Df como tomaram hffma.Tfirre im Sardenha»

DEfte lugar atraveílaram a Sardenha fcguindo a derrota de

Soliman Arraes
,
que os levava para tomar feu amo, 6c co*

lo a Cidade donde cftava, era m:tida pela terra dentro efpaço

e meya 1< goa , 6c na fralda do mar tinha huma Torre , ou Ata-

iya^quc fervia de avifir a terra,determinàram de tomar primcy-

D as guardas, para que aíHm achaílem os da Cidade defapercebi-

os , 6c botando no qunrto dal va os corredores,& c fpias fóra,tres

clles dl ram com huma guarda da Torre ,
que andava pafleando

jnto ao mar com huma ifpingirda ,6c com hum libreo grande,

C querendo pfg^ir n^:;lle, a guarda defparou o arcabuz,& matou
;um Mouro , ôc o libreo que trazia pegou em outro ,& aflim te-

e lugar para carregar a efpingarda outra vez , & difparandoa

latou outro,&: fe acolhco à 'l'orre por huma efcada que lhe lan»

;àram. Os da Torre quando fentiram a primeyra efpingárdada»

iodaram hum àomwm para dar rtcado.à Cidade ;inasdtu com os

u/i !N a M0U5

IPd



mM

^^j> DosfuceJJof

Mouros corredores , &catiràramno. -

Ncfte tempo fizeram e-fcalaas Galés, & lançaram fora mil

& cem ti radores Turcos, repartidos cm nove companíiias , por-

que cada Gúh íè apartava com feu guiaó,8c cercando a "^jrorrc lhe

puzeram efcadas : mas os Sardos fe defenderam valeròíamente^

& com três efcopctas que tinhammataram quinze Turcos, ferin-

do outros tantos ^ nam fendo elles dentro mais ,
q^ue^quatro ho"

méns,& depois de poftas as cfcadas, com pedras de cima nâo dey-

xavam fubir nenhum
, gaftandofe niíto do quarto dalva atèàs

pnze do dia , íem efleytuarera coufa alguma j & vendo\ as Galcí

o pouco que faziíim , os foldados cuydando que havia muytsi

gente na terra, levaram as efcalas , & com os canhocns de coxia,

começaram a bater a Torre atè romperem parte d^Ua, & fubin-

doà porta lhe pegàramo fogo,& com o grandefumo os homens
não podia pelejar. Em Cidadeque havia detomarSoliman Ar-

raes , viram que a Torre íàzia fumo , que be o final que le faz de

dia , para fe fabei* que andaó Mouros nacofta, de modo que os

Turcos entraram à Torre ^ & quando achàr«m quatro homens
pobres , 6c velhos, fizeram grande rifo huns para os outros, pois

tinham gaitado maisem pólvora , do que êlles valiam , & perdi-

dos quinze Turcos, 8c aos Sardos louvavam muyt© de valentes

íem lhe fazerem mal algum.
Os da Cidade como pelo fumo fouberam , que havia Galêá,

deíêinparàraó a tcEra , & tiraram a fazenda ^ & tudo.a mais que

havia nella , & quando os Turcos aqucUa noyte a quizcram fa-

quear ,.& Soiidian, ArraeS cuydou , que cativaíTe feuamo, pondo
efcadasà muralha entraram dentro ,& nãa acharam coufa algúa

mais que hum rapaz cego, oqual trazendo-o para as Galés os Cái

pitapnsdelW fizeram grande zombaria doccgo , que traziam , &
afíim o deyxàram outra vez na praya , 6c elles fe vieram embar-^

çar fera fazerem couíli alguma , 6c Soliman Arraes n ló fihio com
feu intento como cuydou. D iqui fe paflaram a Monte Chrifti,

ôcPiaQofa , & outras muytas Ilhas , que eftam em Levante , fiC

correndo a praya Romani fizeram grande eftrago por mar, &
terra.: na entrada do rio Tybrc tomirara huma fragata , & o pa-

tram diíTe
,
que íè lhe deflèm liberdade , entregaria fua própria

mníL , queera muyco riea , £c íeguramcate a podiam cornar ; ót

'^uA-^l s^' ?l Tur-
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Que tiveradoiCaúvos.

:*urcos Ihapromctemra , 8ç fe qukcíle féí furcò Ific dariam
ous Chriftáos efcraV05 : efte traydor os Iç^ou a Efporlongav lu?
ar do. Papado mais frekoi Ôílindo

, que vi em todo o Levanta

C AP I TU L O XI.
De como as Galés ícmantm Ejpfrlonga^

A
Ordem: que tiveram as Galés para a tomarem foy efta v n&
quarto dailva huraa legoa antes de chegar ao porto, botáraõ

s barrias fora , ou pefcadores que Icvaõ para remarem nas bar*
uetas das Galc?,eftcs chegaram primeyro , & vigiaram a terra

a maneyra que eílava ,& achando todos dormindo > & defcuy-
ados Icváí am recado as Galés » que eftavam efperando ao mar
res milhas.: porque as guardas naó as defcobriflcm; & foflcra
mtidas na cofta

, & metendo cada Chriftáo humpedaço de cor-
ça na boca , q;ue trazem para efte efl^yto pendurado ao pefcoço
omo nomina, para qiic npõ falem^nem façam rumor algum, re»^

lando muytchde manco , chegaram a terra ,. Sc botaram fora de
ida Galé fetenta homens y & dando de fupito na Cidade , & na
ente , que eftava na fuás camas dormindo defcuydada a cativar
im

, & faqueàram a terra de muyta riqueza a fcu falvo , fem re-
eberem dano algum ,. & ao tTayc'or que a entregou lhe deram
berdadeVo qual to^mando hum barco à vifta de todos fe mete®
cllcfó,.&i deu i vpla íêm íb laber. para onde fona.. :; '.u;,,; -.. ,y d

CA PITU LO Xil.
Dofitcejfo dthj*ma velha Sicilfanal

DEpois de terem faqueado-efta terra, fizeram livro, que Kc
huma fcytiçaria de que uíàó, M deramílogo com huma

Uo g> oíla de Catalaens ^ que vinha de Gezilia ,& hia para Ba»,
dona muy bem artilhada , & enxarctada com quarenta homcr»
e mar

,& guerra muyto bf)a gente ,Ôc tomando a todos fem vi»
ia

,
dormindoa renderão íucilmente * & cativaram ncUa aleúas

enoasquettnham fugido^ m barca do patramSegui^dequeaiíB^
ia tratey V & tomaram também huma mulher velha, aqtnl vi*-
hajdtí (uezilia,& hia a pedir perdam xM^rid de hum filho, qmt
'" ^ l tinha.
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tinha nas G \lés-'2È Biírceloria degradado por dezànnos , & foy

taritoo quedhál-oa? í&bntos as laílírnas que dizia >vè-ndofè cari-»

V!aííqiíeinfa\?ia-a'co «payXíaó atodaiâ |>eiíoa que a ouviã,dizendoi

que naófentia ocativcyro poiTi: mas por huma filha donzela,

que lhe ficava emCiziíiã ddlamparada r^ÔC pela liberdade que hia

bufcir para feu filho v.qus andava ms Galésde Barcelona
,^ que

era o remédio de íua irmãa , 6c deícanço feu , & tal pranto fazia,

que rríovcO oGapitáõ;(ia<jaíé,í chamado Arcmedan Arráès,

que lhe diílí ,;queínão'chorafie>, queie tomkíle huraa boa pfcía

ih j daria liberdade: fucedeoipoi^ ,
que paliando as Galés de Bair

cclona carregírdas :de cayxas d-e reales pan as feyras de Ceziha ,

êc de peç^ de pano , 6c outras mercancias; as tomáifam os Turcos

fem as Gàfésfazcrem algUraa refiítéricii^ & varando na praya de

'Frciusdn Fran<|a tiveràmia hoytepor fi , /onde podiam delpejar

o que levaram , &: tirar fora a Chufma : naó no fizeram , ÔC tanto

queamanheceo deram as Galés dos Turcos nellas, & as toma*

iam cacregadas : . cfcapando fomente:, paílageyros ,
.Scíoldadosé

& alguns forcados , 6c como a: prelà era boa , dt;U.o Capitam ii-

b^^rdíideà velha -como tinTia ipromctido ,& mandandoa^dtytar

liawaya ,^acho^ ofilho> quehiabiafGarvoqualtmhaefcapado

'das Galês dé Barcelona, onde andava forçado, ficando ambos em

iiuma hora livres por cam differcnte caminho^ôc tf «^ »]u"f ima-

einado raeyo, dandolhe Deosó que hia a pedira EiRíy .& dan-

dolheaquellasafliçoenspai-a Iheviradar oque^dctcjava; òcal-

fim tL-nbo alcançado, que todos os homens qu<: foram cativos, fc

viv-m , vem depois Dcosa dAÍHiéihúytbs bens , como a Joíeph

qu- foy vendido, &prefopara vir aferRey. ôcnunca os ho-

mens fabjra o que pedem: a eíle propofito contaRy , o que me

atontccsaatiitm-narnefmaGálè. - ^ '^ ^ ,,. i í

;, íMeu patraiii Agit Amt;,t"memandoua GJe, parag^iihít

cotnifíio quinze patacas , que daó a todo o cativo ,que vay rc mar:

o Coraitre me poz à banda, que he lugar de menos trabalho .mas

remava empe. Adiante de mim quatro bmcos eftavahural^ra-

mengo, que remava afíí^ntado, eu defejava aquelle lugar ,
por-

•quc era niais,defCançado,&ífalando com os Comitres.lhe pormeti

4uas patacas fe me mudaíT-m para onde eftava o Framcngo,quc

«fltre Turcos , he geutê de pouca eftima , os Comxtres dUlcraia
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|ue logoò fariam , Scmó acabavanyídeoeífe^tuarjfendoaflim
jU€ fem nada o fazem ^ porque nem he tiran ferro y iiemnmdat:
le huma Galé para outra > fi.mô na mefroa Galé mudar lugar »

:oufa ufada j tU que cada hora £t faz com muyta facilidade , de
naneyra» queeuandey quinze dins a requerer , & importunar
.os Comitres^que me mudaírt.m „ &;os Comitres de hoje para a
nanhãa o dilatavaó , até que a cabo dossquinzse dias veyo Iium*
)ala de canhão

,.
que difpài ou huma fortaleza » ÔC levou ja cabeça

10 Framengo
, que eftava^ no lugar que eu andava procurando^

:om mcudmheyro , ôc com muytas anfi3S»ondefemc paflaram,
)or força houvcradecílâr» & me hou^ci â de acontecer , o que
conteceo áquclle Framengo , &affimfiquey livre ^ efcapandd
:ora vida , Sc dando graças a Deos , porque íó.clle fabe o que faz^

Ic nòs não fabemos o que procuramos , 8c pelos mefmos paços^
|[ue hum homem cuyda queburca,& giangea avid?',rorcíles
ncfmos vem a cahir nas mãos da morte , fe Deos porfua Divin*
)ondade o naõ defvia ^como fez a mim ncfte caio. r * ?. ?, viu'V

Muytas còuías acontecerão nvfta viagem;tomãio NaoSiSc-
ías,Tarcanas,Polacras,Frag3rasBargífntinsGalès;iomandotam-
)em Lugsres,Vil!as,8c Cidades, Fortalczas,guardas,&: vigias, ça-
ivando gente de todas as naçoens ,

que ha em Lcv. nte , toman^i

[q fomente era huma manhãa ^ vinte & quatro ivmbarcaçocns^
nfe Corfega ,.& Sard-nhai: ma? çomoitpdas eftísco,uías foram»
imdano noífo as n^ô quero contar» (o.dircy,, que çojiiaijdo as
luas Galèsdc Baro lona

,
pegaram quatro Galés de •Xur:Gos,e)flEÍ

;ada huma,asde Bizerta na Capitanea, & as de,Argelní patrona,
k: as furara remokandò , èc levando àto^ ^fcmpre fugindo »po)v
[uc r< eeavam^qne asGales de,Hefi'a,nha,Jabei3do,a m»vaosbvi[f?
lafleni , & lhe ci rfiíltm 9?rica preíja ,:qLie le-vav

:^ i èçfern dèfcan-
;^ fomos- remando das líhas dç França até JBizçrta , em queà
^aílàram ícte di^s naturacs ,, 8c em todos elíes ,. nem de dia , nVnii

íenoyt dormi humfóCrcdo,rícm meaílentey burn fón^otnenr
o , & quando çomi^ hum poupo de bifçomn moll^^í^o ep ^gça^
raem pè cgí^ huíuamaq nellç .,.§2 outra .norfmt^^íèf coí^hiíaí^
jranca n^ « pès de mai^dv dou.s quinta. s,,.,& corDin^íta p^.n^í^r

!a ; mas fó '1 Miferico-rdia de Deos me fuikntoUj y,n,im ,• ác aos
nais CJiiiftáos j.qug forças humatÇi4S,*Hí,ó goden^f^fi^^^to crsi-



9? DosfuceJJos

mÊmm

mFf; (Dhegando:íi Bizerta V meteram as Gales de Baredon* dcn^

trona âumara, com as popas para diante ,
que heíinal debom a.''

gouro, com as noíTas bandeyras peia agoa, difparaiido muyta ar««;

telharia dos Caftelos , & depois que fahiramem terra , 6c deícan-

çàram , 6c vcàdèram o muyto que traziam, achoufe que fizeram

©m ídinheyrd , oyto ce ritos : ôc ícíTenta mi l cruzados , & cativos

íomàram mil St quinhentos, entre homens , & muihercs i & me*

ninos ,& ficou illais cada Tu^-co com det covados de pano , das

peças que levavam as Galés de Barcelona , que partiram entre íi,

& naõ quizerain vender. . , 'M; -^ "*- '- »'*' >

- Entre eftesrcatiívõs havia muytos Francezes,-- &• como tvú

^unes tem pazvacodio o feu Conful para os 1 1 vrar, dizendo, quíS

tinha paz ElRey de França com áquella Cidade , ôcaífim que óí

ieus vaíFallos ficavam Ivv res , mas os Turcos rcfpondiam , que as

Galés de Argel os cativaram com quem elles tinhão guerra , 6c

àffim ficavam efcravos , & ao c ibo de muycos debates vieram oò

Turcos a faier deita mansyra: AsGalès deTunes,eraó féis com «0

Bárgantlm, asde Argel trcs: tomarão húbarretc^&: meieráo den-

tro íidlc noveeícritos, féis dtziao Tunes v&irés Argel ,& logò

nunhão nove Francezes em hurna fileyr^i , Sc cada hum de por í|

metia a mão ,& fe tirava efcrito que dizia Tunes, ficava livre, Sc

fc hia logo a paíTeár , Sc fe era fám dcfgraçado
,
que tirava e* crito

que dizia Argel, pegavam nélic, Sc ; lhe metiaóhuma eadei nos

pès,Sc o mandavam remaraGalèiSc dcfta mansyraos foram paí-

ííkridoatddos.
' ^

, rr^*^
'

{ AsGalèscòmofizeram partes, ficando as de Tunes coma

Gapítanea de Barcelona : as três de Argel com a Patrona , trata-

i-âo logo de fazer fua viagem ,& fazèremfe na voltade Argel
, aN

inán io a de Barcelonacom Mourifcòs, Sc paíTagcyros de 1 unes.

& Bifertá , lavando também em fua companhia .
outra Gale do

Baxà ,
que eftava defarmada cm Biferta . Sc para a armarem fe de-

farmàrão as três de Argel,Sc aíTim partirão cmco Gales todas mal

armadas, que íecomell sderamtres de Hcfpanha, as renderão

faeilmehte í^ tomarão humà boa preza, vingandofc em parte do

^ftrago.qlíêâs dos Turcos tinhão feyto na Chnftandadc.

f -f Ei)oftoquc émfeu alcanfe partirão onze Gales do Mar*

•quez de Santa Cruz, chegaram a Berbéria em tempo que as Ga-
.1 Iw
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Que tmraõ os Cachos,

;s dos Turcos eftavaõjá recolhidas no rio , ou ílumàra ^ Sc affim
orno deraõ fundo as três horas da tarde oderaô àstrcs dama-
hãa, & quiferam dar hum aflalto na terra, podiam queyniar
:m nico nenhum treze Galés de Turcos^ue eftavaó todasjun-
is amarradas húas às outras,.ôc não tinhaó dentro mais que os of-
.ciaes,&: guardiões que guardavaõ os Chriftáos cativos, que nel-
is eítavám ,& todos os Mouros da Cidade eftavam em Tunes »
ue he dous dias^de caminho , nas feílas da Pafcoa do feu reme-
am:& davam liberdade a mais de três mil Chriftáos que cftavao
elias,& caciveyro a muytas Mouras, &algús Mouros que havia
a terra,mas ellas fe foraõ difparando algumas peças decoxia,bo-
indo as balas por íima da Cidade fem fazerem coufa, que foíTe de
ffi yto :.as Galés de Argel depois de idas as do Marquez deram à
ela , & em cinco dias chegaram a Argel , onde foram recebidas
Dm muyta feíla,.pela boa prefa que levavam»& amarrando-as ao
4ole tiraram todos os cativos das cadeas cm que vinhão, & cada
um fe foy para cafa de feu patrão: fie efta hora tão alegre ,.conio
íuella em que hum :homem tem liberdade

, por ver acabado po^
ataójtão exceffivotíabalho.

e A P I T U L O XIÍI.
DeamooAHtor tevs liberfi^d^

r^ U também me fuy para cafa do meu , ao qual beijey a roni^
\2é P^. Sc puz oJQçlho no cham, dandolhe obediência como feii
[cravo ,. elle me diíTe fe fabia porque me mandara a Galé , ycÇ-
ondilhequc não, diífemeque por me tardar o reígatc, rtfpon-
ilhe,.quebem fabia de mim, quçera hum foldado, & queps
les não tinhão maisrefgate

,
que o qu^.dava ElRey, quando yj-

ha,a Redcjripçam vSç.que Dcutra CQufa nãq ,t;inha que efperar de
iim

^
com eíla refoluçam , & com ver que o trabalho da Galè

le não movia a fazer promellàs , nem a cortarme, fc defenganois
e poderlhe dar três milícruzados que me pedia.

Dahi a poucos dias vçvo orj^eip ^ ôc dinheyro a hum Mei^
idor para me r«%fltar | o qual dtóhe^ro/óheglu a tempo^que tm
tava muy to doente. & tanto que me vi fora de perigo, aprovei-
yme da occaíiáo ,, & dei quatro patacas a hum Mcuriíco Me-*»

Í4 diock



IG3 DosfuceJJos

Ir!)!'

dico
,
quenií curará, U lhe diíTe que havia de ir ter.com mea

patiMm AaitAoiet, & dizerlhe', que eu eftavahetico confirmai

do , Sc que Jctitro em três m-zes morreria, que me vaidelic, 5í q

qualquer dinheyro, que lhe defl'em por mim o aceytaíic, porque

csfe P-mharia: (ÔC ifto lhe aconfelh.ivra como feu amigo ) o Mout

rifco o fez da in ^fmi maneyra que eu Iho-difle, & eu j^

apareci diante de meu patrão rauyto fraco , &dcbiíitado
,^
com

hum pao na mão fazendome ainda muyto mais doente, do q eita.

va^eítas diligencias aproveytàraó de maney ra, que tratou logo de

fe acomodar comigo no refgate, Ôcmeveyo a dar por íeis centas

patacas , não querendo primeyro menos de trcs milelcudos
, ^

por efte caminho foyDeos fervido darme Uberdade, quando

nienosaefperaVáV&quandocom mais trabalhos me via.. _- J

^ Os Francezcs de que aíTima tratey,que tiraram roíns^fQrtesí

vieram p^ira Argel , & foram vendidos commuytaafmnta;, ôí

zonibaria, aíTiin dos Mouros, como dos mefmos Cbriílaos :
por-

que foram muyta parte de fe tomaremos Gales de Barcelon.a,:n;i

írayade Frejus,^ entregando muytos Hefpanhoes aos Turcos:

Eítl he a paz ,
que tem os Turcos de Argel, com LlRey de Fra,

ça , com o de ínglatcrra . com os Eftados de Olanda a qual p, o-

curam todos com muyto dinheyro , ^com ^^5^o trábano ,fa^

zeado os Turcos ás condiçocns,^que lhe eftao bem, &ainda

eíTas não gu:irdam , & por elte mefmo reíí)eyto eftimam ,
5c teni

'^m pouco eítasTÍaçoens.^ ; '> ;-'^-
»
^wwt! ..

- _^^l
SomenteElLy noíTo SefíhófV ^Jo^tii^^a^ S"^=^^ ^^^^^^

comelles;comquefVfazpoderolo, &^ftimadotanto quedi^

zemos Turcos, que no mundo naõhamais, q«^^?ou,Mona
p

cas entre os Mouros o GramTurco, 5c entre os ChnlUos El

Re;deH.fpanha.quevivalargos.Felices ôcprof^^^^^^^

parabém defeusvaílalòs .aumento denoílaS^ta Fe, Sc luins

<leftcs Bárbaros.
'

«;5 ouíi coq CÍ03 /:' íi%)'^)T|r^rí^ :)
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L I C E N C, A S.

POr mandado do líluílriíTimo Senhor InquiíidorGéral, o

Senhor Biípo Dom Fernam Martins Maícarcnhas, vitfta

kclaçnm da viagem da Nao Ccnceyçaõ , & da dcfcripçam de

í\rgel jÔCíuccflosdcs doanno de 6ii. atè 627. Autoi joaó Car-

i^aihoMafcarcnhas, loldado dalndia , Secativo da dita Nao,

jiieymada pelos Turcos , que a Argel Icvàraó toda a gente delia,

10 que fc relataó fuceílbs mileravcis , &: muyto para intiift^ct r:

nas também fervem de avifo, & dcfengano das tclicidades. mun-

lanas quam pouco duraõ, &: quam pouco ft podem eílimar:

:m fim he eíla Relação huma liçaó pratica ,
para que faybamos

ftimar, ôc agradecer a Deosos que vivemos livres entre Chril-

ãos» ÔCofermolo. Vendo o miíeravel , &arrifcadoeíbdo dos

])ativos entre Turcos : & por eíle refpeyto me parece , que lera

le utilidade a impreflàó delia , fobrc naó conter coufa contra N.
Janta Fé, ou bons coftumes

,
por onde fe lhe pode dar a licença

|uc pede. Em Sam Domingos de Lisboa ix.de Julho de Gx"].

^r . Thomás de S . Domingos Magifter^

[ 7 lefta Relação da perda da Nao Conceyçaó ,& defcripçaõ

V da Cidade de Argel, aíTim no Sitio, Governo, & o mais

|uc nella hajnaò tem coufa,que encontre noíla Santa Fé, & bons

oftumes : antes he obra muyto excellente , aflim na matéria,

orno na doutrina
,
que delia pode refultar a todos os que eftaò

Lijeytos a femelhantes infbrtunios,pelo que me parece muy dig-

la de fe imprimn*. Lisboa nefta caía de Sam Roque da Compa-
ihiadejelu 27.deJulhode627.

Doutor forge Cahral.

í T Ifia a informaçãopoãefe imprimir efia Relação daperda da Naê

Y Concejçam , (^ dejcripçam da Cidade^de Argel. Lisboa aos 283

efulhodc 1627.

O BifpQ Inquifidor Geral,
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R E L A Ç A M
D A

VIAGEM>E SVCESSO.
Que teye a 3Vao Capitania

N. SENHORA DO BOM DESPACHO

Vindo da índia o anno de 1630.

ESCRITA
^orFr.NVNO DACONCEIÇAQ

Daterccyra Ordem de Saõ Francifco.

LISBOA;
faOfficina de PEDRO CRASBEECK

Anno de 1631.'
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WCENÇAS DA ORDEM, v

S Reverendos Padres Meftrei

Fr. Thomàs da Vcyga , & Fr*

Franciíco de Payva revejaò efta Re-

iaçaô, ôc achando eftar para fe poder

imprimir, com a fuainformação toif

para. Lisboa13.de ISIovcmbro ds

1631.

Fr.Vidamel de Santo zÃntoni^\

5MimfiroTroyinciaL

rovaçaõ do Padre Meftre

Thomás da Veyga Padre

da Província.

REyipor mandado do nojfo muyto%i'

yerendo Tadre Troyincial Frey

%íamei de Santo António , efta ^elaçao^

&roteyro da yiagemy^uefeT^à índia Ori*

mtala 3\(ao nojja Senhora do bom T)ejpar^



choc^noannèie 1629. ordenaiapelo niupo

^B^igiofo Tadre Fr, J\Cuno da Conceyçaa

de nojfa Ordem , ú^fobre mo ter coufa aU

gua que encontre mjja Santa Fé ^ ou bom

'cufiames:fe moftrao ^utornellamuy cu»

riofoi C3^ 7:^hfo do bemcommum ^pertende"

do com eBeíeu trabalho ( a qne affijlio co*

moCapellao ydar exemplo a todos os que o

forem ^O^ animar aosfracos , a que traba,^

ihandocom a confiança de Deos, emosma^

yores apertos : &^ cooperando com e/kp fa"

^endo a que lhes forpoffiyelynao atalhem os

fjroores\ &* mifericordm divinas , comde^,

íejheràçoes ^ naodefconjiançai antrcipadas^

ó- indtfcretasapondo os olhos nos manifejios

peri(ros , ú^ defacujlumados trabalhos , enp

quefeVio ef£djS(aOy com todos os que nelU

Í>inhao y os quaes todos ,
&- cada hum , cla^

mando a T>eos com os corações afligidostó^i

trabalhando com as mãos , &' corpos napf&

poupando em nada,: chegando a ejle defeja^

iojporto de Lisha Vfora de toda a ej^eran^



fd humana , aon^efodem coml>erdade ^cám

vantar ^ &- dker aT>eos ^ojfo Senhor:

Per ignem> & aqua eduxifti nos in re-

Frigerium. Ulyflipone in noftro Co-
mento de RS, de lES V 12. de No-
t^embro 1631.

o Padre Mejire Fr. Thomas àa Feyga
Padre da Pravmcm,

^pprovaçao do l^adre Meftre Frey

Francifco de Fayva , Dcffiai-

dor da Província.

\7^^ por raandâdado noffo maytoReveren-

y do Padre Frey Manoel de Santo António

áiniftro Provirsciâl, cfta Relação, que fez o
luytoReligiofo Padre Fr. Nuno da Concey-
aõ da noíTâ Ordem: naõ tem coufa contra a fé»

em bons coftumes r antes aliçaÔ delia , naõ fó

aufarà alegria , & contentamento a qualquer

eíToa, que a ler , íenaõ também íerá de muyri
dlid^de, em proveyto a todos oS que andarem

?bj:e as agoas do mar, pois aqui âcharàõ exem-



f>1o para íofrerem qaaeTqueraáverfidiaáes ,'tjuí

jiâvegando fe lhes ofFereccrcm avendoquecq

a confiança firrnernente pofta em Deos, Ôc cora

a efperança em os trabalhos , fe vencem os ma*

yoresquetieíla perigofa jornada podem acom

tecer: quando ao ímprobo trabalho fenaoiper

doa, trabalhando,nem o animo do homem (noí

inayores perigos animado )deyxa a firme An
chora^daeíperança ,

que heaquediâingueaoí

£thos da Igreja dos deferperados , 8c réprobos

^uxta illud^mlt Domimisreiiqmffetmbà/emeí

]peiy quaft SodomafiiijJemm,Vox ondefou de pa

íccer, que ao fobredito Padre fe conceda aU
cença,q»ie pede para tirar aluzefta fua nave

gaçao, & trabalho 5
que a fualquer fogeyto pia

mente affeétQ^ dará animo, & efperança, & go.

fto. Em Lisboa, era o noflb Convento de noíTa

Senhora dcfeia, cm 14. de Novembro i6j i.f

Q Padre Meftre Fr. Franctfco ieVayva^^

D,ffimãor da Província,

Vlftas as approvações dos Reverendos Padres Mejlre.

dou licença para fe feder imprimir.Luboa no Conve%

êo de N> Senhora de JESUS i^.de Novembro de 161 3.

FcManoeldeS. António, Mlniftro Provincial.'

u
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mCENÇAS DO SANTO OFFieiOv

Vpprovaçaã do Padre Meftre Frey
Thomàs de Saõ Domingos da

Ordem dos Pregadores.

í 7" lefta Relação^ nm tem impedimento algB

\ a fepoder divulgar , antes fervira-de a vi*

5 aos que emprendem e/la perigofa navegação
fa Indfa^ é*fe lhepode dm a benga quepedeJ)oje

p. de Outubro de 1Ó3 b.

Pr, Thomasde S, Domingos Magifteri^.

r Y leíta Relação, 8c naõ tem couíâ alguma

\ que encotitre noíías Regras , para fe po-

er imprimir. Em S. Domingos de Lisboa, tm
.'deNovembrodeójí.

Fr.Ayres Corrêa Magifler^ &Revedorl^_

í T^Iftas asinformaçoenspòde-feimprimíi!'

\f cfta Relação , ôc depois de imprelía tor-

nará a efte Confelho conferida com o original



para fed^r licença pari correr , & fem ella áao
correrá. Lisboa 4. de Novembro de 163 1

.

Gãjpav Pereyra. DomfoaÕda Sylva. ^

£>. Miguelde Cajlro. Francifco Barreto.

D Ou licença pêra fe poder imprimir efta

Relação. Em Lisboa 8. de Novembro

• João Bezerra hcome Chantre de Lisboa.

aVefe polia imprimir,vifl:as as licenças do
Santo Officio , Sc Ordinário , 8c não cor-

rerá lem tornar ámefapera fc taixar. Em Lis-
boa 1 2. de Novembro de láj !•

Barreto. Saía%arl

E Sta Relação ejla conforme com o originaL
Lkhoa i8. de Novembrode 1631.

Fr.Thomas de S.Domíngos Magifter.

>; '.|



RE L A Ç A Ó
Do que pajfou agente da 3\(ao Vs(^j[cí Sè^

nhora do hom T)efpacho , na viagem

da índia ^ o anno de 1630.

Onlíderandoasmuytas nâos,<jue

fe perderão varado em terra com
a ocafiaõ de fazerem agoa ( fendo

baftânte motivo para defaftrados

naufrágios) com que tantas, Ôc

aõ extraordinárias perdas de gente , fazendas,

fe arteiharia, tem recebido efte Reyno achare-

b os paíTageyros com cinco, íeis, oyto , & nove
)almos de agoa, cujo trabalho foy caufade íe

leíefperar do remédio , abrindo. le a porta a ou-

ros muytos mayores , com que todos acabarão

vida j me pareceo ferviço de noffo Senhor , &
onvenienteaobem publico eícrever eftaRct
açaõ do<]ue paííou na viagem da Índia a gente

la nao Capitania nofla Senhora do bom Defpa-
;ho. Para que íirva no futuro de exemplo, & de

eefperar com confiança nas mifericordias de
loffo Senhor, em íemelhantes trabalhos,quan-
lode noíla parte fe acode aelle (como nefta

'íao fe fez} com grande chriftandade,ôc fe naõ

A per-
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Relação da viagemy

perde o anima, & acudimos a noíía obrigação
com ^alor , Ec poaco medo dos perigos,Em ellc

cfperoíerviráfazerem-fe notórias as razoens,

porque efta naa íe falvou de fnuy tas , que fé vi-

remem apertos por caftigo de peccãdos íe li-

vrarem de naufrágios , & fazerem feíice viage,

& Deos me he tcftemunha
, que naõ deyxarej

de failar verdade por affeyçaõ de pelToas , nem
por encarecer o que fcpadeceo, ôccumprirey
com a obrigação de meu habito

,
pois fó o que

me move he o bem publico , & também do que

çícrevoha as teftemunhas vivas. E no tempc
em que as cauías acontecerão naõ pode aver er
ro

, porque me vali do livro do Piloto Luis Al
vares Mocarra, naqual afi por curiofidade , co'

mo por obrigação íe efcrcve , o que paffa todoí

os dias.

Partimos da barra de Lisboa a três de Abril

de léip.annos, em companhia do Conde de

Linhares
, que aquelle anno foy por Viío-Rej

da índia , & Capitão Mòr Francifco de Mellc

de Caftro das Nãos de viagem ,
que foraõ três.

HiaÕmais íeis galeões para fervirem na índia,

osquass p3r ordem de fuâ Mageílade apreftou

no porto de Lisboa, o Marquez de Caftelroi

drigo,^ as Naos,o Conde de Caílelnovo Preíí*

dent<



Da Nao iV. S, do hom Dejpãcho. §,

lente da companhia por cuja conta fe aprcftá-

aõ. Eporfer annode Vifo-Rey fazia oCapi-
aõ Mòr officio de Alnairante : o Vifo Rey hia

jaNao Sacramento, o Capitão Mòr na Nao
>íofla Senhora do bom Defpacho,ôc da Nao SI

jonçalo Capitão António Pinheyro de Sam*
)ayo ,que faleceo na viagem á ida. Os Capi-

ães dos galeões foraõ do galeão Santo António

^uis Martins de Soufa , do galeaõ S. Francifco,

^cdro Rodrigues Botelho , do galeaõ Santiago

^rancifcode Soufa de Caftro, do galeaõ S.Ber-

holameu André Velho, do galeão S.Eftevaõ

/^icente Leytaõ de Quadros, do galeaõ Con^
;eyçaõ André de Vaíconcellos de Menezes. ^

A féis do dito mez íe notificou oregimentof

le lua Mageftade aos Capitães, Pilotos,& Me-
tres

; pelo qual mandava, que íenaõ apartai-

em atè a barra de Goa. i|

Aos dezafete amanhecemos fem a Nao Sao

jonçalo, 8c perguntando Francifco de Mello

,0 Piloto Luís Alvares a que rumo nos poderia

içar, refpondeo
, que a Loesnorefte , & fazen-

lo-fe naqueiia volta , a defcubrimoS , 3c reco*

hemos.

Aos i6. do meímo Abril entramos nas tro-

voadas de Guine.

A z Aos



4 Relação da viagem^ t*

Aos 8. de Mayo nos entrarão os geraes.

A 1 1. do meímo mez paííamos a linha.

;. Dobramos os Abrolhos aos 27. levando jà
em toda a Armada muycos doentes,& morren^
do algus, que depois vieraõ a fer muytos , aflim

nas Nãos, como galeões , tiraadoaNao NoíIW
Senhora do bom Defpacho, aonde não morre-'

raõ maisque algus negros , & dou« , ou três ho-

mês brancos : o que fe atribuhto á muy ta limpe-'

aa, que nella havia
,
porque tinha o Capitão

Mor ordenado a dous íbldados praticos,que c5

knternas buícaílera todas as fomanas duas ve-

zes os ranchos , & aonde achavao immundicia

obrigavaõ a gente do ranchoa limpala , & tira^

Vâlheareçãodaquelledia. '
'

'

E também foy grande foccorro muytos cari

ney ros, que levou, que mandava le repartiílera

pelos doentes ( de que fe me deu cuydado ) nãa

íendode menos eíFeyto as diligencias ,
que os

Padres da Companhia faziaõ acudindo a muy-
tos íoldados , & grumetes deíem parados dos

qiiaes íempre aportadaíua camará eftava im-

pedida, 5c com todos, partiaõ fua matalotagem

largamente. Hia5 nefta Nao com o Capitac

Morem ametade dos feus gâfalhados de popa

dezanove Padres^ de por Superior o Reverendo

Pa



K*Sitfí~

Da NaõN.S,àohm Dejfacho. í

Padre Sebaftiaõ Vieyra RelJgioío de muytal

partes, & tinha íervido a Deos,5c trabalhado na

falvação das almas no Reyno do Japaô ,
para

onde tornava, &foraõ aqui demuy ta importan^

cia, como o faõ em todas as Naos,que levão Pa-*,

drcs da Companhia.
Aoprimeyro dejunho vimos a Ilha da Aí-

rampção, hHa das que chamao de MartimVaz,
Scpelomelmo rumo nosamanheceo muyto a

gilavento o galeão S. Franciíco , de que era Ca-

pitão P^ro Rodriguez Botelho: chegando ael-

b lhe perguntamos, o que titiha , diíTenos que

não vekjava por ir concertanda o goroupez,

que lhe quebrara aquella noyte.

Aos 10. de Junho vimos o galeaãS. Bartho-

lomeu deque eraCapitão André Velho pela

popa da Armada quatro , ou cinco legoas , Sc

chegando a elle trazia o maílro traquete que-

brado : lançou- fe por ordem do Capitão Mor o
batel fora, 5cacudiraõ4he com os officiaesque

tiavia, de o concertarão.

Aos 27. domeímojunho abrioogateão Sân>f

to Eftevão muy ta agoa , Sc aflim a foy fazenda

atèalturade3j. graõs. Eemíeis dejulho arri-

bou a Angola,levando além da gente do galeão-

tnujta.ouiraqpâfa íocorro lhe foy das outras

A 5 Naos.^.



Relação da viagem^

Nãos j do qual galeão íenão íoube mais. Enteai

de-íe , que não puderão vencer a agoa , & le fo^

rão a pique, que foy húa grande perda pela gent

te que levava, artelharia , ôc dinheyro do cabe-

dal delRey.

Aos nove deJulho ao romper da manhaã vi*

mos da Nao almirante por noíla popa quatro

Nãos, que julgamos ferem de Olandezes : fize-

mos os finais do regimento,6c o Vifo- Rey virou

â ellâs com toda a Armada , de que íó tinhamos

menos o galeão Sãto Eílevao. Era o veto Suefte

contrario a noíTa viagê, & favorável para íeguif

os inimigos. Eftariamos do cabo de boa Eipe?

rança feffenta, ou fetenta legoas, ganharaoslhe

o balravento , 8c as fomos entrando conhecen*

do-fe notória ventajem. A Nao Almirante fe a^

diantou rauyco das mais , porque Franciíco de

Mello de Caftro fe lembrou de mandar meter

monetas, 8c içar de gávea. E mandou ao Meftré

Manoel Ribeyro Magriílo fizeíle leftes a toldai

6c convés , o que oditoMeftrefez com muyta

diligencia, chamando a elle , & ao Piloto ,
pro-

metendo a cada híi a efcolha das melhores pe-

ças, que levava de prata, íe aquella tarde abor-

daílem com a Capitania dos inimigos , 8c ellei

lho prometerão, & íe confeiíoa , 6c a mais gen-

te



DaNm N- S. do hm D'^Jl}acho. f

ítjda 'Nao com muy ta alegria , & cftando nos já

>erto da Nao Capitaniaj& contandolhe as pe-

^as tirou a Capitania do Vifo.Rcy huma peça,

k virou em outra volta, cora toda a Armada: A
razão difto dizem', que foy vir [a hua vifta o ga*

eão, Santo António, & querelo recolher , &
:âmbem devia fer quebrarem aseícotas da ga^

i^ea grande da Nao do Viro-Rey,& poder vele-

jar menos.E Francifco de Mello não virou,por-.

jue lhe pareceo ,que o Vifo-Rey não veria a

:enção , que levava de abordar , & o eftado a q
reduzira os inimigos. E deyxando-íe hir em fe-

juimento das Naos,mandou diíparar bua peça,

Scdahi apouco outra indo a nolTa Armada já

longe fazendo com ifto final, que abordava a

Nao Capitania , com a qual fe achava muyto
ímpenhado.E oVifo-Rey refpondeocom ou-

tras duas mandando-o recolher. Asquaes logo

voltamos , & voltarão também os inimigos fo-

bre nos, vendo nos deíacõpanhados : dos quaes

nos íahimos por fer a noíTa Nao melhor de vel-

la , & aquella ooy te mudarão o rumo , & nunca

mais os vimos. Na índia íoubemos,que não

Erão Olandezes, íenão ínglezes^ porq codas as

quatro Nãos chegarão a falvamento aSurrate*

Defte encontro em que parece ambas as paf «•

V tes
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tes fizerão o que deviao hu. era não querer pcN
der a ocafiáo de pelejar, Ôc o outro era não arrife

car hua Nao da índia em parte aonde a focorre*

ria tarde, tomou o Demónio ocafiao para os fa^

zer foípeytoíos ( íendo dantes amigos ) &o Vi-

Íb-Rey formou culpas a FrancifcodeM€llo,pe-

las quaes,6c por outras de que o informarão ha-

vendo que o deyxàra defocorrer Gomamarra*
correndo as Nãos tempeftade na barra de Mo-
çambique , ôc que também fem ordem fe apar-

tara da Armada indo daquelle porto para a ín-

dia o prendeo no tronco chegando a Goa , ôc do

proceíío,que a juftiçaformou confta amuyta

culpa, que te^equem deo aoVifo-Rey não ver-

dadcyra informação,por quanto fe fentenciou^

que o Capitão Mor cumprira inteyfamente cõ

o que devia a íua obrigação. ^

A 16, de Julho dobramos o cabo deboaEf-

perança , & porqae aos 2 1. faleceo o Piloto da

Viío-Rey Aleyxo da Mota mandou pedir ao

Capitão Mor o fotapiloto António Pereyra,

que logo lhe mandou, 5c porque o Viío-Rey

fiava muy to do Piloto Luis Alvares,queriaque

todos os dias vieflíemos à falia para conferir o

Sol,que tomava cõ o que fe tomava na fua Nao*

É aos dous de Agofto nos deo huma terribel

raan-
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siaaga, 5c já que cheganios a efte pâíío
,
queria^

leclarar o cjue ifto he para os curioíos,que a não
^iraõ, porque maytos homes

,
que fe embarca»

aõmuytas vezes não tiverão ocaíiâo de a ve4
€m. Naõ he eíla manga daquellas , que parece

omão agoa domar, que nefta viage da í ndia íé

^emmuytas vezes; mas he de muy diíFerenté

laturezaj porque não decem do ar, fenao levan^í

a-fe no mar húa onda como aquellas, que fe {2.^

em junto das prayas,5c vay correndo para hua
larte trazendo configo furiofo vento em redi^

Qoinhos , de maneyra que trata muy mal quaI4

|uer embarcação,que encontra, Sc a. Nao que a

è ao mar longe vir para onde ellaeftá amaina
s vellas com muita brevidade.

Ifto não pudemos nos fazer na ocafião,que

igo da manga,que vimos,& com paííar de mo-
o, que muy ta parte delia tocou na noíía Almi-

anta, ôc no galeão Santo António,^ em outro

aleão,qoe hia com noíco à falajquebrou o ma-
:areo grande ao galeão Santo Ântonio5& o ma-
tareo também grande aAlmiranta^& ao galeão

'. Bartholoraeu eíleve loçobrado,&:da noíía

Umiranta lhe vimos a quilha , 8c o que mais he
e eípantar foy, que indo âS vellas dadas nao
[uebrou o maílareo da Almiranta para diâote,

B
"

r
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fenão qac trGeeo,6c ficou b em pe

dentro na gavia.

Os curiofos podem praticar a Filofofia def*

te fegredo, & dar muytas graças a Deos fe o eti-*

tenderem : foy ifto na terra do Natal em para-^

gem de trinta & três grãos , & na Almiranta íe

fez logo outro maftareo dando ordem a ifto o

Meftre Manoel Ribeyra, qoe paraeftas couías

he diligentiíEmo,

E vendo o Capitão Mòr,que ao galeão San-^

to António fenão tratava de maftareo havendo

já fete, 011 oyto dias, que o não trazia^& que poí

fuacaufa vínhamos amainados, & o Viío-Rey

feenfadava de maneyra >que começava avele

jar, mandou deitar o batel fora com o Meftre

Manoel Ribeyro>& dezafeis marinheyros, &
cinco carpinteiros, & entrando todos no galeãc

Santo António foy admirável aprefteía com <^

ihe botarão acima o maftareo,& lhe fizeraõ ga-

vea
, que também lhe tinha quebrado , & affira

veyo íeguíndo a Armada: de que o Viío-Rey k
moftrou muy fatisfeyto.

Aosdezaíete de Agofto vimos allhadeS.

Loarenço,8c defta paragem diffe o Piloto Luis

Alvarez efcrevera ao Vifo- Rey a derrota , cjue

isaviâõ de levar para que naõ fofleraos cair fo

br<
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brc âlagem de Mogincale , com a qual derrota

parece fenaõ conformou o Piloto do Viío-Rey:

de que fe queixâva o dito Luis Alvarez ate que

fomos ao lugar que íe temia , & furgimos rruy

perto da dita lagem 5 eftando com grande peru

go a Capitânia , Sc Alroiranta nefta paragem fc

apartou de nos o galeaõ Santiago, de que não

íoubemos mais.

Daqui fazendonos na volta do mar, que era

D que o Piloto Luis Alvarez íempre diíTe fomos

em dous dias a Moçambique aonde eftivemos

íurtos dez dias , oViío^Rey efteve em terra vi-

fitando a fortaleza , & dando ordem a tudo o

que convinha, que devia fer conforme ao que

fua Mageftade lhe ordenava , 8c o Capitão Mòr
affiílio no mar.

A três de Setembro partimos de Moçambi-

que deíconfiando já os Pilotos de paílarmos i

índia por fer tarde,

E a quinze do meímo vimos a Ilha do Cô-

moro toda a Armada em conferva, menos os

dous galeões ,
que tenho dito , & com mais íeis

pâtaxos de Moçambique, que levavaõ pao pre-

to, ouro, & marfim, & em altura de quatro

grãos ôcmeyo da banda do Sul. A vitite de Se-

tembro indoanoffa Almiranta agilavcnto da

B % Nao
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y

Nao do Conde Vifo-Rey, em diftancia de tres^

ou quatro legoas, amanhecemos fem ella por
quanto os officiaes da Nao Sacramento toma-
rão asvelUs, & mudáraõ o rumo de noite, &
devia fer íem ordem do Vifo-Rey , porque naô
he poffive! naõ quizeííe guardar conferva,& af-

lim o coftumaõ as Nãos, que mudaõ rumos em
fazer final

, qoerendo-fe apartar, & bem fe mo-i

ftrajque osoíficiaes tiveraõa culpa, ôc não o
Vifo-Rey, pois a naõ ao Capitão Mor, Scoffi-f

ciaes da Nao Capitania , & mais embarcações,'

que fe derrotarão ( o que elle não fizera íe diftd

o advertirão.) E perguntando-fe às embarca",

ções, que achávamos pela Nao do Conde Vi*
Ío-Reyj todos diíleraõ bia pela proa, com o que
velejamos, 5c nunca mais a vimos. E porque o
Capitão Mor naõ tinha ordem doViío-Rey por
cfcrito, nem por recado de huma junta, que dí-i

&iaõ fizera de Pilotos , em que o Viío-Rey por
fer tarde diflíera, que naõ havia de eíperarpor

nenhua Nao : conforme ao regimento de íua

MageftaJe chamou a coníeiho, & reíolveo-fe,

que foííem demandar a barra de Goa com mui-»

loreíguardo , na forma do regimento ,& aílim

fe fez chegando de noite a Bardes , & amanhe*
cendo entre os Reys Magos , ^ noíía Senhora

do
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Io Cabo (terra que o Piloto fempre diííe leva-

da pela proa. Ali mandou paíTar a bandey ra ao
líaftro grande, & por eftarmos em calma íe dif-

parouhuapeça,ao que acudirão alguasfaftas
ia Armada, que andava fóra , 5c derão reboque
iNao, & em breve efpaço fe foy cubrindoo
narde embarcaçoens , alegrando-fe muytoa^
quejle Eílado , com as novas que lhe demos de
i^ifo.Rey , & do focorro de galeões, gente , 5c
Jinheyro.

Dahi a oito dias chegou oVifo-Rey tendo
á chegado a Nao S. Gonçalo , & o galeaõ San-
:o António, ôc hum pataxo de Moçambique,
Mandou oViío-Rey prender alguas peíloas a
itulo defe apartarem delle, 5c o principal ,5c

)rimeyro,queprendeoo Ouvidor Geral Luis
M[argulhaõ Borges: foy o Capitão Mor Fran-
:iíco de Mello. Efta he a Relação abreviada
la viagem para a índia. Refta darmos conta
la torna viagem

, que foy o intento com que a
ífcrevemos. E pofto que íe diz vulgarmente,
jue he alivio contar trabalhos paíTados, eftes

orão de q^ualidade
, que a memoria os aborrece

>elo temor com que os repreíenta. Seja noílo

5enhor muyto louvado, que permitio ^queos
:ontaíIemos cm Lisboa , 5c que chegaííe aella.

B. i hu^
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hua Nâo
j
que tantas caufas teve de fe perder.

'

Partimos de Goa a quatro de Março da era

de 1630. a Nao noíTa Senhora do bom Defpa*?

cho Capitania íiiaycârregâdâ5& avolumada in^

clinada à parte de bom bordo. O comtrameftfe

Manoel Cacho fe diículpava, Sc os guardas 5 di-

zendo
,
que naõ puderaõ defender o fato,5c far-

dos de canella, qae de dia,5c de noy te fe metiao

portodâs as partes da Nao. E quanto a ir pen-

dente à parte de bom bordo dizia o contramefi

tre, o fizera de induftria, porque daquella par-

te havia de ir a Nao aberta defpois o mais da

tempo;(chama-íeo ir aberta ir amurada) 6c

outras raíoês, que pareciaõ de receber. O Ca-

pitão Mor fequeyxava, que não tivera tempo

para affiftir aoconcerto, & carga das Nãos pela

dilatada priíaõ em que eftivera , & que lhe nãc

aprovey tara lembrar o raiferavei eftado , em q

o obrigarão aíe embarcar ,
que pedira aNac

nova Sacramento âprefentando huma proviíac

delRey para efcolher Nao,5c que lha não guar-

dáraõ. O Meftre, & Piloto também deziaõ, que

comaprifaõemqueoVifo Rey os tivera elti-

¥eraõ impedidos para acudir à Nao, & que a

companhia a fobrecarregàra com arroz, ôc ven-

deracurvas,qaefenâo coftumaõ vender; anteí

ElRcj
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ElRcy as dava a foldados , que fe vinhão defpa*

:har a cfte Reyno , de naõ vinhaõ com fazendas

pezadas (difculpas, que naõ remediavaõ o mal

prefente,) Veyoo Conde Vifo-Rey a bordo da

Nao Capitania , & entregou as vias ao Capiraã

Mor, & mandou, que defamarraííè , & Tem em-

:)argo de que o Meftre Manoel Ribey ro lhe dií-

[e que aquella Nao não eftava para partir , tor*

aou o Vifo-Rey a mandar que o fizeííe , & paí^^

íando pelas outras Nãos deu a mefma ordem.

Dcfamarramos como tenho dito a quatro

ie Março : Paffamos a equinocial a vinte hu da
^efmo. Aosdeíoytodomezde Abrilem altu-

ra de dezafete grãos foya primeyratromenta,

^ue tivemos: fendo aííim, que dizia o Piloto,

aunca alli a ouvera, fenão ventos geraes.

Eftavamos tanto avante como os bayxos

âos grajaos, era de noy te, virou a Capitania na^

trolta de Lefte em papafigos com a vella de ga-

i^ea grande dada, a refpeyto de eftar muy perto

dobayxo, Sc temia dar neliepor haver já muy-
tos finaes em efta íangradura abrio a Nao finccs^

palmosdeagoa.

Aos oyto de Mayo em altura de i8. grâo^

nos rendeo o goroupes pelo papa mofca , «§c lhe

|orniraõ hum aparelho a que chamão cabrefto

I
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deytando-lhe huas fomeas. Nefte dia a!gt5s oÇfj

hciaes requererão ao Capitão Mòr arribaííe ^
Moçambique.

Aos 23. domefmoMayoemaíturadetrin^]
ta & harn grãos nos abrio a Nao Capitania no^i

ve palmos de agoa , com grande tromenta do
Sudoefte , 8c grande mar de proa , com que alo-

jámos ao mar moyta fazenda. Arrombaraõ-fe

os payoes da pimenta , Ôc Í€ entupirão as bom-
bas, 6c eom íe alojar íempre da parte de bomn
bordo, não fe endireytou a Nao , antes veyo

fempre comopartiode Goa. Mandou o Capi**

tão Mòr algCis officiaes a ver a Nao , 5c diíTeraa

45ae fazia agoa por muytas partes , & que lhes

parecia arribaííem aMoçambique,5c que quan-

to mais íedo melhor feria. A ifto reípondeoo

Capitão Mòr em publico
,
que lhe parecia bem

o<]ue diziaõ,mas que eftavamos perto do cabo,

& era conjunção de lua, que dcviaõ eíperar o

effey to delia,& íe o tempo entraííe em noíTo fa-

vor dobrariamos o cabo , & íe foíle contra nòs

arribaríamos em popa, 6c todos fe conformarão^

çomefte parecer.

Aos vinte 8c quatro do mez de Mayo man-

dou o Capitão Mòrà Nao S. Gonçalo,quedei-

'CaíTe o batel fórâ,& qelle pedir a ambas as Nao^
paílas
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raftas de chumbo , eftopares , & candeas ,
porr.

jwe jà na Capitania tínhamos difto o que traj

íiaraos gaftado. E fendo efte provimento taõ

leceííario , & de taõ pouco cufto atè ifto nos

kicou, & delias lhe mandarão o que puderaõ.

Aos doze dejunho em altura de trinta &
;inco grãos correndo a cofta do cabo de boa Eí-

>erança nos fobreveio de noyte hu grande tem-

>oral de noroefte,ou eínoroefte,com que aNao
Capitania abrio vinte &dous palmos de agoa,

ic amanhecendo o dia de Santo António com
odâS as Nãos à vifta naõ pudemos fallar com
lenhuma pelo tempo fer muy to ; & julgando jà

|ue naõ havia remédio fomos buícar a cerra pa-

a encalhar, alojando por todas a ^ partes,de dia,

\c de noyte, trabalhando a ambos cabreftantes,

;om féis gamotes , ôc ambas as bombas ,
que jà

inhamos leftes , Sc com tudo ifto a Nao fe nos

lia apique ao fundo,foy Deos fervido,que ama-

iheceífe
,
porque íe o dia tardara mais meya

loraaNaofeperdiacm hu bayxo fobreoqual

:fteve , o qual diftaria híia legoa da terra. Lan-

;avamosfóra cada vinte & quatro horas feyta

i conta pelos gamotes , mais de quatro mil pi-

)as de agoa corriamos com hu traquete a mcyo
naftro, & amanhecemos a quatorze do mefmo

C mez,
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niez,fem alguma das Nãos de nolla companhia.
A razaõ porque íe apartarão dcyxando-nos cm
tanto perigo devia ler urgente

; pois o contrario

fora huma inhumanidade
,
que íenaõ podia ef-

perar de nação Portugueza mormente
,
que a

Nao Sacramento nos tinha grande obrigação,

porquanto ellafoycauía dasmiferias que pa-
decemos. Quebroulhc o maftareo , 5c com efta

falta Velejava pouco , & o Capitão Mòr por
mais que a gente defejava

,
que a deyxaíle, nun-

ca o confentio , & veyo amainando efperando

porellamuytos dias,femosofficiaes o concer-
tarem

, mandando-o o Capitão Mòr diferias

Vezes ,& íem eíle impedimento dobraramos,&
faltarão as tempeftades

, que com a demora nos

alcançarão. Nefta Nao Sacramento tinhamos
noíTo remédio paraque a gente fe íalvaíTe no ul-

timo tranze
, pelo que foy cfte para todos hum

trifte dia. O Capitão Mòr nos confolou , 5c ani-

mou muy to à fua cufta, porque nunca o virãS

durmir afliftindo de dia , & de noyte , hora era

hum , hora em outro cabreftante , 8í pondo o

peytoà barra como qualquer grumete, o mais

que fazia para defcançar era deytarfe emcima
de hua taboa no convez , ou íobre hum cayxaô

tw tolda junto ao cabreftante , ôc foy mercê de

Deos.
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,
porque quando começou o trabalho vi-

iha doente,& pedindo-lhe 0$ amigos que íenão

evantaííeonão quiz deyxar de fazer , & co-

)rou inteyra íaude , & com feu exemplo todos

rabalhavaõ.

Nas mulheres havia muy tas lagrimas , &
ufpiros y Sc parece tocavaõ o Ceo , & havia hu*

na taõ grande confufaô , 3c taõ geral ,
que re-

;eavaõ os homens de falar huns com os outros

jornaõ ouvir peores novas, &asqueíedava5

iraõ tais
,
que cada hum fazia conta ,

que a mc-

hor fepulturaq podia ter feriaaareadapx^ya,.

kefta era amayor confolaçaõ ,
que cada hum

inha quando viamos a terra , & cudar, que neU

a daríamos j 5c muy to pudera nefta parte alar-

rarme , mas minha tenção coroo )à difle he fer

)reve , & contar a verdade do que paffou. O
Wíeftre Manoel Ribeyro ajudava muy co ao Ca-

5Ítaõ, & com grande cudado, 8c diligencia acu-

lia a todas as partes , indo muy tas vezes de dia,

k de noy te , com lenternas às camarás ,
porao^

10 qual Manoel Ribeyro tinha o Capitão Mòr
Drdenado

,
que tudo o que íe achafle de perigo,

o a elle o diíTefle por não deímayar a gente^

>rometia o Piloto
,
que ao outro dia ,

que erâo

juinze do meímo mez veríamos terra, & que

C 1 buíea-
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bufcaríabahia em que a Nao encalhaffeVoa íè

remediâffe : foy aílim, que amanhecemos may^
to perto com a terra, 8c ainda com a mefma tor-

menta fomos correndo a ribeyra fem achar ba-

hia,&nifto eftava o noíTo remédio
, que íe en-

travamos em a bahia íegundo a gente eftava

turbada do eftado em que fe via íem duvida va«i

rara a Nao.
A i7-deJunhoíeaíTentou foliemos corren-

do a cofta para o cabo de boa Eíperança, que af-

íim convinha para algum remédio de (alvar as

vidas , & que crefcendo a agoa mais encalharía-

mos a Nao , õc iriamos demandar por terra a
agoada do Saldanha aonde todos os annos vaõ
Nãos de Olandezes , ainda que inimigos era eí-

perança de remédio : eftà efta agoada trinta le-

goas do cabo, & nella a maõs de Cafres íucce-

deo a morte do grande Dom Francifco de Al-

meyda Vifo-Rey da índia.

Aos 24. de Junho dia de Saõjoão eftando

dez legoas do cabo de boa Eíperança de noy te

nos fobreveyo hum rijo temporal.Virou a Nao
na volta de cerra com dezoyto palmos de agoa:

foy o Piloto bufcar huma bahia , que eftava da
parte de lefte do câbo das agulhas diftante cin-

co legoas.

Alli
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Allí tomamos a agoa , & calafetamos tudo

D que fe pode dcfcubrir : andamos dentro defta

bahia , ou eníeada dous dias, & pofto cjue muyi

ta gente pedia ao Capitão Mòr,que mandalíç

furgir com a Nao , o não quiz fazer, & do mefss

no parecer forao o Meftre, Sc o Piloto, os quais

jiíTerãOjque nunca Nao furgira naquellas para-

gens , que tornaíTe a íair delias.

Cinco íoldados da índia vinhão nefta Ca-

pitania, nos quaes ainda íenãofallou, porque

los occupamos em muy tas coufas , ôc não por-

que não mereçaõ fazcríe dellesmuyta memo-
ria. Era hum delles Jorge da Silva ,

que conqi

nuyta diligencia trabalhou fcmpre andando

nuytas vezes de noyte , & de dia ao cabreftante

Jelcalço, porque a agoa era muy ta noconvez,

5ue por cima dasentenas lançava ornar gran-

des golpes de agoa , & pelas dalas das bombas,

IS quais haviaõ mifter cõcertadas muy to amiu-

lo. As cubertas íe apartarão tanto dos trinqua-

lis
, que a agoa que pelas dalas íe defpedia tor-

nava a cair dentro na Nao , & as bombas anda-

rão cão gaftadas
, que todos os dias , ou os mais

ielles íe concertavaõ,& íuípendiaõ, ou tiravao

ie todo.Jorgc da Silva trabalhava como tenho

Jito j & aíCftia à alojação com muy to cuydado

C 3 con-

l,ir
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conforme as ordens do Capitão Mòr, acometa
mo trabalho , & cudado tinha outro dos cinco

aquechamavão Manoel de Sâ. Outro era Ma»
noel Pereyra de S. Miguel , dos quais todos fa»

ziaõ muyta conta pela diligencia com que acu-

diaõ: OoutroeraChriftovãoPaes,quecoma
mefma diligencia de dia, & denoyte acudia,

acompanhando-os tambémJoão Rodrigues da;

Cunha
, que não com menos diligencia , & cuy«

dado trabalhou fempre.

Aos ló.do mefmo Junho tornamos a partir

defta enfeada , levando a proa no cabo de boa

Eíperança.

f E a 19. dia de S. Pedro nos deu huma tor-

menta com tanto impetu,que andando nos jun^

to ao cabo nos fez arribar na volta de terra tor-

nando a Nao a fazer vinte & dous palmos de

agoa. Chegando junto a ella abrandou o vento,

&oque ventava era pela proa. Aflim andamos

quatro , ou cinco dias ate que Deos foy fervido

que o vento íoy mais largo, & viemos correndo

a coda atèocabo falfo, & muy to perto delle

pafTamos com vento de fervir. Fomos correndo

como digo efta cofta atè o cabo de boa Efperã»

ça aonde eftivemos em calmaria defronte delle

como duas legoas de terra, ôc pelo ponto do Pi-

«ii .. loto
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Oto Luís Alvarez diz que tornou arribar tcníi

lo-o jà paflado, & nos meteo outra vez da ban-^

ta de dentro eftando jà dez , ou doze legoas da

)artedc fora : foy efte temporal a prima noyte,

k trazia aNao vinte palmos de agoa,5c foy creí*

:endo de maneyra,que indo abayxo muy tos of-

iciais correndo as camarás, contarão que fe hia

lo fundo a Nao naquella volta , 8c querendo vi-

ar em outra requeria o Meftre, que o não fizefo

em
, porque havia de quebrar o maftro grande,

\c que eíperaíTem que íaiíle a Lua para ver fe a*

)lacava a tormenta. Ella era tal ,
que poucos fe

embravão de outra femelhante. A ifto diffe o
[Capitão Mòr,que pois naquella volta não ti-

ihão remédio viraflem na outra , 8c aflim fe ou-

^e de fazer. Permita noffo Senhor , q nunca ho-

nens Chriftãos , 8c principalmente Portugue*

ses íe vejaõ outra vez nas agonias , Sc aflições,

:m que nos vimos. Ao virar da Nao deu três ba-

anços com que poz as gáveas no mar: o maftro

rrandeefteve de todo quebrado, 8c tanto por

nilagre efcapou, que quando deípoisnefte por-

:o de Lisboa o quizerão tirar fe fez em dous pe-

iaços^ levounos as vellas, quebrarão-fe as eíco«

:as,&naõ ficou homem do mar dos bons digo,

]ue os outros eftavão eícondidos
,
que aquella

noyte
!;

!Í^l
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noyte não fícaffe feridoiou de cabos que lhe àtA
rão , ou de pâtefcas

,
que cahkaõ, ou de leme^

que os arreraeçava com grandes pancadas.^

Acharaõ-fe nove marinheyros naquellanoyt©

cfcondidoSjác querendo defpois o Capitão Mòr«

enforcar dous dei les para exemplo dos mais, tal

foy o íegredo , que ouve entre a meíma gente,!

que nunca por diligencias que fez pode íabeC

quais eraõ, mas nem iffo Ihesaproveytara fea

tempo não fora tão apertado. Puzerão hu cru^

cifixo grande atado ao maftro da mefena , & c5

lagrimas, Ôc fufpiros ao outro dia a gente de joe-

lhos lhe pediomifericordia: tirarão- íegrandest

eímolas,& fizeraõ-fe grades promeffasrasbom-j

bas jà não fe bulia5 , ôc íó fe trabalhava com fei&

gamotes a ambos os cabreftantes. Defcubrimos

huma bâhia junco ao mefmo cabo das agulhas

coufadehuma legoa, terá de boca três à parte

de lefte , 5c dentro em forma de meya lua occu-

pa^âdpaçodecinco, féis legoas, tem 19.zo.30.

braças de fundo , & nella eftivemos em calma

fem nunca fargir.

Por não fazer efta Relação muyto dilatada,

não digo pelo miúdo quantas vezes o Capitão

Mor foy requerido, que largaííe a Nao, & deíTe

lúgar a que a gente fe falvaíle cm terra, hora

por
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Da Nao N. S. dóhm Delpacld, if

5or officiais da mefma Nao , hora por Religio-

os, cjue nella vinhaõ , aos quacs a gente pedia

he trouxeííe recados , & deftes algus le eícuía-

?aõ,dizendo,qae íemelhantes recados nao eraõ

)ara o Capitão Mor , de que poffo íer teftemu-

iha : porque fe me derão muy tas vezes , &c me
ifcuíey pela razão que digo, por conhecer a na-^

ureza do Capitão Mor.
Também o Padre Mathias de Soufa da Co-

)anhiadejefu,cra importunado com os mef-

nos recados, & reefcufava,& muy tas vezes hia

le noite com o Meftrea veraagoa que fazia a

^ao pelas camarás, Sc poraõ, em o que havia de

erigo também guardava fegredo,& acudia aos

leceflitados com boa vontade com o que traí

ia,5c hum companheyro reu,com grande cuy-

lado acudia aos cabreftantes,& trabalhava nel*

es como os mais.

Já nefte tempo fe tinha perdido a agoa doze

lo porão
, que foy grande perda , 5c com a que

Igus homés traziaõ nas camarás fe remediava

gente a qual era muyto pouca ;
porque na In*

lia fenão deu gente para defender a Nao , 5c aíi

im fó trazia a da obrigação delia , 5c no contar

la gente para repartir os quartos coftumava di-^

€r o Capitão Mor (pondo a mão no peyco,)

fi aqui
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aqui eftâo cíncoenta homês.E iftodbia porgra^
fa, mas eu o efcrevo de lízo

, porque tínhamos^
líelle mais dos que dizia.

Vinha também tiaNao hum Religicío dr
mofío Padre Saó FrancifcoGbamadoFrey Efte^
vão do Etpirito Santo de grande exemplo , que
nos foy de muy ta importância trabalhando poi*

fuapeíFoa ^& animando agente com fuás prè»

gações , & (ocorrendo os que traèalhavão com
inatalotagera de biima irmã lua que vinha na
mefma Nao , 8c tinha íeu marido na Cort€ , 5ê

trazia eomfigo hua dona viuva de muyta quali-

dade , Sc outra também viuva
, pefloa muyto

honrada , eftas , 8c outras , que mais vinhão na
Nao caiadas ,. era grande laftim» ouvilas

, por-

que com muytas lagrimas dizião muytas ma^
goaS) & tinhãocaufa, tanto pelo eftado da Naoj
como porque osmarinheyros, que vinhão ac

governo na bitacola tratavão do muyto perigo

cm que eftaVamos , o que ellas tudo ouviâo poi

virem nos gaíalhados de popa. £ como havia

lnuytos dias , que íenão acendia fogão pelos

grandes balanços
, que a Nao dava , ôc porque

todos andavão ocupados com a alojação, & ga*

motes. Eftas íenhoras tinhão cuydado de acu-

dir aos enfermo^com amendoadas^ ôc.doces , à
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Sânílo o tempo lugar mandavão aofoga5,&
acudiaõ atè ao Capitão Mòr^que íenão lembra-

va defi , & todo o mais tempo que lhes fobeja-

vagaftavãoem fazer cftopa com â$ mais mu-
lheres que vinhão na Nao dos cabos, que o Me-
ftre para iflío lhes dava, com a qual reparavão

os calafates xnuytas agoas por cima,& na verda-

de íeifto não fora nos hiamos a pique ,
porque

cada dia abria a Nao muytas agoas por diflFc-

rentes partes,& ainda as mefmas,qoeíe tinhão

tomado tornavão adeitar outra ver a eftopa fo*

ra, tanto que a Nao jugava,por vir toda deícon-

juntada,& tanto o eftava, que não podendo dar

toda a eftopa, que era neceffaria remediavão os

calafatescfta falta com tiras de beyrames, Sc

meadas de algodão. Eftav^ão tão abertas as cuf-

tnras da Nao , que em m\iy pequeno efpaço le-

irava aNaomeyo beyrai^e ,& em partes duas

meadas de fiado de algodão^,^nefte cftado em
que nos víamos fazia também o Demónio feu$

lanços; porque entre aigús ofEciais havia ódios,

Schumdjelles pedio muytas vezes ao Capitão

Mòr mandafle prover o feu apito em outrem,

porque fe fentia doente o que lhe não quiz con-

ceder atè que nefte tempo dille, que queria tra-

tórdcfuaalma,& o entregou,& tudo pediao

Da aper«
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aperto. O Capitão Mòr oproveo emEílevâS
Rodriguez guardião, que tinha fervido neftes
trabalhos com grande cuidado,6c os fofria cora
bom animo, como quem íe achara em muytas
occafióes principalmente com Nuno Alvares
Botelho nas pelejas

, que teve emJaíques , com
inimigos de Europa , de que o dito Eftevão Ro-
driguez teve muytas feridas , ôc pofto que o of-

ficial que digo entregou naquelle tempo o api^

to não deyxou de acudir fempre ao cabreftantej

& ícrvio como qualquer dos outros , & o Capi?
tão Mòr Qchamava aos coníeihos poríer hos

inem de muyta experiencia,& deípois do traba*

lho paflTado, o tornou a admitir ao feu cargo.

As vezes que arribamos do cabo de boa £[=«

perança forãomais que as que tenho dito^5c pos

nãocanfar, quem ifto ler não efcrevo muytas
circunftancias

, que paflárão
, quatro ,,oa cincc

eonjunçõesde Líia nova, & cheas, que tivemos
no cabo de boaEfperança, & todas efperoa, dt

a mais da gente confeflada por ferem terribeis

^s tormentas com que vinha , & todas por proa,

.rnyNa bahia em que entramos, como tenha
dito fe calafetou a Nao tomandaa agoa por dê'

tro, & por fora com homês embalçados. E vea:

fendo a agoa por toda aquella coíla fe matava

muy«
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itflHyto peyxe mnyto bom
, que foy grande rè^

freíco para a gente, a qual andava já quaíi cega

da fortidaõ da pimenta, & principalmente gru-

meteSi foy Deos fervido que naô houvéíTe peri-

gos, nem trabalhos, que a gente detla Nao não

tiveíle, & paíraíTe,& foy de grande confuraó,&:

efpanto, eftando a prima noy te, o Capitão Mòr
com o Mcftre , & eu em fua companhia junto

ao cabreftante do convés dando aos gamotes
veyohu pagem da Nao pela cfcutilha de proa,

que era por onde íe íerviaõ com a alojaçaõ»cho-

rando , & dando gritos , & dizia , fogo na Nao,
fogo na Nao.

Nova foy efta que de todo quebrou o cora*

çaõ a todos, deyxáraõ os cabreftantes, acudio o^

Capitão Mòr , com cuja authoridade fe deteve
a gente, dizendo clle , que o fogo naÕ podia fer

muyto pois eftava agente toda acordada, 5c

ainda então fe íentifa,& virando- fe para o
Meftre lhe diíle. Meftre ide abayxo , Sc acudi

áquelle fogo: em efte eftado deuocontrame-
ftre ao apito , & diíTe , agoa abayxo. Acudio a

gente como a neceflidade requeria, mas tam
perturbada

, que cuydando muytos levavaõ
agoafe acháraõ com barris de carne, & de
peyxe: 5c outros acudiaÕ ao batel , Sc outros di-,

D i ziaõ
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%\%õ ,
qa€ o famo era já tanto embaixo , qae fe^

naõ podia cfperar. E certo que cmhúa ocafiaS

dcttasfereprefencao dia dojuizo. Em eftein-

terim fubio o Capitão Mor pelo cabreftantea-

cima j & fubio á xareta aonde ornais gente da

Nâoeftava junta, requerendo ao Piloto, que

viralle na volta de terra , ác a come^avaõ a ma*

rear , quando o Capitão Mòrdiíle em voz alta,

boa viagem, duas vezes, 8c açabandoelle de di-

íer cftas palavraso tomàraõ todos com grande

alvoroço nos braços dando o perigo por acaba-

do, levantátido^o no âr ,CGnio a opofitor na U-

niverfidadede Coimbra,dizendo-Ihequc í6 el-

leera o que dava alivio a rodosem tantos tra-

balhos ,^ aflSm íe quietou toda a gente acadin»

ào cada hum á íua obrigação. E ainda deípois

difto chegou recado do Mcftre ao Capitão

Wòr ,
qoeo fogo era ji de todo apagado. Naõ

conto aquia razaõ que houve por onde o fogo

foaícendeo na Nao por naõ cançar aquém o
ler, & naõ he de efpantar aconteceíTe efte defa-

ftre havendo em todas as cubertas candeas ,&
bufcando-fe com ellas de contino a agoa.

Nas bahias em que entravamos era muyta

paraveromodo depefcarde mangas de velu^

4o
j que íaõpaflaros moyto alvos, flcfermo-

fos
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fos com as pontas das azas pretas , os qaaes fe

levantavaô em bandos , ôc de alto te dcyxavaõ

cahir no mar , penetrando as ondas como fetas>

& affim tomavaô o peyxe, 8c ver ifto pudera di-

vertir a quem tivera cuydados de menos peio,

A 6. dejulhodeyxamt s cftabahia , éc cha-

mando todos pela Virgem nCfífa Senhora do
Cabo, Sc pelas Chagas de Cl?rifto,ôc prome-

tendo íe grandes efmolas foy Deos ferviJo.quç

paílaílemos o cabo de boa Efperança a dez de

Julho, & a onze do mefmo lhe demos a boa via-

gem. Abraçarão- fe husaos outros com lagri-

mas, dando muy tas graças a Deos por tamanha
ítierce. Abrio o Capitão Mor o regimento de
fua Magcftade, eftando prefentes osofficiaes dí
Nao, Ôc o cfcí ivaõ , & pofto que nelle mandava
fenio tomaííe terra , 8c fendo diffo forçados,

folie à Ilha de Santa Elena , íe aflíentou por to-

do^ arribaffemos a Angola ,& qie feria mercê
de Deos íe a pudeíTemos tomar pelo eílado da
Nao , de pefa pouca agoa doze q trazia (porque

como jádiflTe toda a que vinha no porão fe per*

deo }de que fe fez termo que todos aífinàraõ,

A 1 1. de Julho nos deu huma tromenta de
Royte de Vento Sul , cm altura de trinta & dous
grãos j8c comfer em poupa tomou a Nao deza^

nove
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nove palmos de agoa, & tnayor perigo foy
,
qaé

a itiadeyra das pipas arrombadas correo ascf-

xotilhas,& não puderaõ laborar osgamotcs. A
agoaque creícia com os grandes balanços da

Nao corria com tantafuria de huaoutro bor-

do
,
que era couía temerofa de ver , & ouvir o

rugido, que trazia. Deitaraõ-fe pelas efcotilhas

muitos homês embalçados , & com piques preisi

gavaõamadeyraao paffar dehumapara outra

parte , & de mão em mão a paílavão com tanta

diligencia, que tornarão os gamotes a fazer íea

officio, 5c aílim fomos fuílentando a agoaatèo

cabo negro
,
paflando primeyro pela agoa de

Sald inha defronte da qual vimos hum Ilheo da

feyçãodepalheyro docampo de Santarém. O
Piloto Luís Alvarez, em todos eftes trabalhos

naõ deyxou a fua cadeyra por chuvas,nem frios^

que naquella regiaõ eraõ extraordinários ; O

Meftre Manoel Ribeyro acudia naõ (o ás couías

de feu officio , mas a tudo o que lhe parecia ne-

çeíTario: oíotapiloto António Pereyra ,
pofto

que não falley ainda nelle , bem merece muyto

louvor ,
porque naõ ló no que eftava obrigado

acudia, fenão aos gamoces aífiftia íempre dan-p

do ordem , 5c trabalhando continuamente , 5c

foy muyto de notar a pouca gente ,
que morreo

] nefta.
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ieftaNao,peIamuyta caridade das peíloas,que

lella vinha5,&: cuydado aos Religioíos, três do

loílo Padre Saó Francifco,& dous da Compa-^

O eftado em qoeeíla tormenta deyxou a

Síao foy miferavel como logo direy', & entre a

nuyta fazenda que fe botou ao mar foy muy ta

[uantidade de canella , Sc com fer boa parte do

Uapitaõ Morda que lhe ficou repartio alguns

ardosa grumetes pobres, & fó a hum homem,
|ue perdeo toda a^ue trazia, deu doze quin-

acs. Epoiloquefey que não fez ifto para que

èdiUefte me pareceo jufto que fc cícfeveíTe. >

c Tanto que chegamos ao cabo negro como
enho dito começamos a vencer a agoa por fer

i mar muy brando mas naõ de maneyra que nos

lefcuydaíTemos dos gamotes. Efta ultima tor-t^

nenta nos levou a vélla grande , & cevadeyray

íc porque vou abreviando não conto por exten^

o as muytas vezes
, que reformamos as véllas

èytas em pedaços : ficamos fó com o traquete

cm efcotas , que para as paliar ficáraõ feridos

lez , ou doze marinheyros os melhores ,
que a

ííao trazia , & aílim foraõ lervindo as amuras
>or efcotas. Ao tempo que o vento levou a vél-^

a grande ficáraõ nas relingas de huma^ õc outra

E par:
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parte cinco, oa íeis panos , 5c pelomeyo paíTa^

^a o vêco ao traquete de proa,& aílim foy muy-
tos dias governando a Nao, & com grande ma-
goa íe via o laftimofo eftrago, que o tempo nel-

la tinha feyto, & a dezafeis do meímo Julho em
alturade vinte & cinco grãos metemos avélla

grande, que atè cfta paragem a não pudemos
me ter

j porque trazíamos toda a igcnte ocupada
com os gamotes.

Aos dçzafete do mefmo nos arrebentarão

as €ftagas,&veyo avélla grande abayxo, que fe

nos afigurou que cahira o Cco fobrc o mar,íem
que mataíle, oaferiíle peíloaalgua havendo ti-

do odia dantes cm 1! quarenta homens ao me-
ter da yèHa,& coftumando a eftarfempre gen-

te aflentada, ou encoftada no prepao : foy couía

que fe teve por milagre, quebrou a verga era

ires pedaços , & do mayor recorrendo. fe os pe-

noes fizemos hua verga pequena,que (ervio pa-

ra hum traquete, 5c aflim fomos a Angola, ^ow
de chegamos a cinco de Agofto da era de 1630,

Avifoo logo o Capitão Mor ao Governa-
dor

, que então era Fernaõ de Souía , o qual foy

á Nao com muytos Pilotos, & outros officiaef,

ôc muyta gente para osgamotes. E tomando- íe

pparecer de todos aíTentárão
,
que fe defcarr&i

^' gaíie
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yâfíea Nao, 8c íe lhe deflTera pendoreS,5c deta-

ío íefizeraó autos ,
porem defpdis dedeíear-

egada naõ baftàraó os pendores
;
porque abrio

ie novo pela quilha huma grande agoa , com a

jual a mais da gente era de parecer que naõ cõ-

'inhaarrilcala outra vez a fazer viagem , põ-

em áinftancia do Capitão Mòríe lhe deu que-

ena íendo o Piloto do meímo parecer , 8c ou-

ros pofto que poucos. DefpoisdaNao defcar-

egadaefteve no porto muytas vezes quafi per-

lida principalmente na querena ,
porque por

ir por muytas partes aberta pelos altos toma-
da muy ta agoa.

Antes de dar querena mandou o Capita5

Áòr armar huma tenda na praya do Penedo da

>uz ,quediftará da Cidade de Loandameya
?goa, lugar que a gente da terra tem por muy-»-

o doentio aonde efteve em quanto a Nao dea

uerena,& dal li mandava muytas peffoas todos

s dias á Cidade pelo que faltava conforme aos

vifos que tinha do Meftre, que eftava na Nao,

c dava ordem ao amaçar da galagala , & ao co-

?rdobreu,quefem eftas diligencias fora im-

offivel tornar a Nao a efte Reyno , 8c eu fou

sftemunha
, porque o acompanhey das onçasj

: grande cantidade de lobos
,
que de noytc vi»*

El nhao
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nhaõ ter com nofco.

Era ifto íendo já Governador Dom Man ocl

Perey ra Coutinho , 3c ainda no lenopo de F ef
naõ de Soufa defcarrcgamos a Nao , & a faz en-

dafe meteo nos Almazens de fua Mageftade,

dando o meímo Fernaõ de Soaía ordem a que a

roupa, q vinha molhada da agoa falgada íe re'

partiíle pelos moradores para a mandarê lavar,

porém ellatm grande cantidade vinha em efta-

do,q com todos cftes benefícios teve pouca me«
Ihoria , 8c naõ fó nifto moftroo Fernaõ de Souía

muy ta dih*gencia,&: zelo do ferviço de S.Mage-
ftade

; porq havendo de vir para eíle Reyno,te«
Hiendo agente cmbarcarfe na Nao pelo eftada

cm que cftava , elle quiz vir nella , tendo hunn

navio muyto bom ,& com artilharia
,
que poi

ordem de Sua Mageftade lhe fora fretado deftc

Reyno^emo qual foy onovo Governador Dora
Manoel Pereyra, que acabou huma cou (a tama-

nha como fay a querena, concerto , & carga de-

ftaNao,deque ao Governador Dom Manoe
Pereyra, fe deve muyto louvor.
'

: GdiaqaeaNaomoftrauaquilha, íe achou

preíente a principal gente da Cidade , & todoí

íe admiravão da grande maquina de huma Nac
áa Índia, ^commuytarazio por ferem eftaí

as
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àsmayores ttnbarcaçoes, qyie navegaõ òmar
porém como aNaoeftava aberta por tantas par^-

tes,aílim do muyto que tinha trabalhado co*

mo do Sol de Angola, queheterrivel,odiaqae

meteo a bordadura na agoa, & moílrou aquilha

efteve perdida
; porque a gente que trabalhava

comocalhaonoporaó ouvindo dar hum gran-»

deeftalo de madcyra,que com o peio daNao
arrebentoujôc ouvindo tambê dizer vaifc a Nao
ao fundo , deyxando o que faziaõ todos , come-
çarão a fubir pelas efcadas , Ôc o Meftre Manoel
Ribeyroíeatraveílou diante delles pedindolhe

iiãodcreraparaffema Nao delRey : mas tal foy

a faria da gente que o derrubarão ,&: tratarão

Hiuytomal por querer íuftentar o peio da gen-

te, Meteo-fe o Capitão Mòr em huma canoa,

embarcação de hum íó pào , a qual era de hum
negro pefcador, mas íó cabia nella o negro,quc

a remava com hum remo, ôc elle chegando á

Nao íemeteo dentro nella animando agente a

que continuaffe com o trabalho , 8c aflim o fize-

rão. Entrou apoz o Capitão Mòr o íindicante

FcrnaÕ de Mattos
,
que he grande fervidor dei-

Key, 8c Dom Manoel Pereyra, neto do Gover*
nador , & com ifto fe fegurou a gente , & fe deu

a primeyra querena naquellas partes, & permi*

E 3 u
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ta noffo Senhor fe j.a a derradeyra , & que a elíáç

não chegue outra Naoeni tal eftado. Defpois
de começar a tomar carga efteve alguas vezes

com muy to perigo pelas trovoadas
, que ha na-?

quelle tempo, & naquelle porto, principalmen-
te hua noyte que fobrcveyo hua trovoada muy-
to rija,^ queduroumais queas outras:achou-

feaNao com pouca gente por andar em rerra

ocupada em muytas coufas , mas achoufe den-
tro nella o Capitão Mor , que antes que a Naò
endereitaffe da qucrena fefoy para ella, & a nlo
deyxou ate eftar de vergadalto, foy tal atro-

voada,que digo, que nao havia remédio para

paliar huma candeade popa a proa , ôc fó fe po-

de fuftentar dentro de huma quarta ,
que fervia

de agoa,O guardião EftevaõRodriguez fazia 6
officio de Gontrameftre, eftava lempre na Nao,
& trabalhou muy to aquella noy te com os pou-

cos marinheyros, que comfigo tinha. Tinha a

Nao ao mar duas amarras,& a que eftava da par-

te da llha^portando muyto por ella arrebentou,

Òc veyo caindo para a parte de pouco fundo , &
chegou a eftar em quatro braças, 8c alguns ma-
rinheyros affirmavão que nelle tinha pofta já a*

quilha, & parecendo ao Capitão Mòr
,
que não

ipodia ifto fer pela Nao eftar fó em laftro a man-
dott
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dou alar ao cabreftante para mais futitlo, àdif-
parar duas peças ,

que ouvindo- íe em terra juU
gárãó ferem do navio cm que fora o Governa-
dor Dom Manoel Peteyra , & aííim acudirão a
tempo,que jà a gente da Nao a tinha fora de pe-

rigo. Deytouíe outra anchora no batel, que a
largou da parte do mar , & alando-fe ao cabref-

tante ficou a Nao em doze braças onde tomou a
carga.

E antes quediga di partida defte porto pa-

ra o Reyno meveyoá memoria que no tempo
de noííos trabalhos, antes de dobrarmos oca-
bodcboaEfpcrança andava a gente nefte tem-
po taõ certa de que a Nao havia de varar por

naõ haver outro remédio
,
queíe ajuntavão em

magotes. Sc não fe fallava em outra coufa , & do
que fe tratava era avifado o Capitão Mòr , por-

queo ouvia paflando denoyteàs efcuras pelas

partes aonde mais nifto fallava , & muytos ho-
mês do mar vinhão já ao lcmej& àcadeyra cona

armas , 3c íc aparelhavão para no ultimo trance

morrerem febre o batel , ou defendendo algum
pào em que I bes parecia poderião fal var a viday

& com ifto fcr aífim he muyto para confiderar

oanimodeverdadeyros Portuguezes, que ef-

t^Ado a Nao muy tas vezes nas enleadas, &ba«
hias



hlâs que hia à bufcar para remédio , & íaíndS

delias na volta do mar ãÒnde tanta gentecuy*
dava que tinha a morte certa não houve peííoai

que contra o Capitão Mor diffeflc palavra que
pareccíle principio de motim. Antesqueyxan*
do-fc difto publicamente diziaõ morramos tò«

dos já que o Capitão Mòr aílim o quer. E não

menos anirno moftrárão nas occafiões que tive*

mos das Nãos , que encontramos vindo de An*
gola para efte Reyho.

Partimos do porto de Loanda a cinco de

'Abril da era de 163 1 . aonde começou outra vck

a Nao a abrir ágoa de mancyra/que dedía,ác dé

noyteíe veyocom as bombas na mão atè eAe
porto de Lisboa. 1

Vioo Piloto a Ilha da Aílumpção ai6. dd
Abril 5 paíTamos a linha a fete de Mayo. Na aU
tura das Ilhas encontramos íctevellas,& outros

diasdivcrfas vezes outras: não poffodeyxar de

encarecer o grande animo da gente da Nao ,eci

não vi outra mais aparelhada para pelejar , nem
foldados, que com mais alegre rofto acudiílenj

aos lugares,que lhe eftavão repartidos, mas foy

mercê de Deos não pelejarem alguma deftas oh

cafiões ,& paliarem por noffás Nãos pacificas,

porque a jui^o dos o|ficiais melhor entendi4p$
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ÍQ coiri o jugar da artelharia fe fora a Nao aá

fundo , em tal eftado vinha , & ainda depois de

partir de Angola foy neceffario cortarlhe por

dentro muyta madeyrapara fe lhe tomarem as

agoas quede novo abrio. E íobre tudo conhe^

cemos a particular aííiftencia , com quenoílb

Senhor nos defendia como foy que pela gran*

de continuação, que as bombas tinhaô em dey-

itar a agoa fora , cada dia feconcertavão três , &
iquatro vezes , hc fe fufpendiaõ tambcm muy tas

vezes, & com o Meftre trazer grande quanti-

dade de tachas para concerto delias vierão a

fakar ameya vkgem, & além difto nos quebra-

rão os ferros das bombas , Ôc não tinhamos j4

outros de que itos pudelfemos valer. Permitio

PeosnoíTo Senhor
5
que neftaNao vieffehum

JiQmemíarralheyro chamado Domitigos Dias

Cativo, obrigado àNao: o qual foy de tanta

importância, como nos o experimentamos ne-

fta jornada
,
porque fem falta fe elle não fora a-

inda em Angola correra muyto riíco o concer?»

to dcfta Nao , hç homem de muyta^habiUdadc^

cUe arrimou dentro na Nao hua forja em huma

titia cheadc terra , * calhao , & também lhe

•poK alguns pilouros ao redor paraque aflimlhc

ficaílc mais iegura. O^ foles fez de hum couuo



das bombas ,& os canoS de hísns que tirou de
frafcos de mofquetes, a bigorna foy huma peça
dearcelharia, o martelo da enxó d» hum tano*

cy ro , 8c as tanazes de arcos de ferro das pipaSi
Sc defta maneyra fez muyta cantidade de ta^

châs , & remediou os ferros das bombas , & jã
outra vez armou outra forja na Ilha de Santa
Elcna quando allidelcarregoua NaoConcey*
faõ noannode i6ij.

Q^iz noflío Senhor tomamos tanto á ímt

conta como tenho dito
, porque o dia que che-

gamos a Cafcaes nos differaõos Pilotos dabat^^

i:a, que havia íuuy poticoquedalli fe tinha ido

huma eíquadra de dezafetc Nãos de Turcos, ans

<juaes o tempo domar deytou cm Galiza,& fem
duvida paíTárão por nos fem haverem vifta da
Nao pelas grandes névoas de que o mar ama-
nhecia cuberto todos os dias.Naõ fendo menos
milagre haver ventos do mar emJulho naquel-

la paragem. E porque ém tudo fe moftraflíe quã-
^o Dcos fazia pela falvaçaõ defta Nao o dia que
vimos as berlengas mandoa o Piloto Luis Al*
vares virar na volta do mar por pão perder bal-

ravento da barra por o '^^ento fer efcaffo aos que
vinhamos por muyta altura, & a gente defejo-

fa de terra, começoa amurmurar, & eníadarfe



\'xry-(,',Lt>»íi^.^^^fi?t'j^^ ,^>,•.

DaNao N. S*. dohm De§acho. 4|

áe a tornará perder de víftà, & fe viéramos poç

diante aquelle dia íe entendemos acháramos as

dezaífte Nãos que tenhodico.

Aos três dias de Julho (urgimos era Caf-

€aes:ao outro dia íeguinte entramos pelo rio

de Lisboa , aonde meterão muyta gente para

dar ás bombas, & íe dcfcarregoucom brevida-

de. Defpois de deíearregada fez a gente delia

huma petição a fua Mageftade, pedindo lhe

queporjeusofficiais dá Ribeyra mandaííe ver

aquella Nao para que defpois íe diffiriflíe aos re-

querimentosdos homens que nellavrerao con-

forme ao íerviço que fizeraõ a fua Mageftade'

em a trazer a elíe porto de Lisboa. Os officiais,.

que a virão fe efpantárão jurando que nunca ou-^

tra Nao chegara áquelle porto tão deftroçada,

& que em fuás confciencias entendiaõ que fe de

Angola para efte Reyno tivera algua tromenta

fe fora ao fundo a pique , & íe fez diftp hum au-

to em que todos affináraõ no qual declaráraã

eom meudeía osmuytos liames, curvas, con-

tracurvâS, pèsde carneyros, cordas, contra-

cordas , & entremichas , & dormentes, que to-

dos acháraõ quebradas , & affim íe inviou a fua^

Mageftade de cuja grandeza todos efperao a re-

muneração de feus trabalhos.

i 2^
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ti0m6 Sacramniò y(^a Iminâcuíada

Conceyçao da Virgem Senhora nojja

concebidafempeccadoorigiml.

Fale íkrumqueyaie.

fTRAS.
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DOTEUzMO, QVE OS S E^
nhores ÇoifernadoYes mandarão fat^r

aosofpáaes da ^hyra , Vtfloria da

^hQiQnoJfa Senhora do bom

T>e]^acho.

EM cinco de Setembro de mil & feisccntos

& trinta 5c hum : ícndo prcícnte o Prove-

lordes Almazens , & Armadas Vafco Fcrnan-

les Cefar, foy vifta a Nao noffa Senhora do bõ

!)eípacho, queveyo da ribada aefta Cidade,

:m ires dejalho paffado pelo Patraõ Mor: Me*
IresdaRibeyra, & contrameftres decarpinta-

ia , & calafeto , & pelos mais Mcftrcs , & cffi-

:iais dacarrey ra da índia , abayxo aílinados ,&
:orrendoacom candeas muy particularmente

kfde o poraõ atè os caftelios,& todas as cuber«

tas : fe achou
, que no porão da banda de bom

>ordo tinha o$ braços todos quebrados^ & da

F 3 ban-



4
í% Relação daviagefHy

bancíâ jefiibordo tinha quebrado trinta & qua^
ti'o braços , & aftias , & as bonecas do porão re-

bentadas, coníi as cobertas, que íe levantáraa

pára cinria quebrando , & abrindo^ todas as car-

reyrasdasentremixas,curva&de convés , & de

revés, fey tas em pedaços, dando de íí as cavi-

lhas
,
quebrando-íe muytâS delks pelo meyo,

abrindo-íe os dromentes em todas as cubertas,

&entre michas defegunda, ou terceyra,digo

de fegunda,& terceyracubcrta fizeraõ omeí-

mo cora as do poraõ , & as carreyras dos vãos,

que tem entre cubertas defmentiraõ db cofiado

todas as cu rvas , com qtie íe fo rti ficaõ ,& a s ca *

vilhas das curvas quebradas todas as cordas de

todas ás cubertas defmentidas pelos malhete^

& alquebrada aNaod« maneyra^ que julgaô

todos por milagre oenegar a efte porto : digo o

chegaraeftepoftoaíalvamcntOj&í que lhes pa«

T€ce, queda viagem de Angoh para efte porto,

fetiveraGalgua tormenta por pequena quefof-

íe, ou alguaoccafiaõ de peleja , com que a arte*

Ihariadi^paraíTe, íe abrira a Nao,óc fora ao fun*

do, 8c nenhum dclles fe lembra
,
que com tanto

<3ano chegafle Nao alguma a efte Rcyno , de

que tudo íe fez efte termo, em que todos aíli-

uárão comigo dentro na dita Nao no dito ò\2.

An-
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Da Nao N, 5. do hm De^achl \7

íkntonio Prego Velho,Valentim TemudojBa-
liaõFernandez, Bartholameu Alvarez, Anto-

lio Luís, Maneei Ribeyro Magriflb ,Joaõ Fer-

landez, Amador Luis, Mathias Figueyra, An-
onio FernandeZjEftevaõ Rodrigaez,LuisFwí:^

landez, Luis Alvarez Moreyra.

L A V S D E O.
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NAVFRx\GIO
dânaon. senhoradebelem
Fepo ná terra do U\(jitalno cabo de "^oct Ef-
^)eran^a , (S' yarmfucejjbs que teye o Capí»

tao fofeph de Cabreyrayque nellapaf-

Jou a índia no anno de i6 3 s.fa-

^endo o officio de Almirante

daquella frota ate che-

gar a ejle '\R^yno.

ESCRITOS PELO MESMO

JOSEPH DE CABREYRA,
OF FE REGIDOS

K DÍOGO SOARES
Do Confelho de Sua Mageftade,& feu

Secretario de Ellado em Madrid.

Com toda^ as licenças 7teceJJaria$.

EM LISBOA.
Por Lourenço Craesbeeck ImpreíTor d'ElRey.

Anno de M. DC. XXXVI.

I^ili^íl





^4:mxáíti^iiísíÊi^to^

A DIOGO SOARES
Do Coníelho de Sua Mageftade , Sc

feu Secretario do Eftado.

Ogoque me determiney a pubUcãr

ejle naufrágio , mefend perfuadi*

do a oferecelo ay.m.^ ajfim pelos

amigos farores com que meu irmão ^&^ ea

nos reconhecemos obrifiados ^ como pela gran^-

de lifonja quefaço a meus infortúnios , yendo

que os refiro a quem jà pajjou os defia naye^

gaçaÕy&-faher^ avaliar o que cu/lao : &
juntamente porque ficando defde agora em

poder de y. m. me efcw^ de outro memorial

quando meyeja nejfa Corte y onde efpero ir

lançarme aospès de y. m.a quem ^^osguaT'-

de^ú^c.

JoíephdeCabreyra-

í'tr

m



Pito LOGO
AO LÈYTOR.

Res coufas me moverão a fazer eíle Tratado : a príJ

meyra,oproveyto de que fique na memoria de to-
dos hum Roteyro para femclhantes dcfgraças

,
que

a prudência dos homens atè na inconftancia dos ma-
res defcobrio acertos para faber naufragar : a fegun-

oa, ver que tardava o Padre Jeronymo Lobo daCompanihiade
JESU , que de Angola paíTou a índias , o qual mais miudamente,
&xoin melhor rethoricatraz eferita efta perdição : ôc aterceyra,
o pcdiremmo algús Miniftros fuperiores, affim de Madrid, como
deita Cidade , & como as moftras da vontade de quem pode man-
car, faó leys abfolutas para quem deve obedecer, me rcfolvi atro-
pelar meu próprio conhecimento, & fair , a luz com efte Naufrá-
gio

; pois fe para fofrer tantos, & ião grandes trabalhos, me conf-
trangeo a proíiílaó defoldado, para os imprimir me acobardava
a infuficiencia de meu eftylo, quehemuy ordinário nos Tolda-
dos faber mtlhor padecer os infortúnios, que referilosi& aílim os
ofFereço quafi em borrsõ , fiando de quem os ler , que confidere
mais a luftancia de fcus tranfes

,
que o exornado das ra7Ões : ad-

vertindo
,
que como nunca tive ttnção de fazer efte Roteyro, me

foy flgora difficultofo kmbrarmede muytas deftas coufas, ôc que
também devem de efquecerme outras , ainda que não confidera-
veis para a certeza dahiftoria ;ncm fuftsncias para a fatisfação

que procuro dar a todos dtílc íucceiTo inRlice,que quando com.-
mummente não logre os aplaufos que merece , nem cm particu-

lar firva aos Miniftros de memoria pnra o premio de tantos traba-

lhos, ao menos fio delle, que publique o z. lio com queos vaíllíl-

los de Sua Magi-ftade o fabsm fervir em toda a pavte , 6c os rifcos

a qu. fe expõem em laõ bárbaros climas , com tão poucas efperaiv*

çasdevida.

NAV-
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VFR ÁGIO
Da Nao Noíla Senhora de Beletn

!J\(a terra do ^atal no Cabo de "Boa EJ^e^

rança no anno de 163$ *

Arti da barra de Lisboa para a índia em leis

de Março de 633. em Companhia de três

Nàos , de que era Capitão mòr António de

Saldanha, fazendo eu o oííicio de Almiran-

te na Náo NoíTa Senhora de Belém, a mais

fermofa , mais bem fabricada , & a mayor , que nunca

navegou eíla carreyra j &: todos profperamente em boa

conferva , chegamos a Goa em 19. de Agoílo do mefmo

anno.

Depois de defcarregadas as Nàos fc tratou do con-

certo delias
,
principalmente da em que eu hia ,

por ne-

ceíiitar mais delle , aílim por haver arribado , como in-

vernado nefte Reyno. E por razões que fe offereceraõ,

houve efta Nào de ficar na índia para melhor fe concer-

tar 5 o que fez de tudo o neceíTario atè dia do Apofbolo

Saõ Mathias 24. deFevereyro de 635. em que o Conde

de LinharesVifo-Rey daquelle Eftado veyo fazer deía-

marrar as Náos , obrigando os cfficiaes ao trabalho , naô

fó com fua aíliOencia , mas com grandes liberalidades,

que com elles ufou, de que aos da minha Nào nao coube

pequena parte
,
porque ao Meftre delia Miguel Jorge o

Grego , deu hum anel de hum diamante de muyto preço,

que tirou da própria maõ , & do pefccço hum chaveyro

de ouro
,
que deu também ao Piloto ; com que feytas as

duas Nàos à vela ? vi logo que na minha me quiz Deos

A 3 moftrar
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moíVrar hu annuncio do triftc fim que nos efperava) por-

que virando a proa para as prayas de Bardes 5 moílrava

que era melhor fíear nellas, que feguir a principiada na-

vegação; que muytas vezes atè as coufas infeníiveis mu-

damente avifaó dos fuceíTos futuros ; mas efquecendd

eftes prefagios com o tornarfe a pòr aNào a caminho

( o que fe fez com exceíTivo trabalho ) & feguindo nof-

ía viagem , naõ deyxey eu de ficar com grande ciiydado

pelo que havia fuccdido^em razaõ do receyo que trazia,

por haver eftado a Náo em feco duas vezes , pofto que

depois que encalhou a primeyra , fe havia concertado

muy bem 5 o que tudo foy neceíTario por haver quebra-

do mais de quarenta cavernas , ôc braços , & haveremfe-

Ihe-cortado os maílros para que pudeíTe fair do bayxo, &
depois de dada a querena , fe emmaftreou no Rio de Goa,

com grandiíFimo trabalho por ferem os maílros muy pe-

zados, aíTim em razaó do que excediao em grandeza aos

que levou defte Reyno > como do exceíTo que faz o pefo

da Pugna , de que elies eraó , ao pinho de Flandes.

E íaindo para a barra para fe acabar de aparelhar , &
tomar a carga da Pimenta, & mais drogas, tornou a Náo
a encalhar no banco que faz a barra,onde eíleve em quã-

í© a maré vazou , & na enchente fahio do bayxo , aírim

•por efpias dadas ao mar , que fe viravaô coma forca dos

cabreílantes , como por toas dadas nos navios da Arma-

da , que fe remavaõ a poder de braço ; o que tudo foy

neceffario y porque de mais fer a Nào hum monte de ma-

deyra , & já emmaftreada ; as pancadas que deu com a

quilha foraõ muytas , atè porfe em nado , & aíTim furta

na barra , fe lhe deu outra querena por ordem do Conde

Vifo-Rey , que em todos eftes trabalhos acudio fempre

com grandiíllmo cuydado^ & fó com fua prefença fe pu-

deraõ
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deraô vencer as muytas diííiculdades, queentam fé oíFe-

receraò , fuppcílo que o dano que fe l>!e achou , foy lo

no codaftehua faceyra da quilha fora.

A confideraçaõ de todos efíes fuceíTos meaniiravfõ

6 receyo , com que vinha , &: me fazia reparar muyto na

volta, & mào governo da Náo^ quando no principio de-

famarrou , & aíTim com cfle temor ( ainda que vencido

da efperança que tinha em Deos nos levar a falvam.ento)

foy feguindo minha viagem , vendome em breves dias cõ

novos trabalhos, em razão da pouca gente do mar que

trazia, quenaõ eraõ mais de cento& quarenta ôc cinco

pcíToas com os oíficiaes,de que a mais delia vinha enfer-

ma, & debilitada, & a outra ainda mal convalecente das

doenças que havia paíTado em Goa , & ferme neceíTano

vir de noite dando á bomba de roda com os efcravos,que

craõ bem poucos,por poupar a gente do mar para as ma-

yores neceífidadesj pois em razaõ da que convém a hua

Náo, & da que levey defíe Reyno , que foraõ duzentas

peíToas de mar , vinha eu defemparadiílimode gente , 6c

ainda eíTa que trazia taó enferma como tenho referido.

' Edefvelandome muyto a agua ,que a Náo tinha,

perountey aos calafates donde procederia,&: me refpon-

deraõ, que da aguada que tinhamos fey to para a viagem^,

&naõmefatisfazendo defta razaô,aírifti huanoyte a

bomba atè a efgotar de todo ,
para averiguar o bem que

tinha,ou o dano que m^e efperava; mas ao outro dia achei

a bomba com agua, & affim dahi por diante vinhaò to^

dos os negros ao convés a dar á bomba por exercício

quotidiano, &tiravaôfempre quantidade delia j o que

me dava grande pena , porque ou foífe a agua das pipas,

ou a que fizeíTc a Náo , era fempre de dous males duvi-

dofos haver de ter hum por certo í porque ou a doce ve-
- -

-'
"
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ria a faltar para ofuílento da viagem,ou a falgada a cre-'

cer para impedila ,com a felicidade que todos defejava-

mos. E eíla afflicçaõoccultava eufempre a todos , pelos

naõ defanimar , fiippoílo que obrigados deíles morivos
foy geralmente profetizado o miíeravel fim que tive-

mos. .

Com efta anciã continuava a viagem trazendo fcm-
pre menos vela, que a outra Náo

,
por confervar fua cõ-

panhia , & aíTim mo ter ordenado Sua Mageílade em feu

Regimento, & ctiegando á altura de cinco grãos da ban-
da do Sul entre os bayxos das fete irmãs,& os de Pêro dos;

Banhos , nos deu húa noyte hu chuveyro taò forte , que
levou pelos ares a vela de gavia grande , fuppoíio que
vinha arriada ,& bem á fombra do Papafigo mayor,& ne-

íí:a fayna fe começou a fentir a falta da gente , aíllm por
pouca, como por debilitada,com que trabalhoíamente fe

acudia como convinha
, por mais que a diligencia dos

officiaes fe adiantaíTe: porém navegando aílim para mais
altura jUos levou também a fúria do tempo outras velas

de gavia, com que ao paffo que nos creciaõ os trabalhos

começavaõ os temorcs3& a agua que a Náo fazia a cref-

cer para elles ferem mais Íntimos
, que efte he hum dos

tranzes mayores da navegação í porque tudo impoíTibi-

lita.

Quaíi ncfta altura fe apartou de mim a outra Náo,
fazendo-fe em outra volta ; & fe he que me fez os finaes

que o Regimento de Sua Mageftade manda, de cà os naõ
vimos, naõ faltando boas vigias, ainda que as Náos efta-

vaôhum pouco defviadas húa da outra. Eu fegui a mef^
ma volta atè amanhecer , em que me achey fó j mas vi-

rando a Capitania outra vez pelo rumo que o dia de antes

levamos por fer o conveniente de noífa navegação ,nos
tor-
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fornamos a encontrar ,& com huma vara de bons tentos-

>uèíles que nos deraô, fomos oprimeyro dia de Mayo a*

nanhecer com a Ilha de Diogo Rodrigues Vque eftá em-

finte grãos ao Sul da iinha , a quai fomos correndo de

longo muyto alegres , allim por irmos também navega-

'

ios, como por fazermos ponto novo, parecendonos a to-

los que em breves dias nos livraríamos dos perigos que

ia no paíTar do cabo de boa Eíperança, durandonos ove-*'

:oque entaõ levávamos 5 mas a Capitania fe foy fempre

2om a proa no mar, enchendo a altura,& fe poz em mais

Je trinta & quatro grãos, que he o Sol que os meus Pilo-

tos tomlraô, onde o vento paíTou ao Noroefte Oefnoro-

5íle, que faõ nefta paragem os inimigos mais certos, que

sfperaõ as Náos. Crecèraô os temporaes , amiudando-'

fe com tanta força ,
que conhecendo eu os achaques d^

ininha Náo, me cheguey á Capitania , & lhe diíTe que eu

me fazia na volta da terra,naõ fó porque a razaô o pedia,

mas porque allim o enfmavaô todos os Regimentos dos

Pilotos a'ntigos : com muyta caufa , porque em paragem

de tanta altura,& tanto ao mar/empre o perigo he mais

certo , & os remédios mais impoílibilitados , &: junto á

terra achaõ as Náos mais abrigo , & em Abril , & Míiya

(porque os ventos curfaõ Levantesjôí: Nordeíles)he me-

lhor ir ver terra do cabo em altura de trinta & hum pa-

ra trinta & dous grãos , &: naõ defgarrar tanto ao mar a

bufcar tormentas : de mais que para os infortúnios def-

ta navegação fempre na terra f^ oíFerece mais prompto

acolhimento.Pelo que nefta volta viemos am.bas asNáos

mais de oyto dias atè ver a primeyra terra daquella coi-

ta j que entendo era de trinta& dous para trinta & três

graos^ donde contra o curfo ordinário deíla monção co-

meçarão os temporaes a fer taõ rijos , & continuos que



éarcce quicada qual procurava de acabar com nofco d^
liua vez, & era coufa digna de notarfe^que apenas havia
algua bonança, & lançávamos as Rafcas ao mar para co-
Ihcr^lgum pcyxe) que he o defta paragem com grande
exceíTo o^melhor que deve de haver em nenhua do mun-
do> logo fe nos feguia nova toirmenta, de forte que muy-
tas vezes com opeyxeentre os dentes fe acudia a ma-
rear as velas

,& tínhamos já por certo íinal de borraíca,
cite breve alivio da pefcaria , que com fer cô tanta pen-
iao,aindao julgávamos por favor da ventura : que efte
fcem tem o cftado da miíeria, que atè os pequenos alívios
recebe por grandes contentamentos.

A Náo jà neíle tempo com o exercício continuo de
a defagoar, vinha muy falta de fuzis, chapelctas,& tor-
neis de ferro para a bomba de roda , que as ordináriasmo vertiaõ agoa por fairem da índia mal concertadas,
culpa do Calafate da viagem

, que em Goa proverão em
lugar do que levey deíVc Reyrro , por ficar em terra muy
€nfermo,& efte também o eftava, como de fobrefelente,
& na Índia com a prcíTa da embarcação tratou mais de
met r quatro fardos de canela , do que o neceíTario para
as bombas

; & o Meftre da Náo
( que he o que podia acu-

dir a eítas faltas ) também adoeceo malignamente, &
muytos dia's dantes naõ pode vir a bordo a tratar do que
mais convinha para viagem tão prolongada : demaney-
ra que todas cflas coufas ao prefente nos augmentavão
o trabalho

, & defde Goa parece que já nos encaminha-
Yaõ a perder.

Mas por intentar todos os remédios , me cheguey à
outra Náo , & lhe pedi alguns fuzis, & arneis de bomba,
&que meemprcftaífe algum Calafate, & Carpinteyro,
& outras couías,que também me eráo neceíTariasíac por-

que
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^ueneftedlaemque Ihemanif.ftey minha neccfíliade

andava o mar groíTo , &: inquieto , naô ouve mais tempa

que de falarmoáj& dahi a dous me refponderaõ que dey-

caffe o batel fora para me darem o que quizeíTe ,
que fo/j

pmefmo quenegarmo cortês , mas naô piadofamcnte,'

porqua lançarmos o batel era impoílivel, aíTim porq elle

naõ eftava calafetado , antes muy efvahido , & huma daí

coufas que eu pedia era calafate,como fe me faltava gei>,

te para a mareacâo das velas ,
quanta mais me era necef-

íaria para guarnecer aparelhos,& lançalo ao mar » alem

de que também neíle tempo trazia rendido o garhndeo

da mayor,& nem para fe fazer hum de pào havia Carpin-

teyro da obrigação que o fizeíTe , porque o de viagem de

mais de fer velho, eítava muy doente, & o de fobreielen-

te no mefmo eftado,

-. P. rdidas pois as efperanças de que a outra Náo me

íocorreíre,aflim pelo que me rc:fpondcra5, como porque

a fúria do tempo não dava lugar , a neceíTidade fempre

meftra.& inveftigadora de remédios , me encaminhou z

valerme do que tinha na própria Náo , & aflim mandcy,

arrancar todas as argolas que cravão da banda de fora da

proa, &: todas as que vem debayxo da varanda, que huas,

& outras fervem,para que os homens fe embalfem,quan-

do convém concertar,ou leme,ou proa,& deílas metidas

no fogo fiz fuzis ,& torneis , rçmedeando como melhor

pude, o concerto da bomba.

A primeyra manhaá que o tempo nos deu lugar,man.

dey aos Calafates afllm doentes com mais algús homens,

que os aiudaffem pela banda de fóra,a ver f^ havia algua

eftopafahidaporbayxodasmefas de guarnição, & a

proa,& popa, que como a Nào trabalhava muyto com os

balanços por etes lugares obrigaô as enxarceas a muyto

B 2 ^^5^'
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dano
,
U todo o que íe vlo, fe calefetou o melhor que foy

poííivel
3 & imaginando eu que fó por eílas partes fazia

a Nao agoa
, fempre que daqui avante nos dava aloum

temporal,tanto que era mais brando.mandava peíToa^^s de
conhaça ao pora5,& por entre cubertas, a ver fe ouviaõ;

- cu ejixergavão algua agoa j mas nunca fe defcubrio ou-
tra couía, que gotejar da que vinha pelas amuradas, por
citarem ja as cubertas muy abaladas , & o cofiado muy
€lvahido,levada a eílopa demuytas partes, com os^ran^
<les balanços da Náo.

r
? -^ J

E porque o trabalho crecia cada vez mais,reparti a|entedaNaoem três efquadras : o Guardião Belchior
i^ias com os grumetes não fó fervia o feu officio , mas ooe Çalatate

, ajudando fempre com grande cuydado , &
Vigilância no aprefto dos fuzis, & chapetas da bomba de
íoda,que por infinitas vezes faltáraÕ,quebrando acadea
porlermuyto pefada. O Conrrameftre com os mari-
níieyros, que também acudia a feu quarto com pontuali-
dade ,& Simão Gonfalves Franco defpenfeyro daNáocom os paffageyros,& alguns Artilheyros

, queeílava5com mais faude para o trabalhosa que todos affim por ef-
ia ordem acudiaó com grandií]in.odefvelo,& aífiftcn^
cia.

- Entramos nomez de Junho,que he a força do inver*
no, naquelia coíla, como bem á noífa cuRa o experimeni
tamos, com os grandes furacões, & temporaes

, que aqui
tivemosA dous dias antes de Santo António nos deu hu
ííío rijo

, que nos deyxcu a todos atemorizados , & fem
darnos lugar de tomar alento nos entrou outro anoytedo mefmo Santo tão forte que íicandome a Capitania por
popa, por fugirão mar, 'uy correndo com os Papafigos, •

como farol aceío, como S.Mageíiade ordena: mas quan-
^-''' '

^ ^

~

do
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áo amanheci , foy fem a outra Náo , a qual não vi inàis

atè o dia cm que encalhey.

O ponto dos Pilotos fe fazia perto da Bahia de Saõ
Brás, mas com a fúria dos ventos , com os balanços que a

Náo dava não tínhamos lugar pai*afe dar ásbombasjque

era fó húa das do zoncho,& outra da rodajCom qíiem in-

tentamos todas as diligencias para haver de as concer-

tar, atè querer tiralas,-& meter outras velhas,que vinhão

na Náo , o que não pudemos nunca effeytuar , em razão

ào tempo, & a que laborava fó ficou mal Concertada j &
aílim nos ajudava pouco.

' Pelo que confiderandome entre tantos apertos , &
que para noíTa confervaçaô vinha a Náo muy falta de
tudo ,& fobrada de miferias , & que os temporaes creí^

cia5 por momentos mais rigurofos, como que nos que»
ríaõ confumir, comecey a tratar do ultimo remedio^que
em cafos fem^elhantes fe ufa no mar, ordenando que fe fi-

zeíTem gamotes no convés, prevenindo-me aííim para os*

fuceíTos, que antevia; &: como a gente era taó pouca , ôc

o trabalho tanto
, quando a occupava em bua Couía , me

faltava para a outra; mas com tudo fe concertarão quan-
tidade de barris para os gamotes, &: não tardando muyto

aveios mifler, em que Os paírageyros,&: os negros conti*

nuavão nefte tempo com màyor fervor, no que Simão
Gonfalves aíTifbio fempre , gaftahdo muyto de fua mata-^

lotagem para os esforçar, & animar, aílim aos negrosjCo*

moaosmaisqueo ajudavaõ.

E poftoque as afflicções erão grandes , todos ain-

da nefte tempo tínhamos muytas efperanças de queDeos
noíTo Senhor nos daria aLçiim vento profpcro para poder
continuar noíTa viagem,& dobrar o cabo de boa Efperan-

fa tam tormentofo j & fatal para os navegantes 5 mas co*

B 3 mo
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fXio astempeílades nwnca nos davão mais defcanço ,quo
de cinco , fcis horas , & nellas ficava o mar fempre tam
groíTo, & levantado ,

que efte viiihaafer omaygr pe-

rigçi, pprqueaNáo com os balanços de mar entraves

frapofliyel que abrií^l^-mais , chamey- a todos os ofíi-

ciaes que vinhaõ nella , & a gente do mar mais pratiòa,

& outras peffoas , & Religiofos que me aeompanha-
vaõ , preíenteo Efcrivaõ deltley , lhes propuz , que
líonfiderando o eftado, em que me via ,& a paragem ern

qitc me tomayão tantas miíerias , diícurfaíTcm todos

cm feu entendimento , & viíTem as fuás confciencias o
que melhor fe podia fazer para falvaçaõ daquella Náo,

Pimenta de Sua Mageílade , & o mais que nella vinha ,&
^ando-lhe o Efcrivaô o iuramento dos Santos Evange»-

il^os acâda hum períi , feaíTentou por todos
, que a Náo

mo eílava em eftado de poder tornar acometer o cab<j

de boa Efperança , & que antes arribaíTemos a Moçambi-
que , fe pudeíTcmos lá chegar i porém o Meftre foy de pa»-

recer como mais experimentado , que a Náo não podia

atraveíTar a bufcar a cabeça da Ilha de Saô Lourenço , &
em razaô dos ventos Nordeíles , que muytas vezes cof-

tumão a fer naquella altura muyto aturados , Be tormen-

tofos,& fer neceíTario o payrar com a Náo, trabalho,

que ella já mal pederiafofreri& que antes foíTemosao

longo da coíla alcançando onde mais perto pudeífemos

chegar.

E tomado pelo Efcrivaô efte aíTento no livro de S.

Mageftade, ficamos todos bem defconfolados , & muyto

affligidosjpois havendo naó fó dous annos,& três mezes,

que aviamos partido da barra de Lisboa , mas cinco quç

durava efta viagem,defda primeyra arribada que fiz a ef-

te Reyno 5 nos víamos entre noítos trabalh^os com mais

certC'
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cefícza dã morte > que de poder chegar a côe Rcynô'

fejado 5
premio,& apetecido defcanço de todos os qutí fé

dcliberaõ a tam prolongada navegação.

Eftando as coufas neíle eílado , os temporâes com
pouca diferença huns de outros nos naõ largavão nunca,*

U como a agoa principal que a Nào fazia era pelo alto,&:

vinha por cima , calava pelos payoes da Pimenta, com a
que pouco a pouco foy inchando,& por algúa greta, que

abrio cahia no poraõ de forte , que por momentos crecií

em tanta quantidade , que de todo nos julgamos por per-

didos. Pelo que obrigados da falta da gente, que naò che-»

gava a guarnecer as bombas,& os gamotesjacudiaõ a tra^»

balhar atè as mcfmas molheres , defanimando a todos,&

enfraquecendo-os muytojaílim as fúrias das tempeftades^

que nos não largava, como o grande frio que nos regela-

v^a ,& o defvelo continuo de tantas noytes; porem como
Em quanto fe fuftenta a vida nunca defmayaõ as efpéran-

ças, depois de pòr todas em Deos , fiávamos de noÂo tra-

balho,todo o remédio de tantas neceííidadés,& aíTim pa-

ra tomar algum alento , fe revezava a gente , & acudiaó

todos pontualmente à fua obrigação.

E como eu atè entaó não prefumia que toda a agoa

era por cima, ordeney a hum marinheyro meu por nome
Manoel Fernandes,queeraoquefónosaiudaVa,por fer

bom Carpinteyro, porque o da Náo,& o defobrefelente,

não fahiaõ de feu§ gafalhados ( hum por muyto velho,&
ambos por eftarem doentes )

que foíTe abayxo,& fizeíTc

exquifitas diligencias haver fe podia dar com agoa para

a remedearmos ,& affim em húa noyte de muyto tempo^

topou na proa por onde a Náo a fazia', achando-a^ aberta

por onde chama o o coral, & tudo comohú caniíTado, de

forte que quando cahia com o balançojfe metiaõ hus paos

pelos
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pelos outros i entrando hum rio deagoa , fazendo hum
#rondo grande/medonho, & triíte,& fe hua impulheta
deyxaramos de dar às bombas, & gamotes, fôramos a pi-.

^ue:ao fupdojporque ainda aílim a agoa crecia , mas pare-

çendQ^ps^que tinhamos nas noíTas mãos efte breve in*

tervaló da vida , por fuílela fe trabalhava exceíFiva , &!
ancioíamente. --i nri /

Mandey .cx>m tudo ao Mcftre , & ao Guardiaõ-coinj

^Iguas peíToas mais , que viiTem íe naquclla parte podia

haver algum cohcerto^mas conhecendo elies que alli era

a fortaleza da Nâo? donde vem a rematar, & fechar toda-

a obra delia, vieraõ muyto defconfoladosj mas nem aílim-

não ceíTando de btifcarlhe algum remxdio, fe nos o tem-,

po permitiíTe algum jazigo : quizeraõ noíTos peccâdos;

què indo eu abayxo aos gamotes , que pareciaõ o retrato:

do mefmo inferno , aílim com a marinada , & grita dos-

que trabalhaváo , & eftrondo da agoa que cahia , como>
com os grandes balanços que tudo arrojava de hum ao^

outro bordo , fem haver quem fe pudeíTe fuílentar , nem

;

ainda eftando pegados , & mandando eu chamar a efte

Manoel Fernandes para eu ver peíToalmente oque fe po-:

dia fazer, vindo decendo pela efcotilha donde eílava o-

primeyro gamote , com hum balanço cahio por ella ate o

,

porão , & quiz noíTo Senhor que o guardava para valer-

nos no que ao diante direy , que não topou em cheyo em;
nenhum dos paos que eílavaô fobre a cuberta do pora5,

'

donde fe enchia5 os barris da agoa , à maneyra dos que
.

fe põem nos poíTos das noras para afaílar os alcatruzes,)

que fe naõ quebrem nas paredes ; mas deu tam grande^

pancada fobre a agoa ,
que erão mais de dez palmos , que

;

vindo para cima meyo defconjuntacio , & mohido , aca-

bey de perder quaíl toda a efperança qtie podia ter de re-

médio
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nédio humano , confiando fó no do Ceo ,
pois não havia:

)urra peíroa,que me ajudaíTe na obra de carpintaria corri:

:áo boa vontade , nem com tanta perfeyçãoi & fendo quô

êmpreneílas Náos vão de ordinário entre a gente da

nar homens deíle oííicio , & de outros, nefta parti da In-

lia fó com hum Thomè Fernandes,que nos havia cabida

IO mar de hum vagado, havendo ido a bordo eftando lan-

hado alguas vezes.

í^. ;: E porque nenhum remédio nos faltaíTe , tinhamos

ordenado huma moneta eftofada , para que dando-nos a

tempo lugar a correíTemos por bayxo da proa da Nào pa-

*a por eíla via fe vedaffe algúa agoa , o que o tempo nos

ião permitio nunca , antes rebentando pouco a pouco os

jayois de Pimenta fe começarão a entupir as bombas (ri-

^urofa demonftração em tantas miferias , & quafi indi-

cio ctrto, que nos profetizava o ultimo tranze.)

^ Nefte tempo nos faltou o Calafate de viagem dei

morte fubitatodo inchado ,
por fe haver mxtido muytas:

l^ezes na agoa frigidiílima , o que defpertou o animo do-

todos para nos aparelharmos a dar conta a Deos de nof^;

fos peccados , confeíTando-nos , & fazendo outros adtos:

de Catholicos. -_
^

As; tormentas não ceíTavaô fem nos permitir lugar.)

de defcanço por quatro horas aturadas ,& era tanto ma-

1

yor noífo trabalho , quanto mais nos chegávamos às ulti-:?

mas miferias de perdemos. r
E aíliftindo eu no convez com toda a gente , paraíi

que trabalhaíTem cbm mais preíTa
,
por nos^ irem jà fal-

tando as bombas , que ocupavao huma Eftacio de Azeve<|

do Coutinho com feus efcravos, & atè fua molher D. ífa-

bel da Branches,qu€ com animo robufto oíFerecia à dure-

za do trabalho a brandura de íuas mãos ? & na outra re'

Q " vezados..mum
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fempre aci^diaõ com íingular cuydado3& eu no continuo
laborar dós gamotes , me gritavaõ decima

, que mandaf-;
fc gente do mar a braccar a vela de correr , por na5 atra-

vcíTar a Náo , que jà governava pefadamente , por levar
toda a proa metida debayxo do mar , & nos não deíTe al-

gum atraveíTado
, que a acabaíTe fazer pedaços

j
que fu-

poílo que eílava gente às efcotas , naõ bailava quando o;
mar crecia

i & aílim fempre que mandava aigús homens
do mar , quando tornavaõ aos gamotes , fe achavaô mais
dous 5 & três palmos de agoa à popa , & à proa dobrados
duas vezes, com cujos intervalos fe acabarão de entupir
as bombas , 6c fó os gamotes laboravaõ com muyto tra-

balho, pela muyta Pimenta que vinha na agoa; & por iílo

naõ dcíbcupava a gente para haver de alijar , que he hu
dos remédios deílas neceíTidades , fe bem a Náo vinha
tam defcarregada , que o que entaõ tinha de agoa lhe fal-

tava de pefo ; que fe viera como cofiumaõ as da Ináisç
muy tos dias antes nos tivéramos ido a pique fem nenhú

"

remédio 5 mas com tudo fendo-me neccíTario alijar para
mais alivio da Nào , o naõ podia fazer , vendo que me
havia de levar toda a gente fe oquizera difpor ,& gaftar^

o.tempo 5 que era o que eu mais poupava ; &. íó quem ex-
perimentou o que hehuma Nào da índia com algúa car*

gâ entre cubertas, pôde julgar como nos era poíSvel acu-:
dirmos cõ tão pouca gente ao que tinhamos entre mãos,:
& ao trabalho de alijar.

Tam rigorofo aperto me aconfelhou a prevenirmcD
para o que efperava , & aíFim mandey por alguns negros, í

que por pequenos não ferviaõ para a bomba , com o Ta-
noeyro, & Meyrinho pòr em cima mofquetes , balas, cO'

Icyras de cargas
, pólvora, 5^ as mais mwniç^ões ,

que tudo

D mandey
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mandey meter em pipas , & barris eftanques , & juntai^

mente algú aroz ,
que tudo ao diante nos foy neceíTano.

Pouco mais depois do Saó João ,
para remate de not-,

fas anciãs, veyo a Pimenta a fazer code ]i por cima da

agoa , de maneyra que huns àpartala com paos , & outros

a tirala , não vinhão acima em cada empulheta quatro

barris de agoa, & ainda eflfa ametade era Pimenta.

Aqui pôde confiderar todo o juizo deíapayxonado,

ou quem fe vio em femelhantes naufrágios
,^
quaes etta-

riamos todos , abarbados com a morte, femdivifar outro

remédio mais que a immenfa mifericordia de Deosj& ai-

iim tomando a Virgem SantiíTima por noíTa interceílora,

que comoMãy de piedade ouvio noíTos clamores , & nos

íleu o tempo algum alivio.

Ê porque já nefte hia toda a proa da Nao quaíi meti-

da debay xo do mar,&: os gamotes de todo entupidos com

a Pimenta ,por haverem arrebentado todos os payois dei-

la, de forte que fó com enxadas fe poderia tirar , fiz ou-

tro aífento com os officiaes, &: gente do mar,fobre oquc

fe devia fazer,para falvarmos as vidas,&: o mais quepu-

àQ^Q cfcapar ,& aífeníou-fe por coinmum voto de todos,

jàque as m iferias nos chegavão a tanto aperto,que folie-

mos em demanda da terra para encalhar com a Nào ,
&

íalvaravida^oqucativeíredeftinadaporDeos
^

E tomada eíla miferrima refoluçao no livro delK^ey,

fomos a bufcar a íerra,que ao outro dia vimos fer o prin-

cipio da terra do Natal de trinta & dous grãos , & nao

foy menos feílejada ,
que fe defcobriramos a deite Key-

no , que hCi eftado penofo faz que alvoreccm ate as mel-

mas defgraças.
r d j ^

Aqui por aliviar a Náo em vefpora de S.Pedro,dcy^

èamos a verga grande ao mar bem refiftidos do tempo^que
^

Q z ainda
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amda tormeníofo mal nos prometia nem eík breve def.
afogoj& indo aílim correndo a terra por ver fedefcubrÍa-
mos alguma praya, ou enfeada,onde com menos rifco ,&
mais comodidade pudeíTemos encalhar , vimos húas fer-
ias muy altas

, & cortadas como de algum Rio,& hus fu-
mos em partesjcomo que havia povoações de gente;& co-
mo íempre neíles cafos faó tantos os pareceres,& as opi-
iiioes como as peíToas , me foy neceíTario particular fa-
vor de Deos para tomar refòlução certa do que convinha
que toy chegarme bem à terra,para melhor poder divifar
o que víamos 5 mas fícando-m.e o vento mais efcaíTo , não
pude canjar fenaõ quafi húa legoa mais adiante das refe-
ridas ferras.

Determinada a mais gente a encalhar logo com a
iMao por recearem irem-fe a pique , por quanto a agoa
crecia cada vez mais , eu o não confenti , antes atropel-
lando por^todos os pareceres, & confufoês , mandey fur-
gir com hua ancora , naõ ceifando de dizerem huns, que
alli nos havíamos de afogar fem remédio algum , o que
naò chegaria a todos fe naÕ encalhaíTemos : outros , que
aquellanoytepor iílofer já bem tarde,noshaviadeque-
i)rar a amarra

, & dar a Náo à coita , & com a efcuridadc
Hao fer poífivel efcapar peíToa algúa.

Com tudo entre eíle laberinto de pareceres,^: guia*
^

do de melhor difcurfo,mandey lançar o batel fóra,no que
também ouve bravas opiniões , & grandiííima confufaõi
&: em fim metendo-me nelle já difpoíio a morrer,ou a re-
conhecer a praya que nos ficava atraz,& em que fempre
puz o olho para noífa falvação , &: bem pronoftiquey co*
mo ao diante fucedeo,levey comigo ao Guardião da Náo
por obrigado acompanharme quando fahia della,& trin-
ta &fete homens mais; todos armados com íeus mofque-

tes,
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tesA efpingardas^hum barril de polvo rajballasjôc a cor-

da necefíaria , fem nenhum mantimento ,
porque a pref*

fa o não permitio.

E pedindo ao Padre Jeronymo Lobo da Companhia

de Jefu quizeíTe acompanharme naquelle tranze , pois

em todos os da Nâo ohavia feyto com grande caridade,

elle por fua muyta virtude ouve por bem de o fazer : jun-

tamente chamey ao Padre Fr.António Capelkô da N ào,'

& fendo bem tarde me larguey della,que vifta de fora ef-

tavão torcidas as fintas à maneyra de hum cajado , & de-

terminando primeyro reconhecer as ferras que havia dif-

currido, que a prajía que me ficava defronte da Náo, dif^

fe aos que nella eílavão , que atè o quarto da madorra

tornaria a dar razão do que tiveíTe viílo.

E fendo eu julgado de todos que hia a morrer por

quanto na afpereza daquella cojfta mal fe podia navegar

com embarcação muyto grande , quanto mais emhú ba-

tel tão pequeno;com tudo entendendo que fó por efte ca-

minho tão arrifcado podia haver algíía efperança de re-

médio j tendo-a muy grande em Deos noíT® Senhor , me
refolvi entre tantos trabalhos a exporme a efle com tão

evidente perigo de minha vida: mas como confiava que
o logro havia de fer grande ( ainda que o aperto foy hum
dos particulares em que me vi ) tudo confiderava fácil no
proveyto de poder chegar a terra > aonde dando a Na'o

à cofia , era força , que a mayor parte da gente fe faivaíTe

cm jangadas , empaos, & taboas5& que indo afiim algum
meyo morto , ou de frio , que era grandiíllmo , ou feri-

do dos pregos , & rachas , & atropelado do rolo do mar^

que arrebentava furiofiííimo muyto antes de chegar à

cofta, não viífe algum Alarve de entre aquelies matos,

Sopeies roubarem acabaíTem deos matar, a cujo refguar-

C 5 do
/^
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doeu podia acodir , com a gente qiae me acompanhava o*.

E também tomando terra ásyxalios aílim armados , cu-
bertos com alguma trincheyra , ou valo para defenfa dos
Cafres quebayxaffem àpraya, como para recolher fegu-

ro tudo oque podefTe fair a terra ,^ voltarme outra vez
para a Mko , para o que convieíTe fazerfe delia

.

C®m fe remar fortemente , & a agoa ir comnofco,
íião pude chegar a terra , fenao com o ar muy pardo, de-

pois de fe haver pofto o Sol, & me vi em grande neceííi-

dade
, por andar o m.ar muy alterado , & nos naõ dar lu-

gar a defcobrir nada ; & era grande mercê de Deos não
arrebentar no batel algua das muytas ondas ,

que de lon-
ge vinhaõ quebrar na cofta

,
porque infalivelmente pe-

recêramos todos : & como com a noyte naõ podiamos
ver , nem ainda asíerras altas , alargando nos hum pou-
co efpaço para fora furgimos com huma fateyxa , efco-

Ihendo efte pelo ultimo remédio, pois naõ defcobriamos
outro, aparelhando-fe cada hú em feu coração ,

para dar

conta de íeus peccados, parecendo-nos que nos não po^

deriamos fuílentar fobre o mar , nem duas horas.

Mas por entre a grande miferia daquella noyte , ãf-

íím com os grandiílimos frios , com.o com o muyto mar,

que atraveííava por cima do batel, veyo rompendo a ma*
nhaã , pelo que tratamos logo de fazer ao que haviamos
vindo ; mas fem divifar paragem donde pudeíTemos che-

gar com o batel, nem ainda que vimos as ferras talhadas,

deílinguir claramente fe havia Rio caudalofo; porque

como o mar na refaça andava muy levantado, & arreben-

tavaem flor muyto diftante delia , por ferem tudo bay^
xos, era impoíllvel reconhecer o que pretendiamos.

E com efí"a defconfoiacaõ ao longo da cofta fomos

remando outra vez para aNáo com excellivo trabalho^

^ j por
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ior qiianto nos detinhaô as agoas, que velozmente eot*

riaô para o cabo de boa Efperança, & a gente naò fó cor-

:ada dos trabalhos paíTados , mas muyto fraca, pela falta

3o comer; & aflim andávamos pouco ; mas com tudo comf

o cuydado em vigiar fe havia algúa parte onde pudeíTe-

mos chegar , o que naõ permitio Deos que fizeíTemos,

porque quiz fua divina providencia que toda a obra fof-

fe fua ,
pois fendo ifto quafi à s três âa tarde > em dia de S.

Pedro , eftando à vifta da Náo , naõ pude chegar a ella>

Scfurgindo outra vez para defcançar a gente, tornou oi

irento a crecer do Suèfte (
que he traveíTam naquella

cofta ) &o m,ar a cruzarfe dos tempos paíTados O èíles,

OèíTuduèftes , de maneyra que vendo-nos em tam miferi

ravel eílado,recorremos todos a pedir a Deos mifericor-;.^

dia ,
pois mofírava que nem era fervido de que torna íTej^,

mos à N áo a buícar noíTos companheyros. - -^^r -^ -
""'

E fazendo o Padre Jeronymo Lobo em alta vozhum
ado de contrição , que todos repetiamos , puzemos a po-

pa no mar , & a proa em terra , & remando a todo impe4>

to,porque o batel foíTe mais deípedido levados do vento,-,

& das ondas , nos difpuzemos a encalhar onde melhor

pudeíT'. mos 5& já perto da terra veyo hum mar como hu

monte , que cubrindo-nos por cima , ficou o batel cheyo

de; agoa, &: a naõ fer hum marir heyro , a quem chamaõ

António Domingues , que hia governando com hum re-

mo por leme ajuntodo qualeuhia , fem duvida fora efte

o ultimo tranze 3 mas fempre animado , & com grande

fentido procurava que não atraveíTaíremos no alto def-

temar ,a que logo fe feguiraõ outros naõ menos terri-^í

veis , como he coftume em coftas bravas. E gritando peU-

Virgem doRofario fempre protedora nas mayores mi-

ferias , foy ella fervida que folTemos a terra por bavxo
dellesj.
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delles , & mifturadoseom as ondas fem ninguém fe afo-
gar , antes levando; todos fuás armas nas mãos > aventti-
rando-lemais os que meihor nadavaõ

, que em tomando

-

pè; acudiaõ ajudar aos outros, íe foraó falvando todo3.Eu>
que fabia mal fuftentarme febre a agoa me deyxey eílar

ate que puxáraô por mim ,&:também pela mifericordia/
de Deosfuy afalvamento. ^

Tiramos as munições , & a pólvora enxuta
,
por ir-

em barril eftanque , tratey primeyro que tudo de que fei

fizeíTe fogo nas pedras das efpingardas para enxugarei
mos as armas ,& voltando para o batel , vi que eílava iá'

meyo quebrado, & todo cheyo de área, julgando efle por'
hum dos mayores milagres que Deos noíTo Senhor nos^
fez 3nos abraçamos huns aos outros , dando-lhe muytas
graças > & como peíToas que de novo naciamos para eíla

yida> havendonosviftoquaíi na outra. í

Recolhemo-nos logo a hum pequeno mato que nos
paréceomais acommodado , síTim para nos defendermos^
dos Alarves da terra, como para nos enxugarmos, fazen-í

do cada hum fogo onde melhor lhe pareceo , o que bem'
permitia a muyta lenha de que efta terra abunda.

Ne fte tempo tanto que os da Náo viraõ que o batelr

virara logo entenderão pelo groíTo mar que fazia,que me:
hia a perder,& picando a amarra, largarão o traquete, &c>

vieraôpara o mefmo lugar, que era pouco mais adiante-

que as ferras que atras digo , onde fempre tivemos ten-i

çá& de encalhar , & como o vento era Levante , vinhão
em popa ,o que vifto por nòs fomos correndo a praya , &!
lhe puzemos na ponta de bua lança hua toalha , para quer
viíTem , que nos na5 havíamos afogado , & que os podia- ^

mos ajudar quando encalhaffem : mas como com o grof-

fomar nos naõ podiaõ ver , & g Nào naõ queria gover-i>.

nar,
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tiar, ora punha a proa para o mar , ora para a terra, ima-

ginando que os mais que tinhamos vindo no batel éra-

mos afogados , fe foraõ bufcar a praya , em que aíTima

muytas vezes tenho fallado , & eu havia ido reconhecer,^

Be nella encalharão, muy perto onde hum rio fay ao mar,'

g[ue de húa, & outra parte tudo he bayxo de área , & pelo

canal vaza , & enche a maré com muyto Ímpeto , fendo

donde tocarão a terra, mais de hum terço de legoa, & co-

mo era bayxamar, &: andava toda a cofta em flor , naõ di-

v^ifáraõ por entaô o canal do Rio, & abonançando o tem-

po algum pouco, tiveraõmais efperanca de vida , paf-

fando aquella noyte , & o dia feguinte em mil difcur-

fos?

He neceíTario advirtir aqui , que tanto que me fahi

da Náo, deyxando ordem para iíTo , alijarão ao mar tudo

quanto eftava á projí, & no mais corpo da Náo por cima,

com que fe puderaõ fuílentar atè vir encalhar.

Ao outro dia depois de a Náo eflar encalhada , bo-

tarão ao mar hum balaô que vinha nella do Conde Vifo-

Rey que foy todo o noíTo remédio , & fe meterão nelle os

mais aventureyros a ir reconhecer fe tinhaó canal , ou

paragem como Ja para defembarcar , que poílo que o que

havia era muyto eftreyto , & de fete atè oyto palmos de

agoa, não dava jazigo fenaõ a efpaços , porque quebran-

do o mar no bayxo , corria toda a cofia com grandiííimo

Ímpeto, & impetuofa refaça.

O dia em que me perdi no batel , que foy o mefmo

em que encalhou a Náo, viera5 a demandar algús Alar-

ves a gente que comigo tinha vindo , que eu deyxey com
o Padre Jeronymo Lobo , por eu haver ido com algus ho^

mês por cima de húa ferra a defcobrir aonde a Náo efta-

va encalhada, &: com toalhas lhe fizemos muytos finaes,

D
'"

"

para
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^araqiie todos nos animaíTemosjalIimellespor ver quâ
feaviamos efcapado da força do mar , & que também po-
diaó vir a terra, aonde os podíamos ajudarjComonòs,pa^^
i^ecendo-nos que tínhamos companbeyros

, para os futu-
ros trabalhos que efperavamos

, que naõ he pequeno alí-
vio para os defgraciados, ver que tem participes em feus
males.

^ ^
Ao outro dia antes de amanhecer mandey ao Guar^

diaõ , & Simaó Franco , com mais quatorze peíToas da
melhor gente que tinha vindo comigo todos armados^pa-
ra que foíTem defronte donde a Náo eílava aos ajudarem
no que convieíTe , em quanto eu o naõ podia fazer , por
íicar acompanhado o reílo da gente , a mais delia impof^
íibilitada para poder caminhar: partidos ellcs veyooSol
faindo

, & de entre os matos ajuntar-fe poucos , & pou-
cos tantos alarves , que vieraô a fer mais de trezentos,
o que nos poz em grande cuydado , por fermos taõ in^
feriores em numero , & os mais delles quebrantados da
agoa do mar , & naó bem armados.

He efta terra de ares excellentiíTimos , & de gran-l
des matos , madeyros muy altos , & groíTos, & de fuaves
cheyros , fuppoíloque os frios faõ exceflivos , ha muy-
ta lenha, & como o Sol Içvanta aquenta baílantemente
a terra; íílo he no inverno , que quando fe chega mais a
nòs , naó deyxa de haver calma , mas muy fofrivel fem
fazer mal o Sol y porque andando nòs fempre a elle nos
naõ adoeceo nunca ninguém , antes vindo a gente muy
doente, convaleceo a mayor parte dclla,& fó nos morre--
raó quatrojou cinco peíToas.que do mar vinhaõ muy en-^

fermas 5 &: com o temor, &: t fpanto de fe verem deytados
naqueiias prayas , acabarão as vidas nos primeyros cin-

co, ou féis dias , os quaes enterramos em hum lugar, que

para
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para iíTo fe efcolheo,por nos parecer que morreria muy^

ta gente ,
pondo- lhe hua Cruz fobre a fepultura , o que

pos movia a g.rande magoa ,& acrecentava mayores fau^

dades , por ver noíTos companheyros enterrados donde

nunca puzeraô pês mais que alimárias bravas , ou aquel;-

les Alarves naturaes ,
que também fe diftinguem pouco

das próprias feras.

A gente defta terra he muyto enxuta , & direytâ

dos corpos ,
grande das eftaturas , & fermofa de geftos,

'muy fofredora de trabalhos , fomes ,& frios , vivem du-

zentos annos, & ainda m.ais com boa faude , & com todos

os dentes , & faò taõ ligeyros ,
que andaô por cima das

frogozidades das ferras , taô velozmente , como veadoss

andaõ cubertos com humas peles por cima dos hombros,

que lhe chegaõ por bayxo dos joelhos, eílas faô de vaea^,

mas por feu artificio as abrandaõ tanto ,que parecem hu

veludo, entre elles também ha pobres , &: ricos , mas iílo

vem a íer o quetem mais, ou menos vacas j trazem todos

na maõ hús paos de quafi dous palmos, & por remate dei-,

les hum rabo como de Rapoía, que lhe ferve de lenço,&
abano, ufaõ de humas alparcas redondas de pele de Ele-

fante, que trazem dependuradas nas mãos , & nunca lhas

vi poftas nos pès: as armas de que ufaõ faõ Azagayas com

fcus ferros bem feytos,& largos, feus broqueis de pele de

Elefantecom impunhadura como os noíros,mas á feyçaõ

ou modo de adargas 5 os mais ricos fe fervem de outros:

iodos trazem cachorros cortadas as orelhas, & rabos,

Gom que caçaõ porcos montezes , & veados , como tam-

bém Bufaros, Elefantes , Tigres, & Leões , & muytos ca*

yallosmárinhos,&das aves haperdizes,galinhas doma-

to, também ha cazeyras, mas faõ muyto pequenas, pom-

bos verdes, ôc papagayos, que he muy bom comer,porque

D 2 def-
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deílas matamos muytas, também ha coelhos , lebres ; oU
netas, que tudo iílo tomamos em laços: os Reys tem qua-
tro,cinco,& fete mulheres,eftas todas faõ as q trabalhão,'
femeyao ,& lavraô a terra com hús paos para difporem
luas fearas

, que íaõ de milho taó groíTo , ou mais que li-
fihaça

:
também o ha de maçarocasj íemeaó balãcias muy

grandes
, &muy boas , feyjões , abobaras de muytas caf-^

tas, canas de aíTucar , ainda que diílo pouco nos trouxe-
rão j mas o de que mais fazem fundamento he de vacas,
que faõ fermofiíTimas , & o mais manfo gado que tenho
viíto em terra alguajquãdo he o tempo do leyte fe fuften-
Éao delle coalhando-o,& fazédo-o azedo, do que nòs gof-
tavamos pouco: Comem também huas raizes, que na fey-
ção fe parecem com o trovifco ,& dizem lhes dá muyta
força, & aflim ha outras que daõ húa femente miuda,que
também nafce debayxo da terra, a qual comem com gran-
de goílo, & a rezina das arvores, fem gaitarem nenhuma
fruta da que ha nos matos , em nenhum modo , o que nos

"

foy a todos de muyta utilidade j porque com ella nos a-
judamos a fuílentar muytos dias , poíto que não tem fe-
melhança com nenhúa deite Reyno , nem com as que ha
na índia. Nos cafamentos não trazem as molheres do-
tes , antes elles os dão a feus pays de vacas , &ellas faõ
como fuás cativas,& de íeis, ou fete que elegem cada lua
metem hua em cafa, fem que as moleíte ciúme algum ,&
atèas fuás joyas faõ para elles

, porque cilas fó trazem
fuás peles melhores, oupeyores, conforme a poíTibilida-
de de feus maridos. As joyas íaõ manilhas nos braços , &
arrecadas nas orelhas , ou de cobre, ou de oífo.

Poftospoisem terra , como tenho dito , refgatamos
algum milho

, que elias trazião as mãos cheas , & linaley
ao Padre Jeronymo Lobo

5 para que egrreífe com iílo a

tro-
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troco 5 de algumas fechaduras , azelhas ,& pregos de ef-

critorioj & eílavamos tam cortados da fome , por havei

trcs dias que não comiamos mais que húa meya cofta de

bifcouto ,& ainda menos , que a cazo trouxe o Padre ata-

do em huma toalha^ repartindonolo que chegaíTe a todos,"

que eu me fenti tão fraco , que me fuy a humas figueyras

bravas , & me puz a comerlhe os cardos de dentro , que

ainda que imitão às da índia , & là ufaò os naturais eíle

mantimento , não he nada faborofo.

Quando eíles Alarves chegava5 aonde nos eílava-

mos , que era com as coftas emhum mato , que nos fervia

aílim de defenfaô do frio , como para elles quando nos

quizeííem acometer 5 emhum monte de área , que eftava

defronte,pregavão as azagayas primeyro que chegaíTem

a nòs ,& dalli por acenos nos diziaõ, para que tínhamos

as armas nas mãos , quando elles eftavão com as fuás po-

ílas de parte ; & como nifto moílravao defconfíança, & o

tempo era de cobrar amigos , eu me refolvi a me meter

entre elles , largando a hum companheyro hua efpingar-

daque tinha,ficando-me com húapiftola na cinta,& com
híía adaga; a prímeyra cortezia que lhes fiz,foy pegarlhe

pelas barbas , & esfregando-lhas muy bem , & logo fen-

tarme entre elles , de que fe moftrarão muy contentes^

por entenderem fer eu o Capitão daquella gente , me da-

vão grandes louvores , chamando-me na fua lingoa , Ca-

naníys , Molumgo , Muculo , Manimufa , que na noíTa

querem dizer grandes títulos.

Alli eftivemos largas duas horas atè que fe dividi-

rão para varias partes. E mandando eu hii grumete com
hum barril a buícar agoa a huma ribeyra que não efl-ava

longe , lhe fairaõ alguns do mato , & lho tomarão , &:

huma faca jdando-ilíe algumas pefcoçadâS; tornando-fe

D^ a em-



3<^ Naufrágio da Não

â embrenhar. E parecendo-me
,
que com lhe fazer huma

negaça poderia fatisfazer-mej matando algum, como que
também julgava que me feguraria para paíTar aquella

sioyte ,chamey hum marinheyro , quefenão prezava de
pouco valente,& com a fua eípada na mão o mandey que
foffe encher hum caldeyraô à ribeyra com o fentido nos

alarves não lho tomaífem ; & eu me fuy nas fuás coftas

com quatro efpingardas em mãos de bons tiradores , &
porque nos não viíTem ficamos hum pouco atras encu?

bertos comhum recanto que fazia a terra. O marinhey-

ro chegou , & como não vio ninguém poz a efpada no
ehaõ, 5c o caldeyraô, & tirou-lhe a tapadoura para o en-

cher de agoa decima dehumas pedras j ficava pelo alto

delle huma mouta , detrás da qual eílava acachado hum
^krve que de fubito fe ergueo , & faltou mais ligeyro

que hú galgo , donde o marinheyro eílava , 6c lhe tomou

o caldeyraô , & a tapadoura com acção tão repentina,

que o deyxou tão aíTombrado que fe não foube determi-»

nar j nôs acodimos ,& quando levamos as efpingardas ao

rofto jà o negro , como hum paíTaro , hia por cima de hu-

jnas ferras , & poílo que difparamos , não fizemos tira

certOjdo que elles tomarão oufadia para nos acometerem

à noyte , vendo que as noíTas armas lhe não faziaô danoj

& eu não deyxey de ficar com cuydado, receando-me do
que me fuccedeo.

Tanto que a noyte cerrou bem , tendo poftas fentl-

nelas aonde entendia que melhor convinha , todos com
fuás armas preíles para nos defendermos , eftando com a

mais gente metidos no mato que affima digo , aquentan-t

do-nos ao fogo , gritavão arma , arma, a caufa era que vi-*

nhâo pela praya mais de trinta negros com grandes gri-

tos, & dando muitos faltos de huma parte para a outra^

r a que
^:iu
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á que acodimos logo eíTes poucos que eivávamos , bem

fracos 5& debilitados , íem que eu confentiíTe que fc fi-

zeíTe tiro algum , fenâo quando lhe tiveffemos as elpm.

gardas nas barrigas, porque ainda que recebeíTemos ai-

gúa zagayada felhemataíTemos hum par dclles nos ref*

peytariaó mais ; mas a gente , como mal diciplinada , fo-

fria mal eíla ordem^que a experiência me havia eníinado

quando militey na índia com gente de mais razão do que

cila era ,& efperando primeyro conhecer odamnoque

lhe faziamos com noíTas armas , & fegundo elle nos co-

metiaõ mais ou menos. E vendo huma das fentinelas,

que ficava da parte donde elles vinhão , que não chega-

vão mais para avante , & que eftavão de nôs mais de me-

nos de tiro de efpingarda , levado de brio largou o lugar

em que eftava , & fe foy caminhando para elles , eu o re-

prendi com palavras , & lhe dcy de efpaldeyradas tor-

nando-o recolher a feu pofto^conhecendo do intento dos

bárbaros , que não pretendiaó mais que fairmos-lhe à

praya ,
que como elles erao ligeyriíTimos facilmente nos

desbaratarias. E cílando aíTim quafi duas horas fem fe

querer chegar mais para diante , nem nos largarmos as

coftas do mato , donde em outros que eftavão perto def-

teeílavão embofcados muytos alarves, dando-nosiem-

pre grandiíTimas coqueadas, vierão a declarar feu inten-

to , aprovando o meu ,
porque fe efpalharaõ , & nos cer-

carão em roda vindo muytos pelas coftas , que era mato

muy fechado, & por húa ferra abayxo por onde andavão

tão livres , & foltos , como por campo razo , & quebran-

do o mato para poderem paííar fe vierão pòr em riba de

húa ribanceyra que nos fazia cofias, & dahi nos atiravão

com grandiíTimos penedos, & torrões acertando a m.uy-

tos nas cabeças atè dos que eílaváo deytados por falta d0'

faudej
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fâude, pelo que nos foy neceíTario apagar o fogo , pará^
que com a fombra da noyte ficaffemos mais encubertos,
& não nos acertaíTemiianto.

Efte aíTalto fentimos notavelmente
,
porque como

não havia vinte & quatro horas que eftavamos em terra,

& ainda mal enxutos da agoa do mar , & muy confumi-
dos do frio , & da fome y com a gente mais bem difpofta,

& com mais armas dividida, a qual por minha ordem ha-
via hido pela manhãa a donde a Nào encalharajefperan-
do que vieíTe à noyte , & como me faltava não deyxava
de me dar graó moleftia , aíllm para me ajudarem , como
por faber o que lhe havia acantecido. Com tudo tratan-
do de noffa defenfa com a gente que tinha me deyxey ef«
tar com as centinelas nos mefmos poftos, que erão na
boca do mato da banda de fora , donde fe defcobria a
terra que me era ncceíTaria , repartindo outra gente por
onde ellci vinhaõ , quebrando os paos para fe meterem
com nofco , que ainda que pouca eftava com bom animo,
& puz emcima de duas arvores duas peíToas com feus
moíquetes , & a outra bem junto ao mato com piftolas,&
efpingardas , dando-lhe ordem que não difparaífem , fe-
não tendo-lhes as bocas nospeytos: eu corria todos os
poftos, porque não fiava a vigia de outrem, os alarves
que continuavâô com as pedradas para nos inquietarem,
depois do fogo apagado acertarão menos , & chegando-
fe bem perto hum marinheyro a que chamavaõ Vicente
de Soufa , & era o que eftava emcima das arvores , nos
eftreou com hum bom tiro , com que logo deu no chaõ
com hum alarve', nòs enta5 demos huma carga pequena,
mas baftante, porque todos empregavao as balas, mayor-
mente hum Caftelhano

, por nome Manoel Moreno,com
que os negros afrouxarão alguma coufajmas naõ que nos

dey*
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3<syxaírem íoíTegar em toda a noyte.
^ ^

^

,

Como a noíTa gente era pouca , & não tinha comiv

juem mudar as poftas , eftavaò todos bem cortados do

Frio, mas affim paíTamos atè a madrugada, ajudando-nos

3 Padre Jeronymo Lobo , & o Padre Frey Antonio^Ca-

pellaó animofamente , & com alguma gente que naó ef-

rava para outra coufa , a enterrar huma fateyxa que ba-

ilia efcapado do batel , em quanto de madrugada deter-

minava dé marchar para onde eílava a Nào , onde trnha

mandado a outra gente , de que atè entaó naõ tinha reca^

do do que havia acontecido, ^
O Padre Jeronymo Lobo , como bem experimenta-^í

do em trabalhos femelhãtes quafi a eftes no Preftes Joaõ,

onde havia eftado muytos annos , nos era grande cami-

nheyro 5 &: fervia de grande alivio
,
pofto que todos jul-

gávamos , que por aquellas brenhas ,& prayas deíertas,

naò poderíamos fuftentar a vida oyto dias mais ou me-

nos ,
pois os perigos eraô taõ continuos , &: a falta de tu-

do taõ grande. X

Tanto que a manhãa veyo rompendo nos mudamos

daquelle lugar , levando revezadamente às coíks hum

barril de pólvora j com que mal podiamos ^ indo diante a

gente mais fraca , & debilitada , & detrás com as armas

nas mãos os que para iíTo preftaraõ , & como a praya era

em partes de área folta , & em outras coalhada de muy-

tos feyxos, naõ podiamos marchar bem, mormentequem

levava pezo , &: aílim nos conveyo enterrar a pólvora no

efpeíTo de hum mato ,
parecendo-nos que ninguém no^

via para a virmos bufcar ao diante, o que depois fizemos,

& achamos que no ia tinhaó os alarves levado , que de-

via de fervlr-lhe de hem pouco.
. . ^ s

Os neo;ros como nos viraô largar ofitio Vicraõ at$

E ' cem
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cem homens ,& fe meterão no mato aonde havíamos ató
fido , â roubar o que prefumiaô lhes ficava , & aíTim nos
naõ feguiraõ

, que fora grande damno
, porque com ex-

ceífivo trabalho , & todos feytos pedaços , fubimoshuma
ferra atè chegarmos aonde tivemos viíla da Nào , & de
alguma gente que já andava em terra, que logo nos veyo'
demandar com muyta alegria , porque o balaò já hia , &
vinha à Náo com mais confiança por feJia^er achado o
canal do rio, que alguns tinhaõ atraveíTado a nado,& nos
trouxeraõ alguma coufa de comer, a que o goílo prefen-
te nos fazia perder a vontade , que tal he muy tas vezes
o effeyto de hum contentamento grande

, que faz efque-
cer atè dos meyos de fufl-entar a vida.

PaíTando à outra banda do rio com toda a gente , &
defembarcando os que eftavaõna Nào , huns em janga-*
das 5 outros no balaô , começamos a tirar algum manti-
mento 5 & a fazer choupanas de paós , & palha , de que a^

íerra he bem provida,formando hum arrayal, refguarda^
do pela parte de terra com fua defenfaô , que nos cerca-
ira em roda feyta , com paos poftos encima de algúas pi^^

pas que fahiraõ à praya , tapando por bayxo com efpi-

rshos
, que era o que por entaõ o tempo nos permitia. Re-

parti a gente em três efquadras para fe vigiar de noyte,

ò que fempre fe fazia com as armas na maõ j íituando o
corpo de guarda no meyo do arrayal, donde recolhíamos
é mantimento quefe tirava da Náo, & mandey pôr hum
fíno y que a badaladas repartidas pelos quartos moftrava
que as poftas eftavao efpertas gritando humas às outras*

em alta voz , alerta o da vigia , começando o que guarda-
va as armas , a que todos reípondiaõ, ficando eu íatisfey-

to que fe vigiava a toda a hora , &os alarves advertidos

também de que nÍo dormíamos, peio que vindo de noyte
aíguas
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algumas vezes nunca nos oufaraô de acometer vendoo

noíTo cuydado.
. , v r -

O balão tinhahu pouco apartado de nos, mas legifr-

ro de fe nos quebrar na cofta ,
porque eftava no rioabrih,

gado dos temporaes, taò ordinários nefta cofta, com tan-

to cy.cQ'S:o aos das outras, que muytas vezes arrebentava

o mar tão furiofo,que nos parecia que havia Armadas fo-

ra que fe desfaziaõ com artelharia 3 tal era o eitrondo

iiaquellas ondas. _

Dentro no bala5 dormiaõ gurumetes com. íeus moi-

í^uetes , & húa noyte vindo os negros para lhe cortaremi

b cabo que tinha em terra, íendo íbntidos lhe tirarão du-

as mofquetadâs ,
que no arrayal nos inquietarão muyta,

& pondo a gente em arma , lhe dey ordem que em ne-

nhua maneyra largaíTem ftus poftos , antes delles le de-

fendeíTem , em cafo que foíTem cometidos 5 &: tomanda

eu dez homens , fuy acodir ao balaõ , cuja gente fe ani-

mou muyto em ver o cuydado com que eu aíliftia a todos

efles perigos , fendo o primeyro que me oíferecia a paffa-

los; os negros fe meterão no mato , & aílim fervi eu fo de

animar aos do balaò , encomendando-lhe aboa vigia , ôc

me recolhi muy trefpaíTado do grande frio.

Com mais algum defcanço comecey a confiderar^^

íitio da terra , os grandes arvoredos, & me refolvi comi-

go a fazer a embarcação com a commodidade do riojdan-,

do -nos Deos vida , & efte meu intento náo quiz então

defcobrir nunca a peíToa algúa , mas fundando-me neita

tenção fiz diligencia , com que pouco a pouco fe foflern

pondo em terra alguns fardos de arroz , & alguns barris

de paõ , de peyxe , & de carne , ainda que difto muy pou-^

CO , & tudo com grande perigo , & trabalho ,
pelo grote

mar que fempre andava, que muytas vezes paíTaraó três.

£ 2 dias
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dias que naô havia lugar de ir à N ào aonde fempre ella-
va gente, porque là comiaô mais à fua vontade, pofto que
as noytes lho defcontavaò com o temor grande que ti-
«hão, aíTim pelo muyto mar que vinha quebrar na Nàoj
como pelo muyto que rangia, porque fenão fuftentava
jnais que na fortaleza dos vãos , os quais erão fomente os
que a obrigavão a que fenão efpedaçaíTe de rodo, porque
o mar enchia ,& vazava neik como em hua canaíira ro-
ía,de modo que oque íicava debayxo das cubertas de ma-
re cheya eftava tudo na agoa.

,

Nos primeyros dias fuy eu a Náo a bufcar as vias de
oua Mageftade que trouxe a efte Reyno; & logo a- pólvo-
ra

,
balas, & corda , & as mais armas que já tinha embar-.

rilado
j como atras digo , o que liz com notável perigo,

porque nos teve o mar fofobrado o balaõ , & não havia
quem là quizeffe ir , fe eu não fora , chamando para eíle
€íteyío os marinheyros mais fortes para melhor rema-
íem. :

,

Também já tinha ppflo em terra toda a pedraria,am-
bar, almifcar

, & pedras bazares,aljofar, que os officiaeg
tmhaõ em feu poder , a quem dey ordem para o dezem-
Darcarem

, & terem comltgo, ate o mandarregiftar,& el-*

lesmefmos o entregarão em Angola quando làfe depo-
rtou por ordem do Governador , & da junía dâ fazenda
aaquelleReynoj como ao diante fe dirá mais por ex-
tenfa. ;

^E <^€)ntinuando neftes primeyros dias com cfta de*
fembarcação

, quefd alguas manhãs nos permitia o tem.
po

,
fornos^ ajuntando em terra todo quanto arroz nos foy

poílivel
» que veyoa ílr feifcentos & quarenta fardos,

^ue ainda qee molhado , hum comiamos logo , & ornais
enxugávamos

? para q qiae fizemos huma texcena , onde
íc r&.
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fe recolhia , íendo-.o todo à fua conta o Padre Jèronymo

Lobo para o repartir avizando-me do que era neceíTa-

rio,
'

. \
A' praya vinhão alguns barris, em que le tinha me-

tido aíTim roupa como peças , mas como da Nào fe dcy-

tava5 ao mar á difcriçaõ das ondas a mayor parte diílo,

fe a maré vazava , hia ter a outras prayas donde fe en-

chiaô de ricas coufas, poílo que tudo podre, & molhada,

& de nenhuma fe aproveytavaõ aquelles alarves , fenaõ

fó de quatro pregos fe os achavaõ , o que eu lhe defendia

como feforaõ diamantes , em razaõ de que le elles fe

abaílaíTem difto com difficuldade nos refgatariaõ coufa

algum,a , que era o em que eu mais eftribava ,
pofto que

atè entaõ não tinhaó cammunicaçaô comnofco, mais que

alguns miferaveis que vinhaõ marifcar aos mexilhões ,8

quem não faziamos damno.

Tudo ifto fuccedeo atè dez de Julho , em que eu jà

tinha declarado o meu intento de fazer embarcação, que

pela falta que havia de Carpinteyros lhe parecia a todos

impoflívcl , & fallavaõ em marchar , movendo-os a iílo,

aparecer a cafo entre elles o tratado da Náo S. Joaõ que

traziaõde rancho em rancho,do que eu me naõdava por

fabedor , ainda que os na5 deyxava de contradizer hum
marinheyro dos que aíli havia ,

por nome Joaõ Ribey-

ro de Lucena , que foy hum dos que efcaparaõ daqtiella

miferavel perdição , o qual como experimentado , alem

de elle fer homem de boa razaô , lhe propunha as gran-

des difficuldades que havia tm caminhar por terra r com^

tudo havia tantas alterações, que eu mandey lançar hum?

bando
, que toda a^peífoa que quizeíTe marchar vieíTe di-

zerma , que eu íhe daria refgate para o caminho , por-

que a mim me feria mais fácil fazer huma embarcaçãQ
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^ue duas , & haveria miíler menos mantimento.
Efte ianço uzey para conhecer qs ânimos de todos

(
que depois me pezou bem

, porque defcobri Religioíos

qm feguiaõ eí^a íacçãò, ) tratando jà mais de confervar a
aniií^de de huiíi marinhejro

, qee a de fcu Capitão , 6ç

^migo 5 & ifto andava aííim taõ revolto
,
que os que que-

riaô caminhar andavaõ fazendo gente , & ainda aquella

queeufabia queeftavacom animo de me acompanhar
fempre , fe deyxava perfuadir , &: atè os que eu tinha ef-^

eolhido para a obra que determinava fazer de embarca-
ção, por lhe achar mais geyto para cortar com hum ma-
chado,

Eftando húa manhaã na praya com algúa gente, ef-

perando o balão que fempre vinha com muyto perigo^&
por bayxõdo mar,& ao chegar a terra fe metia a gente na

agoa atè os peytos, hús a telo maõ , que naõ fe fizeíTe em
pedaços na praya , outros a deíembarcar o arros , fe vie-

raó os que queriaõ marchar a mim muy cortezes , & me
dcrâo hum rol, reprefentandome que o haviaõ feyto pe-^

lo bando que eu havia mandado deytar, o qual me entre-

gaváo para que eu ordenáíTe o que melhor foíTe para fal-

vaçaõ de todos , recolhendo eu o papel lhes diíTe , que o

naõ queria ler , mas fomente faber fe queriaõ correr a

fortuna que ma efperava , pois atè aquelle tempo todos

a havíamos paíTado, & que de crer era que eu que não ti-

íiha mais certeza da vida que cada hum delles,& que af-

íim devia de trabalhar, porque todos nos falvaífemos,

mormente que elles excediaõ o modo que eu lhes conce«

dia em fazerem gente
,
porque me defemquietavâo atè

os homês que eu tinha eícolhido para me aiudarem na

obrados navios, ainda que aquelle bando fó odeytara

para conhecer os ânimos, & brios com que elles eílavaó,

&



& naõ para que dcfejaíTe apartalos de mim ,
porque eftk

inava muyto aquella acção, de mais que os Velhos, ôc do*

entes que havia , nem podiaó marchar com elles , nem^
mim ajudarme. Todos me refponderaõ com grande obês

diencia, & moílras de muyto amor ,
que a mim fó conhe^

ciaõ por feu Capitão para me acompanharem fempre , ôe

para me obedecerem , & que fó não haviaô de reconhe-,

cer aosofficiaes da Náomais que a minha peíroa,que fó-?

mente os havia de maíidar, a que diíTe ,
que como já não

havia Náo não havia ofíiciaes para os mandarem , mas

que todavia lhes devião refpeyto como mais velhos,mais

experimentados, &: como a peíToas que os havião gover-

nado , & lhes diíTe também ,
que a noíTa perdição fe ha-

via de diíFi rençar das outras em tudo , porque entre nos

não havia de haver fenão muyta conformidade , & ami-

zade , para que aíTim nos fizeíTe noíTo Senhor mercê , &
que fe trataffemos de outra coufa todos nos perderiamos,

comendonos,& matandonos húsaos outros,que eu da mi-

nha parte lhes prometia não haver morte algCia, antes os

ajudaria como atè então tinhão viílo , fendo oprimeyra

que me arrifcava aos perigos , que os trabalhos todos os

paíTavamos igualmente , fem me diíFerençar delles em
coufa algua.

Nefta conformidade jfícamos todos quieíos,&: eu re-

foluto ha minha obra, comunicando com o Meftre como

homem de tanta experiência , o modo de navios que de-

via fabricar com mais officiaes , & com Manoel Fernan-

des em que aíTima falo,que ]i andava melhorado da cáhi^

da que fez pela efcotilhada Náo, em que eu tinha todas^

minhas efperanças , pois fó elle erao Carpinteyro qiie

nos havia aiudado5& aopreíente com bom anim oíT- deli-

berava ao fazer , nos fomos todos a hua praya de área, &,

neila

^
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fiella fizemos a fórmadosnavios, amodode barcos Se-

vilhanos de ftíTenta palmos de quilha , dez de roda á
proa, nove de pontal, & vinte de boca,& feytas de taboas

as formas das cavernas meílras,em hum Sabbado vinte de
julho fomos a hum mato,& em nome de noíTa Senhora da
Natividade benzemos as arvores , fazendo-ihe todos vo-

to de que fe nos trouxeffe a falvamento a qualqu r por-

ío da outra banda do Cabo de boa Efperança, de lhe ven-

dermos o navio5& o procedido delle trazelo a efte Rey-.

no para as Freyrasde Santa Martha aonde eftá afual-

magem , & com iílo fuy eu o primeyro que com hú ma-
chado cortey na arvore , &: logo os mais que a puzera5

fio chão , começando efta obra , impoíUvel a todos ,com
fó trcs machados de fervico , húa ferra , & dous Carpin*

itèyros, convém a faber, Manoel Fernandes que o era ex-

cellente 5& hum grumete do Carpinteyro da viagem da

Náo , que apenas fabia dey tar hua linha ; mas com bom
animoj& grande confiança em noíTa Senhora efcolhe-

mos hum pao feco
,
que havia fahido á praya da Náo ,&

junto ao rio em lugar conveniente, & defviado donde
então tinhamos o arrayal , armamos a quilha , & depois

de poflra fobre os picadeyros todos defcalços , viemos em
prociíTaõ defde o arrayal , rezando as Ladainhas de nof-

fa Senhora, & benzendo -a o Padre Capelão lhe puzèmos
por nome noíTa Senhora da Natividade , fendo efte ado
celebrado com muyta devoção, & lagrimas. i

Tratey logo de me mudar donde eftava para onde

íè fazião os navios , onde mandey fazer cafa para ferra-'

ria,&tomeybaftante lugar para as madeyras que cortá-

vamos nos matos, fazendo huma ribeyra como a das nãos

defte Reyno , cujo campo me cuftou muyto trabalho à-

limpar , cortando 3 & queymando muytas arvores para

que



^mr

NoJJâ Senhora cie Belém. Ai-

que nos naõ fícaíTem matos entre nòs , em que fe emboí^

caíTem os negros, elegi lugar para minha morada emhu
pequeno monte, de que todos fugirão por haverem vifta

nelle algúas cobras , ficando a ribeyra defronte , &nas

coftas o rio , tudo ifto confegui com os efcravos que ha-

via, ajudandome tal vez algum grumete.

E porque o mais eíTencial nos faltava, que era lugar

em que fe celebraíTe o culto Divino , o Padre Jeronymo

Lobo tomou à fua conta o fazer da Igreja , para o que ef-

colhemos o melhor lugar que a elle lhe pareceo ,^ dan-

do-lhe os marinheyros que moftravão mais devoçâo,ten-

do cortados paos baftantes fabricou huma Igre/a muyto

bem fevta*

E trás difto mandey também fazer bua caía , a que

chamávamos Bengaçal ,
que he nome da índia , aonde fe

recolhe o mantimento,& fe fazia o corpo de guarda,por

fer no meyo do arrayal , onde debayxo de chave que ti-

nha o Padre jeronymo L: bo íe recolhia todo o que ti-

nhamr,s,&porfua mãofe comia, &aílimforão cm ran-

chos fazendo cada hum fua palhota onde melhor lhe pa-

receo, mas dentro no limite que lhe finaley,

Mandey juntamente fazer cafaspara fe ferrar,

&

lançar as madeyras , defendidas do Sol , & da chuva , 6c

poíío tudo nefte eílado advertim.os , que nos faltava os

folies para a ferraria , & que fem elles era impoílivel fe-

^^uir a obra principiada , o que nãodeyxou de me molef-

tar, mas como nada occulta a induftria de homês necef-

fitados , &: principalmente iiluftrados por Deos ,
por que

efta obra foy guiada , engenhamos hús das taboas do fun-

do de hum cayxão de Angeiim, aspelles de hum couro

do íinde, & os canos de dous mofquetes que fe cortarão, a

bigorna para fe malhar traçamos^ de hxim garlindeome-,

p tido
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tido no chão 5 com o pèpara cima jque ficou perftytilll-
mo , & fizemos alcarevis , tenazes as que forâo neceíTa-
rias,& martelos pequenos, que para grandes nos fervia-
mos de quatro marrões que havíamos tirado da Náo.

Eporque a gente ainda nefte tempo trabalhava co-
mo fe acertava, para mayor comodidade,& menos confu-
faõ fiz que fe repartiírem,efcolhendo o Carpinteyro qua-
tro peíToas para o ajudarem na obra dos navios , o Guar-
dião oyto para cortar,& a tirar as arvores, que o Carpin-
teyro da viagem apontava ,& para braços, cavernas , en-
chimentos,& taboado,que fó para ifto fervia,& outros pa-
ra as arraílarem para fora , q ás vezes era de muyto lon-
ge, outros para as desbaftarem

, porque fícaíTem mais le-
ves para fe trazerê para a ribeyra dos navios , outros fer-
ravão taboado, para o que tinhamos feyto hú cavallo , &
outros andavão no balão, que fempre era neceírario,por-
quehum dia íi , outro não hia bufcar agoa a huma fonte
que defcobrimos no meyo do rio ao pè da ferra da ban-
da do mar , fem a qual nos não podíamos fuftentar

, por-
que a agua que havia de hua la^oa era muy peçonhenta,
por beberem nella todo o género de feras , que havia na-
quelles matos , & íe a continuáramos ouveramos de pe-
recer. Eíla gente aque fe o ccupava em húa coufa não ti-

nha obrigação de acodir a outra , & os da ribeyra fó tra-
balhavão fempre aturadamente de fde amanhecer atèbè
tarde

, por lhe não faltar nunca obra ; o Meftre , Piloto
Manoel Neto, & Domingos Lopes paíTageyros, também
muyto bôs Pilotos , ajudavão na ribeyra a fobir ,& a ter

mão nas madeyras para as lavrarem, &por fua curiofida-
de vinhão algús também a fazelo. Quando efcolhi efte
lugar para efla fabrica todo o acham^os feguido de pifa-

das de cavallos marinhos, de bufares 3 & de outras feras,

mas
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Inascom a continuação da gente veyo aeftar tudotaa^

limpo como o terreyro do Paço defta Cidade. Aos ofe

piaes que achey entre nòs de alfayates,& çapateyros de-,

ftiney para que não entendeffem em outra couía
, & alr

fimhus faziaõfó veftidos,6cos outros fo alparcas d^^

pelles dos fardos, com que nos remediávamos para a tri-

eldade doclima,&paraa afpereza da terra.

Tudo aíTim difpofto fomos continuando a noila obr^

ao principio muyto vagarofa 5 porque a todos havia pa-.

rec ido impoffivel fazer dous navios em tão breve tempo,

dando por razão ,
que nefte Reyno quando íe começava

a fazer húa barca de carreyra com os Carpinteyros ,
õc

materiaes neceíTarios ,
que armando-fe em hum verap

fempre acabavàono outro, & que também tmhao por

impoffivel o poderem os navios fahir pela barra,aílim pe-

las muytas voltas que haviao de dar , como porque cor-

rendo a agoamuy teza era força encalhar nos bayxo?

que de todas as partes havia , & quando líto íe venceue

com dobrar o Cabo em embarcações taò pequenas,5c tao

carregadas de gente ,
que não he o melhor laítro, porque

toda vay em boca ,
parecia perigo certo ; mas confiado eu

emnoíTa Senhora fiz que por tudo fe atropelaíle, por-

que fenos déíTe depois mayores louvores vencendo os

trabalhos que não venceo a Náo S. Joa5 , ^^^^^J^^T^fl
fazer embarcações por recear que as não pudelle Dotar

ao mar em razão dos muytos bayxos, & grandes relacas,

& fe expor ás grandes miferias dd* caminhar por terras

de alarves , que os curiofos poderão ver no feu nautra-

Pio, &iulgar qual foy melhor difcurfo.
^

.
.;

Depois de haver eftado em terra quinze dias,por in-

Veftisar melhor os contornos daqueíla em que nos puze-

ranoffa fortuna, me meti no balão com doze hpmei^;

F 2
^^^
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tom fuás efpingardasA me fuy pelo rioacima^para def-
cobnrle havia algumgado 5 porque emcafo que no lo
nao quizeíTem refgatar o tomaíTemos para nos fuftentar-
mos

,
pois não tínhamos carne falgada de confideraçaõ;

«cjuntamente
, porque tinha vindo a vernos hum nesro

comhumnovilho,&na5oquizrefgatar,fuppofto que
lhe dávamos duas manilhas de lataõ porelle

, que como
íinhamos fomente féis, & era nos primeyros diasnaõ
quiz alargarme a mais , por nao pòr o refgate em preço
decoufas que não poíFuhiamos ,& indo quafitres le-
goas pelo no acima

, que todo he muy limpo , & muy a-
praíiyel, vimos que já alli corria agoa doce -, muytas po-
voações

,& ao longo delle varias fementes de milho > a-
bobaras,& feyjôes,& fomos também vendo muyta quan»
tidade de gadovacum, dividido pelos montes, o qual co-mo nos divizavãohiaõlogo recolhendo para dentro áo
eertao

j nôs que levávamos pregos , os demos a algús ne-
gros que chamamos

, & por entre o mato nos feguiaõao
iongo da agoa

, a que mal entendiamos
, porque o noífo

iingoa
,
que era outro negro de Moçambique , fó algu-

mas palavras íhe entendia, ^aíFiffifem concluir refga-
te de vacas, nem de milho , nos voltamos traçando man*
dargente de madrugada , ou á noyte a embofcaía no ma-
to, & tomarmoslhe cem vacas , ou as que pudeífemos , &
pagarlhas fe quizeífem , & recolhemos com efta preza,
ainda que a pouca noticia que tinhamos da terra nos re-
prefentava algims difficuídades

, que cu efíava reíoluto
atropeíar por matarmos a fome, & vindonos recolhen-
do ja aboca da noyte para oarrayal , achamos defronte

^f^1^5
outra banda do rio , hum Rey negro , acompa-

nhada de fua gente , & com fete vacas fermoíiffimas pa-
ia nos refgatar

, ^ue como noffb Senhor fc quíz lembrar



,ac«-í»^'l«*«»WJlÉ^íS;47ál3^>^^ ;?;•>>,

Noffa Senhora de Belém. 43r

de noffas miferias foy fervido de que chegaíTem as no-

vas, que eílavão Portuguezes naquellas prayas , ahum
cabra 5 em que falia no feu Itinerário Franciíco Vaz de

Almada , o qual fe havia perdido na Nào S. Alberto ha-

via mais de quarenta annos , que foy no naufrágio de

Nuno Velho Pereyrajefte fendo menino fe ficou naquel-

les matos , &:pelo diícurfo do tempo fe veyo acafar ,&
eftava muyto rico ,& tinha três mulheres , & muytos fi-

lhos, & fabendo que alli eftavamos nos começou à credi-,

tar com aquelks alarves , dizendo , que além de fèrmos

gente muyto valerofa éramos feus parentes^que nos trou-

xeífem muytas vacas , porque tinhamos grandes rique-

zas , & tudo lhe haviamos de comprar bem, & vindo elle

com efte Rey , começou a gritar , Portuguezes , Portu-

guezes , & como eftavamos longe entendemos que era

algum Portuguez que ficara alli de alguas das perdições

paíTadasjcom grande alvoroço cheguey com o balaõ aon-

de elles eftavão ,, & o cabra com palavras mal diftintas

em hoffa lingoa fe explicava como podia ,& aíTim a tron-

cos lhe entendi algumas coufas , & vindo o Rey dentro

ao balão a verme , a fua gente me furtou hum copo de

prata, que achando-fe menos me queyxey ao Rey dizen-

do-lhe que eftranhava muyto, que vindomeelíe bufcar^

& a folicitar noíTa amizade me furtaíTe a fua gente o que
cu tinha^porque já agora mal podia eu fiarme dclIes,com

o que logo entre fí pelejarão, & depois de muytas gri-

tas appareceo o copoj & porque a noyte era já ferrada os:

deyxey no mefmo lugar alem do rio , & me recolhi para

a nofla efíanciaj mandandolhe cozer arros , & hum pou-

co de melaço que fe achou no fundo de hum boyaõ , êe

lho enviey, com que fizeraõ grandes eílremos , porque a

Rey enchia a palma damaô delle 3 em que hum umavai

F ^ hum
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imtn dedo, & logo vinha outro ,& tocava outro dcdaj
iio que havia tido o doce, & defte modo corriaò todos,&
chupavaõ os dedos fazendo grande efpanto de coufa taõ

faboroía.

^. Ao outro dia pela manhãa mandey o balaô para quç
cUes paítaffem à outra parte a ver o noíTo arrayal j 6ç as

fioíTas riquezâs , &aííim os obrigar melhor a que nos

facilitaffem refgate com a fua cobiça , o que o Rey, íct;

commuyta authoiridade i calçando logo as alparcas que

trazia na maõ com grande íizo ,& com o roílo muyto in-

teyro ; eu mandey tomar as armas, mas naô quizeraô que

os falvaíTemos com amofquetaria , & aflim lhe mofírey

miudamente a noíTa eftancia,& a cafa dos mantimentos,

aonde fentando-fe lhe lancey ao pefcoço , na fua eílima-

çaõ , huma joya muyto rica , queconftava dehuma cam-

painha que o Padre Jeronymo Lobo tinha preíles com
hum cordaõ de retrós , & aífim lhe dey mais hum peda-»

ço de lataõ ; & feítejando o Rey negro neíla forma , vol^

íey com elle , & fomos à outra banda com noffas armas,

a refgatar as vacas, que forao as primeyras que tivemos,

mas logo dentro de oyto dias nos vieraõ mais por ordem

defte meímo Cabra , a quem chamavaõ António ,
que tal.

vez ficava em noíTa companhia huma , & duas fomanas,

trazendo-nos depois feus filhos , & amigos ^que todos;/

feílejavamos , dando-lhes pedaços de cobre muy bem ar-,

cados, que tinhamos feytodos caldeyrões , que eraõ pe-

ças de preço que mais efl:imava5.

Efl:e refgate eftava fó na minha maõ , & do Padre,

Jeronymo Lobo , que com elle refgatava o que nos tra-

zia5 , havendo-fe nifto eftremadiílimamente ,& fez-nos

noíTo Senhor tanta mercê, que tendo eu ordenado
,
que

fómataíTemos ao Sabbado hua vaca , fe puzeraõ as cou-

fas
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fas de modo j que cada dia matávamos três , & viemos t

refgatar cm todo o tempo que alli eílivemos duzentas &
dezanove, muytas delias prenhes , que depois de pari-

rem nos deraõ baftante leytejcom o que fe cozia o arrosj

para todo efte gado fizemos hum curral com oyto pafto-

res 5que repartidos pelafomana o levavaõ a paílar pelos

montes , fem haver quem lhe fizefle aggravo , pofto que
nos primeyros dias os mandey com armas de fogo.

Entrou omez de Agoílo,& porque a paragem junto

do rio era melhor , 6c mais cómoda mudey o arrayal ve-

lho para ella , &: para prevenirme de tudo o que pudeíTe

para a fabrica dos Navios , fuy pondo em terra hum bar-

ril de cebo , meyo de alcatrão, huas peíTas de cabo, a cal*

deyra de cozer o breu , dezanove pães de beyjoim , al-

gum fio 5 algumas cotonias , & huns quartéis de vellas

que eftavaõ por acabar
,
que tudo ifto tinha deyxado en-

cima.

E porque não pareça que me eíqueço da Nào , & de
contar o fim que teve , refirirey o que lhe fuccedeo , &
foy

5 que aos dezaffete dias depois delia encalhar , indo

a bordo a gente dobala5 , a ver fe fe podia trazer mais

algum arros , ou foíTe que fizeraõ lume no fogaò , para

aigúa coufa , ou que ficando algum bico de vella por ef-

quecimento , que com a preíTa de embarcar ninguém o-

Ihava mais que para as ondas que arrebentavaó no cof-

tado 3 com que fempre fe hia, & vinha com muyto rifco,

foy ou a vella confumindo-fe, ou a braza ateando-fe nas

madeyras breadas , de forte que chegando ao quarto da

modorra gritarão as vigias , fogo na Náo , & como ven-

tava muyto fez logo hum incêndio tam grande j que n-aõ

fó começou a artilharia a difparar , mas em breve tem-

po ardco ate o lume dagoa 5 & he tal a providencia de

Deos,
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Deos 5 que a não fer efte fucceíTo , mal poderíamos fabrn
car os Navios

, porque doutro modo nunca poderíamos
tirar prego algum,a refpeyto de que a Náo eílava jà quafi
toda deytada,& em nenhua maneyra fe podia cortar cou-
la de que nos aproveytaffemos , & com eíle incêndio vie-
raõ muytos quartéis a terra , que fuppoâo que nos cuíla-
Jraõ grande trabalho a queymar,& ^ defmancharjtrazia5
em íi muyta pregadura

, que concertada na ferraria nos
fervio.

Alojados pois no arrayal novo fe começou a traba-
lhar com muyta preça , tendo pofto atè quinze de Agof-
to as cavernas meftras, o coral de proa ,& finco cavernas
mais no Navio NoíTa Senhora da Natividade \ mandey
armar outro , a quem puz nome NoíTa Senhora da Boa
Viagem5porque jà a gente tinha mais modo no cortarque
ao principio , eníinando-os o trabalho continuo , de ma-
aieyra

, que em Angola ficarão muytos ganhando o íeu
jornal como qualquer Carpinteyro: nefte ultimo Navio
mandey que fe trabalhaíTe com mais frequencia,por def-

terrar algumas íofpeytas de quem imaginava
, que eu

fazia Navio fó para meus apaniguados , & deyxando-os
â elles naquelles matos , que náo he menos temerária, ôc
Cavilofa a malícia dos homens.

Por entre todo eíle trabalho nunca os Padres Reli-
giofos fe defcuydavaô de celebrar as feftas dos Santos,

antes não paíTou nenhua , em que armando a Igreja com
jnuytas flores não ouvefíb MiíTa , pregação, muytas con-
fiíToes , & comunhões , para o que vindo a faltamos Ho-
ftias fe fez hum ferro muyto bem feyto,& cm varias par-

tes fe puzeraô muytas Cruzes^ondefeytos Altares fe lhe
ordenavão feftas, em que fe dava prémios a quem melhor
os armaíTe , como direy ao diante , entendendo pelas

mercês
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mercês que recebíamos de Deos noíTo Senhor ,
que acey^

tava muyto os facrifícios que lhe fazíamos naquellas

terras tam barbaras ,
pois fempre foy fervido de nos dai:

precizamente tudo odequeneceíTitavamos ,
parecendo^

nos muytas vezes
,
que em nenhúa maneyra algúas cou*

ias fe podiaô fazerjuem alcançar,& as eíFcytuavamos to-

das, recorrendo a fua infinita mifericordia.

Com a communicação de António , aquelle Cabra

quefe dava por noíTo amigo jfe nos foraõ facilitando as

coufas muyto
,
porque vendo os demais negros ,

que to-

das as vezes que vinha fempre levava > ou cobre , ou ai-

gua coufa de comer j defejavaó muytos a noíTa amizade,

& aíTim começarão a viíitarme vindo em fua companhia,

& com vacas para refgatar , &: vinhaõ peíToas de mais

conta que fempre traziaõ mais cafres , ao entrar , & ren-

der dos quartos de vigia , lhe mandava difparar os mof-

quetes, com que nos viemos a fazer tam reípeytados co-

mo nos convinha para noíTa fcgurança , & aílim já man-

dava dez,& doze homcs com efpingardas oyto,& dez le-

goas a refgatar gado, do que António fe veyo a refentir,

porque niilo perdia o que furtava quando o hia fazer,'

ainda que jáeílava bem aproveytado, mas com tudo

tratou de atalhar efle modo de refgatar , metendo em ca-

beça aos negros que nos naó deíTem gado,nem leyte, por»

que naõ fó lhe havíamos de enfeytiçar o que lhe ficaíTe,

masque lhe havia de morrer todo ; mas eílavamos nòs

já com tanto credito na terra , que fehuns nos não que-

riaõ , outros nos rogavao , mormente que tínhamos hum
Cafre, que também havia vindo com António , & perdi-

dojuntam^ente na Náo Saõjoaõ, que ainda que cafado

dey xou a mulher , & a todos 3 & íe veyo para mim ,que

logo mandey veílir ao noííb modo , & fe confeíTou por

G íer
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fcr muy ladino,& nos fervia commuyta fídelidac^e ; efte
nos defcobria o que o Gabra António intentava fazer em
noíTo dano, por faber bem a lingoa da terra , & aíTim ain-
da que pouco a pouco fe foy afaílando de nòs nos naò fez:

nenhúa falta,além de que já tinhamos muyto gado.
Succedeo

, que vindo-me verhum Rey, a quem to«
dos tinhaõem conta de homem belicofo,& valente (por-
que entre íi efta gente todos trazem fcmpre guerra, ) &
acompanhado de muyta gente; eftavaóhuns corvos nà
praya , a que mandey hum marinheyro que foffe como a
cafo,& meteíTebãa maô chea de dados no mofquete, por
siâo errar tiro, & mataíTe hum corvo , os Cafres puzeraõ
logo o fentido nelle , & tomando ponto derribou hú com
dous pelouros , que por mais bizarria não quizufar de
dados, o que vendo os Cafres ficáraõ aíTombrados, &fe
hequetraziaõ algua malicia a perderão, & tomando-o
na maõ olháraó a ferida, metendo o dedo na boca, que he
a feu modo de encarecer , & moftrando com outras ac-
ções , que antes nos queriaõ ter por amigos ,do que ter-
nos por contrários,& vezinhòs, i

Paffados algús dias , em que efle negro aífiílio com
nofco,íe nos afogou, querendo ir colher fruta á outra
banda do rio,íem aparecer mais^ por grandes diligencias
que fiz, bufcando-onaô fó por todos aquelles matos,mas
atè em fua própria cafa,& nosdiíTeraõ hús alarves

, que
tinhaòviftoocorpo morto do negro na outra praya da-
lém do rio , o que fentimos muyto , por nos ler muy fielj^

^muy boa guia para tudo o que queriamos.
''/'[ No principio em quanto naõ andamos commuytá

fegurança defta gente, aconteceo, que vindo hús poucos
á outra banda ,ondje eftavaõ alguns paos que a maré ti-

nha lançado na praya, os queymáraô ,& levarão os pre-

gos.
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gos ^ ainda que tratamos de lho impedir , & fendo da òx^

tra banda do rio , naô era poíTivel acodir là fempre 5 &
huma menháa que eftavaõ na praya huns grumetes vlhe

tirarão defta parte algumas arcabuzadas , que huma dçlr

Jas derribou logo hum negro , & cahio entre humaspe-,

dras , o qualmandey logo que o foíTem bufcar , que eíta-

va gritando aos outros que lhe acodiíTem ,
porque o ha-

viamos de comer , mas eu o tratey bem, curando-o de húa

perna que tinha paííada , & em poucos dias farou da fe-

rida , mas ficou coyxo ,
porque íe lhe quebrou a cana ,

&:

com huns poucos de pregos que lhe lancey ao pefcoço o

inviey para os feus, a fim de que publicafíe aqueile bene-

ficio , & nos acodiíTem com o.que tiveffem ,
porque aíTim

o diíTemos a efte quando fe foy , o qual nunca mais tor-

,nou,porquc he gente muy defagradecida,& antes le quer

tratada por mal , que por amor.
'

E viemos a ter tanta communicaçaõ , que pela opi-

nião que de nòs tinhaõ me pedião , que lhes mandaíle

chover por lhes faltar agoa para as fuás fementeyras , &
vendo eu os Ceos groíTos , & bayxos lhes diíTe ,

que ate o

outro dia choveria , & fuccedeo do mefmo modo ,
com

que fe confirmarão em que tinhamos poder para ordenar

coufas femelhantes , & ainda outras mayores. E dahi a

alguns dias mandando a minha gente a relgatar as luas

terras eftava o tempo carregado , & porque fe Ihe^mo

molhaíTem as armas diíTeraõ a hum Rey ,
que lhe deíle

híia cafa onde fe recolheíTem aquella noyte ,
por íe nao

molharem, a que o alarve Rey refpondeo ,que pois nos

mandávamos chover quando queríamos, que agora man-

daíTemos também naõ chover para nos naõ molharmos,

mas não faltou quem refpondeíTe ,
que naõ era aquella

caufa muyto uroreote para femelhante mandamento ,&
^ ^

G i aíTim

1
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afíim tínhamos tanta opinião com elies,que outro Rey q
havia muytos annos tinha huma fiítola em hua perna fe
veyo também a mim para que o curaíTe

, prometendo-me
muytas vacas fe fe ferraíTe , ao qual puz hum pouco de
azeyte decoco , & dahi a dous dias o mandey por da ou-
tra banda do rio para onde tinha fua morada , dizendo-
lhe, que fe dahi a tantas luas fe naõ achaíTe fa5,tornaíre,
o que fíz por fer efte o tempo em que iiòs efperavamos
ternos noíTo Senhor feyto mercê de nos'dar paíFagem pe-
la barra fora

, ou havermos marchado pela terra dentro;
€om eítas traças nos fomos fuílentando o tempo defta
noíTa perigrinação

, no qual jà tínhamos ajuntado nove
barris de encenfo

, que achávamos pela praya, o que to-
doíerecolheo em cafas particulares que tinhamos fep^-
radas para cada couía j de maneyra , que a pólvora tínha-
mos em hua , a enxarcea , que erão pedaços de cabo , em
outra

,
&OS mantimentos em outra , tudo bera cuberto,

por fc não molhar.
, \^i

? E aíllm nos aBÍmava muyto ver ( que fuppofl-o qtic
trabalhávamos com grande cuydado ) crecia a obra de
modo que julgávamos

, que mais que mãos de homes affi.
Itiao nella, amda que não faltavão dificuldades, que to*
dasíevenciaõ com minha prefença jfempre contínua
€m todas as parres em que fe trabalhava

j que ainda que
impcrtav;] a todos tudo era neceffario, porque atèaqui
gaílavaõ alguns o tem.po em pleytos fobre algum godo-
rim molhado ,rucoufa femelhante, porque qualquer,
em tanta iieeeffidade

, juJgavão por de grande valia , no
que me mokílavaõ

, porque defejando de os ter conten-
tes a rodos, fentia tirar de huns para dar a outros,& que-
ria governalos fempie com a quietação , & amor com
pe o hia fazendo >mas muytas vezes os não podia aco-

modar
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modar fem uzar de algum rigor , para o que tlnlia hum
tronco de pao , em que também metia os que faitavaõ a

feu trabalho , tirando-lhe a ração quotidiana , & andava

tudo tam a ponto, temeroíos de que eu paífaíTe avante no

caftigo j que ningnem fe empenhava em coufa de confi-

deraçáo.

Emhúa tarde de Novembro , em que eu havia hido

à outra banda do rio a defcobrir huas prayas por me di-

zerem que era melhor íitio,que o em que ejftava, veyo hu

negro avizar ao MeílrCjque vira três cavallos marinhos

deytados em hum mato ,& acodindo elle là com a gente

toda com feus mofquetes, ôc lanças , vieraõ eftes animaes

tomando o caminho para outro Riacho que nos ficava a

hum lado , & dous delles poderão paíTar por entre muy-
tas bailas , & o melmoera darem-lhe , que em huma mu-
ralha, mas huma que acenou entre a junta ao longo da

efpadoa fez que hum delles cahííe , onde o acabarão de

matar. Heefte animal mais. groíTo^ do corpo
, que três

grandes touros, com os pès,& mãos muy curtos,em tan-

to , que os alarves fazem covas nos caminhas por onde

coftumaõ andar,^ as cobrem por cima futilmente,&: co*

mo algum cae com pès , ou com mãos , fe não pôde mais

fahir ,& alli os mataô paraos comerem comonòs , que

nos fouberaõ a muy bons capoens íèvados, a pelle he tão

dura.que hum pelouro de mofquete a naopaííajantes cac

amaíTada no chaõ, mas pela barriga hemais delgadaatem

todoâ huma efíreia branca na tefta , as orelhas pequenas,

& como de cavai lo , a cabeça m.uy disforme
, porque tem

huma boca grandiffima -ycom huns beycos virados para

fora , que deve de pezar ca' ahuiTi mais de arroba, &: vaô

comer ao mato como qualouer outr» fera s & com eíle

monftro entretivemos aquella tarde , 6^ ao outro dia nos

G z
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deu trabalho em o mandar deytar em outra praya diílã:-

te daquella,pela mà vizinhança,& roim cheyro que cau-

fava , de mais de que também como efperavamos hofpe-

des , determinava agazalhalos com taó boa iguaria , &
allim naõ tardarão muyto , nem nòs em feftejaks , ofFe-

recendo-lha , de que elles comerão com notável goíla,

roendo os couros , & puxando por elles , de que também
fizeraõ taíTalhos que levarão comíigo. 7^

Os Padres faziaõ as feftas dos Santos cujas regras

profeíTavaô , como em dia de S. Francifco o Padre Frey
António Gapellaõ > & o Padre Frey Francifco Capucho
armando muy bem a Igreja , ajudando eu no que era ne-

ceíTario ,& o Padre Jeronymo Lobo , por eu fer muy de-

voto de S. Francifco Xavier , ordenou que feftejaíTemos

o feu dia com muyta ventagem, para o que muyto de an-
temão fe eíhidou huma comedia ,& muytos entremezes,

& fiz hiima praça fechada,para nafua vefpora corrermos

touros , o que tudo fe fez bem , & no feu dia àtarde oiive

muytos emblemas ,& inigmas , com prémios que fe de-

raõ a quem os explicou , com o que fe alegravaô todos

notavelmente, &âílim era neceflario para íe animarem
os que eftavaõ expoílos a paíTar tantos trabalhos.

Tendo jà o navio de Noífa Senhora da Natividade

calafetado , & forrado ,& breado por fora combeyjoim,

& encenfo, ordeney deytalo ao mar antes do Natal , pa«

ra nas outras agoas, que eraõ aoyto, ou dez deJaneyro,

lançar o outro, como tudo fe fez, eftando ifto à conta do

Meftre Miguel Jorge , que tudo difpoz muyto bem , &
com grande acordo,&: com fabricas de muytos aparelhos

metidos de bayxa mar naborda do rio onde labo.^avaó os

Cabos queeftavaõ atados nos outros que puchavaõ pelos

cachorros fobre que vinhaõ a fer como a envazadura,

com
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com que nefte Reyno fe deytaó as Nàos ao mar , ence4

bando a grande com o cebo das vacas, de que eftavamos

muyto bem providos.

Poftos os navios no rio ambos atè dez dias do mez
de Jancyro , o Meftre Miguel Jorge lhe meteo dentro o

laftro conveniente ,& para os emmaítrear os chegou pa-»

ra debayxo de húas penhas ,
que nos lerviraô de cabriai

onde receberão os maftros com tanta ordem, & tanto em
fua conta, como fe fora no rio de Lisboa, com toda ama*»

quina que fe requere.

Antes difto jà tinha mandado fazer eílopa dos peda*

ços dos cabos das arrotaduras dos maftros da Nào , & or-»

denando hua cordoaria,o Meftrcfazia os cabos que havia

mifter de mais,ou de menos fios , havendo guardado hús

pedaços da driíTa da proa, que deftrocidos nos fervio pa-

ra amarras. -n":f:ifííOo:> <

Também ordenamos ancoras de pao , a que na ín-

dia chamaô chinas, quatro para cada navio , com o que

emmaftreado , & de todo aparelhado o navio Noífa Se-

nhora da Natividade , o levamos à outra banda do rio à

fombra dehúa ferra amarrando-o em terra às arvores,&

no rio cõ as fateyxas de pao, pelo aífegurarmos das gran-

des correntes que alli hà em agoas vivas , em tanto que

fe concertava o outro de maftros ; & repartida a gente

que havia de ir em cadaquat delles, foraô acodindo à fua

embarcação para a aprefl:arem,^& poílo que havia no-

meado para Meftre do outro a hum marinheyro por no-

me António Alvares,oMeftre da Náo Migueljorgeav

caminhava tudo , porque fó de fua experiência fe podia5

fiar femelhantescoufas.

O Tanoeyro aiuntando muyto de antemão todas a§

aduelas que achávamos pelas prayasj tinha feyto pípas^

quar-



quartos^ôc barri&jiehtre tòdoff-é^mtè ê^^fele peiçás {^âra ca"^
da navio , ^fóra as dex^ue hosfe^^iámos f>àrà b^l^eírnos-
de ordinário , & vimes que achamos nos màtòsfe íizbraô
arcos, remediandonos também com os velhos , o que tu-^

dofe enchcD de agòa quando partimos , Sç ainda nos não
feaftou , porque como era louça velha ,- entrecozida do
Sol ) & da^agoa falgada muyta fefoy com haver eftado
muytos dias de antes cheade agoa falgada aolongo da
|)raya 5 que nenhúa das coufas que fe fazem ncâeRéjri-
mo para a viagem da Índia nos faltou que fenáõ fízeíTe^,

que?no que euimenão lembrava fupria o acordo dos bos'

©j9íciaes,Ôcmais còmpanheyffo^ijue eomígotiríha. '
'.^

;; Nefte tempo, qiie pouco máÍ5>óu^menos^feriàõmea-.
èò Janeyro, íiiccedeo 5 queind^ jhíiaâ^ negras da índia á-

ten rio a i^ I lavarem
,
quê ficava junçodé hum mato,

vieraô jdantre elles dous alarves ,,& como as viraõ fós-

por lhe tomarjem hum pucarp dCvCóbre vque huma delias-

tinha na mâoy& por defémdeloreçebeo huma grande fe-

rida na cabeça já acodindo a demais gente , fenaô pode
fí>mar, por entaõiienhua fatisfaçaõyporque logo fogiraõy
^.feembrenharão;& porque hum negro meu me havia
fogido, pela terra dentro fonde eflpve qtiaíí dous mezés •

recolhido ém caía dehumRey que nos ficava perto de
nòs, da;mefraapartedx?rio,&eu haviamandado fazer di-

ligencia para faberfe havia aparecido^ôc aqui neíle mef-r

mo lugarme haoao furtado outro caldeyráo a huns ne-
gros fogidosr.<5ue játodos aílim o meu,como os outros, a-

cpfadosdafome fe haviaõ vindo para nòs, mandeydezi
homes com; fuas: efpingardas a pedirem fatisfação deíles •;

furtos j & para verem íe também eílava já o milho ma-
duro , para o tomarmos por força ,: ou reígatarmos por
yontade para noíTa viagem , porque tudo lerav neceíTario,

&
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8c o Rey alarva como fe mo convencido dos furtos que «

fua gente havia feyto dizia aolingoa, que os noíFos leva-

v^a5( quetambém ara outro alarve que nos fervia) que

liria algumas vacas ,'oqueaião concluhia , antes fe vi-

iihão ajuntando muytos Cafres , que elle mandava cha-

mar com diíEmulaçâo-, o<]ue vendo hum m.arinheyro ,a

quem chamavão Manoel de Andrade, fe veyo recolhen-

do com os mais ,& levantando ocao da efpingarda ma-
tou logo oRey, ao que acodiraò os feus ás azagayadas,'

Si em boa ordem fe vieraõ retirando ^aíi hôaiegoa ,em
quematáraò mais alguns, & entre clles hum nfgío de

tanta conta, que ficando pafmadosnaõ paffíraó mais a-

vante,com intento de lhe virem tomar opaíTo de hum
rio, que era o caminho para o noíTo arrayal, & havendo
de íbbir húa ladeyra muyto eftreyía, & ingrime, lhe lar-

garão de cima muytasj & grandes pedras , com que os ou-

^erão de fazer em pedaços , mas tendo clles iugar de fe

tornarem a pòr no largo,por naõeílarem muy empenha*
dos na ladeyra,tomáraõ alguns outro caminho que os

alarves naõviraôjfenão quando eftiverão junto delies,6c

logo fugirão ficando o caminho livre para chegarem ao
noíToarrayal com muytas azagayas que lhe tomarão.

1 E porque me parece que alivio aos que lerem cfíe

naufrágio com eíle fucceíTo, conttirey hum galantiffimo

que tivemos cora bu cavallo marinho no rio , em que nao

faltaõ, & foy que iodo o balão com doze homes com fuás

armas defogo por ellc acima adeytar a gente em terra^

para virem refgatando pelo certão,queiíi:o uzavamos
pela não canfar tanto,ôco balão fe vinha recolhendo pa-

ra o que folTe neceífari o , acháraõ bus cavallcs marinhos

junto á terra, & em parte donde ícnâopodiaô meter por

ella dentro 5por fer húa ferra muyto ingriir<e \& ccir o o

H
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fealaõ efta^a da:parè6:dôfio(5fícára6-elles com taop^
quenolugar miiy apcríardbs , agente cameçou-lhe dar ak

^arga dos mofqueDes , & haa daquelias feras que moíhra,^
w^ã íèr may de outra pequena que trazia junto a íí , fe ar-t

í^meçouaobalaõj&comos dentes lhe levouhum remo,
^ o tollete em que vay metido , & tudo fez em pedaços^,
fratando de fe meter dentro; os noíTosfe derão porper^
didosde coufa tão inopinada ,& o animal femeteopor
faayxo do baláo^ tratando de o querer virar , mas com os
temos fe. foraô os noífos defviando , efcramentados para.

ãúo entenderem mais com femcihantes feras.

E tornando aosnoíTGsNavios^&atodanoíFaefpe*
m0ça? pois neliesfó effcribavamos remediar as vidas taS
árrifcadas por aquellas prayas; tínhamos já o a que pu*
zemos nome , NoíFa Senhora da Boa Viagem,: enxarcea-^
àoy&z cora laílro , & aíFim o levamos também para onda
^ftavao outro , & em quanto eíle. fe aparelhou por mó
perdermos tempo, tinha eu encpmendado a Simaõ Gon*
falyes o fazer da aguada no navio NoíTaSeahora da Na-
Êí^idade, que toda a^preífa convinha , por ferem já vin-
te, de Janeyro , & não haver arros mais que oytenta far-

dos
, que guardava para a viagem

, que vaca naô faltava^

efíando embarcada o neceííario ^ que era ametade de tu-

do o que havia no navio em que eu vinha , que erao qua-
Tienta fardos ds arros, vinte & íete pipas deagoa^que ame^
íade delia fe foy , dez barris de pólvora de dous almu-^
des , & para cadapeíToa hua perna de vaca , que feyta em
taífalhos^Sí: cozida em agoa falgada, & pofta ao Sol eraq»

que: cadahum havia feyto para ília matalotagem y fendo a
genteque fe embarcava comigo todos os officiaisda Nàoj.

©Padre Jeronymo Lobo , Frey António Capei laõ ^ Frey
Antanio, R^eíiaioro da Qrdem de Sao-Domingos rqm-^

-Lt-^...,.. todos
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rodos eom os efcravos fízeraô numero de eento & trinta

^ íínco peíroas,entrandodezefcravas que eílavso fecha-

das à proa debayxo de húa efcotilha, onde mal fe podiaô

recolher. -

No outro navio hiaõmais duas peíToas queneíte,

sonvèm afaber,Eftacio de Azevedo Coutinho, que elegi

por Capitão delle , para melhor fe poder acomodar com

fua molher D. Ifabel de Abranches , & nove efcravas &
dous Religiofos , hum Capucho,-ôc outro de Santo Agof-

rinho ,
por Piloto Manoel Neto, que vinha na Nào por

paíTageyrOjque por todas faziaò cento & trinta &íete

peíToas.

Neftes dias mandey fazer hú aíTento pelo Efcrivão

daNaonolivrode SuaMageílade , em que fiz regiftar

toda a fazenda de mão que no arrayal havia que fe tinha

falvado,& os officiaes guardarão em feu poder, fechados

os boyóês,& osbizalhos mutrados com fuás marcas , fem

haver falta em coufa algua ,
por íegurar aíllm não fó os

direytos reais , mas também por fe manifeftar o que vi-

jihaeiTí confiança , &náo regiílado , que deviaó de fer as

duas partes 5 feyto iílo, com muyta verdade, fe embarcou

tudo no navio em que eu vinha , no gualnomiey por Pi-

loto a Domingos Lopes, que comona índia andava coflu-

mado a navegar em navios pequenos , me pareceo convi-

tiha mais que o da N20, que tem difiêrente conto.

Embarcando comigo as vias de Sua Magei1:ade , êc

tudo o mais , hum Sabbado de noíía Senhora , a quem te-

tàu-) paiticular devoção , vinte &: féis de Janeyro , deter.

sninty fahir ,& naô pude por fer jà a maré gaftada , nem
ao Dominga-, porque também o vento nos naô favoreceo

para o poder iazer , |^ a geíite com efias dilações come-

fou a lançar vários juizoicoufa muy ordinária no povoi

Hl -
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4t;á fegiinda feyra me m eti no balaõ com os Pilotos ^U
farnoj ver o canal ^ onde rinhamos deytado noíTas boyaâ
|>ara balizas , onde havia mais agoa , & depois de tudo
bem conbecido,paílo que havia muyta mareta,animadGs
Êombujn pouco de terral que -ventava , me fc£ ivi a de-
samarrar o meii^navio j atoando-me o balaõ , & com re-
mos, & varas, qus tinhamos tâínbem feyto para o ter
snao que naõ encoftâíFe , viemos com as eíperanças em
í)-eo3 5& fiado na Virgem da Natividade, atè chegar ao
bayxo emquí o navio deu-muytas pancadas , & fieou cm
fecoymascomoomar de quandoem quando vinha mais
^roífo,& o levantava as varas , & remos. , & o vento , foy;

a Senhora fervida de ouvir nofíbs ckmores, & nos poz
smdez palmos, & em doze, & logo em muyto fundo: dã-
qui mandey ao balaõqu^ foífe dar toa ao outro

, que co-
mo era melhor de vela do que efte , f^hio brevemente^
porémalentados em que tinhamos vencido efta^ifficuU
dade^j ainda que ninguém julgou nunca chegar ao que
çntaõ viamos , queer#eftar em navioéveía , ou traves>

@m demandado Cabo de Boa Efperança j do que todo^
ane davaõ grandes lòuvonís,3<: particulares agradecimen-
tos

,
por eu fer fó o que havk inftado no^ fazer dos na^

vios, &por entretantosimpoíriveis pofto que naquella^'

pcrfeyçaõ, mas eíle animo lhe durou pouco , porque vin-
do com tempo claro , &bom vento Levante correndo a^

terra para o Cabo de Boa Efperança , trazenda o bala5>

à toa, pelas quatro dá tarde appa receohum peyxe , a que»
cshamamos orelhão , & fempre que fc vè fe fegue logo^

borrafcaj& aíiim nos aconeeceo, porque faltoude impro-
vifo o ventos Noroefte com muytos tí^ovosns»,. & iogoi

ao Oefte , & tornamos a voltar para dentro^ vendo-nos;
a<juim mayor perigo de todos; ôs qiie tinkaínos paffa-^
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i<y>, em que a Virgem da Natividade obrou grandes niii

kgres ,
porque chegamos a eftado de nos confeííaiTnos

publicamente ; porque a fúria do tempo não permittià

que fe fizeíTe Com mais vagar , julgando cada momento

que nosforvetiamos,,porque fe hum mar depois deco=

brir todo o navio paíTava , ooutro que logo fe feguia a-

pozelle
,
parece que queria acabar comnofco de hiavez^

tendo jà alijado ao mar toda eíFa miferia que traziamosj

& houve muytos que ficáraõ f6 com a camifa docorpo^

porque o mais tudo havia idocom a cama ao mar j & atè

doarrosque tínhamos para mantimento lançamos gran-

de parte. Paífado o tempo tornamos acometer para o Ga-

bo de Boa Efperança, mas a experimentar outra vez no-»

vas tormentas, &foraõ de maneyra,que como a culpa

daquellts trabalhos era toda minha , por naõ haver que-

rido caminhar por terra me vi muy perfeguido , & que-

brantado, porque ainda os Religiofos. me diziaò alguma

coufafobre a matéria.

Na fegunda noyte que eftavano mar fe apartou o

©utro navio de mim , & ainda que depcis paíTamos mais'

avante donde havíamos eftado,© naó encontramos , no

que recebi grande pena^ porque me alentava muyto a fuá

companhia,& o goílo de.nos falvarmos todos era o a que*

eumaisafpirava;
r

Neftes tcanfes andando fcmpre à viíia da terra gai*

tey vinte& dous dias, naõ fendo mais diftancia dorio dá-

praya 5 donde havia fahido a dobrar o Gabo de Boa EB-

perançâ>, que cento& fetenta legoas , & por fogirmos am
mar,&não perder^ios o caminho que tínhamos vencido^

viemos furgir^dentroda Babiadalagoa , & para nosfair.^

mos delFa: numa'voltai & noutra, ouve imaginarfe que o--

mã© poderiâmoi fã^rnem faltando o vento a Lefte ,& a-

KL. 3.;
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Lefi}@rdcfte hua legoír áo mar deíla Bahia , aonde aeaftè
iínala hum bayxo , oqualhe de área, & tinhaem íi mais
Jobos marinhos do que ha paíTaros na Ilha de Fernão de
IS^oronha , oqiiai vi muyto bem

, porque o fomos çorren-
dç delongo ^ com notável perigo, por fer todo pela ban~
da do mar cheyo de arrecifesjque não vimos fenaõ depois
de eílar entre elles,fem ter outro remediojmais que acla-
mar pela Virgem da Natividade , que milagroíamente
nos livrou j fufientando o mar que entreoarrtçife anda-
Fa muy empolado por ventar Oefte tormentofo, &ten-
do-o maô jqiie de húa parte, &: outra parte era como duas
montanhas , & qualquer delks que quebrava no navio,
^ue não podia arribar para nenhum dos lados

, por irmos
feguindohum pequeno canal que hum marinheyro deci^
ma do majlro nos hia dizédo aonde mofava mais agoas,
£em duvida alii fora o fim de noffos trabalhos , & ultima
eiiíeria J mas livrando-nos a Senhora aílim defta , comei
de outras muytas tormentas , lhe dávamos infinitas gra-^

fas ,
porque huma Náo muy poiTante mal poderia fofrer

©que nôs efperavâmos , andando o miferavci barco maia
for bayxo do mar , do que por cima , porque vinha a fer
fjo convés pouco mais de hum palmo o que levantava fo*

èreaagoa.
Neíies vinte& dous dias paíTamos grandiílimos tra-

balhos
,
pois não fó eraõ os das tormentas, mas os de não

comerem muytos coufa alguma de fog05& a gente fobre
mal veftida andar toda molhada

, por naõ ter outro abri-

go mais que o do Ceo , nem aonde repoufar hum breve
cfpaço , porque tudo cobria o mar, & nâo podiamos abrir

aeícotilha para fe tirar o mantimento
, porque por ella

nos não alagalTemos , & húa bomba de roda que trazia-

mos continuamente dávamos a ella ,& foy a noíTa falva-

§ao5
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^o;> & ouve temem do mar muy exprimentâdtí em va-í

iias tormentas , & trabalhos , ^ue eftes julgou pelos máit

yoresj eivando outras tão entregues à mortCjque fem fen^

tido deytados paíTava o mar por cima delles como pek
'

mefma cuberta , mas fempre com a efperança [em Deos:

reíoluto em paíTar eftes infortúnios me determiney ado-

brar o Cabo , ou acabar na demanda i & foy elle fervido,

que em hum dia de Fevereyro , que fazia a lua chea ,noS

tomou já da outra banda havendo-o paíTado emhuanoy-i

tendemos infinitas graças a fua muy ta Mifericordia , *
à fua bemditiffima May por mercê taô fmalada , pois en-

tão ,
julgávamos todos , que comxçavamos a reuacer , no

que não terey duvida em toda a vida.. '

'

Antes qu- paíl^iíTemos o Cabo determinávamos de

íomar a aguada do Saldanhajpara ver fe podíamos refga-

tar alguns carney ros ,& fazer agoa , porque fica no roíto

do Cabo da banda de fera , donde os temporaes não tem

tanta força ; mas como efte poíro hí^ muy frequentado de

Olandezes, & nos pareceo que dalli a Angola tínhamos

Íornadabreve,quÍz antes paíl^ar por novas neceíTidades»

que não arrifcarme a fer cativo de inimigos , & por em
perigo as vias de Sua Mageftade , & a fazenda de maá:

que trazia, & aííim profegui meu caminho com mais defe

çanfo pela falta das tormetas; &: fazendo-me ao mar vie-

mos ver outra vez terra antes do Cabo negro ,
qvie fica^

mos dezaíTete gràos áo Sol ,3 qual nao largamos maisdef

vifta,& a fomos correndo de iongo,com tenção de tomar

Bengela para nos refazermos de mantimento,& agoa, d^

que vínhamos muy neceílitados, & enchendo c altura errl

que fica eila Fortaleza a fumos bufcar jà quaíl Sol poí^-o'»

& por anoy tecer não podemos ver o porto , po-Mdo o ná-^

moâ trinqua para de menhãa a tomarmos 5 ma$ as ágcas#
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& os ventos nos levarão tanto para o mar ,^e quando
amanheceo não fe podia conhecer , nem divilar o queef-
tava em terra , com que ficamos defconfoladiiTimos , &
mortos de fome > que o não poder tomar aquella fortale-

za nola acrefcentava mais ;& parece que quiz Deos def-
viarnos delia para nos dilatar a vida>porquc depois che-
gando a Angola roubemos,que de quantos navios alli fo=

raô morreo quaíi toda a gente de fete, oyto diâs,& dizem
os moradores daquella Cidade , que emqualquer tempo
que o navio que vem de mar em fora toma Bengela para
^alerfe de mantimento,& agoa,que he o eíFeyto para que
alli vaõ , fe fe detém alguns dias 5 ou morrem todos, ou o
ycm fazer a Angola.

Chegadoquaá a oyto gràos& meyo , que he a altura
de Angola vimos aboca da noyte,& bem junto aterra,
liua embarcação

, que julgamos fer Olandeza ; & como a
noyte ferrou efcuraja ardentia domar nos iigurava ferem
mais 3 & que faziaô fuzis humas às outras, como entre íi

coflumaô j pelo qu€ ouve parect res que foliemos na vol-

ta de Loeíle , o que eu não comfenti
, por me parecer que

feria melhor morrer pelejando ©m breve tempo^que aca-

bar à fome em mais dilatados dias; amanheceo^& naõ vi-

mos mais^uehíia embarcação que hia correndo também
a cofta quàíi diias legoas diante d€nòs , & aparelhando-
nosxom as armas que kvavamos para a abalroar fe pu^
dcíTemos^ella neftc tempo virou para nôs tratando cada-
qual de ganhar abalravento, o que a outra fez por fer na-
vio grande ,& aguardar mais pela bolina, & íè foy afaf.

tando de nòs diftancia grande , no que moÒrou julgamos
porCoíTarlo , & qu€ fugia de nòs ; devia de fer iíto tanta
avante como à Cidade de Loanda do Pveyno de Angola,
o. qualnão podiamos ver,porque o Sol que fahia por cima

, da
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ia tem nós de mMÀMV^ytm^ niqguenit

ainda tamaav^nfe^aitó díziáó yqué huns mortos quç

apareciaõ era aonde cílavaoporto; açaimou o terrenho^

& entrando a viração largamos a vela para aparte ondó

íe imaginava ficar a cidade, & o Piloto não tomou aqueí-

k dia Sol , prefumindo eftarém jà noíTos trabalhos aca-

bados , mas átarde coíí^b nos chegamos mais {e receou

que tinha difcorrido oporto , & furgindo aquella líoyte

fcaílantementedefconfolados, porque havia muyto' pou-

co que comer ,& menos que beber ,& era o que mais fç

fentia, porque já o Sol nos abrazava com grandiííima

quentura atè queamánhèceò, & tornamos a Velejar, indo

ainda para avante aífim > porque parecia impoílivel ha>

ver andado tanto caminho como porque alguns marií-

ffiheyros que haviaô eílado em Angola afíírmavaõ qu€

íenaópodiapaffarfeniíe^vér a Cidade ,&os navios qué

toáumaô eftar juntoi Ilha ,
que he terra muy bayxa : &

ainda ao outro diahouve peíFoas que viaõ a Cidade 56c

Gutiros íinaes , ficando-nos tudo já atras. Aquelíe dia fô

fiaõ pode fegurar o Sol por andar muy cuberto, nem aca^

bavamos de chegar á Cidade taõ defejada , em que tqrria-^

inos a furgir por não largar acoftá f& porque tambémm
pòr do Sol fe acabava o vento \ que nos forvia : o dia fá>

guinte tornamos afeguirnoíTo caminho muy triftes,^

vimos humaembarcação , & por mais íinaes que lhe libe-

mos, & arribamos aella , nunca qui-z chegar a nòs ; mas

tomando o Piloto o Solí íe achou em pouco mais deíei|

graosjO que poz a todos em defefperaça5 ,
pois no fim dè

tantas miferias tinhamos defcorrido o porto, & pare-la

impoífivel: o tornalo a alcançar fenao em muytosdiasf

porque como os ventos alli faõ geracsyfe náõ he em hum
bordoi& outro malfc pôde tornar atras ,& ir na volts

'

í d®'

íte
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áo.mar 3 em tempo em que já fenão comia mais ^^ix$
Immk maõçheade arroz, & menos de quartilho de agua,

era grande aíflicçaó^ mas permitioa Virgem da Nativi-^

dade, que trazia efl:e navio á fua conta
,
que naõ tiveíTe-

mos ido mai^ avante que féis , ou íete legoas da boca de

hum rio, a que os naturaes chamaõ o efpantofo Zayre,

quecorre com tanto Ímpeto que cincoenta legoas ao mar
fe toma agoa doce , & nos levara em vinte & quatro ho.

ras onie de fome , & fede perecêramos fem íicar peíToa

para contar defte tranfe , & juntamente quiz fua pieda-»

de, & infinita clemência rematar noíTas miíerias com
feuma das mais íinaladas mercês que nos fez em todo eíle

dilcurfo de afflicções , dando-nos huma trovoada nuncâ

íiicedida naquella paragem, com a qual em dous dias vie-

mos furgir na boca do rio Bengo hum Sabbado vefpora dq

Ramos , havendo quarenta & oyto que fahiramos dp riQ

ídapraya. .,.;.:).>

Cheguey logo defronte de Angola a & mandando, aoi

GoVí^rnador huma carta que trazia feyta , porque deter^>

minava encalhar , & avizar por terra , em com^o eftavat

aili com as vias de S. Mageftade^ & mais fazenda de maõ»

porque para marchar havia muytas diiíiculdades > & $,

principal nâo haver gota de agoa q beber,né coufa algua

que comer, & ignorávamos fe a terra era de amigos,a que

o Governador refpondeo acodindo cuydadofan)^nte com
agoa 5 & mantimento , o que fobre tudo feílejamos , por

haver dous dias que nada diUo gaftavamos , & poftos em
terra, o Governador com a junta da fazenda aíTentou que

a pedraria fe depofitaíTe no Coliegio da Companhia de

Jefu em hum cayxaó de três chaves , & que ficaíTe huma
5ia máo doPadre Reytor do meímo CoUegio, outra na do

JBifpo de Congo, &: Angola , & outra na do Provedor da

i " Fazen-
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Noffa Senhora de

Fazenda , o que fe executou pelo regiílroiquè cu hayi^

iiiandado fazer no livro de Sua Magt Hade eftandò frè^

fente o Governador Bifpo , & Feytor , & o Efcrivaõ dá

feytoria , & cada official dos da Nào entregou por efté

moda o que traziaem feu poder^os^ Boyões fechados com

íuas marcas ^& números , & os bizalhos mutrados , feiti

haver falt^o coufa alguma da minha parte, porque corri

toda a inteyreza , & pontualidade Sua MageCtadetivefi-

íe feus direytos Reaes.

OGovernador Francifco de Vafconceíos àsCunha

tratou de acodir logo àmiferia da gente , mandando-lhc

dar hum quartel, & o BifpoD. Francifco de Soveral fez

grandiíTimàs efmolas ^veftindo a mayor parte daqueiies

necefíitados que vinháo niis , & rendo em fua cafa outros

de mais qualidade , como tão fanto , & virtuofo Prelado,

que he de que a mim também me coube algúa parte, pon-

que ò Governador inteyrado da neceíEdade cm que ea

vinha me fez mercê de oytocentos cruzados de ajuda d&

cuílò para me poder apreftar para efíc Reyno, aonde em
poucos meí:es antes imaginava verme com perto de qua-

renta mil cruzados , como he notório à gente da minba

Nào,
Daqui me apreftou o Governador huma caravela^

em que a cinco de Mayo parti para a Bahia , onde che--

guey em vinte & féis dias , trazendo comigo as vias d^

Sua Mageftade ,& as do Governador de Angola, em qiiè

dava conta def^â fazenda pelo modo referido j neíla paf-

fágem trouxe também em minha companhia o Meflre ,€"

Piloto, o Guardião , o Efrcrivão , o Efírinqueyro , ^
vinte tantos homens de mar ,

porque htins forso peío ri©

de Janeyra, outros por Gartagena /^ cutros ílcârão em

Angola
2:
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Dâ Bahia como não achey armada me ordenou à
Governador Pedro da Sylva efcolheíTe huma de três em^
barcações que eílavao carregando para fazerem viagem

a efte Reyno j & fahindo para fora em onze d-c Julho de-

mos no quarto da madorra c©m três Náos Olandezas,

fão perto que fe nos virão primeyro nenhuma das embar-

cações eícapara,& affim todos tiverão tempo de virar nt

volta que lhe pareceo 5 & a caravela em que eu vinha o
fez tão venturofamente , que quando amanheceo eftav^

mos mais de tiro de b ombarda afaftados delles por balra-

vento, não aparecendo mais que huma das embarcações

da noíTa conferva , que efcolhendo outro rumo brevemc-*

te a perdemos também de vifta :& profeguindo noíTa via-

gem feííenta iegoas d^fta Cofta no quarto dalva vimos

outra Nào que nos ficava por balravento , mas taõ perto,

que juigando-nos por íua , nos não quiz atirar peça , an*

tes largando bandeyra de coadra fe veyo a nos ,cftando

^à como atiro de mofquete, & arribando nos enfiamos

com ella , de forte que pouco receávamos a fua artelha-

•riâ, & largando todo o pano que tinhamos lhe eícapamos

venturofamente ,& com profpera viagem em quarenta&
oyto dias chegamos dia de Santo Agoftinho a furgir em
Peniche , parecendo-nos que jà achaííemos néfte Keyno
alguma das embarcações que partirão comnofco,mas atè

o prefente não hà novas delias,no que Deos me quiz con-

firmar as grandes mercês que em todo difcurfo defte

naufrágio me fez , trazendo-me a Portugal não fó aju-

clando-me a paíTartormentas tão terriveis, & perigos tãò

certos , mas livrando-me dos muytos inimigos que hoje

curfafe todos eftes mares,

As^ias de Sua Magefl:ade entreguey a Francifco de

Lucena por ordem da Senhora Princefa , & cm fua pro-

;, i pria
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pria maô as do Governador de Angola do regiflro da fa-

zenda que là ficou , diligencia que eu fiz , levado aílim

do proveyto que havia de refultar aos direytosreais,co-

mo da feguraoça em que punha efta fazenda , porque co-

mo todos nos yiamos perdidos , a gente de mar fe alboro-

tava , dizendo que o proveyto naõ queriaó que foíTe fó

dos oíficiais que a traziaõ, fenaõ de todos em geral , pois

todos igualmente trabalharão na falvaçaó delia , & em
fua defenía 5 & ailim, que a mandaíTe repartir, para o que
me fizeraõ muytos requerimentos,& petições , fem que-

rer muytas vezes trabalhar atè com effeyto fe lhe dar a

cadahum o que pretendia j o que eu atropelando tudo pe-

lo melhor modo que me foy poííivel, perfuadindo-os com
que daquelle trabalho havíamos de ter todos a terça par-

te, fiz o que tenho referidos no que agora vejo, que muy-
tos delles anteviaõ o pouco agradecimento que feus do-

nos moíl^raõ nefte Reyno a taò grande beneficio, queren-

do reputar cfte naufrágio , como em Coftas de Efpanha,

ou de amigos , fendo que o menor tranfe foy o de dar à

Coita ; poisfe confíderarem os muytos porque paíTamos,

entenderão que lhe dêmos de novo efia fazenda, o que eu

eíperoque reconheçaõ todos; &aflimos Miniílrosdc

Sua Mageftade Catholica , para o premio da que lhe

foube acrefcer á fua fazenda , pois os impoífiveis que
venci em taò breve tempo , naõ faõ taô novos que fe vif-

fem ategora, que em tam pouco, Ôí taõ faltos do neceíTa-

rio para tudo , & em terras de Alarves , fe fabricaíTem

dous navios , & nelles fe pafíaíTem taõ fucceílivps, & taõ

im menfos trabalhos , como os com que cheguey ao Rey-
no de Angola, a que Deos me trouxe.

LAUS D E O.
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POr mandado do Conlelho íuprcmo do Santo Officib vi efta

Relação do naufrágio da Nào Nofla Senhora de Belem Ai-]

roiranta da frota <juc íahiodcfte Porto para a Índia Oriental o

inno de 1 63?. de que hc relator Joleph de Cabreyra Capitão da

Qjefma Nào,nella não achey couía que repugne à pureza de noí-

fa Santa Fè Gatholica , ou retormaçaõ de bons coftumes : & me
parece dignade íe imprimir, para que communicando-fe a muy-]

los v!iõ conferindo os que a lerem , o muyto que eftes miícraveis

naufraganies padecerão .jàno mar ,jà na terra ,
por confcrvaf

huma vida tam breve, com o pouco que de ordinário íetraba-]

Ihou por merecer a eterna. E chegando às mãos dosminiftros

de Sua Mageftade ^ conhecerão que aos íerviços do mar , 6c da

guerra fe deve dejuftiça o primeyro lugar. Lisboa de caía de

Santo António dos Capuchos 9. de Novembro de 1636.

ír^ DámaJ^ da Apre(entaçaS,

Vlfla a informação pode-íe imprimir efta Reiaçaõ,& depois

deimprefla tornará a efte Conlelho conferida com o origi^

nal para le lhe dar licença para correr , & fem ella naò corrcrà^^

Lisboa ii.de Novcmbrode 1636.

ManotlÁa Onn ha» Pêro da S)lva, Frangi/co Cardo/o dt lormol

Podc-fc imprimir efta Relaçaô.Lisboa 1 1. de Novembro 63^^
Fransi[€^ da MotM Pffoa.

QUe fe pofla imprimir efta Relação vifto as licenças do SJ

Officio,& Ordinário que ofterece, & depois deimprefla

torne para fe taxar,& lem ifto não correrá a 1 /.de Novem-
bro de 6$ 6.

Carvalho. Ptnjra. P.Ltytat.

Vifto eftar conforme com o original. Lisboa de cafa de SanJ

to António dos Capuchos 9. de Dezembro de 1636.

ír. Dama/o da Aprefetjtaçao.
^

Vifta a conferencia pode correr efta Relação. Lisboa 12. de

Dezembro de 636.
MétnosUaCHnha» firedaSjlva» Frmdfc» Çardcfeàltrntsl
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RELAÇA
DO NAVFRAGIO
QVE FIZERAM AS NÃOS
Sacramento,& noíTa Senhora da Ata-

lay a, vindo da índia para o Reyno,

no Cabo de BoaEfperança jde

que era Capitão mor Luis

de Miranda Henriques,

noannodei647«

OFFE%ECEA A' MAÇESTADB
DELREY DOM IOAM O IK

noj/o Senhor*

BENTO TEYXEYRA FEYO.

EM LISBOA.

Com toda^s as licen çíis mcefarias.

Imprefla na OfRcinade Paulo Craesbceck.

S^annode i6SO.





SENHOR.
E foy fempre "Yerdadeyro premio

dosperigos ogo/lo de os contar de^

pois de pajfados , outro mayor me

fica , dos que me cujldraÕ tanto^ qualfoy o q
V.^MageJlade^que Deosguatde mo/Irou f

quando mefeTíjnerce efcutar o largo difcur^

fo delles ^mandandome lhe oferecejje a me*

moriadetao larga jornada , (> pois Vojpt

(íSAdCageJlade temsanío nfua conta honrar^

í^premiarfeus yajjallos, com muyta raXao

€^erj)fe firlpa V.^\/[ageftade depajfaros

olhos pela^elaçaõ dos trabalhos de tantos^

porque com ejjefófaiífor receberemos todos,

o mayorpremio^ quefepode defejar. A muy*

to alta^ &- p^derofapejfoa de V . ^TS/íagep-

iadcguarde nojjo Senhor^ como ejies ^eynos

haomijler, &- defejao/eus yajjallos."Selem

i.de faneyrode 1650.

T)eV.%9^ag.humildifJímoc)iadQ

Bento Teyxeyra Feyo.
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N^ótemeíh Reíaçáocouraalgúa contra noíTa [Santa Fè,
ou bos coílumes. Òaó Ooaiingos de Lisboa 22.. de Fe*

vereyro de 1 650.

Vífta ainíormação
, pode-fc impnmir a Relação inclufa;

.
« depois de impreffa tornará ao Confelho para íe confe-

rir com o ongi.iaí. 6c íe dar licença p^ra correr, 9i fem ella não

i!^^' H^Poa *2,- de Fevereyro de i (Sfo.

^ loaoderafcomellos, Pedro daSylvâdeFam,
FrancifcoCardoJêdeTêrneo,

PoJc^íc imprimir. Lisboa 3 . de Março de 1 65-©:

O Bijpo diTargai

^r(^?°^^
íniprimir viftas as licenças do Santo Offícío;

« Urdinario, & não correrá fem tornar à meza do Paço
p"»ra íe taxar^ Lisboa y. de Março de 1650.

^.PedrBPrefidme, Rikejro. Cajadt,. jindradét,

Kr^l^°"u^°''?^
^°"^ *^ original. S. Domingos de Lisboa 28. de

iNovcmbrode 16/0.

Fr. Fernandode Menez.€s,

Podccorrereíii Relação. Lisboa x9.de Novembrode léfol

Fr. foAo de Vafconcelks,

Frmcifia Cardojo de Torneo,

Fedro da StlvA de Faria.

Fantaleao Rodrigues Fachecê,

Taxado cm empapei. Lisboa 19. de Novembro de 1650^

Mdrada, Fachec9,



N A VFR ÁGIO
:.iQue fizerao as 4uas Haos da índia: ,

O Sacramento, &- SVojf/a Senhora cia Ma*
Uya^ no Cabo de ^oa EJj?erança , no

^yínno de 164^7^,,

n . -yo

Eynando no Eílado da índia o muyto
alto, & muyto poderofo Rey D. Joaõ o

IV. defte nome, Rey de Portugal noíTo

Senhor, cuja vida , & efíado Deos prof-

pere os annos , que feus vaíFallos have-

mos miíler,& fendo Vifo-Rey nelle D.
Felippe Mafcareníias , partirão de Goa para Portugal

bua quarta feyra vintède Fevereyro do anno de 1647.
duas Náosi a Capitania o Galeaõ Sacramento , Capitão
Mor Luís de Miranda Henriquez , & a Náo noíTa Se-

nhora da Atalaya Almiranta , Capitão António da Ca-
mará de Noronha. Dos quaes fc veyo deipedir o Vifo-

Rey a bordojmandando defamarrar húa manhã taõ ce-

do, quaõ tarde do tempo , aprefíando os oíHciaes todas

as coufas necelTarias , desfraldando velas ,largou pri-

meyro a Capitania o traquete,& cevadeyra,& da outra

parte a Almiranta , havendo a bordo muytas embarca-
ções de amigos, & parentes , cuja faudade acrefcentava

o fentimento , tanto quanto a defpedida em taõ largo a-

partamento era baftante caufa , & aíTim a voltas de fen-

tidas lagrimas , dando boaviagem nos partimos como
terral, que durou três horas , entrando a viração efcaça

correndo a cofta pelo ^ícrocHe , & alargando o vento
A 3 de
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de iioyte , Voltamos á nõíTa derrota Com ventos bonan-
çofos atê altura de dez grãos , & hum terço do Norte,
em que hum Sabbado ao amanhecer,dous de Março lar-

gou a Capitania bandcyra , ^ que logo houvemos vif-

tà, &: de hua vela ^ a que ella ficando mais perto atiroa

duas peças fem bala obrigando-a a amaynar,& lançar o
batel fora ,em que lhe mandou meter o Capitão Mora
]Manoel Luís feu eftriíiqueyrô , com gente , & atraveí-

fando todos três , nos detivemos em fua companhia
quatro dias , com fuás noytes , intentando nefte tempo
o Capitão Mor que efta embarcação foffe perdida , não
obftante trazer cartas do Vifo-Rey , & fer do Rèy dé
Muceiapãtaõ, de quem o Eftado da índia recebe fervi-

ços deconíideraçaõ, foccorrendo a Ceylão nos apertos,

& fomes, que fe offerecèraõ naquella Ilha>o que não a-

provarão o Capitão, officiaes,& cavalieyros da Náo A-
talaya j fendo confultados na matéria , antes deraõ ra-

zões , porque àtal embarcação fe devia toda a boa paf-*

fagem , com oque a deyxamos terça feyra íínco deMar-
ço : nos dias , que aqui nos teve fem velejar , avaliarão

os homes , que bem entendiaõ do mar , fe perdera a via-

gem , o que depois experimentamos na falta de tempo
para chegar a paífar o Cabo da Boa Efperança.

Na Náo €m que me embarquey tomiraô os Reli-

giofos á fua conta cantarem todos os dias as Ladainhas,

dizer MiíTa , &prègaçõesos Domingos, &dias Santos,

êcjoaõda Cruz Guardião da Náo fez hum fepulchro

muy curiofo, em que tivemos o Senhor expofto vinte&
quatro horas confeffando,& comungando todos á quin-

ta feyra Mayor.
Aos doze de Março chegamos á falia com a Capi-

^uia por caufa de fabermos o final , que havia feyro

..? . com



Sacramento,& N. 5. da Atatúya, 7

«iMH trcs peças , achamos fer falecido o Inquifidor An^
tonio de Faria Machado , que na índia o fora dezafete

annos 5 de cujo procedimento , & authoridade fe teve

iBuyta iàtjsfaçaõ > & o fentimos, ^ & a falra de outras

peíToas, que de Goa íahiraõ doentes, ficando muytos fi-

dalgos 3 & peíToas nobres , q^e com feu valor , & traba-

lho ajudarão depois afalvaçaõ dos que efcapamos taa-

10 à culta de fua vida.

Com grandes chuvas >& calmarias navegamos de-
pois de pafadaa linha, quando da gávea agrandes bra-

(dos, diífe o gajeyro: Húa vela. Efla era o Galeaõ S. Pe-

dro, que partindo de Goa quinze dias depois, fe encon-
trou com-nofco , & nos acompanhou vinte dias , apar-

^ajido-fe no fim^ delles.

Ao dePafcoa deza nove de Abril mandou o Almi-
rante faivar o Galeaõ Sacramento com fetc peças,abriíi-

(do logo a Náo quatro palmos de agua, que os efcravos,

& grumetes efgotavaõ duas vezes no dia , o que dava
Guydado a quem entendia o perigo, a que hiamos expo-
ílos, aífim por fer a Nàovelha>comopor irmos cometer
o Cabo no rigor do inverno, cm que ostemporacs faõ

tantos , & de maneyra , que as embarcaçoens novas daõ
grandiflimo trabalho.

Ebi dez de Junho, cm altura jà de trinta & trcs

grãos do Sul,com vento bonança nos rendeo o maftaieo^

grande de que avizamos a Capitania , & da agua que
fazia a Náo , pcdindo-lhe eonfervaíTemos a companhia
©rdenandofe-lhehua fêmea para concerto domafíareoa.

U por o vento refrefcar , naõ ouve effèyto, nem depois
lugar pelo que f<)breveyo.

Em doze de Junho $noytecemos com a Capitania^

acalmando o irei}tp.am:es de fe pèr o Sol j máo na n.^ltm.

iiifi
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da terra com o vento Oefiioroeíle, metendo-fe muy
vermelho com nuvês negras ,& carregadas , fuzilando
hua fò vez , & fe vio hum peyxe Orelhão , coiífa gran-
de , anúncios tudo de huma iloyte temerofa. Entrou o
vento aíroprandòjferrarao^fe as gáveas , & cevadeyra,

ficando a Náo eiri papafigos a^uarruchados o. quarti-

nho 5 & quartoda prima jno fâm delle ao pò r da Lua,
empolou o mar , & crefceoo vento de modo> que deu a

Náohum balanço taõ grande í que meteo muyto mar
dentro , & as entenas , & feryiolasí debayx<5 da agua.

Mandou-fe arriar a djzotky^ oftagas para vir a verga

grande abayxo , mas com ò temor do mar , & tempo tao

Ci*efçido 5 & pouca experiência dos artilheyros , arria-

rão de maneyra j que tomando o pano de luva átravef-

foú á Nào com hiimi furacão tâõ forte j que nos levou a

vola grande-) Sttraquetefazendo tudo empedaços com
tal efírondo , que juigamos çoçobrarfe aNáo , tendo-a

adornada por muytoefpaço 5 ^atraveíTada aífim ao ri-

gor dos mares fem nos podermos fuftentàr em pè na xa-

íTCta com a pouca gente, que a èftetempo fe achou ,fen-

do já moft(5)s de doença oyto líiarinheyros , finco arti-

Iheyros
,
quatro grumetes, & outros paíTageyroâ , fé a-

codio com grande cuydado a húa mònèta , que trazia-»

mos jâ cozida na enxárcia de proa, para efteeíFeyto , &
preparando-agovernou logo a Náo na vòlta delles , R*

cando a vergagrande arriada a itleya arvore coma ve**-

ia de lais a lais em pedaços , & a do traqtiete dando òs

eílendartes ,
queficàraõ pegados no gurutil , cílrallos,

fem fe poderem cortar vnem o tempo oconfentir. Nef-
teeftado paíTamosoreílante danoyte atormentándo-í

fe a Náo Gk)m as pancadas das vergas ,
puxando por to-

dos os oíTos abrlo dez palmos de agua , correndo com o
mef-
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fíiefmo temporal nos amanheceo dia de Santo António

deílroçados de velas , & cabos fem a companhia da Ca-

pitania, aparelhandonos para a feguinte noyte^que nos

ameaçava taõ medonha, como apaírada,& com chuvei-

ros de pedra taõgroíTa como avelãs,& muytos trovões,

& rayos.

Sendo o tempo ainda tanto , & correndo a Náo^m
popa fomos çafando,&: tirando o pano, que ficou na ver-

ga metendo huma cevadeyra na do traquete , para fe o

vento foíTe menos , poder a Náo governar , & fugir aos

mares , que pareciaó querer çoçobrarnos. Efíe dia fe

paíTou,& ao outro, fendo já mais bonança, metemos ou-

tro pano, não largando as bombas da maõ, com que avi-

ílamos terra de trinta ôcdous grãos a cabo de algús dias,

que velejamos em demanda delia, dizendo-fe que á fua

lombra fe trataria do concerto,& tomar as aguas da

Káo, porém fó fe tratou de pcfcar, naõ faltando algum

zelofo, que clamou fobre o defcuydo , que houve neíle

particular.

O Meftre Jacinto António , confiderando o cila-'

do , em que nos achávamos , & pouco remédio , que ha-

via , lhe pareceo acertado arribar a Moçambique em
quanto o tempo nos naõ impoíTibilitava de todo , aon-

de fe feguraria o cabedal, & artilharia de Sua Magefta-

.de,& remédio de tantos : o que fe divulgou logo, pedin-

doDom Duarte Lobo ao Meílre , que indo aoayxo ver

o eílado da Náo , de que íe faliava variamente , o levaf-

femcomos mais oíiiciaes para refoluçaó do que mais

convieíTe, o que naõ fatisfez a muytos pelos empenhos,

.que traziaõ,& pouca canela, que fe lhe deu em Goa,in-

.timidando ao Meftre, & aos mais, que tratavaô de arri-

bar: de modo que íènaõ tratou mais, que de navegar

B para
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para Portugal ás voltas j em que andamos alguns dks
jnuitiplicando a altura para o Cabo, naó celTándo as
bombas de laborar, a que acodiamos todos fem excey-
^ao de peíToa atè os próprios Religiofos,

Peio que fe prepararão algus barris para gamotes
tazendofe-lhe arcas , &çafando a boca do poraõ para
lauacaíimba

, valeo pouco a diligencia por caufada ar-
rumação da arteiharia que fe fez em Goa, naó vir em
,torma,de7xando porém na boca da efcotilha quatro
peças

5 havendo grande murmuração que a Náo trazia
rebentadas muytas curvas, &pèsde carneyro fora de
leu lugar

, tratarão de que indo a menos altura acha-
riaõ mais bonanças, com que fetomariaô alguas aguas,
lobre que o Meítre , & mais officiaes com o Almirante

^°
A-f^^^ '

^^"^ ^^^^^ ^- ^"^^fe Lobo
,
como o ha-

via pedido, & tornando aíTima com três pregos dofor-
ronama5,diíreoMeíl:requeaNáo eílava para poder
ir a Jerufalem , com que fenaõ tratou mais que da via-
gem do Reyno, & em pefcar, voltando para o mar, fem
leobrarmaiscoufa,queboa foíTepara húa viagem de
tanto nfco,& trabalho , como a que fe intentava.

<: D
J^^"^°^^^o"^otraquetenavoltadeterradiade

S. Pedr^, & S. Paulo do jantar para a noyte , mandou o
IilotoGafpar Rodrigues Coelho largar vela de gávea
de proa, dizendo-lhe o Sotapiloto Balthezar Rodri-
gues que eftava perto de terra j ao que refpondeo que
tinha riavegado muyto tempo naquella coíla

, que naõ
hayrn de que recear, mais do que fe viífem ás duas em-
pulhetas do quartinho. Brás da Coíla marinheyro,ôc
cunhado do Meftre, que mandava a via na cadeyra gri-
tando alto

, com grande anciã : bota arriba Irmãos : al-
vorotou a Náo por fe ver emhu bayxoquecftáaomar

da
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dâ Bahia dá Lagoa em oyto braças de fundo ,
que lan-

çando o prumo íe acháraòiCom tanto fentimento de to-*

àos , quanto pode julgar facilmente quem fe vio em fe-

melhante perigo.Com grande brevidade mareamos lar-

gando a vela de gávea grande , içando ,& caçando mais

de doze vezes , a que acodiraõ oííiciaes com os mais

fem faltar peíToa a fua obrigação. O Sotapiloto Balthe-

zar Rodrigues , que neíle paíTo o não perdeo , gritou

ào prepao , donde mandava a via com muyto acordo,

que o naõ arreceaffem, que elle tiraria a Náo por onde

entrara com ella, & rebentando o mar por todas as par-

tes trabalhou a Náo, como que vinha debayxo, infini-

to,& achando-a atraveíTada deu três balanços iuntos,a'

GUjo grande abalo foy a grita de rcaneyraque o mundo;

nos pareceo fe acabava, & confumia. r-^ >> -

O Guardião Joaô da Cruz ,
que com os grumetes'

âiTiília ás bombas , aíiim afflicfco acodio aíTima ,& Deos

noffo Senhor com vento terral , com que fahimos par»

fóra , & como o remédio principal em tanta tribulação

cilava nas mãos de Deos, &: no trabalho das noffas, tra-

balhámos todos, & os Religiofos de maneyra, quenefta

eccafiaõ valiamos hum por cento. O Padre Fr. António

de Saõ Guilherme da Ordem de Santo Agoftinho, que

paíTava a Portugal por Procurador Geral da fua Con-

gregação , o fez de forte , que chegando-fe a elle nefíe

«rance o Padre Fr.Diogo da Prefentaçaó da fua Ordem
que o confeíTaíTe , lhe refpondeo que não era tempo

mais que de trabalhar , & indo para o convez ajudar-

nos cahio por húa efcada com hum dos balanços , que a

ÍN áo deu , abrindo a cabeça com húa grande ferida , de

que apertando-a com hum lenço naõ fez cafo, fenaõ

paíTadoo trabalho..

B z Avia-
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Avla-fe a tarde antes tirado húa efmola ao Santo
Chrifto do Carmo de Lisboa, & vendo algúas peíToas a
Náo erp tanto trabalho, & aíRicçao ,

perdida a efperan-
ça da vida, & pofta fóem Deos, que a foftinha , & he a
eonfíaiiça de todos, gritarão em altas vozes.Alegria Ir-

mãos , que agora fe vio na gávea a noíTa Senhora com
hua luz, como coroa , de grande refplandor , recreceo
cntaõ geralmente tanto animo , & esforço , que não ha-
via já que temerfe a morte. Defta maneyra paíFamos a
noyte, ficando a Náo tãodefconjuntadadefte trabalho,
que naõ havia parte por onde naõ fizeffe agua ,acodin-
do todos ás bombas, achamos fazer muyta mais,ajudan-
doaiíTo o grande temporal, que nos entrou o diafe^
guinte, com que corremos com o papafígo da proa, fen-
do o mar tão grande, & os grandes balanços,que a Nà<3
dava que cada hora efperavamos fe abriííc pelo meyo,
lançando o mar por íima do farol , & das arvores tanta
agua , que foy neceífario revezarem-fe os Padres por
horas na popa benzendo os mares, & fe fe defcuydavaô
algua vez, logo nas encapelava5 de maneyra, que o So*
tapiloto , que eftava á cadeyra , fe vio afogado com hu
mar, gritando que lhe acudiíTem , vendo-fo fó por to>

dos eílarmosoccupados nas bambas ; com»o trabalho

dasquaesjàos corpos naô podiaõ,a que naõ faltára5

jà mais os Religiofos , & paífageyros , que tínhamos à
JioíTa conta , por fermos poucos , àbomba de eftibordo,

& à de bombordo os grumetes de dia , & os cafres á de
rodaem que Dom Duarte Lobo, & Dom Sebaftiaõ Lobo
da Sylveira aífiftiaõ de dia, & noyte, defde treze de Ju-
Bho, quecomeçou o trabalho delia ^ ajudando com do-
ces, & mimos aos que trabaíhavão , porque como falta-

va o fogaõ, tudo era neccíTarloj & na4abaftava, Abonv
ba
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ba de roda nos dava grande trabalho , & cuydado por-

que nos íaltavaõ os fuzis cada hora.

Ordenou-fe aíTiílirem os cafres á bcrr.ba aos quar-

tos denoyíe,o que fe naõ executou, alTiftindo fó os dous

calafates , que vendo o quanto a agua crefcia, avizáraô

por vezes do perigo, cm que nos achávamos , a que fe

deu por ordem não amotinaííem a Náo. Em amanhe-

cendo fe abrio a efcotilha grande , 5c fe achou agua por

cimadolaftro , armaraõ-fe logo os gamotes com gran-

de diligencia para fe encherem cem felhas ,& fe efcu-

fáram , porque em menos de duas horas crefceo a agua

tanto, que com os balanços fe enchiaõ os barris por fi,

& as pipas doporaô feforaõ arrombando , & os payoes

da pimenta , de maneyra , quede todo ceííáraõ as bom-

bas intupindo-fe com a pimenta , laborando fó na efcu-

tilha grande dous barris de quatro almudes, & dous de

féis , com que de continuo fe trabalhava ao cabreftan-

fe,& á rè do maílro grande , aonde abrimos hum efco-

tilhaõ com dous gamotes, por fahir mais pimenta ,que

agua. Com efte trabalho ,& a Náo ]k afocinhada toda

fobre a proa , como eílava alquibrada , naõ governava,

como de antes , com a agua já por cima da barcola ,& a

proa de fobre a cuberta do poraó mais de dous palmos.

Neíle perigo taõevidente,paíramos dous dias com duas

noytes fem ver terra, quedefcubrimos em amanhecen-

do hua ponta de recifes com muyto arvoredo, que pare^

ceo fer de hum rio com hua praya de área muyto com-

prida , & húa enceada grande ,
que^ulgamos fe fahiria

a ella do batel a pè enxuto.

AíTentou-fe cm conlelho,viftooefíadoda Náo,^
foíTe bufcar a terra', que fe via , lançando ao mar a arti-

lharia) que fempre veyo abocada, falvo a da Cuina^que

B ^
viito
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vinha ao porão, o que naõ houve eíFeyto por naõ pode-
rem os corpos aturar o trabalho , & fó foraõ ao mar
duas peças. Com vento bonança j ainda que o mar pica-

do fe iargou vela de gávea grande , a qual indo a caça^

la fe fez cm pedaços , & o mcfmo a de proa , levando a

cevadeyra toda rota, & o traquete com muytas cofturas

defcozidasj mareamos com a vela grande , que ao habi-

tala na amura, paíTando-lhe talha em ajuda fe defpeda-

çou.

A efte tempo já o Almirante ordenava ao Condef-

table Francifco Teyxeyra embarrilaffe alguma pólvo-

ra, & balas , juntando as armas , que aehaíTe , & todo o
cobre, & bronze, queouveíreparafuílentodo arrayal»

por fer efte o dinheyro que corre nefta Cafraria,& por-»

que fe refgata o neceíTario. A noyte fe paíTou com q
trabalho dos gamotes , os Cafres já em terra com gran-

des fogos , & ao outro dia pela manháa três de Julho fe

entendeo em preparar o batei para lançargente em ter^

ra , dando o mar lugar. Entrou a viração , & picando a
amarra com o traquete chegamos a dar fundo em fcte

braças na enfeada )& o Meílre mandou cortar as oftagas

grandes , & ficou a verga atraveíFada no meyo do con-

vés, para que cortando-fe ferviíTe de levar algua gente.

BotoU'fe o batel ao mar com ordem ,quefofte al^

gua gente, armas,& mantimento a tomar fitio,& os mais
íicáraô dando aos gamotes , íuftentando a Náo , & che^
gando o batel á pancada do mar por correr a agua muy-
to,&fer já tarde , naõfe atreveo lançar nada em terray

tornou logo a bordo, dizendo, que o mar naõ dera jazi*

go, & tinha hum. banco grandeV& á terra delle hum la-

gamar , para que corria a agua muyto. Veyo anoyte-

cendo,& bayxadoam^rè.começoua Náo a.tacar,&:lanr

. çar
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çar o leme fora pela meya noyte ,
pelo que ctrtan>t)s a

arvore grande, & traquete , dando-fe fundo a ciitra an^

cora por naõ defgarrar, & ao virar com a maré ficamos

cm oyto braças.
Amanheceo quarta feyra^ quatro de Julho.& ajun-

tando-fe todos os cabos delgados fefez delles huma ef-

pia, que íe colheo dentro ro batel , ôcccmagentene-

ceíTaria, armas,& o que pudèrão levar de mão, ceyxan-

do húa ponta da efpia na N áo , remarão para terra , &
chegando à pancada do mar , era tão grande o macareo,

que o Padre Fr. Diogo da Prefentaçáo , que hia no batel

'abfolveo a todos, dando cada hum matéria em publico

pelo grande aperto.

Chegarão a terra,& fem impedimento dos Cafres,

que naõ parecerão , botáraõ em terra o que levavaó , &
tornando a bordo fez fegunda viagem com D. Barbora,

&: Joanna do Efpirito Santo Portuguezas,que fe embar-

carão , com todas as negras que levávamos ,& o Almi-

rante , ôc D. Sebafliaõ Lobo , & outras peíToas , ficando

D. Duarte Lobo , & o Padre Fr. António de S. Guilher-

me na Náo com os oíEciaes , & eu , que naõ quizemos

krgar efte fidalgo , por mais , que nos rogou , que nos

embarcaíTemos , andando todos palmados ,
porque òs

que preftavão para o trabalho hõs andavao no batel,ou-

tros ficarão cm terra para defenfa do que fe defembar-

cava ajudando aos que hiaõ no batel, porque os mais

'que ficarão a bordo naõ atinarão a fazer húa iangada,

nem a embarcar quatro fardos de arroz, havendo na xa-

Teta mais de mil,&: muytas coufas de comer, de que naô

chegarão a terra mais que trinta fardos, & eíTes m.olha-

dos. Neífe dia fez o batel quatro viagens á terra ,&: na

ultima íendo jlquaíi noyte fe embarcou Dom Duarte
com
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com 05 oâSciaeí» , a rogo de todos , & com cUe o Padre

Fr. António,& o Padre Francifco Pereyra, que foy da

Compaahia de JESU , não confentindo fe meteíTe mais

no batel, que gente, & vindo ella crefcendo,& os efcra-

vos, chamamos pelo Padre Capelaõ,o qual nãò quiz fa-

hir, dizendo ficava com aquelles irmãos acompanhan-

do-os, por quanto a noyte prometia fer trabalhofa, nem
haver peíroa,que fícaííe a bordo fazendo trabalhar nos

gamotes. Nefta batellada nos embarcamos fetenta pef-

foas , & chegando a terra trabalhofamente , alagado o

batel atè a borda , de que ainda algús nadamos.

Aquella noyte ficou o batel encalhado , & os da

NáopaíTiraõ com grande trabalho , & pela manhãa fin-

co de Julho íe embarcarão Brás da Cofta , & Paulo de

Barros com a mais gente , que andava no batel , que ef-

tesdous marinheyros fós aíTiiliraõ fempre nelle com

grande rifco, & trabalho , que os mais fc revefavaQ.

Muytos largando a praya fe tornavaô a bordo , por ter

la que comer, o que lhe faltava em terra. Aprimeyra

batelada fe fez a falvamento pela efpia , a fegunda en-

trando a viração cedo , empolou o mar , & tornando de

bordo para a terra , por mais que os que eftavaõ já no

batel o defendiaô , fe lançou muyta gente a elle , carre-

gando-o , & largando para fora indo já hum efpaço da

Náo hum China de D.Sebaftia5 Lobo, que ficava a bor-

do cortou com hum machado a efpia , que eftava dada

na ferviola , com que chegando o batel à pancada do

mar, não tendo rogeyra , que o indireytaíTe , atraveíTou

de maneyra, que fe alagou com fetenta peíToas, que tra-

zia dos quaes fincoenta morrerão afogados fem lhe po-

dermos valer os que eftavamos em terra alando o batel

para ellaonde chegou com grande trabalho todo defcq-

zidoj
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zido , & os que eícapára5 jfem o mar lancei nadado
muito, que fe embarcou a bordo.

A feíla feyra mandou o Almirante concertar ©ba-

tel, & dando quinhentos xerafins a quem tornaíTe nelle

àNáobufcara gente que ficava, não fe atreveo nin-

guém por o mar fer grande,&: mayor o terror do fuccef-

fo do dia de antes. Os que eflavaò a bordo caufavaõ hu
laftimofo efpeâraculo com gritos , & clamores , que fa-

ziaõ ao Ceo, que com fer de longe eraõ taes, que nos da-

vão bê que fentir aos que eftavamos na pray a, &: por na

JN ào não haver já mais reparo , que do maftro grande à

rè, & o mais eílar cuberto de mar , & perderem as efpe-

ranças do batel , fe lançarão muytos á aguaem pàos, em
^ue alguns fahiraõ a terra , & os mais perecerão haven-

do a noyte antes difparado hua peça para lhe acodirem.

A noyte feguinte da feíla pam o Sabbado fahirão

algtís negros noíTos a terra , dizendo , que ainda eftava

na Nào gente branca fem mais reparo , que hum paynel

da popa , em que eftava a Imagem de noíTa Senhora dá

Atalaya, porém de madrugada fe acabou de fazer toda

cm pedaços , não fahindo de toda ella em terra mais qué

hum quartel piqueno inteyro , & o mais pâo por pào,5ç

algus cayxces dos que eftavão por fima , botou o mar,

mas em pedaços. E niílo fe refolveo a opulência de húa

;JNào taõpoderofa, & aqui fe virão muytos nus, & po-

bres , que havia bem pouco éramos ricos , & bem veíH-

dos.

O Almirante fez alardo dos que ficamos , que re-

partio cm três eíquadras , de que tomou para fi adoi

paíTagcyros , & os marinheyros , & grumetes rcpartio

pelos officiaesj mandando lançar bando, que tudo o que

íeachaíTe de comer vieíTe ao arrayal amontemayor^
C para
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|5arci o qup nomcau alguns homés , que para efte eííey-
to correífem a praya , prohibindo aos mais fahir do ar-
.rayala que mudamos para dentro do mato, porque na
praya, em que fahimos nos cobríamos de área. Fizemos
barracas

, que he o mefmo
, que tendas de panos bran-

cos
, em que aííiftiamos

, preparandonos para a jornada,
que efperavamos de marchar pelaCafraria atè o Caba
das Correntes. O mantimento , que fe achou fe po^ no
>arrayalcomcentinelas.Em onze dias que aqui eftive-
mos 5 fe paíTárâo grandes neceílidades de fome ,& fede^
por falta de mantimentos,& a agua fc ir buícar ao Rio
ao Infante perto de húa legoa , & táo roim , que nos a-
doeceo delia muyta gente,& morrerão alliVicente Lo-
bo de Sequeyra do habito de Chriílo , natural de Mav
cao, que já ncfta paragein fe perdera na Náo S. Joaõ ,&
humartilheyro pojrnome Marcos Coelho.

Para os cafos que fuccedeíTem, federão por adjun-
tos ao Almirante , D. Sebaftião , & D. Duarte Lobo da
Silveyra irmãos , Domingos Borges de Soufa fenhor da
Villa, & Confelhod*Alva, que do Reyno viera na mef-
ma Nâo, os Padres Fr. António de S. Guilherme ,& Fr.

João da Encarnação ,& os oíficiaes da Náo ,& Efcrivão
João Barbofa,por eítarpara morrer Francifco Cabri-
ta Freyre. Nefte naufrágio fe acharão três marinhey-
ros, que havia quatro annos fe perderão nefta paragem
na Naveta , de que foy Capitão D. Luis de Caftelbran-
co,i& tinhão marchado pela Cafraria até o Cabo das
Correntes , & fe chamavão António Carvalho da Cof-
ta, Paulo de Barros , & Mattheus Martins. Aos primey-
ros dous fe nomearão para refgatadores do arrayal, & a
Áleyxo da Silva, paíTageyro por feytor. Nefta praya
em que fahimos , achamos de maré vazia grande quan-

tidade
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tidade de amêijoas muyto boas , que ajudarão a paíTaí

ás fomes, que fe padecerão.

A oyto de Julho íoy D. Duarte Lobo com o Sota-

piloto Balthazar Rodrigues , Urbano Fialho Ferreyra

do habito deChriílo , filho de António Fialho Ferrey-

ra , com outras peíToas mais ao Rio do Infante toinar o

Sol,& acháraô trinta & três grãos,& hum terço,botan-

dohua ponta de Recife ao Noroefte com muyto arvo-

redo , a praya de mais de duas legoas de comprido ,& a

cofia com comarosde área branca com arvoredo por ci-

ina ,& a ferra toda cfcalvada. Tomado o Sol fe deu re-

bate de haver Cafres na praya , a que fizerão efperar

por acenos ,& chegando à falia , não fe achou quem os

cntendeíTe por faiarem por eíl:alos. Andão nús5& fó co-

brem alguas peiles , não ufaô fementeyras , nem vivem

mais que de alguas raízes, caça,& algum marifco.quan-

do decemá praya. As armas íaõ paos toílados,^ poucas

azagayas de ferro.

Tornados D. Duarte Lobo , & os mais ao arrayal,

fe repartirão as armas , balas , & pólvora , &; alguns co-

.cos para a meter , cobre neceíTario para o refgate -, li-

Ilhas ,&arpoeyras para a paíTagem dos rios , tudo por

ifol nos livros delRey.O arroz íe achou todo ardido^Sç

podre, com o que fe apreíTou m^ais a partida , deyxando

enterrado o cobre , & pólvora que fobejou.

Nos dias que aqui eftivemos tratou o Almirante

com o Piloto Gafpar Rodrigues Coelho ,& o Efcrivao

Francifco Cabrita Freyre, & outros doentes ,& impof-

fibilitados para marchar , que íè quizeíTem lhes man-
daria preparar o batel , & dar gente, que mareaííe , que

o Piloto não quizaceytar ,& aílim fe não tratou mais

diíTo j fendo o que mais convinha para não perecererri

C 2 eílas



êo Relação do naufrágio dasNm
eílas peíToas , & as mulheres ,& doentes , como adiante
fe verá.

D. Sebaftiaò Lobo da Silveyra era tão incapaz pa-
ra marchar por fer muyto pezado de gordura, & outros
achaques

, que lhe impediaò andar poucos paíTos por
ieu pè , pelo que pedio aos grumetes,& oíficiaes ,que o
perfuadiíTem^ôc por via de feu irmaõ D. Duarte Lobo,
que de todos era bem quiílo , fe veyo a concertar , que
p acarretarião em húa rede,que fe fez de linhas de pef-
car, dando a cada grumete oitocentos xeraíins,a quefe
obrigou D. Duarte Lobo, & elle deu penhores de ouro.
Era efte fidalgo também doente , & no arrayal o tive-
mos á morte, & a ílim ordenada a rede com os feus ne-
gros, &dous mais que comprou , intentou paíTar a jor*
nada. O mefmoemprendèraó Domingos Borges de Sou-
fa, que fez de hua alcatifa hum andor,& Francifco Ga*
brita outro de hum pano , fervindo- lhe de canas os re-»

mos do batel 5 que o carpinteyro affeyçoou. O Pilota
com duas muletas ,& os mais como lhes permitiaõ feus
achaques, os faons com fuás armas,& todos com feus al-

forjes , em que cadahum carregava o feu refgatc de co-
bre, & roupa para fua limpeza.

_

Mais tempo .era neceíTario para defcançar do tra-
balho paífado , & tomar alento para os que nos efpera-
vão, mas a falta de mantimento,& a malignidade do íi-

tio, nos àpreíTou a partir fegunda feyra quinze de Ju-
lho pela manhãa , depois de rezarem todos húa Ladai-
nha a noíTa Senhora. Não fe pôde reduzir a brevidade
o fentimento , & lagrimas , com que fe deu principio a
efta tragedia taô laftimofa, ficando aili por caufa de fe-

ridas
,
com que fahirão á praya hum Cafre do Contra-

ineítre Manoel de Soufa, hum meucabrinha,& húa ncj

grinha
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grinha do Condeftable Francifco Teyxeyra
, que mor-

xeo afogado vindo no batel para terra.

Começamos a marchar , levando o Almirante a di-

.antcyra , & o Meflre Jacinto António a vãguarda , & o
Contrameílre a retaguarda, começado a fentir laftimas,

& miferias dos doentes , & incapazes de acompanhar o
arrayal,iulgando do principio o q feria ao diante. A'nof-
fa vifba, tendo marchado menos de bua legoa pela pra-
ya, fe deyxou ficar Bertholameu Pereyra Loreto mari-
nheyro de canfado , a quem os Cafres que jà vinhaõ em
noíTo feguimento, niatáraò logo/em fe lhe poder valer.

Dahi mais a diante os mefmos Cafres tomarão a D.Bar-
boraos alforjes, que trazia às coftas com ofeurefgate
de cobre, & mantimento,que lhe coube,& huma muttra
de diamantes , que efcapou , & a não lhe acodir a reta-

guarda apreffadamente, a matariaó , como ao Loreto,&
por não poder acompanhamos a tomou António Car-
valho da Coíla marinheyro ás coftas , & a trouxe atè
noyte. A Portugueza Beata Joanna do Efpirito Santo
deu também grande moleftia , & os mais doentes. Com
tudo chegamos a affentar o arrayal em hum recife iurv-

to ao mar aonde achamos húa fonte de muytoboa agua,
não podendo o Piloto chegar a ella ficou atrazhú tiro

de efpir^arda , & pedindo confiíTaõ lhe acodiraò os Pa-
dres com muyta charidade, & ao Efcrivaõ

, que chegou
á noy te bem tarde efperando,& ahi paíTamos eílanoyte.

A terça feyra dezafeis de Julho , chamou o Almi-
rante a confelho, para aíTentar o termojque fe havia de
ter com as mulheres, & peffoas ímpoiribiliradas,quc

nosimpediaõ o caminhar com a brevidade neceífariâ

para chegar a terra derefgate , porque os grãos de ar-í

roz^com que fahimos donde, nos perdemos ^crãptã©
C 3 poE-
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poucos ,
que nao paíTavao de duas m edidas cada peíToa^

& fegundo aífirmavao os que haviaó paíTado já aquellc

caminho, nãofe podia achar ref^ateem menos de hum
mez ,& bem altercado fe refolveo

,
que viíto o eftado,

em que nos viamos, & o Piloto , & Efcrivaõ , D. Barbo-

ra, & Joanna do Eípirito Santo nos não poderem acom-

panhar, & por os efperarmos nos expúnhamos a perecer

todos á fome, fe avizaíTe ás mulheres , que marchaíTem

diante, nâo tratando já do Piloto, & Efcrivão, que hum
dclles eftâva ]k fem falia,& o outro não eflava para na-

da,& que foítemos por diante deyxando quem fenão a-

íreveíTea marchar com oarrayal, dequeavizadasas

PortuguezaS, refponderão , que Deos nos acompanhai^

fe, que ellas fe não atreviáo , nem podiaò , & alfim as

deyxamos confeíTando-fe primeyro , & hua negrinha^

que quiz ficar com ellas, & fem coufa algúa de comer. ?

Nefta occafião efteve D. Sebaftiaó arrifcado a fi-

car, porque os grumetcs,que o acarretavão, não poden-

do aturar o trabalho, fe deíobrigavaõ de o trazer^a que

acodio D. Duarte Lobo, & com bons termos,& mais in-

tereíTe alcançou o levaíTem aos poucos. Aquelle dia

marchamos ao longo do mar por recifes , de que fahiào

muytosribeyros de agua doce, ScpaíTamos algús rios,

que aos não acharmos fecos nos caufariaó dano. Nas

prayas fc achava algum marifco , mas pouco , Sc^fc vião

algus paíTaros grandes , como pavões. Aqui por o cami-

nho fer roim , & o comer pouco , ou nada fc refolvèráo

os grumetes a deyxar D. Sebaftião Lobo, ao que fe aco-

dio ordenando-fe que fe eícolheffem de entre todos do-

ze os mais robuftos , & os outros que acarretaíTem o fa-

to dcílss : Fomo3 marchaiilo hum dia por caminhos af^

peros, & eílreytos junto ao mar , por onde não cabia

maÍ8
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ináis que húa peíToa apoz outra fazenílo hum alcantila-

do , &: barrocas pela banda da praya , chegamos a hum
paíTo muy arriícado , do qual paíTamos a hum rio muy-
to caudaíofo,& arrebatado, que paíTamos com agua por
cima do joelho , o qual paíTado defcanfamos, & os gru-

metes tornando a marchar, defemparirão a Dom Sebaf-

tiaô Lobo , que não fe atrevendo a marchar por feus

pès fe deyxou ficar. Ao outro dia chegamos a outro rio

demuy frefco arvoredo cerrado na boca , em que fe a-

chou hum baleato dado á cofta na praya , de- que cada

qual chegamos a cortar feu pedaço para comer^ôc aquel-

la tarde paíTamos por muytos lamaraes-,& paíTos traba-

Ihofos ,
por fim dos quaes fentamos o arrayal junto a hú

ribeyro de boa agua.

Achando-fe menos D. Sebaíllaõ
, porque o Almi-

rante ,& Dom Duarte , como hiaò diante não tiverao

noticia de o haverem deyxado os grumetes, tratarão

com os marinheyros de o irem bufcar , & fendo já noy-
te tornarão atraz duas legoas,& achando-o aonde o ha-

viaõ deyxado , o leváraõ ao arrayal a que chegou muy-
to tarde, dizendo em alta voz , que Dom Sebaftiaõ Lo^
bo da Silveyranão fentia a morte, mas os roins term.os,

que fe tinhaõ com fua peíToa. Ao outro dia fe tratou có
os marinheyros quizeíTem carregar efte fidalgo de que
os grumetes tinhaõ deíiflido, fobre que o Almirante

fez muytos proteílos fobre a grande qualidade defte fi-

dalgo, &fe embarcar para oReyno chamado por Sua
Iviageftade»

Marchamos ao outro dia pouco , & pouco,& quaíi

húa legoa achamos o rio de S. Chriítovaõ , & para o paf*

far ordenamos duas jangadas por o rio fer caudalofo>

de muyto fundoj & grande corrente, & arrebatada, bua

de-
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dedicamos a noíTa Senhora d*Ajuda, 8c a outra á do Bom
SucceíTo. Aqui fe confeíTou Dom Sebaftiaó , & fez feu

teílamento defenganado de nos não poder acompanhar
dando moílras de muytas joyas , & coufaspreciofasde

que na5 havia noticia , oííerecendo-as a quem o podef-

fe levar ás coílas. A' viíla do que , & das períuações do
Meílre Jacinto António a quem para eíle eíFeyto deu

féis voltas de cadea de ouro, fe tratou com dczafeis ma-
rinheyros os mais robuílos, a quem D. Sebaâiaõ entro-

sou logo tudo o q oftentára. Depois de paíTar o rio, que

por fer muyto arrebatado ,& naò dar lugar a barquear

as jangadas fe naõ na bayxamar , fe naõ pode naquelle

dia, & ao outro dezanove de Julho, o acabamos de paf-

fardeyxando afogado hum Cafre noífo, a que a corren-

te levou , &hum márinheyro António da Sylva doente,

que fe naò atreveo a marchar. E aos vinte de Julho
concluirão os marinheyros de levarem os dezafeis a

D.* Sebaftiaó Lobo. v

PaíTado o Rio fomos marchando pela praya , por

caminhos eftreytos,& chegando ahua fonte, fe deyxou

ficar Filippe Romaô , hum paíTageyro vindo do Reyno
na própria Náo , que era cafado em Lisboa , & fora Eí-»

tribeyro da Princefa Margarita , por nos nao poder fe?

guír por doente , & também íe tinha já ficado Louren^

ço Rodrigues Efcudeyro de Dom Duarte Lobo,& cafa-

do em Alfama , por naõ poder marchar tanto , haven-

do-© atè alli feyto com duas muletas , & dizendo-lhc

feu amo, paíTando por elle , que fe alenta ífe , lhe ref-

pondeo, que Deos o ajudaíTe, & levaffe ante os olhos da
.

íenhora Dona Leonor fua mulher, que elle fenaò acha-

va com forças , nem animo para os feguir. O Padre Fr.

António de Ssiò Guilherme também o animou, mas elle

^>; per-
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períiftlo em fua determinação , & indo o Padre Í^^P^^**

tado hum pouco, o tornou a chamar , o qual cujdando

que era para âlgúa reconciliação, tornou a ouvir o que

lhe queria , & elle lhe diíTe : Padre Fr. António , já que

le vay , façame mercê de húa vez de tabaco , & Deos o

acompanhs,& ficara muytoconfoladofe mefízeraõhua

cova nefta área para me meter nella. Marchando aquel-

le dia três legoas paíTamos hum rio de grande corrente

com agua peia cinta , ôc ao outro dia tendo andado hua

legoa j chegamos a outro rio, que paíTamos de baixamar

com agua pelos peytos, depois do qual achamos melhor

caminho , mas defpovoado , aparecendo fomente algus

Cafres caçadores, que naô queriaó chegar á falia com-

íiofco. Nefte caminho achamos boas aguas , algíías pai-

sneyras bravas,& pequenas , os palmitos das qmaes tira-

dos com trabalho eraõ alivio , fendo a fome ]i geral.

Neíle dia aviltamos algíías palhotas com Cafres ,
que

em nos vendo fepuferaõ a fugir, & entrando nellas fc

acharão dous polvos , & pôucos grãos de milho. Ao di-

ante encontramos dous Cafres , a quem , por fe chega-

rem á falia , demos duas fechaduras de efcritorio a ca-

da hum íua , que faô as joyas que os bárbaros defta Ca-

fraria mais eftimao > & perguntando-lhe por refgate,

refpondèraô por acenos, que mais adiante fe acharia

.

A vinte & hum de Julho , marchando apreíTada-

inente obrigados da fome , & fem ordem na marcha por

irmos jámuy fracos, fahiraò dous bárbaros do mato ,
ôc

achando aFeiicio Gomes marinheyro , apartado dos;

mais, lhe leváraô a mochilla,& hum jarro delataõ^que

Lhe acháraõ na maõ , & fe lhe acodio com brevidade,

mas não aproveytou ,
porque eftesCafres fazendo feu

a€alto , nao ha quem lhes de alcance. Chegando a hum
D alto,
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alto, queymamos huas palhotas , nao achando dentro
mais que huas panelas de barro vazias. O que feyto al-
cançamos o arrayal já aíTentado perto dehum rio,& to-
dos muy triíles pela refoluçaÕ, que osque traziaò a D.
Sebaítiaõ tomáraô de odeyxar por fe acharem faltos de
ibrças,& elle^defenganado, & deliberado a íe ficar tra-
tou primeyro de tudo de íe tornar a confeífar , & dan-
do aos queatè alli o trouxeraõ ham anel: de hum ru-
him a cada hum , djfpondo do mais , fe deípojou atèdeMa Cruz^de tambaca com relíquias

, que trazia ao pef-
coço, &húa caldeyrinha de cobre , fem coufa de comer
pelo nao haver, & todos fe deípediraô delle com o {m*
timento devido , ficando debayxo dé hCia pequena-bar-
^acaíinha de pano , gordo , & bem difpoílo ^Stcom t<^^
das fuás forças, por naõfeatresíer a marchar a pè, &
com ãlQ hum China pequeno , & hum Cafre , que foy
de Domingos Eorges de Soufa. D. Duarte Lobo feu ir-
mão ficou com cile hum grande efpaço , moílrando D.
Sebaftiaõ neíle trance taõ grande paciencia,& bom ani«
mc,que fe perfêverou fe pôde piadofanaente ter por cer»-
ta fua faivaçaõ. Sàhidos dallí chegamos a paíTar outro^
rio com agua pelos pcytos nabayxamar, & dahi por di-
ante parecia a terra mais frefca com alguas boninas, or*
íigas,& fapralhas,a que rauytos obrigacíos da fome fe la-
çarão dehoa vontade aíllm cruas, como as achavão.PàJÍ
íando dous rios íecos chegamos a hum ^. que vadeamos
com agua pela cinta , dando dalli em ferras de terra fo-

hi das quaes entramos em hu bofque, em que fe achou
hum ribeyro, & aquifzemos noyte, tornando a mar-
char pela manhãa pelapraya

, paíTàmostres riosfecosy.

& outro , que para o paíTar foy neceíTario fazerhuma
jangada, que fè oâerecao a noíía Senhora do Soccorroy



Sacramento,& N-. S.da Aialaya. V^

^m que paíTamos , & o fato, vindo a nos alguns Cafres

tom quatro peyxes, que lhe refgatámos, daado a enren-.

(der que perto dalli ficava o rcfgate. Ao feguinte dia díí

Santiago marchando pela praya, nos metemos por huna

bofque , á caufa de muytos recifes , que não podemoá
vencer, de matos efpeíTos^em^ue achamos armadilhas,

& covas para elefantes , & em hum alto fínco palhotas.

redondas,^ ahobodadas á feyçaõ de hum forno, em que

fenaõ achou nada , marchando adiante, ScpaíTadoí

quatro rios fecos, fizemos alto em hum caudalofo, & ar-

rebatado para ordenar jangada , em que o paíTaíTemoSy

«o outro dia de Santa Anna , aonde achamos algus mor-

tinhos verdes , achando-fe por ditofo quem alcançava

delles, doutros de húas favas, com que deraõ napraya^

^de que os que comerão eftiverão à morte.

Sabbado 27. de Julho paíTado o rio , marchamos
por hum bofque , de que fahindo â praya houveraó al-

guns vifta de fogo em hum alto , & indo três homés a

ver o que era,tornáraõ pedindo alviçaras que havia va-

cas, pelo que com grande alegria , & devoção rezamos

húa Ladainha a noíTa Senhora. Decèraõ logo os Cafres

cm grande numero,& entre elles hum que fallava Por-

tuguês , & fe chamavajoaõ ,que ficou por alii da Náo
Belém, &: fe deu logo a conhecer, ôc os mais falavão por

cftallos 5 & traziao húas pelles , com que íe cobriaõ pe^

las cofias ,& o mais corpo níi , aílim homens com.o mu-
lheres , que fó fe diíFerençavão, em trazerem as mulhe-
res a cabeça cuberta com barretes do mcfmo cotiro,ne-

íle íitio refgatamos neíle,& no outro dia dez vacasjquô

fe matarão, & comerão , com refgate franco para todas

as Vacas, que quizeíTemos comprar, o qi^e os r.oííos rèf-

gatad-^res naõ coiífeatiraõ ^ dizendo , que dalli por di^

ifc^w D 2 ante
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ante todos os dias fe acharia refgate,Pedío o Aliniranfe
ao Cafre Joaõ quequizeíTe vir em noíTa companhia
com grandes promeífas , mas elle defculpaedo-fe com
ler cazado , fe ficou,& nos marchamos pela praya,â íe-
gunda feyra nos fahio o Cafre }oa5 , & os mais à& fr©-
-chadas para nos matarem , & roubarem , não oufáraõ
com tudo cometer o arrayal , em que fempre eftivemos
com boa vigia. Nefta praya deyxamos hum marinhcy-
ro, que fervira de gageyro cafado, & morador á bica de
Duarte Belloem Lisboa , confeífado por fenaó atrever
a marchar, a que os Cafres defpiraó á noíTa yifta , atè

o

deyxar níi , arraí^ando-o pela praya ,& elle de joelhos,
êc com as máos levantadas em meyo de todos lhe naô
podemos- valer j & indo nòs marchando pela praya nos
ferviraóbem de frechadas

,
porém UrbanaFialho, &

Salvador Pereyra ás arcabuzadas lhes fizeraõ largar o
pofbo, & dar lugar a caminhar mais livremente por hu
caminho aíperG,& trabalhofo, de que fahimos por huas
lapas 5 em que colhemos hum Cafre muyto velho, que
Ml vivia, de que naõ foubeiinos nada denodo-. Errando
©caminho viemos t hum rio grande, aonde fepaíTou
bem roim noyteá caufa de grande frio, & falra de agua,
&:ao outro dia pela manhãa efperamas a-paífar o rio
em baxama?r a vao com agua pela cintura , vencendo a
corrente com grande trabalho , &feguindo novo cami-
nho por recifes taô agudos

, que aos que hiaõ calçados
molefl-ava muytOjSt aos outros rafgava os pès , pafFando
com os focinhos pelas pedras, Sahindo defte trabalha
entramos em outro iguaí de ferras Íngremes, que pare-
ciaõ ir ao Cep 3 donde paiTamos ahúa ribeyra de agua»
em. que defcançajnos, haventio vifía de Cafres,que chc^
gáraõá ídla^^ refgatáraõíinco peyxcsjdandoaxnten»

.: der



Cerque havia adiante rcfgate. Aqui fe acháraô alguns

figos, que na índia chamão da gralha, iHâs poucosj& fo-

bindo a huma ferra , na decida delia fizemos alto para

pàiTar a noyte junto a hum ribeyro de agua doce. Ao
outro dia mandou o Almirante defcobrir terra,& ver

fe havia algum povoado , ou gado , & monteando aíTás

voltarão os que foraõ" ao arrayal canfados famintos ,&
fem noticia alguma. Daqui marchamos caminhos pela

praya por recifes, em que fe marifcou para comer , cru

aílim como fe achava , por quanto a fome efcufa guifa-

dos. Chegamos dahi a hum rio muyto largo,& de gran-

de corrente ,em cuja paíTagem gaíVamos três dias por

efperarmosbaxamar, &: a agua quieta paíFando com et

la por bayxõ dos braços , donde fomos defcançar a hua

praya , em que nos cuílou muyto trabalho aehar agua

de beber , aonde marifcam.os algumas ofíras nas lápis,

com que fe aliviou a fome ,
por haver finco dias fe mo

comia naday&a cfie rio chamámos de Saõ Domingos,

por íe achar em fua velpora. Com trabalho por a fome

a fazer peyor , paífamos efte caminho , atè dar em hum
monte de terra movediça , tão apiquc , que por nos va-

lermos das raízes de fígueyras bravas, q a natureza ai li

criou nos ferviaô maisas mãos^que os pès,&: para poder

paíTar híia barroca grande,& alcantilladapara o mar fi-

zemos todos o Auto de contrição, porque fe fe efcapava

delleabayxo fedava em recifes , & lagcs muy agudas.

Çaufou mayor trabalho o Meífrejacinto Anronío,aqué

coube aquelle dia levar a dianteyra^por fe adiantar paf-*

fando hú rio com agua pela cinta, eftandonos nos todos

veftindo, com hua èfcopeta , & hua inxò na m,a5 3 fe le-

vantou húa voz que o Meílre , &: algúa gente que o fe*

guia fe apartava, fama que havia dias corria no arrayaí,

D J pei€^
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pelo que em feufeguimento fe foy a mayor parte do cir-

rayal , ficando D. Duarte Lobo,.&feus camaradas
, que

não fabiamos deíle engano , tornamos ao caminho por
dentro de hum mato avançando hum a ferra com menos
trabalho,faindo aonde os aíEigidos que feguião ao Me-
Ure montavaõ mais moxtos

, quevivos , a que peroun-
tando por etie nos diíTeraô

, que tomara outra fubida
inais perigofa por naõ achar fahida pela praya.

Ajuntandonos todos outra vez ,& defcançandc^
marchamos atè affentar o array.al junto a hum ribeyro,
fendo já tanta a fome, 'que nem Is ervas v^des perdoa?.

Va , que tal vez fe não achavão carrendo o Ribeyro
snuytas vezes por ellas ,8c comendo^as cruas. Pela ma*-
nhãa começamos a marchar , ordcnando-fc aos refgatá-
dores que foíFemfempre diante alternados defcobrindo
fefe achava rafto de refgace , de que Paulo de Barros
houve vifl^a deCafrcs, de que fe não alcançou coufa
certaj indotaõ desfalecidos , que onde nos fentavamos
a defcançar ; a gatas andávamos bufcando ervas , & fa-
vas de pês de rabra, fabendo quecm as comer nos arrif-

cavamos i tnoite, por íèrem peçonhentas.

Mudamos o caminiio da praya por fer muyto eí^

teril fem oftra, lapa , nem cangarejo nella ,& muy chea
de recifes. Entrado pela terra dentro fizemos alto jun*
to a haãa ribeyra detoa agua , aonde achamos palhotas
de Cafres , que vendonosfe meterão no mato ferr; que-
rer vir á falia com nofco. Viemos d*aqui a huapedrey-
rá cuberta de arvores frefcas, com hum charco de a^ua
doce tão clara, que nos convidou a defcançar, aonde fe

l>ufcárão alguas ervas , Sequem achava cangrejo fe ti-

tiha por-venturofo. Dous dias marchamos aterra den-
froí padecendo .as mayores fomes ,cp^ já inais os naci-

dos
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dosfoportárão,cmquearontreceo em húa defí^s noy*
tes chegarfe hum grumete a hua fogueyra, que fe fazia^

jMnto á Darraca de D. Duarte , defcaiçando-jfe açar hum
fapato,&comellocom grande fofreguidão, por não dar

parte a outrem.

Ao terceyro dia marchamos fete legoas por ferras,,

=& caminhos aíperos atè dar á viíia de hum rio ,para o
quedecemos com trabalho humaiferraJngrime , & pelo-

canfaçoda marcha, fem ordem no caminharjôt com rif*

Eode íe dividir o arrayal, pelos caminhos encontrados^,

quefe oíFerecião ,fenão déramos fédelle de hua ferra^.

tornando muyto atraz para a não perder , a que chega-

mosbem noyte, junto a hum rio» aonde fe acháraõ muy^
ms beringellas bravas , & amargofas rque fe comera©

fem íabcE o que era botando as pevides fóra , Sc outros a

que nãaabrangiaõ, aquentavão agua com pimenta ^ &: a

bebiaõ , & os que efcapàrâo algum âmbar o mafcavãoj,

por perderem o fentidodo comer, Nefte rio fugirão ef-

tíi noyte todos 03 Cafres , que carretavão a D. Duarte,

roubando todo o arrayaldo cobre , & caldeyras , & o^

mais que pudèrâo levar , fentindo-fe fó fícar eíie fidal-

go expofto com a falta delles a não poder marchar com^

nofco por virmuyto falto defaude, & for^as^Nodia fê-

guinteaos nove de Agofbolevando-fe oarrayaí para o
mar junto ao rio cm bufca de vao ,

que achamos íéco fo-

Ere tarde,.fendo Deos fervido, acharmos muy tas figuei-

ras bravas da índia, cujos tales cruz,& cozidos ferviao

de aliviar a fome. Aqui chegamos tão fracos, que algus^

fe deyxáraô ficar atraz não fe atrevendo a marchar j 5t

aíTentamos logo da outra parte do rio ,& ao outro dia^

de S.Lourenço marchando pelos montes altos porá pra-

j^vão dar lugar > fe deyxou ficar: Joaõ Delgado , que }m
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fizera o mefmD o dia d'aiites ,& o Almirante, Ôceuo
trouxemos na retaguarda devagar, fez feu tefbamento,

êcconfcíTando-fe denovo com o Padre FrancifeoPe-
reyra, me pedio o dey xaíTe á viíla do mar , aonde ficouj

tendo já oarrayal trafpofto hus montes, & indo já apar-

tados, & defpedidos^delle. Começou a gritar , acorrer
atraz de nòs, que querendo- o efperar , cahio elle de fo-

cinhos íèm fe levantar mais deyxando-o nòs por feguir-

nios oarrayal,que também nos deysava^ & julgando

que elle nos não podia acompanhar. Era .efte mancebo
cazado em Eílremoz, & hia com remédio, tendo fervi-

do na índia defde o anno de 1635. cm que paíTou aella

com Pedro da Silva, a quem fervio. Efte dia íobindo, &
ídecendo ferras fe marchou pouco , aílim por caufa do
caminho afpero , como por vir D. Duarte Lobo impofli-

bilitado 5 & o nâo querermos deyxar, nem a outros, que
<hiaô ficando defmayados , a que fe acodio marchando
menos ,& devagar , lançando-fe no chão a tomar fôle-

go, acabando de vencer híía ferra,& fubindo outra laf-

íimando affás a quem os ouvia. Sobre a tarde á decida

de hum monte Íngreme chegamos a húa pequena praya,

em que havia hum ilheo , que de maré chea ficava ro-

<leado de agua , ôc muyto grandes feyxos em húa enfea-

da pequena com húa ribeyra de agua , julgando não fal-

taria marifco para aliviar a fomeque nos tinha reduzi-

do a eílado.que não tinhamos mais que a femelhança de

Iiomês 5 & revolvendo toda a praya fe naõ achou nadaj

iicandonos por experiência que nos recifes de feme-

ihante pedra não ha marifco. Nefta occafião , & íitio

defgarrando-fe os Cafres do Sotapiloto Balthazar Ro-
drigues a marifcar derão em húa barroca com a cabeça

dphum tigre muyto podre, com muytos bichos , & máo
chey- .
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clicyro 5 a que logo comèraó a lingua ,& o mais muytos

contentes trouxeraò a feu fenhor , que o poz a cozer

com feus camaradas, & com Dom Duarte Lobo , beben-

do-lhc primeyroocaldo5Com tanta vigia5que por guar-

dar eftefeu achado dos mais , efteve em quanto íe co-

zeo com húa efpinguarda concertada para o defender

íeJhoquizeíTem furtar 3 & pedindo hum Religiofohu

pequeno não abrangeo a eile. O dia feguinte indo mar-

chando algús acháraõ no mato dous ratos mortos, & de

ínáo cheyro fobre que ouve debates na repartição. Indo

Paulo de Barros adiantado deu na prayacom hum Ca-

fre de que fe alcançou eftarmos perto do rio da N áo Be-

lém j & de que não faltava refgate de milho , & vacas

deu-felhe fua joya de cobre, que elle reílituhio com hu
pequeno de milho, que trazia

,
que repar tindo -fe por

todo o arrayal couberaõ a cada peíToa doze grãos :
co-

bramos alento com efta nova , & proftrados por terra

demos graças a Deos , & fe rezou húa Ladainha a noíTa

Senhora com muyta devoção. E fubindo hua ferra bem
Íngreme tornamos á praya , & marchamos atè hum rio,

que não fahia ao mar , onde aíTentamos o arrayal na ri-

beyra à vifta de duas palhotas , em que o Cafre , & feus

companheyros fe recolheo^dando a entender que a fua

povoação eílava longe , para onde nos acompanharia o

outro dia ,& deu ao Almirante hu lenço de mixilhões,

que repartio com D. Duarte.

AíTentando o arrayal fe fahio cada hum pelo mato

a colher íigueyras para lhe comer os talos , &: por hua

negra dizer que humas flores vermelhas ,
que trazia na

maò fe comiaò cozidas , fe íízeraô delias caldey radas,

quecomèraõ, & eraô ervas babofas , as quaes caufáraô

taes agonias5que anaó aliviarem os que as comèraõ com
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bazares, ac vomitar morrerão por fer peçonha. Aos do-
ze de Agofto marchamos em companhia do Cafre, que
fe chamava Benamufa

, por hum outeyro apique na í'u-
bida do qual defcançamos muytas vezes, & vencida ef-
ta diíiiculdadc defcançamos em cima junto a húas pa-
lhotas, & o Almirante deu húa manilha de cobre ao Ca-
fre para nos guiar, o qual nos deu a entender f€ queria
adiantar

, & que fe inviaíTe com elle algua gente para
trazer refgateda fua povoação duvidou»fe ao princi-
pio, mas o Cafre era também encarado ,& alegre , & a
fome, que apertava tanto , & tão fea ,que húa , ôcoutra
caufa facilitou as diiSculdades

, que fe ofFereciaõ , or-
denando-fea Paulode Barros

, que com féis marinhey-
ros, & Aleyxo da Silva com dous paíTageyros , tirando
forças de fraqueza, fe adiantaífem com o Cafre, a quem
dando-fealgwas joyas de cobre fe foy muyto contente,
& fe lhejuntarão outros três, que oefperavão nomato^
a quefeguimos perto de hua legoa, & chegando ao alto
de húa ferra gritarão alto efperando, & dando-nos os
parabês de fe ver já o Rio da Náo Belém , termo de nof-
fasefperanças

j onde defcançamos huma legoa dellc. O
Cafre, & os que o acompanhavão tomáraõ feu caminho,,
fendo onoíTo para o Rio outro, pelo qual decendo che-
gamos á praya dellc já tarde, em que aífentamos o arra-
yal,&achamos algúas reliquias da Nào Beiem , &al-
gú&mortinhos.

Nefte caminho efíeve por vezes á morte o Padre
Fr. António de S. Guilherme de peçonha de húas favas,
que comeo aíTadas indozido de Domingos Borges de
Soufa ,que lhe affirmou as comera aílimfemlhe faze-
rem mal

, porém tornou em íl a poder de pedra bazar
moida, & outras contrapeçonhas. E á noyte fe ceou na

barra-
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barraca de Dom Duarte Lobo hum pedaço de couro de

fardo de canela afifado , ô?: em outro rancho húa alparca

de couro, que fe trouxe nos pès mais de vinte dias,& na

barraca de Jacinto António o Meftre hum caó dos Ca-

fres , que íò matou á efpingarda , de que fenao partio,

nem com D. Duarte, de que elle ficou fentido.

Por fe naõ achar agua defta banda abrimos cacim-

ba na área de muyto boa agua,&: pafifamos três dias con-

fiandoem Deos , ôcnos queforaõ com o Benamufaem
os quaes fizemos huma jangada para paífarmos o rio , &
refgatando a algus Cafres, que vierão tão pouco milho,

que não coube a cada peíToa , mais que húa chavana. A
quarta feyra vefpera de noffa Senhora da AíTumpção

chegarão a outra parte do rio os que efperavamos da al-

deã do Cafre , livres da fome, & com as mochilas provi-

das , & Cafres em fua companhia com féis vacas vivas

de refgate , & tendo feyto a jangada
,
que dedicamos a

S. Domingos Soriano, paíTou logo o rio a bufcar Vicen-

te da Silva criado de D. Duarte para dar razaódo que

acharão do refgate , fítio das aldeãs,& cuftumes da gen-

te , efte mancebo trouxe a feu amo hum piqueno de mi«

lho ,dous mocates , & húa pequena de vaca cozida, de

que o fidalgo partio com o Almirante , & çutras pef-

foas, & o mais fervio de regalo a elle , & feus camara-

das.

Ao outro dia de noífa Senhora houve grande tra-?

balho em paíTar a arposyra para poder barquear a jan-

gada por o rio fer largo, & de corrente apreíTada^^ não

podendo pafifar todos eíl:e dia ficou o Almirante comos

mais para o outro. E querendo hum grumete paíTar a na-i

do o arrebatou a corrente da vazante, de mancyra ,
que

o não julgamos efcapar , & abfolvendo-ô de terra o Pa-^

E 2 dre
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dre Fr. Joaô da Encarnação , & chamando por Saõ Do*
mmgos Soriano , o colheo húa rebeca levando-o a terra
fcm dano algu Os Cafres, que vinháo com as féis vacas
de refgate por nos acharem ainda da outra parte,fe tor-
narão á noyte a fuás aldeãs, prometendo tornar com el-
las, contra o credito dos que paíTárão primeyro o rio,q
não criaõ o que os que vieraò com elies c ontavão da a-
bundancia

, que acharão ,& boa paflagem , que o Cafre
lhes fizera

, pedindo a Dom Duarte, que foy dos pri-
meyros que paíTárão , enviaíTe ás aldeãs apreíTar o ref-
gate , a que fe mandou Urbano Fialho Ferreyra , & o
Contrameílre António Carvalho da Cofta , & outros
com armas ,& cobre para refgatarem.
' O dia feguinte dczafeis de Agofto acabou de paf^
lar o arrayal, aíTentando entre duas ferras á vifta do
mar , aonde chegarão os Cafres com vacas , que fe lhe
refgatáraõ, & repartirão pelos ranchos , matando hús,
outros aíTando ,& cozendo , & todos comendo com tão
boa vontadcque fenão lançava fora maisque as pontasj
& unhas das vacas, que tudo o mais fervia,6c vindo de«
cendode preíía mais com muyío gado> milho , & moca-
tes

, ouve defordem da noíTa parte aproveytando-fe os
reígatadores do mais,& melhor , efpalhando-fe alguns^
pelo mato , & efperando os Cafres , refgatando-lhe mi-
lho,& mocates em grande prejuizo de todos,dando por
num mocate cobre , com que fe refgatavão três ,& qua-
tro no arrayal, & os Cafres achando fora efte preço não
deciaó com mais que com vacas > a refpeyto do que fe
lançou pregão com pena de morte , que ninguém fahií-
le fora doarrayal a refgatar >. o que não baftou, porque
ainda a fome á vifta de tanta carne fenão fàtisfazia^Or-»
denou^fe ao MeílreJacinto- António , 6£ outros rondar

oma-í
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í) mato,& caminhos não ccníéntindo que fc refgataíTe,

& que prendeíTe os que achafíe 3 como achou três Por-

tuguezes, & três negros noíTos, que prendeo^^: trouxe-

rào ao arrayal, aonde feyto concelho, os Deputados de-

rão por caáigo , que dos três brancos dons correíTem

com baraço, & pregaó pelo arrayal , & fe lhe pregaíTem

as mãos,& a outro faltou prova. Dos negros fe lançou

forte para haver de morrer hum , a qual cahio em hum
mulato de Urbano Fialho , em quem logo fe executou,

& os outros dous forão rigurofamente açoutados pelo

arrayal, encarregando-fe efta execução , aílim dos Por-

tuguezes, como dos negros ao Meyrinho , & fendo ver-

dugo hum negro. Na meíma pena encorreo hum page

do Almirante, que ás coftas de hum negro , & com pre-

gão , foy bem açoutado. Húa noyte deftas havendo dous

dias, que faltava o refgatc , fe fez hum curral , cm que

fcrecolhiaõ , & amanfavão as vacas , que fe refolveo

trouxelTemos vivas não ceifando a todas as horas de ir

gente à fonte, que ficava dous tiros de mofquete por de-

traz de hua fefra, eftando os noCos já recolhidos, toma-

rão a hum negro noífo hum caldeyrão nella , & tornan-

do para o arrayal com grandes gritos , acodimos com as

armas , & pelo tom da falia difparando-fe húa efcopcta

alcançou ahum Cafre por hua perna , que logo trouxe-

rão, & deyxando-o prefo ,& com centineila para o ou-

tro dia fer juftiçadojem nos recolhendo fe levantou ou-

tra grita, a que fe acodio, & inquirindo achamos ferem

os companheyros do Cafre ferido, que com elle tinhao

vindo a roubar , & como a noyte era efcura , fem a cen-

tineiladar féo carr^egárão ás coftas , &: o levarão com-
íigo para o mato. Acbára5-fe nefte confli.to menos deus

€abrinhas nolFos, que fugirão, levand© a feus amos hum
E 3 CâJ*
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caldeyraõ,& hua fertãa de cobre, & outro rcfgate mais
oculto.

Entendendo haveria mais ladrões fe embofcou al-

gCia gente da noíTa , & a poucos paíTos demos com hum
Cafre , de que fe lançou maõ pretendendo elle com for-

ças livrarfe,porèm Jofeph GonçalvesVellofo marinhei-

ro, morader em Belém levando de húaefcopeta,lhe
deu com ella , & lhe quebrou hum braço , & acodindo
com fogo para o conhecer , fe achou que era hum Cafre

por nome Joaò, dos que havião fugido a D.Duarte Lobo
da Silveyra, & roubado o arrayal , a quem o Almirante
fez perguntas , & diíTe , que elle , & outros feus compa-
nheyros andavao por alli a roubar , pelo que o manda-
rão enforcar ao outro dia , depois de confeffado. Logo
começou outra vez a correr o refgate , como de antes

de muyto milho, mocates , & algus cabaços de ley te , &
vascas, fendo eftes bárbaros já mais domefl:icos,por ven-
tura pela communicaçaõ > que tivèrão com os noíTos da
Náo Belém , em fua perdição no anno de mil & feisr

centos & trinta & quatro, o tempo, que nefte íitio íií^e-

raõ os pataxos.

Nos dias , que aqui nos detivemos , que fora5 qua*

torze^^u quinze para defcanfo da gente quebrantada
com tantos dias de fome j & trabalho do caminho , que
havíamos paíTado , houve alguas difcençóes ,& tratos

defe apartarem algus ,& marcharem em arrayal apar-^

tado pelo mao governo do Almirante ocaíionado de fua

froxidão,& bondade, o que fe não confeguio por o tem-

po difpor outra coufa. Os que haviaò ido os dias atraz

4s aldeãs apreçar o refgate de vacas ,.como lá havia me-r

ihor pafto , fe deyxàrao andar ,& tornando ao arrayali

achandonos já debarbas feytas fe admáraõ , por fe na5
CO-
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conhecerem hus a outros pelas debelitadas figuras , em
que eftavamos,& ouve peíToa neíla paragem ,

que con-

feíTou Ihehaviaõ com fomefahido nòs pelo corpo que

já mais imaginou podia ter.

Os Cafres que nos fugirão com o que fe enforcou,

achando-fe lem elle pedirão feguro , & tornarem para o
arrayal , o que fe lhe concedeo pela falta , que faziaò a

D. Duarte Lobo , & a impolTibilidade , com que efte fi-

dalgo fe achava para poder marchar , a cauía de novos
achaques , que o molefbavão , fobre os que já trazia do
mar > que eraõ muytos , & aílim para algum alivio tra-

tou de amanfar dous boys , & fe concertou com deza-

feis grumetes , que o carretaíTem por três mil & qui-

nhentos xerafins pagos em Moçambique , & tendo ifto

contratado hua fegunda feyra á noyte de vinte & cin-

co para vinte & féis de Agofto lhe deu hum accidcnte

de ventofidades , de que eueve muy atribulado , a que
fe lhe acodio com algalia , remédio de que ufava por

ler mal velho , com que melhorou , porém de improviío

o cometeo o mefmo mal pela garganta, que mal lhe deu
lugar a fazer hu ado de amor de Deos muyto bem fey-

to,& com a ultima palavra lhe faltou a falia , tendo nas

mãos húa lamina de Chri^fto na Cruz. O Padre Fr. An-
tónio de Saõ Guilherme , vendo-o nefl^a agonia lhe gri-

tou lhe apertaffe a maõ fe fe queria confeííar, o que elle

fez bem rijo , & fem fallar mais o abfolveo , & efpirou

logo. Foy a morte defte fidalgo a mais fentida de quan-

tas fuccedèraõ nefte naufrágio por fer fidalgo taõ agra»

davel a todos , que fe não achou peíToa , a que não ma-
goaffe a perda de fua vida por muytas razões , que poÈ^

fufpeyto, & obrigado deyxo de apontar. Era D. Duarte

Lobo filho fegundo de D, Rodrigo Lobo General ,
qu®
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foy d*Armada defte Reyno paíTou á índia no anno de
1629. com o Conde de Linhares defpachado com a for-

taleza de Baçaimpor três annos , & das terras de Bar-

des em vida. Avendo-fe embarcado antes na Armada da

cofta , que fe perdeo em França , no Galeão Santiago,

que efcapou brigando fó com quatro Náos de Turcos
valentemente. E no Eílado da índia fervio por feus

grãos de foldado Capitão , Capitão mor das Armadas^

& ultimamente Governador dos Eílreytos de Ormuz^
&: Mar Roxo, aonde acclamou S. Mageftade, que Deos
guarde; achando-fe em boas occaíiões de feu fervi ço, &
na do foccorro da Ilha de Ceylaô por Toldado de feu ir-

mão D, António Lobo , obrando em todas com grande

fatisfaçaõ , que os Vice^Reys moftrárão fempre de fua

peíToa. Paííava ao Reyno nefta Náo mais por ver a Sua

Mageftade 5 que por alcançar fatisfaçaõ de tantos fer*

viços.

A vinte & oito de Agofto dia de Santo Agofíinho

começamos amarchar, &íeguindoo caminho chega-

mos a defcançar a hum ribeyro junto da praya,efperaii-

dopor Joaó Lopes tanoeyro da Náo, a quem o Almi-

rante mandou por feus camaradas húa vaca manfa , que

ficou de D.Duarte Lobo por nos naõ poder acompanJhar

de húa facada , que lhe dèraõ em hua perna. Entrando

com o arráyal mais dêtro da terra aíTentamos para paf-

far a noyte em húa chãa junto a huma ribeyra de agua

falobra , aonde fe mandou enforcar com pouca prova

hum Cafre dos que vieraó.como feguro, queíícoude

D. Duarte Lobo por fe dizer que refgatara,& outro feu

camarada, que havia acarretado o mefmo fidalgo, & era

do Sotapiíoto fugir com medo por fer dos melmos , que

vieraõ com feguro. Neftc íitio nos detivemos hum dia
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por fucccdcr no arrayal hú levantamento, querendo a-

partaríe , dizendo, que não convinha irmos juntos,por-

quenaò haveria refgate para todos. Por caufa do que

chamou o Almirante a confelho, & por todos fe defcon-

tentarem de fua bondade, fe votou que ouveíTe divifaó,

que cefíbu por naõ concordarem na eleyçaõ do novo

Capitão 5 & repartição do cobre. Tornamos a marchar

o outro dia trinta de Agoíío com algumas vacas diantCi

atè hum bofque frefco á viíla de três povoações, de que

fahiraõ muytos Cafres, & Cafras com grande refgate

de vacas, milho, leyte, & mocates, onde aíTentamos ef-

te, & outro dia gozando deíla fartura.Tornando os ma-

rinheyros , & grumetes a levantar voz ,
que fe queriaõ

apartar com ofeuMeftre^&que íedívidiíTe agente,

repartiíTe o gado , & cobre , & armas , em que o Almi-

rante, falto de amigos,& de confelho concedeo, fazen-

do primeyro termo nos livros delRey das caufas , ôc

modo, porque aquelle apartamento fe fazia,que era por

o bem de todos, a que em huas partes faltava o refgate,

& naõ abrangia a tantos , & que marchando apartados

todos paíTariaõ melhor. Repartio-fe a gente, armas,ga-

do, linhas, arpoeyras, & caldeyroês,S^': o mais , & dando

o Almirante a dianteyra ao Meftre , ficou marchando o

Meftre com a melhor gente do mar, & o rancho dos ca-

maradas, que fomos de D. Duarte Lobo , que depois de

fua morte nos confervamos fempre fem divifaô,& com

as melhores armas do arrayal, de que era cabeça o Padre

Fr. António dé Saõ Guilherme ,por feu grande talento,

& valor, com que fempre militou na índia , achando-fe

em occafiões de guerra , em que o bem mollrou , antes

de entrar na Religião. Neíla companhia foraõ o Padre

Fr. Diogo da Preíentaçaò> &Fr. Bento Arrabido,5cFr,
'

F Joaõ
f^A

'wm



í4i Reiaçao do naufrágio dcn Nm
Joaõ da Encarnação

, & por refgatadores Aleyxo da
5ylva,& António Carvalho da Coík.

Com o Almirante ficáraõ feus camaradas,& os Pa-
dres Fr. Afonfo de Beja, Francifeo Pereyra ,& o Capel-
laõ da Náo, & Frey Ambroíio de Magalhães de Mene-
zes, & Domingos Borges de Soufa, Veyga,& Faro,&: os
mais oíficiaes da Náo , & Paulo de Barros por refgata-
dor.Neíle íitio fugio hu Cafre a Roque Martins de Mi^
randa, compadre

, & camarada do Almirante com tudo
© que trouxera da China , onde era cafado ,& efcapou
da Náo, Defpedimonos hús dos outros com grande fen-
tImento,pedindo-fe perdões , & paíTadas duas , ou três
horas, que o Meftre começara a marchar,fe levou o Al-
mirante com o feu arrayal cam o gado diante por meya
das povoações, de que lhe fahia muyto refgate

,
que co-

mo eraõ poucos a todos abrangia , fendo os Cafres mais
dóceis ,& tantoque paíTando por fuás aldeãs , tal vez o
feu gado fe mefturava com o noíTo, & elles o apartaváo
com muyta quietação. Defte modo ouve o Almirante
viíla, pelas quatro horas da tarde da companhia do Me-
ítre, que eftava refgatando, depois de haver rodeado,&L
atraveíTado muytos caminhos

, por fe adiantar , traba-
lhando cada qual dos refgatadores por fer o primeyro»
fem embargo, q nos tornamos a encontrar,marchando o
Almirante diante com o feu gado, & companhia,& nòs
feguuido-o , atè hum rio , em que fízemos alto , elle de
hua parte, & o Meftre da outra, o qual era de muyto
boa agua, & dava pela mcya perna,& com muyto frefco
arvoredo.Armaraõ-fe barracas, meteo-fe o gado no me-
yo com boas centinellas. Pelo difcurfo danoyte fe ati-
rou do arrayal do Almirante hum tiro efpingarda, por
gritarem os noífos moços

, gue os Cafres fe tinhaõ em-
bofca-



Sacramentõy& N. S. da Atalaya. 43

bofcado ,
para dar nos caldeyrôes , com que fe hia buf-

car agua ás fontes, mas nefta não tiverão bom fuccel-

fo, porque evitando efte rifco fe valéraò os noíTos para

iíTo de cabaços, que tinhaõ refgatado com Icyte , repar-

tidos pelos ranchos. Aqui ficou o Meftre dous dias fem

marchar ,
por acodir muyto refgate de toda a forte ,

&
algúas galinhas,& efpetadas de gafanhotos .,

que os Ca-

fres ofFereciaõ , imaginando fe lhe daria cobre a troco.

Aos cinco de Setembro pela manhãa , rezando primey-

ro húa Ladainha a noíTa Senhora , marchamos por bua

ferra muyto ingrime , decendo-a logo à outra parte ,
de

quenáopaíTamosaquelle dia pelo muyto refgate, que

acodio ao longo de hum rio clarifTimo ,& de boa agua,

cm que refgatamos vacas , leyte , & mocates , em meyo

de muytas povoações,donde ao dia íeguinte marchamos

por hum m.onte alto , com dous bárbaros ,
que nos fer-

viaõ de guia , deyxando enforcado hum Cafre , dos que

nos tinhaó fugido, & roubado o arrayal.

Como effes Bárbaros fazem toda fua eftimaçaõ do

cobre, fe conjurarão todos os do refgate do dia de an-

tes, para nos roubar, fervindo-lhes de efpia dobre os

dous Bárbaros , que fe nos oíferecèraô por guias , como

fizeraò , lançando a fugir por hum mato com húa vaca,

com que fe ouvèraô de acolher , fe naõ fora a diligen-

cia, dos que hiaõ diante ,& pegando Jofeph Gonçalves

Velloío dehum delles para o amarrar, lhe lançou o ou-

tro a maõ á mochila, fobre que andáraó a braços , a que

acodio Vicente da Sylva , largando da maó a efpingar-

da , de que afFeyçoado hum Cafre do mato lançou maô,

.& correo taô ligeyro , que fe lhe naõ pode valer. E fam-

4Ío daqui nos achamos em hum campo cercado de tan-

4Í0S Cafres, como eftorninhos, em ala , & fom de guerra,
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brandindo azagayas
, infinitos para cada hum dos Pori

tiiguezej, mas nòs defpedindo balas, ainda que com
pouco eileyto por fer de longe , os fizemos retirar, dey-
xandonos feguir noíTo caminho , fempre á fua viíla, atè
hum mato, em que nos metemos, imaginando fer defvio
deita canalha, ordenando-fe a marcha muy atento, com
armas na dianteyra, & retaguarda , & o gado nomeyo,
& vigias pelos lados , por fer o caminho roim ,& com-
prido

, & os Cafres naõ perderem ponto de nos oíFeri^
der, cometendonos nomeyo do mato com grande grita,
mas favorecendo-nos Deos lhe matamos logo três, &
lem dano noíTo nos achamos livres do mato, & perto de
hu^ fonte de boa agua nos acodio algum refgate,dequemo íe admire quem o ler , porque eíla gente vendo co-
bre nao reparaõ , em que lhe matem pay ,& may , nem
parentes.

,

Aos fete de Setembro marchamos defle lugar por
grandes campinas, com muyta nevoa,& fem poder rom-
per as nuvés de gafanhotos. Aos oito dia do Nafcimen-
to de iioíTa Senhora , acodiraõ muvtos Cafires com ref-
gate de vacas

, & milho marchando por terra de trinta
grãos muy aprazivel,&: alegre, com vifíade muytos
paífaros grandes a modo de garças reaes , m^staô altos,
que ao longe pareciaó carneyros. Aqui aviftamos hú dia
hu bando de leões bem grande, que andavàõ em hú vai-
le brincando, fem darem fé de nòs, que paíTamospor
hum alto,deque vimos o mar, para onde marchamos
com quarenta & duas vacas vivas em noíía companhia;
nao tratando de entrar mais pela terra dentro pelo ríf-
co dos Cafres. Dia de Saõ Nicolao de Tolentino , mar-
chando pela praya , achamos hum farol , & muyta ma-
aeyra, ^ue julgamos fer fabrica de algíía Náo , que de^

via
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via dar á cofta , & antes do meyo dia chegamos a hum
riocaudâlofo

,
que íenaõ paíTou aquélle dia por fer de

grande corrente , & eílar a maré chea , aonde vieraô al-

guns Cafres pefcadores da outra parte fem trazer ref-

gate, de que alcançamos depois vinhaõ a cfpiarnos,.va-

deando o rio com agua pela cinta 3 a quem deyxamos o

nom.e de Rio da Cruz, por húa de pao que alli levanta-

jnos , & outra que fe efculpio cm hua pedra , para fe a

companhia do Almirante vieíTe atraz, íaber que éramos
paíTados. Subimos a hum tefo de pedras , aonde nos eí-

peravaõ mais de duzentos Cafres com fuás azagayas

em fom de guerra , cubertos com rodelas de couro , de
que ufaõ , aos quaes cometemos caftigando feu atrevi-

mento com a morte do que os capitaneava , a que acer-

tou António Carvalho da Coíla , com duas balas pelas

pernas 3 de que cahio ferido , & o acabamos de matar á
efpada defemparando os mais o campo á vifta deíle,

porque na5 he gente , que mais eípere, & advertindo,

que quando eftes Bárbaros vem muytos juntos fem refr

gate, vem a furtar, & naò he acertado entaõ poupa-
los , fendo fempre o caminho da praya o mais acerta-

do 3 & feguro , aonde nos tomarão a fahir ; mas m.atan-

do Aleyxo da Sylva outro á efpingarda, deyxáraõ de
nosfeguir. Nefla praya fe ficou por naõ poder marchar
hum moço da índia muytobom Cirurgião. Chegamos
eíle dia à noyte a aíTentar junto de huma lagoa por de-
traz dehum rio, que nos impedia a vifla do mar. Ao ou-
tro dia doze de Setembro nos naõ levamos,por fe levan-
tar húa grande trevoada, & relâmpagos , & lançando os

olhos a hua ferra , vimos muyta gente , que marchava
com vacas diante , & vinha depreíTa abufcaríitio^em
^ue fe recolheíTe da chuva. Conhecemos fer a compa*

F 3 nhia
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libla do Almirante, que havendo vifta do nofíb arrayal

dirparou duas eipiíigardas, a que reípondemos com ou-

tras,& vieraõ affentar da outra parte da lagoa ampara-

dos de hum mato , donde vmdo a nòs Paulo de Barros,

& outros foubemos amai afortunada jornada ,
queha-

viaõ feytOj ôcdeílroço, que tivèraô dos Cafres. O Mef-

tre Jacinto António, mandou por Fr. Joaò da Encarna-

ção , viíitar o Almirante , a que refpondco por efcrito,

pedindo-lhe^ôc requerendo-lhe íe tornaffe a unir á fua

companhia para juntos fe defenderem melhor dos Ca-

fres, que fe podiaõ juntar em dano de todos , protelan-

do, quedo contrario daria conta , do que por eíTa caufa

fucedeíTe. Com efte efcrito fez o Meftre confelho , em
que depois de vários pareceres, em que os marinheyros

votarão , nos naô uniíTemos , por nos naõ governarem

os paíTageyros , a que o Almirante fó deferia , com tudo

o Meftre intimidado por Frey Joaõ, que tornara a viíi-

tar o Almirante, & pelo receyo dos Cafres, fe refolveo

•cm fe unirem , ficando iguaes na jurifdiçaô, & mando, o

que enta5 pareceo convinha mais áconfervaçaò deto^

dos, Deyxemos defcançar os arrayaes unidos, em quan-

to damos razaó do fuccedido a António da Camará de

Noronha, os nove dias, que marchou apartado.

Tanto que amanheceo o dia , que o Almirante fe

apartou de nòs alem do rio começou a marchar peia fer-

ra acima , dando ao decer delia com muyto mantinien^

to, atraveíTou hum mato efpe(ro,& fahindo a terras chás

com refgate de vacas , milho , mocates, & le yte , dando

comhuns negros de boa natureza, que o acompanha-

rão, ajudando-lhe a tanger as vacas , ainda que fempre

com os olhos ,no que poderiaò furtar. Fez duas jorna-

das com efta fartura, & na terceyra , paCando hum ma-
to-
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to pequeno, apanharão das coftas ao irmaõ do vSotápilo-

toa fua mochila lançando-fe o Cafre a fugir, fem opo*

derem ofFender, por fua grande ligeyrefa. Outro Cafre

inveílio também com hum mulato do Contrameftre,

por lhe furtar os alfories,& em quanto andavão ás pan-?

cadasyfe iheacodio y & fugioo Cafre. Dahi paíTou a hú
rio com muyto arvoredo , em que paíTou o rigor do Sol,

ávifta de povoações, de que lhe íahiraõ com muytos

cabaços de leyte. Querendo fubir a húa ferra, lhe fahio

hum Cafre de boa feyçaõ, com muytas manilhas de co-

bre,& trezentos em fua companhia , mas fem armas , &
tratando de refgate ,& moftrandofe-lhe cobre , refpon-

deo em Portuguez, que naõ queria por as fuás vacas,fe-

naõ prata , como a Lua , & ouro , como o Sol , de que fe

cntendeo devia aquelle Cafre ficar alli pequeno, de al-

guaperdiça5.

Paulo de Barros , que por ter ]i paíTado efle cami-

nho, entendia bem o modo dos Cafres , alcançou defte,

que atentava para o gado, que o Almirante já trazia

manfo com carga , & receofo de algSa aíTaltada , come-

çou a marchar com as vacas diante, & hú grumete, com
algús Cafres da terra, que o tangiaõ. Tanto que os ou-

tros o viraò marchar fahiraõatraz delle , & cheganda

ao alto da ferra vendo os Cafres , que os que ofeguiaó

naõ podiaõ chegar taõ depreífa , por ítr o caminho af-

pêro, & comprido , faltarão em Paulo de Barros , & na
grumete ás pancadas, fem lhe valer a efpingarda , & ef-

pada, que trazia
, para o naõ moerem a pancadas , com

húas braças de pao que traziaô,& os ferirão , tomando-

Ihe os alforges, & três vacas vivas.O grumete fe defèn-

deo melhor com hum bacamarte , fem perder mais que
© chapeo , por chegarem os mais a Paulo de Barros , Sc
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juatando as vacas o curara5 da ferida. Soccedeo iílo k
vifta de híia povoação,em que os negros do noíTo arrayal
entrarão , & roubando o que achiraó de conter , naõ
confentio o Almirante lhe puzeíTem o fogo. Salvador
Pereyra chegando com o arcabus a húas arvores paíTou

entre mais de cento a hum Cafre, & dando com elie em
terra , os maisfe afaftáraõ ,deyxando os alforges , que
tomáraò ao Barros abertos,tomando o q lhe melhor pa^

receo com grande fefta.E depois diftoem qualquer par-

te, que aíTentavâ o arrayal, o naô deyxavaõ de íeguir ef-

tes Cafres , fcm ouzarem ao cometer , mas chegando á

vifta de dous montes , & forçado a paíTar pela fralda da

mão direyta , no mais Íngreme fe atraveíTárão mais de
trezentos Cafres em hum ,& outro com fuás armas , de

chegando ao meyo caminho fe preparou a retaguarda

cfperando pelos que ficavaõ atraz , adiantando- fe Do-
mingos Borges 5 com alguns mais ^que o feguiraõ pelo

monte aífima avançou o alto, que os Cafres largarão fi^

candoelle fenhor do pofto , com o que os mais marchai

raò pela fralda fem dano algum, feguindo-os femprc os

Bárbaros atè chegar a húa chãa com arvoredo , em que
Domingos Borges, fem fer viílo , fe embofcou,& matou

hum. O que foy occaílão de fe enfurecerem de maney?'

ra, que deíviando-^fe de tiro de efpingarda, naódeyxa-

vão de perfeguir ás pedradas , tanto que decendo-fe al-

gum monte era neceíTario porem-fe três homés com as

armas de fogo ao rofto atè o arrayal paíTar , & logo em
outro paíTo outros, atè chegarem a outras povoaçoens,

fem lhe fazer dano algum levando as vacas diante com
gente de vigia,& chegando a hum paíTo eftreyto com
ferras altas de húa parte,& da outra mato taó cerrado^

que fenaó podia romper , os Cafres os ferviaõ de pedra-

dasj
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das, de que fe nao pudéraõ valer ferindo ao Almirante,

Salvador Percyra , na retaguarda , fem poderem fer fe-

nhores de íi , nem atirarem mais , que o primeyro tiro,

quenaòempregáraôjvendo-feaqui muytos brabatea-

dores, que correrão bem para fe livrar da trevoada que

íby bem grofía. PaíTada ella fe juntarão todos em huma
terra, que havia íido femeada, junto a hum rio^êt os Ca-

fres entendendoque o arrayai ficava alli, puzeraõ fogo

á erva que eftava feca,pelo q o Almirãte paíTou á outra

parte do rio marchando para húas ferras , aíTentando no

mais alto delias, para paíTar a noyte com vigia atè ama-

nhecer , fem armar barracas , nem fazer de comer com
os Cafres á vifta, dando grandes coqueadas , & a enten*

der , que cometerião de noyte o arrayai. E o Almiran-

te antemanhãa fe levou feu caminho pela ferra aííima

com as vacas , aonde achou que já os Bárbaros tinhaô

occupado o alto delia com galgas juntas,& por não ha-

ver outro remédio fe difpoz Domingos Borges de Sou-

fa, Salvador Pereyra,& outras peíToas a vencer efte rii^

COcom as efpingardas ao roílo , & os olhos nas galgas,

que os Cafres começavao a lançar com dano dos noíTos,

& indo bufcar outras , tivèraõ os noíTos lugar de avan*

çar o alto ,& elles fe retirarão deyxando paíTar todos a

íalvo.Defcanfando defte trabalho marcharão hum pou-

co, & foraõ fazer noyte junto a hum rio , aonde chega-

rão bem deftroçados do caminho, & dos Cafres marcha-

do muyto aquelle dia por ver fe fe podiaõ adiantar de

tão má canalha ,& o Almirante bem maltratado das pe-

dradas. Aooutrodia fubindo, & decendo ferras,& ca*

minhos afperos, encontrou finco Cafres, que o feguiao,

& chamando-os , onaõquizeraõ efperar entaò, &ao
iReyo dia chegarão dous dellcs , & dando-lhe piquenos

G de
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;ée cobre para lhes eníínarcm o caminho , elles o meth-
raõpor hum mato cerrado , em que a poucos paíTos enr

^
tendeo o guiavaõ para traz,& elles vendo, que eraó en-
tendidos, lançarão a fugir, havendo já votos,que os ma-
taíTem. E marchando veyo o Almirante a hum rio de
muyto arvoredo frefco , aonde defcançando hum poii^
coy mandou paíTar palavra para marcharem , o que fe a-
Céytou mal, por eftarem canfados, &fer o pofto bom,&
cometendo hua ferra , os cinco negros , que fe lhe adi^
antàraõatraz , paíTáraõ o rio primeyro , & occupáraõ o
alto delia fem ferem viftos , & tanto que o tiveraó de-
bayxo, começarão a lançar galgas^ôc atalhar o caminho,
&fem duvida fe os Cafres foraõmais eíle dia efcapára
difficultofamente , com tudo fe apreíTáraõ ,& não de£^
Gançáraõ ate íe ver na mayor altura da ferra, a que che-
garão esbofados , com que cobrarão algum alivio. Tor-
nando logo a marcharpor terras chãas, & caminhos fe*
guidos 5 defcobrindo tanta copia de Cafres , que negre^
Jayaõ os campos,& aílim foraõ andando ate húa fubida,
em que eftava o Benamufa , aque chegarão fem aggra-
Vo,& fe viraõ em íima com elle cercados de povoações,
& de muytos Cafres com vacas , de que ficáraõ conten-
tes, parecendo naõ faltaria refgate. Falláraõ com o Be-
namufa, que parecia peíToa autorizada, cuberto com
humacapa de couro retalhada em tiras , & omefmo os
feus , que he a mayor gala deites bárbaros. Pedio-lhe o
Almirante que o manda-fe guiar para hum rio

, que pa-
recia,& aonde refgatariao

, para o que lhe deu fuás jo-
yas de cobre , com que fe fatisfez , mandando dous Ca-
fres feus por guias, com o que foraõ marchandocom ar-
mas na mão, vacas diante, & cuydado na retaguarda,
advertidos do que já lhe tinha fuccedido. Entrarão por

hum
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hum caminho feguido cercado de huma parte de mato

efpeíTo ,& da outra de pedreyras altas a modo de edift-

cios velhos ,& em parte lapas naturaes ,
queferviaòde

reparo ,
para o que logo fuccedeo , que juntos os finco

Cafres , de que atraz fe faz mençaõ com eftes os avifá-

raõ da morte dos três, & unidos fe atraveíTáraõ em fima

deílas lapas com muytas pedras, que defpediraó che-

gando o gado , que hia diante , fendo-lhe neceíTarlo pá-

ra fazerem tiro defcobrir o corpo , dando primeyro na

ponta das lages , & delias no caminho , com que derao

lugar agente fe defviar,indo fempreos que marcha*

vão diante com a tento nellas, gritando,que havia trei-

çaò, o que vendo os Cafres ,
que guiavão ,

quizeráo fu-

gir, mas Domingos Borges de Soufa levando a efpingar-

da ao roílo derrubou logo o primeyro ,& o outro efca-

pou por meyo de féis efpingardas,fem fe lhe poder fazer

tirojtâo ligeiros faõ eftes barbaros,não ceifando em tan-,

to os das galgas,de que efcapou o arrayal,valendo-fe das

lapas , em que fe recolhião , & delias correndo quinzej

& vinte paífos tornavaô a ferrar outra lapa, atè de todo

fe livrarem defte paíTo , chegando ao rio ,
quepaíTáraô

com agua pelo giolho , & aíTentárâo , dando graças a

Deos pelos livrar de tão evidentes perigos. Os Cafres

vierão buícar o morto com grandes prantos , em que

não ceifarão toda a noyte , em que o Almirante teve c5

boa vigia atè a manhãa , que tornou a marchar , vindo

algús Cafres com rcfgate para o que parou o arrayal,

parecendo que fe alojaífe alli dous dias,mas como o Al-

mirante eftava doente , & ferido, receofo de algúa trei-

ção dos Cafres , tornarão a marchar por hum monte de

muytos efpinhos , & grande praga de gafanhotos pega-

dos nas arvores , a que fobreveyo grande névoa com
G 2 chu-
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chuva meuda
, fem verem o caminho, & forao em bufca

do mar fugindo dos Cafres, que os tinhão tão acoíFados,
& deíçançarao dia , & meyo junto a hum rio de laeens,
& arvoredo com. muyta lenha matando vacâs , refref-
cando-fe para alivio do trabalho paíTado, curando os fe-
ridos com azeyte de coco pornão haver outra medici-
na.

^ E>efteíítiofeleváraôparaomardequetinhãoíaii^
«iades

, andando todos os dias féis , & fete legoas , por
qucymadas

, & roins caminhos , de modo , que quando
Ghegavãoánoyte fe não podiaõ valer de canfados.Em
lium le forão meter na ponta dehuma ferra fragofa ,&
medonha, que ao decer para bayxo punha tanto efpan-
Êo, quantoao fubir logo da outra parte , que dividia hã
nocaudalofo

, com grande pedraria no meyo. Guiando
as vacas diante começarão a decer, levando penedos
configo, quea marchar gente diante a fizerão em peda-
ços

( roimpaíTo fe ouvera Cafres ) ôcaífim ficarão ai-
guas vacas atraveffadas entre as arvores fem fe pode*
rem bolir>& a gente decia arraftos pelo chão com muy-
Éofentido

, ate chegar a bayxo , aonde acharão a vaca
em que o Almirantemarchava, morta,que decendo aos
tombos com muytos penedos a poz li , fervio aquelJa
noytede pafta ao arrayal

, que a paíFou emhumíitiode
alto capim, que fervia defombra aos Elefantes, com
maisdefcanfo, que as paíFadas 5fem receyo de Bárba-
ros ,com cama de palha boa , & alta , de que fahirão ao
outro dia pelo caminhada íèrra com trabalho,& paíTan-
do o riocom bem roim vào, não fe lembrarão mais,que
de ir por diante por fe ver livre , de táomá terra, & pe-
yor gente. Seria pelas três da tarde, quando íèachára5
Sfâfohida da ferra caminhando para a vencer ,p^ado»

aos
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aos rabos das vacas , com que fe diz , o que fe pôde en-
carecer 5 & defcanfandodefte trabalho tornarão a elie

marchando adiante , aonde derão fé deííncoenta Cafres

armados de rodellas, & azagayas , que chegando à fal-

ia, não tiverão animo para cometerem o arrayal.

Idos elles fentirão os noíFos muyto achar menos hu;

marinheyro, íabcndo-fe,q ficava dormindo duas legoas

atraz, quando defcançárãojfem os camaradas o acor-

darem. PaíTando com grande trabalho huns charcos de
agua, efcolhèrão melhor firio para paíTar a noyte , tra-

balhando cada qual de bufcar agua,& lenha para fe co-

zinhar, o que íe havia de comer.O marinheyro, que fi-

cou dormindo , achando-fe fó, foy marchando a poz do
ãrrayal,& anoytecendo-lhe foy íeguidoatè as onze ho-

ras da noy te, em quefe achou cm meyo de muytos fo*

gos, huns para a bandada praya , & outros pela da ter^

ra dentro, & marchou para elles atè defcobrir as barra-

cas , a que chegou muyto contente , feftejando-o no ar-

rayal, como a coufa já perdida. Pela manhaa cedo fe le-

varão, entendendo , que os fogos, que o marinheyro vi-

ra na praya, ferião de algwa tropa de Cafres
, que os ef-

peravaj&forãacom alguma chuva marchando para a

praya ,emquedefcobrirão a companhia do Meííre Ja-

cinto António, a que falvarão, como cflá dito aíTentan-

do-fe defronte tão cançados, & cortados dotrabalhoj&

medo dos Cafres, que,como temos vifto, fe juntarão os

arrayaes , aíTentando cada companhia o feu arrayal a^

partado, porqueno do Meftre havia mais vacas , & ete
dia acodirão os Cafres com muyto xefgate ^quc fcre^

partio entre todos.

Juntos os arrayaes , marchamos para hum rfo , qiite

paíFamos. em trcs braças , com aguapelos joelhos ^
que a.

G 2 Bao-
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naofe achar feco na boca , era mayor , que o da Náo
Belém , aonde nos acodio algum refg ate de milho , &
frangos, que fe repartirão pelos doentes, & feridos cu-

rando oAlmirante das feridas, que lhe fizeráo os Ca-
fres, chegarão a nòs huns com o refgate , fendo os pri-

nieyros a que vimos barretes de feu próprio cabello na

cabeça , a modo de toucas dos Baneanes da India,& con-

cas vermelhas ao pefcoço. Pelas três da tarde fizemos

alto em razão de dar pafto ao gado,& fe matarem vacas,

para comer. Dia de S. Mattheus , tendo marchado duas
Icgoas pela praya , fe defcobrirão vacas , & aíTentando,

tanto para as noíTas paftarem , como para a gente def*

cançar. Ordenou-fe a finco peíToas da companhia fof-

fem com fuás armas ás povoações a ver fe havia refgá*

•te,& tornando com boas novas , & com huma cabra , &
hum cabrito, por não poder carregar mais , apparecen-

do logo atraz elles Cafres , a que íe refgatou o que tra-

zião , & ao outro dia não faltou refgate , de muytas ga-

linhas, que vierão a muytobom tempo para os doen-

tes ,& fempre , que achamos vacas não fe dcyxáraõ ; de
relgatar, as que fe quizeraõ vender , em razaõ da falta,

que poderíamos fentir por fe matarem cada dousdias

três para o arrayal.

Levados defle lugar aos vinte três dias de Setembro
chegamos a outro rio,em que foy forçado fazer ált05pe-

Ip refgate , que acodio muyto , & fe repartir igualmen-

te, bufcando-fe vao ao rio , que eílá em altura de nove
grãos & meyo. E fupoílo , que os que fe haviâo perdido

da naveta, diziáo,que o paíTárão com jangada,foy Deos
fervido moftrarnos o caminho pelo. trabalho, que as

^sangadasrdaYão a todos ,& paíTando com agua pelo pef-

coço fepoz o arrayal da outra parte , acodindo muytos

L-- : Ca-
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Cafres com grande feíla , deu-fe ordem aos refgatado*

res ,querefgataírem , o que íízeraõ , aproveytando-fe

fempre do oíficio em dano , & prejuizo do comum , que
vendo a familiaridade, & abundância, comqueeftes

negros acodiaõ a refgatar , parecendo feria aílim fem-

pre, intentarão a mayor parte dos màrinheyros deyxar-

fe ficar comoMeftrc, & apartarfedamais companhia

j

tendo em feu poder a mayor parte do cobre, movendo^
le a efta difcordia pelas que tinhão huns com os outros,

& defgoftos que haviaô do governo do Almirante. O
qual fem confídcração , nem dar conta aos que tinha5

de íua parte, não reíiftio a nada,ordenando fepartiíTem

as vacas , & cavalgando na que trazia para iíTo, aílim

doente , & ferido , como fe achava , & começou a mar-

char fó, a que o Padre Fr. António de Saõ Guilherme,

&feus camaradas ^fahimos atraveíTando-lhe o cami-

yiho, & perguntando-lhe o Padre o que intentava , & a

quehia fó, que fe apeaíTe, & mandaíTe chamar Paulo de

Barros, que era cabeça da parte do Mcílre> tendo rece-

bido muytos favores do Almirante , porque a defuniaó

nãopaíTaíTe adiante , o qual refpondeo : que não queria

vir, o que a todos pareceo muyto mal, & tanto que che-

gando-fe António Carvalho da Cofta , com ter aífinida*

de com o Mcítre , ao Almirante, lhe advertio, que não

confentiíTe na divifaó,!que fe intentava, por não convir

á confervaçaõ de todos , allegando para iíTo muytas ra-

zões, fendo a principal,que ficava a mayor parte doco*

bre na companhia do Meftre, & a fua impoíTibilitada

para o refgate , que fe reparti ífe o cobre , &: as vacas

igualmente , oííerecendo-fe a fer feu refgatador , o que

vifto pelo Padre Fr. António , & a femrazao , com que

fe levantavão, fem medo, nem temor de Deos, diíTeem

alta
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alta voz , que a náo lho impedir o habito , & profilTao

não fofrera tal , & com as armas inveílira a todosj&ca-
íiigára táo grande ouzadia , movendo com iílo aos ca-

maradas,& aos mais para tomar o cobre por força,& fa«

himos com as armas de fogo ao roílo para a barraca do
Mettre , ao que acodirão os da fua facção , que eraõ os

mais, ao defender,& conforme a deliberação de hús,&
outros efte dia, ouveráo de perecer muytos , & os mais
£carem expoftos ao rigor dos Cafres, fe o Meílre fenao
fahira apreíTado para o mato por detraz da barraca, &: o
Padre Fr, Joaõ da Encarnação feu camarada defpidoá
porta de giolhos pedindo com húa imagem de noíTa Se-

nhora do Rofario nas mãos, que por eíla Senhora» &: pe-^

las chagas de Chrifto fe aquietaífem , não faltando &
Almirante com fua brandura coftumada , não confen-
tindo fe uzaíTe o rigor merecido, pelo que fe paíTou fem
oíFenfa alguma , dando o Meflrc, &: Paulo de Barros ra-*

zoes
, que fe lhe não admittiâo , & fó dando-fe lugar a

que ouve-fe amizade, & união , concedendo em fim to-

4os no que fe pedia por parte do Almirante ,
por nos ef-

tar melhor a confervaçaó de todos o não nos dividir^-

mos3& fe tornou a aíTentar oarrayal,gaílando-fe aquel-.

Ic dia no confelho , qucfe fez propondo leys ,&: coufas

convenientes aobom governo, de que fahio, o que mais
convinha por voto do Padre Frey António de Saò Gui-
lherme fem o qual fenão obrava coufa , que boa foíTe,

fazendo-fe aíTento nos livros delRey , em que todos af-

finamos , nomeando-fe Capitães , & companhias como

,

de antes,& vindo á noytc ficamos todos em paz,& con-
tentes, dando graças a Deos, que nos livrou de tão evi-

dente perigo,

Odia fcguintc deSaõJeronymo marchamos duasii

legoas,
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Icgoas, & havendo viílade Cafresjdefcançamosj refrcf-

cando-fe o arrayal com grande reígate de milho j moca^

tes,& gergelim
, que foy o primcyro que fe vio, acodin-

do tudo em tanta abundância , qual atè então fcnão tii

nha vifto, & entrando pela terra adiante meya legoa da

praya fizemos alto por dous dias , em que atè peyxe nos

trouxerão , que fe repartio ,& o mais igualmente fem
queyxa, eííeyto das novas leys, que fe fizeraõ, em com-
primento das quacs fahio hum grumete nefte fitiopelo

arrayal com baraço , & pregão por incorrer na pena de

rôfgatar fem ordem , & a Joáo Barbofa , que fervia dé
Efcrivaõ do arrayal, fendo acufado do melmo crime por

fe lhe não provar bem o dcpoferão do oííicio. Com o
que fe mandou ás povoações bufcar vacas donde trou-

xerão fó três 5 com que nos refolvemos tornar a bufcar

a praya, ficandonos aqui três Cafres fugidos , dous que

foraò de Dom Duarte Lobo com huma caldeyrinha de
cobre furtada,& outro do Padre Fr. António de S. Gui-
lherme 5 & a horas de fazer noyte nos metemos pelo

mato a bufcar agua doce , & chegando a huma paragc,

que fora povoação, a achamos,& aíTentamos entre muy-
jtas beldroegas , & canas de aíTucar tenras , 6c iigueyras

manfas , que nos alegrarão muyto. Enviando adefco-

brir terra, ouve noticia de povoações perto,aque o Al-

mirante mandmi quatro homês a refgatar vacas , o que
pareceomal ao Padre Frey António por ter moftrado á

experiência
, que os que hiaõ ás aldeãs , fó tratavaõde

íí,& nada do arrayal , & aíTim o períuadio , a que foíTe-

mos trás elles , levantando as barracas, guiados de dous

Cafres , & ficando-nos aqui hum negrinho malavar do
Padre Francifco Pereyra, ao qual tornando atraz cm
fua bufca onaó acháraõ. Chegamos a íitioj oade vimos

H aos
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aos que o Almirante mandou diante rodeados de mais
de trezentos Cafres , com fuás mulheres ,& mininos , a
quemtinhaôjárefgatado dousfeyxesde canas de aíTu-
car, & alguns mocates,& outros tinhao idoabufcar ga-
do , dando moílras de fer boa gente 3.porque paffando
por çlles o arrayal nos receberão com fcfta , cantigas,
& bayles a feu modo, aíTentamos á Tua vií^a ,& de muy-
tas povoações em híia campina junto a hum rio acodin-
áo tanto refgate , que paíTaraõ de mil mocates de milha,
,0 melhor paô de toda a Cafraria,muytas galinhas,milho,
vacas, cabras, & canas de aíTucar, de tudo grande copia,
mas como traziamos de longe a pouca fogeyçaó , á viíla
defta fartura a houve menos , embrenhando-fe muytos
pelo mato a refgatar em prejuízo dos mais , & contra o
«(Tentado

, que era pena de morte a quem tal fizeíTe , &
tratando o Almirante caftigar os culpados, por achar
poucos izentos de culpa defeftio do caftigo quemçre-
cia5. Neftc íitio paíTamos nove dias , defcançando, & a-
proveytando o refgate, que acodia cada dia mais , fu-
gindonos hua negra forra com hum feu filho, a qual foy
de Joanna do Efpirito Santo a Beata , levando comíígo
outra negra cafta Buque cativa de Domingos Borges de
Soufa. PaíTados eftes dias nos levamos marchando entre
povoações mais de hua legoa onde deyxamos hum gru-
metenatural de Almada

, por nome Francifco Gonçalo
ves, por naõ poder marchar a pè, nem a cavallo, tendo-p
feyto ate entaõ com grande conftancia , doente , & im-
poífibilitado, que parecia a própria morte encomenda-
do aos negros com hum pequeno de cobre para terem
cuydado dclle, de quem nos defpedimos com grande lai

ftima. Marchamos a treze de Outubro com abundân-
cia de refgate,vindo no próprio diahum Cafre em com-

panhia
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panhia de outros com galinhas, fallando-nos cm Portu-

guês y & perguntando como fora alli dar , refpondeo:

que da perdição da Náo Saó Joaõ , tendo os Portugue-

zes guerra com os Cafres, fe íícárà alli piqueno, & dan-

do moftras de fer Chriftaô, beyjou hum crucifixo ,
què

fe lhe moftrou com devoção , & reverenciou com fum-

miíTaõos Sacerdotes, que vio, dizendo , que cftava alli

cafado com finco filhos , que nos detiveíTemos aquelle

dia,& ao outro tornaria, pofto qUe feu Rey morava dalr

ii grande diílancia.

,f ' Ao dia feguinte querendo marchar acodiraõ mtiy-

tos Cafres com refgate , & aílim tornamos a armar bar-

racas no mefmo fitio,achando mais lealdade neftes bru-

tos, que nos mais atraz ,& era a melhor gente ,
que en-

contramos, bem ageíVada , aífavel , & confiada nos reC-

gates. Aqui tornou o Cafre , que diíTe fe chamava Ale-

xandre com hum filho, a que chamava Francifcoaôc al-

gum refgate em íua companhia, & por fe moílrar aííey-

çoado á Fè de ChriíVaó , fe moveo o Padre Francifco

Pereyra,quc tinha fido da Companhia de JESUS,a que-

rer ficar com elle , defejando tratar da falvaçao da-

quella alma ,& de feus filhos ,& dos mais a que Deos ti-

veífe cfcolhido. Tratou efte intento com o Almirante,

& outros amigos , que lho quizera5 impedir com ra-

zões, que não admittio, reipendendo : que não fazia na-

da em dar a vida pela falvação daquellas almas , haven-

do-lha Deos dado tantas vezes , trazendo-a arrifcada

em tantos perigos,& miferiasda terra,& rifcos dom^ar,

em que tinha fido noíTo companhéyro.Com rizo na bo-

ca , & lagrimas nos olhos de quem o via , fe foy desfa-

ízendo de algúas coufas , refervando fó para fi bua ima-

gem de Chrifto Senhor noíTo, &húalamina do Nafci-

H 2 men-
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mento que trazia , deípedindo-fe do arrayal com gran-
de refoluçaõ, efcrevendoao Arcebifpo Primaz da Ín-
dia, & ao Vice-Rey efte fcu intento , & levando comi?-
go o Gafrc Alexandre, &feu filho muyto alegres , a quê
fe deu hua cadea de cobre , ôc outras joyas a eíFeyto de
ficar propicio ao Padre

, que marchando para a fua pó-
• yoaçaõ nos deyxou admirados

, porém com fer a tençaó
dcfte Padre dirigida aoferviço de Dcos noíTo Senhor,
por ordem do diabo fenão profeguio , porque achando-
le no meyo do mato defcmparado do Cafre, que o guia-
va, & já longe donde o havíamos dcyxado , & ficamoà,
foy forçado tornarfe ao arrayal bem fentido,& defcon-
folado , com a imagem , tiamina

, que comfigolevava,
quefe atribuhioa favor milagrofo doCeo deyxarlhas á
Cafre,& não o matar pelo roubar, fcgundo aeftima-
çaõ, que eíles Alarves fazem de cobre.

A quinze de Outubro marchamos pela praya hum
pedaço por área folta, que dava grande moleftia, aonde
chegarão Cafres com muytoVefgatede toda a forte,quc
fe lhe comprou, 5ç fazendo de tudo hum monte na pra^
ya para fe repartir , eftando o Almirante com húa a^a-
gaya na maõ, acertou de tomar comella hum mocate a-
mareio , & mimofo , que fe lhe devia por Capitão , naõ
faltando decomcr no arrayal , fendo, que os que tinhaõ
menos pejo refgatavaõ o que lhes parecia fem lhe hir
alguém á maõ com tudo vendo ifl^o , fem fe lhe ter ref-
peyto, nemaoyto Religiofos, que eíiavaõ prefentes,
faltarão os que eftavaõ á roda nos mocates , & os arre-
batarão fem dcyxar algum , com o mayor defaforo , que
atè cntaõ fe tinha uzado , obrigando ao Almirante a fa-
hir dos limites de fua brandura ,& boa natureza, dando
com a própria azagaya em algíís ,& podendo cafíigar a

outro»
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outros o naõ fez por efcuzar novos alvoroços,& não ar-

iiilcar o arrayal cada hora a hua defgraça. ;,

Levando daqui marcharíamos duas legoas
, quan-

rdo obrigados de hum temporal ,que nos entrou , com
-relâmpagos , fozis , & trovões , aíTentamos entre hum
mato , junto a hum rio de agua doce , fahindonos pelo
caminho muytos Cafres cantando, & baylando com
grandes alegrias a feu modo , feguindonos atè fe fazer
noy te, aonde tornarão com muyto rcfgate , & algumas
cabras, cabritos, & ramos de figos da índia , que nos
fcrviraõ de alivio. O dia íeguintc efpcrando

, que va-
zaíTe a maré , vadeamos o rio com agua pelos peytos
dando'lhe por nome dos figos , por ferem aquelles os
primeyros

, que achamosnefta Cafraria. PaíTadoo qual,
leguindo nolíb caminho , chegamos a outro , que acha-
mos feco na boca, a que dividia húa coroa de arca , que
paíTamos com agua pelos giolhos, marchando atè deza-
íete de Outubro, fem ter que contar. Chegamos a ou-
tro rio, que paíTamos de bayxamar com agua pela cinta
por três canaes , que fazia. Depois do que paíTamos três

dias com refgate de vacas , & galinhas em tanta abun-
dância, que a cada peíToa coubcraõ íinco, & algumas ca-

bras , de que as peles ferviaõ para refgatar leyte , & a-

codio pouco milho ,
por eftar lançado á terra , havendo

tanta defordem no refgatar , fem rcfpeyto ao Almiran-
te, nem aos Religiofos , que ás claras , como fe naõ ou-
veíTe juítiça, o faziaõ,& aíTim nos levamos a vinte dous

! do dito mcz com o arrayal abaixado, marchando em
noíTa companhia hum Cafre , a que os da perdição da
naveta deraõ nome Thomè

,
que nos acompanhou qua-

tro dias, que era de grande ferviço . & acodia ao que fe

lhe mandava fem fe negar a nada, pelo que fe lhe deraô

H 3 all^.uas
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algúasjoyas de cobre.Subindo da praya hum comaro de
área alto todo cuberto de mato por íima , & tornando-o

a decerpara a terra , demos fé cm altura de vinte fete

para vinte oyto grãos , da mais fermofa várzea , que
noffos olhos viraõ

,
povoada de muytas povoaçoens , &

regada de rios de agua doce , com muyto gado, aonde

nos fahiraõ tantos Cafres, & Cafras, que todos aquelles

campos negrejavaõ 5 ti^azendo tanto refgate, que def-

cançamoshum pouco á fua vifta, & tornando logo a

marchar com todos eíles brutos em noíTa companhia
ferviraõ de paíTarmos hum rio ás coftas por três braços

.com agua pelo pefcoço , pelo que fe lhe davão pedaci-

nhos de cobre. Aqui fizemos noyte , refgatando cada

qual á fua vontade, fem haver quem puzeíTe remédio a
tanto dano. O dia feguinte , antes de chegarem os Ca-
fres com o refgate , que foy tanto , que cahiraõ a cada

peíToa oyto galinhas , chamou o Almirante Religiofos,

oíficiaes 5 & paíTageyros da Náo , apartados do arra-

yal, junto ao rio,& propoz as impollibilidades , com
que fe achava, para não poder continuar com o gover-

no do arrayal ,& que elle deíiília do cargo, & dimittia

de íi toda a jurifdição , para que fe pudefre eleger pef-

foa, que com paz, & quietação nos levaíTe ao Cabo das

Correntes , a que elle obedeceria :Ao que fe lhe refpon-

dco, que fuppofto a confiíTaõ , que fazia de falta de for-

ças, ainda que naõ havia na companhia quem podeíTea-

ceytar fua deíiflencia,fe lhe aceytava por todosA pre-

cedendo-fe á eleyção , fahiraõ eleytos pa>*a tomarem os

votos o Padre Fr. António de S. Guilherme, & Urbano
Fialho Ferreyra , que fe foraõ para a barraca de Antó-

nio Carvalho , aonde acodiraó todos,& havendo no vo-

tar algum 4efarranjo por algus marinheyros 5 fe apazi-*



Sílcramento^ & N, S, àa Atiihya» 6}

goii tomando-fe por terceyro Paulo de Barros , & tor-

nando a votar de novo, & tendo votado o Padre Frey
António chamou a todos fem faltar peíToa , &llies pro-

poz comoos votos eftavaõ recebidos , fecraò contentes,

de aceytar por Capitão o que fahiíTe por elles ; & ref-

ponderaô todos , que fi , tirando o Padre o papel decla-»

rou,que António Carvalho era o Capitão por fahir com
oyto votos mais que Jacinto António, a quem fe tinhaó

dado os que faltavaõ.Era António Carvalho marinhey-'

roda iNáo cafado em Belém, mancebo refpeytadode

todos, por ter os marinheyros por li , & que, como diff

femos foy eleyto por refgatador por fe haver perdido

na naveta, & ter paíTado efta Cafraria , & fem embargo
de tudo murmurarão algús da eleyçaõ ,que elle acey^

tou, mandando logo lançar pregão , que nenhíia peíToa

refgataíTe coufa algúa fobpena de fer caftigado , k fen-

do comprehendido hum marinheyro da Náo o mandou
correr o arrayal com baraço, & prega6,& duas galinhas

ao pefcoço, que foy o refgate, que fe lhe achou , coufa,

que elle fentio tanto , o fentimento com o trabalho do
caminho lhe tirou a vida , dentro de quinze dias.

A vinte & quatro de Outubro marchamos pela var-

ze adiante^com algús atoleyros trabalhoíos , os quaes

paíTados nos efperavaô innumeraveis Cafres eftcndidos

em ordem, com panellas deleyte,& galinhas,que fe lhe

rcfgatáraó , fendo caufa de fe marchar mxnos efle dia,

aífentando o arrayal entre hum mato bayxo , com boas

vigias nonoíTo gado. Pela manháa nos levamos, paíTan-

do hú rio de agua doce duas vezes com a agua pela cin-

ta, defcobrindo-fe o mar pela boca do rio , que parecea

alto , porque fazia dentro hum grande mar ,& muytos

alagadiços na enchente da marejaonde os Cafres tinhaô

fuás
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fitas càmotas para o pcyxe. Bota húa ponta a Lcs-Sucf-»

te alta, & groíTa de área, cuberta de mato , fazendo hãa.

cnfeada acomodada para qualquer embarcação. Mar-
chamos efte dia com grande orvalho , & frio ,& muyto
trabalho, pelos muytos atoleyros, que paíTamos, feguin-

donos os Cafres com refgate, para que aíTentamos hum
pouco,& tornando a marchar por diante, aviftamos fo-

bre a tarJe hum rio caudalofo , que vindo enchendo a
maré nos hia cobrindo o caminho , apreíTadamcnre^quc
paíTamos com grande anciã, caindo cm muytas covas de
Elefantes, Sccavallos marinhos, que achamos cubertas,

& alagadas com agua
, que dava pelo pcfcoço. Com eílc

trabalho, & aguaceyro , que padecemos chegamos a af-

fentar junto á praya,aonde acodiraõ osCafres,fervindo-«
nos de lenha,& agua por pedacinhos de cobre,grãde ali-

vio por virmos muy deflroçados dõde nos levamos pela
manháa, paíTando o vao com agua pela cintura,& acha-
do a maré vazia marchamos pela praya duas legoas,paí?»

fando outro rio em dous braços , em que vicraõ Cafres
cm fom de guerra com azagayas, & rodelas , que os co«

briaõ, pelo que nos ajuntamos, o que vifto por elles lar-»

gáraõ as armas acodindo com muytas galinhas , que fo

lhe refgatáraõ havendo alguas dcfordês no refgatar , &
difgoílos entre todos , & intentando-fe caftigar a hum
Religiofo por refgatar a hua galinha ,& a outro velho^

& grave chegou hum marinheyro a por as mãos violen-^

tas dando com elle em terra , com grande dor ,& fenti^

mento de todos , pcrdendo-fe o refpeyto a toda a peíToa

grave,

Seguindo noffas jornadas viemos aos dous de No-
vembro à baça de hum rio largo , &de grande corren-*

te jícndoncceíTario obrar hua jangada para o paíTar em
^ bayxa^
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bayxamar, efpcramos para outro dia , refgatando muy-
tas bolanjas, fruta á feyçaõ de laranjas amarelas de caf-

ca groíTa ,& dura com miolo de bom gofto. Neíla noytô

fentimos grande reboliço , por cauía de dous cavallos

marinhas , que fahindo do rio paíTáraõ por entre o nof-

ío gado com grande eftrondo , parecendo-nos que eraô

Cafres, que cometiaõoarrayal.Aodia feguinte enviou

o Capitão António Carvalho da Cofia > quatro peíFoas

com armas a dcfcobrir Cafres y que nos enfinaífem o vao
do rio, & tornando com alguns, differaõiquebúa legoa

dalli ohâvia, para onde marchámos logo por caminho
bem roim ,& em parte perigofo por caufa de Elefantes

com fuás armadilhas , em que perdemos dous boyS', de

que fc tirou hum com grande trabalho. Chegando aon»

de fe havia de paíTar o rio o fizemos fendo bem largo, &í

de muytos lodos, de quenaõ podiamos fahirjfenão tra-^

balhofamente, com a agua pelo pefcoço , acodindofo*

bre nòs tantos Cafres, que foy neceíTario matar o Capi-

tão hum á efpingarda , com que fe alargarão , deyxan-

donos paíTar á outra parte, que era bua ilha, de que logo

fahimos por outro braço de rio, com agua pelos pey tòs|

deyxandonos muyto quebrantados. Neftalíha nos íi^

couhú China de António da Camará de Noronha dor-

mindo, & achando a maré chea
,
quando acordou na5

pode paíTar , vindo depois íó ter com nofco dahi a dous

dias efcapando dos Bárbaros ,
por trazer hurtia efcopeta

comíígo.PaíTado efte rio, que chamaô das Pefcarias, tor-»

namos a marchar com Cafres em noíTo feguimento cotílt'

íiias armas , que entendemos nos queriaô aíTaltar. Che«í

gamos a paííar a noyte ,& defcançar do trabalho paíTa-^

do, junto a hu regato de agua ,em que refgatamos dous;

carneyros, que fe repartirão por ranchos.

! I Mar-
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. Marchando mais fcte legoas o diafcguintCjaíTen*
íamos junto a hua ribeyra de boa agua doce , com arvo^
redo apraíivel, â viíla de hua pevoação grande, a quem
os práticos chamavaõ o lugar do Sorcor

, pelo haver íi*

do para elles , quando paíTáraó do naufrágio da naveta.
yieraõlogo Cafres com dous carncyros ,& algúas abó-
boras, que felhe refgatára5, tornando ao outro dia com
inais refgate. Lançamos o noíTo gado apaftar por vir ne-i

ceífitado diíTo, com a vigia coftumada dos grumetes , os
quaes fe lançarão a dormir, metendo as vacas em hu ca-
fiaveal, de que os Cafres deraõ fé , & do defcuydo com
que as vigiavaõ,& nos leváraó quinze cabeças das mo.
Ihores, que havia no rebanho , em que entravaõ algúas
manfas

, que nos ferviaõ para a carga ,& gritandohum
grumete, que fe acodiíTe ao gado , que o levavaõ os Ca-
fres furtado , fahio do arrayal o Capitão António Car-
valho primeyro com a preíía, que o cafo requeria, & al-
cançando os negros, fe tornarão os noíToscom nove va-
cas, fícando-lhe féis de preza, porque lhe tomamos no-
ve vitelas,& nove carneyros ,& nove cabras,& outros
tantos cabritos. Sobre a tarde deceraó da povoação , to-
cando afoucos, de que ufaô nas occafioens de guerra , a
que fahirão alguns do arrayal com efcopetas, & poucas»
ordem, fem mais prevenção,que a carga, que levaváona
cano, & marchando pelo monte aííima avançarão a po-
voaçãodos Cafres, em quedifparáraõ a primeyra carga,
lèm matar, nem ferir algum , com que cobrou o inimiga
animo, fahindo aos noífos

, que lançarão a fugir de ma-
neyra, que chamando aquedelRey,que os matavão,nãa
fe dèráo por feguros fenãodentro nas barracas do arra-
yal, faindo feridos algum, que quiz termáo, & outros
bem moidos a pancadas. Salvador Pereyra paíTageyro,

que
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que nas occaíióes cm quefe achou fez fempre ,0 quefe

deve a bomfoldadp,fahir deíla com duas zagayadas pe-

rigoíâs , & o Meftre Jacinto António fobre o moerem
bem o recolhemos com quatro zagayadas , duas na ca-

beça, hua na mão , & outra nas coftas perigofas , fendo

eauía delia covardia , & defordcm , os que mais feda«*

vaò por alentados, & foraõ os primeyros que virarão as

coftas , fem preílarcmpara empregar huma bala em hu
de tantos Bárbaros.

Serrou-fe a noyte, curando-fe os feridos com azey-

te de coco,& o arrayal com boas,& dobradas vigias, ef-

perandotodo o fucceíTo, preparáraõ-fe vinte peíToas

para hirem o dia feguinte dar nas povoações , & com
a manhãa começarão os Cafres com gritas , decer para

o arrayal brandindo azagayas , chegando taõ perro,quc

foy forçado fahirlhe por nos não invcfíirem nas tendas,

que feria a total ruina noíTa ,fegundo eráo determina-

dos. As primeyras cfpingardadas fahio hum Cafre mal

ferido, que fendo viílo dos mais lançarão a fugir, ecos

noífos Capitaneados por António Carvalho da Cofta,

trás elles em melhor ordem , ficando o arrayal enco-

mendado a António da Camará de Noronha, por eftar

doente. Chegamos á fua povoação, a que fe poz o fogo,

& a mais oyto , carregando os noítbs moços , & grume-

tes, do que fe achou dentro , tornarão ao arrayal , fem

receber dano ,faindo defta melhor, & repartindo- fe o

defpojo igualmente , havendo já vinte dias , que fenaõ

comia, mais que vaca, fem outra coufa.
;

A oyto de Novembro levandonos defte íítio peta

praya com boa ordem , & vigia no gado , tendo marcha-

do hum pouco nos fahirão de hum mato muytos Cafres

armados 5 trazendo comfigo vacas para meter com as

I
'2 noíTas,
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noíTas, & levaJias todas, porque as trazem taó cofl-uniá-
das a feusafoyios, que com elles as fazem correr, & pa-
rar á fua vontade/Domingos Borges deSoufafe adian-
tou a tomar huma mouta , com que fe encobrio ,& dellá
fez tiro a hú dos Cafres

, que mais efgares vinha fazen-
do, o matou com hum pelouro , fugindo os mais com ò
feu gado fem pararem, nem intentarem fazemos outro
mal. Livres já deftes Bárbaros marchamos apreffada-
mente por fer a jornada larga ,& vir caindo muyta chui
va 5 com grande trevoada. E chegando a hum rio , fem
que andavão Cafres pefcandojCom muyto peixe já jun-
to na praya , em nos vendo o deyxárão , fugindo com
preíTa, fendo tanto

, que comeo todo o arrayal em abaf-
tança delle efte dia,& o outro, aonde nos ficou enterra^
doBartholomeu ÍLodrigues enteado do Piloto Gafpar
.Rodrigues Coelh®;i ;:ti,qctumíkíu...

PaíTado o rio de vazanfèy o oabo di^ com agua p©*-

lo peícoço, & bemroim vao , com grande vento , & frio
que fazia , tornamos a marchar pela praya atè chegar a
humribeyrodeboa agua , finco legoas do rio de Santa
Luzia, & porque fe dizia

, que atè elle não havia outra
agua , ficamos aquelle dianeíle fitio refrefcando-nos,
matando vacas para marchar o outro dia, o que fizemos
pela praya, levando cada hum feu cabaço de agua, com
grande moleBia, que logo vafamospor ir dando com
infinita agua,que decia por montes talhados á praya em
mais de fincoenta partes. Tendo marchado quatro le-
goas, atraveíTando por dentro de hum areal com ferras
de área , que fe biaô ás nuvens,& fem mato. Chegamos
ao rio de Santa Luzia aíTentando o arrayal na fua praya
entre muytos efpinheyros verdes, coníiderando o rio na
boca impoífivei depaírar,por fer muyto largo, &furio-
- - ío.
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íb, nem dar focego no encher, & vazar , que parecia hu
ínar d'Efpanha. Abrimos cacimbas para nòs , & para o

gado, & não achando madeyra para jangada, nem as

-vacas coufa que comer, paíTando aqui dia de Saõ Marti-

nho, fe aíTentou tornaíTemos para trás , metendonos pe-

ja terra dentro, ate achar vao, pois não tendo modo pa-

ra o paíTar na boca , toda a detença era arrifcar ogado,

vida,& remédio de todos. Nefterio ouve algu dosque

refgatavaô para o arrayal,& os que os ferviaò neíie mi-

niílerio , que trazendo milho , & grãos efcondidos , &
furtado ao comum , o começarão a vender a dous xerai-

fins hum covilhete de cobre rafo , recebendo logo o di-

nheyro a quem o tinha , ou penhores de ouro a quem o

queria , crecendo o preço por diante aíHm como crecia

a falta , ate chegar a quatro cruzados, o que acabou de

malquiftar de todo o novo Capitão António Carvalho,

pelo confcntir , & fomentar , em que dava a entender

fer também parte neíla onzena,expondo m.uy tos á mor-

te por efta caufa. Sendo , que efbe homem no mais fez

fua obrigação para confervarnos a nòs , & ao gado , co-

mo fez atè o Rcyno de Unhaca , em que fez entrega do

governo outra vez a António da Camará de Noronha»

mas naõ nos admiremos de que efl:e homem fendo ma»

ritimo faltaíTe em algúa coufa , quando muytos com di-

ferentes obrigaçoens de fangue > &: officio fe deyxáraõ

vencer do vil intereíTe , cometendo por elle coufas in-

decentes de fe dizer, & efcrever.

Guiados por dous companheyros noííos , que o dia

de antes tinhaõ fahido a defcobrir , nos levamos deftc

ticy outra vez pnra traz , & chegando junto a elle , de-

pois de haver marchado por muytas ferras de área buf-

çando caminho pox entrehum mato, em que demosj.na5

T ^ I 3 pachan-
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o achando, fomos aíTentar o arrayal dali longe entre ca-

pim alto, chovendonos aíTaz aquella noyte, ficando a a*

gua para beber mais de meya Icgoa, a que fe foy bufcar,

com trabalho, dando com húa fruta, a qne chamaô ley*
teyra , de que nos abaílamos , por fcr madura. E Salva-
dor Pereyra com hiias peíTas de valia de mil cruzados,
que lhe haviaõ faltado , tirando hum penhor para com-
prar milho. Amanhecendo-nos nos deparou Dcosdous
-Cafres, aqpem fe deu cobre , por nos guiarem a bufcar
50 vao do rio ,& levandonos por areaes, & matos tal vez
altos , demos em hua fementeyra de aboboras,& melan-
cias verdes, de quenaó efcapou alguma , que fe não co-

meífe, decendo a húa varze , perto de fuás povoaçoens,
nos eníináráo o caminho bem aíTombrado , com muytas

fementeyras , refgatando tabaco verde , chegamos a hú
braço do rio de Santa Luzia , que paíTamos com nmytos
atoleyros, & alagadiços,& agua pela cinta, &no fcgun-
do braço, que mete pela terra dentro três legoas , fize*

mos alto parapaíTar a noyte, com pouca lenha , &efta'
cas neceflfarias para armar barracas , enterrando neftc

fitio a Miuoel Alvrcs Pequenino , marinheyro da N áo,

a quemhum grumete feu camarada , que depois vcyo 3
morrer no Cabo das Correntes havia trazido ás coílas

quatro dias , por náo poder marchar, dando prova de
,bom amigo, aonde naô havia achar, nem filho para pay.
• Ao Sabbado dezafete do mez, marchamos pela ter**

ra dentro com vifta de alegres campos , povoados de E-
lefantes , fem conto, paíTindo outro braço do rio de Sa-

tã Luzia, com grandes alagadiços, em que nos detive-

mos , quaíi o dia todo , para poder paíTar o gado. Dando
graças à Deos por nos deyxar paíTar com bem híi rio taõ?

Câudalofo, quç com o das medao do ouro, que tínhamos-

pcU
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pela proa erao fó o tranfc , que temíamos , & por toda a:

viage trazíamos em grande cuydado.Sahídos deíle tra-

balho fizemos alto para paíTar a noyte em hua campina,í

cm que fe matou vaca para todo o arrayal. Marchando»
o outro dia a terra dentro mais de fete legoas, bufcando
agua para fazer noyte , demos em hú rio apraíivel ,cu-

berto de arvoredo, & paíTado com agua por fíma da per-'

na , fizemos noyte entre hú alto'capimjque fervio de ca-

ma molle, & aparecendo o dia feguinte Cafres,nos dey-
xamos ficar, para refgatar algú gado , que já nos hia fa-*

zendo falta. Levados daqui por húa charneca , marcha-
mos ate a tarde , que paramos cm hum mato alagadiço,á

vifla de hua grande varze, porque paíTava hu rio, a que
naõ achamos vao, aonde dormimos, vendo-lè bandos de
Elefantes fem numero, íem chegarem a nòs, donde tor-

namos o outro dia para traz , por fc naõ poder vadear o
rio, fendo o caminho,que tomamos pela terra dentro de
muytoenfadamcnto,pelos grandes alagadiços,&: atolei-

ros, em que o gado deu muyto trabalho a tirallo , & aos

que carrcgavão mais , bufcando fítio , para dcfcançar^

por nos não atrever a mais, o tomamos defronte de húas
palhotas deftroçadas , de que nos fahiraó dous Cafres a
vender lenha, & agua, matando aquelía tarde gado pa-<

ra todos, paíTamos a noyte , & tornando a marchar pela

manhãa, chamamos hú dos dous Cafres , dandolhe húa
pequena de carne, de quefaõ amiciííim.os , & hú pedaço
de cobre, lhe pedimos nos foíTe guiando, o que últ fez

por montes , & valles , huma legoa & mea, & lançando a
correr nos deyxou, tomando hús por hú caminho,& ou-
tros por outro,nos tornamos ajuntar á vifla do rio do dia
d'antes,marchando por eílc al!im.a,por fe íhe não achar
¥ao3 ofomos paíCar mais de três legoas » com aguapelo*
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pefcoço, á vifta de muytas povoações, & Cafres,que de*
cèraó delias anos efperar com muytas vacas. EaíTen-
tandoemhu campo fermofo , acodiráo logo com Icyte,

& galinhas, que íe repartirão pelos doentes,nãohaven*
do nefle fitio milho, fendo que naõ faltavaò fementey-
ras delle, mas eílava ainda emerva.Dia da Prcfentaçaõ
de N.Senhora vinte hum de Novembro, refgatamos to-

das as vacasvque quizemos , & fuppofto , que por mais
preço, que as outras , prefizemos cento ,& quarenta ca-
beças vivas, com que partimos.Avendo defcançado três

dias, deyxando enterrado ao longo rio Joaô Barbofa,

criado do Conde do Prado Dom Luís de Soufa , que do
Reyno veyo com o Vice-Rèy Pedro, da Sylva, & na In^?

dia fervio de Ouvidor da Cidade de Damaõ , & do Rey--

no de Jafanapatão.

Levados daqui, com poucas forças, pela continuafí

ção da vaca cozida , & affada lem outra coufa não aju-

dar a quem levava tanto trabalho, adoecendo algús porr

efta caufa , tendo paíTado aquclle rio , que fe dczia fer^

hum dos braços do das medaõ do ouro, não deyxando os

negros defeguirnos com vacas, refgatando abóboras,

melancias ,& tabaco de folha. Os refgatadores do arra-

yal propuferão , que atè o Reyno de Unhaca não havia

gado,q lhes parecia, fazerfc mais refgate,& levarem as

vacas neceíTarias > porque o cobre não tinha valia por

diante,& para efte eíFeyto fe desfízeíTem os caldeyrões

>

pois não faltaváo panelas em que fe cozinhaíTe , para o

que recolherão alguns , que feus donos refgatáráo, por

cobre que deraõ, a quem foy defle parecer,&: depois lhe

fervio no Cabo das Correntes
, para feu refgate , fendar

certo
, que por toda a Cafrariahe mais eftimado o cò-m

brèA latão, que toda aroupa? por eítas, & outras femçn
Ihantcs
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Ihantcs fc malquiftava o Capirão António Carvalho,

confcntindo fe obraíTcm cm hum arrayal de tanta gen-

te boa, que clle levava á fua conta.

Sendo os negros de tão boa natureza , marchando

atè hú rio que paliamos com agua pelo giolho , osdey-

xamos, indo fazer noyte duas legoas a diante, cmhuma
charneca com agua, á vifta de palhotas, de que nos fahi-

rão com muyto leyte, & abóboras ,& ao dia feguinte c5

vacas,em que por ferem caras não confertamos^nem em
algus dentes de marfim , que queriaô refgatar , defte íi-

tio nos levamos depois de jantar , com grande calmai

marchando perto de três legoas , atè hOa ribçyra de a-

gua doce -, em meyo dehum campo cerca^lode mato, em
que fizemos noyte,fahindo delle algúsCafres com pey-

xe a refgatar, & dandofe-lhe cobre o tomáraõ, fem lar-

gar o peyxe da maõ , antes ameaçando com as azagayas

lançarão a fugir , com cobre , & peyxe para o mato , fa-

hindo cm quanto não veyo a noyte cm magotes a dar co-

qucadas , a qual entrou com tão grande trevoada de

chuva, & fiiíis , que parecia virfeo Ceo abayxo, molhâ-

do-fe todas as efpingardas , que nos detiveraô pela ma-

nhãa em alimpalas , & fazer de comer do gado , que fc

matou á tarde, & antes que marchaíTcmos fe nos vieraõ

âtraveíTar no caminho , preparando íuas azagayas com
grande grita, pedindoem fua linguao gado, a que Pau-

lo de Barros , quehia na dianteyra deu a repoíVa , ma-
tando á efpingarda hú, que fequiz chegar, lançando os

mais a fugir, a que íeguimos, faindo do mato ao campo»

aonde prantearão ao morto grande copia deCafras ,&
defcobrindo húa campina ouvemos vifta de algúa gente

de chapeo , que com hú na ponta de húa aftca de lança

vinhâo gritando para quem fahio o Capitão António

K Car-
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Carvalho com outros , cuydando fer eftrangeyros dâ
embarcação, que achamos quebrada na praya,& achan-
do ferem da perdição do Galeão Sacramento noíTa Ca-
pitania 5 com a mayor laftima tornarão com os miferos
naufragantes em fua companhia,que fó finco Portuguc-
zes, & hú Canarim,& hu mulato , & outro Malavar, &
hum Cafre a quem abraçamos todos , com tantas lagri-
mas, como quem fe via em terra de Bárbaros , tãolonge
do natural,& por caufa tão laílimofa , como a da perdi-
ção de taes embarcações , com tanta gente , & riquezas.
Vendo nove pcíToasfem armas atraveíTarem hum cami-
nho tão comprido com tantos Barbaros,que cada ora ar-
mavão íiladas , de que Deos os livrou deyxando os mais
companheyros, queefcapárão do naufrágio, huns mor-
tos a mãos de Cafres , & os mais á da fome ,& trabalho,
& outros ficando vivos por lhe faltarem as forças para
marchar, Efles nove erão Manoel Luis Eftrinqueyro
do Galeão a quem elegerão por Capitão,& Marcos Pe-
res Jacomc Sotapiloto, & o Calafate , 5c dous grumetes
Portuguczes, & hum mulato, & hum Canarim, & dous
cfcravos,quc todos marcharão em noíTa companhia atè
feílcarmos com grande calma dcbayxo de huas arvores
diante dchu rio de agua doce , mais dclegoa , & mcya,
donde fahimos , levadas daqui demos fobre a tarde com
fiua figueyra carregada de figos de Portugal , tão madu-
ros, & fafmados , que aíFentando-fe o arrayal aopè , fo •

bindo-fe alguns aíTima, colhendo, & abanando, cahiraã
tantos, que nos detivemos mais de hora & meya,comen-
do atè abaftar, & levando os que pudemos, ficando a ar*
vore tâo carregada , como fe não houvcraò bólido nel-
la, a poucos paíTos depois fizemos noyte agafalhando
©s novos companheyros do Galeão, contando feunau^

fra*»
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fraglo, atè entrar o fono, Sc logo húa tormenta dcsfcyta

,de chuva, vento, & fuzis,nao deyxando barraca cm pc,

mais que a do Padre Fr. António de Saó Guilherme.

Com a tormenta que nos entrou vcfpora de Santo

António ao Galeaò, & Náo Atalaya ( contavaõ cllcs)

ficou oGaleaò fem vella grande, tendo ferrado entran-

do o tempo a gávea, que levava dada, & com o papafigo

ao primeyro paíTarojUa volta de Les-Nordefte navega-

mos com o farol acefíb, com grande trabalho , abrindo

muyta agua, que paíTado o tempo foy eftancando , tra-

zendo já algúas trincas dadas, que neftas occafiôes faó

de eíFeyto. Como amanhccco, vendonos fem a Náo, fu-

gindo aos mares jq eráo grandes,voltámos fobrc a terra^

cm cuja demanda nos entrou outro temporal dia de Sa5

Joaõ, paíTado o qual, fomos feguindo viagem para o Ca-

bo de Boa Efperança , fem largar a terra de vifta depois

que a vimos, & indo com o traquetc na fua volta muy-

to perto delia, dia de S. Pedro á tarde vinte nove de Ju-

|iho , com grandes mares , foy advertido o Piloto môr,

fe fizeíTe ao mar, o que fez húa empulheta, antes do Sol

fepòr marchando-fenaquella volta féis impulbetas do

quartinho & oito do quarto da prima , rendido elle, en-

trando o da madorna fe tornou a marear có oínefmo tra-

qucte na volta de terra , & ás féis empulhetas faindo â

Lua,os da vigia dèrão fé de terra muyto perto,& avifan-

do, mandou o Piloto marcar para o mar , fendo o vento

pouco , &: a agua tirava para a terra muyto , & eftando o

Galea5 mcyo arribado o não acabou de fazer, por mais

diligencias, que lhe fizerão largando a gávea de proa,&

cevadeira,fem querer já mais arribar^antes tornando c6

a proa para a terra , fempre foy duas horas para ellacõ-

tr* o leme, & marcação, atè que com hu grande mar to-

K 2 cando
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cando aquilha do maftro grande para a popa, de mancy^i
ra

,
que logo fe foy desfazendo , caindo ao mar as duas

varandas, com todo o efpelho da popa^êc o Capitão mòr
Luís de Miranda Henriques, & o Padre Scbaftiaõ da
Maya da Companhia deJESUS , & outra muyta gente,
que depois de acudirem aíTima , & verem não havia ou-
tro remédio, mais que perderfe,fc recolherão às va-
randas confeífando-fe^ não efcapando de todos húfó,
& dos mais que ficarão á proa , hus nas vergas, & outros
cm pedaços de paos chegamos a terra já dia claro com
grandes mares,& recifes fetenta, &duas peffoas vivas,
em altura de trinta & quatro grãos , onde eftivemos on-
ze dias

, fem ver já mais Cafre , nem peffoa viva ,& rc-
fazendonos de algua coufa,que o mar levou a terra,quc
foy pouco, começamos a marchar hum mez , atè achar
indicio da perdição & no lugar delia huma Cafrinha,&
aous Cabrinhas alcyjados, dcqucm foubemosafuccc-
dido à Náo , & como havia vinte oytodias tinhão mar-i
chado dcíle lugar , em que tomamos pólvora, & bailas,
de que vinhamos faltos,& comendo algús couros de ca-
naftras, que achamos , tornamos a marchar atè dar com
D.Barbora,que achamos viva junto a Joannado Eípiri-
to Santo a Beata, o Piloto,ôc Êfcrivaõ mortos , que nos
laítimou aírás,pcdidonos a trouxcffemos5& perguntan-
do-lhcfcpodia andar : reípondco ,que naõ , com que a
deyxamos, marchando por diante, atè o rioda Náo Be-
lém, aonde chegamos dez, ficando os mais mortos ás
mãos dos Cafres , & da fome, deyxando-fe alguns ficar
vivos por não poderem marchar , chegando todos a pa»
decer tanta fome,& miferia, que não ficou calçadojnem
coufa algúa,que fenãocomeífe, ate huma carta dema-
rcar, que matou a todos os que delia comerão, a refpcP

to
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fo do íolimaô das tintas,chcgando a andar ás punhadas
fobre hu gafanhoto, que hc o que fc pode dizer, haven-*

do dia de íinco, & de íeis mortos á p\ ira fome.

Do rio da N ao Belcrn em diante,fuppofto que pou*
cos , & com grandes fobrefakos , que cada hora tinha-

mos deíles Bárbaros , feguimos fempre o rafto do arra*

yal, achando de quando em quando íínaes delle ,& nos
meímos Cafres novas,de que Deos nos livrou atè o pre-

fentc, deyxandonos encontrar todos.

Paflado o riguroío temporal amanheceo o dia vin-

te,& oito de Novembro ,& levando nòs cm noffa com-
panhia deus Cafres da terra para nos cnfinar o cami-
nho, por hú pedaço de vaca,& outro de cobre,que fe lhe

deu, fomos marchando guiados por clles para o rio das

medãos de ouro , a que chegamos pelas oyto horas , ad-
mirando a traveíTa, & largura , que tinha a todos , por-

que apenas fe via a terra da outra parte , metendo em
meyomais de três legoas de agua , a que nos lançamos,
levando os Cafres diante com a entrada trabalhofa , &
agua pelos peytos. O dia frio com vento,& mareta , pa-
çamos com o fato na cabeça , & o gado no mcyo , fendo
agua já mais bayxa por bayxo da finta , chegando junto

á terra da outra parte , fazia outro canal pelo pefcoço,

de que acabamos de fahir pelas trcs horas da tarde , taô
dcftroçados,& moidos , como fe pode confiderar,dc q^e
louvamos a Deos, pela mcrcc de acharmos cftes Cafres,
fem os quaes era impoííivel cometer efíe vao ,

por fei"

taõ largo como o mar de Lisboa , ao Barreyro aonde
fios ficáraõ afogados dous moços de Salvador Pereyra
hu China,& outro Barneo, defcançamos aquella tarde^^

& noyte , & ao dia feguinte marchamos pela terra den-
troá viíla da pra^a > caminho muytopovoado ,cm que

K 5 víOK
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nos fahiaõ com abóboras, melancias, & bolangas,& t;**^

baço, com que viemos paíTando, fem milho , nem amejf-

xoeyra, por naõ fer ainda novidade, 5c neíla parage , &
quaíi em toda a Cafraria avia íinco annos , quenaõ cho-

via, caufando grandes fomes ,& praga de gafanhotos ,q
por onde paíTavaõ naôdeixavaõervaverde.O caminho

da praya atè o Reyno de Unhaca não he acertado ,
por

fer feco, fem agua,& grandes ferras ^e area,de que por

vezes nos afaftamos ,
por cfta caufa, quando algúa for-

çados, chegávamos a ella.

Émdous de Dezembro, havendo aquellamanhaa

rodeado, por entre matos, trabalhofamente huaalagoa,

fahimos a húa campina rafa , em que defcançamos. Le-

vado o arrayal dalli , foy marchando ate á noyte , pela

mefma campina, fazendo alto junto a huns carcos de a-

gua, achando menos hum marinhcyro , por nome Pedro

Gafpar, cafado em Lisboa,Meftre fapateyro,quc foy na

calçada de Pè de Navaes ,que caindo em pobrefa com

filhos, viera na mefma Náo á Índia ,bufcar hu parente,

^ue o remedeaíTejêc tornava para fua cafa com remédio.

Eíla noyte toda paíTamos com fogos , para efte homem
poder atinar com o arrayal, que impolfivel fora deyxar

de o ver fe o bufcára.O dia feguinte fe enviarão fcus ca-

maradas atraz onde havia defcançado ao jantar, tornan-

do fem elle , nem novas fuás , variamente fe difcorreo

fobrc cfteparticular,fem acerto,& defenganadosjcj náo

apparecia , marchamos por diante , refgatando cada hu

para íí,como queria ameixoeira,&:galinhas,aboboras5&

melancias, ate chegar a hú riocaudalofo,que logo a ma-

yor parte do arrayal , que fe adiantou ,
paíTou com agua

pelo pefcofo, & por vir enchendo a marè,& não fer pof-

íivel vadear, ficou o'rancho do Padre Fr.Antonio,5^ ou-

tros.
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fros , dormindo entre o matopegado ao rio, a que lhe a-

codio muyto refgate de peyxe^& galinhas, cõ que paíTa-

mos até que amare deu lugar, ooutrodia a nos ajuntar

com os mais aonde vimos o primeyro Cafre, que falado

Português nos chamou matalotes, dizendo, que na Ilha

do Quiuíine eftavaõ dous Pangayos , alegrando-nos al«

faz, pelo receyo, que trazíamos de naõ achar pataxo de
Moçambique.

Juntos com os mais da outra partc^paíTamos entre
hú fermofo arvoredo com boa agua dous dias , aonde a-

codio tanto reígate de peyxe,& fal,^que foy o primeyro,
que vimos, ameyxocira , milho, mel , manteyga > ovos,

galinhas , cabras ,& carneyros tudo em tanta abundan^
cia

, que nos parecia cftar em húa ribeyra bem provida,

refgatando todoscom liberdade, por panos,& trapos ve-
lhos podres, de qualquermodo que foíTemjComo não ti-

VeíTem buraco.

Daqui nos levamos aos treze de Dezembro , mar-
chando com muytos Cafres cm noífa companhia , paí-
fandocfte dia duas trevoadas de muyta chuva , chega-
mos a fazer noyte junto a húa lagoa , depois de hu mato
cfpçfo , de que nos levamos pela manhaa quatorze de
Dezembro pela praya , & tendo marchado por cila húa
legoa, achamos muytos Cafres para nos ^uiar,com mui-
ta fcfba pela terra dentro , porque marcharíamos outra
legoa , atè chegar á Corte do Rey Unhaca , por outro
Sangoan onde o achamos aíTentado cm húa eíícyraà fua
porta debayxo de húa arvore,em que ao coOume dos Cai
fres tinha fuás infignias reaes , cuc eraô húa cabeça de
vaca com fua armáçaô , & na meírna arvore hrma afl^eâ

íriíyto comprida amarrada ao alto .ík na ponta hu arcoa

& frecha embebida, cfíava o vciho Rey com hum lençol



8o RelaçaSdõnaufraglódasNòâs-

de cotonia almagrada cubcrto , com o fcu lingoacm pêj
pelo qual nos faudou, agafalhandonos com bom animo,
dando novas do pataxodc Moçambique ,fer chegado á
Ilha de Quiufine, doze Icgoas dcíie R.cyno,fupoíto naô
ter ainda aíTentado feytoria nefta Unhaca como he co-

ílumc. Depois do que , nos mandou apofentar pelas pa-
lhotas,que havia acodindo muytorcfgatc de ameyxoci-
ra, galinhas, batatas, mantcyga

, peyxc , que cadahumi
comprava a goílopor pedaços de camizas , & calfocs,&
toalhas 5&:toda a forte de roupa , de maneyra ,que cm
quinze dias,que aqui paíTamos fempre fobejou rcfgatc.

Mandando o Rcy ao Almirante António da Camará r^
quem António Carvalho tinha á vifta de Unhaca fcyto

entrega do governo do arrayal , hua pequena de amey-
xoeira , & hus tafalhos de cavallo marinho refpondcn-

dofe-lhe com dous borrifadores de prata,& hú pano com
bordas de feda , & húa peça de corte de Baroche. Eftes

Cafres com o trato , & conhecimento dos Portuguezes

faó grandes mercadores, entcrefeyros, & defconfíadosy

que primeyro hão de receber o pano, que larguem o rcf-

gatc, que vendem por cllc.

Como aqui fe não davão novas do pataxo com a fer-

tczâ,que dcfejavamos pareceo mandar pcíToa noífa^qu^'

á trouxe , do que havia, avifando ao Capitão delle , da

noíTa chegada5& perdiçâo,& aílim fedefpedio dous dias

depois António Carvalho com féis Portuguezes, &
dous Cafres da terra , para o guiaré atè a Ilha do Quiu-

fínc i a que paífárão os noífos com muyto trabalho , on-

de acharão húa galeota , fendo da gente delia bem hof-'

pedados por o Capitão Diogo Velho da Fonfeca natural

de Villa Fraca de Xira,cafado, & morador em Moçam-r

bique, fer ido aíTcntár as fcytorias do Manhifa Manoel;
Bom-?
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Bombo , & Locondonc , donde fendo avifado da noíTa

perdiça53& chegada a Unhaca, como bom vaíTallo de S.

Magefl:ade,que Deos guarde, mandou logo com os men-

inos hú Mouro Piloto com roupa para o gafto dos cami-?

nhos, & a barquinha , & Luíio de refgate para paíTar os

rios de Libumboj& Machavane.ChegadosAntónio Car-
valho, com os que o acompanharão y dando tão boas no-

vas as feftejamos com admoítração de alegria que cada
hú fentio , mormente fabendo , que havia quatro annos
não tinha vindo outro pataxo , mais que eÔe , que atri»

buimos a beneficio , & mercê de Deos
, que feja fempre

louvado, por fua Divina Providencia.

A vinte oito de Dezembro, com algús Cafres, que
nos quinze dias, que aqui paíTamos travarãocom nofco
amifade , nos levamos defl:e Rcynode Unhaca atravef-

fandoa terra por junto a húa lagoa grande, & algumas
povoações , atè hú rio que vadeamos com agua pela íín-

ta,& marchamos efte dia alTás com muyta calma,chega-

mos tarde ao Reyno de Machavane, maisrico,& pode-

fofo , que o Sangoan , o qual nos lahio ao caminho nu,
eom húa capa de couro ás coftas, aonde paíTamos a noy^

íej& ao outro dia mandou ao Almirante húa vaca, ref-

pondendo-lhecom húa fuça branca.Levados d*aqui aos

frinta domezjfahio o Rcy acompanhando o arrayal di-

ante humalegoa , defpcdindo-fe de todos com grandes
corteíías , enviandoem noíTa companhia para nos guiar

hum feu parente, atè õ rio Machavane , a que chegamos
ao meyo dia,& por fer muy rebatado, & caudalofo , era

forçado paíTarfe em canoas , cm que começamos a paf-

far , ficando meyo arrayal para o outro dia , efta tarde

paíTando três grumetes em húa deftas canoas, abrio húa
agua de repente por hú buraco

,
que levava tapadocom

X« lodc^
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lodo 5 & indo-fe apiqué , hão deu lugar mais , qu€ a na^
(íar, aííbgando-fc hú por nome AntónioJorgeA os mais
trabalhofamente fahiraõ a terra. PaíTados todosá outra
parte com o. gado, que ainda eraô mais de quarenta va-

cas de carga , marchamos para o Reyno de Tembe Ve-
lho , em que fizemos noyte , faindo elle ao Almirante
com hum capado , porque fc lhe deu húa peça de corte

pintada, & levados daqui o dia feguinte , fendo a jorna*

da larga , fomos anoytecer ao Reyno de Tembe Moço,
poderofo liey em gente ,& gado aonde padecemos húa
trevoada tão medonha, com tanta chuva , & rayos , que
não ficou barraca empe , fendo forçado paíTar alli ou-

tro dia, repartindo-fe híía vaca, que o Rey deu para co-

mer, & as noíTas , que tirando-as da carga , fahio a cada
dezoyto peífoas húa. Aqui fe refgatou muyto leyte , &
melancias , chegando hú efcrito do Capitio da Galcota

Diogo Velho da Fonfeca, para nos apreííar , ^ nos efta-

va efperando cõ grande alvoroço,enviando o luíio^para

fe embarcar todo o-fato com os doentes, & o Almirante
com os Religiofosna barquinha, & os mais por terra.

Defte Tembe Moço fahimos marchando para o rio

de Lebumbo, não nos podendo valer pelo caminho com
Gafres com leyte, & melancias tão grandes , como far^

dos de arroz , comendo antes de chegará praya em húa
povoação, em que já achamos marinheyros do lufio,que

nos levarão pela praya atè a paíTagem, onde nos íahio o
Meftreda Galeota iManocl Rodrigues Sardinha , & ou-

tros Portuguezes chorando de fentimento , de nos ver

perdidos , & com tantos trabalhos , &miferias , porque

dêmos graças a Deos , em nos deyxar chegar a ver Por«»

tuguezes,& embarcação noíTa, em que pafíamos á outra

parte,& aquella noytc na praya todos, deyxando da ou-
'j-Ár,. tra
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tra o gado , encomendado a hú Cafre Benamuía , para o •

paíTar á Ilha deQuiufine, comodepois fez , pagandofe^

lhe o-trabalho. Eíias noíTas vacas de carga forão em to-

da a Cafraria de tanto alivio,^: defcançoj que a não nos

valermos delias , he certo nãochegarem ametade a fal-

vamento ,
porque de todooarrayal , fó o Padre Fr. Af-

fonfo de Be ,a , com fer velho ,& cego ,& eu marchamos

fempre a pè, o que fe notou , para fe dar a entender o ef-

feyto dequenos foraõ eíles animaes.

Embarcados nolufio os doentes com todoo fato,

& na barquinha o Almirante,& Keligiofos^deraõ á ve-

la Sabbado quatro de Janeyro , & os que reftárao mar-

chamos por terra , com Domingos Borges de Soufa por

Capitão, & o Padre Fr. Diogo da Prefentaçaò , & eu em
fua companhia, levando o Mouro Piloto por guia, com
o qual marchamos aquelle dia por muytas povoaçoen?>

fefteandoem huma com muytas galinhas, leyte, melan-

cias 5 & bolangas ,& tendo marchado três legoas , fize-

mos alto , para paíTar anoyte- Tornando a marchar a
dia feguinte fedo, para chegar a tempo de poder ouvir

MiíTa no lugar , em que a galeota eftava , a qual defco-

brimos peias oito horas ào dia , havendo paíTado gran-

des atoleyros , grande foy a alegria , que fentimos com;

efta viíla, & tal ouve, que o naô acabava de crer^coníi-

derando nos trabalhos, fomes, fedes/rios,& caímas,por

que havia paíTado, Na praya eílivemos efperando arè á

tarde, por naô íèr chegadao luíío, nem a barquinha, em
que paíTamospor três vezes ,defembarcando da ultima:.

J4 denoyte , em húa Ilha defpovoada. Aos íí-ncode ja-

neyro vefpora de Reys de 1648. fahitido logo para a I-

greja.queíè aíli faz de palha coma vinda do pataxo.em;.

^uc ha Capeliaci&: Miíía , a dar^raças a Deos, ^ á Yif^
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gem do RofaríO) cuja invocação tinha

.

Ò Câpitaõ Diogo Velho da Fonfcca , com os mais
companheyros dagaieota fahio ápraya a recebemos
com grandeamor, & alegria, repartindo o dia feguintc
atodos arrozj&ameyxoeirâ para trcs dias , acodindo a
muyíos com roupa branca,&: fapatos,& aos que íc vale-
rão depois de fua defpenfa com doces,& todos os mimos
que tinha para doentes, fem os negar a ninguém. Sendo
merecedor demuytos agradecimentos,&bencficios,pc-
lo bom modo,& liberalidade, com que fe ouve nefta oc-
cafia5 , em que os mais de fua companhia nos venderão
bu fardo de arroz redondo por quatorze cruzados de
ouro,& húa maina de carambolas por fcis & meyo , húa
botija de azcyte, & vinagre por dez, hus fapatos tres,&
quatro cruzados ,& huma canada de vinho de Portugal
doze cruzados , & outra de nipa quatro , com a mayor
onzena, que já mais fe vio.

Ao terceyro dia de noíTa chegada, fe rcpartio a ge-
te da Náo ,& Galeaò, que eraõ cento& vint&^ quatro
Portuguszes, & trinta negros cativos , pelas finco fey-

torias
, que jàeftavaó aíFentadas , vinte legoas pelo rio

aífima, aonde naõ faltou comer , para que fe dava por
conta dcS.Mageftade três panos por mez a cada peíToa,

ficando na Ilha o Almirante por hofpede do Capitão
Diogo Velho, & os Religiofos, officiaes , & paíTageyros
da Náo, acomodados por palhotas, que fe faziaõ de no-
vo,& outras, que defpejárão os Lafcares da galcota, a
quem fe pagarão. Paffando-fe fcis mczes nefta Ilha de-
fcrta, fem outra fahida mais , que a das feytorias , a que
algus fahiaõ a bufcar mantimento , & refrefco. Neíla I-

Iha tinhamos , os queíicamos nella todos os dias acon-
folaçÃodc CmcOià(i féis MiíTas, alivio grande, para a pe-

ite,
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fíe^que fc padccco nas feytorias,& na Ilhajem que mor-
reo mcya gente , lá pela abundância de muy to comer, &
falta de fangrador,& aqui de febres agudas,que não da-

yão lugar á medecina ,de que não efcapou peíToa ,que
as naõfentiíre,& muytas famas, porque defpejáráo par-í

te de tanto mal , de que faleceo o P. Francifco Pereyra

da Companhia de JESUS, a hú tempo. Salvador Perey-

ra,o Meftre Jacinto António,Amador Monteyro cama-
rada do Almirante, filho do gloriofo martyr Embayxa-
dor ajapaõ, naõ efcapando dos do Galeaõ mais^que Ma-
noel Luís Efí:rinqueyro,Marcos Peres Sotapiloto^Fran-

cifco Gomes Canarim, &hum Cafre.

Chegando-íe o tempo de partir, fe vierao ajuntan-

do, os que efcapárão nas feytorias,& embarcados todos,

levamos ancora a 22. de Junho á tardcjcom aguas vivas,

por entre balizas
, por fer cnceada de muyto bayxo ,&

chegando a dar fundo na Ilha do Unhaca , refgatamos

muytas galinhasj& batatas, & dãdoá vela dia de S.Joaõ,

começamos a navegar para Moçambique com trezentas

pcíToaSj brancos, & pretos na galeota,a mayor parte do-

cntes,& mal acomodados, por fer o barco piqueno , che-

gando a dar fundo cm nove de Julho defronte da forta-

leza em qucmorreo Amaro Jorge marinheyro da Náo,
natural de Ueyras. Chegando a terra, a que fahio o Ca-

pitão Diogo Velho,tornando logo a bordo efcandaliza-

do aíTaz do Governador Álvaro de Soufa de Távora , c5

ordem para não fahir ninguém a terra,nem deyxar che-

gar embarcação abordo mais, que a do Governador, cm
que nos levarão a todos á fortaleza,aonde com o Ouvi-

dorjôt Feytor , & íèus Efcrivães tirou devaça , affim da

perda das Náos,como dos diamantes,que efcapáraõ.Da-;

qui fe recolheo cada hum aonde achou cómodo, atè ler

/ L 3 tem-
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tempo de embarcar para a índia, mandando o Governa-^
dor foccorrer fó aos homês do mar com húa paca de ar*

roz, & hum cruzado por mez, tomando algús
, que naô

crão cafados para foldados da força,pela falta que tinha>

rcpartindo-fe os mais por três embarcaçõesjquehaviaõ
de partir para Goa.

A onze de Setembro fahimos á vela com terí-al, fin-

co embarcações de Moçambique, três para Goa , & o pa-
taxo de Dio,& outro para as Ilhas de Cômoro , havendo
vifta do pataxodos rios de Cuama,porque atè então nos
fez o Governador efperar, que andava em hua, & outra
volta efperando a viração para entrar. Seguindo noíTa

derrota,logo fe apartarão o pataxo de Dio,& o das Ilhas,

navegando os de Goa juntos atè dezgraos,em que a Ur-
ca do Governador na volta do mar,& o pataxo de Fran-
cifco Dias Soares na de terra , nos deyxarão na galeota
de Thomè Gonçalves de Pangim, em que vinha por Ca-
pitão, & Piloto Manoel Soares natural de Lisboa^a quê
comprey a camará para paíTar com os Padres Fr. Ánto-
jiio de S. Guilherme^& Fr. Diogo da Prefentação meus
camaradas, & fendo efta galeota piquena3& i'oim de vel-
la,o Capitão delia fc mareou de maneira por calmarias,,

tormentas, & ventos contrários, q fó elia nefta monçaã
paíTou a Goa , aviftando terra em quarenta & fete dias
entre Angediva,& oCabo da Rama,& por nos faltarem
terrenhos,& virações,& não faber do eíladoem que ef-

tava a barra de Goa,com parecer que fe tomou entre to-

dos voltamos , a entrar na borra de Onor o primeyro de
Novembro, ííncoenta& deus dias , depois que fahimos
de Moçambique,Ao dia fe;^uinte dous de Novembro me
parti para Goa com os Padros em hua manchua de qua-
torze remos,aonde chegamos,aos oito de Novembro pe*

Ia
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la manhãa 3 admirando a todos as novas do noíTo naufra-

giojôc muyto mais,pelos que eíle anno havia padecido ef-

ta Cidade , perdendo dentro na íua barra hum pataxojSc

hua Caravella carregados para a China com grande ri-

queza, de q não cfcapou peíToa viva, atèo próprio Geral

de Macao António Vaz Pinto ;5c fete navios de foccorro,

carregados para Ceiiaõ, & doze navios d'armada do Ca-

nará, fem de todos fe falvar nada, com hu terramoto,quG

não deixou arvore cm pè, orçando-fe a perda das palmei*

ras,na llha,& terras de SalcetCj^: Bardes, em mais de du-

zentas mil, fora muytas Igrejas,& mangueiras fem ccn-

ío, fem ter chegado nova, nem embarcação do Reyno, rc

da Urca do Governador de Moçambique , em que eflá o

rcmedio,& cabedal daquella Cidade, & os diamantes, q
efcapáráo das Nãos, fentindo-fe tan bem a perda do Ga«

leaõ Santo Milagre , efcapando algíía gente no abrolho,

cm que encalhou em féis grãos do Sul, de que obrarão hu
batel,em que quarenta homés fó vierão tomar as Ilhas de

Querimba, deyxando os mais no próprio abrolho,fuften-

tando-fe de paíTaros, & tartarugas , faltando-lhe outro íl

a Náo Pata, que hia do Reyno , & deu á cofta nos rios de

Cuama, falvando-fe a mayor parte da gente, que morreo

embarcada para Moçambique cô o Governador Álvaro

de Soufade Távora no feu pataxo dos rios,que deu à co-

ita com temporal,íaindo a terra,em que morrerão todos á

fomCjôt fede efcapando o próprio Governador c5 poucos

criados trabalholàmente.E naó fey certo de qual me ma-

ravilhe mais, fe da certefa , com que os males no mar fa5

fempre certos, feda confiança, c5 que os q por elle nave-

gão tem para íi não ter algíi.Digaô os Autores efirangei-

ros, o q lhe parecer,q os fegredos do mar,&: terra fó a na-

ção Portugueza nacco no mundo para os faber defcobrir,

FINIS LAUS DEO.
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P E R D I Ç A M
DO GALEAM S. LOVPvENÇO,

Js(j)í bajxos de <t5\d^oxincaIe , em i.de

Setembro de 16^9.

GALEAM S. Lourenço feyto na

Ribeira das náo3 de Goa com gran-

de cuydado,5c aíTiftencia do Gover-

nador do Eftâdo da índia António
~* Telles de Menezes hoje Conde de

Viliâ-PoucaGeneral da Armada Real de Portu-

gal, & Governador do Eftado doBrafil : foyo

primeyrobayxel feyto em Goa ,que neftes qua-

renta annos chegou a (alvamenio a Portugal,

perdendo-fe junto da barra de Lisboa o Galeaõ

S.Joâô Bautifta queymado pelos Mouros no an-

uo de i6io. & node 16x1.0 Galeaõ Conceyçaõ,

depois de pelejar cora duasNáos Olandezas jun-

to do Cabo de Boa Eípcrança , deu á cofta. Sò o

Galeaõ S.Lourenço entrou pela barra de Lisboa

a primeyra vez no annode 164 j, indo nellepor

Capitão mòrJoícph Pinto Pereyra,que foraVè-

dor daFâzendâ Real do Eftado da Índia 5 voltou

nellepor Capitão mòr Luis de Miranda Henri-

ques no anno de 1646. o VifoRcy Dom Filippe

A 2 Mâf-
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Mafcarenhâs o mandou forrar em Goa, & voltar
a PortBgai no anno de 1648. indo nelle por Ca-
pitão mor D.Pedfo de Almeyda que com felicif-

íínfia viagem ancorou no rio de Lisboa aosquin*
2e de Agofto do mefmo anno.

Nefte de 49. o mandou outra vez para a índia
a Mageftade delRey D.Joaõ o IV. noíToS. que
Dcos guarde por Capitaniada viagem,&feu Al-
mirante o Galeão noffa Senhorado Bom Sacceí*
fo do Povo, que íahira doeftaleyroem 1 8 . de Fe*
vereyro antecedente. A boa eftrea do Galeaõ Sv
Lourenço, & o Galeaõ novo^, eftavaõ convidan*
do a todo Lisboa,& Reyno á prefente viagem d&
Indiaj concorreomuy£ainfantaria,& com parti»
calar vontade a gente maritima, por lhe íerem
feftituidas íuas antigas liberdades^ Vinha por
Capitão do Galeaõ Saõ Lourenço, & Cabo dos
dous Galeões Diogo Leyte Pereyra , fidalgo da
cafade S. Mageftade Comendador de Alegrete
daOrdem de Chrifto, que íerviajá nas Armadas
doBralíl, em íuas guerras,corao também nasAr-
madas da Cofta. No Galeaõ novo vinha por Al-
mirante Vafco de Azevedo. No Galeaõ S. Lou-
renço fe embarcarão feiscentas 5c fctenta & oyto
peffoas

, infântana mayto luzida, & deflra,boa
g,€ntedomar, muytosfidalgos, Scdcípachados:

O
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ODoutor Paulo Caftellino de Freytas Incjuifl-

dor Apoftolico;, que fora Vigário Geral da Tor-
re de Moncorvo, Dcícmbargador da Relação de
Braga , Procurador da Mitra Primaz dasrHeípa^

nhas,&: Prometor do Stmo Officio em Coimbra
com íincofobrinhos paraíervirem nas Armadas
da índia a SuaMageftade.

O DoutorJorge de Amaral deVafeoncelloSy

o primeyro Doutor peia Univerfidade de Coim-
bra,c]ue paíTou à India,dcyxândo muyco bõs deí-

pachos, em que eftava coníultado,5f pcrtenções,

quetinhapor femçosde feus Avós, além dos

merecimentos próprios dignos de toda a mercc,

aceytou o officio de Ouvidor Geral do Civel do
Eftado da índia ,Juiz da« Juftificações do Con-
fclho da fazenda Real, com que S. Mageftadea
mandou cora promeíías de avantajados deípa-

ehos, que faberá bera merecer.Dous annos havia

eftava deípachado por Provedor mor dos defun-

tos, o Doutor Luís de Abreu Borges , que íervi-

ra jàem Portugal deJuiz de Fora de Mourão , Sc

da Guarda, peflíoamuyto qualificada , & rauyto

prudente.O Lccenciado FrancifcoVieyra da Sil-

va provido coin a Ouvidoria de Moçambique,
para entrar no Defembargo da Relação de Goa^

Leaõ Corrêa de Brito fidalgo da caía de SiMageí

A i ftadê!
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ftadepara entrar na Capitania deBeçaim, com
dous filhos, Manoel Corrêa d€ Brito , ôc Duarte
Corrêa de Brito, D.Manoel Lobo da Sylveira fi-

lho do Conde de Sar^edas, D. Diogo de Vafcon*
cellos, Manoel de Sou ia, Manoel de Mirandaío-
brinho do Eílribeyro Mòr de S. Magefl:ade,Ruy

LobodaGama, Francifco daCunhadeEÍIa, &
Joíeph da Cunha de ElTa íeu irmão , todos fidal-

gos da cafa de S. Mageftade.

Francifco Peyxoto da Sylva provido com %

Fortaleza de Mafcate, D . Simaõ de Tovar , para

entrar no Paço deNaroà, António deFreytas
provido com a Fortaleza d^ Barcclor , íeu irmão
Luis de Freytas , Simão de Almeyda providocõ

o officio de Corretor Mòr de Dio, Lourenço Ba-
talha para entrar por }uiz da Alfandega de Ne-
gapatão, António àt Azevedo Cavalleyro do
Habito de Chrifto defpachadopor Governador
dejafanapatão, 5c Efcrivão da fazenda de Goa,&
outras peííoas muy to nobres , Cavalleyros fidal-

gos 5 & moços da Camará de S. Mageítade , íol-

dadosjá experimentados nas fronteyras de Por-

tugal, que com íua chegada à índia efperão car-

tas de (eus filhamentos, & Hábitos da Ordem de

Chrifto , que lhes forão promettido ; outros tra-

zião patences para os receberem chegado a Goa.

Vi-
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Vinha por Meftre doGaleaõ, Bertholameií

Gonçalvez do Habito de Santiago grande Mari-

nheyro bem conhecido na índia por feu esforço,

&; valentia, quemoftrou pelejando com o inimi-

go Europeo ,
por adoecer gravemente poucos

dias antesda viagem , foy promovido em feu lu-

gar Domingos Henriques ,
que eftava nomeado

para ir a Angola por Capitão de mar, & terra do

Galeão Salvadcrj tomou o Meftre Domingos

Henriques o Galeaõ em vefpora da partida affim

Gomo o achou, Piloto Diogo Tavares. O Con-

írameftre era Manoel de Freytas, Sotapiloto Do-

mingos Luís Parola, que fora já Piloto Mor dOr

Armada Real de D. Fradique de Toledo ,
quan-

do foy recuperar a Bahia, Guardião Domingos

Simões, Condeftavel António Malhorqui,Fran-

cez de nação muy cíperto em feu oíEcio, João

Alvares carpinteyro da viagem,DomingGs Gon-»

çalves calafate, ambos bõs officiacs. Dos Mari-

nheyros nenhum tomou o Sol na viagemjporque

diziaõ o Piloto o não permittiaj que efta parece

hea caufa da perda de tantas nàos, faltarem Pilo-

tos experimentados.

Partimos do rio de Lisboa aos qui nze de Abril

com vento frefco, & boa maré ^ na nollaefteyra^

líinhâ o Gáleaõ Almirante^ aos deza^nove aviffia-
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nios as llhâs da Madeyra , ôc Porto Santo, aos
trinta,^ ilha do Mayo huadas de Cabo Verde,
aonde fâ:&em de Lisboa quinhentas legoas,que
naõ foy pouco andar em quinze dias; já ncfte tê-

po haviaõ caido no erro, que os da Náo nova co-

meterão y em íefahiremde Lisboa íem Capel-
lão, chegarão á falia a pedir lhe quizeíTem dar al-

gum Sacerdote para lhe adiiiiniílrar os Sacra-

mentos que pois craõ Chriftãoí?,não parecia bem
morreflem como gentios. Aeftasvozes ferefol-

veo o PadreJoaõ Cardofo a acudirlhe , dizendo
ao Padre Superior António Francifco Cardim
que em eafo que o Capeílâõ,que hia no noílo Ga-
leão, fenaõ quizeíle paífar para a Náo nova , lhe

havia de dar licença para o elle fazer
, por quan-

to tinha efcrupulo grave de que folTem aquelies

homês Tem ConfeCor, mas o Capitão Morre-
íolveo , que foffe o Capellão, pois tinha íoldo

delKey,&que nòs ficariamos correndocom a
Capellania do Galeão aíEm fe fcz,dahi atres dias,

em que o mar abonançou mais,fe vieraõ chegan-
do para nòs,& lançando bandeyra de quadra (fi-

nal de que nos queriaõ fallar) íe atraveíTou a
ÍQ ào, & nòs com ella,ao lançar do batel fora, foy

tanta gente , que carregou ao bordo da Náo por

onde íe lançava, que hum dos officiaes enfadado

pc-
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pegou de hGa bengala para os fazer retirarj& co-

mo o medo tira muy tas vezes o acordojíuccedeo

quecom apreíTada retirada, cahio ao mar hum
foldado natural de Lisboa, que teria de idade atè

quinze annos: foy grande o fentimento de to-

dos, tratarão de lhe acodir com o batel , por nao

trazerem ainda a boya preftes , que he hu como
barril , com duzentas, ou mais braças de corda,

conforme ao regimento de SuaMageftade para

que tenhaõ algum remédio os que caem ao mar,

fe bem de muy tos he raro o que fe falva , tanto

aflimquedequâtro,que no diícurfo da viagem

cahirão do noílo Galeão , fó hum grumete fe íal-

Vou, pegando- fe á corda de hum balde que a cafo

cftava lançado abordo, mas com tudo fe ao que

cahio da Nào , lhe lançarão boya , creyo fe fal va-

ria, porque com andar perto de duas horas no

mar, teve tanto alento , que quando chegou a ei-

leobatel,aindaoachou vivo fobre aaguacomo
ir buícar, perto demeyalegoa afaftado daNáo,
que ainda que eftava atraveílada ; naô deyxoii de

ir defcaindo: trouxeràõ no nofío Galeaõ aííím

por eftar mais perto, como porque de caminho

levaííem oCapelíaõ: porém como nâõ tiveraó

acordo para lhe mudarem os veílidos no batel,

aquella meíma frialdade lhe extinguio de forte o

B ca-
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calor natural , que quando chegou ao Galeão
, já

vinha deíacordado j acudio logo o Padre Joaó
Cardoío ao batel , & vendo que ainda eftava vi-

vo , lhe deu a abíolviçaõ , & efpero em Deos fc

lembraria de íua alma, & que feria aquillo meyo
para fua falvaçaô, porque ao dito Padre dilTeraô

osMarinbeyros, que oforaõ bufcar no batel,que
ainda labutando com as ondas , logo em os ven-
do bradara por ConfiíTaõ.

Tratarão logo os da Náo do negocio, a que
vinhaõ que era levar Cápellaõ, que lhe adminif-

trafle os Sacramentos : pedio oPadreJoaõCar-
dofo licêça ao Padre Superior para acudir àqueN
la neceílidade, mas di vertio com a razão que aci»

ma diffe , & aflim reíolveo o Capitão Mor fe paf-

íaífe para a Náo o Cápellaõ, que vinha em noíTa

companhia, ác que os Padres fe encarregaffem

da Capellania do Galeão , & executou-fe a refo*

lução, de prouvera a Deos fenaõ tomara, porque
delia pôde íer fe originou noíla perdição : era z
Náo hum tanto mais veleyra , èc como fe vio nel-

la a Cápellaõ com defejos de chegar primeyro a
índia induzio ao Piloto, que fe apartaffe de nòs,

para pòr em execução íeudefignio. Aos doze de
Mayo vefpera d^ Aícenção eftando hu grão an-

tes da linha , fe deyxáraõ ir deícaindo para acof-

ta
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ta de Africajmandou o Capitão Mòr fe lhe tiraf-

je bua peça, para que tornafle a ajuntarfcnos,pe-

lo inuyto que S. Mageftade lhe recomendava era

fcuRegimento,que foliem as Náos ambasem cõ-

fervajmas como biaõ muy to empenhados em
fua determinação , não tratarão de arribar fobre

nòs,antes fe defviáraô com tanta preffa,que nun-

ca mais ti vèraõ vifta hus dos outros.

Efta cobiça , que os officiaes das Nãos tem de

chegar primeyro à índia , ou a Lisboa para ven-

derem melhor fuás fazendas tem fido a caufa de

^muytos,6c miferaveis naufragios,5c grandes per-

dições,& não terá iftoremediojcm quanto fenaõ

ordenarem rigurofas penas com os taes officiaes,

prendendo. os, tanto,que chegarem ao Porto an-

tes da Capitania,oudefacompanhando aporlua

culpa ; Ôc ao menos fe lhe deve confifcar toda a

fazenda , ainda que merecem mayor caftigo na

peíloa.

Paliamos a linha aos vinte de Mayo, que fo-

mos correndo a cofta doBrafil com os ventos ge-

.raes,5: bonançofos. Bem mal le correípondia

ínefte tempo com Decs pelas mercês, que ncs fa-

íZia; porque poucos eraõ os dias,em que não hou-

-Velíe naNáõ roubos, latrocinios, & alguns de

grande quantia, & também feridas ,& cutiladas

B 2 pelo
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pelorofto; os juramentos erão muyto continues,
&caesqaeíe efcandelifavão os mais timoratos.
Também entre as peíToas derpachadas fe move-
Tão duvidas, &alguas chegarão a afrontas com
que fe di?idiraõ em ranchos com ódios mortaes,
de maneyra

, que hia o Galeaõ muyto cheyo de
peccados, que parece fe defpertavaõ com a feli-

cidade da viagem ; naõ deyxando as peíloas mais
religiofas de temerocaftigo da mãodeDeos,que
não tardou muyto,

Afaftados do cabo de Santo Agoílinhoalguas
legoas,& dos Abrolhos, nos defcompoz hu ven-
to contrario adiante já das Ilhas da Afcençaõ ,&
Trindade, paíTadas as de Triftao da Cunha , nos
tornou a enfadar o meímo vento ; atè que entroa
odefejado Ponente,mas por o Piloto fe fazer
muyto avante, & chegado ao cabo mandou ai-

guasnoytes ferrar o panno das gáveas , cora que
perdemos a boa occafiaõ , & todo o raez de Ju-
lho

, que nos foy contrario , eftando quaíí à vifta

docabO) fem o podermos paíTar.Nefta altura erí-

contramos hua Nào Ingleza ,que nos veyo re-

conhecer, era já noy te , quando paííou por noíTo
balravenroj & ainia que nos faudou com íuas
trombetas, não quiz o Piloto, que felhe refpon-
dcíTecouíaalgua,

Enfa*
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f Enfadados já denão paffarmoso cabo eiTJra«

«ão dos ventos contrários , & muytas calmarias,

andando fempre em huma , & outra volta
, já em

mais altura, já em menos ; fazendo votos aos Sã-

tos tirando fe efmolas a fuás Confrarias. Dia de

Santa Annafefezo Piloto paffado o caboj mas o

Sotapiloto lhe moftrou evidentemente naõ o ter

paíTado: finalmente o paliamos aos trinta 8c hum
de |ulho com vento bonança, 8c mar ley te; o que

naõ fefoube de certo fenaôaosdous de Agofto,

cm que a corrente das aguas nos fez aviftar o ca-

bo falfo com adefejada viftadas mangas de ve-

ludo, finai certo de íeter paíTadoocaboemcaío

que naõ le haja vifta de terra.

Aos quatro de Agofto crefceo o vento , que fe

fez temporal, durou dous dias, fez-fe bonança,

mas depois tornou o vento com mor fúria j teve

foíobrado oGaíeaõ,de forte queporcípaço de

meya hora , naõ governou , atè que por coníelha

do Sotapiloto principalmente , 8c mais officiaes

mandou o Capitão, èc cabo cortar a mezena, co«

mo o Galeaõ vinha mal alaftrado , a carga toda a

cftibordo, com hum balanço, que deu, correu a.

carga de bombordo paraeftibordo,emque o Ga-
leão efteve muyto arriícado : a cfte trabalho a-

cudio a diligencia do Sotapiloto , fazendo- fe oa

B 5 outra
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outra volta
,
para que houVe tempo para ter ma5

na carga de bombordo com tabooens, a que aflíií-

tio o Guardião Domingos Simões , & o Meftre
carpinteyrojoaõ Alvrescom grande diligencia,

& proveyto, como peíloas intelligentes , ôc bera

experimentadas. Trabalharão todos nefta occa-

íiaó com grande cuydado , aflíftia ao leme o Ca-
pitão com vinte homês

, que com grande diffi-

culdade o lançavaõ com dobrados aldropes, &
talhas. Os Capitães da Infantaria Dom Manoel
LobodaSilveyra, Francifco Peyxoto da Silva,

António de Azevedo, D.Simaõ deTovar acu>-

diaõ por fuâS horas com (ua gente a eígotar a bo-
ba, &: aos contrabaços do traquete , Òc ajuda das
cfcotasjaqueíempre aííiftia muy tangente : nem
faltarão o Inquiíídor, 6c Ouvidor Gèral, afliftin-

do a todas as partes refreícando com feus mimos
aos que mais trabalhavaõ,áceu como Capellaó

do Galeaõ fazendo muytas vezes os exorcifmos
átempeftâde.Com a entrada da noyte foy abraa-

dando o vento, que fe nos repreíentàra muyto
fea; pela manhã eftavamos já em bonança.

Na noytedos oyno de Agofto nos cahio hum
rayobem perto da proa do Galeaõ, que a cahir

dentro nos abrazáraa todos, paíTou iíio em altu-

ra da terra a que chamaõ do Natal , que he logp

paíla-
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pâffado o cabo , & dizem os homês do mar, que

deordinario coftuma haver aqui cftas refregas;

mas que nunca haviaõ experimentado taõ cref-

cida , dizião fer a caufa o fazerroonos muy to ao.

mar, & depois nos confirmamos mais
,
porque

íoubemos não abrangera efta tormenta a Nào
nova, que neftc tempo fe achara poralli perto,

por íe cofcr mais com a terra, & não íubir a tanta

altura.

Ordena EiRey no Regimento aos Capitaens

Mores facão viagem femprepor fora da Ilha de

S. Lourenço, por evitar as invernadas, que ordi-

nariamente fazem os ofíiciaes em Moçambique,

movidos do muyto que intereíTaõ nas vendas das

fazendas, & ouro, que dallilevão para a índia

com total ruina da infantaria
,
que a Ilha a pura

fome, & máo temperamento em fi confome , 5c

também do perigo das aguas, que de Agofto por

diante correm com grande Ímpeto mais que rios,

atè o cabo das correntes : guardafle muyto mal

efta ordem, & porfe forrarem vinte dias de via-

gem, vemos as mais das Nàos virem por dentro.

Detreminava o noflb Cabo guardallo , Ôc enteti-

dido pela gente marítima fe veyo àfua cambra,

& alegando falta de agua , Sc mantimentos » cgoi

parecer dos officiaes,&emfatalhofa,fe rdol-
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veo ,
que foílemos por dentro.

Aos 14. de Agofto amanhecemos com a Ilha

de Saõ Lourenço, que fomos correndo três dias

com ventos bonançoíos : Em altura de 16. grãos
nosdeícompoz hú vento Nordefte

, por efpaço
de vinte & quatro horas, que nos enfadou : Fez-
íe o Piloto em hua,5c outra volta, mas por fe def-

viardosbayxosdejoaõ da Nova , femeteo mais
para a terra firme; de forte que quando ao pri-

meyro de Setembro nos entrou o vento de mon-
ção , devendo governar a Lesaordefte para íe a-

faftar dos bayxos de Moxincale^
, governou a

Nordefte quarta deNorte,fazendo com efta der-

rota o caminho do Norte quarta de Nordefte em
razâõ da variação de agulha, ôc corrente dasa-
guas, fendo taó grande, que na noyte de noíTa

perdição tomou o Galeão duas vezes de luva vin-

do com vento em popa
, que fe viera o Galeaõ a-

berto, tomarão codas as velas vento,não fôramos
darnos bayxos de Moxincâle.

- Erao quarto damadornada noyte da quinta

feyra para a íefta, em que entravamos nos três de
Setembro, quando o Galeão tocou nobayxoco
taó grande força das pancadas, que dava ( alguns

contarão oyto
)
que parece íe abria, lançou o le-

me tora
,
que perdemos ; 5c quem naõ íabe que

coi&«
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coufa he o leme de hua Náo, 8c tao grande corno

oGaleaõ S, Lourenço naõ poderá crer a violên-

cia do mar , a facilidade com que o lançou fora, o
eícuro da noy te , a confuíaõ da gente , o cafo in«

eíperado , os gritos, 8c lagrimas de todos, de pa«

irCcer ao Piloto, que cftava nos bayxosde Joaõ

da Nova,foy caufa de ficarem todos fem acordo;

concorrerão à Gonfiffaõ a gente principal, 8c foi-

dados , os Marinheyros a tirar acima hua amar-

ra, naõ vindo atèentaõ nenhuma telingada, def*

pedime de meus companheyros, abraçando-nos

todos depois da ConfííTaõ parecendonos aquella

a ultima hora de nofTa vida.

t Hua grande confolaçaõ tivemos nefta affliçaS

que foy naõ fazer o Galeão gota de agua , fendo

baftantès as pancadas, que deu para abrir Náos
mnyto poderoías ; mas o fer o Galeaõ da madei-

ra de teca , que parecia hua rocha , 8c dar na pon-

ta de bayxo , de que as aguas nos lançarão fora,

foy caufa de noíla confolaçaõ , & podèra íer da

falvaçaõ do Galeaõ,lançàraõ ancora em (eis bra-

ças » tendo primeyro tomado prumo em doze;

cm quanto as amarras vicraõ acima , nos levarão

as aguas para terra ; mas como atáraô a amar-

ra no cabreftante da xareta , o levou comfigo , fi-

cando todo o trabalho baldado , fomos dar em
C íeco.
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íeco, fendo já manhã clara , como o fundo era de
área, 8c brugalho, por mais que o Galeão abateo,
não abrio , íó inclinou para eftibordo , onde tra-

zia o raayor pezo, confervando-o Deos para nos
falvarmos.

No meyo dcfta affliçao , & total perdição fahi
ao convés com hualmagemde Chrifto Senhor
noílo, que trouxe de Roma tirada ao natural pe-
la que Chrifto Senhor doílo mandou a Abagar o
Rcy de EdeíTa, que fe guarda na Igreja de S. SyU
veftre em Romaiá vifta de taõ prcciofa Imagem,
que arvorey , fe proftràrão todos de joelhos com
as lagrimas nos olhos , a magoa , & dor no cora-
ção, a voz em grito, rompendo os ares pedindo
aDcosMifericordia (&poftoque tinha confef-
íado a muytos , deldo tempo

, que o Galeão deu
no bayxo, como também o tinha fcyto o Inqui-?

fidor Paulo Caftellino déFreycas)5^ fenaqueU
la hora diícorrendo todos três a varias^ partes fi«

cando fó no camarote o Padre Joaô Cardofo,poir
cftar doente, & de hua fangria no pè , que lhe a-

pofteraou não podia andar, dey a abíolvição a
todos em geral; porque em cafo, que o Galeão
abriíTe com as continuas pancadas que dava , he
certo não haveria lugar para o fazer , mas tratar

cada hu de falvar a vida lobre aigua taboa.

Cor*
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i Cortarão-felogoosmaftros,lançou.fe oba-*

tel ao mar, nelle gente com armas, por não fabe*

rem o lagar , cm qne eftavamos ; embarcáraõ-íe

logo nelle vinte mofquetcyros, para em terra fe^

gurarem a defembarcação a algua gente mariti*

ma, para o tornarem a trazer a bordo; não pode

o batel tornar ao Galeaõ ,
por fer grande a refacaí

do mar na praya, que logo o atraveííava , torna-

rão a nado duas peffoas , dizendo que os Negros

erão conhecidos,& falavão Portuguezes,& efta-

vamos perto de Moçambique aomcyodiaíeto-

mou. o Sol , íouberoos de certo
,
que o bayxo era

deMoxincale,comooSotapiloto tinha dito ao

Piloto ; certificado da terra , em que eftavamos,

ícdifficuldade çm tornar o batel, tratou oMef-

tre carpinteyro Joaõ Alvres de fazer jangadas»

irábalhando com tanto cuydado,& diligencia

^as muytas que fez , & muyto grandes ,
que foy

caufa de fe lalvar muyta gente.

V No meímo dia da fcfta feyra á tarde íe foy pa-

ra terra em hua jangada olnquifidor Paulo Caí-

tellino de Frey tas
,
por lhe dizerem os ofíiciaes,

que o Galeão a cada hora le podia abrir , ôc no

Sabbado pelamanhã a DoutorJorge de Amaral

de Vaíconccllos em outra , ambos derão calor

com o^ Capitães de Infantaria Franciíco Peyxo-

C z to
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to da Silva
, & António de Azevedo

, que foraS
na primeyra batelada a lançar o batel ao mar j a
que teve tão bom fucceílo

, que poz outra pouca
de gente em terra com a refaça do mar cfteve
nelle aflFogado hum filho de Leão Corrêa de Bri-
t05 & de todo fe aflFogou dentro nelle hum meni-
no pagem de Dom Manoel Lobo da Sylvcyra.
Naõ lóareíacadomar atraveílava o batel, mas
o defcofia de raaneyra, que era neceflariocalafe^
tallo com grande trabalho. Já neftes dous dias
cftava muyta gente em terra ; que tinhão deíem-
barcado no batel, & nas jangadas , tornarão com
mais facilidade lançar o batel a terceyra vez ao
mar, que foy ao Domingo, nelle íe deíembarcoa
o cabedal de S. Mageftade, o Capitão , Sc Cabo,
Meílre do Galeão, de a gente, que coube.
Como nefte tempo eftavão já em terra todos

os Marinheyros,Grumetes,& foldados valentes,
tornou o batel nomefmo dia ao Galeão bufcar
gente, ôc porque não pode trazer toda, tornou à
íegundafeyra o Piloto fe dcfembarcou, & trou-
xe contia de quarenta & cinco mil cruzados , di-

nhcyrodos mercadores
, que vinhão á conta do

Piloto, âcSotapiloto: vendo os outros oííiciae^,

Contrameftre, & Guardião
, que ficavão na Nào

vinte & cinco mil cruzados, que também trazião

àfua
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à faa conta dinheyro de mercadores , cuydando

íe lhes poderia dar em culpa não defembarcarcm

o dito dinheyro tiverãotão grande Icntiroento^

que houverão de fuccedcr mortes dealguaspef-

foas , fenão acudíramos aos que eftavamos pre-

íentes, o Inquifidorjo Ouvidor Gèral,& eu : bem
poderá no dia feguinte tornar o batel buícar o di-

nheyro, que ficava no Galeão , mantimentos , &
agua, & ainda ir a Moçambique , aviíar o cftado

em que eftavamos, mas faltou o governo ,& con-

íelho ; o batei fe arrombou, & lançarão fogo,pa-

ra que os Negros não foffem ao Galeão, ao di-

nheyro , que cftava cm terra , cortarão de noyte

os faccos, flc os queymàrão, para não fe faber , nê

letreyro, nem marcas ; fez-fe hum monte de di-

nheyro folto , donde cada hu tomou o que quiz,

& pode acarretar, pofto que muytos convida-

dos naõ quizerão cncarregaríe de dinheyro alhe-

yo , o reftante fe meteo em hum barril , & íe en-

terrou ; mas os Cafres o levarão fém remédio.

Naõ obftante ,
que íe tinha enviado hum ho-

mem com avifo, para que de Moçambique nos

vicíTem embarcações, não houve remcdio fazer

capaz aquella gente, a que eíperafle repoftâ cuy-

dando que cm dous dias íe poriaõ em Moçambi-
que j mas íuçccdco-lhe o contrario, porque co-

C j mo
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mo o camlnlio foíTe todo cortado de cfteyros,

não fe podia fazer com tanta preffa
, porque era

neceflíario efperar as vazantes das mares para o»
atraveílar, 8c ainda affimfeaffogava mayta gen-
te na paffagem deftes efteyros, hús por fracos, de

naó poderem tercm-íe à fariacom que a agua va-
aava, outros por pequenos

, que por naõ ficarem
atraz , fe arremeffavaõ aos rios : grandes deíor-t

dês íc viraõ nefte marchar , affim por falta do a-

cordojqueneílasoccafioens naôdeyxa openfa-?

mento livre para eícolhero melhor , como por
defobediencias da gente , que ricUe hia

, por pou-
co coftumada a obedecer , nenhum tratava do
bem commum , íendo que niffo eftava o de cada
hum em particular^ mas era bradar em defcrto o
fallar neftas matérias.

Eumedeíembarquey ao Domingo em huma
Jangada, que o Meftrc c^rpinteyrojoaõ Alvres
fez para íy,nella viemos para terra quatorze peU
foas : antes de eu defembârcar,fir que foffem pri-

meyro para terra no meímo Domingo meus cõ-

panheyros em húa jangada muyto grande, que
levava eípia, 8c tornou ao Gaíeaõ naprimeyra
viagem foy o Padre António Francifco Cardim
com o ornamento para dizer Miíla , o efcritorio

dos papeis, 8c o barril da yia da Companhia ,efte

des«

I
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desfundáraõ logo os foldados , Sc Grumetes, que

cftavaõ em terra, cuydandotinhão nelle que co-

mer, mas como acharão íó cartas , as lançarão ao

mar. Na fegunda viagem da jangada foy o Padre

João Cardoío com muyto trabalho ^ porque ti-

nha ainda opè apoftemado com cinco buracos,

que fe abriaó lá junto de terra ; cortarão a eípia,

que ficava no Galeaô; porque os não deyxava ir

à vante, por fc ter embaraçado em humas pedras

quiz Deos , que efta não fe viraííe j porque era

muyto grande, Ôc forte,& feyta pelo Meftrc car-

pinteyro , hua jangada fe virou em huas pedras,

cm que hiaõ íete íoldados,& hum Grumete; fó

cfte íe íalvou , aíFogando-íe todos os mais , como
também algus moços fiando-íc cm faber nadar,

fe lançavão ao mar em hGa taboa com hum , 8c

dous barris, hua toalha por vela, mas a relaca da

mar junto de terra os virava , Sc affogava
; pofto

que fenão fez refenha cm terra , entende- íe íe af-^

fogáraõ alguas trinta, atècincoenta peíloas.

l>eíembarcada a gente , Sc poftos todos em
terra em fuás barracas, qae cada hum fez como-

pode, tratou o Capitão,5c Cabo de marchar com^

agente toda, & cabedal delRey. O Xeque Em*
pata de Moxincale, que morava quatro legea.^j,:

donde fe formou o arrayal nâ praya defronte do
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Gâleaõ, nos veyo vifítar todos os quatro dias que
cílivetnosno arrayal,com algum pouco de re-
frefco com elle tratou o Cabo da marcha, pedin-
do Negros para levar o fato, que era o cabedal,
& porque o Negro dilatava

, parecendo que era
engano, fe reíolveo o Cabo de marchar,vifto fal-

tar agua naquelle lugar , mas eftava diftante hua
legoa.OíFerecendo.íe os Marinheyros de acar-
retar às coftas os cayxões do cabedal , que erão
quatorze fazendo pengas quatro homês a cada
cayxa5,maspor ferem muy pefados, foynecef-
fario puxar pela Infantaria. Não tive pequeno
trabalho em bufcar quem levaffe o PadreJoaõ
Cardofo , houve quem levaflíe barris de fato , &
baiis de roupa, & não quem levaíTe o ornamento^
pelo que me foy neceflario fazer em pedaços a
veftimenta, frontal,& tudo o mais, quebrar a pe-
dra de ara, & fó recolher o Caliz,& Patena, por-
que nem a marcha fe difpoz em ordem,nem hou-
ve mais

, que confufaõ fem fabermos para onde
hiamos também deyxey o efcritorio , rafguey os
papeis, por eftarem trafpairados de agua falgada^

& de todo perdido.

Abalou o arrayal bem fobre tarde, tendo ea
já marchado com os doentes diante para abfol-

ycraalguememcafo de neceflidade, chegarão

per.
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fíerto da povoação do Xeque , mas por falta de

embarcações naõ paíláraõ o rio que os dividia da

Ilha, ôc povoação em que cftavaõ os Negros fa-

zendo tal jejum , que nem agua tiveraõ para be-

ber , fenão a tarde do dia feguinte. O corpo do

àrrayal vcyo marchando ficando quatro doentes

que eftavão para morrer , que deyxey confeffa-

dos pofto que dous tornarão em fy , & vieraõ ter

á caia do Xeque donde os trouxe comfigo depoi$

cm hua embarcação o PadreJoaõ Cardofo. ' >

^ Continuou a marcha atè asprimeyrascazim-

bas de agua , deícanfamos hum pouco , & logo

tornamos a marchar, fendo jà de noy te, ate que a

enchente da maré nos iropcdio naõ ir adiante: fi-

zemos alto dentro dos matos, mas creícendo a

maré ,
que era de aguas vivas , nos alagou , não

nos deyxando repouíar o que reftava da noy te

nem marchar, atè não vazar
,
por virmos fempre

fcguindoapraya. Seriameyodiaoytode Setem-

bro, quando chegamos a huas cazimbas de agaa

defronte da ilhota do Xeqne Empata, para on-

de elle nos guiou, promettendo mandaria logo

muytopeyxe,ôc milho
,
porem não tornou na-

quelíedia,nem mandou coula algua, tornamos

afazer barracas aos pès das arvores cobrindo-

noS , com os ramos das mefmas arvores com ef-

D pe-
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perançasde termos recado de Moçambique, pa-
ra onde partira do primeyro arrayal no Sabbado
antecedente,quatro do mez,& o feguinte de nof-
la perdição , Luis Fernandes Lopes difpenfcyro
do Gileaõ com dous Marinheyros , dando-lhe o
Xeque guia atè Moçambique, & no mefmodia
oyco do mez.partio o Concrameftre com outros
Marinheyros para Moçambique.
No dia feguinte nove do mez tornoo,o Xeque

com rauyto pouco mantimento, de íorteque a
lede, que nos atormentava no primeyro lugar,
fe trocou em fomeno fegundorE pofto que o Ga^
bo fazia boas diligencias para que todo o manti-
mento lhe vieíle à fua maõ , 3c foíTc hua fó a que
compraffe, naõ foy poflivel

, porque houve fidal?
go, que comprou hua lanha por huma pataca, &
hum mocate, quehe hum bolinho de milho,poc
QUtra pataca , com que os Negros levantarão o
preço taõaltoao pouco que traziaõ,qae foycou^
h notável

, algíís experimentados em íemelhan-.
tes trabalhos fizeraõ provimento de queyjos,
prefuntos, 5c chouriços

, que trouxeraõ doGa^
Jeaõ: & o mar lançava nas prayas,com que reme^
deàraõ muytos a fome prefentc.

Quiz Deos trazemos o Xeque Embiro de
Moxingli ao lugar , onde eftavamos , o qual já a

anno
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atino paffado acompanharão o Governador de

Moçambique, & Sofalla Álvaro de Soufa deTa-

vorà, quando feperdeo vindo dos rios : Eftc Xe-

que proraetteo traria cochos, faõ h5as embarca-

ções , como as canoas do Brafil, hus feytos de hu

fó pao, outros de cafca de arvores cofidascom

cayro ,
pediraõ-fe com titulo ,

que o Galeaõ tra-

ziamuytas cayxas de ballas,para a fortalezajmas

ainda que foubeílem era dinheyro, naõ havia nos

Negros nem gente, nem animo para refiftir a

tanta gente com armas de fogo como trazíamos.

Conclaido o negocio da paíTagem, feyto con-

certo com os Xeques dos cochos, quíe ambó^hà-

viaõde trazer no dia íeguinte , para paffarem a

gente da outra banda do rio ,& levarem o cabe-

dal dclRey , tratey com o Xeque Empata de re-

colher em fua cafa o PadreJoaó Cardoío ate tor-

narem os guias, & redes, em que mandara a Mo-

çambique hua fobrinha do Doutor Luís Borges

Mergulhão ,
que fora Chanceller do Eftadõ da

India,dc de prefcnte Provedor Mòr dos Contos;

levou o Xeque ao Padre para íua cafa com dous

moços para íervirem o Padre , ôc dinheyro para

o gafto, & Caminho ate Moçambique.

Absdezde Setembro depois de marcharmos

meyalegoa ,
paffamos o rio pagando cada pelíoa

D z aos
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aos barquçyros a mcya pataca , &a pataca , não
obltante ter dado o Cabo aos Xeques quarcntít
patacas a cada hum pela paíTagera de toda a gen-
te. Em quanto vinhaó chegando os cochos com
o cabedal

, & a maré ainda vazava , diíTe o Capi-
tão ao Cabo, ao Inquifidor, Ouvidor Geral , ôc a
mim, que todos eftavamos com elle affentados
^m hus cayxões do cabedal, que elle trouxera no
leu cocho

, que podíamos marchar por terra o
que logo fizemos p«r grandes areais em direytu-
ra as palhotasdo Xeque Embiro, onde jà eftavão
os doentes

, cftando já perto encontramos huns
Marinheyros, & foldados, que nos diíTeraõ não
Bavia nas palhotas mantimento , & huma vez de
aguacuftava hua pataca ,queeJleslevavãodian*u duas hnguás

, & guias , que marchaííemos ate
fíua povoação, onde acharíamos mantimento,*;
agua

,
feguimos logo a marcha

, paflTamos o pri«
mtjvQ no com agua pelos peytos , a corrente fa-
rioía, levou hum moço doente, a que íoccorri co
^abfolviçaõ, por me ficar em pequena diftancia,
gntéy ahum valente Marinheyro

, para que o
favâíie, quando chegou, }i acorrente otinha ar^
^•ebâtado.

Tornamos a paílar o niern!K)rioduas vezes, í&
grandes fapae&^sprcffando amarcha por razãq
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da enchente da nnarè ,
que já repontava ; chega-

mos á povoação, onde nos refizemos com hum
pouco de milho cozido j

que foy grande regallo»

OContrameftrc,quetinha paÃTado diante com
as mulheres, ôc hus fidalgos tinhão já comprado
as galinhas, que havia na povoação. O Cabo fi-

cou aquella noyte com o reftante da gente nas

Caías do Xeque Eml>iro , donde panio no dia fe-

guinte onzedo mez nos cochos com o cabedal

delRey acompanhado do meímp Xeque j a gen-

te dividioemdous troços atè chegarem a Pela-?

me íeis legoas de Moçambique.
Aos onze de Setembro partio o Cabo com a

cabedal em cochos da Âldea do Xeque Embiro»

& nos da povoação , oiide defcançamos ; aqui a-

chamos hum cocho que tomamos olnquifidor^

Ouvidor Gèral,& eu por treze patacas por quan*
to eu naõ podia caminhar , em razaô de ser os
pès muyto inchados da paflagem dos rios , & ef^

tarem toftadosdo S0I5 foy mercê de Deos achar*

mos o coçho,que nos trouxe aquelle diaatè Ma«
xingli onde chegamos alta noyte não í-m gran-

de trabalho, & rifcode hua enleada , ou braço de
mar, que por encher a maré, & o vento kt fief-

co^nospozem grandecuydado, em Moxinglia?-

chamos ji o noflo troçp dagente
, que por terra
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;nos acompanhava , tendo paíTados maytos rioí,'

cm que íe aíFogàraõ alguas pefloas. Aqui defcan-

'çamosem huas palhotas
, que foraõ as primey*

rasque encontramos depois que fahimos do Ga-
leão ; onde também chegou o Cabo com os co-

chos do cabedal
;
porque vínhamos todos em

coníerva.

Na madrugada do Domingo doze do mez fé*

guimos noíTa derrota nos cochos , & a gente por
terra atè Malema, onde ficarão os cochos , & ca*

bedal, que os Cafres, & Xeque de Lanculo , que
he o da fortaleza, trouxera© atè Pclame féis le-

goas de Moçambique, onde fe tornarão a meter
nos barcos

, que vieraõ de Moçambique. Che-
gamos a Malema pelas dez horas do dia , mar-
chamos logo pela praya Bayone onde ficamos a-

quellanoyte, aqui achamos já refrefcò de Mo-»

çambique , ainda que eu viiiha muyto maltrata-

do, os pès creftados do Sol, & agua íalgada, mar-
chey por terra huma boa legoa a pè com grande

difficuldâde em companhia do Inquifidor , &
Ouvidor Geral; no caminho perto já de Bayone
houvemos ainda de paflTar hum rio que totalmê-

te me derrotou , & com grandiflima difficuldâde

cheguey a Bayone, chegou logo o Xeque de San-

cuio com muy ta gente carregada de arroz , que
leva-



DoGafemS. Lourenço. jt

levava da fortaleza para toda a gente do Galesõ,

com carta do Governador Álvaro de Soufa de

Távora para o Capitão, & Cabo , em fuaaufen-

cia para o Ouvidor Geral, & pofto que lhe deraõ

a carta, elle a naõ abrio, mas a tornou a entregar,

para le dar ao Cabo, que ficava em Materna eí-

perando eftcs mefmos Negros ,
para trazerem o

cabedal ás coftasjpor quanto de Malema naõ po-

diaõ pafTar os cochos com o cabedal, 3c fe acabar

alii o braço de mar, ou rio de agua falgada.

Na íegunda feyra pela manhã treze do mez
marchou o Inquifidor, 5c Ouvidor Geral para

Pelame , onde eftavaõ muytos Portoguezes de

Moçambique em feus barcos com refrefco para

levar os Reynòes para Moçambique , como fize*

rao com muyta caridade , veftindo aos mais ne-

ccflitados, & recolhendo outros em fuás caías.

Ò

Padre Reytor do Collegio de Moçambique ve-

yo também buícarme,& a meuscompanheyros,

& porque foube cm Pelame ficava eu em Bâyone

fcm poder por os pès no chaõ , mandou h5a ma-

china , que íerve em lugar de rede ,
para me tra-

zerem os Cafres ás coitas ccmo fizeraõ^cheguey

ao barco onde eftava o Padre Reytor com o Pro-

curador do Collegio jà noyte : na terça feyra^

quatorze do mez y naõ houve vento para fni\t
para
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para Moçambique fervio elle dia de fe ajantar
ínais gente em Pelaine,ondeeftavamos, que por
fracos huns, outros por acompanhar o cabedal,
ficarão atras: nó barco do Gollcgio rccolheo o
Padre Reytor algíías fcííenta peffoas ; & porque
©vento de terra íervia jápara dar ávella, ofíze-?

mosdenoyte, &affim chegarão a Moçambique
pelas oyto horas do dia em quinze de Setembro,
5c eu com o noíTo troço da gente em dczafete do
meímo.
He Moçambique hua pequena Ilha,& muyto

doentia terá de largura a parte hum tiro de arca-»

buZs5f de comprimento hum quarto de legoa: te-
mos nella huafermoía Fortaleza, com trezentos
homês pagos, fóra os cafàdos Portuguezes

, que
leraõ oytenta naõ cria a Ilhaem fy couía nenhua,
tiem ha nella agua íenaõ de cifternas

, que fe to-
mada chuva, todo o mantimento vem cadaan-
no da índia de novecentas Icgoas, íuftentaffe em
razaõ dos rios de Guvama, 5c Manamotapa

, que
fica dalli três dias de viagem , donde fe tira muy-
to Ouro , Âmbar , 5c Marfim , & he fó a coufa,
que temos hoje na índia.

O Padrejoaõ Cardofo
, que deyxára em cafa

do Xeque Empata , como vio que de Moçambi-
que naõ vinha rcfoluçaõ algua ferefolveo abuf-
»«-'- -i--' car
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tar caminho, por íairde entre Mouros cujas a-

bominações, Ôc ceremoniâs olaíliraavaõ mais,

que a enfermidade que padecia, por Ver, quâm
pontuaes eraõ na guarda de fna falia religião,

três vezes infailivelmente íe ajantavao cada dia

a cantar faas orações , 8c o Xeque que íhe fervia

de Cacis , fe lavava antes de entrar na meíqaita,

&deyxândo es çspatosfóra íobre humalagem,

que eftava à porta , entrava de pulo na mefquita,

porque tem por íacriiegio entrar nella, ou calça-

dos, ou com os pès menos limpos 5 mas como
toda a perfeyçaõ coníifta nefta limpeza exte-

rior, o interior vay qual Deos fabe; porque Ía5

em extremo viciofos, huradia d« íuafeíla que

era G da Lua nova , concorrerão a «ftc kgar al-

guns Mouros dos outros alli vizinhos , Sc íaben-

dodaeftadâdoPadreíe ofiFereceo hum ao levar

atè perto de Moçambique , & concertando- íe

com elle , com lhe dar algumas coufas
,
que os

moços que eftavaõ cm fua companhia, haviaõ

falvado, lhe trouxe ao outro dia hum cocho, em-

barcoufe nelle com mais tres moços j
porque a*

lera dos dous, que ficarão com elle, fe lhes ha-

via ajuntado outro
, que ficara com outros doen-

tes na praya,& dando nelles os Macuas gente

barbara, éc feroz , efte fe acolheo como pode ^ &
E lhe
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lhe efcapou de entre as mãos; que os maiff qaé
por fracos naõ poderão fagir, depois fc foube^
Gomoeraõ mortos. Caminharão o Padre, & mo*
ços dous dias por hum rio cora aííazincomrao-
didade,& muyro perigo de vida, porque além
de o cocho íer pequeno, & irem fempre debayxo
daagua,entendeo o Padre que os Mouros ole-
vavaó vendido, & tratavão de o deyxar em hua
praya aonde fe acabava o rio; mas indo já che-
gando perto defta paragem, ouvirão hum tiro de
nioíquete

, alteraraõ-fe os três Mourosj que hiao
governando o cocho dizendo huns para os ou-
tros ,Portuguezes , alegrou-íeo Padre com efta^
nova tanto

,
quanco ellesfe entrifticèraõ, & che-

gando a tomar o porto, achou que o efperavaã
na praya dous PortuguezeS'^ que haviaõ vinda^
no mefmo Galeaõ Sâõ Lourenço , os quaes vol-
ta vaõ já de Moçambique por ordem do Gover-
nador com muytos Cafres vizinhos de Moçam-
bique

, para trazerem prefo o Xeque em cujo
poder eáivera o Padre ,.por queyxas , que delle
tinha

, mas quando foraõ já Deos lhe havia dado
ocaftigo, porque huns Cafres^ quelaô muy te-

midos por eílacofta, a que chamão Marabes ía-

bendo daperda do Galeaõ, & que os Mouros da-»

quelie lugar tinhâõ em fi o recheyo , deraõ dere-

peíite
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jsente íobre elle , Sc tomarão entre outros âo Xe-

que, 5: feoPadre JoaõCardofo ainda alli eílive-

ra,correria o mefmo riíco pela fereza deftcs bar-

bares. Em os Portuguezes o vendo, íe alegra-

rão íuramamente , & por o terem já por morto;

convidaraõ-no a comer dê que elle não fazia ca-

fo , contentando fe com o gofto de ver gente co-

nhecida. Entaõ lhe deraõ por nova , como dalli

quatro legoas eftavahú batel
,
que oPadreRey-

tor de Moçambique havia enviado em íua buf-

ca , mas os Cafres que nelle vinhao contenráraõ-

fe de efperar fem fazer mais diligencias, obriga-

rão também aos Mouros ,
que havião trazido ao

Padre no cocho , a que o levaííem por terra em
huma machina coufa

,
que refponde ás redes do

Braíil , atè darem noticia delle à gente do noífo

batel , ellesíe contentarão de o pòr em hum lu-

gar ,
que eftava mais adiante , onde enviou reca-

do,& vindo algus Cafres noflbsjO levàraÕ ao ba-

tel 5 fe bem com aíTaz de perigo
5
porque fizeraõ

o caminho por hum mato tam inficionado de fe-

ras
,
quanto bem moftravão os finaes , que diíTo

virão , ouvindo bramir Uríos,& Tygres,'3í muy-
to rafto de Elefantes ,& ao paílar de hum rio ti •

veraõ vifta de doze cavallos marinhos , os quaes

andâvaõ em terra , feraõ de grandeza de hu boy^

E z aia-
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ainda qoe mais bayxos dospès,5cde mayorck-
cuníerencia

, a cabeça muyto raaycr , & de fora
lhes fahiaódous dentes de dsímedida grandeza.
Aqai teve noticia do eftylo

, que havia em mata<-
rem os Elefantes, & vio como era patranha o
que por aliife contada , em dizerem que naõ íe

deytai7âõ.Oeftyloque eíresguardão em os ma-
tar he de noy te 5. depois delaberem onde fesga-
zalha o Elefante , vaõ dous Cafres com íuâs za-
gayas

, cujo ferro h^ m.uyto largo, & levao na
mão eíqu^rda huma acha de fogo aceza , Sc tan-
to que lhe empregão a zagaya , tirão com o fogo
para a outra parte contraria o Elefante vay íe-

guindoofogo5,cuydando que dalli ihe veyo o
dano; & entretanto o qpe lhe tira íe poera em
cobro

5 ao outro dia pelo rafto do fangae o achão
morto. Chegou o Padre a Moçambique aos vin-
te & quatro de Setembro vinte & dous dias de-
pois de perdido nos bayxos de Moxincale , don-
de fazem vinte legoas a Moçambique. Nao íe fa-

be de certo a gtnit que morreo neíla viagem , ôc

marcha acè Moçambique , entende-fe feriaõ

íeis 5 oa íete páíloas de forte que três cahiraõ no
diícuríoda viagem ao mar, dezaíete morrerão
de doença, trinta do Galea5 para terra, &fete,
ou oyto na marcha , vem a fer fedenta 5c oytq

peffoas
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peíToas aomais. Eftâ foy a viagem ,.
& perdiçam»

do GaleaõSaõ Lourenço, qae fenão perdera íe

o Meftre delle trouxera duas ancoras aviadas,-

para lançar ao mar
,
porque o Galeão depois de

darnalagem, & perder o leme fem fazer agua>

paííou a hum fundo de treze braças , mas como'

nãotinha^ amarras, foy roianJo para terra , atè-

encaihar.

O Defpenfeyro Luis Fernandes Lopes ,
que-

defembarcára do Galeão ao Sabbado quatro de

Setembro, Ô£ partira logo para Moçambique;

contratou com hum feu patrício, que vivia em>

Moçambique , mandafle hua galeota ,
que tinha^

ao Galeão ,
para o que lhe íegurou as perdas , de

danoscom huma boceta de joyas preço de mor

valia, do que a galeota , ti verão o fucceílo, que

deíejavaõ, porque carregarão a galeota de toda

a prata, ^ preciofodo Galeão , 5í tudo o mais de

mantimentos ,
queachou nos camarotes de cima

do Galeão ; volcàraõ em poucos dias a Moçam-

bique , derão a fexta parte das fazendas aoíenho-

rio da galeota Manoel de Soufa, no dinheyro

houve concerto ; mas ficou o íenhorio com mais

de dez mil cruzados de ganho, afora o muytOj

que fe furtou ,
porque dizem fe fizerão duas re-

partiçoens de dinheyro em patacas, huma de
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noyte no mefmo Galeão , outra no pateo do dito
í^anoel de Soufa, com que todos ficáraõ conten-
tes; & para que os Lalcares íiâo vielíem deíca-
brir o muyro,que íe tinha furtado noCaleão,
mandarão logo a galeota psra fora da lerra, le-
vando muy tas patacas, coral,âí maEitimentos de
carne de Portugal , he :géral odito Sentimento,
&queyxacontraoditolLuis Fernandes, não a-
codindo às excommunhõesda Bulia da Ce3,nem
as ameaças, que os Marinheyros lhe fizerão,
por lhe eícalar íeus cayxóes

,
como tudo o mais

que vinha por cima
, porque os barcos que de-

pois forão ao Galeão, iiáo acharão nada porei-
fíia fiâwaranda

, & camarotes , com íer muyto o
que trazião em fi, <Sf deyxar de propofito, para fe
mandar buícar de Moçambique,
G primeyro caminho

, quê fez o Doutor for-
ge de Amaral de Vafconcellos

, foyá fortaleza,

dizeraoGovernâdor,&pedirlhemandâííeàín!
dia com aviío a sraieota de Manoel de Souía, &
para ir nelia fe ofFerecia o Sotapiloto com os Ma-
rinheyros neceííarios

; fez o Governador confe-
lho, julgou fe por todos era muyto neceílario , o
tal aviío para poder eícrever o Vifo.Rey a Sua
Mageftadedaperdado Galeão, & para mandar
aeftaforuleza embarcaçoens,& mantimentos

para
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para irem para Goa feiscentas peíToas
, qae ri'

nhão entrado em Moçambicjue da perdiçam do
Galeão, cabedal delRey , dinheyro de mercado-

res, & fazendas, queíe falváraõ na galeota,6c

barcos. Comefta reíoluçao fer boa , & haver a-

inda monção, para íe fazer viagem, não faitoa^

quem aimpediííe, por íetemer culpado na per*

dado Galeão.

Fez depois o Ouvidor Geral hum requeri*-

mento por papel ao Governador , mandaíTe tirar

aspeçasdeartelhariado Galeão, mandou oGo-»-

vernador féis barcos , trouxeram quatorze peças

deartelharia,& muytasfazendas. Osque vãoao'

Galeão dizem
,
que atè o laílro íe podia tirar do

Galeão em occafiaõ de aguas vivas
, porque na^

bayxa mar vaza muyto>& o Galeão ainda eftáin-

teyro, o certo he que as amarras , doutras muy-
tâScouías íe podião íalvar»

Aos quatorze de Outubro chegarão a Mo-
çambique deus homens da perdição do Galeaõ'

Almirante noíía Senhora db Bom Succeflo,qae

dobrou a todos ofentimento ,veyo-fe perder a*

bayxo das Ilhas de Angoxa em oyco de Setem-

bro com vento em popa noqaarto da madorna,.

amarras telingadas , vigias na fobrecevadeyra,

tocou o Galeaõ junco da terra firme, affogaraõ-
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a

íe trezentas pefroas^efcapàraõ íó com vida cen-
to & dez no diícurfo da viagem morrerão noven-
ta & cinco

, em tocando o Galeão , cahio para,
bombordo

, correo a artelhaiia, matou muyta
gente, 8c arrombouo coftado, o Almirante mor-
reo antes de paíTar o Cabo.
A caufa da perdição deftes dous famoíosbay»

xeis
,
em tempo

, que a índia eftá taõ falta de foc-
corro de Portugal

, fe pode attribuir a muytas
caufas. Primeyra

, os muytos peccados , & defa-
foros

, qu€ havia no Galeão Saõ Lourenço
; por-

que naõ obftante que quafitados os dias íe diziaõ
tresMiíTas

, nos dias íolemnes íecantavãomuy-
to bem com cançonetas , & pregação, muytas
confiííoes v^ communhoens3.& doutrinas

, que
fefâzião, & ainda fe rezada oterço do Roíarío
quatro vezes na fomana, com tudo foram muy-
tas as maldades

, que fe commettèram , faltando
nocuydado deítias obrigaçoens os queopode-
rgm ter. Segunda, a defuniaô dos officiacs erti

hum
, c?í outro Galeão , & querer o Piloto do Al-

mirante apartarfe em vingança, quefoy a ori-
gem defta perdiçam, cegando Deos o entendi-
mento aos Pilotos para que ambos deíTem com
osGaleoens através com vento em popa. Ter-
ceyranamíe guardar o Regimento de Sua Ma-

geftâdej
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gcftade, que manda que façaõ a viagem por fora

da Ilha de Saõ Lourenço , mas como os Pilotos

naõ faõ creados nefta carreyra , temem os muy-

tos bayxos ,
que ha por fora ,& no fim fe vera

perder na viagem de dentro. A Náo Ingleza,quc

encontramos no Cabo , foy tomar refreíco às

Ilhas de Cômoro; encontrou a hum pataxode

Moçambique , diflc aos Portuguezcs , como nos

encontrara, mas não podíamos vir por dentro,

por fcr o Galeaõ muyto pefado , havendo de ir

por fora, faõ neceffarios mais mantimentos, &
difpenfeyros fieis, & naõ como hum dos dous áo

noffo Galeaõ, que lavava fua roupa na agua do-

ce delRey j outras razocns naõ faõ para eftaRe-

Jaçaõ.

Em Moçambique com a malignidade do ar,

fome , & íede que fe padecia , foraõ morrendo

pouco a pouco demaneyra ,
que atè o mcz de

Mayo morrerão trezentas pcíroas,&não efca-

páraô dez de ferem doentes : em cafa do Inquifi-

dor faleceram quatro , & todos os mais eftive-

raõ á morte, 6c aflim fe paffáraõ todos aqoclles

fete mczes com grande trabalho.

^ Vindoa monçam nos partimos para a índia a

dez de Abril depois deíe^smezes de invernada

em hum pataxo do Capitão de Dio/omçs tomar
.. F no
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no Norte a Cidade deBeçaim,onde nos fez ef-
quecer dos trabalhos da viagem, que durou trin-
ta & quatro dias, a muyta charidade do Padre
Reycor daqaelle GoUegio,& ouvimos ao Inqui-
íidor,queveyoemnoíra companhia, que dava
por bem empregados todos os incommodos^qur
havia padecido, íó pelo goílo

, que teve, Sc pelos
mimos, com. que o Padre Reycor nos hoípedára,
hccfte oPadreJoaõ da Goda natural de Alvi-
to, que veyo deíTe Reyno. Daqui nos embarca,
mos com preíTa para Chaul

, porvir já entrando
o Inverno, que nefta cofta começa no fim de Ma-
yo, & em três dias chegamos a Goa onde foy
grande o fentimento era todos peia perda dasf
duas Náos.

Agente, que ficou em Moçaínbique
, que de-

pois veyo na monçaõ de Setembro , íeriaõ du-
zentas peíToas, as que chegarão fomente a efta
Cidade havendo partido do fleyno em ambas as
embarcações, perto de mil de trezêtas,& as mais
pereceram todas no naufrágio

, & em Moçam-
bique aonde também alguns fe cafáraó ainda que
poucos.

Depois de chegada a Goa a gente q ue efcapou
do naufrágio

, prenderam alguns officiaes pelas
culpas, queíioi^meteram na viagem,5c na mar-

cha



^1

Do Galeão S. Lourenço. 43

thâclcqae refoltou mandarem enforcar oMef-

tre do Galeaõ Saõ Lourenço no mandavim
,
que

he o lugar onde fazem as juftiças era Goa, Ôc ao

Piloto perdoaram ávida, mas condenáram-no

cm dez annos para as gales de Portugal. Eftes fo-

raõ quafi os primeyros caftigos, que íe viraõ atè-

gora nos officiaes das Náos ,
porque dantes já íe

tinha enforcado o Contrameftre do Galeão San-

to Milagre, que íe perdeo em huma Ilha antes de

chegar ás de Maldive por notáveis tyrannias, 8c

roubos que fez depois de perdido o Galeaõ. E

pode íer
,
que fe houvera outros femelhantcs ca-

ftigos exemplares mais antigos ,
que íe eícufáraõ

tantos naufrágios de Náos, tanta perda de fazen-

das, ôc o que he mais para fentir , tantas vidas de

Portuguezes que perecerão nefta navegação da

índia ,
por caufa da ambição , ôc ccbiça dos que

governãoasNáos.

LAUS DEO.
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